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Municípios de Bragança e Turiasstí da Pro­
víncia do Pará ........•..... , . . . . . . . • f!í9 

983. -Decreto de 8 de Maio de 1852. -Dá 
nova orgunisação á Guarda Nudonal do Mu-
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nidpio de Pilangui da Província de 1\linas 
Geraes .........................•... 11.9 

98i, -Decreto de 8 de Maio de 1852. - Dá 
nova organisação á Guarda Nacional do l\lu­
nidpio da Cidade da Cachoeira da Província 
da Bahia ..........•...........•.•.... 150 

98;). (') 
986. -Decreto de 7 de Junho de 1852.- Or­

dena que se comecem a contar da data 
deste em diante os 10 annos, durante os 
quaes se concedeo a Roberto João Ripper de 
Castro privilegio exclusivo para o fabrico e 
venda da machina , que inventou para des-
casem·, abanar e brunir café ........... 152 

987. -Decreto de 12 de Junho de 1852.-Con­
cede a Ireneo Evangelista de Sousa privile­
gio exclusivo por dez annos para a nave­
gação por vapor entre esta Cidade e o pon­
to da praia do mar do Município da Es­
trella , em que começ.ar o caminho de 
ferro , que elle se propõe construir no mes-
mo Município até á raiz da Serra. . . . . . . . 153 

tl88. -Decreto de 1!~ de Junho de 1852.- Dá 
nova organisação á Guarda N acionai dos 1\lu­
nicipios de Alagoas, S. Miguel e Atalaia da 
Província das Alagoas... . . . . • • . . . . . • . . . 156 

989. -Decreto de 14 de Junho de 1852.-Dá 
nova organisação á Guarda Nacional do .Mu­
nicípio do Penedo da Província das Alagoas 157 

990. - Decreto de 1!~ de Junho de 18:)2. -
Dá nova organisação á Guarda Nacional dos 
l\Iunicipios de Maceyó e Santa Luzia do 
Norte da Província das Alagoas. . . . . . . . . » 

991. -Decreto de 14 de Junho de 1852 -
Dá nova organisação <Í Guarda Nacional 
dos l\lunicipios de l'orto Calvo, e Porto de 
Pedras da Província das Alagoas. . . . . . . . 158 

992. -Decreto de 14 de Junho de 1852. -
Dá nova organisação á Guarda Nacional dos 
Municípios da Imperatriz e Assembléa da 
Província das Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . 1:19 

993. -Decreto de H de Junho de 1852. -
Dá nova organisação á Guarda Nacional do 

Não existe acto algum de N.o 985. 
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Município de Porto da Folha da Província 
das Alagoas. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . WO 

N.o 99t -Decreto de H de Junho de 1852. -
Dá nova organisação á Guarda Nacional dos 
Municípios de Anadia e Poxim da Província 
das Alagoas. . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . » 

N.o 995. -Decreto de H de Junho de 1852. -
D1í nova organisação á Guarda Nacional do 
Municipio do Puty da Província do Piauhy. 161 

N.o 996. -Decreto de 14 de Junho de 1852.-
Dá nova organisação á Guarda Nacional dos 
Municípios de Maca pá, Mazagão, Chaves , 
Porto de Moz e Gurupá da Província do 
Pará....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 

N.o 997. -Decreto de 14 de Junho de 1852.-
Dá nova organisação á Guarda Nacional do 
Município de S. Gonçalo da Província do 
l'iauhy. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 

N.o 998. -Decreto de 12 de Junho de 1852. -
Approva o Regulamento para os lnspectores 
dos Corpos de Infantaria, Cavallaria , e Ar-
tilharia do Exercito .................. : 16'~ 

N. o 999. - Decreto de 12 de Junho de 1852. -
Determina que cessem os effeitos do De­
creto N. o 831 de 1 de Outubro de 1851, e 
que seja dissolvida a Junta de Justiça Mi­
litar creada provisoriamente na Província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. . . . . . . . 173 

N. o 1. 000. - Decreto de 26 de Junho de 1852. -
Manda observar , na Praça do Commercio 
da Província do Maranhão. o Decreto N. o 
863 de 17 de Novembro de 1851, que es­
tabelece Regulamento para os Interpretes 
do Commercio da Praça do Rio de Janeiro , 
com algumas alterações. . • . . . • . . . . . . . . . 17ft 

N.o 1.001. -Decreto de 26 de Junho de 1852.-
Manda observar, na Praça do Commercio 
da I)rovincia do Maranhão, o Decreto N. o 
858 de 10 de Novembro de 1851, que es­
tabelece RegMlamento para os Agentes de 
I.eilões da do Rio de Janeiro , com huma 
alteração.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 

N.o 1.002. -Decreto de 26 de Junho de 1852.-
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1\landn observar na Praça do Commercio da 
Província de Pernambuco o Decreto, que 
estabelece Regulamento para os Interpretes 
do Commercio da Praça do Rio de Janeiro. 175 

N • 1. 003. - Decreto de 5 de Julho de 1852.-
1\Jarca o ordenado do Promotor Publico da 
Comarca de Abrantes da Província da Bahia. 177 

N.• 1 .OOli .. -Decreto de 6 de Julho de 1852.- Dá 
nova organisaçllo á Guarda Nacional do Mu­
nicípio da Feira de Sant'Anna da Jlrovincia 
da Bahia .............. ·. . .......... 178 

N. • 1. 005. - Decreto de 6 de Julho de 1852. - D<i 
nova nrganisação á Guarda Nacional do Mu­
nicípio da Purificação dos Campos. do Irará 
da Província da Bahia ................. 179 

N.• 1.006. -Decreto de 6 de Julho de 1852.- D<i 
nova organisação á Guarda Nacional do Mu­
nicípio de S. Francisco da Província da 
Bahia .....................•......... 

N.• 1.007. -Decreto de 6 de Julho de 1852.- Dá 
)) 

nova organisação á Guarda Nacional do 
Muncipio da Cidade de Maragogipe da Pro­
víncia da Bahia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180 

N. • 1 . 008. - Decreto de 7 de Julho de 1852. - Dá 
nova organisação á Guarda Nacional dos 
Municípios de Valença e Parahyba do Sul 
da Província do Rio de Janeiro .....•.•. 182 

N.• 1.009.- Decreto de 7 de Julho de 1852.-Dá 
nova organisação á Guarda Nacional dos 
Municípios de ltaborahy e Mangaratiba da 
Província do Rio de Janeiro .•.•..•..... 183 

N. • 1. 010. -Decreto de 8 de Julho de 1852. -De­
clara a maneira por que deve ser execu­
tado o § 9. • do Art. 15 do Regulamento 
de 15 de Março de 18!,2... . . . . . . . . . . . 184 

N.• 1. OI 1. -Decreto de 12 de Julho de 1852. -
Concede por espaço de nove annos novo 
privilegio á Companhia de navegação por 
vapor entre esta Côrte e Nicterohy, com 
escala por S. Domingos .......•....... 185 

N.• 1.012. -Decreto de 12 de Julho de 1852. -
Renova por nove annos o privilegio con­
cedido á Companhia do Rio Inhomerim para 
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a navegação por vapor entre esta Côrte e 
a Praia de Botafogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18!) 

N.• 1. 013. -Decreto de 13 de .Julho de 1852.- Ex:­
tinguc o Commando Superior da Guarda 
Nacional dos Municípios de Rrugança e Tu­
riassú da Província do Pará , c annexa a 
sua força ao da Capital da mesma Provín-
cia ............................... 191 

N." t.OU. --Decreto de 13 de Julho de 1S52. -Dá 
nova orgauisnção á Guarda Nacional do 1\Iu­
nicipio da Tapéra da Província da Bahia. 192 

N.• 1.015. -Decreto de 17 de Julho de 1852.­
Autorisa a incorporação da Companhia Flu­
minense de transportes, e approva os res­
pectivos Estatutos ou bases. . . . . . . . . . . . . 193 

N.o 1.016. -Decreto de 21 de .Julho de 1852.- Dá 
nova organi,açfio <Í Guarda Nacional do l\Iu­
nicipio de Ilesende da Província do Hio de 
Janeiro .............................. 200 

N.• 1.017. -Decreto de 21 de Julho de 1852.-
Dá nova organis.ação á Guarda Nacional dos 
Municípios da Barra Mansa e Rio Claro da 
Província do Rio de Janeiro... . . . . . . . . . 201 

N. o 1.018. - Decreto de 21 de Julho de 1852. -Dá 
nova organisação á Guarda Nacional dos Mu­
nicípios de Pirahy e S. João do Príncipe 
da Província do Ilio de Janeiro. . . . . . . . . 202 

N.o 1.019. -Decreto de 26 ue Julho do 1852 -Dá 
nova organisação á Guarda Nacional do Mu­
nicípio do Serro da Província de Minas Ge-
raes .....•.............. ~ •.......... 203 

N. 0 1. 020. -Decreto do 26 de Julho de 1852. -Dá 
nova organisação á Guarda Nacional do Mu­
nicípio de Marianna da Província de Minas 
Geraes ....................••..... :. . 204-

N.• 1.021. -Decreto de 26 d€ Julho de 1852.- Dá 
nova organisação á Guarda Nacional do Mu­
nicípio de Campo Maior da Província de 
Piauhy.............. . . . . . . . . . . . . . . . . >> 

N. 0 1.022. -Decreto de 28 de Julho de 1852.­
Manda observar a alteração feita na Tabella 
das rações dos sentenciados da Casa de 
eorrecção da Côrte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 206 
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N." 1.02:1. - nerrcto de 31 tle Julho de 1852.- Or­
gauisa 11 Guarda Nacional do Município da 
Capital da l'rovincia do Amazonas ......• 207 

N. 0 1.02t.. -Decreto de 31 de Julho de 1852.- Dá 
nova organisação á Guarda Nacional dos 
Municípios de Olinda e Ignarasst'l da Pro. 
vinda de Pernambuco. . . . . . . . . . . . . . . . • " 

N.• 1 .025. -Decreto de 31 de Julho de 1852.- D<i 
nova organisação á Guarda Nacional dos 1\lu­
nicipios do llosario e Iculú da Província 
do !\la ra n hei o . :'. • • . . . . • • • . . . • • . • • . • . . 208 

N.o 1 .02G. -Decreto de 31 de Julho de 18;)2.- D;i 
nova organisação á Guarda Nacional do 1\lu­
nicipio do llccife tla l'rovincia de l'emam-
buco ................................ 200 

N.o 1.027. -- llcereto de 2, de Agosto de 1852. -
Concede a Thomaz Butler Dodgson privilegio 
exclusivo por dez annos para a construcção 
de pontes de ferro nesta Côrte c na Pro­
\'incia do Hio de Janeiro, segundo o sys­
tema que inventou. . • . . . . . . . . . . • • . . . . . 210 

N • 1 . 028. -- Decreto de 2 de Agosto de 1852. - Ap­
prova o contracto celebrado com a Compa-
nhia de l\lucmy para a conducção das ma-
lns do Correio e passageiros , em barcos 
tlc vapor, entre esta Côrte e a Cidade da 
\'ictoria na Provinda do Espírito Santo .. 211 

N. o 1. 029. - Decreto de 7 de Agosto de 1852. -
Approva o l'lano dos uniformes do Ktercito. 213 

N. o 1 . 030. -- Decreto de 7 de Agosto de 18;>2. -­
Concede a Eduardo de Mornay c Alfredo 
de l\lornay privilegio exclusivo pelo tempo 
de 90 annos para o construcção de hum 
caminho de ferro na Província de l)ernnm­
buco, entre a Cidade do Recife e a Po­
voação denominada Agua Preta. . . . . . . . . 337 

N.• 1.031. -Decreto de 7 de Agosto de 1852. -
Concede a 1\lariano Procopio Ferreira Lage 
privilegio exclusivo pelo tempo de ciocoenta 
annos, a fim de incorporar huma Compa­
nhia para construir, melhorar e conservar 
duas linhas de estradas na Provinria de ~]i-
nus Gerael:i ..•.........••............. 3~5 
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~.· I. 03:!. -Derreto tle U. de ;\gosto de 1832. -
Dá nova organisaçi!o á Guarda Nacional tios 
1\lnnicipios de Santa rem, Alenqucr, Obitlos , 
c Faro da Provincw do Pará. . . . . . . . . . . 352 

N. • 1.033. -Decreto de J ~- tle Agosto de 18~2.-
Dá nova organisaçiio á t;uarda Nacional !.los 
.Municípios de Vassouras, c Jguassú da Pro­
víncia do Ui o de Janeiro. . . . . . . • . . . . . . 353 

N.• 1. 03'.. -Decreto de H de Agosto de 1852. -
J\larca o uniforme pura os Batalhões da re-
serva da Guanla i\' acionai das l)rovincias. . YJ 

N. o J • 035. -- Decreto de t 8 1lc Agosto de J 852.­
llegula a C:liecuçiio do Art. 2. o tia Lei N. o 

64 7 de 7 de Agosto de 185:!. . . . . . . . . . 3;:)5 
N.o 1.036. -Decreto de 28 de Agosto de 1852.­

Approva as alterações propostas em alguns 
Arligos dos Estatutos do Banco Commer-
eial do Hio de Janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . 357 

N. • 1 . 037. - Decreto de 30 de Agosto de 1852. -
Concede a Ircneo Evangelista de Sousa pri­
vilegio exclusivo por trinta annos para a 
navegação a vapor no rio Amazonas ..... 359 

N. o J . 038. - Decreto de 30 de Agosto de J 852. - · 
Concede a Antonio Pedroso de Albuquerque 
Jlrivilcgio cxclusho por vinte annos para a 
navegnção por vapor entre o porto da Ci­
dade da Bahia até Maceyó na linha do Nor· 
te, e na do Snl até Caravellas . . . . . . . . . 363 

N." 1 . 039. - Decreto de 3 de Setembro de 1852. -
Dá nova organisação á Guarda Nacional dos 
Municípios de Campos, c S. João da Barra 
do Provincia do Rio de Janeiro. . . . . . . . . 367 

N." 1. O 'tO. -Decreto de 6 de Setembro de 1852.-
Approva os alterações propostas em Assem­
bléa Geral do Banco do .Brasil aos Estatu-
tos do mesmo Banco . . . . . . . . . . . . . . . . . 368 

N. o J . O~ J. - Decreto de 9 de Setembro de 1852. -
Abre ao l\Jinisterio do Imperio hum cre-
dito edraordinario de lls. 96. 900 ~ 006 
para ajudas de custo de volta dos Depu­
tados á K • J.egislatura. . . . . . . . . . . . . . • . . 370 

N.o 1.0l2. -Decreto de 9 de Setembro de 1852.-
Drclara de 1. • Entrancia a Comarca de 
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ltapemirim , novamente crcada na Provín-
cia do Espírito Santo. . . . . . . . . . . . . . . . . :n 1 

N. • L 0,.3. - Decreto ele 9 de Setembro de 1852 -
Crea Promotor na Comarca de Itapcmirim 
ela Província do Espírito Santo, e marca o 
respectivo ordenado. . . . . . . • . . . . . . . . . . >> 

N. • 1 . 04.4. - Decreto de 22 de Setembro de 1 Si:'>2. -
Concede a Candiclo Mendes d' Almeida , 
c a Constantino Conde de Zabielo, n nu­
torisação que pedem pam incorporar huma 
Companhia com accionistns nacionnes e es­
trangeiros, com o fim de explorar minas 
de combustíveis fosseis, de cobre, c de 
qnaesquer outros mineraes nas l'rovincias do 
Maranhão c Piauhy. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 312 

N. o 1. 045. -Decreto de 29 de Setembro de 1 S::)2. -
Extingue ns llecebcborias ele Hcntlns inlPr­
nas das l'rovincias do Maranhiio, Pará c 
Rio Gnmde do Sul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :n 'I 

N.• 1.0\6. -Decreto de 29 de Setembro de 1852.­
A utorisa o Ministro c Secretario d' Eslatlo 
dos Ncgocios Estrangeiros n despentler no 
corrente anno financeiro a quantia de cento 
c vinte mil patacõcs para satisfazer as pres­
tações dos mezes de Julho c Agosto do 
corrente anno , que ainda tem de ser pngns 
á Repnhlica Oriental do Uruguay, em vir­
tude do que se acha disposto na Conven­
ção de 12 de Outubro do anno proximo 
passado .......•............... · . . . . . . » 

N. 0 1.047. -Decreto de 5 de Outubro de 18;)2 -
Abre ao ~linisterio do lmpcrio hum cre­
dito extraordinario de 100 000 ;til 000 para 
occorrer ás dcspezas com o Theatro l'rovi-
sorio ................................ 316 

N ." 1 . 0.&8. - Decreto de 5 de Onlubro de l8iJ2. -
Dcsannexa o Termo do Cimbres do rlo 
Bre,io da Província de l'ernnmbuco, crea 
nelle hum Juiz .Municipal e de Orphãos, 
c marca o ordenodo que devem vencer. . :377 

N. 0 1.0lt9. - Decreto de 5 de Outubro do 18i>~. 
!\Inda a ctJr do rinto, ele que mão os 
l\lemhros do Cabido da Sé tio Bbpmlo do 
rar;í parn a cncarnarla . . _ . . . . . . . . . :378 



l~: 1.030. -Decreto de J3 de Onliibro de fH:J:l -
Manda ficar sem cm~ilo o Decreto N. o Hi~ 
de 31 de Julho de 1!H6, e lnstrucções 
11 qt1é se. refere; e que na Rcpnrtiç.'io da 
Marinha lwjn hum IIJgcnheito Militar, su­
bordinndo ao In~pector do Arsennl,.. . . . . 3i0 

N. o 1. O:Jt. -'-Decreto de 13 de Outubro de J 852.­
Antorisa o Minlstro o Secretario d'Estndo 
dos Negoclos da Marillhn a despender , aU·m 
das sommiJs Votadas pata o exercício de 
187l1-J8:J2, a de 59l. 89/, ~82'i- ....... 380 

N. • 1 . O:J2. - Decreto de 13 de Outubro de 18t.i2. -
Autorisá o ctedito supplcmentar de Réis 
52. 378;) 5l8, pata n~ despezas da Rcpar­
partição da Marinha no corrente exercício, 
em as rubricas-Capitanias de Portos- c 
Hospitocs. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 

N. • J . 0:13. - Decreto de 13 de Outubro de 1852. -
Concede a Eduardo de !Uornay e Alfredo 
dc Mornay privilegio exclusivo por dez an­
nos para a factura e venda dos apparelhos, 
que imentárão pora o fubrico do assucar 
tle cantHt ...•....•................... 381 

N." 1.05\. -Decreto de 20 de OuhibrQ de 1852.­
Amplia c explica diversos Regulamentos mi-
litares.. . . . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . . . . . . . . as:) 

N. • 1 . O:J5. - De~reto de 20 de Outubro d\l t ~:i~. -
Approva os Estatutos da Companhia de l"a­
vegação e Comrrlercio do Amazonas, com as 
modificações abaixo mencionadas. . . . . . . . 38;) 

N.• 1. 056. -Decreto de 23 de Outubro de 1852.­
Rcvoga os Artigos 533 e 534 do Hegula­
tnento N. 6 737 de25 Novembro de1850, 
no parte relálira á nomeação dos avalia­
dores commerciaes . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . :381 

i\." t. 057. -Decreto de 30 de Outubro de 1852.­
Eicva os ordenados de alguns Juizes Mu-
nicipacs e de Orphi!os de dilferenlcs Pro- i.' 
rincias do Imperio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388 .. 

N.o 1.0:58. -Decreto dú 30 de Outllbro de 1852.­
Eicra a !~OO~ os ordenados dos Juizes Mu­
nidpacs c de Orph;ios qnc os tem menores. 380 

\." 1 O:l9. -~-Derreto de 3 tlcl\'orembru de 18iJ2.·~-
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M:ll"ca à maneira de se proceder ás habili~ 
tações para a percepção do l\lonte Pio de 
Marinha ...............•............. 391 

1 .060. -Decreto de 3 de Novembro de 1852.­
Autorisa a incorporaçiio da Companhia de 
Seguros Marítimos - Firlelhlade - , e op­
prova os respectivos Estatutos. . . . . . . . . . . 3~)(i 

1.061.- Decreto de 3 de Novembro de 1852.-. .\lte­
ra o numero dos Estações Navaes, e algu-
mas disposições que lhe sõo relativas. . . . . AO.\. 

1. 062. -Decreto de 6 de Novembro de 1852 -
1\lnnda executar n respeito dos Agentes Con­
~ularcs e Cidadiios do Confederação Snis~a 
as disposições mencionadas no Artigo 2'• do 
Regulamento a que se refere o Decreto 
N.• 8;)5 de 8 de Novembro de anno pro-
ximo passado . . . • . • . • . . . • . . . . . . . . . . . . fa.07 

1.063. -Decreto de 13 de 1\ovembro de 1852.-
Dú nova organisnçiio á Guarda Nacional dos 
l\lunicipios do Espírito Santo , Victoría , c 
Serro da Província do Esp!rito Santo. . • . . IJ.08 

L 06l. -Decreto de 13 de Novembro de 1852.­
Dá nova organisnçiio á Guarda Nacional dos 
l\lunicipios de S. Matheus , Barra , Unhares, 
Santa Cruz , c Nova Almeida do Província 
do Ispirilo Sonto •.•...•••••••••••.•••• !4-09 

1.0(};). -Decreto de 13 de 1\'ovcmhro de 18:>2.­
f.ontracla com José Rodrigues Ferreira a 
navegação por n1por entre o porto 1lo Hio 
de .Janeiro e o de Caravellas, na Província 
da Bahia , tocando nos portos de S. Ma· 
theus, Santa Cruz, Victoria , Guaraparim , 
Benevente e Itapemirim. • . . . . • . . • . . . . . . » 

1. 066. -Decreto de 13 de Novembro de 1852.­
Contracta com José Rodrigues Ferreira , Nc~ 
gociante desta Prnça, a navegação por vapor 
entre o porto do Rio de Janeiro e o da Ci-
dade do Desterro na Província de Santa Ca­
tharina, com escala pelos portos de Para~ 
naguá e S. Francisco , por espaço de 15 
annos , com o exclusivo de 1 O ; e por este 
prazo a r.ondncç.ão das malas entre o dito 
porto do Rio de .Janeiro c o rk Santos. . . .!, 13 
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N. 0 1.067. -Decreto rlc 15 de J\ovcmbro de 1852.­
Approva o Bcgulamcnto para as Cah:as fi­
Jiacs do Banco do Brasil nas Províncias de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul , e S. Pau-
lo, com algumas alterações ............ H8 

N." 1.067 A. -Decreto de 2!, de Novembro de 1852.­
J)etermina que o Corpo de Fusileiros Navaes 
passe a denominar-se Batalhão Naval, e 
manda observar o respectivo H.egulamcnto .. h2l 

N. • 1 . 068. -Decreto de 25 de N ovcmbro de t 852. -
Concede a Alexandre Campbell Forbcs privi­
legio exclusiro por seis annos para curar 
a gagueira por hum mclhodo de sua in-
venção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !~32 

J\". 0 f .069.-Dccreto de 26 de 1\'ovembro de 1852.-
D<Í nova organisaçiio á Guarda Nacional dos 
Municípios de Santo Antonio de Sá , c Rio 
Bonito da Província do lHo de Janeiro. • 1,33 

N.• 1.070. -Decreto de 26 de Novembro de 1852.-
Crca 110 Termo de S. José da Província de 
Santa Calharina o lugar de Juiz Municipal, 
que accumulará as funcçõcs de Juiz de Or­
phãos , e marca o respectivo ordenado .. 1.3'f. 

N.• 1.071. -Decreto de 26 de 1\-ovembro de 1852.­
Crca o lugar de Promotor Publico na nova 
Comarca da Imperatriz da Província do 
Ccad, e marca o respectivo ordenado. . . . >> 

N. 0 1.072.-Decreto de 26dc Novembro de1852.­
Dcclara de 1. • Entraneia a Comarca da Im­
peratriz , creada na Província do Ceará. . t.35 

N. o t • 073. -Decreto de 30 de Novembro de 18~2.­
Marca os prazos para a posse c juramento 
dos Empregados de Fazenda , e o modo de 
contar-lhes a antiguidade ...........•.. 43G 

N. 0 t .on. -Decreto de 30 de Novembro de 1852.-
A I lera a organisação do E'\ercito, suppri­
mindo o 7.• Batalhão de Infantaria, que 
hc subslilnido por hum Ilrgimcnto de Ca­
vallaria, c augmentando a força do primeiro 
Batalhiío de Infantaria . . . . . . . . . . . . . . . • !~37 

N." 1.075. -Decreto de 30 de Novembro de 1852.­
Autorisa o l\Jinistro c Secretario d'Estado 
do~ ~cgocios da Justiça a despender no cxcr-

··+ ... ... 
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ctcto tle 1831 - 18.)2 mais a quantia de 
21 . !)87 ;t1l ()(iO , com a repressão do trafico 
de A f ri canos .......................... HO 

N. o 1. 076. --Decreto de !, de Dezembro de J 852. -
Aulorisa o ~linislro e Secretario d'Istado dos 
i\ egodos I~strangeiros a despender no corrente -
anuo financeiro de 1852-53 a quantia de 
7'í..53J ;tllOOO, ah'm das que forJo votadas 
nos §§ 2. o c 3. o do Art. !~.o da te i do Orça­
mento em vigor para as dcspczas com te­
gaçõcs c Consulados, c exlraordinarias no 
exterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :'J." 1 

N ." 1 . 077. -Decreto de " llc Dezembro de 18:J2. -
Approva c ~lil[]<la executar os Istalutos do 
Hospício de Pedro Segundo. . . . . . . . . H2 

N.o 1.078. -Decreto de!, de Dezembro de 1852.­
Concede ao Visconde de Barbacena , c a 
Antonio de Sousa Hiheiro farnldadc por dons 
annos para procederem juntos ou separa-
dos , á exploraçi'io do carvão de pedra na 
Prorincia do llio de Janeiro.. . . . . . . . . . . !c50 

N.o 1.079. -Decreto de 4 de Dezembro de 1852.-
Declara de 1." Enlrancia a Comarca de Porto 
Calvo , creada na Província das Alagoas .. 151 

N.o 1.080. -Decreto de 11 de Dezembro de 1852.­
Approva os Estatutos da Caixa Economica 
da Cidade de Valença , na Provincia da Ba-
hia , com algumas alterações. . . . • . . . . . . 452 

N. o 1. 081. - Decreto de 11 de Dezemhro de 1852.­
l\Janda executar o Hegulamento para o ar­
rendamento de terrenos diamantinos. . . • . !,60 

N.o 1.082. -Decreto de 11 de Dezembro de 1852.­
Declara de 1. a Entrancia as Comarcas da 
Franca, e de Guaratinguetá, e de 2. a as 
de Jacarehy, e de Itapélininga , creadas na 
l'rovíncia de S. P<lhlo ................. !,70 

N.o J .083. -Decreto de 11 de Dezembro dP- 1852.­
Crea o lugar de Promotor Publico nas no­
vas Comarcas de Jacarehy, de llapétininga , 
de Guratinguetá, e da Franca da Provin­
cia de S. Paulo ; e marca á cada hum 
d'clles o respectivo ordenado. . . • • . . . . • . » 

N.o 1.08/,. -Decreto de 11 de Dezembro de 1852.-

---------·"'· -···· ----·--- . 
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Creu o lugar de Promotor Publico na nora 
Comarca de Porto Calm da Provimü das 
Alagoas, c marca o n·spectivo ordenado. '•71 

N." 1.085. -Decreto de 11 de J),•zembro de 1852.­
nli IIOYU organisação á Guarda Nacional do 
Município da Cidade da Parnahiba da Pro-
víncia do Piauhy. . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . 11 

!'\.o 1 . 086. - Decreto de 13 de Dezembro de 18;")~. -
Orça a Heceita c fixa a Despeza da lllustris­
sima Camara do Munil'ipio da Corte, para 
o anno ~lunicipal do t." de Janeiro a :31 
de Dezembro de I S5:l. . . . . . . . . . . . . . . . . n:l 

N. o 1 . 081. - Decreto de 13 de Dezembro de 1852. -
E~tabclcce novas condições modificativas das 
que ncompanluír:io o Decreto de H de )!aio 
de 18HJ, que concedco a Joaquim José Pe­
reira de Faro e outros , privilegio para a 
formaçiio de huma Companhia com o fim 
de construir hum caminho sobre o mar, 
que comrnunique a rua da Uniii.o, no Sacco 
do Alferes, com a do Imperador no Sitio 
tle S Chrlstorüo. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . t.77 

N o 1. 088. -Decreto de 13 tle Dezembro tle 1852. -
Concede a lreneo Evangelista de Sousa pri­
vilegio e~clusiro por 80 annos para a fa· 
ctura de hurna estrada de ferro de Pctro­
polis até o rio Parah)'!Ja, nas immediações 
do ponto denominado- Tres barras-, e 
d'uhi até o l'orto novo do Cunha ....... !,80 

N." 1.089. -Decreto de H de Dezembro de 18;)2.­
Approva o Regulamento que determina o 
modo pratico de distribuir-se o numero do 
recrutas annualmenle precisos para o ser-
viço do Exercito. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1.87 

N.o 1. 090. - Decreto de 14 de Dezembro de 1852. -­
Approva o Ueg111amen lo pam execuç1ío do 
§ 3. 0 do Art. 10 da Lei N. 0 6~8 de 18 
de Agosto de 1852 .................... li9l 

N. 0 1.091. -Decreto de 15 de Dezembro de 1852.­
Dá nova organisação á Guarda Nacional do 
l\lunicipio da Cidade do Aracaty da Provín-
cia do CearlÍ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 

N. o 1 . 092. - Derreto de 1;) de Dezembro de 1852.-



XXV 

Dá nova organisação á Guarda Nacional do 
l\lunicipio da Cidade do Icó da Província 
do Ceará. . • . . . . . • . . . • . . . . . • . . . . . . . . . 501 

N.• f .093. -Decreto de 15 de Dezembro de 1852.­
Dá nova organisação á Guarda Nacional do 
Município da Villa do Aqniraz da l'rovincia 
do Ceará........ . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . )) 

N.• 1.091.. -Decreto de 15 de Dezembro de 1852.-
Dá nova organisação á Guarda Nacional dos 
l\Iunicipios de Quexeramobim, Riacho de 
Sangue, e Vi lia de S. João do Príncipe da 
Província do Ceará. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 502 

~.· 1.095. -Decreto de 15 de Dezembro de 1852.­
Dá nova organisação á Guarda Nacional dos 
Munieipios de llaturité, e Villa de Canindé 
da Província do Ceará. . . . . . • . . . . . . . . . . 50:~ 

1'1'.• 1.096. -Decreto de 19 de Dezembro de 1852.­
Concede a Theodoro Klett, privilegio ex­
clusivo por tempo de cinco annos, para o 
fabrico de carros para transporte de passa­
geiros denominados-Diligencias.. . . . . . . . 50 A 

N. • 1 . 097. - Decreto de 22 de Dezembro de 1852. -
Abre ao 1\Iinisterio da Fazenda hum cre~ 
dito supplementar de duzentos contos de 
réis para occorrer ao deficit presumível da 
rubrica-Obras-no exercício de 1852-53. 505 

~. • 1 . 098. - Decreto de 22 de Dezembro de 1852. -
Espaça até o fim de 1\larço de 1853 o prazo 
de seis mezcs concedidos á Companhia de 
Navegação de Nicterohy para fazer o scr-
,·iço da carreira de meia em meia hora. . 506 

N. • 1 . 099. - Decreto de 29 de Dezembro de 1852.­
Marca o vencimento do Carcereiro da Ca-
dêa da nova Cnpital dn ProYincia do Piauhy. 507 

N. • 1.100. -Decreto de 29 de Dezembro de 1352.­
Autorisa o creditQ supplementar de Réis 
17.073$761 para o exercício de 1851-52, 
na fórma da Tabella que com clle baixa. )) 

.N. • 1 · 101. --Decreto de 29 de Dezembro de 1852. -
Approva os Estatutos da Imperial Compn-
nhia de Navegnçfio a Vnpor c Estrada de 
ferro de l'rtropolis, com as rnodificaçõrs 
abaixo mencionadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50!1 

----- - -.. -·----·-·---------------
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N.o 1.102. -Decreto de 29 de Dezembro de 1852.­
Approva os Estatutos da Companhia de Di­
ques flnctuantes . • . . . . . . . . • . • • . . • • . • . • 500 

I 
I 
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COLLF.CCÀO lL\S LEIS DO li\JPERIO DO IHlASIL. 

1 S!J2. 

TOMO 15. PARTE 2." SECÇÃO 1. • 

DECRETO N. o 8fl7- de 2 de .Janeiro de 1852. 

i>d nora orgrmisarüo ri Cuarda ;rarional dos JluninjJios 
da Hstancia, Santa /,uzia. Rspirito Santo, /,a,qartu, 

ltabaianiHIIIl. Cm!IJIOS, l' Simt7o Di11s. 

AttPnurn<lo :í Proposta apresentada pelo Presidente 
da Província de Sergipe, Hei por heln Decretar o seguinte: 

Art. 1." Fica creado hum Commando Superior de 
Cuardas Nacionaes nos l\]unicipios da Estancia, Santa Lu­
zia, Espírito Santo; e outro nos do Lagarto, Itahaiani­
uha , Campos, c Simão ])ias. 

Art. 2." No Município da Estancia haverão dois fia­
talhões de Infantaria de seis Companhias cada hum , eom 
a numeração de primeiro e segundo, e h uma Compa­
nhia de Cavallaria; no de Santa Luzia hum Batalhão de 
seis Companhias com a numeração de terceiro; uo do 
Espírito Santo hum fia talhão de seis Companhias, com 
a numeração de quarto ; no do Largato hum llatalhão de 
quatro Companhias com a numeração de primeiro; no 
de Itahaianinha hum Batalh:io de seis Companhias com a 
numeração de segundo; no de Campos, hum Batalhão de 
(JUatro Companhias com a numeração de terceiro, c em 
Simão Dias huma Companhia de Infantaria. 

Art. 3. o Os Guardas qualificados na resena ficarão 
addidos <ÍS Companhias dos Batalhões do scrriço activo, 
ua conformidade do Art. 2G da Lei. 

Art. á. o Os Batalhões e Companhias terão as suas 
paradas nos lugares fJUC lhes forem marcados, como de­
termina a Lei. 

Ensebio de Queiroz Coítinho Mattoso Camara , do Men 
Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da 
.Justiça, assim o tenha entendido, e faça executar. Pa­
J.wio do Hio de ,T;tneiro c~m dois de .Tan!'iro cl1~ Jllil oi-
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tocentos cincoenta e dois, trigPsimo primeiro da ludt>­
peodencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua l\fagestade o Imperador. 

Eusebio de Queiroz Coitinho llfnttoso Camara. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TO~IO 15, PARTE 2. a 

DECRETO N. 0 898 -de lJ de Janeiro de 1852. 

Altera os prazos fLrados para a entrega e recebimento das 
listas no Regulamento i\'. o 797 de 18 de Junho de 

1851 sobre a organisarão do Censo geral do lmperio. 

Tomando em consideração o que representou o Pre­
sidente da Proviucia de Minas Geracs sobre a insufliciencia 
dos {)razos lixados no Regulamento N.• 797 de 18 de Ju­
nho proximo passado , quer para a entrega das listas de 
arrolamento nos respectivos domicilios, quer para o seu 
recebimento depois de cheias, attcntas as ditnculdade­
das communicações, c as grandes distancins em que se 
achão os pontos extremos de algumns Parochias; c Tendo 
outrosim em considernção o que a este respeito pondera 
o Conselheiro Director Geral do Censo: Hei por bem que 
o mencionado llcgulamento se ohscrve com as seguintes 
alterações. 

Art. i. • Os Commissarios e Sub-Commissarios proce­
derão á entrega das listas em branco , de que tratão us 
Arts. U e 15 do Hegulamento N. • 797 de 18 de Junho de 
t851, desde o dia 1. o de Junho de 1852 até o dia 1.• de 
J ulha do mesmo anuo, declarando expressnmente em catltt 
lista , c advirtindo aos chefes de familia ou de Hcpartições <t 

quem as entregarem , que de\'erão lH·ccisnmentc ticat· cheias 
no dia i 5 de J nlho de 1852, alterado assim o prazo es­
tabelecido para a referida entrega nos citados Artigos do 
Regulamento. 

Art. 2. • Quando succeda que o prazo marcado uo 
Artigo antecedente não seja ainda sufficiente para a en­
trega de todas as listas em alguma Parochia longinqua ou 
exten~a, -cujos fogos guardem entre si grandes distnncias, 
nesse cnso poderá o Presidente da respectiva Provincia 
·proroga-lo por mais dez dias, dentro dos quaes deverá 
ÜIIJH'cteri\'cllllcntc terminar-se o aclo da entrega das listas. 
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Art. 3." A medida 11ue os chefes de família aprom­
plarem as suas listas sc1·iio ellas recebidas em cada do­
micilio pelo proprio Commissario que as distrihuio, fi­
cando nesta parte alterado o Art. 16 do Regulamento; 
a fim de que por este modo possão os mesmos Conunis- •1 

sarios fner em presença do dono da casa a~ alterações \ 
que julgarem neccssarias , na fôrma do dito Artigo. 1 

Art. [J. o Os Commissarios deverão comecar o rcce- l 
lJimentO dns listas no dia 16 de JuJ!Jo, C tCJ:Illilla-lo IIO ll 
dia 15 de Agosto de 1852, ficando assim alterado o que 
dispõe os Arts. 16 c 1U do llegulameuto quanto ao prazo 
do mesmo recebimento. 

Art. 5. 0 A entrega dns listas e cadernos de I'Pgistro 
ao Director do i\lunicipio scrü feita pelos respectivos Com­
missarios, da maneira prcseripta 110 Art. 20 do llegula­
mcnto, até o ultimo do mez de Agosto de 1852. 

Art. ü." As listas Provinciaes e registros de alista­
mento feitos pelos Commissarios de Parochia, bem como 
os mais papeis que na fúnna do Art. 22 do HPgulanwJJ­
to, devem ser depositados no Archivo da Secrdaria do 
Governo de cada Província, serão recolhidos ao memw 
Arclliro em tão !Joa ordem que possão ser promptameute 
remettidos ao Director Geral ~empre que este reclame a 
presença de taes documentos para verificar qualquer cir­
cumstaneia 'relativa ao alistamento feito em alguma Pa­
rochia do lmperio. 

O Visconde de l\Ionl'alegrc, do Conselho (rEstado, 
Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e S1~cretario 
(\'Estado dos Ncgocios do I 111 per i o, assim o tenha en­
tendido , c faça executar. Palacio do Hio de .Janeiro rm 
{{lllltro de Janeiro de mil oitocentos cincocuta e dois, 
trigcsimo primeiro da Independencia e do Impcrio. 

Com a Hullriea de Sua Magestade o Imperador. 

ViM'unde de Jlont'akgre. 

. ..... 
• 
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COLLEC<}ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

1852. 

tOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 3.• 

DECHETO N. o 8U9 - de li tle Janeiro de 1852. 

De termina que a venda das guias, listas, fac furas e 
notas do Correio, de que trata o Art. 267 do Re­
gulamrnto de 27 de Sl·tembro de 1S[JH, só possa ter 
lugar hwu anuo drpois de dl'l'orrido o cspaço de tempo 
marl'ado nos Arts. 137 e 138 do Ucr;ulmnento de 21 
de Dezembro de 18!Jli; e que a venda das actas só 
se possa rerificar passados l rcs armos. 

Attendendo ao que ponderou o Directo1· Geral do 
Correio sobre os inconvenientes que resultão do disposto 
no Art. 267 do llegulamento de 27 de Setembro de 18M>, 
por isso que em muitos casos só se poderá ter certezct 
do des<~pparccinwnto de autos, seguros e mesmo O!ficios 
remetti1los pelo Corn~io depois de passado mais de hum 
anuo da remessa, ao passo que pelo citado Artigo do 
Hegulamento se ordena que todas as actas, listas, guias 
faclllras e notas, unicos documentos por IJUC póde veri­
ficar-se o desapparccimeuto, se vcudão pelo peso, passado 
aquelle tempo : Hei por bem que a vend<1 tlas guias , 
listas, facturas c notas tle que trata o Art. 267 do Hc­
gulamcuto de 27 d(! Setembro de 18li\l sú possa ter lu­
gar hum anno dcpoiq de decorrido o espaço de tempo 
marcado nos Arts. 137 e 138 do Hegulamrnto de 21 de 
Dezembro de 1Sll't, contado da epoca da existencia desses 
documentos no Correio; e que a venda das actas só 
possa verificar-se tlcpois de passados tres annos contados 
do mesmo modo. O Visconde de Mont'<~legre, Conselheiro 
<!'Estado, Presidente do Conselho uc Ministros, ~linistro 
e ~ccretario ti' Estado dos 1'\egocios do lmperio, assim o 
tenha entendido, c far.:a executar. Pai<lcio do H.io de Ja­
neiro em quatro de .Janeiro de mil oitocentos cincoenta 
r; dois, tri[;esimo prilllciro da ludcpcndcncia c do lmpcrio. 

( :olll a l\uhrir;;1 de ~ua M<~gc~,tade o lmpcr;ulor. 

I isruud( de Jlunt'alcgrc. 
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---------------------------------------------COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEIUO DO BRASIL. 

185~. 

'toMO 15. PAUTE 2. • SECÇÃO A.• 

DECRETO N. o 900- de 8 de Janeiro de 1852. 

lJd nora organiw~·üo ú lx'uanla . racional dos Municz'pios 
de Larangeiras, Santo Amaro, "Jlaroim, Rosario 

l? /Jhina Pastora da Prorincia dl? Sergipe. 

Attendeudo á Proposta apresentada pelo Presidente 
da Proriueia <h• Sergipe, liPi por bem Decretar o seguinte: 

Art. 1. o Fica crcado hum Com mando Superior de 
Grtardas Nacionaes nos Municípios de Larangeiras e Santo 
Amaro, e outro nos de Maroim, Hosario, e Divina Pastora. 

Art. 2. 0 No l\tunicipio de Larangciras haverá hum 
Batalhão de Infantaria de oito Companhias, com a nu­
meração de primeiro , no de Santo Amaro hum Batalhão 
de quatro Companhias com a IHHnet·ação de segundo; 
no de l\laroim hum Batalhão de quatro Companhias com 
a numeração de primeiro, 110 do Hosario hum Batalhão 
de seis Companhias, com a uunH•ração de segundo, e 
no da Divina Pastora hum Batalhão de seis Companhias 
com a utuneracão de terceiro. 

Art. 3. 0 ·os Guardas qualificados na reserva ficarão 
addidos ás Companhias dos Batalhi'íes do serviço nctivo, 
na conformidade do Art. 26 d:.t Lei. 

Art. â. o Os Batulhões e Companhias terão as suas 
paradas nos lugares que lhes forem designados pelo Pre­
sidente da Prorincia, como determina a Lei. 

Eusehio de Queiroz Coitinho l\lattoso Camara, do !\leu 
(;ouselho, l\linistro c Secretario d' Estado dos Negocios da 
Justiça, assim o tenha ent<•ndido, e faça executar. Pa­
Jacio do I\io de Janeiro em oito de Janeiro de mil oi~ 
tocentos cincoeuta e dois, trigesimo primeiro da Iude­
flendencia c do lmperio. 

Com a Huhrica de Sua Magestadc o Imperador. 

•• 
• 
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COLLECÇÃO D.\S LEIS DO JMPERIO DO RRAS1I.. 

185 2. 

TOMO 15-. I' ARTE 2. • SECÇÃO !J. • 

J)F.CRETO N. o fl01 - d~ 1 () de .Janeiro de 185~. 

Rrg1lla a ta.ra da$ rai.rõl'.~ d()s radar!'rl'.~ das prssoa.ç 
de rrrças dil'rrsas da da Hrligitlo do Rstado. 

Não se tenuo contemplado n;~s Tahellas que acom­
vanhárão o HegnlanH'Il[O 1':. 0 

/\)() de 1h <le .Tnnho do 
anno passa1lo ;1s taxas dos c:-~i:xõrs dos cacl;Heres dr pes­
soas de crenças dirersas da da 1\Pligião do Estado; e 
haYen<lo mostrado a rxperirncia a nrcessidade dr fazer 
este e outro" additamrntos ús ditas Tahellas: Hei por hrm 
qne a rrs1wito de taes ohjrctos se observem as dnas noras 
Tabellas qnc com rste baixão, assignadas pelo Visconde ele 
1\lont'nlegre, Conselheiro d'Est:-~clo, Pre~idente do Conse­
lho de l\1inistros, Ministro e Secretario d'Estado dos Nr­
gocios do lmprrio, o qual assim o trnha entendido, e 
faça executar. P:llacio do Hio dr .JanPiro em dezascis de 
.laneiro 11!~ mil oitocentos cincocnta C' dois_, trigPsimo pri­
meiro da IndPprndrneia c do Imprrio. 

C.om :1 Tinhrica dr Sna M:1gest;~dr o Inqwrador. 
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'/'abr//,7 ltt.rfllira rio Jlrrro dos r·tn'.áit•s J!fli'fl tJS j){'Ssoas dt• 
acnms diursas da da Hrligil7o do Hstado. a quf' 

sr· n'(rTt o D('('rt'fo rl!'sta rlat11. 

ADULTOS. 

Pl'ssoas mssad11s. 

1.' CI..\SSE. 

( lt'lli/?111'1/{0S lfOIII'tlr/tls. 

C:1i.\:io ricamPntp montado, com mnrtallw, df' 
4i8 a 75 pollrg;-Hias de comprinu'nlo ....... . 

])p OJ a ü7 ............ , ...•.••..........• 
J>r [J3 a 00 .............................. . 
]nscripçfto na chapa ...................... . 
Cuidando do corpo até o <'rmiiPrio ......... . 
Cintas c fitas ................... a 2~(){)() 
()natro portadorrs I' capotPs .............•.•. 
llnma garrafa d':~gna de Laharraquc .......... . 

2. 3 CLASSE. 

Caixão meio montado, com mortalha , f! e GS a 
75 poli egadas de comprimento ..••.•....... 

nc 61 a 07 .....•••.•...•.......•....•.•..• 
])c 53 a GO ...•..•••..•••...••..••.••••.•• 
Inscripção na clwpa ....................... . 
Cuidando do corpo até o cemiterio .•........ 
Cintas e fitas ................... a 2.ji000 
()natro portadores c capotes .......•......... 
llnma garrafa d'agna dr LabarraqnP .......... . 

3." CLASSE. 

Caixflo simplesmente montado, com mol'lalha, 
de GS a 75 pollPgadas de comprimento ..... 

J)p 61 a G7 •.•.•.•..•..•...••.•••••••••.•• 
Jle 53 a no .............................. . 
lnscripçflo na chapa ......•................. 
Cuidando do corpo até o crmitrrio .......... . 
Cintas e lilas. • . . . . . . . . . . . • . . . . . a 2.)7' 000 
llnm:1 r;arr:d'a d'agua dt• L:Jh:IJ'I'<HJIH' ....•..•... 

S0-';'7:000 
70./1'000 
ti0./1'000 

''·17'000 
lt<i"tOOO 

1 ~~-:7'000 
~~-~000 

70Jj)OOO 
<i0."]'f000 
50;zj)OOO 

h.tz'>OOO 
lJ<Jj)OOO 

12~000 
2-'7'000 

[J [J ,'t) 000 
IJO,)i)OOO 
35,i't'OOO 

lJW)OOO 
fi·? 00() 
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MHlLTOS. 

i." CLASSE. 

Ornmi1CIIfos brancos. 

Caixão ricamente montado , com mortalha. <lc 
ü8 a 75 pollegauas de comprimento ....... . 

De 61 a 67 ..........••................... 
De 53 a 60 .............................. . 
luscrip~·ão na chapa .•...................... 
Cuidando <lo corpo até o ccmi~crio .......... . 
Quatro porta(lorcs c capotes ................ . 
Cintas c fitas ................... a 2;tDOOO 
Jlnma gatT;tfa tl'agua d(~ Labarra(tl!e .... , ..... 

2. 3 CLASSE. 

Caixão meio monta dó. com mortalha, de ü8 a 
75 pollcgadas de comprimento ........• , ... . 

De 61 a G7 .............................. . 
De 53 a 60 ...........•.......•.. , ....... . 
Inscripção na chapa. , •......•......... , ... . 
Cuidando do corpo até o ccmiterio ......... . 
Quatro portadores c capotes ................ . 
Cintas c fitas ..........•........ a 2-/TOOO 
li uma garrafa d'agua de LahatT<HfllC ...•..•.... 

3, ° CI,ASSI\. 

Caixão simplesutentc montado, com mortalha, de 
68 a 75 pollegadas de comprimento ........ . 

De Gl a 67 ........•.•.................... 
De 53 a GO .............................. . 
Inseri pção na c lia pa .... ó •••••••••• , •••••• , • 

Cuidando do corpo até o cemitcrio ..•....... 
Cintas c fitas ................... :\ 2-11)_000 
H uma g:trr;1fa d';1g-ua tle Laharraquc., ... ó •••• 

70</DOOO 
60-1'000 
50-Jj~OOO 

fl.!r;OOO 
lr·)!'OOO 

12-jfjOOO 

oo:mooo 
50<ft000 
,,o;mooo 

ft</'DOOO 
la-7;7';000 

12-/J'OOO 

li o ,)1) 000 
35,!j)OOO 
30;tt000 

lJ,ttOOIJ 
ta.7/:000 
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!J.• CLASSF. 

Caixito pintado de prelo, de 68 a 75 pollcgadas 
de comprimento .......•••................ 12.);'::000 

De ô1 a 67 .....•......•..... , . . . . . . • . . . . • . lO.ft)OOO 
De 53 a GO. . • . . • . . . • • • • . • • . • • • . . • • . . . • • • • 8;;J':'OOO 
Cuidando elo corpo até o cemitcrio........... 3.'/t)OOO 

Tti!IOI'Cll t 1'.~. 

1. a CL,\SSI:. 

Caixão ricamente montado, com mortalha, de 
3'1 a 48 pollegadas de comprimento ..•...... [JO;ftOOO 

De 20 a 30. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.j't}OOO 
Inscripção na chapa .................... , . . . li.'lt000 
Cuidando do corpo até o cemiterio ...• ,..... lJ,'JtlOOO 

2. a CI.ASSE. 

Caixão meio montado, com mortalha, de 31 a 
ltS pollegadas de comprimento ....... , . . • . . 30,jJ)OOO 

De 20 a 30 ............................... 15,zb000 
Inscripção na chapa........................ lt,zbOOO 
Cuidando do corpo até o cemiterio.. . • • • . • • • 4;mooo 

3.n CLASSE. 

Caixão simplesmente montado, com mortalha, de 
31 a lt8 }Wilegadas de comprimento. . . • . • . . 20,zb000 

De 20 a 30 .•.....•....•..•......•.•.•.... 10~000 
Iuscripção na chapa. . . . . • . . . . • . . . . . . • . . . . . • l!.jj)OOO 
Cuidando do corpo até o cemiterio... • . . • . . . . 3.J'ij000 

lJ." CLASSE. 

Caixão pintado de preto , de 31 a 48 pollegadas 
de compritnento ....•..•...•...•.• · .. · . · · · 

De 20 a 30 ....•.....•..•...•.......•... · • 
Cuidando do corpo até o cemitcrio •••..•.•.•• 

6.jj')OOO 
4.jj')OOO 
2./;)000 

Palacio do Rio de Janeiro em 16 de Janeiro de 1852. 
Visrrnrtc de Mont'nll'gre. 

• 

__ __j 
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1'abel!a additiw ús que baixârüo com o Regulamento 
N. 0 791. de ilJ de Junho de 1.851., a qur 

se refere o Decreto desta data. 

A TABELLA N. 0 ·2. 

ADULTOS. 

ft. • E 5. a CLASSE. 

Habito de haeta, ou Iila ordinaria sem capa.. 3./,t>OOO 

A TABEtLA N." !L 

.llfows don:z:clla.~. ' . 

[J, a CLASSE. 

Nas salas mortuarias identica armação e urna á 
que se pcrmitte em identica classe de Adultos, 
c pelos preços nella mencionados , com a difl'e­
rcnca de ser a cor roxa. 

Vestiu"tenta- Habito de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, da Conceição , ou Dores, palma 
e capella. . . . . .. . . • . • • • • . . . . . • . • . . . . . . • . . 1. 0~000 

A TABELLA N." ,i. 

A 11jos. 

1.", 2.• E 3.a CLASSE. 

Nas salas mortuarias a mesma armacão e urnas 
que se permitte a identicas classe's das Moças 
donzellas , e pelos preços nellas mencionados , 
com a differença de ser a cor cannezim em 
lugar de roxa. 

Na 2.• classe a permissão dos criados a cavallo, 
como tem identicas classes de Adultos e Moças 
donzellas, e pelo préço nellas estabelecidos. 

A creação de duas novas classes, a sahcr ~ 
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fJ. a CUSSL. 

('a i:l'iics. 

Caixüo de madeira cohrrto de fazenda de algodão 
carmrzim c forrado de mo rim Lr;mco, com h uma 
orla de gal;lo palhera do Porto, ordiuario. de 
1 ií a 18 linlws de largura, <~rgolas de metal. 

Jk :n a M3 pollegadas .......•....•...•..... 1 o.t,.. 000 
o~~ ~O a 30 ................................ 12.7)'000 

r .1'5/llarz'o. 

O mesmo qae se acha designado p<~ra <1 3. • das-
se, Sl'lHio porêm a fazenda de <1lgodão. 

H c 3l a fJ S pollegadas ..................... . 
De :2'() <1 ;)() ............•.....•............ 
Vcsrir o 1\njo nos limites da Cidade .•....... 

fóra da Cidade ...........••... 

Vdu'cu!os de COJtdw·r,io, 

Carro a d!ias lJestas. . . . . . .......•......... 
S<·ge de d11as rod<1s ........................ . 

:)." CLASSE. 

10./'tOOO 
12,jj)OOO 

2.:tOOO 
!r -/7"000 

10Jj:OOO 
(j .J/)000 

C:1ixão de lll<Hkira coberto d1~ parlllinlw cor dn 
rosa c forT;Hlo de morim hr<~nco, com guar­
ni(~ão de gali'ío palheta do Porto, onlinario , 
de 15 linhas de largura, c !r <lrgol:1s de mcl<ll, 
não excedendo a !rO pollcg;Hias de comprimeulo. 10-~000 

Vl's/uario. 

\'csriuwnta da Conceição, Hores, ou l\Icnino do 
cõro, guarnecida de renda 11. o 2 e 3 , niio ex-
cendo a !r O pollcgadas de comprimento. . . . • 1 0,/))000 

Vestir o Anjo uos limites da Cidade.......... 2,j7)000 
fóra da Cidade................ ,,,~ooo 

1\. 11. Por cada duas pollegadas 11'11' exceder as 
ft o s1 · p;rga rit 111a i s ;,o o n;i<:. 

1 _ _j 



Sq.;e de duas rodas, o mesmo qne I'Slú designado 
para a 5." classr! de Adultos.............. (i.:-;ooo 

Palacio do llio de Janeiro em Hi de .Janeiro de iS52. 
Visconde de Mon(alcgrc. 
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COLLEC()AO DAS LEIS DO 1111PEIUO DO BRASIL. 

'JU.\10 1 J. 1'.\l\TL ~-a 

llECHETO N. o !J02- de 18 de J;meiro de 1852. 

,1ltcm o Art. í2 do llf'!Jlllamrnto approrado pelo JJc­
crcto :T .0 í78 de 15 de Abril de 1851. 

Alterando as uisposições do Artigo setenta c dous 
do H.cgulamento npprorado pelo Decreto numero setecen­
tos setellta c oito de quinze de Abril de mil oitocentos 
cincoenta c hum, Hei por bem Determinar que os Chefes 
de Secção da Contadoria Geral da Guerra s1üão sempre 
da escolha do Governo. l\Ianoel Fclizanlo de Sousa c 
l\lello, do Meu Conselho, 1\linistro c Secretario ({'Estado 
dos Ncgocios da Guerra, o tenha assim entendido, c cx­
J1eça os despachos necessarios. Palacio do llio de Janeiro 
em dezoito de Janeiro de mil oitocentos cincoenta c dois, 
trigesimo primeiro da Indcpendencia c do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua l\lagestade o Imperador. 

il!anoel Feli;;ardo de Sousa c Mello. 



COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPETHO DO BIC\SIL. 

:1S52. 

TmiO 15. PAr.. TE 2. • SECÇÃO 7."-

DECfiETO N.n 003 - de 22 de Janeiro de 185::!. 

Extingue a Pagadoria de "llarinlta da Prori11ria 
da Bahia. 

Devendo cessar as funcçi"ics da Pagadoria da Marinha 
tla Província da Bahia, em consequcncin do Decreto nu­
mero oitocentos c setenta de vinte c dous de Novcmhro 
ultimo, que rcorganisou as Thesourarias de Fazenda, c 
centralison ncllas os pngamcntos, em virtude da Lei nu­
mero quinhentos sessenta c trcs de quatro de .Julho de 
mil oitocentos c cincoenta; Hei por hem Extinguir a 
mencionada Pagadoria. Manoel Vieira Tosta , do Meu 
Conselho, Ministro c Secretario d'Estado dos Negocias da 
Marinha, o tenha assim cntendiclo, c faça executar com 
os despachos nccessarios. Palacio do Rio de Janeiro em 
vinte e dons de Janeiro de mil oitocentos cincoenta c 
dons, trigesirno primeiro da Indcpcndencia c do Impcrio. 

Com a fluhrica de Sua l\Iagestade o Imperador. 

Manoel Vcira Tosta. 



COLLECLAO DAS LEIS DO niPEIHO DO BltASlL. 

I R 52. 

To:\10 lG. SEC!_:À.O R' 

llECHETO N." nOIJ - de 23 de Janeiro de '185~. 

Faz a!.r;mnrts oltrrrlrucs nr: taúrl!a dus ntrõcs doR sen­
tenciados t/11 Casrt de Corrc<'f'ilO, c 11Wrca lunna qllfm­
tia pam cOIIII dorifl dos cmprc,qados do dito 1\'staúdc­
f'liJlCJllO. 

Hei por JJcm, sohre iuforma<.~ão da Commissfto Ins.­
plctora da Casa de Corrccção, Ordenar que nas rações 
dos senteuriados, e empregados da referida Casa, se ob~ 
servem ns srguintcs :dtcraçõcs: 

Art. 1. o A cada hum sen tcnet.ado se dará, para ceia l 

llllllla pon:ão de arroz igual á que se acha estabelecida 
para o jantar un t:Ihella uuniero 2, que acompanhou o 
llegulamrnto de 6 de Julho de 1850; hum cento cincocu­
t:no de quarta de catigica, em lugar de lnuu duccntavo 
designado na dita tahella, c duas onças de assucar, por­
rJio . igual a que cstú marcada para almoço, fomcccndo-· 
se a cada hum dos solJreditos sr•utcnciados IIOYC onças 
de ]liiO por dia, em lugar de seis, c lwma lihra de carue 
verde em vez de trcs rjuartas. 

Art. 2. o A cada hum dos empregados da mesma Casa 
de Corrccção ahonar-sc-ha a quantia de 10~ por mrz 
para comedorias, em lugar das rações, (111e llics forão 
marcadas na mencionada tabclla. 

Eusehio de Queiroz Coitiuho l\latloso Camara, do !\leu 
Conselho, Ministro c Secretario (!'Estado dos Ncgocios 
da Justiçn, assim o tenha entendido, c faça l.'xecutar. 
Palacio do Hio de Janeiro em vinte c tres de Janeiro de 
mil oitocentos eincoen ta c dous, trigesimo primeiro da 
lndepcndencia e do Impcrio. 

Com a Huhrica de Sua l\Iageslatle o Imper:1dor. 

j 

• 
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--------------------------------------------COLLEC<;Ao DAS LEIS DO IMPEI\10 DO HHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PAI\'fE 2. • SEU,:Ào n.a 

HECHETO N. o 005 - de 2G de .Janeir'o de 1852. 

/)tÍ nom organiMt(tlO tÍ Guarda lVaríonal da Capital ([,, 
l'rnrinl'ia do f'lll·,;, 

Attendcndo á Proposta do Presidente da Provinr:i:~ 
rio Pará, Hei por· bem Decretar o seguinte: 

Art. t.o Fica crcado na Comarca da Capital da Pro­
víncia do Pará hum Commando Superior de Gunrdas Na­
cionaes, comprehendendo os seguintes Corpos do serviço 
acti\'o: 

§ 1. • No MuniciJJio da Capital hum Corpo de Arti­
lhar·ia de seis Companhias , huma Secção de Companhi:i 
de Cavallaria, hum Batalhão de Infantaria de seis Com­
panhias, e tres Batalhões de Caçadores, tambcm de seis 
Companhias cada hum, com a drmominação de primeiro, 
segundo c terceiro. 

S 2.• No Municipio de Muaná hum natalhão de Ca­
çadores, com quatt·o Companhias, com a denominação 
de quarto; no de Ou rem, outro de quatro Companhias, 
eom a denoninação de quinto; no de Igarapé-mirim dois, 
hum de oito, c outro de seis Companhias, com a deno­
minação de sexto e setimo; no da Vigia dois, hum de 
oito, e outro ue quatro Companhias, com a denominação 
oitavo e nono; no de Cintra hum de quatro Companhias, 
eom a denominação de decimo ; nos da Cachoeira e Mon­
sarás reunidos, hum de seis Companhias, com a deno­
minação uc decimo primeiro. 

Art. 2. • Haverá no Municipio da Capital, sob o mes­
mo Commando Superior, hum Hatallrão de Gnardas Nacio­
naes do serviço da reserva de quatro Companhias. Todos 
os mais Guardas qualificados no serviço da reserva ~,prlírt 
adrlidos aos respectivos Corpos do serviço activo. 

Art. 3. 0 O lugar uas paradas serão designadas pelo 
Prr•sirlentP ria n·f•·rirla Prrnitlf'Ía <~omo d•~INtnina a Ll'i. 
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Enschio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do 
l\Icu Conselho, Ministro c Secretario d'Estado dos Nc­
gocios da J nstiça, o tenha assim entendido, e faça exe­
cutar. Palacio do Hio de .Janeiro em vinte c seis de 
.Janeiro de mil oitocentos cincocnta c dois, trigcsimo pri­
meiro da lndepcndencia c do lmpcrio. 

Com a Hubrica de Sua l\lagcstadc o Imperador. 

Euscbio de (j11ciroz Coitinlzo Mattoso Camara. 

DECRETO N. o flOG - de 26 de Janeiro de 1852. 

Cria o Comnumdo SuprTior das Guardas 1\'acionacs da 
Comarca da CIIJn.tal da Provincia do JJiaranlulo. 

Artigo Unico. Fica crendo o Commando Superior das 
Guardas N:1cionacs da Comarca da Capitnl da Província 
do l\I;~ranhfío. 

Euscbio de Queiroz Coitinho IHattoso Camara, do Meu 
Cons;elho, Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da 
.lustiçn, o tenha nssim entendido, e faça executar. Pa­
lacio do Rio de ,J;mciro em vinte e seis de Janeiro de 
mil oitocentos cineornta c dons, trigesimo primeiro da 
Jndcpcndcncia c do Imprrio. 

Com a Hnbricn de Snn l\lagcstadc o Imperador. 

Euscbio de f}uciroz Coitinlw illattoso Cmnara. 

-
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEPtlO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. l'ARTE 2. a SECÇÃO 10. a 

DECRETO N.• 907 de 29 de Janeiro de 1852. 

Su&pende a execução dos Regulamentos para a organi­
sação do Censo geral do lmpáio, c JJara o Re­

gistro dos Jtascimcntos c oúito~>. 

Hei por bem que, em quanto não for determinado 
o contrario, se sobr'csteja na execução dos Hegulamcntos 
para a organisação do Censo geral do Impcrio , c pat·a 
o Registro dos nascimentos c obitos, approvados pelos De­
cretos N.•• 797 e 798, ambos de 18 de Junho de 1851. 
O Visconde de Mont'alegre, Conselheiro (l'Estado, Pre­
sidente do Conselho de l\linistros , l\linistro c Secretario 
d'Estado dos Ncgocios do Impcrio, assim o tenha enten­
dido, e faça executar. Palacio do Hio de Janeiro em vinte 
e nove de Janeiro de mil oitocentos cincocnta e dois, 
trigesimo primeiro da lndcpcndcncia c do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua l\lagcstade o Imperador. 

Visconde dl' Jlollt'all'grr. 
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COLLEC<}ÁO DAS LEJS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOl\10 15. PARTE 2. • SECÇÃO 11. 8 

DECRETO N. 0 nos- de 30 de Janeiro de 1852. 

Dá nora organisart7o á Guarda N aciona! das Comarras 
da Capital c Sobral da Prorincia do Ceará. 

Allendendo á Proposta apresentada pelo Presidente da 
Província do Ceará , Hei por bem Decretar o srguinte: 

Art. 1.P Ficão crcados dois Commandos Superiores de 
Guardas Nacionaes na Comarca da Ci!pil<tl, e na de Sobral 
da mesma Província. 

Art. 2.r O C.ommando SupNior da C;~pital compre­
hcnderá quatro Batalhões de Iufantaria , de oito Compa­
nhias cada hum , com a numeração de primeiro , sP­
gundo, terceiro c quarto . formados dos Guardas qu:lli­
iicatlos nas Frcguezias da Cidade e Mamnnguape , c hum" 
Secção de Batalhão de tres Companhias, dos Guardas re­
sidentes no Districto de Santa Cruz , todos do serviço 
<1ctivo. Haverá mais neste Commando Superior hum Ra­
lalhão da reserva , de quatro C.ompaniiÍas , c hmna SccJ 
ção de Companhia dos Guardas qualificados no Districto 
de Santa Cruz, a~dida á Secção de Batalhão daqucllc 
mesmo lugar. 

Art. 3. o O Com mando Superior da Comarca do 
Sobral comprcheuderá : na Cidade dois Batalhões de In­
fantaria, de seis Companhias cada hum, com a nume­
ração de primeiro e segundo , hum Corpo de Cavallaria, 
de quatro Companhi<~s, todos do serviço activo, e h uma 
Secção de Batalhão de duas Companhias de reserva ; na 
Freguezia de Sant' Anna hum Batalhão de seis Companhias, 
com a numeração de terceiro ; na Freguczia do Acaracú 
hum Batalhão de quatro Companhias, com a numeração 
de quarto , ambas do serriço activo. Haverá mais em 
cada huma das duas ultimas Frcgnczias huma Secção de 
Batalhão de duas Companhias de reserva . 

.Art. 't." Os Batalhões c Companhias ler<lo a~ suas 

l 
' 
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paradas nos lugares que lhes forem marcados pelo Presi­
dente da Provinda, na conformidade da Lei. 

Eusebio de Q•Jeiroz Coitinho l\lattoso Camara , do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido, e faça executar. 
Palacio do ltio de Jancim em trinta de Janeiro de 
mil oitocentos cincoenta e dois , trigesimo primeiro da 
lndependencia e do lmperio. 

Com a Rubt·ica de Sua Magestade o Imperador. 

Euscbio de Queiroz Coitinlw Mattoso Camara. 
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COLLECÇAO DAS LEIS DO I.MPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PAliTE 2, • SECÇÃO 12,à 

DECHETO N." 000 - de 31 de Janeiro de 1852. 

Dd nora orgrmisarü o ú (;um· da ll' acimwl do lllunicipo 
da Cidade de 1' itlerohy da Proriucia do Hio de Janeiro. 

Attcndcndo á Proposta apresentada pelo Presidente 
da Província do Hio de Janeiro, Hei por bem Decretar 
o seguinte : 

Art. 1.° Fica crc:Hlo hum Comrnando Superior de 
Gm·das Nacionacs uo l\luuieipio da Cidade de Nícterohy 
da Proviucia do Hio de ,Jauciro, o qual comprchenderá : 
na Cidade hum Esquadrfw de Cavallaria de duas Compa­
nhias, huma Secção ele BataliJão ele Artilharia de duas 
Companhias, h um Batalhão de lnfan ta ria de oito Compa­
nhias, com a IHIIIJeração de primeiro; na Freguczia de 
S. Gonçalo hum Batalhão de Infantaria de seis Compa­
nhias, com a numeração de segundo; todos uo serviço 
activo. Harcrú mais uesle Commando Superior· hum Ba­
talhão de Infantaria de seis Companhias da reserva. 

Art. 2. o Os Batalhões c Companhias terão as suas 
})aradas nos lugares que lhes forem marcados pelo Pre­
sidente da Província, na conformidade da Lei. 

Euscbio de Queiroz Coitinbo l\lattoso Camara , fio 
.Meu Conselho , Ministro c Secretario d'Estado dos Nc­
gocios da Justiça, assim o tenha entendido , c faça exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em trinta c lnun de 
Janeiro de mil oitocentos cincoenta e dois, trigcsimo pri­
meiro da lndcpcudencia c do Im perio. 

f:om a IluJJrica de Sua l\Iagcstade o Imperador. 

Husebio de Queiroz Coitinlw JJ/attoso Camara. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO Il\lPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2." SECÇÃO 13. • 

DECRETO N. o 910 - de [j de Fevereiro de 1852. 

Fixa o numero dos Empregados do Tltesouro lYacional. 

Em execnç·;,o do Artigo trinta e sele do Decreto N.o 
73G de vinte de Noremhro de mil oitocentos c cincocn­
ta , Hei por bem fixat· o numero dos Empregados do 
Thesouro Nacional, de que trata o mesmo Artigo, da 
maneira seguinte : 

Primeiros Ofliciacs da Secretaria. . . . . . . . . . • • . . lt 
Segundos ditos... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lt 
Chefes de Secção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O 
Primeiros Escripturarios .....................• 18 
Segundos ditos (incluindo os Escrivães das Paga-

dorias). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2lJ 
Terceiros ditos (incluindo os primeiros Ajudantes 

dos IUeSIHOS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 30 
Quartos ditos (incluindo os segundos Ajudantes 

dos Inesmos) . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . 30 
Quintos ditos. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Praticantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Fieis do Thesoureiro Geral................... 2 
Ditos da primeira Pagador ia. . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 
Ditos da segunda dita....................... 3 
Porteiro . . . . • • . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . . • . . . 1 
Ajudante do mesmo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 
Con tin uos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 9 
Correios.............................. . . . . . 4 

Joaquim ,José Rodrigues Torres, do 1\lcn Conselho, 
Senador do Imperio, 1\linistro e Secretario (l'Estado dos 
Negocios da Fazenda, e Presidente do Tribunal do The­
souro Nacional, assim o tenha entendido, c faça execu­
tar. Palacio do l\io dP .Tatwiro em quatro de FrverPiro 
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de mil oitocentos cincocnta c dois, trigPsimo primeit·o da 
lndcpendencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Joaquim José llodrigurs Torrr.~. 
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COLLECÇAO JUS LEIS DO IMPEIUO no RH \SIL. 

1S52. 

TO~IO 15. PARTE 2. • SECI.:Àü 1ft.' 

DECRETO N. o D1 t - de 7 de Fevereiro de 18;12. 

Dri 1l0Vil orgauisaçtlo d Guarda Narional dos Muniripins 
de Cabo Frio <' .Saquarema da Prm·inria 

do Rio de Janriro. 

Attendendo á Proposta apresentada pdo Prrsidt'lliP 
da Pro\'incia do Hio de Janeiro, Hei pot· hem Jlecrr•t:lr 
o srguinte: 

Art. 'l." Fica creado hum Comma!ldo Superior de 
<~um·das Nacionacs nos 1\Innicipios de Caho Frio c Sa­
qtw•·ema da Província tJo Rio de Janeiro, o qual com­
prehcudcrú: em Cabo Frio hum Esquadrão de Carallaria, 
de duas Companhias; hum Batalhão de Infantaria, de oito 
Companhias, com a numeração de primeiro ; t'm Saqna­
rema hum Esquadrão de Cavallaria de <luas Companhias, 
hum Batalhão de Infantaria, de oito Companhias • com a 
numeração de segundo; todos do serviço actiro. Ilal'cr;·t 
mais em cada hum dos Municípios acima refPridos huma 
Secção de Batalhão, de tres Companhias, do spn·ir·o da 
n•ser\'a. 

Art. 2.• Os Esqnadrí'ícs c Batalluies IP!';lo as sua" 
paradas nos lugares !file lhes forem marcados prlo Pn•,i­
dente da Província, na conformidade da Lr~i. 

Eusehio de Queiroz Coitinho Mattoso Camar:1. do 
!\leu Conselho, l\linistro e Secretario d'Es•.adu dos Nego­
cios da Justiça, assim o tf:'nha entendido, e faça executar. 
Palacio do Hio ele .Janeiro em sete de Fevereiro de mil 
oitocentos cincoenta e dons, trigesimo JH'imPiro tia lndr­
pPndcncia c do lmperio. 

Com a Uu!Jriea de Sua 1\fagestade o Imperador. 

l:',sr/Ji(l dr f}11cir(lz Coitinho Jl altos o Cmn,tra. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEIUO DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE ~.• SECÇÃO ::15. a 

DECHETO N.• 912 - de 9 de Fevereiro de ::1852. 

Autorisa o Lllinistro c Secretario d'Estado dos Nrgocios 
da Marinha a despender, a!êm da somma rolada para 

o corrente e.xercicio, mais a de 1.1U9. 83G.i't(i22. 

Na conformidade do paragrapho segundo Artigo quat·­
to da Lei numero quinhentos oitenta e JJOve de nove 
de Setembro de mil oitocentos e cincocn ta, Hei por hem, 
Tendo Ouvido o Conselho de Ministros, Autorisat· o Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios da Marinha a 
despender, alêm da somma votada na Lei do Orçamento 
vigente, para as rubricas - Arsenaes - Força Naval - c 
Dcspczas cxtraordinarias c cvcntuaes, mais a quantia de 
mil cento noventa c nove contos oitocentos trinta c seis 
mil seiscentos vinte c dous réis, segundo a Tabella, que 
com este baixa, assignada pelo dito Ministro e Secretario 
<!'Estado; devendo deste augmento de despeza dat·-sc op­
portunamentc conta á Assembléa Geral Legislativa, pat·a 
ser definitivamente approvado. Manoel Vieira Tosta , do 
Meu Conselho , Ministro c Secretario d'Estado dos Nego­
cios da .1.\larinha, o tenha assim entendido, e faça exe­
cutar com os despachos necessarios. Palacio do Hio de 
Janeiro em nove de Fevereiro de mil oitocentos cincoenta 
c dous , trigesimo primeiro da Indcpendencia c do Im­
perio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperadot·. 

Manoel Vieira Tosta. 
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Tabella sobre o twgmento de despcza nas rubricas abaixo 
designadas, a que se refere o Decreto desta data. 

Arsenaes ............••..........•. 
Força Naval .••........•........... 
Dcspezas cxtraordinarias e evcntuaes .• 

lJU. 299.:7)218 
589.625;n')229 
168.912.j'p175 

Rs. 1.199. 83G;jj')G22 

Palacio do Rio de Janeiro em 9 de Fevereiro de 
1.852. -11/anoel Vieira Tosta. 
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COLLECf}ÃO DAS LEIS DO IMPEIUO DO BflASIL. 

1852. 

TOMO 15. P,\JITE 2. ~ SECÇÃO 10. • 

DECHETO N. • H13 - de 10 de Fevereiro de 1852. 

Jlwufa observar a Tabetla das comedorias diarias, que 
se derem abonar aos O!ficiaes da Armada iVacio­

nal c Imperial, embarcados em na rios armados. 

Hei por bem, em virtude da Lei numero quinhentos 
oitenta c seis, de seis de Setembro de mil oitocentos c 
einccenta, que na nbonação das comcdorias diarias aos 
Ulliciaes da Armada Nncional e Imperial, embarcados em 
Na vi os armados, se observe n Tahella, que com este 
}Ja ixa , assignada por 1\lanocl Vieira Tosta , do Meu Con­
selho, 1\Jinistro e Secretario d'Estado dos Ncgocios da Ma­
rinha , que assim o tenha entendido, c faça executar 
com os despachos necessarios. Palacio do Hio de Janeiro 
em dez de Fevereiro de mil oitocentos cineoenta c dous, 
trigesimo primeiro da lndependcncia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua l\Iagestadc o Imperador . 

. llanud Vieira Tosta. 
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COLLECÇi\0 DAS LEIS DO IMPEIUO DO lliUSIL. 

1852. 

TV'IO lã. PARTE 2. • SECÇÃO 17. a 

DECllETO N.o !Hlt - de 11 de Fevereiro de 1852. 

,l/anda ohserrar as lnstrucrõcs wbre a admi.~são, e en­
sino dos recruta.~, para o.ç Corpo.ç de lmperitu·s 

Marinheiros, e Fuzileiros lfal'llcs. 

Hei por bem que na admissão, c ensino dos recru­
tas, p<tra os Corpos de lmpcriaes Marinheiros, e Fuzilei­
ros Navaes, se observem as Instrucções, que com este 
haixão, assignadas por Manoel Vieira Tosta, do Meu 
Conselho, Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da 
Marinha , que assim o tenha entendido , c faça executar 
com os dcsp<tchos necessarios. Palacio do Tiio de Janeii'O 
em onze de Fevereiro de mil oitocentos cincoenta c dous, 
trigesimo primeiro da lndcpendcncia c do lmpcrio. 

Com a lluhrica de Sua l\lagestadc o Imperador. 

11/rmocl Vieira Tosta. 

ln.çlrucrücs, a qui? se rrj'ae o Decreto dtsla data_. so­
bre a admissüo , e ensino dos recrutas, para os l 'orpos 

de lmpcriaes :llarinheiros, e Fuzileiros iYaracs. 

Art. 1. o Todos os recrutas, destinados a servir nos 
Corpos da Marinha, serão entregues na Fortaleza de Vil­
legaignon ao Commandante Geral do Corpo de Imperiaes 
.Marinheiros, que dará logo parte ao Quartel General da 
Marinha, enviando relação nominal dos que tiver recebido. 

Art. 2. o O Encarregado do Quartel General da Ma­
rinha, com os Commandantes dos Corpos de Imperiaes Ma-­
rinheiros, P Fuzileiros Navaes , inspcccionará os ditos re­
crutas, e n.:t mesma occasiiin os f.:tr.:í examinar vetos Ci­
rurgií"ícs dos referidos Corpos, ou por outros, se assim 
jnlg.:u· l'onvcnicute; c, á vi~ta do rcsnlt;ulo de~:,;, inspec-
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r;ío e exame, delenninar;í o immediato destino, que taes 
recrutas deverão ter, guiando-se neste processo pela ma­
neira seguinte: 

~ 1 ." Todos os recrutas menores de dezesete annos 
ass~~t!tariio praça nas Companhias de Aprendizes l\Iariuheiros. 1

1 

§ 2. o Os maiores de dez~sete annos, que forem !\la- J 
rinheiros de profissão, ou que jú se empregarem na vida 
do mar, assentarão praça no Corpo de Imperiaes Mari-
nheiros, entrando na Classe, para que se mostrarem ha-
bilitados. 

§ 3. o Os maiores de trinta annos, que não forem 
Marinheiros, ou da vida marítima, assentarfto praça no 
Corpo de Fuzileiros Navaes. 

§ !1. 0 Todos os recrutas, que tiverem de dezesete a 
trinta annos de idade, c não estiverem no caso do § 2. 0 , 

passarão a ter pra~:a nas Companhias de primeira iustrucção, 
como adii.ltlle se declari.l. 

§ 5. o Os que , por defeito pllysico, não estiverem nos 
lermos de ilssentilr pt'ilça em algum dos dous menciona­
dos Corpos, podendo porêm prestar serviços na marinha­
gem d'Armada, serão mandi.ldos para bordo dos navios 
de guerra, para serrirem na praça de Grumete , ou na­
qnella que merecerem. 

§ G. 0 E finalmente, os que forem julgados incapazes de 
todo o serviço, serão conservados em deposito, dando-se 
immediatameute pi!rle ao Governo pela Secretaria d'Estado 
dos Negocios da Marinha, para resolver sobre o destino, 
que dcrüo ter. 

An. 3. 0 Duas Companhias do Corpo de Imperiacs 
l\Iarinlteiros serüo consideradas de primeira iustrucção de 
cxcrcieios praticos, e para esse fim compostas só de novos 
recrutas, alêm elos respectivos Otnciacs Inferiores c Cabos. 
Nestas Companhias assentarão praça os recrutas, designa­
dos no § lr. o do Artigo antecedeu te; 11ão podendo porêm 
ereat·-sc a segunda, sem que esteja completa a primeira. 

Art. ft. o A instntcção dos rccruws começaril por cn­
~iuar-se-lhcs a cntrat· em fórma c JWrlilar; ,·o! ver ú di­
reita c ú cSCJIIenla; marchar a passo ordinario, dobrado, 
L\.c., até a escola de pelotão: seguir-sc-ha logo a ins­
lrue~~üo nautica, c a de at'lilharia, principiando por apren­
derem a rcmat· nos escalercs e Iandws, c a trabalhal' 
como Sl'rveutes de pera. Os dias , horas, duração, dc­
l;d!JP ,. mais rq~ras a o!Jservnr uo ensino dos dilfercn-
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trs rxrreicios, serú tudo consignado prlo Comm:HHlant(' 
Geral do Corpo em hum Regulamento especial, que or­
ganisarú para esse 11m. 

Art. 5." Logo que a primeira Companhia de ins­
trucção tiver mais de cincoenta recrutas, cmbarcarú com 
o seu Capitão, c metade dos Inferiores, c Cabos rm 
huma Corveta, ou outro navio armndo, que tenha sufli­
cientc capacidade, a fim de proseguir n hordo a instrnc.­
ção nanlica c militar encetada no quartel. 

A rl. G. o Em quanto o navio de instrucção ('Slin~t· 

fundeado no porto, os recrutas cmha1·cados aprenderão, 
não só os nomes c usos das diversas partes elo na rio, de 
sua mastn'ação c V<'rgame, e de Lodo o apparclho e ca­
bos, tanto fixos, como de laborar ; mas Lambem a fazer 
as obras de marinheiro, como sPjão costuras, redonda 
c de lahorm·, alças, rabichos, pinhas, nús, &e.; exerci­
tar· sc-hüo em subir ú mastrca~·ão, sahir ás vergas, t·n­
wrgar c desenvergar o panno, largar, caçar, içar, ri­
zar, carrega L' c ferrar as dill'erentes vélas, hracear as 
vergas, içat· c arrear mastaréos c vergas de joanct<~s; 
c se aprrfeiçoarüo no excrcicio de rcmm· nos cscalcres, e 
de manobrar nclles sobre a véla, c hem assim no de 
artilharia. O Commantlante do navio, por hum Ht·gula­
mento especial, estabelecerá a ordem a seguir-se em to­
dos os mencionados exercícios ; marcarú os dias c horas, 
em que devão ter lugar, c sua duraçüo; c farú a des­
tribuiçüo c detalhe dos recrutas em cada hum delles. Esta 
instrucçüo dmarú por espaço de dons mczcs. 

Art. 7. o Os recrutas, que chegarem ao quartel neste 
lapso de tempo, estando no caso do § á. o do Art. 2. ", 
assentarão praça na Secção da mesma Companhia dcsem­
barcada, sob o commamlo do respectivo Teuente, parare­
ceberem o principio da insti'Ucção, ma renda no Art. á.", c 
uo fim do mencionado período cmharcat·üo Cfllll o Tenente, 
Inferiores c Cabos restantes no quartel em o navio de 
instrucção, ficando assim toda a Companhia embarcada. 

Art. 8. • O navio de instrucção, tlndos os dons me­
zes de exercícios fundeado, tendo a seu bordo toda a 
Companhia, sahirú a cruza1· por outros dons mPzes, du­
ratlte os quaes não só se farüo repetidas manobras sobre 
a véla, c os convenientes exercicios, mas tamhem se 
!larú fnn<lo, c snspendcrú varia~ Vf'Zf'S em alp:nn~ do~ 
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ponos cl:t Costa, que melhores proporções oll'ereç;1o para 
esta instrucçfto. 

Art. U. o O Com mandante do navio, coadjuvado pelos 
Officiacs da Compauhia embarcada, obsenará cuidadosa­
mente a conducta, agilidade c <tproveitamento de cada 
hum dos recrutas, c sua propensão para a vida do mar, 
e no regt·csso do cruzeiro enviará ao Quartel General da 
Marinha lwma relaçftO uominal dos recrutas, que pri­
meiro embarcúrão, na fôrma do Art. 5.•, dando adiante 
de cada nome as informações respectiras, segundo os 
mencionados quesitos, c declarando a especie de exerci­
cio, em que mais se distingufrão. A vista de taes in­
formações, o Quartel General determinará o destino, que 
deverão ter esses t·ecrntas, passando para as outras Com­
panhias do Corpo ele Imperiaes Marinheiros aquelles , qnc 
mais aptidão houverem mostrado pat·a a vida de mari­
nheiro, e para o Corpo de Fuzileiros Navaes os qne niio 
tiverem essa aptidão ; podendo todavia os voluntarios ser 
remett.idos aos Corpos, para cujo serviço se offerecêrão. 

Art. 1 O. o Os recrutas, que embarcarem por ultimo , 
em virtude do Art. 7. o, permanecerão a bordo por mais 
<lous mrzes, a fim de completarem a instrucção, que 
lhes fallat·, segundo he marcado no Art. 6. ", findos os 
quaes mautlará o Commandante do nario ao Quartel Ge­
neral a relação determinada no Artigo antecedente, para, 
ú vista della, se (lar o conveniente destino aos mesmos 
recrutas. 

Art. 11. o Os recrutas, que chegarem ao quartel, du­
rante a ausencia do navio de instrueção, c csti r e rem no 
caso do § lt. o do Art. 2. o, assentarão praça na segunda 
Companhia de primeira instrucção, para seguirem tudo 
quanto se acha disposto a respeito da primeira. Quando 
a segunda Companhia estiver embarcada, os novos re­
crutas assentarão praça na primeira, cujo casco estnrá 
então uo quartel; c assim continuará a proceder-se al­
ternadamente a respeito das mesmas Companhias. 

Art. 12. 0 A todos os recrutns se dará, ao assentar<'m 
praça nas Comp:mhi;,s de primeira instrucção, a roupa 
marcada na Tabella N. o 2 do Regulamento do Corpo de 
lmperiaes Marinheiros: podendo, alem desta, supprir-sc 
a que demais carecerem, por conta do seu vencimento, 
que será o de G nllnrlf! tio mesmo Corpo. 

Art. 1 :\." As pra<:;Js das Companhias dt• 1\prendi?t'S 

_, . .,...----
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Marinheiros, que, por sua idade c desenvolvimento phy­
sico, tiverem robustez sufliciente, receberão exactamentc 
a mesma instrucção , que fica marcada para as das Com­
panhias de primeira instrucção dos recrutas; c observar­
se-ha com ellas idcntico processo, embarcando em des­
tacamentos addidos ás precitadas Companhias; devendo 
porêm o tempo de seus exercícios dilatar-se até alcan­
çarem a idade de passar para as Companhias do Corpo, 
a que forem destiuadas. Estas praças emharcarão tambem 
nos na vi os armados , fazeudo parte uos rcspecli vos des­
tacamentos, cujos Commandantes nas informações, que 
regularmente enviarem ao do Corpo, declararão o es­
tado de inslrucção c adiantamento de cada lwma , para, 
á vista de taes informações, passarem, logo que tiverem 
a idade competente, para as Compaühias de Marinhagcnt 
na classe, a que por seu merecimento tenhão direito. 

Art. 1lt. o Depois da final distribuição dos recrutas, 
continuarão estes nos Corpos, a que ficarem pertencendo, 
a recebl'r, até completar-se, a instrucção peculiar <.os 
mesmos Corpos, na fórma dos seus respectivos Hcgula­
mentos. 

Palacio do llio de Janeiro em 11 de Fe\'creiro de 
1852.- Jlanor:l Vieira Toslrt. 
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COCLEC<.:ÃO DAS LEIS DO IMPI.IUO DO BRASIL. 

1852. 

PARTE 2. 3 SECÇÃO 18. 1 

DECHETO N." !l15-- de 2!1 de Fevereiro tle 1852. 

M andt1 oDstiT/11" na Prara do Commrreio da Prorincia 
da Bahia n /)uNto 1\'. • 858 de 10 de i\ ovcmbro de 
1851, I{IW l'stabclae llrgimcnto para os Agentes de 
lrilõrs da do Hio de .Janeirn, e o Decrrto i\'"." 8fi3 de 
17 do uu'.m/0 uwz f~ annn, que c,~tabelecc Hcgufamcnto 
para os Interpretes de com111ercio da mcw·ionada Praça 
r·om ltunw alterariiu. 

Hei por hem Ordenar que na P1·aça do Commcrcio 
da Provincia tla Bahia se observe o Dec1·eto N." 858 de 
10 de Novembro de 18&1, que estabelece llegimento )Ul"<t 

os Agentes de leilões da do Hio de Janeiro, e o Decreto 
N. o 8G3 de j 7 do mesmo mcz e anuo , que estahelcee 
llegulamenlo para os lnterpreles do commercio tla men­
l:ionada Praça, ficando substituido o Art. 2h do Decreto 
N." 858 pelo seguinte : 

A ta~a da commissão dos Agentes de Jeilües será re­
gulada por conYeiJÇão enlre cliPs e os committentes sobre 
todos ou t;obrc alguns dos ell"eitos a vender; não seudo 
estipulada, nüo poderão nos leilões, feitos fóra de suas 
casas, ll!var mais de hum por cento; e, nos feitos em 
sua propria casa, mais de cinco por cento, pagos pelos 
co mm i li entes. 

Eusebio de Qu<'iroz Coitiuho Mattoso Camara, do l\lt~ll 
Couselho, l\Jinistro e Seeretario d'Estado dos Ncgocios 
lia Justiça, assim o tenha entendido, c faça executar. 
Palacio do Hio de Janeiro em vinte ~~ <Juatro de Feve­
reiro de 111il oitocentos cincoenta c dons, trigesimo pri­
meiro da ludcpemleucia e do lmperio. 

Com a Huhrica de Sua l\lagestade o lmpcradol'. 

Fagbio dr Quriro; Coitinho llfallosn Camara. 
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DEClmTO N.o 916- de 2h de Fevereiro de 1852. 

Marca o modo por que drre ser inllTposto, procrssado c 
dcridirlo o rttw·so dt qlll' tr11fll o Alf. :)J2 

do Corli,qo do Collmtf'rtio. 

Allendcndo ao que Me representou o Trihutml do 
Commercio da Capital do Imperio, Ilei por hem Decre­
tar o seguinte : 

Art. 1. o Os Capitiirs dos Portos, c as Autoridadc5 
a quem competir a matricula da g(•Jite rio mar, quando 
tiYerem de proceder contra os Capitães das embarcações, 
no caso do Art. 512 do Codigo do Commcrcial , ohsP:'­
\'arão o disposto nos Arts. 11 G, 117. 12ft e 12:> do H. c. 
gulamento N. 0 hll7 de 1\l de l\laio de 18hG. 

Art. 2. 0 ])a decisão que multar os Capitürs das em­
barca~~ões, poderão estPs, ai11da qtw a multa uão exceda 
a cem mil réis, recorrer para o respectivo Trihunal do 
Commercio. Codigo Comnwreial Art. 512. ltq~ulamPnto 
N. • 738 Art. 18 ~ 12. 

Art. 3. 0 ~as' Províncias em IJIIP não houver Tribu­
nal do Commercio, mas onde houver llelação, o n·curso 
terá lugar para a rcspcctil'a Junta do Commercio. Hegu­
lamento N. o 738 Arts. 72 e 77. 

Art. h. o Este recurso terá ell'eito suSJH'nsiYo, c será 
interposto dentro de cinco dias, contados do tia publica­
ção da decisão ua presença do recorrente ou do seu pro­
curador, ou do da intimação que lhe scrú feita pela pes­
soa pam isso designada no 1ht. O. o n. o 8 do llcgulameuto 
de H> de 1\laio de 1 Shü, sob pena de se tornar a decisão 
iiTevogal'el c immediatamente exeqni\'(~1. Hegulamento de 
19 de i\Iaio de 1tláô Art. 11ü, 117 c 122. 

Art. 5. 0 A petição para o recurso deverá especifi­
car todas as peças dos autos, de que se prcu~nda tr<ts­
lado para documenta-la. 

Art. G." Tomado o termo de recurso pdo respe­
ctivo Secretario, llegulamento tle 19 de l\laio de 18lt0, 
Art. 122, e entregue por t'lle ao recorrente o traslado 
pedido, deverá este, dentro de outros cinco dias , con­
dos da inl!Tposição do recurso, :~presentar suas razõr~s 
instruídas t:om o dito traslado, e mais documt•ntos que 
t ver. 

Art. 7. o Auluatbs pelo Sc<'rr·tario as di la.~ razõr~·;, 
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lraslado e documentos, P por certid<ío o t.crmo dP rccursú 
e n integra da dccisflo (5e não eonstnr do traslado), scrú 
o rPcurso concluso ao Capitão do Porto, que dentro de 
outros cinco dias poderá reformar a decisão, ou mandar 
juntar ao recurso os traslados que julgar convenientes, c 
fundamentar o seu despacho. 

A1·t. 8. o Os prazos concedidos ao recorrente para 
juntar o arrazoado e traslado poderão ser ampliados :~té 
;10 dobro pelo Capitão do Porto , se entender que assim 
o exige a quantidade e qualidade dos traslados, ou a 
nffiuencia do serviço a cargo do Secretario. 

Art. Ü. 0 Se o Capitão do Porto denegar o recurso, 
nindn mesmo pelo fundamento de ter sido interposto fora 
1los cinco dias (Art. h. 0

), nem por isso deixarú o recurso 
de ser processado e expedido se o n~corrente depositar 
no cofre, de que trata o Art. 113 do Regulamento de 
j O de l\laio de 18l!G, a importancia da multa, que le­
l'antará no caso de provimento apresentado em tempo. 

Art. 1 O. O recurso deve ser apresentado na Superior 
Instancia dentro dos cinco dias seguintes ao da entrega 
dos autos pelo Secret:~rio com a resposta do Capitão do 
Porto, alêm dos de Yiagem, na razão de quatro leguas 
por dia, ou entregue na Repartição do Correio dentro 
dos ditos cinco dias. 

Art. 11. Apresentados os autos na respectiva Secre­
tari<l do Tribunal ou Junta do Commercio, o Official Maior 
Ja vrará o termo de <lprcsentação, e fará o processo con­
cluso ao Tribunal, juntando aos autos as allcgações que 
forem olferccidas pelo recorrente no prno improrogayel de 
2{J horas, contadas do dia da apresentação. Hegulamento 
de 19 de l\Iaio de 18bO, Arts. 123 e 125. 

Art. 12. O Tribunal ou Junta do Commercio, com 
a possível brevidade, julgará o recurso, não conhecendo 
d'elle se niío ti ver sido interposto, arrazoado e apresen­
tado t•m tempo. 

Art. 13. Para <lJlresent<Jção do provimrnto do recurso 
ao Capitão do Porto lw coucPdido o mt·smo t('mpo que 
se gasta para a sua <1presentação, eoutaudo-sP da puuli­
•·ação do mesmo provimento. 

Art. tá. P:tra esse fim o Otnciall\laior da Secretaria 
lln Trihunal ou Junta do ÜHllllll'rcio, log·o qu'' Ltrrar 
t• lnmo de apn•seul<t~'ilo, dliciarf1 do~clar;mdo o dia tlt-Siil 

.1~· Sce:·;;t:uíe th r<'~IH'cti~:~ C.Jpi! wia d·1 P11rt<~ par.1 em 
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cJso de uão prorimenlo ou. d1! ser o pro\'imeulo apn·­
sPntado fúra do tempo marcado no Artigo autecedente, 
ser a multa cobrada executivamente pelos meios judi­
ciaes, quando o recorrente a não pague amigavelmente, 
ou não haja sido depositada no caso do Art. U." Hegu­
lamento de 10 de l\laio de 18áü, Art. 121. 

Art. 15. Somente no caso de provimento serfto os 
autos ol'iginacs entregues ao recorrente, ficando traslado 
authentico na Secretaria do Tribunal ou .Junta do Commercio. 

Enscbio de Queiroz Coitinho l\'lattoso Camara, do 1\Ieu 
Conselho, 1\Iinistro e Secretario d'Estado dos Negocios da 
,Justiça, o tenha assim entendido e faça executar. Pa­
lacio do llio de ,Janeiro em vinte e I[Uatro de Fevereiro 
de mil oitocentos cincocnta c dons, trigesimo primeiro 
da Indepcndcncia e do Imperio. 

Com a Rubria de Sua Magestade o I mpcrador. 

Euseúio de Queiroz Coitinho Jlattoso Camara. 
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COLLECÇAO JUS LEIS DO IMPEIUO no RH \SIL. 

1S52. 

TO~IO 15. PARTE 2. • SECI.:Àü 1ft.' 

DECRETO N. o D1 t - de 7 de Fevereiro de 18;12. 

Dri 1l0Vil orgauisaçtlo d Guarda Narional dos Muniripins 
de Cabo Frio <' .Saquarema da Prm·inria 

do Rio de Janriro. 

Attendendo á Proposta apresentada pdo Prrsidt'lliP 
da Pro\'incia do Hio de Janeiro, Hei pot· hem Jlecrr•t:lr 
o srguinte: 

Art. 'l." Fica creado hum Comma!ldo Superior de 
<~um·das Nacionacs nos 1\Innicipios de Caho Frio c Sa­
qtw•·ema da Província tJo Rio de Janeiro, o qual com­
prehcudcrú: em Cabo Frio hum Esquadrão de Carallaria, 
de duas Companhias; hum Batalhão de Infantaria, de oito 
Companhias, com a numeração de primeiro ; t'm Saqna­
rema hum Esquadrão de Cavallaria de <luas Companhias, 
hum Batalhão de Infantaria, de oito Companhias • com a 
numeração de segundo; todos do serviço actiro. Ilal'cr;·t 
mais em cada hum dos Municípios acima refPridos huma 
Secção de Batalhão, de tres Companhias, do spn·ir·o da 
n•ser\'a. 

Art. 2.• Os Esqnadrí'ícs c Batalluies IP!';lo as sua" 
paradas nos lugares !file lhes forem marcados prlo Pn•,i­
dente da Província, na conformidade da Lr~i. 

Eusehio de Queiroz Coitinho Mattoso Camar:1. do 
!\leu Conselho, l\linistro e Secretario d'Es•.adu dos Nego­
cios da Justiça, assim o tf:'nha entendido, e faça executar. 
Palacio do Hio ele .Janeiro em sete de Fevereiro de mil 
oitocentos cincoenta e dons, trigesimo JH'imPiro tia lndr­
pPndcncia c do lmperio. 

Com a Uu!Jriea de Sua 1\fagestade o Imperador. 

l:',sr/Ji(l dr f}11cir(lz Coitinho Jl altos o Cmn,tra. 
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COLLEC<;:\o HAS LEIS DO IUPEHIO DO BHASIL. 

:1852. 

PARTE 2.• SECÇÃO 20. • 

lJECHETO N. o !118 - de 26 de Fevereiro de :1852. 

/hi nom ar,qanisa!'lio tÍ Guarda ]\'acionai dos illunicipios 
de JUari('(i e ltabom!ty da Provinda do Hio de Janeiro. 

Attendendo á Proposta aprespntada pelo Presidente 
tla Província do Hio de ,Janeiro , Hei por bem Decretar 
o seguinte: 

Art. 1. o Fit·a errado hum Com mando Superior de 
Guardas Nacionacs nos l\lunicipios de 1\Iaricá c Itaborahy 
(la Provinria do Hio de Janeiro, o qual comprehenderá : 
em Maricá huma Companhia de Cavallaria, e hum Bata­
lhão de lnfantr~ria, ele sei~ Companhias, com a numera­
ç:1o de primriro, do serviço activo, e huma Sccç:lo de 
Batalhão de duas Companhias da reserva ; em ltahorahy 
huma Companhia de Cavallaria e hum Batalhão de Infan­
taria de oito Companhias, com a numeração de segundo, 
do serviço activo, e hum Batalhão de quatro Companhias, 
do scrvico da rescna. 

Art.. 2. • Os Batalhões e Companhias terão as suas 
paradas nos lugares que lhPs forem marcados pelo Presi­
dente da Provincia na conformidade da Lei. 

Eusehio de Queiroz Coitinho l\lattoso Cam:u·a, do Meu 
Conselho , l\linistro e Secretario d'Est:Hio dos Ncgocios 
da Justica, assim o tenha entendido, c faca executar·. 
Palacio ~lo Hio de Janeiro em vinte e seis ;le Fevereiro 
de mil oitocentos cincocnta c dois , trigesimo primeiro 
da lndepcndencia e do lmpcrio. 

Com a Huhrica de Sua Magestadc o Jmpcrndor. 

h'11vbio de f}ul'iro: Coiti11ho .1/al/oso ('amara. 



COLLEC<,:ÃO OAS LEIS DO IMPEHlO DO BRASIL. 

1852. 

TO~IO 15. PAI\TE 2. • SECÇÃO 21." 

DECHETO N. o 919 - de 27 de Fevereiro de 1852. 

Dú nol'a organisar,Jo lÍ Guarda Narional dos Municipios 
de Magé e Estre!la da l'rovincia do Rio de Janeiro. 

A ttendcndo ú Proposta apresentada pelo Presidente da 
Província do Hio de Janeiro, Hei por bem Decretar o 
S('guinte : 

Art. 1. o Fica crcado hum C.ommando Superior d{~ 
Guardas Nacionaes nos i\Iuncipios de Magé c Estrella da 
Província do Hio de Janeiro, o qual comprehenderá : em 
Magé hum Esfp~atlrflo de Cavallaria, de duas Companhias, 
hum Batalhão de Infantaria de oito Companhias, com a 
numeração de primeiro do serviço activo, c lmma Secção 
de B:~talhão de du:~s Companhias, e duas Secções de Com­
panhias do serviço da reserva; na Estrella hum Batalhão 
de Infantaria de seis Companhias, com a numeração de 
segundo, do serviço activo, c huma Secção de Batalhão 
de duas Companhias, do serviço da reserva. 

Art. 2. o O Es(p1adrão, Batalhão, c Secções de Ba~ 
talhão , terão as suas paradas nos lt•g;ues que lhes forem 
marcados pelo Presidente da Província, na conformidade 
da Lei. 

Eusehio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do Meu 
Conselho , l\linistro e Secretario (l' Estado dos Negocios 
da Justiça, o tenha assim entendido, c faça executar. 
Palacio do llio de Janeiro em vinte e sete de Fevereiro 
de mil oitocentos cincoenta e dois, trigcsimo primeiro 
da lndependencia e do Im per i o. 

Com a Huhríc;l d<! Sn;t ~Iagestade o Imperador. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO ll\lPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE ~. • SECÇÃO 22, 3 

DECHE'I'O N." 020 - de 28 de Fevereiro de 1852. 

Dú nova organi.~a{'üo ú Guarda Nacional do Munici"pio 
da Capital da Provincüt do Pz'auhy. 

Attenclendo á Proposta apresentada pelo Presidente 
da Província do Piauhy, Hei por bem Decretar o seguinte: 

Art. 1." Fica creado hum Commantlo Superior de 
Guardas Nacionaes no Município da Capital da Província 
do Piauhy , o qual comprehenderá hum Esquadrão de Ca­
vallaria de duas Companhias, e tres Batalhões de Infan­
taria, de seis Companhias cada hum, com a numeração 
de pt·imeiro, segundo e terceil'O, todos do serviço acti­
vo, e h uma Secção de Batalhão de duas Companhias do 
serviço du reserva. 

Art. 2. • O Esquadrão, Batalhões e Secção de Ba­
talhão terão as suas paradas nos lugares que lhes forem 
marcados pelo Presidente da Província, na conformidade 
da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitinho l\Iattoso Camara , do 
Meu Conselho , Ministro c Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entenuido, e faça executar. 
Palacio do Hio de Janeiro em vinte e oito <k Fevereiro 
de mil oitocentos cincoenta e dois, trigesimo primeiro 
da lndepcndeucia c do lmperio. 

Com a Hubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Euscbio de (j!ll'iroz Coitinlw .1/attoso Camara. 
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DECRETO N.o 921 - de 28 de Fevereiro de 1852. 

Conrede a Manoel Rodrigues Borges a quantia de dr: 
contos de réis , como premio pela Tulgarisaçüo do 
twocesso, que descobria, para fabricar c/uí pel.-oe, ou 
preto da ponta branca. 

Attendendo ao que Me representou Manoel Rodrigues 
norges, pedindo huma remuneração pecuniaria pela vul~ 
garisaçiío do processo, que descobrio, para fabricar chá 
pekoe ou preto de ponta branca ; c tendo sido compe­
tentemente reconhecido que o chú fabricado pelo Suppli­
cante he o verdadeiro pdwe ou prelo de ponta branca, 
posto que ainda se lhe note hum ligeiro sabor herlnceo, 
ó qual depois de algum tempo desapparecerá, segundo 
presumem as pessoas entendidas neste objecto, que forão 
consultadas : Ilei por hem . em virtude do Art. 3. o da 
l,ei de 28 de Agosto <)(~ 1830, c de conformidade com 
o parecer da Secção dos NPgocios do lmpe1·io do Conselho 
<l'Estado, exarado em Consulta de 19 de Agosto de 1851, 
Conceder ao referido ~lanoel Rodrigues Borges, como pre­
mio pela vulgarisação da()IH~lle processo, a quantia de 
dez contos de réis, que llw será paga em duas presta­
ções, h uma de quatro contos de réis, logo que para esse 
fim se obtenha do Corpo LPgislativo a consignação dos 
necessarios meios; e outra de sPis contos de réis, a {ftlal 
só se verifiearú, sP, passado suHiciente espaço, des::~ppa~ 
rec(~t· de todo o s::~bor hPrhaeeo, que ainda se nota no 
chá fabric:Hlo, segundo o processo de que se trata, tot·­
nando-se clle igual ao cldt analogo de producção chinc~ 
za; c no caso contrario Jicarú o producto da mencionada 
sPguntla prestaçfto <'111 res<·na p:tra ser dado como pre­
mio a quem melhorar o dito procPsso, apcrf('iroando-o a 
ponto de se obtrr o <·ldt pdzoe, ou preto da ponta bran­
ca, isento do sabor <•straniw acima notado. O Visconde 
de ~Iont'alpgre, Cons.~liH~iro d'Estado, Presidente do Con­
selho de ~linistros, ~linistro e Secretario d'Estado dos 
Negocios do Impcrio, assim o tenha eu tendido, e faça 
executar. Palaeio do llio de .l:tnciro em vinte e oito de 
FeYcrciro de lllil oitoccutos cincO('Ilta c dous, trigesimo 
primeiro tia lndependeucia e do Imperio. 

Com a Huhri\'a de Sua ~Iagcstade o Imperador. 

f' i.,r·ondc dt 1!! 011 l'11!tg rt. 
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DECRETO N. • 9'22 - de 28 de Fevereiro de 1852. 

Concede a Candido José dr Can-allw pririlcgio c:rdusiro 
por tempo dr 15 annos para cstaúclcca no porto d~sfa 
Capital barcas fluctumztcs para uso de banhos de 
mar. 

Attcndendo ao que 1\le representou Candido José de 
Carvalho, pedindo privilegio c\clusivo por quinze annos 
para que somente ellc on qnem o succeder na empn•sa, 
possa montar nesta Capital barcas fluctuantes para uso 
de banhos de mar ú semelhança de h uma que jú possue r 
c se acha em clf,~ctivo exercício; e Tendo outrosim em 
consideraçüo a utilidade desta empresa , e lflle o seu pri­
meiro ensaio tem correspondido ao seu 11m, como o at­
testa grande numero de pessoas que della se tem utili-­
sado, c o alnrma a Imperial Academia de 1\ledieina em 
seu parecer sohre semelhante ohjeeto: Hei por hem, na 
conformidade da Minha Imperial Hesolução de !1 de No­
vembro proximo passado, proferida em Consnlta da Sec­
ção do lmperio do Conselho d'Estado de 31 de Outu!Jro 
ultimo, Conceder ao mencionado Candido José de Cnr­
valho o privilegio que requer pdo tempo de quinze nn­
nos, com as condições que com este haixão, assignadas 
pelo Visconde de 1\lont'alegre, Consdheiro d'Estado, Pre­
sidente do Conselho de ~linistros, 1\linistro c Secretario 
d,Estado dos Ncgocios do lmpcrio; fieando porêm depen­
dente esta 1\lereê da approvaçiío da Assembléa Geral Le­
gislativa. 

O referido Ministro e Secretario d'Estat!o assim o 
tenha entendido , c faça executar. Pnlacio do Hio de 
.laneiro em \'intc e oito de Fevereiro de mil oitocentos 
cincoenta e dous, trigcsimo primeiro da Indrpendencia 
c do lmperio. 

Com a Hubrica de Sua 1\lagPstade o Impcrndor. 

Visconde de 1Jfu11t'alf'(JI'f'. 
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follllirucs a que se re(trc o Decreto dtsfa data, ronre­
dcndo privilc,qio cxc!usiw para o l'staúclrcimento úar(~fls 

de fluctuantrs destinadas ao uso de banhos de mar. 

1.• O cmprcsario se ollriga a manter clfectivamente 
110 por·to desta Capital, c no maior estado de asseio, 
huma ou mais barcas fluctuantes destinadas ao uso de 
banhos de mar, ;i semelhança de huma que já possuo 
c se :~cha em (•xercicio. 

2. • Não poder·á o empr·esario exigir· de cada pessoa , 
que se quizer ulilisar· dos ba11hos, maior preço que o de 
quatrocentos réis por cada hum , sendo fornecida á custa 
da empr·esa a conducção para bordo em botes proprios 
par·a esse serviço. 

3. a Para o fim indicado na condiç1io antecedente terá 
sempre o empresa rio á disposição do publico, em lugar 
apropriado e commodo, hum ou mais botes , desde o 
amanhecer até as dez horas da noite, no verão, c :~té 
ao pôr do sol no inverno, á excepção somente dos dias 
em que o máo tempo tornar improprio o uso de ba .. 
nhos de mar. 

!1. • A bordo das fluctuantes haverá lugar distincto com 
todas as eommodidades, e os arranjos indispensaveis para 
cada pessoa, que se tiver de banhar. 

5. a Logo que o empresa rio falte a todas ou a qual. 
quer das condições acima mencionadas, ou deixe de ter 
em elfectivo exercício por mais de trinta dias ao menos 
h uma barca de banhos, perderá por esse facto o privi­
legio. 

Palacio do Rio de Janeiro em 28 de Fevereiro de 
t852. - Visconde de Jlfont'a!Pgre. 
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COLLEC<;lio DAS LEIS DO IMPEniO DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 23. a 

DECRETO N. o 922 A.- de 1 de Março de 1852. 

Abre hum novo credito de quinhentos e cincoenta contos 
de d:is para a continuaç:110 do pagamento das prcs­
taçõPs mensaes de quP trata o A1·t. 1. 0 da Convenção 
de 12 de Outubro de '1851 cclPbrada com o Estado 
Oriental. 

Achando-se exhaurido o credito cxtr:10rdinario aberto 
pelos Decretos numero oitocentos qu<~rcnta c seis de de­
zoito de Outubro de mil oitocentos cincoenta c hum, 
e numero oitocentos oitenta e hum de seis de J)pzcm~ 
hro do mesmo anno para ter a applicação marcada no 
Artigo terceiro da Convenção celebrada em doze de Ou­
tubro do dito anno com a Hepuhlica Oriental uo (]ru­
guay, c para o pagamento das prestações mensacs, de que 
trata o Artigo primeiro da mesma Couvençiío; c tendo 
em sua conformidade de continuar esse pagamento, Hei 
por bem, Tendo Ouvido o Conselho de Ministros, Au­
torisar ao Meu l\Iinistro c Secretario d'E~tndo dos Nego­
cios Estrangeiros pnra despender. alêm da quantia já 
despendida, mais a de quinhentos e cincocnta contos de 
réis, que serão applicados ao pagamento lias ditas pres­
tações vencidas c qne se vencerem no corrente cxcrcicio. 
Paulino .Tosé Soares de Sonsa , do l\1en Conselho , Mi­
uistro c Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros, o 
tenha assim entendido , e expeça as ordens nccessarias. 
Palacio do Hio de Janeiro em hum de Marco de mil oi­
tocentos ciucocnta c dois, trigesimo prim~iro da Iudc­
pcndcucia e do Impcrio. 

Com a llullrica dl• Sua Magcsladc o Imperador. 

l't11tlino ,J ost: Soorrs de Sou~a. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEIHO DO BRASIL. 

1852. 

TOliO 15. PARTE 2. a SECÇÃO 2lJ.• 

DECRETO N." 923- de 4 de l\Jarço de 1852. 

Apprm'a c manda c.r:crutar as lnstrurçrirs para o rc,qimen cco­
uomico c administrativo do Collcgio de Pedro 2. o, e 

flscalisacão da sua receita e deswza. 

Hei por hem approvar, e Mando que se cxccntem as 
Instrucç(>cs para o rq:imen cconomico e adlllinstrativo do Col­
lcgio de Pedro 2.", c fiscalisaç;lo da sua receita e despeza, 
que COill este l>aÍx;io, assir;nadas pelo Visconde de l\Jont'alewc, 
do Conscllw d'Estado, Presidente do Conselho de 1\Jinistros, 
l\Jiuistro c Sccrct;uio d'Estado dos Negoeios do lluJwrio, que 
assim o lenha entendido , e faça executar. Palacio do llio de 
Janeiro em quatro de 1\larço de nlil oitocentos cincocnta e 
dous , trigesiuw primeiro da I ndcpcndcncia c do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua l\Iagestadc o Imperador. 

Visconde de Mont'alegre. 

[nstrurr;õc.~ para o reyimen economico e administrativo do Col­
lcgio de Pedro 2. o, c fiscalisaçüo da sua receita c despeza. 

TITULO I. 

/Jas ;iutoridades administrativas c suas attribuir;õcs. 

CAI'ITULO I. 

Do Conselho Administrativo. 

Art. 1." Alem elo Conselho Collc{\ial, de que trata o 
§ 17 do A1·t. 1.• dos Estatutos, },aver<Í no Collegio de l 1cdm 
2." llllm Conselho Administrativo, colllposto do Heitor, Vice­
Heitor c Thcsourcim. 

Ar!. 2." O Conselho Ad111iuistrativo scr;Í presidido pelo 
11eilor, rcunir-sc-ha ordinarialllcnlc uo 1." dia util d<· cada 
mcz, c cxlraordiuariamculc toda' as vr·zrs rptc pdo !leitor 
for l'OilY'11'adn. 

_.=;es.o • 
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Art. 3.• Ao Conselho Administrativo compele: 
§ ]. 0 Expor a sua opiuiáo sclllpre que o llcito1· o consuiUn' 

sohre qnalctuer objcclo couceruenle ao regitnen cconOIIJico do 
Coller,io, e á fiscalisaç:"io da sua receita e clespeza. 

§ 2. ° Fixar, para ser proposto ao Govcmo na fúrllla do Art. 
16\) dos Estatutos, o quantitativo que devem pa(lar os alunmos 
pelo enxoval de entrada. 

§ 3. 0 Abrir as propostas que forem em concnrrencia apre­
sentadas, tanto sobre o arrendatnento dos predios em quanto 
estes não forem convertidos em apolices, emuo sobre o for­
necimento dos t;cueros e mais ohjectos ueccssarios para sus­
tento, vestuario c trat;uueuto dos alumnos, ou para o expe­
diente do Collq;io , a fim de serem sujeitas á approvação 
do Governo , por iutcnnedio do Reitor, as que parecerem 
mais vantajosas. 

§ 4.• Fixar, no principio de cada anno, para ser proposta 
ao Governo , a retribui~:ào annual dos aluuuws, na fôrma do 
Art. 162 dos Estatutos. 

§ 5.• Dar a sua opini:io, para que seja presente ao Go­
verno, sobre a idoneidade dos liadores rtue forem oJferecidos 
em p,arantia de qualcpiCr eontracto. 

§ 6. 0 l\larcar os vencimentos dos Emprqpdos comprchen­
didos no Art. 203 dos Estatutos. 

Art. 4. • De tudo o que se passar nas Sessl'1es do Con­
selho Administrativo se lavrará acta em livro proprio, que 
set·á escripta pelo Escriv:lo, e assignada por todas os 1\lem­
bros do Conselho. 

Art. 5. 0 Tod3s as propostas e deliberações do Conselho 
serão levadas pelo Reitor ao conhecimento do Governo, sem 
cuja approvação não pode1·;io executar-se. 

Art. 6. o Para que ltaja deliberação do Conselho s:lo pelo 
menos necessarios os votos conformes de dous de seus Mem­
bros, e no caso tle serem todos tres divergPutes, o Heitor le­
vará ao conltecimento do Governo a copia da acta em que 
estiver exarada a opiui<io de cada hum, com as ohscrvaçiks 
que julgar necessarias. 

C:\PrtTLO 11. 

Do Reitor. 

Att. 7." O Reitor he a primeira Autoridade Administra~ 
tiva do Colle:;io, cujos Emprq~ados, bem como todas as mais 
pessoas occupadas no serviço da casa , lhe súo immcdiatamcutc 
suhordiuad:J.s, c devem cumprir as stJ:\s 01 deus em tudo o 
fjliC disset· respeito ao exercício de suas funcçl1cs. 

Art. 8." Ao ltPitor, alem das attribuiçl>es <JUe lhe con­
ferem os Estatutos, cotllp<'le : 

-------·--·--·---· 
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§ t. o r ela r ua prmperidadc do Collcgio, protnovendo a 
ad111inistra<:;lo de suas rendas, e fi,calisando as suas despczns, 
para que lra.ia nestas a lllaiot· econolllia e natjuellas a mais 
exacla arreeadnç;ío. 

~ 2" l 1residir ao Consellw Ad111iuistrati\·o, e couvoca-lo 
cxtraordiuarianJcnte, SCJIJ]Jre que .iulguc convcnieute consulta ·lo. 

§ 3. 0 Examinar a coula corrente IJUe, ua fónna do Art. 209 
dos Estatutos 1 mcusalmeute lhe deve prestat· o TlJCsourciro, 
da despcza c receita elfectiva do mez findo; e faze-la ardJi­
var depois de revista, approvada e rubricada por elle e pelo 
Vice-Heitor. 

§ 4. 0 Rcmcttcr 30 Govt:'rno todos os trimestres o balancete 
da 1·eceita c dcspeza do triu1estre findo, com o calculo da 
provavel no triwestre seguiu te, verificando previamente a exis­
tencia do saldo e11r cofre. 

§ 5. 0 Remetter igua!tuente ao Governo , todos os annos, 
depois de revisto, o lwlanço ou conta geral do auno lindo, 
coru o Prçarueuto do futuro, acompauhado de todas as oLscr­
va~ües que julgar nccessarias. 

§ 6.° Convidar por annuucio os concorrentes ao arrenda­
lllento de predios , c ao fornecimento de geueros para que 
apresentem suas pwpostas em carta fechada dentro do prazo 
IJHe for para isso assir:uado. 

§ 7. 0 Jl pt·esentar ao Cousellw, perante quem ser·ào aber­
tas, as propostas de que trata o §antecedente, para que sejào 
levadas ao conlteciiJlento c approvação do Governo as que 
parecerem mais vantajosas. 

§ 8. 0 Autorisar o 'I' !tesoureiro para fazer os arrendatuentos 
de prcdios, e os contractos de fornecimento de gcneros na 
conformidade das propostas approvadas, c providcuciar sobre 
a colllpra dos mesutos gcneros ua inteira falta de concorrentes. 

§ 9. o Fazer os ajustes, por ernpreitada, d:Js obras e reparos 
du edificio e propriedades do Collegio 1 sujeitando-os ú ap­
provaçào do Governo. 

§ 1 O. A c ti ,·ar o 'f !tesoureiro na arrccadaçito das rendas do 
Collegio, e autorisa-lo para prornover a cxecuçüo coutra 03 

devedores omis.-;os, fazendo os ueccssat i os njustes com Ad,·o­
Gado c Procurador qne se incmnha das respectivas dclllandas. 

§ 11. Yerificar a cxistencia dos objectos arruiuados, mau­
dando proccdtT a consumo dos inserviveis, e ordenando o 
destino que dcvúo ter os que se possiio ainda aproveitar, c 
a venda pelo peso dos iuutilisados, que ti verem valor in­
triuscco, fazendo arrecadar o seu producto. 

§ 12. Conlractar e dcspedit· os serventes emprqp<los no 
serviço do Collq;io. 

~ t:t lnspecciouat· todo o set vit·o do Culler•io, verificando 
se os encarn~(;ados de cada raruo e~peeiJI dell~ dcsewpcnlrüo 
os sett'i de\·crl!s. 

'f''W' 



§ 14. Visitar Jiarialllaulc a cufcnnaria, c a wiudo ore­
fcilorio, ua occasião da comida, para verificar lJUe uada Jaltc, 
c se faça alli todo u scrú~o com a devida ordem c rq~u­
laridadc. 

§ 15. Providenciar para que se contractcm a jotnal, na falta 
de couco1 rentes, as pessoas necessarias para a costum, eugom­
mado, asseio c conscn·ação das roupas. 

§ 1 H. Fazer arrecadar no cofre, de que terá lnuna das 
chaves, todos os dinheiros, apolices, titulos de divida, c 
quacsqucr outros valoro~s pertencentes ao Collcgio, á medida 
que o Tbcsoureiro os for recebendo. 

§ 17. Autorisar todas as despezas que tenhào de fazer-se 
110 Collegio , recebendo semanalmente do Thesourcim o apon­
tamento das que tiverem de fazer-se na semana sc(;uiutc, c 
a conta das que elli~ctivamente se ti\·ercm feito na semana 
finda, na fónna dos A• ts. 206 e 207 dos Estatutos. 

§ 18. Approvar os ajustes feitos pelo Thesourciro com o 
Adnlt:ado c Procurador das causas do ColletJio, eom a com 
pra de apolices, se1;uro de prcdios coutra o for,o, c quacs­
quer outJ·os soht·e dcspezas , que nuuca se farão scnt previa 
approvaçiio sua , de coufonnidade com as ordens c iustruc.>­
cõcs do Govcmo. 
· § 19. Ueprescutar no Governo soht c a urgcucia de se ap­
plicar a sobra de alt~UIH artir,o de despeza a outro, Lem cotno 
sobre a convcuicncia tlc se applicar a dcspezas extraonliuarias 
para cn1;radecimento do Collcgio o saldo que passar de hum 
a uno para outro, tudo nos termos dos Arts. 183, 18i, 188 c 
189 dos .Estatutos. 

§ 20. Rejeitar as peças de enxoval llos alumnos, que não 
forem couformcs com as t·e~ras dadas sobre o mesmo cuxoval. 

§ 21. Hepresentar ao hovcrno sobre qualquer caso omisso 
nos Estatutos e nas presentes Jnstrucçõcs, «JUC rcclalllc pro­
videnrias ou medidas aclmiuistrativas, c 1n·opor todas as qne 
forem conduccutes á prospc1 idade do Collq;io. 

§ 22. Corrigi•· os empre{;aclos negligentes t·cprcllcmlcnclo-os 
pnhlicamenlc, quando depois de advertidos pelo Yicc-Bcitor 
se não corrijão, e suspendendo-os até oito dias; dando parte 
ao Governo quaudo a falta reclame pena mais severa. 

Art. 9." Todas as ordens do Heitor concernentes a des­
pczas serão dadas por cscriplo, c rcr,istradas em livro proprio. 

CAPITULO 111. 

Do l'icc-Rcit01·. 

Art. 10. Ao Vice-Reitor cotHpcte: 
§ 1." Substituir :w l~eitor Plll todos os sc'H·; iuqH·diull'utos 

·~ falta~. 
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~ 2." Ter o maior cuidado na conservação da nibliot!teca , 
e de to.las as collccç<)es de objectos relativos ás sciencias. 

~ 3." Jnqpcccionar a vestiaria e vir;iar os serventes, espe­
cialmente no que respeita á roupa dos alumnos, limpeza da 
casa e serviço do refeito rio, cozinha, enfermarias c despensa, 
advirtindo-os quando forem negli[;cntes, e dando parte ao 
Reitor 1 quando depois de advertidos se náo corrijao, para 
que este proceda como for conveniente. 

§ 4. 0 Y ela r sobre a condu c ta dos cmprer;aclos, ad moestan­
do-os quando náo forem pontuaes no cumprimento dos seus 
deveres , e dando parte ao Jlci to r quando reincidão. 

CAPITULO IV. 

Do Thesourciro. 

Art. 11. Ao Thcsourciro compete: 
§ 1. 0 Ileceber c ter dchai:xo de sua r,uarda todos os di­

uheiros, apoliees, t1tulos de divida, e quaesquer outros va­
lores pertencentes ao Collegio, arrecadando tudo em cofre forte 
de duas chaves , huma das quaes estará em sua mão, e oull'a 
na do Reitol". 

§ 2. o Assignar, como prova do recebimento, as car~:~as de 
rt'ccita nos livros respectivos, e os conhecimentos do livro de 
ta lá o. 

§ 3. o Fazer todas as despezas e pagamentos auto I isados por 
ordem escripta do Reitor , assignando os recebedot es as com­
petentes cargas no livro respectivo. 

§ 4. 0 Aetivar a anecadaç~o e cobrança de todas as rendas 
do Collegio, ficando responsavel por qualrpter demora devida 
a omissão sua. 

§ 5. 0 Receber as consignações dos Cofres Publicas, e IJUaes· 
quer legados e doações feitas ao Collegio, á vista de ordem 
escripta do Reitor para effecltur o recebimento. 

§ 6. 0 Administrar os pt·oprios do Collegio , velando em sua 
conservac;lo. 

§ 7. 0 >Lançar mão dos meios contenciosos, precedendo au­
torisaçào do Reitor, para atTecada1· tudo o que pertencer ao 
Collegio, fazendo para esse fim os necessados ajustes com 
Advogado e Procurador. 

§ 8.° Celebrar, cOill autorisação escripta do Reitor, em re­
ferencia á proposta dos concorrentes que for approvada , os 
contractos necessarios sobre anendamentos de predios e for­
necimento de r,eneros. 

§ 9. 0 Proceder na falta de concorrentes <i compra dos ob­
ieetos precisos , á vist<t das amostras que ;~presentar com os 
prc1:os, precedendo ordem e:xpressa do Heitor. 

~ I O. Contractar ;-~ jomal, previamente antorisado pelo 
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Reitor, as pessoas necessarias para a costura, engommado, as­
seio c conservação das roupas. . 

§ 11. Conferir no fim do expediente diario com o Escn­
vão })elos livros respectivos a exaclidão das quantias <tue re­
ceber e pagar , segundo as notas do seu caderno particular 
de lançamentos. 

§ 12. Apresentar todos os salJbados ao Reitor hum apon­
tamento da dcspeza provavel na semana seguinte, c hum re­
sumo da que se tiver cffcctuado na semana finda, com cspe­
eilicaç;io do saldo ou deficit que tivet· havido. 

§ 13. 0 Apresentar ao Reitor no principio de cada mez a 
conta corrente pot· cllc assignada da receita e despcza ell'e­
etuada no mcz lindo. 

§ 14. Aprcscntat· igualmente ao Reitor todos os trimestres 
o balancete da rc(·eita e despcza do trimestre findo com o 
(·alculo da })rovavel no trimestre seguinte, orr,anisado de con­
fonnidade com o orçamento em vigor; e annualmentc o ba­
lanço do anuo findo com o orçamento da receita e tlespeza 
do futuro. 

§ 15. Avisar ao Reitor com a devida anlecedencia das 
epochas em que tenhão de findar quaesquer contr;~ctos, a 
fim de serem a tempo renovados , ou de se darem as pre­
cisas providencias. 

§ 16. Fiscalisar a escripturação da Thesouraria a seu cargo, 
a fim de que o Escrivão a conserve sempre em dia. 

Art. 12. O Thesoureiro não púde entrar em exercício , 
nem continuar nelle, sem que preste e renove todos os annos 
a fiança exigida pelo Art. 158 dos Estatutos. 

TITULO li. 

IJn 1's1·ripturação, contabilidade r fiscalisaçáo. 

CAPITULO V. 

Do E.~crirão. 

Art. 13. Jla,·cr.í no Coller,io hum Escrivão encarregado 
da escripturaç:io, contabilidade e fiscalisaçào da receita e des­
pcza com o vencimento annual de 600J't)OOO. 

A•·t. 14. Ao Escrivão compete: 
§ 1." Assistir às Scss(>es do Conselho Administrativo, c 

lavrar a acta do que nellas occorrer. 
§ 2." Registrar to( las as ordens do Reitor concemcntes a 

receita c despew. 
~ :t" E;criptnrar O'i livros da Thesotnar:a cou1 toda a rc­

r,ubrid:Hle e asseio, trazcmlo-os sempre em dia. 
§ .f.o Processm· as folh:~s mrnsacs dos \'CnCÍil!Cillos dos nu· 
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prer,a.los, profcssnrc,;, e lll:llS pessoas occupadas no scrv•ço do 
Collcr,io. 

§ [). 0 Oreanisar todas as contas c ktlanços lia receita e 
despcza. 

§ 6." Fazer os inventario~ e lavrar os termos de consun•o, 
arn~ndamcntos, contractos e fianças que não dependerem de 
escriptura publica. 

§ 7. 0 Passar os conhecimentos do que receber o TIICsou­
reiro, assir,nando-os conjunetamente com elle. 

§R." Archivar e ter sob sua r,uarda e responsahiliclade todos 
os livros e documentos da escripturaçào a seu cargo. 

§ 9. 0 Verificar e fazer os calculos, tanto da receita co111o 
da dcspcza, c :~nthcnticar a legalidade dos docnnlf'ntos que 
servirem de base par:~ os par,ameutos, refutando, soL sua res­
ponsabilidade, os que não •~stiverem confornlt's. 

§ 1 O. Ex trai. ir as contas dos de,·cdorcs do Collegio, que 
scrúo por ellc :~ssir,nad:~s. 

Art. 1 [), O Escrivão h e o fiscal de todas as Jcspezas 
q nc se fizerem; e por isso neuhuma conta poderá ser pat::a 
sem qne Pile a examine, e verifique a cxactidão dos calculos, 
e a lf'galidade dos documentos. 

CAPITULO VI. 

JJa Escripturar;i'io c livros nccessarios. 

Art. 16. A escripturaçüo será f~ita em doze livros, os 
quacs serão abertos, numerados, t·uhricados, e encerrados pelo 
Heitor, ou Viee-Reitot·, a sallf'r: 

1 elas actas do Conselho Administrativo. 
I da receita e d<'speza onde se lançarão todas as carr,as 

da receita e despeza de cada anuo, conforme o modelo n." I. 
I de contas conentes para nelle se alnircm contas aos 

crerlores c dc,·cdores do Collcr,io, as qu(les se devem feehar 
no filll ele cada anno, sq~undo o modelo 11. 0 2. 

1 rb receita e despeza de diversos valores, para twlle se 
lançarem as apoliccs, e outros valores pertencentes aa Colle-
1\io, llloclclo n." 3. 

1 de tal:io p:ua se darem ás partes conhecimento daquillo 
CJIIC cutn·garem, modelo 11. 0 ·L 

1 de inn~ntario e tcnno.; de fiant;a, :~rrcndamcntos, con­
!rado . .; c ronsun1os, modelo n." !}. 

1 de enwnta on lt•tnln<lllÇ:J dos gr'n<'ros c cll'eitos a eaq:o 
cJ,. c(1da hunt do> iwlividnns por t·ll .. ~ rcsponsavcis, modelo 
)l." (j_ 

1 ele entrad:1 c s:tloid.l do YPstu.uÍ•l e ··alçado para os alnm­
nos c esrra\·os ao St'ITiço do Cni!Pgin, mndclo n." 7. 

1 df' let!lbran<;a de todns '" nhjcrtos <jll!' sal•ircm, c ti-
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verem de voltar, como movei~ a concertar, roupa a lavar, 
c outros semelhantes, moddo u. n 8. 

1 de assentamento dos emprer,ados e mais pessoas occu­
padas no serviço do Collegio, modelo u. o 9. 

1 da folha annual dos vencimentos dos empre~ados, e 
mais pessoas occupadas no serviço do Collcgio, modelo n. o 10. 

1 de assentamento dos proprios llo Collet:io, modelo n." 11. 
Art. 17. Alem dos livros indicados no Artigo antecedente, 

crear-se-hâo os auxiliares que a experiencia torne net·cssarios, 
á requisição do encarregado da escripturação. 

CAPITULO VIl. 

Das contas, orçamentos e balanços. 

Art. 18. No ultimo dia de cada semana oq;anisará o· 
Thesourciro hum apontatnento ou calculo approximad~ das com­
pras e mais despezas miudas, que tiverem de fazer-se a di­
nheiro na semana que se seguir, e o apresentará ao Reitot· 
com a conta da despeza effectiva da semana linda, para que 
elle approve esta, e o autorise a fazer aquellas. 

Art. 19. No fim de cada mcz, ou no 1. 0 dia util do 
seguinte, extrahirá o Escrivão h uma conta corrente da receita 
e despe1.a effectiva do mez findo , e a entregará ao Thesou­
reiro, para que a transmitta ao Reitor, a fim de que este a 
examine, e depois de approvada a rubrique, e entregue ao 
Escrivão para archiva-la. 

Art. 20. De tres em tres mezes organisará o mesmo 
Escrivão IJUm balanço resumido da receita c despeza effcctiva 
do trimestre findo , na conformidade do modelo n. 0 12, Je­
vendo o mesmo halanço depois de examinado pelo Reitor ser 
enviado ao Governo com as observações que pareccn'm ncces­
sarias. 

Art. 21. O balancete trimensal será sempre acompanhado 
do calculo da despeza provavel no tt·imestre seGuinte, organi­
sado de inteira conformidade com o modo por que estiver 
organisado o orçamento annual vigente. 

Art. 22. Organisará lambem o Escrivão o orçamento 
annual da receita e despeza do anno collegial futuro, a tempo 
de ser impreterivelmente remettido á Secretaria d'Estado dos 
Ner,ocios do lmpe1·io até o ultimo de Dezembro do anuo cor­
rente, na conformidade do modelo n. o 13. 

Art. 23. Do mesmo modo será remettido á dita Secre­
ta• ia d"Estado até o ultimo de Julho de cada anuo o }Jalauço 
da rccci~a c dcspPza do anno collcgial anterior, OtWllli.sado na 
conformuladc do modelo n." 11, e acompanhado !los II\Tos da 
receita c dc:<pcza, c dos rcspcctiYos documentos. para ali i 
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scn~n~ cxa111Íilados, c se p10ccdcr á tolllada de cautas do Tlte­
sourcJro. 

Art. 24. Outrosim será scmp1 c o balanço ::~companhado 
tlc huma clcuJOIISLr<~ç:io no111inal da divida activa c p::~ssivil do 
Collcgio, com expressa dcciaraç:io da sua pruccdencia. 

Art. 25. Todas ::~s coutas do <IIHJO collegial fillllo scr:io 
fechad::~s no ultimo de Junl1o do ::~uno corrente, pass::~ndo cs 
s::~ldos para os livros que estiverem servindo. 

Art. 2G. En1 fJIWilto se uâo pass::~rem os saldos, ou fe­
charem as contas, todo o lauç::~nJcnto de receita e despeza dos 
annos anteriores será feita nos livros do anuo findo; e se para 
occorrcr a despezas do anno corrente for pt·eciso lanç::~r mão 
de parte do saldo existente, se fará p::~ssar;cm por cmprestimo 
de hum p::~ra o outro livro da quantia nccessaria, devendo 
rc\·crtet· de novo o mesmo emprestimo para o livro Ji.ndo, 
se isto for indispcns::~vcl para occorrer ás despezas que tenl1áo 
de fazer-se. 

Art. 27. Depois de fechadas as contas no ultimo de Junho 
nenhuma qu::~ntia será paga de annos anteriores sem expt·essa 
autorisaç~lo do Govcmo; e o mesmo se praticará sempre que 
a despeza exceder a receita. 

Art. 28. O anno llnanceiro collcgial contar-se-ha do 1.• 
de Fevereiro de cada anno civil ao ultimo de Janeiro do sc­
r;nintc. 

Art. 29. Depois de tom::~<las as cont:1s ele ca<la anuo, e dar-se 
quitaçào ao Thesoureito, a Secretaria d'Estado dos Negocias 
do lmpcrio devo! verá ao Collegio para serem nclle archivados 
todos os livros c documentos, que na fôrma do Art. 23 devem 
acompanhar o balanço. 

CA l'ITULO YIII. 

Das divisões do serviço interno. 

Art. 30. O serviço interno do Coller,io será divido nas 
seguintes classes, que se denominarão-Divisões do scrnço 
i11terno do Collegio.-

1." Culto Religioso. 
2. a Jnstrueçâo, que comprehcnderá a Bibliothcca, e todos 

os ;;ahinele'i que contivcrcnt collecçiks de ohjcctos scientilicos. 
:ta Seeretaria. 
4.• Thesouraria. 
!í." Ycsti:Hia. 
li." Despensa, comprchcndcndo a copa e cozinha. 
7." E1lfcnnaria. 
8." 1\lobilia, que co•nprciJciHlcrá to.los os trastes e ohjectos 

de <'OilllllOdo, o rua to c dccoraçáo da cas~, n;io cotuprchcn­
d idos nas demais cbssc,;. 



Art. 31. Tcr:io a seu cargo, c scriio por tanto respon­
SJveis pelos ohjeclos da I. a dinsáo o C;~pdlao; pelos da 2 .• 
o Vice-lteilor; pelos da 3." o Sec1etario; pelos da 'i." o The­
soureiro; pelos da 5.• e 7.• os indivíduos a quem for com­
mettitlo este serviço; pelos da 6. a o Despcuseiro, e pelos da 
8.• o Po1teiro. 

Art. 3:!. llum dos primeiros cuidados do Heitor sná o 
tle mandar proceder ao inventai io de todos os ol1jcctos exis­
tentes no Collegio, lavrando-se em sua 111esença tcnno dos 
que pertencerem a cada divisao do serviço interuo. Este lermo 
será lan a do pelo Esc ri v ao, e por clle assignado, pelo Heitor, 
e pelo Clllpregado a cnjo caq:o e responsaiJilidade e:.;tiveretll os 
ohjeclos da respectiva di1·isao. 

Art. :n. ()uantlo alt:uns objcctos se inutilisarem, o en­
carre;;ado da respectiva divisão o participar;Í por c:<c1 ipto ao 
Heitor, para que este mande proceder a anlo de cotJsumo, 
lavrando-se disso o competente termo 110 lino de itl\'entario, 
e lhe sej;io descarregados 110 livro de ementa. · 

Art. :H. Far-se-lm idcntica participaç;lo ao HeitOI' quando 
alguns ohjectos precisarem de concerto, a fi111 de que este pot· 
seu despacl10 o oadene, notando-se a sahida no livro de lem­
htança dos objectos a concertar. 

At·t. :35. No caso de haver entre os ol•jectos arruina(los 
aluuns que tenháo valor intrínseco, ou que possáo ter ainda 
alguma applicaçáo, ordenará o Heitor que se lhe dê o no\'O 
destino a que for applicavel, ou se proceda iÍ sua venda pelo 
peso, cujo prodncto entrará cotuo renda extraordiuaria, fazen­
do-se quer de lJUma, quer de outra circumst,uJcia expressa 
menção no respPctivo auto, e dando de tudo conta ao Governo. 

1\rt. 36. Lot:o que seja exonerado do sc1 viço o Pucarre­
r,ado de qualquer divisáo, se proceder;Í a novo iuvent.ario 
dos objectos a sf'n caq~o, para se lhe descarrcr,arem os que 
cntre1rar, e responsabilisar-se pelos que faltarem, fechar-se a 
sua ~onta no livro de ementa, e aiJrir-sc nova ao 'lllC o 
substituir. 

Art. 37. No caso de alcance o Escrivão exlrahiriÍ huma 
conta corrente em que declnre os ohjeclos que faltão, e o seu 
valor primiti\'O, tirado das eoutas pagas, sobre o qual se fará 
a arbítrio do Heitor hum abati111cnto, nunca Hacnot· de 5, 
nem maior de 50 por 0

/ 0 , segundo o •.1so que h ou n~rem tido 
os ohjectos, para se proceder á sn:1 colH·auça muit_;a vel ou 
executivamente. 

Att. 38. No caso de havcrctn em aluuma Divis:lo ol•jeetos 
novos ou e111 bom u~o supcralmndantcs ao st•rvi~o, o parti-­
•·ipará o Heitor ao Covcrno para <lllc este ordene o seu des­
tino; c no caso de falta far:í o cnrarrc;;ado da n~sp<•t·ti\·a di­
visão ao Heitor p<'dido por esniplo dos que forl'!u csl1 icta­
tneutP ll('t'cssnrios. 
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t:APITUI.O IX. 

Da fiscalisw;iio das dcspc;:;as. 

Art. 3U. Nenhuma dcspcza será ligalisada sem que sf"ja 
previamente autorisada, c ainda depois de autorisada j;ímais 
se clfcctuará o pagamento sem que o Heitor o ordene por 
despacho ou Portaria sua. 

Art. 10. O Reitor jámais autorisará a dcspcza para qual­
quer serviço, ou compra de quaesqner ohjcctos sem que o 
cucanct;ado da divis:ío a cujo cargo estiver o serviço lhe re­
presente, ou faça o pcditlo de taes ohjectos por cscripto, 
expondo a sua necessidade, e o fim a que se de~tinào, ua 
fónna do modelo u. 0 15. 

Art. 11. Apresentado o pedido, c verificada pelo Reito1· 
a sua necessidade, autorisará a dcspcza com o despacho-Com­
prem-se- na fünna do dito modelo, c este despacho se apre­
sentará ao '!'!tesoureiro para lhe dar cump1·imcnto, passando 
o competente-vale-ao fomcccdor, ou no caso de o uào have1·, 
tuaudando procedet· á compra, á vista das amostras que serão 
presentes ao Heitor com os preços. 

Art. 42. Feita a compra, c cffcctivamcnte entregues os 
oLjectos no Collegio, apresentará o fornecedor ou vendedor 
a sua couta na conformidade dos modelos n. 0 16 c 17, a qual 
depois de authentieada pelo encarre.;-ado da divisão que fez o 
pedillo, c conferida pelo I~sn·iviio na fónna dos mesmos mo­
delos, se mandará abonar pelo despacho de-Pague-se-ruLri­
cado pelo Heitor. 

Art. 43. Do disposto nos Artigos antccctlcntcs cxccptu;lo-sc 
as despezas com a lava{~Clll de roupas e concertos, hem como 
as ordinarias do sustento diario, incluídas as miudas, sema­
ualmcnte auto risadas ao Thesoureiro 1 as quaes se farüo pela 
maneira indicada nos Artigos seguintes. 

Art. 44. Todos os dias se passarão vales ruhricatlos pelo 
Thesoureiro , dos ({Cueros necessarios para alimentos ás pessoas 
com quem estiver coutractado o seu fornecimento , as quaes 
uo fim de cada mez apresentarão os mesmos vales com a 
conta em resumo da sua impot·tancia, e preenchidas as for­
malidades do modelo n. o 18 1 ordenará o Reitor o seu paga­
utento. 

Art. 45. Pat·a a compra dos gencros alimcntucs, que só 
se fazem a dinheiro á dsta , em vez de vales fomccerá o 
Thcsoureiro diariamente, a pedido esCI"ipto do despenseiro , 
ou do individuo eneatTe(~ado pelo Reitor desse serviço , a 
<Iuantia neccssaria para a despcza do dia ser,uiute , c no ajuste 
de contas de cada semana scniráo esses pedidos de documento 
para ser-lhe descatTet;ada a sua imporlancia na conta semanal. 

AH. 16. l 1clo ttuc tespeita á despeza da lavagem de roupa, 
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'bastará p:ua ordenar-se o pagamento a apresentação d::1 contá 
1:onl"eriJa pelo EsCiiváo, com o rol que se houver lançad() 
no livro de lembrança, na conformidade do modelo n.• 7, c 
quanto aos moveis e mais oLjectos que careçáo de <:oncerto , 
autorisaJo este na fórma do m-odelo n. • 19 , e feito o lança­
mento no livro de lembrança 1 ordenar-se-ha o par,amento 1 
{;Onfcrida prc,·iamcnte a conta {;Om o düo lanç.amento. 

CAPITULO X. 

Do formcúnentofJ de gencros 1 e terrrws de contracto c 
arrendamento. 

Art. 47. Contratar-se-Ita com quem mellJorcs condiçfícs 
nffclcccr a lavagem da roupa, e o fornecimento dos seguintes 
~:cneros para {:asto do Colh~llio, a saber : 

Jlào. 
Can1e verde. • 
'fodos os mais {{Cnel'()S de alimento di:uio divididos em 

tantas classes como for conveniente. 
V estuario. 
Calçado. 
Hemcdios. 
O!Jjectos para o expediente da Secretaria, aulas, c escri­

pturaçüo. 
Art. 4·8. Para execução do Artigo antecedente convidará 

o Reito1·, por aununcios nos jornaes do dia I. • ao dia 8 de 
Janeiro de cada anuo, as pessoas que quizercm iorn!'Ce1· cada 
dasse dos indicados .generos, a apresental·cm suas 1wopostas 
em carta fechada a elle dirigida até o dia 15 do referido mez. 

Art. 49. No dia 15 reunido o Conselho Admiuistrati v o 1 

para isso expressamente convocado, serão em sua presença 
«hertas e examinadas as propostas, levando o Heitor ao co­
nhecimento e approvaçiio do Govemo as (fUC ao mesmo Cou­
sclho }Jarecerem mais vantajosas. 

Art. 50. Nas propostas para fornecimento de comes ti \·eis 
declararáo expressamente os concorrentes com que abatimento 
em relação ao preço do dia farão o fornecimento. 

Art. 51. Approvadas as propostas, autorisará o Reitot· 
ao Thcsou1ciro para contractar o fornecimento com a CXJH'essa 
condição que será inserida no terlllo do contra elo, de <jlle os 
f~Cneros alimentares se1·ào sempt·e de primeira qualidade, ~endo 
rejeitados o~ que o náo forem , e comrll·ados outros :i custa 
do fomccedcr onde os hou\'el· melhores; e os que uüo forem 
alimentares, em tudo iguacs aos das amostras, que scr:io pa~ 
tentea<las ao lavrar-se o tcnuo do contracto, sendo iGualt11eutc 
rejeitados os que o não forem. 

Art. 52. Ao encarregado da respectiva tliris<lo tio serviço 
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iult~rno cumpre pall1c1par toda c qual1ptcr infracção da indi­
cada condiçáo do contrarto ao Heitor; e a este liscalisar se o 
cmprega.Jo cump•·e reli(~iosauJente esse dever, punindo-o quando 
for ner,hgente. 

Art. C>:l. Para que se cnmpra o disposto uo A a ti1:o 311-
teccdentc inspcccionaní o Reitor por si mesmo, tanto quanto 
fm· possível, a qualidade dos al:mentos e mais {{encros fnme­
cidos ao Collegio, c dará as providencias necessarias para 1111€ 
nada falte. 

Art. 54. Todo~ os eonttactos a tJUe se rererem os Aatir,os 
antecedentes celebrar-sc-kio por tellllO lavrado pelo Escriv:lo 
no livro respectivo, c scr;io scmcstracs, 11 contar do 1.0 de 
Fevereiro e111 que começa o auno collegial; devendo poa· isso 
repetir-se os annuncios, c renovar-se o contrarto todos os 
semestres. 

Art. 55. N<io harcmlo concorrentes atllori,ará o Reitor 
a compra 4Jos gcneros á medida que o encarreg.1do da rcs­
J>Cctiva dinsão fizer os pedidos; sendo fornecida pelo Thc­
sonreiro a somma necessaria para as compras á pessoa encar­
rcg1da pelo Heitor de faze-las. 

Art. 56. TandJcm por concurrcnci;a, prcccdcmlo annun­
cios c propostas, u;a fúrma dos A1 ts. 48 c 4!J seri1o z,rrciHI:Jdos 
totlos os predios do Collegio, exigindo-se scu1prc do arrcn­
dat;ario hum trimestre adiantado, c fiador iJoneo que se rcs­
JHH1:iahilisc co1no principal pagador pelo preço do arrendamento. 

Art. 57. O arrcndilll!Cnlo se fará sempre pelo prazo de 
lanm anno , lindo o qnal se reuov;:~rá o contr<~cto, que ser:í 
cclelJrado pelo Thcsourciro, precedendo autorisaçüo do P.eitor, 
la vr;111do o Escriv;io o respectivo termo , tjue será nssignado 
pelo Thcsonrciro, pelo ancndatario, e pelo seu li:nlo1·. 

A1 t. [>8. Do mesmo modo, precedendo annnncios c pro­
postas, se fariio por empreitada totlils as o]Jras c reparos do 
edifício do l.ollegio, c dos prcdios que lhe pertencerem , tendo 
sido pre\"Ímnentc orçadas ;~s despe7as necessarias, c só na in­
teira t;llt'l de concorrentes se far~o por atlministraç<io, pre­
cedendo em todo o caso exprrssa :m torisaçúo do Governo. 

r.,\ PITI'r.O X I. 

lJi:;posiçiíes Geraes. 

Art. 5!J. Nenhuma entrega de dinheiro se fará na TIJC­
sonraria sem rJue scj:~ acompanhada de guia , em t)HC St~ de­
clare a su;a paocetlcnria, assignada pela parte !JllC fize1· a cn­
trc;;a na kmna dos mcddos de 11.

0 20 a u." 22. 
Art. 60. No mesmo dia em tjllC ÍtJrcau recebidos pelo Thc­

sonreiro quaesqncr consignaçiies , c outros dinheiros ou valores 
pnrtcnceni!'S .11) Collq;io, ou IJII~llrlo 11111Íto no pri111eiro dia 
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util qtte g(' sr;;nu ao !lo recc!Jimenlo, fará de tudu cntr;~da 
uo cofre do Collrr,io sob pena de suspensão do eu1prer,•;, 

Art. ül. Dos valores que entrão para o cofre do Collcgio 
cxceptu:lo-sc os compendias, mappas c outros ol~jeclos carre­
g:tdos ao The:;ourcii'O, para os vender por conta do mesmo 
Collq;io, ou serem distrilmidos aos alumnos , dos t{Uaes no 
rn·imciro dia util de cada mez apresentará a conta de venda ao 
Heitor, p:tl a lhe ser descarrq~ada a sn1 imporl:.~ncia, que en­
trará para o cofre. 

Art. ü:l. Até o dia 15 dos mezes de Fevereiro, l\Jaio , 
.lullw c OutulHo de cada anuo apresentará o Escrivão ao The· 
soureiro, pat·a que este trnnslllitta ao Heito1·, h uma rchçáo 
das pessoas que não ti,·ercm par,o a rctrilmiçáo dos alnmnos a 
seu cartro, a fim de 'lne se cumpra o disposto no Art. lü4 
dos Estatutns do Collt•gio. 

Art. ü3. ldcntic'l relaç;io se apresentará nos mesmos dias 
<los arn•u,btarios de predios, cnjn par,amcnto estiver em mom, 
para que se proceda cxecuti v;.Hnente contra seus fiadores. 

Art. ü4. Nenhnm documento de despeza será lançatlo sem 
que o EsniY;io verifique a cxactidão do calculo aritlunetico, 
pelo flua! lJC responsavel, e sem crue tenha a competente au­
torisaçáo por escripto do Reitor. 

Art. G5. Nenhum rcrilJo passado pelo Thcsoureiro terá 
,·alidade' sem que sej;:t passado por conhecimento em fórma 
extrahido do livro de tal<io. 

Art. GG. Nenhum en1prc({ado, professor , ou outra pessoa 
do serviço do Coi!C{(ÍO ser;Í pa(jO Je seus vencimentos sem ter 
assentamento etn folha na Thesouraria pela respectiva nolncC~ção 
ou diploma. 

Art G7. N;io se procederá á matricula, nem será admit­
tillo ao exame do anno respectivo alumno aluum sem r1ue seja 
presente ao Secretario conhec;mPuto em frirma, extrahido do 
livro de talão, de se haver pa(jO na Thesouraria a Íllll'ortancia 
do quartel adiantado da sua retrilmiçüo. 

Art. üS. Do disposto no ArtiGo antecedente sti siio cxcc­
pluados os alumnos gratuitos tanto internos como externos, 
'ltle serão matriculados á vista da simples ordem do lteitot· 
para a su1 ndmissáo. 

Art. 6\J. Os alimentos c dietas dos alnmnos c mais pes­
soas smtcntatlas ;Í custa do Colleuio rcr,ular-se-l.tão pelas Ta­
)Jcllas, IJUe o Reitor deverá quanto antes orr,amsar, snhmct­
tendo-as á approvação do Governo, com as quaes tleverão 
sempre conformar-se os -vales - e pe!lidos pam o forncei­
mcnto, que j;imais excederá a taxa das mesmas Tabellas. 

Art. 70. Só ser:-,o conservados no Collegio os scrn~nlcs 
iutlispensa,·cis , dcspctlindo o l~citot· qn:wto antes os C{'le _jnlg:1r 
desflecessarios, c os 'lne forem nPgliGcntes , ou pouco a plo-; 
para o scn·i~o a sru c<1rr,e. 
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Art. il. r.,cduzir-sc-lJa lambem ao iu•li~pen~avel o nu­
mero dos lnspcctorcs de alumnos, tendo o Heitor o maior cui­
da•lo no modo por que elles se comportão c desempenhão ~cus 
deveres , despedindo os que mal servirem, e nomeando intc­
J'Ínanwnle quem os suhstitua, dando de tuno cont:1 ao Governo. 

Art. 72. A pena de sn~pensão imposta a quai•Jncr empre­
gado por alguma falta importará sempre a perda· elos venci­
mentos por todo o tempo que ella durar. 

Art. 73. As presentes lnstrucções serãr> postas desde j;í 
em plena e elfectiva execução , mesmos naquellas de suas dis­
jwsições que marcão dia para certos actos , como a confecç:io 
e remessa de contas , orçamentos e balanços, o arrendamento 
de predios , c os contraetos de fornecimento de r,eneros , ao;; 
quaes pela primeira vez se procederá desde já, regulando dahi 
em diante os dias para esse fim prescriptos. 

Art. 7 4. Fi cão revogadas as disposiçiks dos Estatutos, e 
quacsqucr outras contrarias ás presentes lnstrucçües. 

llaJacio do Rio de Janeiro em 4 de .!Harço de 1852. 

Visconde de .iJiont' a,/egrc~ 

~--...., 
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UODELO DO lNVENTAIUO .. 

• 



Termo da Inventario dos ol4cctos tlo scnÚ('O interno do Collegio 
de Pedro 2." existentes 1'11! Ntdn lwma das oito 

Divisões do 111csmo scrrico. 

Aos quinze dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos 
cincoenla e dons, nesta Cidade tlo 1\io de Janeiro, e no edi­
ficio do Collegio de Pedro 2. o, ach~urlo-se presentes o Heitor 
1•' ...• , Vice-Heitor F .... , CapdLio F .... , Porteiro F .... , Ues­
pcnseiro I~ .... , (c assim se ir;io descrevcwlo todos os lllais 
Emprcga<los a cujo cargo existirem ol,jcdos perlcneentes ao 
Collet;io) perante uoim Escrido do memJO Collegio , se passou 
a proceder ao Inventario de todos os ol1jcclos nclle existentes, 
na fürma do Art.... das lustrucções de.... pelas su;-os diversas 
lli\·isik;;, a saber: 

1." DIYIS10. 

Objcctos do culto 1·eligioso a cargo do Capellão 1<' ••• 

Sausuiulws, quatro .. , • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . 1 
Cal ices , dons . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
l 1a teu a , lJU un . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Galhetas.................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
l111agem grande do Senhor Crucificado, lnw1a........... l 

de Nossa Senhora do Rozario, lnllllrl.... 1 
Caldeirinha de prata e l1ysope cotn o peso de ..... lilllas 

E por continuarem a ficar a c;~rgo do 111esu•o Capdl<io .F. 
os objectos acima descriptos, assir:na este co111igo F, ... Es­
crivüo que o escrevi. 

(Huhrica do Reitor) 

(AssiGnatnra do Capcllão). (Assignatura do Escrivão) . 

• 
2." IHYISÃO. 

Alobilia, trastes , e outros ohjcctos a cargo do Porteiro F ... 

l\J csas , duas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . 2 
Cadeiras com assento de palhinha, vinte quatro....... . . 21 
Arma rios de pinho, dons............................. 2 
Ditos de tuoguo , quatro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

E pm· continuarem a firar a cargo do tllCSIIIO Porteiro F .• 
os objcctos acima descriptos, assi~wa este collligo F ... Escrivüo 
qne o escrevi. 

(!1uhrica do 11eitor). 

(Assign;-otllra do Porteiro). (Assignatnra do Escri1·ào). 



Contmuaçüo do inv11ntario. 

Aos .... dias do mez de Fevereiro de mil oitocentos cin­
cocnta c dous, no cdificio do Collegio de Pedro 2.", presente 
o Heitor F .... c mais Empregados ao principio declarados se 
continua o presente lnveutario: 

3. a DIVISÃO. 

Objcctos a cargo do Dispcnsciro F . .. 

Caixas para guardar mantimentos, duas................ 2 
Balança de folha com os seus pesos de i a 8 libras, huma. 1 
Caixas de folha , oito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Barris vasios , dons. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

E por continuarem a ficar a caq-:o do mesmo Dcspenseiro F. 
os ditos ohjcctos, assir;na este comigo Esc I i vão F .... 

(Rubrica do Reitor). 

(Assir;natura do Dcspenseiro). (Assignalnra do Escrivão). 

E assim se fará ácerca das demais divisiks, c se concluirá 
por esta fór111a. 

E não haven<lo mais ohjecto algum a inventariar o Reitor 
deo por concluido o Inventario , que por esta fúrma fica en­
cerrado, e assigna comigo Escrivão que o cscreyi. 

(Assiguatura do Heitor). (Assignatura do E;;crivão). 
F. F. 

N. 11. l'or este Inventario, que deve licar nrchivado , 
se escripturará o livro de ementa 1 debitando-se os diversos 
rcsponsa v eis. 
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Livro tle Receita e Despeza. 



RECEITA. 

L. 0 lU.• 5/c fl. 1 

fl. » 

1851 Faerciro l. 

Hecebeo F., Thesourei­
ro do Collq~io de Pedro 
2. o, de si mesmo a impor­
tancia do salJo de sua 
conta verificada no ulti­
mo de Janeiro deste a•mo 
de seu Livro de Receita 
findo a fl. 1 dez contos de 
réis ...................•.• 

(O Escr.) (O 'fhes.) 

Fevereiro 6. 

IJem de Braz Tinoco , 
pai Jo alunmo Seralim da 
Costa, importancia da re­
tribuição do seu flllto , 
do trimestre de Feverei-
ro a Abril deste anno, 
cem mil réis , como da 
Guia 11. 0 

••••••••••••••• 1 
Idem de Adáo Lopes, pai 

do aluumo Pedro Lopes, 
por müo do seu corres­
pondente José: Viriato, 
importancia da retribui­
ção do seu fillw , de Fe­
verei•·o a J ullw deste an-
no , duzentos mil réis , 
como da Guia n. 0 

••••••• 2 

(O Escr.) (O Thes.) 

Fevereiro 18. 

,. fi. 3 hlem de l\lanocl de Sousa, 
arrematante ela casa n. 0 8 
da rua Jo Sakio, impor­
tancia do arremlaul('uto 
de Fevereiro a Aln·il deste 
anno, cento e rincoe11ta 
mil réis , como da Guia 
11. 0 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 

(OEscr.) (O Thcs.) 

IO.OOO:t»OOO 

100~000 

200~000 

J:íu::tooo 

lO .1:íO:tiOOO 



1851 Fevereiro 4 

•fc L. • 1\J. • fl. 2 Par, os a Femaudo da 
Costa, imporlancia da 
carne verde que forneceo 
para o Collegio 110 lllCZ 

proximo passado , con­
forme sua conta , c eu to 
e oitenta mil n;is, docu-
mento 11. o ••••••••••••• 

(O Escr.). (Quem recebe). 

Dia S. 

>> fl. >> Jlar,os a Hraz Ferreira, 

)) 

i1uporlnucia do calçado 
ljllC forueceo p:ua os 
alumuos, conforme a sua 
contn, '1uarcnta c oi lo 
mil réis, documentou.". 2 

(O Escr). (Quen1 recehe). 

Dia O. 

fl. :{ Pagos a J,ucinrlo 1la Sil-
va, import:111ria de v a rios 
objcclos que forneceo pa-
ra a copa , COIIIO de snn 
conta, vinte c dois lllil 
réis , docmucuto u. o. • • • • 3 

(0 Escr). (Quem recebe). 

Dia 20. 

» fl. 4 Par.os a J os1~ Daniel, i m-

DESPEZA. 

180;+1>000 

48~000 

22~000 

portaneia de varios ol>je­
ctos de cozinha que for­
neceo para substituiç<lo 
de outros que se inutili­
sárão, COliJO de sua con­
ta, quatro mil e oitocen-
tos réis, documculo 11. 0 

•• 4 / 4;+1>800 

(0 Escr.) (Qucn1 recebe). ~---251~800 
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RECEITA. 1851. Fevereiro 28. 

Transporte .... 

L.• 1\J.•% fi. !í Recebeo F. Thesoureiro 
do Colleaio de Pedm 2. • 
de si mesmo a importan­
cia de 25 mappas das 
conjuaações dos verhos 
r,reaos, e de 30 alphabe­
tos da lint:ua al.lemà , 
fjUe vendeo a dt Vel'SOS 

neste mcz, doze tuilréis, 
como da Cuia n.• ....... 4 

(O Escr.) (O Thes.) 

10.450~0() 

12~000 



1 tl51 Fcrerl'iro 20. 

Tramportc. 

,f" L.o ]\[.c fl. 4 PagosaJac<Iues Fernan­
des, importancia do con­
certo que fez, cou1o de 
sna conta , oitocentos 
réis, documento n. 0 •• • • • 5 

(O Esn.) (()nem rccchc). 

HESPEZA. 

251~:tr800 



MODELO N. e i. 

Livro de contas cot.,·entes. 



JJra% 1'inoco, plu~ do altllll 

1 Fevereiro. 
I 1 Importancia da rctri-

J.ui~;io de seu filho 
do 1. " L ri mestre de 

185 

1 s;11 . . ••••• o •••••• . .. 100~001 

DE\'E. Adão Lopes, pae do alu1n 

18;)1 rcvcrciro. IIIIJlOI'Iancia tla rclrilmí-
cão do seu filho do 
l." trimestre de 1851. 

!\I aio .... ,. 1 Idem do 2. 0 
............ .. 

a 

lOO:t;!OOO 
lOOi;iOOO 

.l 



110 Sera(in1 da Costa. nAvEn. 

1851 Fevereiro. 6 O que consta da caixa fi. 1 100~000 

. 

no Pedro Lopes. IIA\íEn. 

1851 Fercreiro. G O que consta da caixa fl. 1 2.000~000 



nEvE. Fernando da Costa. 

1851 Fevereiro. 6 O que consta da caixa fi. 1 tSOl'$000 

DEVE. Braz Ferreira. 



18~1 Fevereiro. 6 lmpo1·tancia da camc 
que fomeceo ao Col­
legio em J anciro deste 
auno .....•.........•... 

IIA\.ER. 

1RO~OOO 

liA VER • 

. ---------------------.---.-------- . 
lS!Jl Fevereiro. 8 Importancia do calçado 

que forneceo .•.••.•.•... 48~000 



Luciano da Silva. 
-

1851 Fevereiro. 9 O que consta da caixa .. . ... 22~000 

Manoel de Sousa. 
• -------------.---r-------------------.---~----------

1851 Fevereiro. 18 Imporlancia do arren­
datuento da casa n. 0 

8 da rua do SaLáo , 
que efl'ectuou por 1 
anuo pago a quartcis 
adiantados , como se 
vê do LiHo de Ter-
mos de fianças c ar­
rendamentos a •..• fi. 1 600;tOOO 



-------···---------------

~ I mporUtnci;~ do que f..>r-1 
necco p.l!'a a ropa ...... . :?:2jOGO 

-----·- ----

lR:íl FcHreiro. 18 O qn~ con~ta do Li· I 
no Caix1 ........ fl. 1 l:íO~OGO 



nEl'E. José Daniel. 

1851 Fevereiro. 20 O que consta do L. o Cai-
xa ............... fi. 1 4~800 

DEVE. Jacques Fernandes. 

1851 Fevereiro.! 20 O que consta do L. o Cai-
xa ............... fi. 1 ~800 



IL\VEU. 

851 Fevereiro. 20 Importancia do que for-
neceo para substitui-
ção de objectos pam a 

1~SO cozinha. • • • • • o ••••• . ... 

1 

o 

I 

IIA\'EH.. 

1851 Fevereiro. 20 Importancia de concer-
tos que fez. . . . . . . . . ~O ~800 



1 s~~-~~;.:~iroT ~s --~-.-2-c-:o-n-.n-,-,,-Ja-s-,1-e.-r-o-n-- ---· ----­

jur;Jçáo de red1os 
1\'''gos .•.... t:::;;~uuo 

;;()0 ai pl,aLLl(IS ,:a 1111-
[;ua a!lt lllà •.• ~,;;oco 

Ct-IIJO oC I e d:J Caixa 
de dirt:ISOS 1·uJotCS Jl. J7t000 

------'--~--------.]____!__ __ _ 



1851 Fercrciro. ' o consta do L. o que 
Caixa ...•.•...••. 11. 1 1211>00 o 

-



1\IODELO N. o 3. 

Livro caixa de diversos valores. 



TiECEITA. 1 S;) l f l'H'l'CÍI'O 1. 

1\rccl"'o F. Tl,cconrc•iro do Colle­
gio de J'cclrn 2." dez <~polices de 
blllll conto de n~is cada )Jlllll<l, 

d,· 11. 0 11. 0 11. 0 irnpor­
t 1nria do saldo de sn~ conta f~-
!"),~da em ..•.•...•.••..•...••. 10 

(O Esnido). (O Tbcsol!rciro). 



llESPEZA. 



Livro de taláo. 

N." 

A fi. do L." de Hcccila 
e Dcspcza do Collcgio de 
Pedro 2." fica debitado o 
Thcsourciro ..... , •.•. , , , 
• • • •• • • •• • • • o ••••••••••• 

no valor de ........ , .... . 
• • o •••• o o ••••••••••••• o. 

cutreguc por ............ . 
• • • o •• o ••••••• o ••••••••• 

Rio de J anciro ...• tl c .. . 
de 185 ......... , ....... . 

A 11. tio L." de Receita 
e nc.'Jlf'Za do Collq;io de 
Pc!lro :l." fica ddlitado o 
'I'IH·sotu-ciro F .......... . 
o •••••••••••••• o •••••••• 

110 ~-~dor de ............ . 

cnt1ci;uc por ...•......... 

E pzua cu:l:ilar se deo este, 
;\SSÍP11ado pelo Thcsoureiro 
c E~'criviio. Hio de Janei­
ro .... de .... de 185 .•.... 



Do Lilwo de r_fer~nos de lnvenlal'io , 
A1·re1ultnnen~os , Conll·actos , 

t~ COllSUIIlOS. 



TtTIIlO dt• m'l'endamentu da casrt X." G da rua de S. Juaquim , 
pertencente ao Collegio a e I' edro 2. o 

Aos vinte dias do mcz de Janeiro de mil oitocentos ciH­
cornta c dois, tn~,;t:\ Cidadl' do Hio de .T:IIlcirn, c uo edifí­
cio do Collcgio de Pedro 2. o, ou de se :wha\'!1 Jll cscntc o Thc­
sour~c:iru do lllC~Illo Collcgio, cnn1i;;o E>niv;io, ahi con•parcc1·o 
.F .. cotno 31Tt'Hd:tl.1rio d:t casa N." G da rua de S . .lo:HJllim, 
pcrtcnct·utc ao dito Collcgio, com sen fiador c principal pa­
(;'ldor F ... , c pelo artt'itdatario foi dito que se ohriga\·a a ar­
rendar a dita casa pelo rr•·c:o de seiscentos tnil t c\is, pagos a 
qnartcis adiant:ulos, jwlo tctttpo rJllC decot rcr elo l. o de l"cre­
rciro deste anuo ai,\ :H de .l:tnciro do anno futnro, ohrig:m­
do-sc out.rosim a pa;;:tr pnntna'ntrtlt•• :lqtrelle prr1:o nos ptazo:; 
ajustados, c a I'Jzcr iÍ sua custa a pintura, e as conlposturas 
c reparos que a lllCSttl'l c.1sa precisar 110 rd~t ido tcn1pn, salvas 
as composturas que foi c tu ele grande valor, ns quaes set :i o fcitns 
á custa do Collegio.; e sendo ncceitas pelo Tl:esourciro, para 
esse fim antoris~do pela Portaria do Heitor de 18 elo dito tncz, 
em virtude do Aviso do l'\!inistcrio do ltnperio de 1 () do lllCSlllO 
111ez, as sobreditas colldiç!íc·,;, fez t'lllrq;a da cJ,a,·c da cnsa ao 
mencionado arreudal:lrio F., o que se dfectuon depois do fiador 
declarar que por sua pessoa c lJcns se ohrigaya como principal 
pagador a pagar pelo arrcnclatario o preço do ancndau1ento 
lor,o qne este o n:lo faça prolllptamente, no monJCtlto em qw• 
para isso rcceLcr aviso. E para validade e cumprimento de 
todo o referido, assicu:irão o presente Termo, comir;o F .. Es­
nivão que o escrevi. 

F. Arrendatario. 

F. Fiador. 

F. Tltcsonrciro 



T!'riiW de Firlll('a IJIIC presta u Tl11:suuráro do Collegiv de Pl'llro 
2. 0

, rm 1:irtwlc do disposto 110 Art. 158 dos Estaf11tos. 

Aos vinte cinco tlias do HH~z de .Tatieiro tle mil oitocentos 
cincoenta e dons, nesta Cid:~tlc do 1\io de Janeiro, c 110 Col­
leg·io de Pedro 2. 0

, onde se :-tdtava o l~citot· do me>mo Col­
lq~io F., COllligo Escriv;ln, ai ti romparccco o Thcsout-riro Jo 
uito Coller,io F.' (~ por clle foi dito qnc aptcscnt~V:l por SCll 

liador por todo o alcance ctn que fosse acltado 110 cofre c gcst;lo 
d.1 TJ.e,ourari·l a Sl'll car{;'', alt; a quantia dt~ doze t'Oillos de 
réis, em que na f<)nlla do Anigo 1:1H dos Estatutos foi arbi­
trada a sua fiança durante o anuo collq\ial do 1." de Feve­
reiro proximo futt!rn a ~I de Jauciro de lf':"J:3, a F. com 
IH~ns de raiz twsla Cidade, livres c dcscntharacados, de valor 
cxcctlente á lllCSliL:l li:lllça; e JHescllte o dito r'i:tdor, por clle 
foi dito qne por sua pessoa c lwns se ohri;;:na ··omo fiador e 
principal pagador a pagar todo e tJUalqucr :1lrancc em <JllC fo;,sc 
acltado o dito Thesoureiro atl- a qnauti<~. :1cima mencionada de 
doze contos de rl-is, lor;o que para isso recebesse :wiso. E 
para validade c cumprilllettlo de torlo o referido assignúrüo o 
presente Termo comiGo F,, E,;crivão que o escrevi. 

F. Thcsoureiro. 

F. r~cilor. 



Trrmo 1íc r·onfra1·fo c r(justc que (a: o Thcsoureiro do Collegio 
ril' Pnlro 2." JWra o (ill'uccimmtu de pilo ao mesmo Collcgiu. 

Aos vinte oito diac; <lo mcz d<! Janeiro de mil oitoccnto~ 
cincocnta c dois, n••:;ta Cidade do llio de Janeiro, e no edi­
ficio do Collegio 1lc Pedro 2.", onde se achara o Thcsonreiro 
do tnc:<lno Collci;io, c01nigo Escrirtlo, ahi compareceo F. csta­
b:lccido rom padari:t n!l rua de .... , c por dlc foi dito que 
~;<! ohrii;:t por sna pc;s()a c bens a fornecer ao lllC>!no Collcgio 
totln o p:ío d(~ l(lll! cll<! precisar para o seu con:auno diario, 
d:tr:llllc n trime.ilrc do l." de Ft·n•rciro ao ultin10 de Abril 
do coJT<'tlt<! a11no, :i raz:io de taato cada libn em p;,cs de 
l.nd·l'i <! I:Htl.J·; on~r~s cada lltlln, sendo o dito p;io lwm prc­
p:lrado, c d,! L1rin!ta d.t prÍ!ncirrt qn:t!i,hdc, com a cLmsula 
•·xprc.;sa de lhe ser rcj::i::1do todo o qu•! nt\o for bom , man­
daJHlo-o o Cr,(l,:.nin contprar onde o IJonrcr mc]l,or :i custa 
dcllc COIIlractant'/.; e sendo acceit:1s pelo Thesoureiro, para 
cs,;e fin1 :utlori·;arlo pr·la Port:1ria do lteitor de ..... Clll virtude 
<lo ,\vi,;o do "li11i,terio do hnperio de .... as referidas cou­
dicl'oies, se 1HHI:·e por cclel•rado este coutr:tclo , para cuja 
Yali.d:1dc c C1111tp1'111H'Illo se lavrou o presente Tenuo, IJUC as­
::-:ip,-11ar;lo c01ni:~o F , Escrir;lo que o escrevi. 

F. (Contractautc). 

F. (Tbrsourciro). 

JY. fl. Na mesma conformid:H1c se fariio os do foruccimcuto 
dos llenwis gcnnos, e o da hl'<~gent de roupa . 

• 



Auto de comwno a q11c manda proadcr o !leitor do Col/egio (k 
J'l'dro 2." dos o!;jcctos abai.To dcclar(l(los. 

Aos doze dia-; do mcz de Agosto de mil oitocentos (in­
cocnta e dois , no cdilicio do Collegio de Pc1lro 2. o , o ndc se 
achava o ncitor do llii'SII\0 Collccio F.' COillÍ(;O Escriviío, ahi 
compareceo o Hcspcnsei•o F. cllcanegado da 4." Hi1·is:io do 
scniço iutcr11o do .lito Col!t·gio, c por cllc foi dito que vinha 
apresentar p:ua St:rClll llados a COIJSll!liO OS secuintcs ohjcclos 
inntilisados: 
Barris Sl'lll coHccrto , d•Jis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 2 
Plalos de lour:a <jllcbradn,, qnaiOIZC .................. n. 
Pandbs de fnro tandiCill qnciH·adas , duas............ 2 
'J\.H:JIOS de cobre SCIH COilC'ellO, dons.................. 2 

I·; pelo n~.:itor foi ordenado 'l'll' se h01WCSSCII1 por COIISU­

mi<los os refe..i,!os uhjcctos, fazendo-se ddl,•s a competente 
dcsci!rp,a ao dito cncarrcg~do 110 Livro respectivo: e onlrosim 
ordcuou que fossc111 cntrcgnt.:s ao Thcsoureiro, <JIIe 1illllhcm 

prcse11te s<~ arha\"a os t:~chos tlc coLre com o peso de 28 libras 
para proceder á Ycnd.l dcl!cs pelo peso, semlo-ll!C dehili!rla 
a sua imporli!ncia. E para a todo tempo constar se lavrou o 
presente Tcnuo r1ue assign:1rüo comigo Escrivüo F., 'luc o 
escrevi. 

F. Heitor. 

F. Despcnsciro. 

F. 'fhcsoureiro. 



lJo Livl'o de etnenta ou le1nbl'ança do.~ genel'os 
e 1nais objectos do .serviço interno do Colle­
yio de Pedro 11 á cargo de cada lnun dos 
dit,erso.s indiniduos por elle . ., l'esponsal'eis. 

Este I_JiYro será dh,idido ctn tantas (~lasses 
quantas foretu as l)h,isões do 

scryiço interno. 



Si\(). 

de Pedl'o I lá cargo do Capelliio F. 
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18i)2. 
Janeiro. 10 I' dos genc•ros que se 

inutilisúnio, r orno do 
nuto de consumo la-

I , nado a n. 10 do Li-
no rcspecti v o ....•. !~ ...... 2 . ..... 2 :l 
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lJ,1'J'.\. 

1851. 
Janeiro. 

Março. 

f." DIVI 

Objcctos elos culto religioso elo Collegio 
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31 Pelos objectos que fi-
cão a cargo deste rcs-
ponsavcl, segundo o 
inventario a que se 
proccdco nesta data .. ~~ 2 1 3 3 2 1 7 

6 Idem que se romprá-
rã o hoje, como da 
partida de despcza 
do Livro Caixa n." 6 .. 6 1 . .. ... 2 2 3 
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1." DIVI 

(Jbjl:ctos do Culto reliyioso do Collegio 
--------- -------·-·--·----;---------~--...,..----:---

11:\L\, J·:.\TI\.\11.\. 

1S5L 
Janeiro. 31 Pelos objedos que fi­

cárão á cargo deste 
rcsponsavel, segundo 
o inventario a que se 
pro(~edPo nPsta data.. 2 

1.\L\GEXS. 

1 1 1 

'·' 

I 

---·--·--



gio de Pedl'o 11 á cal'fJO elo l,orleil'o F. 
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_1\Iarço. 2 Pelos olJjeclos que se 
inutilisárão, como do 
auto de consumo lun-
çado a 11.2 do res-
pectivo Livro ......• 1 10 ... . . . 1 1 1 

I 



8." DIVI 

Jlobilia, tl'ast es e oul •·os ol~jecl os do Colle 
----------~------------------------------~~--r-~-~--
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Pelos objt•clos qtu~ n­
rárão a ear~o rlPslc 
rcsponsavcl, S!'gnndo 
o im cn ta rio a que se 
proccrlro IIPsla data . 6 3H fi 

lderu que se eomprú­
rão nesta data, como 
da pari ida de dcspc­
za do Livro Caixa 
n." 9 .............. 2 2r~ 2 
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1\IODELO N. o 7. 

Do livro de entradas e sahidas do 
vestuurio e calçado fornecido 

aos alumnos e escravos. 



Entrada d1' fhrtpro~. 

1851 Fevereiro. 1 Recebeo o encarrecado da guar-
da c distrihuiçáo do vestuario F. 
de si mesmo, por saldo dos que 
existiáo em deposito, como se vê 
do Inventario a que se procedeo, 
documento 11. 0

••••••••••••••• 6 
Idem de José l~ernandes, con­

forme a conta de venda (jlle existe 
junta ao documento de despeza 
do Thcsoureiro, 11. 0

,.... • • • • • • • • 4 

•, 



Sah ida d~, chapco.~. 

1851 Fevereiro. 10 Distribuidos pelos alumnos n, 0 

4, 6 e 8 conforme a ordem do 
Reitor, e documento n. o. • • • • • • 1 3 



Entrada de mlças. 

1851 rcverciro. 1 Recebeo o encarregada 
da guarda e distribuição 
do vestuario F. de si mes-
mo por saldo das que exis-
ti á o em deposito, como se 
vê do inventario a que se 
procedeo, documento n. e. 1 3 12 



Sahida de calças. 

1851 Fncrciro. 10 Distribuídas aos alum-
nos n.• 9, 11 c 14, con­
forme a ordem do 1\citor, 
documento n.".......... 2 3 6 



Entrada. de botins. 

Pares. 

1851 Feyerciro. 8 Recebeo o encarrer,ado da 
guarda e distrihuiçào Jo cal­
~ado F. de Braz Ferreira, 
conforme a conta de venda 
que existe junta ao documen­
to Je dcspeza do 'fhesoureiro 
n.• ........................ 2 12 

_______ j 



S11hida dl' hnlt/IS. 

1851 Fevereiro. 10 J)istrilmitlos pelos alumnos 
n.o 9, 11 c 14, coufonne a 
ordem do Reitor, documen-

l'al"l's. 

to n."...................... 1 3 



lUODEl.O N. o 8. 

Do Liv1·o de lentbranças de todos os 
objecto.f) que sahirent a concet·tar, 

e da t·oupa a lavar. 



1851 Fevereiro. 

Rol da roupa suja que se deo para lavar a Maria Fernan-
des , pertencente aos alwnnos a saber : 

20 Camisas. 
20 Ceroulas de linho. 
20 Calcas. 
20 Col~tes. 
20 Lencoes. 
20 Fronlms, &c. 

Roupa dos escravo.~. 

2 Camisas de algodão. 
2 Calças. 
3 Jaquetas. 

Assignado por F. 

Foi confel'ida a roupa lavada em 18 de Fevereiro de 1851, 
pela qual se pagou :tP réis, como do Livro ..•. 

(0 appellido do Escrivão). 



1851 Fevereiro 8. 

Relação dos objectos remcttidos ao Jfarceneiro F., morador na 
rua F. para concertar, a saber: 

6 Cadeiras. 
2 lHesas. 
1 Armario. 
4 1\Iochos. 

(fiubrica do Escrivão). 

Em 16 de Fevereiro de 1851 voltárDo os objcctos; por 
cujo concerto se paGOU ';fP réis , como a fi do L. 0 



llOimLO N. o 9. 

Jjvro dt~ assentlunelllos. 



Hmpn·gos c 1/0IIIc>. 

Heitor. 

Dr. F. nomeado 
por ]),~ereto de ... 

Foi aposentado por 
Decreto de .... e 
nomeado em seu 
lunar .......... . 

Dr. F ........... ·1 

rciiCÍi/IC/I{OS. 

V f'llCC por anuo 
1 .OOO,'J'1)00() por 
Decreto de ..... . 

Por Decreto ou A v i­
so de .... te111 co­
medo rias forneci­
das pelo ColleGÍO. 

Observações. 

Por Aviso de ..... 
do l\Iinisterio do 
Imperio obteve 15 
dias de licença que 
se finda em 8 de 
Fevereiro de 1851. 

Apresentou-se da li­
licenra em 8 de 
Feve;·eiro de 1851. 

1Y. R. Servirá cada lnuna folha do I.ivro para o assen­
tamento de cada hum E111pregado, ou Iuwu· (inclusive os 
criados); e quando seja dispensado, demittido ou falleça qual­
quer serventuario, se fará na mesma paGina o assento de quem 
o substituir, deixando-se apenas hum pequeno intervallo. 

Na Coluuma dos vencimentos se averb:uào todas as al­
ternativas concet·nentes ao augmento ou dimiuuiçüo do ven­
cimento, citando-se a Lei ou Ordem que o motivar, com 
especitlcaçáo se h c ordenado ou gra titlcaçáo: tambem se de­
clarará na mesma columna se o Empregado tem comedorias 
fornecitlas pelo Collegio , 011 outra qual<jller vantagem, ainda 
que n~lo seja pecuuiaria. 

Na colnmna das-obscrvacõcs-sc notar~lo totlas as occur­
rcncias relativas ao individuo ;JUC servir: exemplo-Foi apo­
sentado por Aviso de tantos, tcn: tantos ntezes de licença com 
\'CUl'ill1CHlO, OI! SCIII cffe, &.. 



i\IODELO N. o f 0. 

Da folha para paga111ento dos 01'­

denados dos E1np:regados 
do Collegio. 



Vr. F .. lli'Ílor do Colh,qio de l'n/ro 2.", 1'1'1/I'C por 1111110 o or-­
denado dr hum conto r· d11:;entos mil n:is, 

JIOI' IJI'C/'1'(0 r/r, . . . . . . 1 . 200:t;iQQQ 

1R:"Jl 1\Tarço. . 2 
I 

llecchco o t1wz de F1~ve- 1 
rciro ............... . 

(Assig. qtH'Ill ( Hubrica o 
recebe). Escriv:lo). 

100~000 

AIJril. ... BerclH'O o tncz de i\Iarço ....• 10011'000 

(Assir;. quem 
recebe). 

1\laio.... . .. • HcrclJco , &c. 

( Rubrica o 
Escriv:lo.) 



De hunut {olha do l..ivro de asseuta­
numto dos Jlroprios do CollerJio 

de Ped1·o 2." 



Ohjccto .... 

Confrontações. 

Yalor ........ . 

Titulo .•...... 

f'ollt'(IÍO dr• l'nfrn 2." 

N.o 1." 

Huma casa de pedra e cal 
com •.•. braças de frente c ... 
de fundo , sita em ••. , com­
posta de ••• andares, e cons­
trui da em o anuo de •• ; •.•. 

Divide pelo N. com F ... , ao S. 
com F .... , a L. com F .... , 
a O. com F .... ou &c ..•.. 

I•'oi avaliada em vinte contos 
de réis perante o Juiz ••..•.• 
no dia ... de ... de 185 ..... 

Comprada a F. pela quantia 
de Rs ........ , como se vê 
da Escriptura celebrada na 
nota do Tabellião F .... Li-
vro ... em •.... de .... de .... 

As que oecorrerem. 

'· ' 

20.000~000 



.UODEIJO ~.o -f2. 

Balancete resumido do Collegio de Pedro 2." desde u J. '' de 
l<'eeereiro até o ultimo de Abril de 1852. 

Receita.,.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :;, 
Sua procedencia artigo por artigo. 

Despeza. · .•••.•.........••. · .•.•...•... , . . . . . . . . . ::; 
Sua procedencia artigo por artigo. 

. ' 

Saldo. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . • . . B.s. ~ 

Rio de Jáneiro 30 de Abril de 1852. 

(Assígna o Thesoureiro). (Assigna o Escriv:lo). 



. ~ 

MODELLO N. o f4. 

Balanço da Receita e Despeza do 
anno colleyial. 



liOHELO :V. o { 5. 
()I'Ç(l/tlt'lllu da lleceita c Desp!!::a do Collegio de Pedru li 

pam o amw collegial de 1852-1853. 

I\ECEIL\. 

Ordinaria . 

.Juro dn Apoliees ............ . Tabella n. o 1 .. 
Hetribuição de alumnos ...... . )1 2 .. 
Hcmlimeuto de predios ....... . )) 3 .. 
Contribuição de Loterias extra-

hidas .................... . )) !~ . . 
Cob1·ança de divida aetiva ... . 5 .. 
Venda de compen"àios ........ . )) 6 .. 

E:r:traordinaria. 

Legados ou doações feitas ao Col-
legio ..................... . 7 .. 

DESI'EZ.\. 

Ordinaria. 

Ordenados c gralifica•;ões ..... . Tahella 1\. u 1.. ~ 
l~xpcdientt).. . . . . . . . . . ...... . )) 2 .. :t; 
Instrucção .................. . )) 3 .. ~ 
Culto religioso .............. . )) fL. ;:; 
Bibliolheea . . . . . . . . . ....... . )) 5 .. :;;; 
Asseio dos alurnttos. . . . . . . . .. )) G •. ':; 
Vestuario ................... . )) 7 .. :'; 
Lavagem de roupa ........... . 8. ;f, 
Alimentos ..............•.... )) !L. ~ 
Enfermaria ................. . )) 10 .. ';j 
~Joveis e utensílios .......... . )) 11 .. :j 

Illurninação ................. . )) 12 .. :;;, 
FcsliYidadc do Collt•gio ...... . )) 13 .. :; 

Hl'cntwtl. 

Concerto de predios, e qualqtwr 
outra nào prevista ......... . " l ·~ .. 

\ H. As Tabellas devem desemoher com toda a individuar;àl• 
''' lt!!ll•~> d:t He<'Pil;t c J),·;pPw. -



.\IOHm.o :\'. 

Comprem-se. 
(Rubrica do Reitor). 

,. ã . 

Precisa-·sc para augmcnto da copa do Collrgio, por trrm1 Fil­
trado mai8 8eis alwnno8, o seguinte: 

20 Colheres. 
20 Garfos c facas. 

2 Bules. 
2 Assucareiros. 
2 l\fantegueiras. 

Collegio de Pedro 2.• ....... de ....... de 1852. 

O Despeuseiro F. 
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fJalanço explicado da Receita e Despe::a do_ Collegio 

ltECEITA. 

Juro de Apolices. 

Importancia do Juro de 20 Apolices cobrado no 1. o e 2. o se-
rnestre de 1850 .............•...•... : .............•.•. 

Retribuições. 

Idem cobrada de 60 alurnnos internos .......•...........•. 
Idem dito de 20 ditos externos .............•........... ; ·. 

Rendimento de predios. . 

Idem dito de 10 arrcndatarios de predios ................ . 

Assim se irá desenvolvendo a lteceita, seguindo artigo 
A Despeza seguirá a mesma formula da -Receita, acom 

':amento do anno em que tiver sido feita. 



MODELO N: J(). 

Pague-se. 
(R uh rica do Reitor). 

O Collcgio de Pedro 2. o 

a Braz Ferreira ••.............................. Dcvt>. 

Rs. 4R;mooo. 
Importaucia de 12 pares de hotins a 4;ltlOOO cada par , 

com que supprio ao mesmo Coiler,io, e const:"io dos nles 
juntos. 

Rio de Janeiro 8 de FcHreiro .!(' 1852. 

l~raz Ferreira. 

Recebi os botius a qnc se relere a conta acuna. 
Collcr,io de Pedro 2.• 9 ele Fevereiro de 1852. 

O Encarregado da V cstcaria 
.F. 

Confere com o pedido aulorisado do Encarrq;ado da vcs­
tearia, e está por tanto nos termos de ordenar-se o par,amcuto 

Collegio de Pedro 2.• 0 de Ft'\'crciro Je 18S2. 

O Escriviio. 
F. 



liODEI.-0 N. • f 7. 
Pague-se. 

(Rubrica do Reitor). 

O Collr,qio de Prdro 2. o 

a Lucindo da Silva ............................. Deve. 
Rs. 22,j'DOOO. 

lmportaucia elos r,eucros com que supprio para a copa 
<lo Collegio -a saher: 

20 Colheres .................................... . 
':.!0 Garfos c facas .......•....................... 
2 Bules ..................................•.... 
:! AssLtcareir<lS ... .............................. . 
2 1Vhntq\neir:1s ................................ . 

6,J'1'l000 
!"íJ'!:OOO 
!"í;t!)OOO 
3Jj')OOO 
3<12JOOO 

Hs. 22;n,ooo 

ltin 9 de Fevc1-cito de 1R:í2. 

Lucimlo da Sih·a. 

Entr:"1r;lo para a copa os ohjeclos couslanlcs de,;ta conta 
por mim rullricadn. 

ColJ,.,.jo de Pe<lrn :2." 10 de Fen~rciro de 1852. 
" 

(I He~pPBseiro. 
F. 

Confere com o pedido autori>adn do Despenseiro, e estú 
pm tanto nos termos de ordenar-se o paaamenlo. 

Cnllq;io de Pedro 2.• 10 de Fevereiro de 18:ío!1. 

O Escrirão. 
F. 



liODEI .. O N/ t8. 
Pague-se. 

(Rubrica do Reitor). 

O Collt:gio de Pedro 2." 

a Pedro da Costa .............................. Deve. 
Rs. tso.mooo 

l111portaucia dos 31 vales juntos da carne que fomecco 
no mez proximo passado 11ara consumo do mesmo Collegio 
pesando o sq~uintc ..................................... . 

Rio 1.0 de Abril de 1852. 

Pedro <la Coslêt. 

Entrou com etfeito para o Collegío a carne constante dos 
vales juntos na importancía de Rs. (peso) 18o;n;ooo. 

Collegio de Pedro 2.• 1. 0 de Abril de 1852. 

O Despensciro. 
F. 

Confere, e est<i nos termos de se ordenar o par,amcnlo 

ua importancia de Rs. 180<itOOO. 

Collegio de Pedro 2.• V de Abril de 1852. 

O Escrivão. 
F. 



lUODEJ.O I\', o f9. 

Concertem-se. 
(Hu]Jrica do Reitor). 

Precísão ser concertados os seguintes objectos a meu cargo: 

Seis sacos. 
Huma lata de folha. 

Colleaio de Pedro ::! • '' 23 de J\Jarço de 1852. 

O Despcuseiro F. 

-- -~-·--~ 



MODELO N. o 20. 

O abaixo assignado entrega na Thesouraria do Collegio 
de Pedro 2. 0 a quantia de cento e cincoenta mil réis, im­
portancia do arrendamento que fez da casa N. 0 8 da rua do 
SaLão, do tt·imestre adiantado de Fevereiro a Abril deste 
anno. Rio 18 de Fevereiro de 1852. 

Rs. 150:tP000 !Hanoel de Sousa. 



1852 Fcrereiro 18. 

Heceita .• , .... , . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 

Lançada a fi. 1 do L.• Caixa ............... .. 

-• 41 aa.=-uee.uue.tli e · •; t w 

150~000 

N.• 3. 

c ..J 



lUODELO N. n 2f. 

Adão Lopes , por mão de seu conespondente abaixo as­
signado, entrega na Thcsouraria do Collcgio de Pedro 2. o a 
quantia de duzentos mil réis, importaneia da retribuição de 
seu filho Pedro Lopes, alumno interno do mesmo Collegio, 
do 1. o trimestre de Fe~·ereiro a Abril deste anno. Rio ü de 
Fevereiro de IS:J2. 

Rs. 200::\1000 .Tos'' Veriato. 

N. B. Se for o proprio pae quem fizer a entrega dit·<Í-
0 abaixo assi1~nado cutrcr,a, &c.- tudo o mais como acima. 



~IOHEU) N: 22. 

O Thesourciro do ColleGio de Pedro 2. o entrq-:a a si 
JuesJno a quantia de quatro contos de réis, importancia da 
consignaç<io que hoje recebeo no Thesouro Publico, mandada 
abonar ao mesmo Collegio por Aviso do IHinisterio uo Impc­
rio de 5 do corrente, c Portaria do Heitor de 7 do mesmo 
mez. Hio 12 de Fevereiro de 1852. 

O Thcsourciro F. 

Ils. 1. ooo;;ooo 



1852 Fevereiro 6. 

Receita. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . Rs. 200:t1000 

Lançada a fl. 1 do L." Caixa .............. .. N." 2. 

, 

I 

i 

-J 



18t:í2 Fevereiro 12. 

Receita................. .. .. . . . .. .. R~. 4.000~000 

tauçada a fl. 1 do L• Caixa................. N.• 4 . 

... 



t 
' 

( Gf ) 

COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BnASIL. 

1852. 

TO~IO 15. PAr. TE 2. • SECÇÃO 25. 3 ' 

DECHETO N. o 92!1 - de 5 de Março de 1852. 

Crea hum Commando Superior de G11ardas Jrarionacs 
nos lllzwicipios de Jtapcmcrim , JJcnerente e 

(luarapary, c dti-llte organilwrao. 

Attendendo á Proposta do Presidente da Pro,·incia do 
Espírito Santo, Hei pot· bem Decretar o seguinte : 

Art. 1. o Fica creado hum Commando Superior de 
Guardas Nacionaes, nos Municípios de Itapemcrim, Be­
ncvcntc c Guarapary, da Comarca da Victoria na mesma 
Província, o qual comprehcnderá hum Esquadrão de Ca­
l'allaria em Itapcmerim, e dois Batalhões, sendo hum em 
ltapemcl'im de quatro Companhias com a designação de 
primeim, e outro em Beneventc e Guarapary de seis Com­
panhias com a designação de segundo, todos do serviço 
activo. 

Art. 2. 0 Haverá em Itapemerim h uma Companhia de 
Guardas Nacionacs do serviço da reserva, e os que esti­
verem qualificados tacs em Bcncvcntc e Guarapary, serão 
addidos ás Companhias do serviço activo. 

Art. 3. • O Presidente da Província designará na fór­
ma da Lei os lugares das paradas. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Maltoso Camara , do 
l\lcu Conselho , Ministro c Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça, o tenha assim entendido, c faça execu­
tar. Palacio do nio de Jancit·o em cinco de Março de 
mil oitocentos cincoenta c dois, trigcsimo primeiro da In· 
dependeneia c do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

EuSI'bio de Q11riro.: Coiti11l10 :l/alloso Camam. 



( <í:2 ) 

DECHETO N. o !125 

Crca Promotorrs P ub!io1s nas C amarras de ill ara nluio 
Paranahiba e Carolina 1111 Prorincia de (;oyaz . r marca 
o r de nados tanto a cslr?s como aos das outras f'o111:rr1·as. 

Hei por IH~Ill , em execução da Lei de tres de~ Dc­
zcmhro de mil oitocentos qu~renta c hum, c tendo em 
auençiío a prow>sta do Presidente da Província de Goyaz, 
Decretar o sr•guinte : 

Art. 1. o Haverá hum Promotor Puhlico nas Com~r­
cas de !Har~nhão, Parrwhiba ~ Carolina na Província de 
Goyaz, vencendo o ode nado annual de quinhentos mil 
réis cada hum , menos o da Comarca de Carolina que 
vencerá annualmente o ordenaclo de trezentos mil réis. 

Art. 2. o Os Promotores Puhlicos das Comarcas da 
Cajlital, Santa Cruz, Porto Imperial c CaYalcanti, 11a 
mesma Provincia, vencerão o ordenado :rnrHwl de !Jili­
nhentos mil réis. 

Art. 3. o Fica revognda, nesta parte somentí~, o De­
creto lllllllero trezentos c nove de treze de Junho de mil 
oitocentos quarenta e trcs. 

Eusf'bio de Qucir·oz Coitinho l\lattoso Camara, do 
l\Icu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça, o tenha assim entendido , e faça execu­
tar. Palacio do Rio de Janeiro em cinco de Março de mil 
oitocentos cincoenta c dois, trigesimo primeiro da Inde­
}Jendencia c do Imperio. 

Com a Rubt·ica de Sua Magestadc o Imperador. 

Eusebio de Queiroz Coitinho A!attoso Camara. 

j 



( (i;~ 

])ECllETO N. o \l2G- de 5 de i\Iarço de 1852. 

Autorisa o J/inistro c Secretario d'E.~tado dos 1Ycgocios 
da J u.~tica a despender no corre li/c cxcrcicio a quantia 
de 13. í03w71~0 réis com a rt;n·tss!7o do tmjico de 
Africanos. 

Não se havendo consignado na vigente Lei de Or­
çamento CJ!Willia :llguma para a repressão do trafico de 
Africanos, e lendo terminado o <>xereicio para o qual se 
h a via creado o credito de cc•m contos de réis, que não 
foi todo despendido: Hei por bem, dt~ conformidade com 
o paragrapho terceiro do Artigo c1uarto da Lei numero 
()tlinhentos c oitenta e nove de 110\'c de Setembro de 
mil oiLOC!'Htos e ciucocnta, e Tc•JHio Ouvido o Conselho 
de ~liuistros, Autorisar o ~liuistro c Secretario d'Estado 
(]os NPgocios da Jusit~a a de~pcnder, no corrente exer­
cício, a qualltia de lrese contos setecentos c Ires mil sete­
centos c quarenta réis, igual ao Saldo do credito errado 
em Fevereiro de mil oitocentos c cincocnta e hum, do 
que darú couta ao Corpo Legislati\'o ua sua proxima 
,:e união. Eusebio de Queiroz Coitinho l\lattoso Camara, 
do l\l('ll Consdho, Ministro e Secretario d'Eslado dos Ne­
gocias da Justiça, o tenha assim entendido e faça ('Xecutal'. 
Palacio do Hio de .Janeiro em cineo de l\larço de mil 
oitoc<'ntos e cincocnta e dons, trigesimo primeiro da In­
dcnpcndencia c do lmperio. 

Com a Uuhrica de Sua l\Iagcstade o Imperador. 

];'useúio de Quciro= Coiti11lw illatto.\·o Cmnara. 

DECllETO N. o 027 - de 5 de Março de 1852. 

Altera o Art. 60 dos Estatutos do Banco 
Commercial. 

Attcndendo ao que l\Ie representou a Direeção do 
Ba11co Conll:wrcial sohrc a necessidade de se alterar o 
Arl. tiO dos Estatutos porque se n•ge : 

Jil'i por IH'm D!'cretar (!lle o minimo das notas ou 



letras de enussao do mPsmo Banca st>ja de duwntos 
mil réis , ficando o referido Artigo revogado ua parte em 
·que presci'e\'e que o valor de tacs notas ou letras não 
Sf'ja IIICIIOI' de quinhentos mil réis . 

• Joaquim .José Hodrigues Torres , do !\leu Conselho, 
Senadot· do lmperio, l\Iinistro e Secretario d'Estado dos 
Negocios da Fazenda, e Presidente do Trillun;ll do Thc­
souro Nacional , assim o tenha entendido , c f;1ça r·xe­
cutar. Palacio do Hio de Janeiro em cinco de 1\Iarç:o 
de mil oitocentos cineocura e dons, trige~imo primeiro 
<la Iudepcndencia e do lmperio. 

Com a Huhrica de Sua l\IagPstade o ImpPradoi'. 

Joaquim José H odrigurs Torres. 

DECHETO N. o 028 -de 5 de i\Iarço de 1852. 

Reduz o imposto d'ancoragcm. 

Visto a disposição do Artigo 28 da Lei N. o 3üü de 
18 de Setembro r.le 1845, Hei pot· hem Decretar: 

Art. 1." Do 1.• de .Julho de 1852 em diante, o 
imposto d'ancoragem, sobre as embarcações que nave­
garem entre portos estrangeiros e os do Impcrio, scrú 
reduzido a trezeu tos réis por touelada ; c abolido o im­
posto da mesma denominação, que actualmente pag;io as 
embarcações de c;1hotagem. 

Art. 2. • Cuntinuão em vigor, na pnrte que não são 
alteradas por este Decreto, as disposições dos de 2G de 
Abril, 20 de de Julho e 15 de Novembro de 18M. 

Joaquim José Hodl'igues Torres, do Meu Conselho, 
Senador do Irnperio, Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios da Fazeuda, e Presidente do Tribunal do The­
souro Nacional, assim o tenha cnteudido, e faça execu­
tar. Palacio do Hio de Janeiro em ciuco de Alarço de 
mil oitocentos cincoeuta e doi<;, lrigesimo primeiro da 
lndependencia c do Imperio. 

Com a fluhriea de Sua l\lagestade o Imperador. 

./ n11r;uim .Tos/ llnrfrigurs Torrts. 

I 



( ÜJ ) 

COLLEC<,:Ao DAS LEIS DO BiPEHIO DO BRASIL. 

1 ~~52. 

T0:\10 15. l'AI\TE 2. '' SECÇÃO 2(). • 

DECRETO N. o fJ2S A.- de S dE: Março de 1852. 

/Jtí IIOI'Il orgmnisarüo ti G'uarda iVaf'iowil da CoJJWJ'('[l 

da Capital da Prorincia do il!amnlulo. 

Attendcntlo ú Proposta apresentada pelo Prc~idcnte 
da Província do Thlarauhão; Hei por hem Dccrct<~r o Ee­
guinte: 

Art. 1. o Fi cão crcados no ConHJJaiHlo Superior da 
Guarda Nacional da Província do Maranhão dois Bata­
lhões de Infantaria, de seis Companhias cada hum, com 
a uuml'ração de primeiro c segundo, e hum Batalhüo de 
Caçadores, ue r1uatro Companhias, com ::1 numeração de 
terceiro, todos do serviço activo. Fica igualmente crcado 
hum Batalhüo da reserva, de quatro Companhias , c h uma 
Companhia na Villa do Paço. 

Art. 2. • Os Batalhões terão as suns paradns uos 
lugares qae lhes forem marcados pelo Presidente d:1 Pro­
dncia na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitiuho l\Iattoso Camar<~, do 
Meu Conselho, l\]iuistro c Secretario d'Est<~do dos Negocias 
d<1 Justiça, assim o tenha entendido, e faça executar. 
Palacio do Hio de Janeiro em oito de Março de mil oi­
tocentos cincoenta e dois, trigcsimo primeiro da Inde­
pendencia c do Impcrio. 

Com a Huhrica de Sua Magcstade o Imperador. 

Hw;eúio de Queiroz Coitinlw Mattoso Camam 



( (i(i l 

COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

:1852. 

TOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 27. • 

DECRETO N. o 920 - de ü de Março de :1852. 

Separa o Termo de Vassouras do de Va!ença, na Pro­
úul'ia do Rio de Janeiro, crea nelle !zum Juiz Mu­
nicipal, que accumularú as funcçõcs de Juiz de Or­
philos, e marca o respectivo ordenado. 

Hei por hem Decretar o seguinte : 
Artigo Uuico. O Termo de Vassouras fica desane­

xado do de Valenç:t, na Província do Hio de Janeiro, 
c sob a j.urisdicçflo de hum Juiz Municipal, que accumu­
larft as funcções tlc Juiz ele Orphãos, c que terá o or­
denado annual de quatrocentos mil réis ; e nessa parte 
rerogado o Artigo segundo do Decreto numero duzentos 
setenta c sete de vinte c nove de Março de mil oitocen­
tos quarenta e tres. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do 
l\leu Conselho , Ministro c Secretario d'Estado dos Ne­
gocios da Justiça, assim o tenha entendido , e faça exe­
~utat·. Palacio do Rio de .Janeiro em nove de Março de mil 
oitocentos cincocnta c dois, trigcsimo primeiro da In­
dependcncia e do Impcrio. 

Com a Hubl'ic11 de. Sua M<~gestade o Imperador. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara. 

·----_j 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEIUO DO BRASIL. 

1852. 

TOi\<10 15. PAnTE 2. a SECÇÃO 28. • ___________________________________ m. ________ __ 

DECHETO N. • 930 - de 1 O de l\larço de 1852. 

Incumbe âs Juntas do C ommercio da rubrica dos lir:ros , 
e do registro dos documentos no mesmo 

Decreto declarados. 

Ilei por bem, sobre Consulta do Tribunal do Com­
mercio da Capital do lmperio, Decretar o seguinte: 

Art. 1. o Compete ás Juntas do Commercio, alêm tias 
attribuições que lhe são conferidas pelo Artigo dezoito do 
Hcgulamento numero oitocentos trinta c oito de vinte c 
cinco de Novembro de mil oitocentos e cincoenta, ru­
bricar os livros dos Commerciantes matriculados , c das 
Agen tcs auxiliares do Commcrcio de suas Províncias. 

Art. 2. o Compctc~lhes outrosim o registro dos do­
cumentos que os Commerciantes matriculados são obriga­
dos a inscrevet· no registro Publico do Commcrcio , e do 
das embarcações Brasileiras , destinadas á navegação do 
alto mar. 

Art. 3. • Fi cão revogadas quaesquer disposições _em 
contrario. 

Eusebio de Queiroz Coitinho 1\Iattoso Camara , do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d' Estado dos Ne­
gocios da ,Justiça, o tenha assim entendido , c faça exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em dez de Março de 
mil oitocentos cincoenta c dois , trigesimo primeir.o da 
lndcpendencia e dQ lmperio. 

Com a Hubrica de Sua .Magcstade o Imperador. 

Euscbio de Quttiro:: Coitin/10 Mattoso CaH!ara. 
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COLLEC<~:Ao J),\S LEIS DO IMPERIO I>O BRASIL. 

1 Sfl2. 

TOMO i5. PARTE 2. • SECÇÃO 2!). a 

DECH.ETO N." \l3l de 1ft de 1\larço de 1852. 

Fzwda o llero/lâml'nlo de Santa Thercsa para nsylo de 
meninas indigrntes, que wJo possdo ter entrada 

no artua! Hrcolltimcnto das Orplu7s. 

Querendo manife:>tar a Minlw Imperial soli~.:itllde p:n 
fa\Ol' da inno~.:encia desYalida: Hei por hem Fun1lar nestil 
Ca}Jital lwma Casa pia para asylo de meninas indigentes, 
cuja ndmissão se uflo possa verificar no actual Hccolhi­
mento das OrpLãs por lhes faltar· alguma da" condições 
exigidas nos Estntutos do mesmo Hecolhimento, a r1u;d scrfi 
denominada- Hccolhimento de Santa Thcrcsa -- licnrá 
debaixo da Mínlw Imperial Protecçiio, e lerá por fim formal' 
perfeitas miics de familias; sendo administrada por huma 
Mesa composta dos principaes fnnccionarios das Irmanua­
des c Corporações, que contrihuirem para a sua dotn­
çi'ío, na conformidade dos Estatutos que Eu For Scnido 
Dar-lhe : Applic:wuo desde jú parn principio do sen pa­
trimonio não só as :1polices da di\'ida pu!Jiica funrlad:~, 
com que para esse lim Nos Apronve a l\Iim e a 1\linha 
Muito Amada c Presa da Esposa concorrer, como tamhem 
us fundos que par·n o mesmo fim puzerão ;\ l\liuha Impe­
rial disposição a Irmandade da Santa Casa da l\lisericor­
dia pelas Hcpartiçõcs do Hospital c Hccolhimcnto das Or­
phiis, c a do Divino Espírito Snnto da Lapa. O Visconde 
<lc J\lont'ale~rc, do Conselho d'Estndo, Presidente <lo Con­
srlho de l\liuistros . l\linistro c Secretario d'Esi:Hlo dos 
1'\cgocios elo l111perio • as3ilu o tcnlw entendido, c faça 
executar. P;ilacio do Hio de ,Janeiro em quatorze de l\Iar·ço 
de mil oitocentos cincocnta c dois, trigcsimo primeiro da 
Independcncia e do Imperio. 

Com a Hu!Jrica <k Sua l\Iagc5tadc o Imperador. 

Visf'O!!dt• de Jlout'rtfl','JI'f'. 
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DECllETO N. o !l32 - de 1lJ de Março dc 1852. 

Conrr:dc o uso de ltuma Jlcdatlta ao E.rercito sob o 
Commando do Tenente Grncml Conde dr Ca.rias. 

Allendendo aos relevantes serviços prestados pelo Exet·­
cito soh o Commando elo Trnente General Conde de Ca­
xiaf>, Hei por bem Conceder ao mesmo Exercito o uso 
ele h uma l\h·dalha, sr•gundo os Desenhos c lnstrncçôcs, que 
com este haixão, assignados por Manoel Felizardo de Sousa 
I! l\lello , do Meu Conselho, Senador do lmpcrio, l\linis­
tro e Secretario d'Estado dos Negocios da Guerra, que 
assim o tenha entendido, c faça execul<lr com os despa­
chos necessarios. Palacio do llio de .Janeiro em qnatorze 
d<! l\Iarço de mil oitocentos cincoenta c dons, trigrsimo 
primeiro da lndependcncia c do lmpcrio. 

Com a Rubrica ele Sua l\lagestade o Imperador. 

Mrmorl Frlizardo de Sousa c illrllo. 

l11slrurrõcs a que se rr(crc o Drrrcto desta data. 

Art. 1." Todas as praças de Linha c Guarda Nacio­
nal que compuzrrão o Exercito em operações na Hrpnhlica 
do Urngay usarão da l\lcdalha do Desenho N." 1: os que 
porêm, pertencendo á este Exercito, 1izerão pal'lc da pri­
meira Dirisão, c!, passando o Paraná, assistfrão á hatalha 
do dia tres ele Fercreiro do corrente anuo, us:1rão da 
l\ledillha conforme o Desenho N. o 2, lendo esta a li la de 
côr azul igual á da Ordem Imperial do Cruzeiro, e <1 ou­
Ira Yenle como a da Ordem de S. Benlo tl' A riz. 

Art. 2. o Os Ofliciaes Generaes tr11rão a Medalha de 
OUrO de duplo diameti'O pendente ao pesC0\~0, C OS Ülli­
ciacs Supcriorrs, CapiUíes c Subalternos, c PrilpS de pret 
<lO laclo esquerdo do peito, sendo as dos primeiros d':HJllelle 
metal, :1s dos segundos de prata, c as dos u!timos de 
l!mna liga de zinco c antimonio. 

AI'!. 3. 0 0:; indiriduos, ú qnelll he concedido o uso 
d'estas l\Ie(blhas, uão poderão trocar as de hum pela~ de 
outro grilo, mas sempre, C! em todo o tempo, usarão 
cl'quella que for correspondente ao posto ou lll'<H:a, 'JlH' 
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occuparão na epoclw, em que se Yerificárão os successos, 
}JeJos quaes lhes he feita a concessão. 

Art. á. o H e in teirameute vedado usar sem as Me­
dalhas as fitas, de que ellas pendem. 

Art. 5. o As Medall1as serão fornecidas pelo Governo. 
Palacio do llio de Janeiro em 14 de .Março de 1852. 

lllanoel Felizardo de Sousa c lllc!lo. 

sua capo -

I 

1 
I 
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COLLEC<]1lO DJS LEIS DO IMPElUO DO llllASJL. 

1S52. 

TOMO 15. PA!l.TE 2. • SE<:<,:.:\.o 30. a 

DECRETO N. o 933 - de 15 de l\Ian;o de 1852. 

Autorisa o rrcdito supp!emcntar da quantia de réz:f 
1. ü[J 1 . 705 .zt> 000 para orrorrer ao de ficit premmhel 
no rorrente c:r:erricio, em dicersas Rubricas , na (árma 
da Tabel!a que com este bai.r·a. 

Tendo ouvido o Conselho de Ministros, Hei por bem 
em confonnidade do paragrapho segundo do Artigo quarto 
da Lei numero quinhentos oitenta e nove de nove de 
Setembm de mil oitocentos e cincoenta , Autorisar pela 
Repartição dos Negocios da Guerra o credito supplementar 
da quantia de mil seiscentos quarenta e hum contos 
setecentos e cinco mil réis, para occorrer ao delicit pre­
sumirei no presente exercício nas quantias votadas para 
as Ilubricas Arsenaes, Hospitaes, Exercito, e Gratificações 
diversas na Lei do Orçamento em vigor, fazendo-se a 
distribuição na fórma da Tabclla que com este baixa, 
devendo esta medida em tempo competente ser levada ao 
conhecimento do Corpo Legislativo. Manoel Felizardo de 
Sousa c l\Icllo, do i\lcu Conselho, Ministro c Secretal'io 
<!'Estado dos Negocios da Guerra, o tenha assim enten­
dido, e expeça os despachos neccssarios. Pala cio do Hio 
de Janeiro em quinze de Março de mil oitocentos cinco­
enta e dous, trigesimo primeiro da Independcncia c do 
Imperio. 

Com a Hnhrica de Sua Magestadc o Imperador. 

Jlarwc! Felizardo de Sousa c .Vdlo. 
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Taúe{{,l distrilmt iw do crcdüo supplemcntar autorúado 
por Ucaeto desta data, para o r.r:crcicio de 1851 a 
1852 Art. 6.• da Lei n.u 555 de 15 de Junho df' 
1850. 

§ (' o ). 

7 .o 

10. 0 

12. o 

Arsenaes .......•.......... 
Hospitaes ................. . 
Exercito ................. . 
Gratificação diversas ....... . 

300. OOO.Jj)OOO 
50.000.jt)OOO 

1.101. 705-i'T'OOO 
100. 000 ;jj) 000 

Hs. l ülJ i. 705;zt'OOO 

Palacio do Hio de Janeit·o em 15 de Mai·ço de 1852. 

,JJ mzocl Felizardo de Sousa e AI dlo. 

DECRETO N. o 93á - de 15 de Mat·ro de 1852. 

Reune o Termo do Dc.~rmboquc no do Araxú, e o da 
Villa de l'assos ao de Jacuhy, na Proância 

de Minas Gerars. 

Hei pot· }Jcm Decretar o seguinte : 
Art. 1. o O Termo do Desemboque li c a reunido ao 

do Arax;í na Provincia (k Wnas Gcracs. 
Art. 2. o O Termo da Villa de Passos fica reunido 

ao de Jacuhy, na mesma Provincia. 
Eusehio de Queiroz Coitinho Mauoso Camara, do 

Meu Consrlho, Ministro e Secretario <!'Estado dos Ne­
gocias da Justiça, assim o tenha entendido, c faça exe­
cutar. Palacio do Hio de Janeiro em quimc de Março 
de mil oitocentos cincocnta e dois, trigcsimo primeiro 
da IndqJCndencia c do Impcrio. 

Com a Buhrica de Sua I\lagcs!ade o Imperador. 

Ruseúio dt' f}7tf'Íro;; Cnitin!to :lfal/ow (rmwra. 

h a:a tlt!aa . .t ~ w:ueas e e •• e t 
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DECHETO N. • 035 - de 15 de Março de 1852. 

Abre ao Ll1 inisteri(l dos lY egotios Hstrangeiros hum nora 
credito de quatrorentos contos de 1·éis para t·ontinuar 
o pagamento de letras satadas, em cvnj'onnidade de 
ajus/es c cvnrcnções, prfo Conselheiro d' Estado 11 o no­
rio li crmcto Carneiro Lct7o em il1 issüo especial no Hio 
da Prata. 

Achando-se exhaurido o credito extraordinario aberto 
pelo Decreto numcw oitocentos cincoeuta e cinco de dez 
de Dezembro proximo passado, para o pagamento de letras 
sacadas, em conformidade de ajustes e con vcnções, pelo 
Conselheiro tl'Estaclo Ilonorio llenucto Carneiro Leão, em 
1\lissão especial no llio da Prata, c convindo providenciar 
para que se continue no pagamento de letras vencidas e 
que se vencerem no corTcute anno linanceiro, Hei por 
bem, Tendo Ouvido o Conselho de l\liuistros, Autorisar 
o Meu Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgoeios Es­
trangeiros, a despender no ui to anuo com aquelle objecto, 
alêm d:.~ quantia já dcspoudida, mais a de quatrocentos 
contos de réis. Paulino José Soares de Sousa, do Meu 
Conselho, Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios Es­
trangeiros, o tenha assim entendido, e expeça as ordens 
necessarias. Palacio do llio de Janeiro em lJIIÍnze de 
Março de mil oitocentos cincoenta e dois, trigesimo pri­
meiro da Independencia c do Imperio. 

Com a fluhrica de Sua l\1agcstadc o Imperador. 
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COLLEC<}ÃO DAS LEIS DO li\IPEIHO DO IHUSIL. 

1852. 

TO~IO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 31. • 

DECHETO N. o 03G - de 'l!J lle 1\larço de 185:!. 

Separa o Termo de S1lo JJ(qlfd dos de ~Alagoas c Santa 
Luzia do Norte; c o de Imperatriz dos de Atalaia 
c Asscmúléa, na P 1·odncia das Alagoas; erra nelle.~ 
Juizes A1 unicipaes que accwnufariio as j'uncçõn de J ui­
zes de Orplu1os; e marca os re.1pcctil'o.~ ordenados. 

Hei por hem Decretar o st guintc: 
Art. 1.0 O Termo de S<io Miguel fira srparaclo dos 

de Alagoas e Sanla Luzia do Norte, e sob a jurisdicção 
de hum .Jub; Municipal , qne accumulará as funcções de 
.Juiz de Orphlíos; e rr"ogado o Decreto numero quatro­
centos sessenta e tres de oito de Agosto de mil oitocen­
tos quarenta c seis. 

Art. 2. o Fica igualmente separado o Termo de Im­
peratriz dos ele Atalaia , e Assembléa e sob a jurisdicção 
de hum Juiz l\Iunicipal, que accumulará as funcções de 
.Juiz de Orphãos, e nessa parte revogado o Artigo primeim 
do Decreto numero C(:nto setenta e quatro de f{Uinze de 
l\laio de mil oitocentos qu<1rcuta c dois 

;\rt. 3." Cada IJUm dos ditos Juizes Muuicipaes terá 
o ordenado annnal de quatrocentos mil réis. 

Eusehio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara. do 
l\lcu ConsPiho, Miilistro c Secrc!ario d'Estado dos l\'<'go­
cios da .Jif';t;ça, assim o tenha entendido, I' faca e:H:­
cutar. Pa!:Jcio do Hio de J;u;ciro em dPZ<'IlO\'e de ~larço 
de mil oi•occntG:; cincO('Ilta c dons, trigPsirno primeir~J 
da Iud(•pemlcuci;'. e do Impcrio. 

Com a Huhrica de Slia Mage~tade o Imperador. 

Euscbio de Queiroz ('oitin!w ]fattoso Cmnm a. 

'i 
l 
l 

I 
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DECRETO N. • 93i- de 19 de Março de 1852. 

Crea na Proânda do Espírito Santo hum lugar de Juiz 
111 un itljHll, qur accwnulará as j'uJicções de Juiz de 
Orplu7os • dos Termos reunidos de Linharcs , Santa 
Cruz, 1Y ora Almeida, e Serra; c marca o re.~pectiro 
ordenado. 

Hei por bem Decretar o seguinte : 
Artigo Unico. Fica creado na Província do Espi­

J'Ílo Santo hum lugar de .Juiz Municipal, que <~ccumulará 
as funcções de Juiz de Orphãos, dos Termos reunidos 
de Linhares, Santa Cruz , Nova Almeida , c Serra, com 
o ordenado anuual de oitocentos mil réis , c assim al­
terado o Decreto numero cento e sessenta e seis de 
onze de Maio de mil oitocentos e quarenta c dois. 

Eusehio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara • do 
Meu Conselho , Ministro e Secretario (l'Estado dos Ne­
gocios da Justip, assim o tenha entendido, c faça exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em dezenove de Março 
de mil oitocentos cincocnta e dons, trigesimo primeiro 
da lndependencia c do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

Euscbio de Quriroz Coitinho llfattoso Camartt. 
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COLLEC(:AO D,\S LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1352. 

TOcUO 15, PAUTE 2. a SECÇÃO 32. 1 

DECRETO N. o 938 - de 20 de Março de 1852. 

Crca na Prorincia de S. Pallfo hum lugar de Juiz JJ!u­
nicipal, que ar:wnularti as júncçõcs de Juiz de O r- -
pluios, dos Termos reunidos de Porto Feliz, Capirary, 
r Pirapóra; c marra o respectivo ordenado. 

Hei por· hem Decretar o seguinte : 
Artigo Uunico. Os Termos de Porto Feliz , Capi­

vary, e Pirapóra, ficão reunidos soh a jurisdicção de 
hum Juiz Municipal, que accumulará as funcções de Juiz 
de Orphãos. vencendo o Ordenado annual de quatrocentos 
mil réis. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara , do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Est:~do dos Ne­
gocios d:~ .Justiça , assim o tenha entendido, e faça execu­
t:~r. Palacio do Rio de .Janeiro em vinte de Março de 
mil oito centos e cincocnta c dois, tl'igcsimo primeiro 
da Indepcndencia c do lmperio. 

Com a Hnhrica de Sua 1\Ingcstade o Imperador. 

Euu·úio r/(: Queira:: Coitinlio Jt!attoso Camara. 

DECRETO N." \l:Hl- de 20 de Março de 1852. 

Ordena qur. no JJistrif'!o do Tribunal do Commrrrio de 
Pernambuco, se oúsene o Regimento dos Agrntcs de 

leilões, cstaúcfrcido JJmYt o do Rio de Janeiro. 

Hei por hem, sobre consulta do Tribunal do Com­
mcrcio de Pcrn:uniHlcO, Ordenar que, uo seu Districto. se 
ohsrrn' o He~imeuto dos J\gl'lllf's dP kiliif'S mnJI(l;ulo PXC-

i 

l 
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cutar pelo Decreto numero oitocentos cincoenta c oito 
de dez de Novembro de mil oitocentos cincoenta e hum 
para os da Pr<Jça do Rio de Janeiro. Eusebio de Queiroz 
Coitinho Mattoso Camara, do Meu Conselho. Ministro c 
Secretario d'Estado dos N<>gocios da Justiça, assim o tenha 
entendido. e faça executar. Palacio do Hio de Janeiro em 
vinte de Março de mil oitocentos cincoenta e dons, tri­
gesimo primeiro da lndependencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\Jagestnde o Imperador. 

Eusebio de Queiroz Coitinlw Mattoso Camara. 

DECRETO N. o 9lt0 - de 20 de 1\lnrço de 1852. 

Dando Regulamento ao Corpo /Jiplomatico Brasileiro. 

Hei por bem, em virtude do Art. 102 § 12 dn Cons­
tituição, c para a boa execução da Lei N. o üilt de 22 
de Agosto de 1851, que se observe o seguinte Hcgula­
mento. 

CAHIULO I. 

Das habilitarões para os Cargos Di'plomaticos. 

Art. 1. o Ningucm poderá entrar no Corpo Diplo­
ma ti co, para gozar das garantins concedidas pelos Arts. 
lt. 0

, 7. o e 8. o da Lei N. o ôilt de 22 de Agosto de 1851, 
senão como Addido de 1. a Classe. 

Art. 2. 0 Seriío considr~rado~ hahilitatlos, c serão pre­
feridos para os lugares de Addidos de 1. 3 Classe, mos­
trnndo-se n•rsados em Jiuguas estr:lllgeiras: 

1." Os Bacharcis for111ados nos Cursos J nridicos do 
Imperio. 

2." Os gradundos em Cursos analogos de Academias 
ou Universidades estrangeiras. 

Art. 3. o Os indivíduos que não tiverem as gradua­
ções do Art. 2. o somente podcriío sct· nomeados prece­
dendo exame, segundo as Instrncçõcs annexas a r~ste .Re­
gulamento. 

Ar L !1." Os Secrelarios rfp Lf•gaçiío !'Prilo tir;ulo~ d'cn-
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tre os Addidos de 1.a Classe que tiverem servido por 
espaço de dous a unos; os Encarregados de Negocios d'entre 
os Secretarios; os Ministros Uesidentes d'entre os Encar­
J"('gados de Negocios; e os Eu viados Extraonlinarios e Mi­
nistros Plenipotcnciarios d'entre os Encarregados de Ne­
gocias e Ministros Uesidentes. 

O serviço nas Missões da America será, alêm de ou­
tros que possa h a ver, hum motivo de preferencia nas 
promoções, bem como o exercício do lugar de Secretario 
ou Addido na Legação de Londres. 

Art. 5. • A antiguidade somente d.11·á direito á pro­
moção no caso L!e igualdade de merecimento e serviços. 

Art. 6." As disposições dos Arts. :t.•, 2.•, 3.• e /J.• 
não comprehendem as Missões especiaes, nem as de que 
trata o Art. :H da Lei N.• 61lt de 22 de Agosto de 1851, 
para as quaes poderá o Governo nomear Chefes e mais 
Empregados, segundo exigir o serviço publico. Porêm 
as pessoas que não pertencerem ao Corpo Diplomatico na 
epocha de taes nomeações, não adquirirão por ellas di­
reito ás garantias concedidas pelos Arts. lt. •, 7. o e 8. o 

da Lei acima citada. 
Art. 7. o O Oficial Maiot• e Officiaes da Secretat'ia 

d'Estado dos Negocios Estrangeiros poderão ser nomeados 
para Cargos Diplomaticos, sem dependencia do tirocínio 
c mais habilitações exigidas neste Hegulamento. Os Ama­
nuenses que não tiverem as habilitações marcadas no Art. 
2. • poderão ser nomeados Adclidos de Legação, se tiverem 
servido elfecli vamente por espaço de 3 annos • observada 
a disposição do Art. lt. o do Decreto N. o 135 de 26 do 
Fevet·eit·o de 18!12. 

Art. 8. • Qualquer dos Empregados da Secretaria de 
Estado dos Nego cios Estrangeiros, que , na conformidade 
do Artigo antecedente, for nomeado para hum Cargo Di­
plomatico, salro o caso de Missão Especial, deixará vago 
o respectivo lugar naquella Secretaria. 

Art. ü. o Alêm dos de primeira Classe, poderá haver 
nas Legações, sem que percebão vencimento algum, os Ad­
didos de segunda que o Governo julgar conveniente nomear, 
e só poderão estes passar para a primeira mostrando-se 
habilitados na fórma dos Arts. 2. • c 3. o 

Art. 10. No principio de cada anno procedet·-se-ha 
na Secretaria d'Estado dos ~egocios Estrangeiros, :'1 vista 
das proYas c informaçõrs que forem colhidas, segundo 

4 e 
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lt!strucçõcs especiaes, a h uma revisão da lista dos AdJi .... 
dos de primeira e segunda Classe, a fim de serem eli­
min;ldos <~quelles que houverem dado provas de pouca ca­
}Jacidadl•, ou tiverem procedimento menos regular. 

CAPITULO 1!, 

Dos Empregados do Corpo Diplomatico. 

Art. 11. O pessoal do Corpo Dipomatico será divi-
dido em tres Classes : 

1.• Dos Empregados em effectividadc. 
2. • Dos Empregados em disponibilidade. 
3.• Dos Empregados aposentados. 

Art. ·1:2. A I, a Classe comprei·Jendení não só os Em· 
pregados do Corpo Oiplomatico em Missão ordinaria, como 
tambem os que se achat·em em Missões especiaes, e nas 
de que trata o Art. H da Lei. 

Art. 13. A segunda Classe comprehenderá os Em­
pregados cuja l\lissào o Governo der por acabada, man· 
dando-os retirar para a Côrte, sem com tudo demitti-1-os 
do seniço. 

Esta disponibilidade serú considerada activa, ou ina­
ctiva conforme o Empregado for ou não admittido ao ser­
viço da Secretaria {I' Estado dos Negocios Estrangeiros, ou 
de qnalquci' outra Repartição, ou exercer algum cargo 
administra ti \'O, 

Art. 1 h. Os Empregados em disponibilidade que fo­
rem incumbidos de algum cargo administrativo percrberão 
o ordeu;~do competente, se fo1· igual ou nwiot· do que 
aquelle a que lhe dá direito a disponil)ilidade; ali;ís per­
ceberão mais, " tit•!lo dPsta sonwlltl~, quanto perfaça o 
vencimento <~O qual jú tinhão direito. 

Art 1r>. Os qup passarem cinco annos contínuos 
S<'m terem sido empregados em serviço algum, ou exer­
cido qual<ruer c<~rgo <tdministrativo, serão declarados por 
Decreto fóra do Corpo Diplomatico, e sr.m direito ao ven­
cimento de di~ponibilidadc, se uiin estirerem no caso de 
serem aposer ta do<:, por terem completado quinze ;;nnos 
de serviço Diplornatico, descont<~do o tempo que tiverem 
estado em dispo11ibilidade inaetira. 

Art. '10. Podcr~o ser aposentados por lkercto Im .• 
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pcrial, h uma vez que coillcm 15 annos de serviço no 
Corpo Diplomatico : 

1. • Os que assim o solicitarem, provando impossiiJili· 
dade physica ou moral de continua~· no serviço. 

2. o Aquelles a quem o Governo julgar, c motivada­
mente declarar assim impossiiJilitados. 

Art. 17. Os Empregados que se acharem em dispo­
niiJilidade, e os que forem nposentados, conservarão o 
tratamento, c poderão usar do uniforme correspondente 
ao ultimo cargo que scrvírão no Corpo Diplomatico. 

Art. 18. O Govcmo póde demillir livremente sem 
lhes dar outro destino, c sem os pôr em disponiiJilida­
<lc, qualquer que s<•ja o tempo de se1·viço que tiverem, 
e sem dependencia de Consulta do Conselho {!'Estado : 

1. o Os Empregados nas l\lissões de que tl'ata o Art. 
11 da Lei de 2::2 de Agosto de 1851. 

2. o Os Em pregados em Missões especiacs, com tanto 
que estes c aquclles não tenhão sido tirados das Missões 
ordinarins. 

3." Os Addidos. 
lJ. • Os Empregados em Missões ordin<~rias que ainda 

não tiverem servido po1· dez mmos os lugares de Chefe 
e Secretario de Legação. 

Art. 19. Os Empregados ordinarios que tivêrem ser­
vido dez annos os lugares de Chefe ou Secretario de Le­
gação, e que sendo nomeados ou removidos para h uma 
Missão de igual ou superior categoria recusarem ir, não 
serão postos em disponibilidade, e poderão ser demitti­
dos sobre Consulta do Conselho d'Estndo. Somente serão 
aposentados, se tendo quinze ou mais annos de serviço, 
provarem impossihilid<Jdc physica ou moral de continuarem 
Ilellc. 

CAPITULO 111. 

IJos l'l'lii'Í7111'1tfos. 

J\l't. 20. Os H'Jleimentos dos Chefes de i\lissão em 
cxercicio (PXCC'Jlluados os de que trata o .\rt. 11 d,1 LPi 
de 22 de Agosto dr 1851), constarão do ordenado lixo 
marcado no Art. G. o dn mesma Lei, c de lwma quantia 
annual, arbitrada por I>ccrf'to. altenta :t categoria das 
'Ii~sí31·~; ,. "'i •·i!Tilll,lauci:l'i diJ P:1iz OJHII~ tirr~rew sido t'!i-

---~-
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lahelceidas. Esta ljUantia hc concedida a titulo de Ilesa 
pezas de representação. c será paga, bem como o or­
denadn, em quarteis adiantados. 

Art. 2L Os venci mcntos dos Secretarias c Ad,didos 
ein exereicio constarão do ordenado fixo, de que trata 
a dita Lei, e de hum a quantia annual concedida a titulo 
de gl'atilicaçfio, pat·a supprir a insullicicncia daquellc or­
dctwdo, paga igualmente a quartcis adiantados. e arbi­
trada c determinada pot· Decreto do Governo, attcnta a 
carestia dos Paizcs em que tiverem de residir. 

· Art. 22. Ahonar-se-ha alí'm di~so nos ditos Chefes 
. de Missã'o; Secretarias c Ad<lidos, hum a ajuda tle custo 

para despezas de viagem e primeiro estabelecimento , nos 
termos do Art. O. o da Lei de 22 de Agosto de 1.051. 

Art. 23. Abonar-se-Ita mais em quarteis atliantaclos 
aos Chefes de l\lissão cffcctivos ou interinos para despe­
zas <lc expediente a quantia annual que for fixada pelo 
Governo em attcnção ás necpssidades do seniço. 

Art. 2ft. Quando o Chefe de Legação deixar o lu· 
gar, tendo recebido o quartel adiantado pnra essas dcs­
pezas, entregará a quem o substituir a {lUota correspon­
dente no tempo que ainda fnltar para completar o mesmo 
quartel, dando disso conta á Secretaria 1l'Estado dos Ne­
gÇJciO!J Estrangeiros . 

. , Art. 25. O Secretario que reger interinamente huma 
Li:!gat:ão perceberá durante este cxercicio, e conjuncta­
IÍÚ~nte com seus vencimentos, h uma gratificação annual 
de interinidade, em moeda do Imperio, regulada do se­
guinte modo : 

Se substituir hum Enviado Extrnm·dinario c l\linistro 
Jllenipotenciario : 

Mínimo. . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . Rs. 2. 000</1)000 
Max imo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >> 3. ooo,zr;ooo 
Se substituir hum l\linistro Hesi-

dentc : 
1\linimo ...............•........ 
1\laximo .•...........•......... 
Se for mandado substituir hum Eu-

carregado de Negocios : 

Jls. 1. 500.'2tl000 
>> 2. 5oo.mooo 

l\linimo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Hs. 1. 000 ';':"'000 
1\laximo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 2. OOO,J;)OOO 
Scrú ntaiT<tdo o miuimo ou maximo da grati!ien\·fío. 
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,, llH:Slii<J hu:n t<•rmo medio, conforme a maior ou mPnor 
cart•qi;t do lngar. 

Art. ::o. Ilcgcndo hum Addido huma Legação, pcr­
C('herú durante esse rxcrcicio, c conjunctamente com seus 
vcncimrntos, hum a gratificação nnutJal de interinidade que 
comistirú de dous t<~rços da que deveria calwr ao Sccre­
l.ario s<~ a rrg<•ssc, segundo o Artigo antccedent<~, e ob­
servadns ns dilfercnças nelle csl;thelecidas. Se for porêm 
o Consul G1•ral o qne r<·ja a Lrg<1ção, perccherú alt1 m 
tio seu ordenado huma gratilieação de intrrinidade na im­
portancia de lll!'t<Hie d;t <JIIr perrclH'ria o Secretario nos 
termcs acima indicados. 

Art. 2í. Ao Addido que ~enir de Secrrt;,rio ;mgmcn­
l.ar-se-ha a gratificação <)ue lhe tircr sido arbitrada eomo 
Addido, segundo pilr!'ccr convrnienl.e, não podendo po­
rêm, em caso algum, <'\ceder a rruc tiver sido, ou seria 
ariJilrada ao Secretario. 

Art. 28. Serfto marcadas nos Decretos de nomeação 
as quantias para ganos de n·prcsent;u;ão e as grati!icaçfíes 
de que trata a Sf'g-unda p;~rtc do Art. 5.u tla Lei N." <Hlt 
de 22 de 1\gosto de J 8.) I. 

,\ rt. 2\l. Os ord<~twdos dos Etnpregndos em disponi-
bilidade, hem como os dos aposentados, serão p;1gos men­
salmente c depois de Yencidos, em moeda eorrentc do 
Impcrio, <~ pcl:1s rc~iJH'ctir:ls folhas. 

Art. 30. O p;:ganlf•nto da-; :1jmlas de custo pnra ,·ia-
grm e prim<:iro csr:llJPit:l·imcnto ~~~r;'1 <llllnrisado pelo Mi­
nistro <~ Sccrnarin d'l~sla<h dos N(•goeios E!'trangciros logo 
·que o Empregado mostre I)Ue cslit prompto a srguir para 
o seu destino, salro o caso em que se ache em Paiz 
estrangeiro, ou distante da Côrte, porque então será ex­
pedida a ordem competente logo cpte assim cnnYcnha. 

Art. 31. O p;1gameato do ordenado lixo, c da quan-
tia para dcspczas de representação, bem como o orde­
nado e as gratificaçfíes dos Sc~crctarios eiTcctivos e Addidos 
começarão a correr do dia em que comcçnr a viagem para 
s1~us destinos. 

Art. 32. O pag;nnrnto das ajudas de custo será au-
torisado pelo l\Iinistro e Seerr1,1rio de Estado dos Nrgo­
cios Estrangeiros, logo que forem rxprdidos os Decretos 
dP 1lcmissão , retirada ou remo<;ão. 

Art. ~ ~ Ter~í tamlwm direito {t conespondenle ajuda 
riP en·;to a famili;~ do Empn·g;•do, que Pstando Plll c•ll'"-

l 
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e li\ idadt:, e IIH:SIIIO licenciado, falleccr em Paiz e:<lran­
geiro, h uma Yez <pH: nf•o tcnh;t meios para r<'gres-;ar tiO 

lmpcrio. 
A l't. 3!1. Aos Empregados Hom;:alios em '\lis~ão t'S-

pceial para divcr~os Paizes serão abonallas tantas ajutlas 
de custo quant:ts forem as viagPns <[UP fon·m obrigados 
a faz<:r de l1111ts para outros Paizes, deixando <Htudles 
onde houverl'm terminado a sua l\lissão. 

Art. 33. Se pon'm h uma Legação comprehcnrlcr 
dous ou mais l'aiws, c tiverem por Isso os rcspcetiros 
Empregwlos de pas~ar-se em certas Ppoehas de lwns para 
outros, para ahi excrecrPm suas ftmcções, nãn lhes será 
por isso abonada separadamente quautia alguma, nem 
lhes serão reeehid;ts contas de d(:spcws, h;n!•udn-se porem 
attençáo [ts <rue JH'OI'avelmcntc poderão fazer, na lixaçüo 
da <pwntia que lhes he concedida a titulo de dcspeza de 
l'!'{)rCSCl\ la1;ão. 

Art. ;)(i, O ordcnado fho dos Empr,·gados l'lll eiTe-
ctividade, h"m eo:!JO a l[l!<llllia t{llC lltcs h:: concedida a 
titnlo de <k'p:·:é:1s d:: n·presenlar·::o 011 tlc gr<lti!ie<t\'ÜO, 
deixarfw d:: sc~r pcrc::hitlus da daU Cil\ que n:eehcrem 
connnunie:HJío OHieial da sua d:•missfto 011 l'!'lir;;da, salvo 
se o Gorel'll:> lll<lrc<il' a (•potln d:~ s!LI partida, porque 
então som:·ute d:•Í\::rfío de p;~rcdwr aquc!!cs \eneimentos 
dessa epodu em diante. 

Art. 37. :\s lici'IIÇas aos Empr: ~;~tios em dfcctivi­
dadc serão concedidas eo1\l o ordcuado !i:~.o, cessando o 
pagamento da quantia couer~dida a titulo d:~ df'~pezas de 
rcprescutaçfto e d<~ gratificação. Po<kr:'t colll ludo o Go­
verno, quando haja para isso moti10 justiiic;:do, conee1ler 
taes licenças eom mel<tdc, e lltl!l::a mais, d:Hl!tclla quantia. 

Art. 38. Pii!"<t a <•xreuçfto do disposto nos prece-
dentes AriÍ:,\OS tle1 :~rfto os Clt('fcs 1h~ ~lts<w t'III elfeelivi­
dad<~ d<tl' eotlh(~t:iml~nto JH'Ia lt." Secrfto da Sccrt'laria ~~~~ 
Estado dos :'-J(•gocio:; Estra11~ciros das !laias em que s:t­
hirem para S('tr; destinos, d;~qudla em que rr•ceben:m 
commuHie:~<;fto dr~ dcmi,,ft:> Otl retirada, e daquella em 
que começou ou lt:rmiuou o gozo d<1s LeFnças qtH: lhes 
forem eonecdidas. O mesmo pratieariio a n·spcito dt~ seus 
suhordirwdos, c I'Stes l{llallto {I <h ta de suas pari idas. 

Art. ;)n. O ordenado dos Emprq.;;Hlos cn: cli~íHHii­
hili<ladc com••car:'t a eorn•r do dia <'111 qu:· cc·c•:;::Ttll os 
retJcinu·ntoc; qnc· pt•rct·bi:l!) ·.·m dfí'rlil id;;zk 



.\rr. {J(l. O ordf•uado dos Eutpn·gados que forem 
:qwseut;ulos, estando em etr(•ctividade, conwçarü a correr 
do dia em !file tirf'l't'lll cessado os vencimentos qtw antPs 
pcrcebião. E o 1los qne forem ;tposPntados achando-se 
1'111 disponibilidade, da data do Decreto da aposentadoria. 

C.\PITCLO IV. 

Do modo de contar o tempo de scrriro. 

Art. fJ 1. Os d1~z annos 1k Sl~nico como Chde ou 
Secretario de L1•gação. de que trata ;) Art. !1." da L"i 
de 2~ de Agosto de 18f>l, S('t'ão contados da data do Sl'll 

prinwiro Decreto de nomeação, comprdterHiendo tanto o 
seniço em eiiectividade, como o tr~mpo de disponibili­
dade aetira, excluído somente aqudle pelo qual tiverem 
estado em disponibilidade inactiva. 

Art. 62. O tempo pelo qual algum Addido servir 
interinamente de Secretario ou Chc~fc de Legação, lhe 
será contado fJllando pnsse a Secretario ou Chefe de Le­
gação ell"ectivo, como fawndo parte dos 10 nnnos pnra 
o fim do Art. [J." <111 Lei de 22 de Agosto de 1851. 

Art. [J:t Os nnnos de serviço exigidos pela dita 
Lei para a aposcntndoria serão contndos da data do pri­
meiro Decreto de nomcnção pnra qualquer lngat· Diplo­
mntico, c comprchendrrão tnnto o tempo de elfcctividadc, 
como o de disponibilidade activa. 

Art. ftá. 1\s Ílllí'tTupções de seniço em clfectividade 
e disponibilidade activn serão descontadns nos 10 annos 
de que trata o Art. lt. o da Lr~i c parn a ;qwsentadoria. 

Art. [J5. Niío serão porêm descon tadns as pequenas 
interrupções que tem lugar entre hum e outro despacho, 
parn preparar-se o Empn'gado. recehcr instrucções, c 
dic.por-se para segnit· para seu destino. 

i\ rt. Mi. Scr{t dl~scon ta do. na fónna do Art. ltá, 
o IPmpo das licenças. salro quanclo, em nltenção aos 
mo ti I' OS pdos 1p1acs fon'm concedidas, o Gorcrao, no 
acto da concessão de! la~, ordenar o contrario. 

Art. /t7. ,\os Emprrgados da Secretaria d'Estado 
dos Ncgocios E~ I r:1ngc>iros, f[llc fazem nctunlmente, ou 
em eonfonnid;ule do Art. 5. •, passarem a fazer parte do 
Corpo Tliplomaticn. scr;í contado o tempo de scniço q•w 
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tircrcm naquella B<•partição para a aposentadoria como 
~lembro~ do mrsmo Corpo. 

1\rt. [J8. Ilarrrú na Secretaria d'Esta!lo, a cargo 
immediato do respectivo Ollieial ~laior, hum lirro de ma­
tricula dos Empregados do Corpo Diplomatico c Consular, 
no qual serão apontados os Hccrctos de suas nomeações, 
remoçõ<~s, rdiradas c demissões, o tempo pelo qual ti­
verem scnido os lugares, c estiverem em disponibilidade, 
as lic<·nças que tiverem tido, com todas as indicações e 
esei;H·eeimentos necessarios, para que se possa logo, c 
facilmente, conhrcPI' o seu t('mpo de scrvit;o e o direito 
que em virtude do mesmo til'erem. 

No principio de cada auno serú r<~mPttida a cada hum 
dos ditos Empn•gado:> hulua copia da sua matricula, on 
do que nclla hoaver accr<~scido no anuo antececedcnte, 
a lim de fJUe poss:-to faz<•r as reelamações competentes, c 
sejão lo~o liquid:1das c decididas. sendo a decisão lança­
da no livro respectivo c assignada pelo Ministro. 

C\PITULO V. 

Art. [J9. Havendo mais de hum Addido em htuna 
Legação, e falt;mdo Secretario , servirá como tal aquelle 
que t1ver mais hahilitações e merecer mais conliança do 
seu Chefe, não se auendendo á antiguidade senão no 
caso de igualdade de circnmstancias. 

Art. 50. Os Arts. 13, lá, 15, 16, 17, 20, 
22 , 23, 2li, 20 , 32 , 33 , 35 , 39 , ltO, [J3 , !J!1 , á5 , lJ6, 
lt7 e lt8 são applicavcis aos Consules do Imperio que 
perceberem o ordenado na conformidade do Art. 10 da 
Lei de 22 de Agosto de 1851. 

Art. 51. As disposições deste Regulamento, rcl:1tivas 
a aposcnt:1dorias, são applicaveis áquellas pessoas , que, 
tendo scnido no Corpo Diplom:1tico , não faziflo parte 
ddle n:1 cpocha em que foi publicada a Lei N." ôlá de 
22 de Agosto de 1851 , hnma vez qne tenhão o tempo 
de serviço que clb requer , c houvessem deixado esse 
serviço por haverem sitio cham:1das pelo Governo, ou 
pela Lei • a outro tambcm puhlico. 

Art. 52. As pessoas que tem feito parte do Corpo 
Diplomatieo p<Hkrão !ornar a srr empr<·gad;ts. sr~ ;t:isim 
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serrfrão, e uesse caso St~r-lhes-ha coutatlo somente para 
aposentadoria o tempo de seniço eJJ',;etiro que jil ti­
Ycrem. 

Art. 5;). Os EmprPgados da S(•crctaria d'Esratlo dos 
l'lcgoeios E~ lrangt:ii os !f!H~ na <:podw d<J pu!Jiicat;.ão deste 
Hegulameuto exercerem hum cargo Diplomatico , deverão, 
dentro de hnm anuo , op!<ll' t:tllrc este e o lugar· <JUC 
tiverem na dita Secretaria, salvo o caso de l\lis;,ão 1'5-

pccial. Se não fizerem a opçi\o , cousidt•rar-se-ha Y<lgo 
o lu~ar qtw tiultão na St:eretaria d'Esrado. 

Paulino José Soan·s de Sousa, do ~l('n Conselho, 
l\lini~lro c St:crelario d'l~st;Hio dos Nf'goeios E~li'<IJJgeiros 
o tenha ;:ssim entendido, e fac:~ t•xt:cutar. Palacio do Hio 
de Janeiro em vinte de l\breo · d<: mil oitocentos ciucocuta 
c dous, lriJcsi•no primeiro. da lndepcudeucia c do lm­
pcrio. 

Com a Hubrica d<: Sua ~b;;Ps!adt• o Imperador. 

11m!lino .f os/ Soflrcs de Sousa. 

lnstnu·ru•·s pari/ o c.l'il/JiL' dos candid11tos ao lugar de 
A ddido dr! /,i'fll1Ct7o, ds fJ1111i'S .w: nj{Tc o llegu­

!a1Jicnto A." DIJO de 20 de Jlarro de 1852. 

Art. 1. o O Gon~mo nornearil 110 principio de cada 
anuo 1111111a Commis,ão composta de tres l\lemhros para 
proceder ao exallle dos candidatos ao lugar de Addidos 
de Legaçüo , a IJUal st:r:t presidida pelo l\linistro e Se­
cretario d' Estado dos N<·gocios Estrangeiros. 

Art. 2." O exame dc\cr:r versar ~ohrc as s<•guintt•s 
matcrias: 

~ 1. o Conhecimento das línguas modernas, t·spccial­
mcll!c da ingll'za e franccza, devendo o candidato tra­
duzir, I'SCI t'\1'1' e Llilar esta ultima. 

~ ~.o Jli,luria gr·ral L' g1'ographia política, Ir isto ria lla­
cioual, e uoticia dos Tratados feitos entre o Drasil e <ts 
Potí:neias I'Sirangciras. 

~ 3. o l'riucipios gcracs do Direito das genlcs, e do 
Direito p!!l!lico uacion;:l, e das principaes N;1rües cstran­
f.(l:iras. 

~ '1." Principiw: f.!<'l'ilf'c- di' {'f'Pll'lilli<l polilir;t, t' do ~'~;-

\ 



tema commereial dos princip:H•s E~tatlos, e da prod11cç;io, 
intlustria, imporl<lÇÕ<~s c exportacõPs do Bra~ i!. 

§ 5. 0 A p:1rte do Direito civil rdativa ::ís pessoas c 
princípios fundamcntacs em matcrias <I<~ succcssfio. 

§ <i. o Eslylo diplomatico , rcdacção de dcsp:1chos, 
notas, relato rios, L\ c. 

Art. :to O candidato dcvcrú alêm disso :1pn~sentar 
á Commisüo de exame qu:wsqurr diplomas, ou ccrtilieados 
de Pstudos qu(~ lwja ohtido. 

Art. lt." O CX<IIlle t<•r;í lugar pnhlic:unrnt1~ r-m humn 
das salas da Secretar in dos Negocias Estrang1•iros, c clu­
rarú duas horas, sendo 20 minutos para cada humn das 
r1wterias do 1\rt. 2. o 

Arl. fl." A Commis,ão ddilwrar:í, depois do exnmc 
úccrca do merito do candidato, dPelar<~lldo-o habilitado 
ou nflo. No prinwiro caso se lhe darú huma copia an­
thentica do termo do exame , no segundo nflo podcr:í 
aprPscntar-sP a novo pxame Sl'lll que h:1ja decorrido pelo 
llli~nos hum :111110. O i\liuistro fJliC preside o :1cto não 
YOt:l. 

Art. 0." As duvidas que occoJTPrcrn úcercn das de 
m:1is formalitl:ides 11ccessarias para o exame ser;io rcsol­
vidns pela Commissflo, c sujeitas :1 :1pprovaçüo do i\linis­
tro dos Nrgocios Estrangeiros. 

Palacio do Hio de .Janeiro c•m 20 de l\larço de .1 802. 

Poulino Jos11 Soares de Sousa. 

DECHETO N." 0ltl - de 20 rle i\lnrço dl' 1 R 52. 

Determinando o uiunero c categorias das ,1/ issves dziJ!o­
maticas que ronrhn mantrr 110s Paizes cstrangriros. 

Hei por hem, em e\rcução do Art. 2. 0 do Lei n. o 

GJ [J de 22 de Agosto de 1851 , determin:-~mlo o numero 
c catcgori:IS das ~lissõcs que convêm manter acluaiiiH'nle 
nos Paizes estrangeiros, dc·crrtar o seguinte: 
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Art. 1. o As LPgações do Imperin 1111 Ame rica c na 
Europa serão as seguiules : 

Pai;;cs em que o Impr-1 Suas catr(J(Il"ias. J Empregados que 
1·io mmztern Legações. podem ter. 
---------------------------------

1 Al!EI\IC.\. 

Esl. Uni<los <l'Amcrica. Enl'iado Extt·aonlinario e I .\linistro l'leuipoteuciario •• 
Confcrlera<;ão Argeul. Enviado Extr;oordlllario e 

j Miuistro l'leuiputcuciario .. 

Unoguay............ Enviado Extraonlinario c 
1\<•publica Orienlal do I 

M iuistm l'lcuipoteuciario .. 
l'crü ................. t Enviado Extraordinat·io c 
' j nliuislru l'leuipotcuciario .. 
fiolivia............... Mir:istro Residente ....... . 

Paraguay ............ . EncatTPgarlo de N<•gocios •. 

Chile ••••••••....•... l EncatT<·garlo de :-!<•gocios •. 
Venezuela, Nova Gra-

nada e Equadot· ••••. 1 Encarregado de Negocias .. 

IXHOP.\. 

{ 
I Secretario. 
1 Addido. 

{ 
I Secretario. 
I Addido. 

5 1 Secretario. 
~I Addido. 
> 1 Addido, ser,· in­
! do de Secrel. 0 

{ 
1 Addido, servin­

do de SeCl'cl. 0 

5 I Addido, set·vin-
1 do de secret. 0 

5 I Addido, senin­
~ do de Sccret. 0 

J 1 Addido, serviu­
~ Jo Je Sccret.0 

G..am-Drctanha....... I Em· ia do Extraonlinario c 51 Secretario até 
Ministm l'lenipoteneiario •. ~ 3 Addirlos. 

França .•••..•••.••..• 1 Enviado Extraordinario e I j 1 Secretal'io até 
Ministro Plenipoteucmrio •• ~ 2 Addidos. 

Portugal ...•.•...•... f Enviado Extr·aordinario e I { 1 Secreta do c t 
~linistro Plenipotenciario.. Addirlo. 

Prnssia, Cidades A n-l I 
S<'aticas, llano,<·r·, { 1 Secrel'lrio 
1\Ie<:!demb!n·go.-Sch- l lUinislro residente........ 1 Addid~. • 
W<'rtn c Strchtz, e 
Olrlembtrrgo .•.•..•• 

Duas Sicilias ..••...... · 1 Encan·egado de NPgocios •• 
Austl'ia.............. 1 l'ucatT<'gado de Negocios .. 
l\ussia............... 1 Encarn•gado de 1\egocios •. 
Roma c Toscana .•.... 1 EnratTcgado de Nego<:ios .. 
Sardenha............ 1 Encarregado de Negocias •. 
llcspanha ....•......• t Encarregado de Negocias •• 
Hollanda .....•......• f EncarTPg.tdo de NPgocios •• 
llelgica ............... t Encarregado de Negocias •• 
SuPcia c Dinamarca ... 1 Encarregado de Negocias •• 

' Art. 2. 0 As Legações das Duas Sicilias, Austria, 
Hussin, Roma e Toscana poderão ter cada huma hum 
Addido. O Goremo podcrú Lrausfrrir esses Addidos Lem­
porarinmeute para oulras que os teuhão ou uão. ou teuhão 
completo o ltumcro, sPguudo eouYier ao seniço. 

Ar!. 3. 0 Somente por meio dP ]ker('tO podrrá o Go-
.I 

I . I 
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verno creat· ou supprimir Legações, alterar as suas cate­
gorias, e augmentar ou diminuir o numero de seus Em~ 
pregados. 

Paulino José Soares de Sousa , do Meu Conselho , 
Ministro e Secretario d'Estallo dos Negocios Estrangeiros , 
o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do Hio 
de Ja~eiro em vinte de Março de mil oitocentos cincoenta 
e dons, trigesimo primeiro da lndependencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Paulino José Soares d~ Sousa. 
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COLLECÇÀO DAS LEIS DO IlHPEHIO DO BHASIL. 

18&2. 

T0':\10 15. I'A!>TE 2. a SECÇÃO 33.a 

UECllETO N. 0 0!t2 - de 2/t de Março de 1852. 

fo;:ctdc 11 Josi~ Cori pririf,·.r;io r.rdusito por cinco a/l­
l/OS JHII'il o jirúriro das fifllll'ilS, rasos, c onumu'lllos 
Jllll'il jardins, da qualidade do barro c rir!rado, flc 
sua inccnç!Io o;t dcscoúrrta. 

Attcndcndo ao que nie representou José Gori, pe­
dia do privilegio esdusi \O a fim de fabricar figuras, vasos, 
e ornamentos p<lra jardins, de hum barro cosido segundo 
~:ua invwçfw ou dcscohcrla, e 'idrados de branco ou 
d<~ c<i1· por hum methodo novo, qur. tamhem achara, 
dr. cuja <tpplicação hc resultado hnllla JH'Çil, que apre­
~t'nton na Sccrct<1ria d'E~I:Hlo dos Negocios do Imperio: 
Jl1·i por hem, de conformidadr. com a ~linha lnqwrial 
ltcsolução de vinte do col'l'l'lll!~ IIH'7., proferida Pm Con­
sulta da Secção dos N<~gocios do lmJH~rio do Conselho de 
E·;tado de tn~s de FeYcreiro ultimo, Conceder ao mesmo 
,José Gori pririlegio c~u:lusiro por espaço de cinco aunos 
para o fa!Jrieo das r!'f1:ride~s lignras, v;1sos , c ornamen­
los p<1ra jardins, da qu;J!id<~de do ]Jarro e do vidrado, 
d1• sua inYenção ou d!~'colH'rla; ficando pon~m livre a 
qualquer o fabricar ligur<ts, rasos c ornamentos, e vi­
<!ra-los, huma vez que o niín faça segundo o methodo da 
inren<:fiO c descoberta do Supplicante. E deste privilegio 
se~ Ih\) passarú a competente Carta, nos termos c com as 
cb:sulas da Cana dP L<'i de vinte c oito de Agosto d<~ 
mil oiroccntos e trinta. O Visconde de Mont'aiPgrc, Con­
selheiro d'Estado, Prcsid<~nl" do Conselho de l\linislros, 
~linislro e S<~cretarin d'Estado dos Ncgocios do Imperio, 
;:ssim o tenha entendido. <: L1ça ('Xceutar. Palacio do 
ltio de .Janeiro em rinle c quatro de ~lan;o de: rui! oi­
tocentos cineoenta e dous, trigcsimo primeiro da ludc­
!Wll'lcncia e do Imperio. 

Co;n ;1 llu!Jriea de Sua M<1gestadc o Imperador. 

l'i.srondc dt: Jfont'aügrc. 

----------

·~ 
I 

J 
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COLLECÇAO DAS LEIS DO HIPERIO DO fnlASIL. 

18&2. 

:fOMO 15. PAfiTE :2. a 

DECnETO N. o 9á3 -de 26 de Março <l<~ 1852. 

Abre ao Millisterio da Fazenda hum credito gltppfcmentar 
de 860. 000 ·w pam orcorrcr ao de (idt Jn·cmmircl 

no cxl'rciâo de 1851 -1852. 

Sendo insufficirnte n quantia votada no Art. 7. o da 
Lei N. 0 555 de 15 de Junho de 1850 para as dcspezas 
do 1\Iinisterio da Fazenda no exerci cio corrente : Hei . por 
bem , em conformidade do § 2. o do Art á. o da Lei N." 
589 de 9 de Setembro de 1850, e Tendo ou v ido o Meu 
Conselho de ~Iinistros, autorisat· o Ministro c Secretario 
d'Estado dos Negocias da Fazenda a despendet· JJO mesmo 
excreicio a quantia de oitocentos e sessenta contos de réis 
com ns rubricas constantes dn Tahella, que com este baixa ; 
devendo este credito supplementat· sct· levado em tempo 
competente ao conhecimento do Corpo Legislativo. 

Joaquim José Ptodrigues Torres, do Meu Conselho, 
Senador do Impcrio, ~linistro c Secretario <l'Estado 1los 
Negocias da Fazenda , c Presidente do Tribunal do Thc-· 
souro Nacional, assim o tenha entendido, c fa~·a execu­
tar. Palaeio do Hio de Janeiro, em vinte c seis de 
Março de mil oitocentos cincocnta e dous, trigcsimo pri­
meiro da Indepcndencia c do lmperio. 

Com a llubriea tle Sua M;~gcsta1lc o Imp('rador. 

J vaquim José Rodrigurs Torro. 
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Ta bel/a tÍ que se re(ae o Decreto d' esta data , autori­
srmdo o credito supplementar para o e:urcicio 

de 1851-1852. 

Art. 7. • da Lei N. o 555 de 15 Junho de 18õ0. 
§ 7. o Thesouro Nacional. . . . . . . . . . . . . 200. OOO:t;OOO 
~ 8. o Thesourarias. • . . . . . . . • . . . . . . . . . 96. 200;Jz)OOO 
~ 10. o Alfamlegas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1á0. OOOW)OOO 
~ 11. o Consulados.. . . . . . . . . . . . . . . . • . . 31. OOOW)OOO 
~ 13.• Mesas de !lendas c Collcctorias... 20.000~000 
~ 1!:. o Casa da Moeda... . . . . . . . . • . . . . 83. áOO~OOO 
S 18. o Administração de terrenos dia-

mantinos ................... . 
§ 20. • Ajudas de custo a Empregados 

d~:: Fazenda ............ · ....•. 
§ 26. o Pagamento de bens de defuntos 

c ausentes .................. . 
S 27. • Reposições c restituições de direitos 

c outros .....••.....•...•... 
§ 29.• Obras ..•................•.... 
)) Expediente do papel sellado ....... . 

1. OOO;tj';OOO 

8. ooo.')'tooo 

70.000;n')OOO 

1oo.ooo;mooo 
100. ooo,n:ooo 
10 .l!OO.jj'JOOO 

Rs. 860. OOO.jtOOO 

Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Março de 1852.­
Joaquim José Jlodrigues Torres. 

------------· 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO Ii\IPERIO DO BRASIL. 

1852. 

Tü:\10 15. PAI\TE 2. • SECÇÃO 35. 4 

DECllETO N. • 944 - de 27 de Março de 1852. 

_Marca os rrncimentos dos Of!iciacs do E:r:crcito em­
pregados na Guarda Nacional como Chc(ls do Esta­

do Maior , Majores ou Ajudantes dos C01pos. 

Hei por bem Decretar o seguinte : 
Art. 1. o Aos Otliciaes das quatro classes do Exer­

cito, empregados na Guarda Nacional, como Chefes do 
Estado Maior, Majores, ou Ajudantes de Corpos, se abo­
nar[!, alêm do soldo que pcrcdwrem pela Hepartição da 
Guerra, a gratiwcaçfto de cxrrcicio marcada na Tabclla 
de vinte c oito de Março de mil oitocentos ,·in te c cinco, 
c mais huma ração de forrageuF. Em tempo de guerra 
porêm terão mais as gratificações da terça parte do soldo, 
rações de etape , bestas de bagagem , estabelecidas para 
o Exercito nas Tahellas annexas ás lustruccões de 10 de 
Janeiro de mil oitocentos quarenta e tres. · 

Art. 2. o As gratilicações c mais vencimentos serão 
abonadas aos Officiaes de 1. a Linha , empregados na Guarda 
Nacional, em relação ás Patentes que tiverem no Exercito. 

Eusebio de Queiroz Coitinho l\1attoso C amara, do 
Meu Conselho, Ministro c Secretario (l'Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido, c faça execu­
tar. Palacio do Hio de Janeiro em vinte c sete de Março 
dê mil oitocentos cincoenta e dous, trigcsimo primeiro 
da lndependencia c do lmpcrio. 

Com a Rubrica de Sua l\Iagcstadc o Imperador. 

Euscó1'o de Quâroz Coitinlw Mattoso Crmwra, 
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DECUETO N.
0 945- de 27 de Março de 1852. 

_ Autorisa o Ministro e Secretario d' Estado dos 11/egodos 
da Justira a despender 110 corrente cx·crticio a quantia 

de 11G.OOO.f7'000 com Justiras de 1.a lnstancia 

Não sendo sufficieute a f{nantia votada no paragrapho 
quarto do :\rLigo terceiro da Lei do Orçamento em vigor 
}Iara as dcspczas com Justiça de primeira Instancia, Hei 
por JJcm, de coufol'!uidade CO!Il o paragrapho segundo do 
Artigo quarto da Lei numero rJuiuhcntos c oitenta c nove 
de nove de Setembro de mil oitocentos e cincocnta, e 
Tendo Ouvido o Conselho de Ministros, Autorisar o Mi­
nistro c Secretario d'Estado dos N<'gocios da Justiça a des­
pender <ilêm d<J qrwn tia vot<Jd<J, mais a de c eu to c de­
zescis contos de réis, do rpte dará cont<J ao Corpo Lc­
gisliltiro na sua proxima rcunifto. Eusf'hio de Queimz 
Coitiuho Mattoso Camara, do !Ueu Cousellw, l\liuistro e 
Secretario d' l~stado dos Negocios da ,J ustiç<J, <~ssim o tenha 
entendido, e f<iÇil cxccut<Jr', Palacio dq. Uio de Janeiro 
vinte sete de l\larço de mil oitocentos cincoenta c dous, 
trigcsimo primeiro da Jndepcndeucia c do Imperio. 

Com a l1ubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

Eusrú/o de Que/roz Coitinlto Mattoso Camara. 

l 
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COLLEC<,:Ao DAS LEIS DO HIPEIUO DO BHASIL. 

18:J2. 

TC~JO 15. PAr,TE 2. a SECÇÃO 3G.' 

DECitETU r•;" fl!t<i - de 2\l de ~larço de 1852. 

/1 rire ao Jl inislrrio do lmpcrio hum r redil o c.xtraordina­
rio de 22. ooo:: '000 pam orrnJTI'I' 110 pa_r;mnrnlo de 
dc.,pc::as de ron/11 do 1'./'•Tril'in tfc J t:i50 -lSj I tom 
pror·idcnn'as sllnitarias, ftlld:·ntcs a alallun· o prOfjl"o('sso 
da fi·brc a nutre/In, 11 }J/'trrnil· o sru rrapparcrimcnto, 
c a socco/'J'rr os cnji:r111os ncrrssitados. 

Attenrlcndo {t insuffieicncia rios ercllitos abertos pelos 
Decretos N. "' 533 de 2;) de Abril de '18:-íO, c 752 de 8 
de J:Jnciro d1~ JS51, para as dc~;pczas que dcmandão as 
providencias sanilarias tendentes a atallwr o progresso da 
febre amart~lla, a prcV(!IIir o seu renpparecimcnto, c a 
soccorrcr os Pnfcrmos nccc~sitnrlos no cxcrcicio de 1850-
185~1 ; c sendo nrgrntissima a necessidade de occorrcr a 
lacs dcsp(:z<Js, e satisfazer ás jú fr~itas : Hei por hem , 
Tendo O ti\· ido o Conselho de l\linistros, na conformidade 
do ~ 3." do Art. !j .. o da Lei N. o 580 de 0 de Setembro 
de l8iJO, Antorisat' o Ministro c ~ccretario d'Estado dos 
l'~q;ocios do lm]wrio a despender com aquelle ohjccto a 
<1uantia de \ iule c dons contos de n'is, alêm das som­
m::~s para o mesmo fim con:;ignadas nos citados lkcretos; 
deYendo este credito cxlraordinario ser oppol'lunamente 
inclnido na Propo~ta que houver de ser presente ao Corpo 
Lcgisl,ltivo. para ser dellniti\'amente approvado. O Vis­
conde de i\Iont'akgrc, Conselheiro d'l~stado, Presidente 
do Conselho de Wnistros, J\linistro c Secrct<Jrio d'Estado 
dos Ncgocios do lmpcrio , assim o tenha entendido , e 
faça executar. Pabcio do Hio de Janeiro em vinte e 110\'e 
de l\brço de mil oitocentos cincornta c dons. trigcsimo 
primeiro da Indcpcndcncia e do Imperio. 

Com a Huhriea de Sna l\lagestade o Imperado:·. 

I istnndl' r/(' :l!ont'rtlrgn, 
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COLLEC(;Ao DAS LEIS DO IJ\IPEIUO DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 37.a 

DECRETO N. • 9lJ7- do 1. 0 de Abril de 1852. 

Faz e.rtcnsivo ao Commandantc em Chefe, Ofliciaes, 
e mais Pracas da Esqwzdrrt em operaçõe.~ no Rio da 
Prata o uso da Afedallla, que. pelo Decreto 11. 0 932 
de 1ft de Março ultimo, f'ora concedida ao Exercito 
sob o eommando do Tenente General Conde de Caxias. 

Tendo em consideração os relevantes serviços pres­
tados pela Esquadra em operações no Hio da Prata, sob 
o commando em Chefe do Vice-Almirante João Pascoc 
Grcnfell, llei por bem Fazer extensivo ao mesmo Vice­
Almirante, Ofl1ciacs, c mais Praças da referida Esquadra 
o uso da Medalha, que, pelo Decreto numero novecen­
tos c trinta c dons de quatorze do mez proximo preteri to, 
fora concedida ao Exercito do com mando do Tenente Ge­
neral Conde de Caxius, com as alterações constantes 
dns lnstrucções que com este baixão, assignadas por Ma­
noel V eira Tosta, do Meu Conselho, Ministro e Secre­
tario d'Estado dos Negocias da l\Iarinha, que assim o te­
nha entendido , c faça cxccutnt· com os despachos neces­
sarios. Palacio do Hio de Janeiro em o primeiro de Abril 
de mil oitocentos e cincoenta c dous, trigesimo primeiro 
da lndcpcndencin c do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

:ll rmod Vicim Tosta. 

I 
' J 

i 
t 

I 



( (li ) 

lmrmctue.~ sobre n u.w da illedallw , concedid11 ao Com­
mantc em Chefe, O fliciaes, e nzais Praças da H.,·qua­
dra em opcrarõcs ·110 Hio da Prato, a que sr' refere 
o Decreto desta dafa. 

Art. L o Todas as P1•aças da Esctuadra em operações 
no Hio da Prata l.raráo a Medalha, conforme o desenho 
JJ. o 1, e as que, pertencendo á referida E5quadra, fize­
ráo parte das tripolações dos 1'\avios, que assistirão ao 
combate do Tonelcro no dia 17 de Dezembro do nnno pro­
ximo preteri to. a do dr~ 11. o 2, tendo esta a fita de côr 
igual á da Ordem Imperial do Cruzeiro, e a ontra verde 
como a da Ordem de São Bento de A Yiz. 

Art. 2. o Trarãn de ouro esta l\Iedalha o Comman­
dantc em Chefe, c os Olliciaes Superiores; de prata os 
outros Olliciaes, inclusi,·c os Gu<tnlas Marinhas, c os das 
Classes a11nexas ao Corpo da Armada; c de h uma liga 
de ziuco c antimonio as demais Praças; devendo todos 
usar dclla do lado esquerdo do peito; c de duplo dia­
metro, pendente. ao pescoç.o, o Commandantc em Chefe 
nos dias de Gala. 

Art. 3. o Os indivíduos, a quem se concede o uso 
{!'estas Medalhas náo poderão trocar as de hum pelas 
de outro gráo, mos sempre, c em todo o tempo usarão 
d'aquclla, que for correspondente ao posto, ou praça , 
que occupavão na cpoca , em que se verificárão os suc­
ccs~;os, pelos quaes se lhes faz esta concessão. 

Art. [J. • H e inteiramente vedado trazer, sem as Me­
dalhas, as fitas, de que c! las pendem. 

Palacio do Rio de Janeiro em o f. o de Abril de 185?.­
M anod Vieira Tnstn. 

• 
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COLLECÇÃO D.tS LEIS DO BIPEIUO DO IH1ASIL. 

1352. 

TOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 38, • 

DECHETO N." D48 - de 2 de Abril de 1852. 

Permitte que sr~ apresentem ttlo somente apurados os 
metaes, de que trata o Art. 8. o do Decreto 

N.o 800 de 27 de Dezembro de 1851. 

Attendendo ao que l\le rrpresentúrão Ireneo Evange­
lista de Sousa, João Maria Collaço de l\lagalhães, e Fre­
dirico Augusto de Vasconcellos Almeida Pereira Cabral , 
aos quaes por Decreto N. o 8DO de 27 de Dezembro de 
1851 se concedeo privilegio exclusi\"0 para a mineração 
de 'prata e cobre nas Províncias de Sf~o Pedro c Santa 
Catharina ; c conformando-l\Ic com o parecer da Secção 
dos Negocios do Imperio do Conselho d'Estndo, cmittido 
em Consulta de 13 de Fevereiro ultimo : Hei por hem 
Pcrmittir que não se apresentem na respectiva Thesou­
raria Geral jú fundidos, mas tão somente apurados, os 
metaes de que trata o Art. 8. 0 daquelle Decreto, para 
n~rificação do competente peso, e pagamento do quinto , 
que , como ali i se prescreve, será elfectuado com o mes­
mo metal ou em dinheiro, pelo preço que tiver no mer­
cado da Província ; ficando depois livre á Sõcicdadc o 
dispor d'elle como lhe convier. O Visconde de 1\lont'a­
·Jegrc, Conselheiro d'Estado, Presidente do Conselho de 
M~nistros , Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios 
do Impcrio, assim o tenha entendido, e faça executar. 
P:~lacio do Hio de Janeiro em dois de Abril de mil oito­
centos cincocnta c dois , trigesimo primeiro da lndcpcn­
dencia c do lmpcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Visrondc de Mont'ategre. 

·--- ----~-

·i 
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DECHETO N. o 940 - de 2 de Abril de 185'2. 

Cretl !zum Batalluio de Guarda.s Tacionars no Município 
de J aü·oz da Prorinria do Piauhy subordinado ao Com­

mando Superior da Capital da mesma Prorincia 

Attendendo á Proposta do Presidente da Provinoia 
do Pianhy, Hei po1· hem Decretar o seguinte : 

Art. 1.• Fica creado no Município de .Jaicoz da Pro­
,·incia do Pianhy hum Batalhão de Infantaria de quatro 
Companhias, com a dcsignaçiío de quarto, o qual fica 
subordinado ao Commando Superior da Cnpital da mesma 
Província. 

Art. 2. 0 O Batalhão acima referido lerá a sua pa­
rada no lugar que lhe for marcado pelo Presidente da Pro­
Yincia, na conformidade da Lei. 

Ensebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara , do 
Meu Conselho, Ministro c Secretario <I' Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido, e faça execu­
tar. Pala cio do Hio de Janeiro em dons de Abril de 
mil oitocentos cincoenta c dous, trigcsimo prim,ciro da 
lndcpcndcnia c do Im pcrio. 

Com .a Rubrica de Sua 1\lagestade o Imperado!'. 

Euscbio de Queiroz Coitinho il/attoso Camara. 

DECRETO N. o ü50 - de 2 de Abril de 1852. 

Dti now organisaçíio IÍ Guarda N aeional do Municipio da 
Cidade de Santo A nwro da Proânria da Bahia. 

Attendendo á Proposta do Presidente da Província da 
Bahia, Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1. • Fica creado no Município da Cidade de Santo 
Amaro da Província da Bahia hum Commando Superior de 
Guardas Nacionacs, o qual comprchenderá hum Corpo de 
Cavallaria de dois Esquadrões, c quatro Batalhões de In­
fantaria de seis Companhias cada hum , com a designaçãG 
de primeiro, segundo, terceiro !? quarto; todos do ser­
Yiço a c ti r o. 
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Haveril mais neste Commando Superior hum Batalhão 
da reserva de seis Compauhias . 

.Art. 2. 0 Os Corpos terão as suas p;.ll"adas noo; luga­
res que lhes forem marcado~ pdo Presidente da Provin­
cra ua conformidade da Lei. 

l~usebio de Queiroz Coitinlw l\lat!oso Camara, do l\Ielt 
Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocio5 da 
Justiça, assim o lenha entendido, e faça I'Xecntar. Pa·­
lacio do ltio de .Janeiro em dois de Abril de mil oitocen­
tos ciucoenta e dois, trtgesimo pri111eiro da lnd!~pcndcn­
cia c do lmpcrio. 

Com a Huhrica de Sua Magestade o Imperador. 

Buscbiu de (jlll'iroz Coitinho JlaUoso Camara-. 

DECRETO N. • 951 - de 2 de Abril de 1852'. 

Dd nova organisaçiío â (;uarda 1Yacional dos lllunin}Jio~ 
de illaca!té c Ctzpirary da Prorinria do Rio de Janeiro~ 

Attendendo á Proposta do· Presidente da Provincia do 
Rio de Janeiro, Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1. o Fica creado hum Com mando Sup-erior de· 
Guardas Nacionaes nos Mnnicipios de Macahé e Capivary 
na mesma Provincia, o <pral comprehender;í hum Corpo 
ele Cavallaria de quatro Companhias em Macahé, e dois 
Batalhões de Infantaria, sendo hum em Macabé, de seis 
Companhias, com a designação de primeiro, e outro em 
Capivary de seis Companhias, com a designação de se­
gundo, todos do serviço activo. 

Art. 2.• Haverá em Macahé hum Batalhão do sel'­
l'i(:o da reserva de quatro Companhias, sendo a quarla 
Companhia dividi1la em duas Secções, e em Capivary huma· 
Sec1;ão de Baralhão de duas Companhias .. 

Art. 3. 0 O Presidente da Proviucia mal'cará na fôrma 
da Lei os lugares das paradas. 

Euscbio de Queiroz Coitinlro l\Iattoso Camara , do !\leu 
Conselho, Ministro e Secretario d' Estado dús Negocios 
da Justiça, assim o tenha entendido, e faça executar·; 
Pahcio do Hio de Janeiro em flou~t de Ahril de mil oi-

~ 

I, 
I 

. 
l 

--~~~--~---------------------------------! 
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oitoc<•Btos cincoenta e dous, trigesimo primeiro tia In­
tlependencia c do lmperio. 

Com a lluhrica dé Sua Magcstade o Imperadm·. 

Eascúio de Queiroz Coitinlw Jlaltoso Cmnara .. 

DECHETO N., üií2 - de 2 de Alu·il de 1852. 

jJ anda oúu rrar na Prata do Cummcrciu da Prorincitr 
do 1Jlaran/uio o Hcgimculo para o.~ Corrctons 

da do Hio de Janeiro, I'Om algumas altcrarúcs. 

Hei por hem Ordennr· t{Ue, na Praça do Commercio 
da Província do Maranhão, se ohsPrve o ReginH'BtO ex­
J>editlo para os Corretores da do Hio de Janeiro y com as 
seguiutes alterações: 

1." Os Corretores j}a r a a Praça do Commercio do l\Ia-­
t·anhfío serüo geraes para todos os objectos , rJue perten­
cem as tres classes de Corretores estabelecidas ua do Rio 
de Janeiro ;. c haverá até Ires. 

!. a Estes Corretores prestarão fiança de cinco contos 
de réis. 

3. • Cobrarão os mesmos Corretores, de com missão & 

seguinte : 

OBJECTOS. 

Apoliccs da divida 
publica ......... . 

Act;õcs de Compa-
nhias ........•... 

Mctaes .........•.. 

Lctrn·s de cambio ... 

DO Cml- DO VEN-

PRADOR. DEDOR. 

i.ttJOOO 1./bOOO 
'/spor•J. '/spor"/0 

I 'I . . .. . .. . I' )) 

OBSERVAÇÕES. 

Segundo o valor 
eliectivo. 

Cada lwrna. 
Segundo a impor­

tancia em moed\1• 
corrente. 

Idem • 
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OllSERV AÇÕES. OnJECTOS. 
DO CO:U- DO \'E:S-

I'RAOOR. I>EDOR. 

----------------- --------

Letras de desconto, 
a l! mezes. . . . . . . . . . • . . . . . 'I s >> 

Ditas até 8 mezcs .......... '/s » 

Ditas até 12 mczes ....•............ Coln·encionalmcn­
tc. 

Gcneros nacionaes 
de exportação .... 'f,por"f. 'j,por•j. Sobre sua impor­

tancia. 
Ditos estrangeiros 
de importação c 
reexportação. . . • . . • . . . • . . 1 l> 

Venda de navios... . . . . . . • . 2 » 
J?retamento de na-

vios .•..•.....••......... 1 » 

Agencias de seguros. . . . . . . • . 'I s » 

Traducção de ma-

Idem. 

Pago pelo navio 
sobre o Yalor do 
f1·ete. 

Pago pelo segura-
do. • 

nifcstos. • . . . . . . . . . . • . • • . . 5-'i)"OOO Pagos pelo proprie­
tario ou cousi­
gnatario. por ca­
da huma das tres 
primeiras pagi­
nas, e 2.ttJOOO pot• 
cada huma das se­
guintes. nunca ex­
cedendo a impor­
tancia total a mais 
de áO;fDOOO. 

Certidões até hum 
mez. . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . 2.'22)000 Cada h uma. 

Ditas excedendo a 
mez............. . . . . . . . . !Jw;ooo Idem. 

Eusebio de Queiroz Coitinho ~f<1ttoso Camara , do 

----------··-·---------- J 
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Meu Conselho Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido, e fara exe­
cutar. Palacio do Hio de .Janeiro em dois de Abril de 
mil oitocentos cincoenta c dois , trigesimo primeiro da 
Iudcpcndcncia c do lmpcrio. 

Com a Hubrica de Sua ~Jagcstadc o Imperador. 

Euscbio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara. 
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COLLECÇAO DAS LEIS DO BIPEIUO DO BIUSIL. 

185~. 

ro:uo 15. PAUTE 2. • SECÇÃO 30. I 

DECHETO N. o g53 - de 5 de ALril de 1Sü2. 

Approra o Regulamento para o rursn de Injimtaria e ra­
?·allaria creado 1uz Prorincia do Ilio Grande do Slll. 

Tendo Ouvido a Secção de Gucna c l\Iarinha do Con­
selho d'Estado, Hei por bem appron1r o Regulamento. 
tJUC, para a execução do Artigo primeiro <lo Decreto No 
seiscentos trinta e quatro de vinte lle SeternLro de mil oi­
tocentos cincoenta c hum, baixa com este~ assignaifo por 
1\lanocl Felizardo ife Sousa e Mello, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario d' Esta <lo dos Negocios da Guerra , que 
assim o tenha entendido, e expeça os despachos neces· 
sarios. Palacio do Ilio de Janeiro em cinco de Abril de 
mil oitocentos cincoenta e dous, trigesimo primeiro da 
Independcncia e do Imperio. 

Com a Iluhrica de Sua l\Iagestade o Imperador. 

Manorl Felizardo de Sousa e :licito. 

Regulamento para a exccurilo do Artigo primeiro do De­
creto N. 0 <i3[( de 20 de Setembro de 1851. 

Art. 1." O curso d'estudos, mandados estabelecer ua 
Provinda ife S. Pedro do Rio Grande do Sul pad as armas 
de Infantaria e Cavallaria , constará de dous annos, nos 
quaes, c em tres cadeiras, se ensinarão as ma terias se­
guintes: 

1." anno. 

1. • Cadeira:- Al'ithmetica, alegebra, gcomctr·ia c u·i~ 
gonometria plana. 

2. • CaclPira :- J)psrnho gcomr!l'i{"o, 

l 
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::!. o {/ /lJlO. 

1.• Cadeira:- Topographia, tatir:t, fortific;1~iks pass:l­
geiras, estratcgia, historia militar e priucipios de direito 
natural e das gentes, applicarcis aos usos da guerra c ca­
pitulações 

2. • Cadeira :-Desenho militar. 
Art. 2. 0 Para a regcncia d'estas catlr~iras haverá trr.s 

Professores clfcctivos c hum snhstituto geral, os IJII:lrs Sl'­

rão Ofliciaes de qualquer das armas e classes do Ex,~rcito;. 
com tanto porêm que tcnhão, pelo menos, o curso di• 
artilharia da Escola .Militat· com approva,;õcs plena::; em to­
das as suas doutrinas; c s1~rvirão por commissiío, 1'1'11-
ccntlo a gratificação annual de oitocentos mil n~is. 

§ Unico. Estes professores nfto terão direito á jnhila­
fãO, seja qnal for o numero dos annos de sua commissão. 

Art. 3." Hc privativa do Governo a nomeação de 
todos estes Professores, assim como sua cxoneraçiío quando 
julgar conveniente. 

Art, h. o O Professor de maior graduação, ou anti­
tiguidadc de posto terá a seu cargo o Governo adminis­
trativo e militar d'cstc curso; porêm a direcção scicntifica 
pertencerá á reunião dos Professores em congregação, a 
qual será presidida pelo Professor mais graduado, ou an­
tigo, servindo de Secretario com voto o Substituto, que 
tambem o será do curso. 

Art. 5. o Pertence á Congregação dos Professores : 1. • 
propor ao Governo, por intcnnedio do Presidente da Pro­
víncia, tudo quanto julgar conveniente ao aperfeiçoamento 
do ensino, c aproveitamento dos alumnos: 2. o qnalilicar 
os alumnos habilitados para fazerem exame , e o nwre­
cimcnto dos que annualmcntc forem approrados no 1. o 

nnno. 
Art. 6. o Para o expc1licntc c scniço das aulas ha­

''crá os. seguintes Empregados : 
§ 1. • Hum Porteiro encarregado da gtfarda c asseio do 

cdiücio, dos moveis e mais objectos pertencentes ao cur­
~o, os quacs lhe serão entregues por inventario, e por 
cllcs será responsavel. Servirá igualmente de AmaunetJ.'il! 
do Professor que fizer as funcções de Secretario. 

§ 2 .• Hum Guarda , que substituirá o Porteiro nos ca­
sos de falta, ou impedimento, e que servirá i~ualmentr~ 
para coadjnva -lo, não só na cscriptnraçiio qnc for ordr~-
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nada Jll'lo Secretar·io, como em tudo o mais que for n~>­
tt!ssario. Ah~m disto tomará o 11011to aos alumnos alé hum 
flnnrto de hora depois da entrada, e hum quarto de hora 
:111tes da sahida das aulas. 

Art. 7.• Estes dons Empregados serão com prefcren­
cia tir·ados da classe dos Olliciaes Inferiores reformados, 
c, na falta destes, dos que tiverem obtido escusa do ser­
viço militar, com tanto, que huns e outros teuhão :~s nc­
ccssarias habilitações e reconhecido bom prestimo. O Go­
verno marcará as gratificações que deverão compelir-lhes, 
á vista da natureza do tl'abalho de que forem encarregados. 

Art. 8. 0 O anuo lcctivo deste curso comcçarú no 
primeiro dia util do mez de Março, c findará no ultimo 
de Outubro de cada anno. São feriados os Domingos, 
dias santos de guarda, os de Festa nacional , as quintas 
feiras das semanas, em que não honvet• outr·o feriado: 
alt1m destes serflo feriados os dias que decorreru desde quarta 
·feira de Trévas até á segunda oitava de Pascoa. O met 
de Novembro hc destinado aos exames. 

Art. 9. • As lições de cada aula durarão hora c meia, 
e :~s de desenho serão simultaneas p:mt os alumnos de 
amhos os anuos, e começarão meia hora depois de tenni­
nadas as das primeit·as cadeiras do 1.• e 2.0 aunos. 

At't. 10.• As Iicões do :1." e 2. 0 annos comecarão 
ãs oito horas da ma;1hã, e as de desenho ás dez. · 

Art. 11. o Para a matricula do pt·imciro nnno requer­
sr : 1. • sei' cidadão IJI'asileir·o : 2. o a idade de quatorze 
0111 nos completos: 3. o approvação pelo Professor respectivo 
(~Jll exame previo de pratica das quatro primeiras ope1·ações 
de arithmetica; alêm disto deverão os milita1·cs exibit· Jj ... 
cença do Presidente. Os estr·angeiros só poderão matri-
cular-se com permissão do Governo. . 

Art. 12. • Somente set·ão matriculados no 2. • anuo os 
cpw tiverem sido :~pprovados em todas as malfll'ias do 1. • 
anuo deste eurso ou do da Escola Militar. 

Art. 13. • Todos os alumnos, quer sejão militares, 
quer paizauos , c ainda mesmo estrangeiros, ficarão em 
tudo suJeitos ao rcgimen deste curso, e ás Leis da disci­
plina militar·. 

Art. 1h. • Os paizanos que se propuzt'!rem a seguit· a 
pr·ofissão das arnws, de\'erão, se quizerem contar como 
tempo de serviço militar o em que estudarem, assentai' 
praça em hum dos C01·pos da arma, á qne se destinarem. 
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Art. 15.'1 Os alumnos militares, que forem Praças 
de pret, terão os Yencimentos de segundos Sargentos uo 
1.• anuo, c de primeiros Sargentos no 2.• c seguintt~s, 
em quanto não passarem a Alferes; mas, se jú tiverem 
maiores vencimentos quando se matricularem no 1. • anuo, 
neste caso os conservarão. 

At·t. 16. • Perderá o anno o alumno que faltar \'in te 
dias uteis a ambas, ou a huma das aulas do anuo respe­
ctivo sem causa justificada, c quarenta dias utcis, eon­
tadas as faltas pela mesma fórma, ainda que sPja por causa 
justificada. A justificação das faltas será feita per<mte a 
Congt·egação dos Professores, á vista das raaões c docu­
mentos irrecusavcis. 

Art. 17. • As faltas serão verificadas diariamente pelo 
respectivo Professor, sendo lançadas em cadernos espc-

. ciaes , c transferidas no fim de cada mez para o compe­
tente livro dos pontos. Heputa-se falta não só o não com­
parecimento á aula, como a entrada para ella hum quarto 
de hom depois de tet• principiado a liçãG , ou a sahida 
della hum quarto ao mais antes de se ter concluido. 

Art. 18." 0:> alumnos do 1. o anno , que, lindas as 
lições de arithmetica, não se mostt·arem em exame especial 
p<n·ante os tres Professores habilitados para contiuuarcm 
as outras doutrinas do anno, sendo militares, serão re­
colhidos aos seus Corpos; o mesmo terá lugar a respeito 
de quacsquer alumnos de ambos os annos, que, em ra­
zão de faltas commettidas dut·ante o anno, não puderem 
ser habilitados para fazerem exames. Em ambos estes ca­
sos o Professor Dircctor pat·ticipará ao Commandantc das 
Anuas, quaes os alumnos que se acharem nestas cireuns­
tancias, mandando-os logo apresentar ao Corpo , ou SPc­
ção de Corpo que mais proximo esteja da Escola, para 
serem empregados ahi em :.erviço, em quanto não tiverem 
outro destino. 

Art. 10. o Os alumnos que perderem dons annos con­
secuti\'os, por faltas, ou porque sPjão reprovados, não po­
derão mais ser admiltidos á matricula. 

Art. 20. 0 Os exames do 1. 0 anno deste curso serão 
feitos na Provincia, presidindo o respectivo Professor, e 
arguindo os outros dois. Os exames porêm do 2." a uno 
serão feitos, ou na Escola Militar, ou na mesma ProYill­
cia ; mas nest.e ultimo caso os Examinadores serão dois 
Lentes da dita Escola. O Governo determinará em tl'I!IJIO 
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propr i o, qn:tl dos 111eios ~e dererá ;~do piar, c providen­
l'iar;í a respr·ito do tra11sporLe dos alnmuos ou dos Lentes 
lia Escola 1\lili!ar, mm·caudo a estes ultimas as gratificações 
f!llr! lhes eowpetin·m po1· I'Sia eommissão extraordinaria. 
Nos exames do :2. o a11no os Lcnles procurarão wrilicar o 
('OniJccimeuto que os alumuos tirerão nas materias tio 1.o 
anuo. tendo tamhem em cousideração o aproveitamento ucllas. 

Art. :21. o Os alumuos que, a!êm de plenns npprova­
fi)cs IJas ma terias dos dois a unos deste curso, se houre­
rt'IIJ distinguido uos exercícios praticos com applicação c 
a proreitameJJtO, serão promovidos ao posto de Alferes 
J\lumuo; e todos os que terminarem o curso terão as 
mesmas rantag1•ns que competem aos que tem o curso de 
]nfantaria 011 Ca\·allaria da Escola Militar. 

Art. 22.
0 

O alumno que for reprovado, ou appro­
ndo simplesmeBtP, Bão poderá ser admittido a uoro exa­
me das mesmas ma terias, sem que se tenha noramente 
matriculado, c frequentado o anuo ; não sendo }JOrêm per­
mittida terceira matricula em hum mesmo anno do curso. 

Art. 23. o Os alumnos, que, sendo habilitados não 
t·o·nparecerem no tempo determinado para tirar ponto, 
nflo poderão ser ndmittidos a exame sem pro\·a de legi­
timo impcdimrnto parantc a Congregação; e só JlOderão 
fazer exame depois de fiudos todos os exames do respe­
cliro anuo, ou antes da abertura das aulas no anuo se­
guinte. 

Art 2lt." O alurnuo, IJ!IP, teu do tit·ado ponto não 
compan~eer a fazer ex:1mr•, serú reputado repro\'ado, ex­
('''Jllo porêm se prorar JH'raute a Congrrgação que te\'e 
!.·gitimo impedimento; c, u'est.e unieo caso, será admit­
tido a tirar uoro ponto 110 anuo seguinte antes da <tbcr­
tura !1:1:; aul:1s. 

Art. 2fJ.
0 

As <lppro,:rr:ücs elo 1. 0 anno serão pores­
crntiuio setTP!o, trc.' t\.\A appro\ ão pleuamcntc, dois 
A \ e ll!llll H Silllpil'sHJl'Jlte' e dois nn bastão para rcpro-
1<11' o t'X<IIllÍiliiiHlo. ()u:lllto porêm ;1os l'xames do 2. o ;mno, 
~Prão ft•ilos na couforl!lidade do ,\rt. 18.• do HqJ"ulalllcnto 
iutf'rno da Escola 1\lililar de 1 ii de A!Jril de 18lJ8. 

Art. ~(i. o Para os uece:;sarios assentamentos haverá 
o~ :'·l·~uintes li1 ros: J. o de IJJ<Itriculas, que será analogo 
,111 li no mrstrr dos Corpos do Exercito : 2. 0 · ilc termos 
de e.\aiiH'~: 3." di! h a c tas de Cougr,•ga~·;lu : á. • de rPgis-

-------- -- .. --·- J 
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tro uos oflicios c mais corrcsponueucia uo Dirce to r: 5. o 

do inventario de tudo o que pertencer ao curso: ü. • do 
registro das faltas dos alumnos. Alêm d'csses lirros poderá 
o Director, de accordo com o Secretario, estabelecer quaes­
quer outros que a expel"iencia lhes mostrar serem ueces­
sarios para a conservação dos esclarecimentos e tradic­
çõcs indispensaveis aos Estabelecimentos d'esta natureza. 

Art. 27. • O Governo regulará o tempo c natureza 
dos exercícios praticos á que ficão sujeitos os alumnos 
(}'este curso, e de que trata a primeira parte do Art. 21. • 
(l'cste Hegulamento. 

Palacio do Hio de Janeiro em 5 de Ahril de 1852. 

lllanod Felizardo de Sousa c Mello. 
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COLLEC<.:Ao DAS LEIS DO IMPEIUO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PA!IT.E 2." SECÇÃO fiO. a 

DECllETO N.• U54- de 6 de Abril de 1852. 

Fi.ra os rencimentos dos Empregados Diplomntico.ç, de que trata 
o quadro organisado pelo lJecrelo N.• 941 de 20 de jJfarço 
do corrente armo, e as consignações que devem perceber as 
Legações para despews do e.rpediente. 

Hei por bem que se observe, quanto aos vencimentos dos 
Empreaados Diplornaticos, de que trata o quadro organisado 
pelo Decreto N. • !!41 de 20 de 1\larço do corrente anuo, e as 
consir,naçõcs !JUC devem perceber as Lcsaç(ics para despezas 
de expcdieute, a sq~uintc Tabclla: 

Al\IERICA. 

Estados-Unido$. 

Ao Enviado Extraonlinario c 
1\liuislro JlJcuipotcuciario. Onlenado ..... 

Ht>prcseutaçào. 

Ao Secretario .........•.• Ordenado ....• 
Gratificaç;io ..• 

Ao Adtlido .••..••..•..... Ordenado ..... 
Gratificação ..• 

Ao cambio dr 27 di­
nheiros sterlinos 

por 18. 
~ 

3.200~ 
14.300:1; 
---- 17.500:t; 
1.200~ 
2.800~ 
---- 4.000~ 

800~ 
2.200~ 
--- 3.000~ 

Ex pedicnle . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . • . • . . . 500l) 

Con federarilo A rgcntina. 

Ao Ern·iado Extraordiuario c 
1\Iiuistro Plenipotcnciario. 

,\o Secretario ......•..... 

Ordenado... . . 3. 200~ 
Representação. 11 . 800~ 

---- 15.000~ 
Ordenado .... . 
G r a Litic,,~·;ío .. . 

1.200~ 
2.300:;) 

3.500::,1 \ 

I 
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Ao Addido., ......•...... Oraenado .... . 
c:ratilicaçüo .. . 

An ramuio rl~ 27 di­
nhriro.< sft'rlinos 

710r 18. 

Roo,.;, 
2.200!!:\ 

Expediente .•...•........•........•......... , •.. 
3.000~ 

f>OO~ 

Rfpublica Oriental do liruguay. 

Ao Enviado Extraordinario c 
l\Iinistro Plenipotenciario. 

Ao Secretario .....•..•..• 

Ao Addido ............ . 

Ordenado •.••. 
Representação. 

Ordenado ....• 
Gratilicnçáo ..• 

Ordenado ....• 
Gratificaçáo ... 

3.200~ 
11.800:t\ 
---- 15;000\') 
1.200;j~ 

2.300~ 
---- 3.500~ 

SOO:t;; 
2.200~ 
--- 3.000~ 

Expediente . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500~ 

Pcrú. 

Ao Enviado Extraonlinario e 
1\linistro Pleuipotcnciario. Ordenado. . . . . 3. 200~ 

Rcpresentaçáo. 11.800~ 
---- 15. OOO:t; 

Ao Addido servindo de Se-
cretario ••••••..••....•. Ordenado ..... 

Gratificaçáo ..• 
800~ 

2.200~ 

Expediente .................................... . 
Boliria. 

Ao 1\Jinistro Hesidcntc..... Ordenado..... 2.400~ 
Ucprcseutaçáo. 10.100~ 

3.00~ 
500~ 

---- 12. 500~ 
Ao Addido servindo de Se-

cretario •..........••.... Ordenado .... . 
Grntilicaçáo .. . 

800~ 
2.200;? 

Expediente •.......•..••.....••••.. ; ••• • ....... . 
3.000~ 
500~ 

Paraguay. 

Ao Encarregado de Nego-
cios. o 11 I f I I I 1 I & I o I I I li I Ordenado •.... 

Beprescntaç:lo. 
2.000~ 
8.000~ 
~---- 1 o. 000~ 
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An cmn~io dr 27 rli­
u h rir o.~ strrliuus 

11(1( l.'l. 

Ao Addido servindo de Se-
cretario .............. . Ordenado .... . 

Gratificação .. . 
800~ 

2.200I'i\ 

Expediente •..•..•.•......•..................•.. 
3.000;;> 

500~ 

Ao Encaner,ado de Nego-
cios ........•........... 

Ao Addido servindo de Se-

Clále. 

Ordenado •..•. 
Hepresentação. 

2.000~ 
8.000~ 

cretario . . . . . . . . . . . . . . . . Ordenado..... 800~ 
Gratificação... 2.2~ 

---- 30. 000~ 
Expediente. . . . . • . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . 500;? 

Yene::uela, lfova Granada, e Equador. 

Ao Encanegado de Nego-
cios •..•.......•...••... Ordenado. • . • . 2. 000~ 

Representação. 8. 000;'; 

Ao Addido servindo de Se- ---- 1 O .>OOO:jjl. 
cretario .......•.......• Ordenado .•..• 

Gratificação ..• 
800~ 

2.200;'; 

Expediente .•.....•...•••..•••..••••..•.•• , .••..• 3.000~ 
500~ 

El'ROPA. 

Grã-Rretanlta. 

Ao Enviado Ex traordinario e 
l.Uinistro JlJenipotcnciario. 

Ao Secretario •.........•.. 

Ao Addido .••..••. , .•... 

Ordenado..... 3. 200~ 
Representação. 21. 800~ 

Ordenado •..•. 
Gratificação .•• 

Ordenado ..... 
Gratificação •.. 

---- 25. ooo;; 
1.200~ 
3.800~ 

800~ 
2.200l) 

5.000;-;i 

---- 3.000:'P 
Expediente .. ,, •... ,,,,.,.,., .. ,,.,, .... , ... ,.,.. 2.500~ 

1 
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l"rança. 

.fo cambio ti.: 17 di-
11/ll'iros ster!úto.,· 

por 1,~ . ..--------.-.--_ ______,_,_____~_ 

Ao Enviado Extraonlinario e 
Ministro Plenipolenciario. Ordenado ..•.. 3.200~ 

Heprescntação. 16. SüCj 

Ao Secretario ......•.•.... Ot·denado ... .. 
Gratificação .. . 

Ao Addido ....•.........• Ordenado .... . 
Gratificação .. . 

---- 20. ooo:;; 
1.200:t)l 
2.800:;, 

800~ 
2.200~ 

Expediente .•....................•............... 
3.000~ 
l.OOOi;l 

Portzcgal. 

Ao Enviado Extraordinario e 
Ministro Plenipotenciario. 

Ao Secretario ......•..•... 

Ao Addido .......•....... 

Ordenado ...•. 
Representaç:io. 

Ordenado .•... 
Gratificação ... 

Ordenado .... . 
Gratificação .. . 

3.20tl~ 
14.300:;, 
---- 17.500~ 

1 .200~ 
2.800~ 

800?; 
2.200:;, 

4.000:.\1 

Expediente ..•.•.•.•........•. , ..•...•........... 
3.000:jp 
1.0001) 

Prussia, Cidades Anseaticas, Hanover, Jfecklemlmrgo 
Scltwerin, e Strelitz e Oldemburgo. 

Ao Ministro Residente .... Ordenado ....• 2.4oo;; 
Representação. 12.600j 

----
Ao Secretuio ............ Ordenado ..... 1.200~ 

Gratificação ... 2.soo:r; 
----

AoAJdido ............... Ordenado ..... 800;'P 
Gratificação ..• 2.200;'P 

Expediente .........•... , ............•......•... 
Duas Sicilias. 

A~ Encarregado de Nego-
CIOS •• ,,,,,,,, ••••• ,, •• , Ordenado •.... 

Hcprt•scn taç;io. 
2.000~ 
8.000~ 

tfí.OOO~ 

4. ooo.~; 

3.000;'P 
fíOO:tii 

10.000~ 
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Ao cam/Jiu de 27 di 
nhcirns stu/inos 

por 18. 
----------~ 

1\o Addido ..• ............. Ordenado. 
Gratificação .•• 

800;J) 
2.200~ 

Expediente .• ...... ' ................................ . 
Austria. 

Ao Encarreaado de Ncr:o­
l'ios.................... Ord!lnado .. ,.. 2.000;j) 

Representação. 8.000~ 

Ao Addido............... Ordenado ... .. 
Gratificação .. . 

800~ 
2.200;j) 

Expediente. ........................................ 
Russia. 

Ao Encarregado de Nego-
CIOS.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • Ordenado ..... 

Hepresentação. 
2.000:/fo 
8.000~ 

3.000~ 
500:rfr 

10.000~ 

3.000~ 
500~ 

Ao Addido............... Ordenado ..... 
Gratificação .•• 

--- 10.000!)} 
800~ 

2.200~ 

Expediente ... 
• • • o ••• o • o ......... o •.• o ............ . 

Roma e Toscana. 
Ao Encan~gado de Nego-

cios ................... . Ordenado ..... 
ltepresentação. 

2.000:jft 
8.000;J) 

Ao Addido .•.•........... Ordenado ..••. 
Gratificação •.• 

---- 1 O. OOOl'fr 
800:tfo 

2.2001)1 __ ...:..:__ 

.Expediente .• , 
•• o ••• o •• o ...... o .................. . 

3.00{)~ 
500;; 

Sardenha. 
Ao Encarreeado de Neao-

(ios ........... ·. · · · · · · · Ordenado ..... 
Ueprcsentação. 

2.000~ 
8.000;J) 

---- 1 o. 000:/ft .Expediente . . . . . . • . • . • . . . . • . . . . . . . • . • . . . 500~ 



( H5 ) 

Ilcspanlta. 

Ao Encarregado de N<?go-
cios... . • . . . . . . . . • . . • . . . Ordenado ..... 

Heprescntação. 

Ao cam&io t!c 27 ,Y,i 
nhciros strrlinos 

por lS. 
~ 

'!.OOO:tj) 
8.000;$ 

---- 1 o. 000:) 
ElCpedientc • . • • . • • . . . . • . • • . . . . . . • . . . . • . . 5001) 

llollanda. 

Ao Encarregado de Nego-
. cios .••...... · . · · · • • · • · • Ordenado .•... 

Representação . 

Expediente ............•.•..•... , ...... . 

A~ Enearrega·do de Ncr,o-
CIOS ••• , ••••••• •. • • • • •. • 

EKpediente .....••... 

Re7gica~ 

Ordenado ..... 
nepresentaç:lo . 

Succia e Dinamarca. 

A~ Encarregado de Nego-
CIOS ••••• ,., •• • ••••••••• Ordanado ..... 

Representação . 

2.000:lj! 
8.000~ 

2.000:jj) 
S.OOO:ti\ 

1 o .000>) 
500~ 

---- lO. OOO:til 
500:tP 

2.000:ti\ 
5.500~ 

----- 7.!)00~ 
Expediente . . • . • . . . • • . . . . . . . . . . . . • • . . . . 500:ti\ 

Paulino Joé Soares de Sousa, do 1\Icu Conselho, l\Ii­
nistro e Secretal'O d'Estado dos Negocios Estrangeiros, o tenha 
assim entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro 
em seis de Abril de mil oitocentos cinco~?nta e dons, trine­
simo primeil'O da Independencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sna Mar,estade o lmper::ulor. 

Paulino José Soares de Sousa. 
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COLLEC<.:ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

PATRE 2. 0 SECÇÃO lJ1, • 

DECllETO N. • 955 - de 10 de Abril de' 1852. 

lht IIOI'tl 1'r,qanisnçilo á Guarda 1\Tacional do Afunici'pio 
de J aumcnlw da Provinda do Pi'aully. 

Attendendo á Proposta do Presidente da Província 
do Piauhy, Hei por bem Decretar o seguinte: 

Art. 1. • Fica creado no Município de Jel'nmenha da 
Prol'incia do Piauhy hum Commando Supe1·ior de Guardas 
Naciouaes, o qual comprehemlerá hum Corpo de Cavai­
la ria de dois Esquadrões, e hum Batalhão de Infantaria 
de seis Companhias. 

Art. 2. o As praças qualificadas na reserva ficarão ad­
didas ás Companhias do serviço activo dos districtos a que 
pertencerem. 

Art. 3. o O Corpo de Cavall<Jria, e o Batalhão de 
Infantaria terão as suas paradas nos lugares que· lhes fo­
rem marcados pelo Presidente da Província, na ;confot;;_ 
midade da Lei. 

Euscbio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do 
Meu Conselho , l\liuistro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido, e faça execu­
tar. Palacio do Ilio de Janeiro em dez de Abril de mil 
oitocentos cincoenta e dons, trigesiruo priml:!iro da lnde• 
pendencia e do lmperio. · 

Com a Rubrica de Sua l\lagestade o lmperadot·. 

Buscbio dr f}udroz Cvitinlw Jlatloso (amara. 

____ _...._.·-·---·-··· . 

I 
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DECRETO N." YõG - de 10 de Abril de 1852. 

Dd nora orgnnimrüo tÍ Guarda 1\'arional do.~ Muni'cipios 
da Clrpital, Diamantino, Pocmu1 , c 1llato Grosso 

da l'rorincia da mesmo nome. 

Attendendo lt Proposta do Presidente da Província de 
Mato Grosso, Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1.• Fica creado nos Municipios da Capital, Dia­
mantino, Poconé, e Mato Grosso da Província do mesmo 
nome hum Commando Superior de Guardas Nacionaes, o 
(}Ual comprehende1·á nas Freguezias da Sé e Pedro Segundo 
hum Batalhão de Infantaria de oito Companhias com a de­
signação de primeiro; da Guia, Brotas, e Chapada hum 
Batalhão de seis Companhias com a designação de segun­
do; de Santo Antonio e Livramento hum de seis Com­
panhias com a designação de terceiro; de Santa Anna da 
Parauahiba h uma Companhia de Infantaria; de Miranda 
huma Companhia e h uma Secção de Companhia; de Al­
buquerque huma Companhia; do Diamantino e Hosario 
hum Batalhão de quatro Companhias com a designação de 
quarto;. de Poconé e Villa Maria, hum Batalhão de seis 
Companhias com a designação de quinto; c na de Mato 
Grosso huma Secção de Batalhão de duas Companhias. 

Art. 2. • Haverá mais nas Freguezias da Sé e Pedro 
Segundo huma Companhia da reserva. 

Art. 3. • Os Batalhões e Companhias avulsas terão as 
suas paradas nos lugares que lhes forem marcados pelo 
Presidente da Província, na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitinho l\lattoso Camara, do Meu 
Conselho, .Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da 
Justiça , assim o tenha entc11dido, c faça executar. Pa­
Jacio do Rio de Janeiro em dez de Abril de mil oito­
centos cincoenta e dois, t1·igesimo primeiro da lndepen­
dencia e do lmperio. 

Com a Hubrica de Sua l\Iagcstade o Imperador. 

lúw:bio de Qul'iroz Coitinlw Jlalloso CaJ/111/"11, 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PAHTE 2. • SECÇÃO ft2. a, 

DECHETO N. o 957 - de 18 de Abril de 1852. 

1Uarca o umjonnc para os Corpos da Guarda Nacional 
do bnpcrio. 

Hei por bem Dect·ctar o seguinte : 
Artigo Unico. Fica marcado, em virtude do Art. 72 

da Lei N. o G02 de 1!) dP. Setembro de 1850 para 0s Cor­
pos da Guarda Nacional do Imperio, o uniforme constante 
tios Figurinos juntos. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camat·a, do Meu 
Conselho, l\linistro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da 
Justiçn, assim o tenha entendido, e fa~a executai'. Pa­
Jacio do Hio de Janeiro em dezoito de Abril de mil oi­
tocentos cincocnla c dois, trigesimo pri!neiro da Inde­
pcndcncia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstatle o Imperado;~ 

Eusebio de Queiroz Coitinlw llfattoso Camara. 

DECERETO N. o 058 - de 18 de Abril de 1852. 

Crea hum Commando Superior de Guardas Nacionaes nO$ 
Jllunici'pios de Queluz e Bom Fim da Provinda de llli­
uas Gcracs , e dcsmmc:ra do Commando Superior da Ca­
pital da mesma Pron'uda o lt. o c 5." Batallu1o do srr­
ri_ce a(' tiro, c o 2." da rcscrra. 

Attendcudo :"t Proposta do Presidculc da Proviucia de 
Minas Ger;ws, fl('i pPr lwm Decretar o scguiule:-

Art. -L" Fi!'a nearlo nos Municípios ti(' Quduz c 
J~llll' Fim d:1 l'rn1 in r· i;~ ri,• ,\li11:1' f:,•r;ll's hum Couun;wdo 

----------------~------



( 11\J) 

Superior de Guardas Nacionacs comprehendendo em Qucluz 
doi~ Batalhões de Infantaria de ü Companhias cada hum 
com a designnção de 1." c 2." do serviço activo, e hum 
Bntalhão de lJ Companhias do serviço da reservn ; e em 
Bom Fim 2 Batalhões de Infnntaria de 6 Companhias cada 
hum com a designação de 3. o e lJ. • do serviço activo. 

Art. 2." As praças qualificadas na reserva no Muni­
cípio de Bom Fim ficão addidas ás Companhias do serviço 
a c ti v o dos Districtos a que pertencerem. 

Art. 3." O lJ." e 5.• Batalhão do serviço activo, e 
o 2. • do da reserva fi cão desanuexados do Commando Su­
perior da Capital da Província (le Minas Gcraes, e reu­
nidos a este Commando Superior com a designação de 1.• 
e 2.• 

Art. lJ. • Os Batalhões terão as suas pm·adas nos lu­
gares que lhes forem mn1·cndos pelo Presidente da Pro­
víncia , na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do l\feu 
Conselho, Ministro e Secretario d'Estndo des Ncgocios da 
Justiça, assim o tenha entendido, e faça executar. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em dezoito de Abril de mil oi­
tocentos cnicoenta e dons , trigesimo primeiro da Indepeu­
dencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

Eusebio de Queiroz Coitinho IJlattoso Camara. 

DECRETO N. o 050 - de 18 de ,\.bril de 1852. 

Dd nova organisaçüo lÍ Guarda N aciona! dos M unicipios 
·do Araxâ e Desemboque da Pro~·incia de Jllinas Gcrrtes. 

Atténdendo á Proposta do Presidente da Província de 
l\Iinas Gcraes, Hei por hem Dect·etar o seguinte: 

Art. 1. ° Fica crcado nos Municipios do Araxú c Des­
emboque da Provincia de Minas Gcracs hum Commando 
Superiot· de Guardas Nacionac:> o qual compreltenderú huma 
Companhia de Cavallaria, c hum Batalhão de lnfantat·ia 
de G Companhins rom a drsi~naefío tlP 'I. o tio ~]unicipio 
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do Ar<~xá, P hum Batalh:io 1le O Companhias com n de­
sigtw~·:io de '2." no do Dest'mhoquc. 

Art. 2.• As praças qrwlificadas na rescrra fonnarão 
hum Batalhão de 4 Companhias , sendo 3 no Município 
do Araxá, e huma no do Desemboque. 

Art. 3. 0 Os Bat.tlhões e Companhias terão ns suas 
paradas nos lugares que lhes forem marcados pelo Presi­
dente da Província, na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do Meu 
Conselho, Ministro e Secrewrio fi' Estado do§ Negocios da 
.Justiça, assim o tenha entendido, c faça executar. Pala­
cio do Hio de Janeiro em dezoito de Abril de mil oito­
centos cincocuta e dons, trigesimo primeiro da lndepcn­
dcncia c do lmperio. 

Com a Ilubrica de Sua l\Jagesiade o Imperador. 

Eusebio de Queiroz Coitinlw Jlattoso Camara. 

DECRETO N. 0 060 - rlc 18 de Abril de 1852. 

Dd nora orgrmi.wt(tlo d Guarda IV aciona! dos lJf unicipios 
de E:Tirnnoz e Touros da Prm·incia do 

Rio Crandf' do 1\'ortc. 

Hei por bem Decret:.lr o seguinte: 
Art. 1.• Ficão creados nos Municípios de Extremoz 

e Touros da Província do Rio Grande do Norte. e reu­
nidos ao Commando Superior da Capital da mesma Pro­
víncia, hum Esquadrão de Cavallaria, dois Batalhões de 
Infantaria, de seis Companhias cada hum, com a desi­
gnação de terceiro c quarto , c huma Secção de Batalhão, 
de trcs Companhias da mesma arma. 

Art. 2. 0 Os Guardas qualificados na resena ficão 
addidos aos Batalhões do servico activo. 

Art. 3. o O Esquadrão de 'cavallaria, c Batnlhões de 
Infantaria terão as suas paradas nos lugat·es que lhes fo­
rem marcados pelo Presidcu te da Província na confonnirlade 
d:1 Lei. 

EusPhio de QnPiroz. Coitinho Matloso C<~mara. do lUen 
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Conselho, Ministro e Secretario ti'Estado dos Negocios da 
.Justiça, assim o tenha entendido, c faça cxecutat·. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em dezoito de Abril de mil oi­
tocentos cincocnta c dois, trigesimo primeiro da Indepen· 
dencia e do lmpcrio. 

Com a Ruhrica de Sua l\fagestade o Imperador. 

Euscúio de Quriro:: Coitinlw Mattoso Camara. 



COLLECÇÃO DAS LEIS DO WPEHIO 1>0 B!L\SIL. 

'185:?. 

TOMO 15. I'Al\TE 2. a SECÇÀU LJ3. • 

J>ECHETO N." OGl - de 20 de Abril de 1852. 

f)ú 110/'a organisa(tiO ú Cuarda Llaciona! do Jlu11il'ipiu 
da Cidade JJiamantina da l 1rmoincia de Jh111rs Ccnrcs. 

Altenuendo ú Propo5La do Presidente da Prorincia uc 
"Minas Geracs, Hei por hem Dc~cn~tar o seguinte: 

Art. 1." Fica en~ado 110 Municipio da Cidade Dia­
mantina 11:1 Prorin!'ia de i\Iiuas C<~rac~s hum Comm;mdo 
Superior de Guardas l'\aeiouaes, o qual cowprc~he!HI('r;·, fttllll 

Esquadrão de CaY;Illaria, c Ires llatalhües de Infantaria 
de 8 Companhia cada li um, com a design;1ção de J. ", 
2." e 3. o do sc~rriço acti1o. Haverú mais ueste Commando 
Superior llum Batallifto do seniço da resen·<l, de lJ Com­
panhias. 

Art. 2." O Esqa;1clrão de C a v aliaria, e os Batalhões 
tc~rão as suas parad;~s nos lu~ares que lhes fol'('lll marca­
<los pelo Prr•sidellle da Prorincia, na conformidade da Lei. 

l~usebio de <Jueiroz Coitiu!w :\Iattoso Camara, do !Heu 
Consel!Jo, Ministro e Secretario d'Estauo dos Negocios da 
Justiça, assim o teulw enrcuclitlo, e faça exeentar. Pa­
lacio do Hio de Jaw·iro em Yintc de Abril de mil oito­
centos cincoeuta c dous, trigcsimo primeiro da Iudepen-· 
deucia c do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua l\Iagestaclc o Imperador. 

F!!sd;io de f}uo'ro; ('m'thii!O :lla!!oso Camarrí. 
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DECRETO N. o 062 - de 20 lk Ahril de :1Sf>2. 

lJrí 1/0I'a organisarüo â Guarda Nacional do il!llnin)n'o 
do Sabaní da Provinda de Jll in as Ccrw's. 

Attendenrlo á Proposta do Prcsident<) da Prorincia de 
1\linns Gerars, Hei por bem Dccrptar o seguinte : 

Art. :1." Fica crcado no Município do Sahar;"t da Pro­
víncia de Minas Gcracs hum Commando Superior de Guar­
das Nacionacs, o qual comprehcndcrú hum Esquadriío d<~ 
Cavallaria, c trcs llatalhõcs de Infantaria de () Compa­
nhias cada h um , com a designação de 1. o, 2. o c 3. o, todos 
do serviço activo. Haverá mais neste Commando Supe­
rior hum Batalhão de Infantaria de G Companhias do ser­
vico da reserva. 

, Art. 2. 0 O Esquadrão de""'Cavallaria c os Batalhões 
de Infantaria tcriío as suas paradas nos lugares que lhes 
forem marca(los pelo Presidente da Província, na confor­
midade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitinho l\1aLLoso Camara, do Meu 
Conselho, .Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da 
.T ustiça , assim o tenha entendido, c faça c:xccutat·. Pa­
lacio do llio de .hnciro em vinte de Abril de mil oito­
centos rincocnta c dous, trigcsimo primeiro da lJHlepcn­
dencia e do lmperio. 

Cnat a finhrica de Sua Mageslade o Imperador. 

1~·1/.,t /;io rk f}wiro; Coiti11IW ;llollaso f~rllllifl'tl. 

f),i noru nrg.uu'st/,·,;u ri (;;rtlrdtl, i'•ltir'ÍOIIrtl do:; M unicipios 
de (,'oirwinl!tt, Yillti Flor, Papar i~ S. J ost1 , c S. Bento 

rl11 J>rol'inl'ill do llio (;randc do il/ o r te. 

Allendcndo [I Proposta do Presidente ela Província do 
ltio Gran:le d0 Norte, Hei por hem Decretar o seguinte: 

Arl. 1." Fie:1 crr•ad:> nos Municípios dt~ Goi;uliniJa, 
Villa Flor, Pap:1ri. S. Jnsc;. c S. Benlo da Provineia do 
J\i,•C:·and:· r!P "'n:-lr· 1!11m Commanrln Supnior rh· Cuarrfa, 



Nacionaes o qual comprehendcrú em Goiauinha hum Bata­
lhão de Infamaria de 8 Companhias, com a designação 
de 1. 0

, em Villa Flot· hum Batalhão de Infantaria de á 
Companhias, com a designação de 2. o; em Papar i hum Ba­
tai!Jão de Iufauwria de [J Companhias, com designaçfto de 
3. o; em S<io José hum Batalhüo de lnfautaria de [J Com­
panhias, com a designação de [J. 0

; e em S . .Beuto dous 
Batalhões de lufan tat·ia com a designação de 5. o c 0. o, este 
de 6 c aqnelle de 8 Companhias, todos <lo serviço activo. 
Haverá mais neste ultimo Município hu11t Batalhão de lJ. 
Companhias do serviço <la reserva. 

Art. 2. • As praças qualilicadas na reserva nos 1\luui­
cipios de Goiauinha, Villa Flor, Papari, e S. José ficarão ad­
didas {ts Companhias do serviço activo. 

Art. 3:" Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcadoi pelo PH'sidente da Pro­
l'Íncia. 

Eusehio de Queiroz Coitinlw Mattoso Camara , do Meu 
Conselho, l\linistro e Secretario <I' Estado dos Negocios da 
Justiça, assim o tenha entendido, e f<tça executar. Pa­
la cio do Hio de .Tau~iro em vinte de Abril de mil oito­
centos cincoeuta e dous, trigesimo primeiro da lndepeu­
dencia c do lm per i o. 

Com a Huhrica de Sua Ma[;cstade o lwperador. 

Eusrbio dt f!utiro.: Coitinfto Jlattoso Cmnara. 

-~-

DECRETO N." %!1 - de 20 de 1\bril rlc '18:12. 

Dr-i 1Wl'a orgmâsaçüo IÍ Cuardtl Nacional dos il!unidpios 
do Principe , e Acari da Provincia do Hio 

Grande do Norte. 

Atteddenuo á Proposta do Presidente da Província do 
Rio Grande do Norte, Hei por hcru Decretar o seguinte: 

Art. 1." Fica creado nos 1\lunicipios do Príncipe, e 
Acari da Província do Rio Grande do Norte hum Com~ 
mando Superior de Guardas Nacionaes, o qual comprehen­
derri mn o do Priucipe hum Batalhão de Infantaria de 8 
Companhias com a designação de 1. •, f'lll Ara ri atltro 

:asa s:sassas 51 a:asaz c a a a 
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Batalhão de 8 Companhias com a designaç.'io de 2. ", ambos 
do serviço activo. 

Art. 2. o As praças , qual i licaJas na reserva nos re­
feridos Municípios, ficarão addidas ás Companhias do ser­
viço actiro. 

Art. 3.• Os fiatalhões ter;lo as par:~das nos lugares 
que lhes forem marcados pelo Presidt~nte da Província na 
conformidade da Lei. 

Eusebio de <)ueiroz Coitinho l\lattoso Camara, do !\leu 
Conselho, l\liuistro c Secretario d'Est:ulo dos Ncgocios da 
.Justiça. assim o teuha enLPrHiido, e faca executar. Pa­
lacio do Hio de Janeiro em vinte de Abril de mil oito­
centos cineocnta e dous, trigesimo primeiro da Iudepen­
dencia e do Impnio. 

Com a Huhi'ica de Sua ~Iagestade o Imperador. 

Huseúio de f}lln"ro: Coitinlw Jlattuso C.mwra. 
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TOMO 15. l'ABTE 2." SECÇÃO fd. a -· m Zi:S: .... 

llECHI~TO N." !líi;J - de 21 de Abril de lS52. 

Dd nora OI'(JtlllÚtt!'ilO tÍ G~tarda :latiOIItil dos .llllm'cipio.~ 
do AsslÍ, Jl/os.w1nl, c Sanl'ilmltl da J',·orillcitt d1J 

J:io Crll11de do ilortt·. 

Allenllendo [t Proposta do PI'Psidenl!• da Província do 
Hio Grande do Norte, Hei por lwm lkercr;,,· o seguinte: 

Arl. 1." Fica cn~;1do !los ~lunicipios do As:-{r, l\los­
sorú. e Snnt'Anna da Província do Hio Cr:llldt~ do Nor­
te hum Commando SulH'rior de Guardas N teionac~, com­
prclrendendo no 1\ssú 1111111 Baralhilo dP I 11fanraria d1~ S 
Companias com a dt>sig-niín de 1. ", em J\lossorú Ir um Ba­
tallliío de Infanlaria dt~ {j Companhias, com a dt•signariío 
d1~ 2 ", ~~ em Sanl',\nna hum Bai;tllriío d(' lnfanraria <11~ 
!1 Companhias eom n design:1ç;lo de 3. o, toJos do serriço 
a c ti v o. 

1\rl. 2. 0 1\s praç.1s qualificadas na res(~rra nos Mu­
nicípio~ ncima ref<'ridoo; licariío :Hidida~ <"rs C!lmpanhias do 
SIT>·iço aeliro. 

Art. :t" Os llalaiilües ter:ío n' suas par;1das nos lu­
gares qne llws forem J;Jareado:' JWlo Pr1·sidenle d:: Prorin­
eia, na courorn1idade da Lei. 

EusdJio de (JtH~iroz Coitinlw ~l:111oso Ca:nara, do :li<·11 
C"n:;cl!w, Mini· !:·o c ~>~creUil'ÍO d'Esiado dos Negocios 1h 
.lus1i:::1, <J:i'iilll o 11~1~!ra c:rlt:!JtLdo. ~~ f:w<t t'\CCII!<Ii'. Jl;:. 
lacin do 1~io dt~ rf:11:cirn (';n v!!lle P- lHJIIl de Abril de Juil 
oitocentos eil!couila c do1::;, trig(•simu primr•iro da lr~tl:~­
]WtHkncia e d:> Llpcr:o. 
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DECHETO N." !lGG --de ~1 de .\uril de 185~ 

J)d 110nt or,qallistt(tlO IÍ Cuard!l Nacional dos 111 uniniJios 
da Capital. c S. l:onmlo da J>rorináa do Rio 

(,'nnulc do 1\'ortc. 

Allendcndo ú Proposta do Presidente da Província do 
nio Grande llo Norte' Hei por hem Decretai' o Sl!guinte: 

Art. 1.• Fic:1 cn~ado nos Mut1icipios da Capital, c S. 
Gonçalo da Prmincia do Hio Grande do Norte hum Com­
mando Superiot· de Cuardas Nacionaes, o qual compre­
hendcrá na Capital hum Batalhão de Infantaria de seis 
Companhias, com a designação de primeiro, e 1'111 S. Gon­
çalo outro Batalhiw de lnfantal'la de quatro Companhias, 
com a desiguaçfto de segundo, amhos do serviço activo. 

Art. :2." As praças Cf'lalilicadas na reserva nos dois 
l\luuicipios acima referidos ficarão addidas :'ts Companhias 
do sf'rviço activo. 

Art. 3. u Os Bala lhõcs terão as suas paradas nos lu­
g;m~s que lhes forem marcados pelo Presidente da Provín­
cia, na conformidade da Lei. 

Eusebio d1~ Queiroz Cnitinho Malloso Camara, do lUeu 
Conselho, ~liuistro e Secr1~tario 11' Estado dos Negocios da 
Justiça, assim o tenha entendido, e faça executat·. Pa­
la cio do Hio de .Taneiro em \'Íntc c hum de Abril de mil 
oitocentos cinco;~ula c dois, Lrigesimo primeiro da Inde­
pendcncia e do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua :\lagestade o Imperador. 

E11s1 f1in de (}uciroz Coitinlto l!illloso Cmnartf. 

JIECftETO '\'. · %'i - dt• ~~ rll' Ahril d(' 1 S52. 

!Jtí íuna orgwtúar,Io IÍ Cuarda Nacional dos :Uunici;n'o.· 
tfl' Angicos, r: Jlaf'IÍO da Prorincitt do Hio 

Crandc do !Yr!1'fl' . 

. i l!:·tHit:ndo • l'ropust.t du JlrPsidt•ntt• da Provínci~ 
do lliu Cr;:.ad. ,:,j 'hn·k, Ho,;i por lll'lil !lt·:-rr>~:tr tl ~'~-· 
rnd:n~· 
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1\rt. 1." Fica creado 11os 1\ltmicipios d(~ Angicos, e 
l\1ar;ío da Província do Hio Grande do Norte hum Com­
mando Superior de Guardas N<tcionacs, o qual comprc­
hcndcrá, em Angicos, hum Bat<tlhiío dP Infantaria de qua­
tr·o Companhi<ts, com a designaçiío de primeiro: c em 
1\Iacáo outro Batalh;io d(~ quarto Companhias, com a de­
!'ignação de segundo, ambos. do serviço activo. 

Art. ~." As pr·aças qualificadas na r·cscr·va nos referi­
dos Municípios licariío addidas ás Co111panhias do serviço 
activo. 

Ar·t. 3.
0 

Os natalhõcs terão as suas par·adas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Provín­
cia, na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do Meu 
Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios d<t 
Justiça, assim o tenha entendido, e faça executar. Pa­
lacio do Ilio de .Janeiro em vinte c hum de Abril de 
mil oitocentos cincoenta c dous, trigcsimo primeiro da 
Indepcndencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Eusebio d~ Queiroz Coitinlw llfattoso Camara. 

.... , e ! 



COLLECC.\0 JUS LEIS IH> BIPELUO DO H!\ \SI L. 

J Sü2. 

l'Al'.TE :2." 

llECHETO ~~." !Jü8 -- de 22 de Abril de 1 85:~. 

Jhí nora organisarr7o ti l.'wtrda 1\acional dos Jhmin'pios 
dalmprratri::, Apor/i, r Porto Ale,r;rc da l'rori11ria 

rio Hio (,'nuulr do .lortc. 

Allendendo ú Proposta do Presidellte da Província do 
nio Craude do Norte, H<'i por bem Decretar o seguinte: 

Art. 1." Fica creado nos l\lunicipios da Imperatriz, 
A podi c Porto Alegre da Província do Ui o Grande do Norte 
IIHm Comm:wdo Suprrior de Guard<ts Nacionacs, o qual 
comprehcndcrú , rm o da Imperatriz , hum Batalhão de In­
fantaria de seis Companhias, com a dcsigunção de primeiro; 
em Apodi, hum Batalhão de lnfautaria de seis Companhias , 
com a designação de segundo ; e em Porto Alegre hnm 
Batalhão de lnfanlaria de oito Compauhias, com a de­
signação de terceiro, todos do scniço actiro. 

Art. 2. 0 As praças qualificadas na reserva nos Mu­
nicípios acima referidos, ficarão addidas ;ís Companhins 
do servico activo. 

Art: 3." Os Batalhões terfw as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
víncia , na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz CoiLinho i\Iattoso Camara, do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Nc­
gocios da J usLiça, assim o tenha entendido, c faça exe­
cutar. Palacio do Hio de Janeiro em vinte c dois de 
Abril de mil oitocentos cincoenLa c dois, trigesimo pri­
meiro da lndependcncia c do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua l\lagestadc o Imperador. 

1':11scbiv de (jul'iro:: Coitinlto .l/aftosa Camam. 
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DECHETO N." UüO - de 22 dt~ Abril de 1852. 

Dd nova organisaçtlo á G'uarda 1Yaciouat do illunin/Jio 
de S. Raymzmdo Jronato da Prodncia do Piauhy. 

Attendcndo it Proposta do Presidente da Província do 
Piauhy , Hei por hem Decretar o seguinte : 

Art. 1. o Fica crcada no l\Iunicipio de S. Haymundo 
Nonato da Província do Piauhy, huma Secção de Batalhão 
de Infantaria, de duas Companhias, subordinada ao Com­
mando Superior da Capital da mesma Província. 

Art. 2. 0 As praças da reserva ficarão addidas ás Com­
panhias do serviço activo. 

Art. 3. o O Presidente da Província marcará a parada 
da Secção de Batalhflo, na conformidade da Lei. 

Euscbio de Queiroz Coitinho l\Iattoso Camara, do .Meu 
Conselho, l\Iinistro c Secretario tl'Estado dos Ncgocios da 
Justiça, assim o tenha entendido, e faça executar. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em vinte dous de Ahril de mil 
oitocentos cincocnta c dois, trigcsimo primeiro da ln­
dcpcndcncia c do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstade o Imperador. 

Eusebio dl' (}uriroz Coitin/10 Mattow Camara. 

~~~---.---------------------------------

í 

1 

j 
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COLLEC(;ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO _15. PARTE 2. • SECÇÃO lJ6. a 

DECHETO N. o 970 -de 24 de Abril de :1852. 

Abre ao Lllinistcrio do lmpcriv hum acdito cxtraordi­
nario de [JO. 000;ftl para occorrcr 110 acllllll c.Tcrcicio 

ao subsidio do 1'/tcalro Publico desta Capital. 

Não sendo sufficientc o producto liquido das Loterias 
concedidas ao Thcatro de S. Pedro ti' Alcantara para occorrer 
ás dcspezas ex traordinarias occasionadas em parte pelo 
inccndio daqucllc Theatro, c em parte pelos gastos in­
dispcnsavcis com os reparos do uc São ,Januario, cota a 
promptificação dos ohjectos neccssarios no que provisoria­
mente acaba de fundar-se, c com o engajamenl.o c trans­
porte das Compauhias de canto c baile; c sendo ur­
gante oecorrer a taes dcspezas: Hei por bem, Tendo ou­
vido o Conselho de Ministros , na conformidade do § 3. o 

do Art. 4. 0 da Lei N. 0 58\) de O de Setembro de 1850, 
· Autorisar o Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios 

do Impcrio a despender com este objccto no corrente 
exercício a quantia d(• quarenta contos de réis; devendo 
este credito cxtraordinario ser incluído na Proposta que 
houver de ser presente ao Corpo Legislativo, para ser de­
finitivamente approvado. O Visconde de l\Iont'alegre J Con­
selheiro d'Estado, Presidente do Conselho de l\linistros, 
Ministro c Secretario (]'Estado dos Negocios do Imperio, 
assim o tenha entendido , c faça executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em vinte c quatro de Abril de mil oito­
centos cincocnta e dons, trigesimo primeiro da Indcpen­
dcndcncia c do Impcrio. 

Com a Hulwica de Sua Magcstadc o Imperador. 

f'iscondc de Jlont"aii'!JI"I'. 



... 

DECHETO N. o P/1 - de :21J de Abril de J 852. 

Concede a Thomaz Butfer Dodgson pririfegio e:r:dwiro 
por 15 mmos ]Jura a comtrucrilo de diques jluct1Ulll­
tcs de SllS]JCI/SifO, Sf'!JitlldO O systema fj11C ÍIII'l'l/IOU. 

Tomnndo f~lll cousidei'açiio o que 1\Ie representou 
Thouwz Butler Dodgson, pedindo privilegio exclusivo po1· 
l'inte nnnos para a eonslrucção de diques fluctuantcs de 
~uspcnsão, segundo o systema que iurentara, cujo de­
senho ollcrccco: Hei por hem, de coufonuidnclc com a 
i\linll;:t Imperial Hcsoll'ção de dczesete do corrente, profe­
rida em Consulta da Secção dos Negocios do lmperio do 
Conselho d'Estado, ele trinta c hum do uwz :lllteccdcntc, 
Concede•· ao mesu10 Thomaz Butlcr Dodgson privilegio ex­
clusivo por espaço de quinze ;mnos, a fim de que só 
cllc possa construir os referidos diques de sna invenção; 
do qual privilegio se IIJC passar:í a competente Carta, nos 
termos c com as clausulns dn Carta de Lei de 28 de 
Agosto de :1830. O Visconde de 1\Iont'alcgrc. Conselheiro 
d'Estndo, Presidente do Conselho de Ministros, l\Iinistro 
(~ Seeret<lrio d'Estado dos Negocios do Imperio , nssim o 
tenlw entendido, c fnça cxecntnr. Palacio do Hio de <Ja­
neiro em vinte c quntro de Abril de mil oitocentos cin­
coenta c dous . trigcsimo primeiro dn lndrpcndcncia c do 
]mpcrio. 

J 'lsnmrll' r f, . . 1/ on(a!rr;rt. 

DECHETO i\." 072 - de 211 <Ir Abril de JSf>2. 

Autorisrz o Jliuistro r .'·iarrltii'ÚJ fti':stado dos "\ e.r;orim 
da Jusli(a a drsprndtr 110 I'OI'~'tlllc c.T!'I"t'irio iliJilfllllia 

de 20. ooo:tf' ("()Jil (I Polin'a r Si'flll/'((/l('rt pubtim. 

Não sendo sulllcicntc n qunntia votada no par;1grnpho 
quinto do Artigo terceiro dn Lei de Orçnmento em vigor 
para as dcspezas com a Poliria f' segurança puhlicn, lif•i 
por h<'lll. fie~ collformid;Hif• com o par;~grapl10 ~;qp111do dr• 
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Artigo quarto da Lei numero quinhentos oitenta e nove de 
nove úe Setembro de mil oitocentos e cincoenta , e Tendo 
Ouvido o Conselho de Ministros, Autorisar o Ministro e Se­
cretario d' Estado dos N.~gocios da Justiça a despender, alêm 
da quantia votada, mais a de vinte contos de réis, do que 
darú conta ao Corpo Lcgisi<Jtivo n<1 sua proxima reunião. 
Euschio de Queiroz Coitinho 1\lattoso Camara, do 1\Icu Con­
selho, Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da Jus­
tiça , assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio 
do Hio de Janeiro vinte c quatro de Abril de mil oitocen­
tos cincoenta c dons, trigesimo primeiro da lndepcndcn­
cla e do lmpcrio. 

Com a Huhrica de Sua l\lagcstade o Imperador. 

Huscbio de Queiroz Coitinlw IJlattoso Camara. 

DECRETO N. o nn - de 24 de Abril de 18f>2. 

4~tton'sa o Ministro c Secretario d'Estado dos Negocias 
Estnm,qeiros a dcs7Jcndcr no corrente anno financeiro 
a quantia de doze contos trezentos se.çsenta mil qui­
nlwntos c rintc rh's da nossa moeda, alhn da que foi 
rolada no § 3. 0 do A ri. !1. 0 da rcspcctira Lei de Or­
ramento, por mio ser suf!icicntc o Dredito aberto por 
/Jccrcto N. o StiO de 5 de Dezembro do anno pro.rimo 
passado. 

Auendcndo ft insu!Ticieneia da f{!Jantia \'Otada 110 §:L" 
elo Art. 4." da Lei do Orçamento em vigor para despezas 
cxtraordinarias no exterior, insullieir.ncia dcmonslril<la pelo 
Credito aberto pelo Decreto N. o 880 de 5 de Dezembro 
do anno proximo passado, HPi por hem , Tf'IHlo Ouvido 
o Conselho de Ministros, na conformidade do ~ 2." do 
Art. !1." da Lei N. 0 589 de 9 de Setembro de 1S50, Au­
torisat· o Ministro c Secretario ({'Estado dos Negocios Es­
trangeiros a despender sob aquella rubrica, no corrente 
anno financeiro, mais a quantia de doze contos trezcnlos 
sessenta mil quinhentos c vinte réis da nossa moeda, im­
porlancia de dr.spezas secretas feitas pelo Conselheiro dl' 
Estado Jlonorio Ht~l'lllPto Camciro Lt~;t!l n;t ~li,,;lo t'SJW'~i;ll 
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de que cst;\ encarregado; devenrlo este Credito supple­
mentar ser tamhem incluido na Proposta que houver de 
ser presente ao Corpo Legislativo para ser definitivamente 
approvado. Paulino José Soares de Sousa, do l\leu Con­
selho, Miuistro e Secretario d' Estado dos Negocios Est•·an­
gciros, assim o tenha cu tendido , e faça executai', Pa­
lacio do Ilio de Janeiro em vinte c quatro de Abril de 
mil oitocentos ciucocnta e dous , trigcsimo primeiro da 
lndependencia e do Imperio. 

Com a Hubricll de Sua 1\lagestade o Imperador. 

Pau fino J os( Soares de Sousa. 

1 

I 
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COLLEC<}AO 1>.\S LEIS DO UIPEIHO DO BIUSIL. 

1852. 

TO~!O 15. PAliTE '2.·• SEU.:Ão lO. • 

DECllETO N." Uí f, - de 2ü de Abril de 1852. 

Abre ao M inistcrio do JmptTÜJ ·hum Credito r.rtraordi­
nario de 30. 000.7j'OOO para an·orrrr tÍs dcspczas 

com a org~1isa(tlo rio Cc11sn (;rml do lmpcrio. 

Attcnrlcn(IO ú urgente necessidade de consignar-se a 
som ma i udispensa vcl para occotTcr ás dcspezas com a or­
ganisação do Censo Geral do Impcrio , ele que trata o§ 
3. o do Art. 17 da Lei N. o 5Sü de O de Setembro de 1850: 
Hei por hem , Tendo Ourido o Conselho de Ministros, 
na conformidade do § 3. 0 do Art. b..• da Lei N." 589 de 
9 do referido mez c anuo, Autorisat· o Ministro e Se­
cretario d'Estado dos Negocios do Imperio a despender 
com aquelle objecto no actual exccicio de 1851-1852 a 
quantia de trinta contos de réis; devendo este Credito 
extraordinario ser opportunamente incluido na Proposta , 
que houver de ser presente ao Corpo Legislativo, para ser 
definitivamente approvado. O Visconde de l\lont'alegrc, Con­
selheiro d'Estauo, Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro c Secretario (!'Estado dos Ncgocios do Impe­
rio, assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
Hio de Janeiro em vinte c sPis de Abril de mil oitocentos 
eincocnta c dous, t1 ig.-simo primeiro da Iudependcucia e 
do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua Magestade o 1mpcrauor. 



ao 
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COLLEC<,:ho JUS LEIS DO 1:\IPEHIO DO Bfl1\SIL. 

1 tiG2. 

TO)!O 13. P,\I'.TE 2.' SEC(:ÀO áS. • 

])ECHETO N." Ulf1 - de 2<i de Ahril de 1852. 

A/)re ao .lhnistaio rio I illJli'I'ÍO hum Crrdito cxlraordi­
nario de 35. OOO."ij'OOO pam oaorrrr tís despczas com 
o cstaúeftn"mrnto dos Htgistros rcgllflllitJ'S dos Jlifstimen-
1 OS I' OÚlf OS {1/1/l /111/'S. 

All<'lld<·ndo ;, mgf'ute necessidade de consignar-se a 
somma iudispi'IIS<ird para O<'COITI'I' ús dcspczas com o es­
tahelecirnento dos Hegistros regulares dos 11ascimcntos <! 
ohitos ann11a<~s, de que trata o ~ 3. o do Art. 17 da Lei N. • 
580 de 6 dr! Setembro ele 1850 : Hei por be111 , Tendo 
Om ido o Conselho de l\Iinistros , ua conformidade do § 
3. 0 do Art. !1. 0 da Lei N." GS!) de O do mesmo mez e 
anuo, Autorisar o l\linistl"o c Sccratario d'Estaclo dos Ne­
gocios do lmpcrio a dcspciJ(IPl' com aquellc ob.iccto uo 
corrente exercício de 1851-1852 a quantia de trinta c 
cinco contos de réis, dcrr~ndo. este Credito extraordina­
rio ser opportunamcute incluído na Proposta, que houver 
de ser presente ao Corpo Legislatiro para ser definitiva­
mente approvado. O Visconde de Mont'alegrc, Conselheiro 
(l'Estado , Presidente do Conselho de Ministros , Ministro 
e Secretario (}'Estado dos Negocios do lmpcrio , assim o 
tenha entendido, c faça executar. Palaeio do Hio de 
Janeiro em vinte e seis de Abril de mil oitocentos cin~ 
cocnta c <lous, trigcsimo primeiro da Indcpcndcncia c do 
Imperi0. 

t:om a Ruhrica ck Sua Magestadc o Imperador. 

''ivnnde dt Jlon!'aftgrc 

a c 
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DECHETO N.o \170 - de :w r1~~ .\!Jril d1• lfii'i2. 

Autorisa o Jfinisterio do.ç 1Yegocios K~trangl'iros a des­
pender no f'O/Tente f' xercicio de 185l- 52, na rcrba 
-Legações e Consulados-, ma/s l!). 3(\S.'j715l5 ao cam­
bio de 27, além do q1w foi votado para a mesma rcrba 
ua re.~pectira Lei do Orrmnrnto. 

Attenclendo á insufficicncia do Credito \'Otado pelo pa­
ragrapho segundo do Artigo qnano da Lei do Orçamento 
vigente para as dPspezas das Legações c Consulados • e a 
urgente necessidade de satisfaze-las , Hei por hem , Tendo 
Ouvido o Conselho de ~Jinistros. na conformidade do pa­
ragt·apho segundo do Artigo quarto ela Lei numero qui­
nhentos oitenta c noye, de nove de Setembro de mil oi­
tocentos e cincocnta, Antorism· o Ministro e Secretario ele 
Estado dos Negodos Estrangeiros a despender, sob ;HJUella 
rubrica, no corrente exercício , a quantia de dezenove con­
tos trezentos sessenta e oito mil quinhentos c fJIIÍIJZ(~ réis 
ao cambio de vinte c sete dinheiros esterlinos por milr1~is 
alêm ua que foi votada na sobredita Lei de Orçamento. 
devendo este Credito supplementat· ser opportun:unentc in­
cluido na Pt·oposta que houver de ~ct· presente ao Corpo 
Legislativo para set· definitivamente approvado. P:wlino 
José Soares de Sousa , do Meu Conselho, Ministro e Se­
(:retario d'Estado dos Negocios Estrangeiros, o tenha assim 
entendido, c faça executar, expedindo os despachos ncccs­
sarios. Palacio do Hio de Janeiro em vinte c seis de Ahril 
de mil oitocentos cincoenta c dons, trigcsimo primeiro 
{la Independencia c do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua Mngestade o Imperador. 

Paulino ./ osé SMrf's de Sousr1. 



( ·I 3f:l ) 

COLLEC<jÀO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

•185:!. 

IUMO 15. PAliTE 2. a SECÇÃO hú. a 

DECHETO N." 077 - de 28 de Abril de 1852. 

A utorisa a incorporacüo da Companhia Reformadora, c 
approra os respectivos Estatutos. ,. · 

Tomando em consideração o que Me representou a 
Commissão Dircctora da Companhia Reformadora, orga­
nisada para o melhoramento , construcção e cons~rváção 
das calçadas desta Cidade: Hei por bem Au torisar a in-

. corpornção da referida Companhia, e Approvar os respe­
ctivos Estatutos, que com este baixão, assignadgs pelo 
Visconde de Mont'alcgre, Conselheiro d•Estado, Preiidimtc 
do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario'' d'Estado 
dos Negocias do Imperio; ficando porêm dependente da ; 
Minha Imperial Approvação a reforma, ou modificação dos 
presentes Estatutos, de que trata o Art. 33. O ,mesmo .J 
l\linistro c Secretario d'Estado assim o tenha entcpdido, 
c faca executar. Palacio do Hio de Janeiro em vintê·e oito 
de Âbril de mil oitocentos cincoenta e dois, trigesimo pri­
meiro da Indcpcndcncia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua Magestade o l1t1pemdor. 

Visconde de ~tont'alegre. 

1\statutos da Companhia llrformadora, aos quars sr' re­
frn: o Drrrcto ll. o \)77 drsta data. 

CAI'lTUf.O I. 

/Ja Companhia. 

Art. 'l." He organisatla hmua Companhia com o lim 
dt~ contraclar com a autoridade eompelcnle o melhora­
!!ll'llto • coustrucefio <' cousprv:~cfio das calt•:~rlas da Cidade 

• eu o 
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c CórLe do Rio de Janeiro pelo modo, que mais conve­
niente for. Esta Companhia tem o nome de Heformadora. 

Art. 2." A duração da empreza será regulada no con­
tracto respectivo. Não obstante se convier a sua conti­
nuação alêm do prazo marcado , a Commissão Directot·a, 
depois de vencida semelhante deliberação em Asscmbléa 
Geral dos Accionistas, renovará seus contractos pelo tempo 
que convier, e se ajustar. 

Art. 3. o Os fundos da Compu uh ia são de 300. 000-71', 
representudos em seiscentas acções ·.de quinhentos mil réis 
cada huma, os quaes poderão ser elevados por drlibera­
ção da Assembléa Geral, segundo as conveniencias da So­
ciedade, e o melhor serviço publico. 

Art. lt. • A importancia de cada huma entrada, c o 
modo de a renli~nr, serão regulados por deliberação da 
Commissão Directora. 
. . Art. 5.• O Accionista, que no prazo pt·efixo, dei­
xat• de entrar com a sua prestação' perderá em beneficio 
da .. CÓmpanhia as entradas inteiras que houver feito; sendo 
rís<;a'do da lista dos Accionistas. 

.. Art. 6. o Dado o caso do Artigo antecedente a Com­
miss~o. Directora fará annunciar· pelos jomacs, e no Es­
criptório respectivo, o numero, e a venda das acções prcs­
criptas, sem nunca declarar o nome do Socio a quem 
pertencêrão . 
. , '~' Se; dentro de trinta dias não apparecet· reclamação 
d? iQter'éssado, serão impreterivelmente vctJuidas. Caso 
appareçâ reclamação do Socio proprietario , será ella de­
cidida pela Commissão Directora como achar convcuieutc ; 
tendo o Socio prejudicado , caso se não conforme com 
a dita decisão, direito de appellar Cltl oito uias para a 
Ass1mbléa Geral, a qual decidirá deliniLivamentc. A de­
cisão final será publicada pela imprensa , c durante o seu 
processo não se poderá dispor das apoliccs em <{Uestão. 

CAP lTU LI) Jl. 

Dos Llccionistas. 

Art. 7." Púde ser Accionista toda P quaiiJlll'l' pesH>a, 
ou Corporação nacional ou ~~straugeir<.L Cada lllllll púdt• 

dispor d:~~ suas acçües eom a liberdade <Jllf~ Plllt'IHit-r. 

111<1s o aetn rl;t :dit'llac;'ío. 'I''~' de H'! :'1 Jlii'IICinn:tr-sl' llfl" 
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1'1·gistros da Companhia, será authcnticado pela assrgna­
tura das partes, ou de seus legítimos procuradores. 

CAPITULO lU, 

Da Asscmbléa G'cral. 

Art. 8." A A sscmbléa Geral het a reuruao dos Ac­
cionistas. Ella se lJJ\'erá por constituida, sempre que se 
acharem presentes tantos Accionistas quantos representarem 
dous terços do capital da Compauhia. O numero de cinco 
acções dá direito a hum voto. Ninguem terá voto sem 
que possua o numero de cinco acções ,. nem terá mais 
de cinco votos qualquer que seja p num.er<:L,CJUe possua. 
Os ausentes poderiio I'Otar por pr;ocnradores,1·IDas, ,estes 
sú poderiio ser escolhidos dentre os Accionistas, os quaes 
t'lll caso nenhum poderão repl'esentar mais de cinco votos 
<~lêm dos seus. 

Art. O. o A Assembléa G(•rar se reunirá annnahnente 
duas vezes em Jaueiro, e duas em Julho, nos dias .que 
se aprazarem, sendo a primeira de cada mez para ouvit­
ler o relatorio c balanço do estado da Companhia, e a 
segunda para conhecer do resultado dos trabalhos da Com­
missão de exame. Alêrn dessas reuniões haverá reunjão ex­
traordiuaria, sempre ljlle a Commissão Directora o reco-, 
nhecer uecessario. A convocação scr;í sempre annunciada. 
com a devida au tecedencia c publicidade, já nos. Jol'llaes. 
de mais importancia, e jú no Escriptorio da Com}lanhia. 

Art. 10. Se por· falta de numero deixar de se cons­
tituir a Assembléa Geral, ficará adiada para o dia, que 
novamente se designar, e que não deverá exceder do oi­
faro, repetindo-se a convocação com as mesmas formali­
dades. Neste caso o numero que então se rcuuir cons­
tituirá a J\ssembléa Geral. 

:\rt. 11. Nas reuniõ1•s cxtrnonlinarias só se tratará 
de ohjectos alheios <lO fiuJ da con \'O cação se a Assembléa 
Geral expressamente o resolver, podendo em caso de ur­
gcncia prorogar as suas Sessões pelo tempo que conl'ier. 

Art. 12. A Assemhléa Geral he presidida pelo Pre­
sidente da Com missão Directora, seniudo-lhc de Secreta­
rios e Escrutadores os membros d'ella . 

. \rt. 1:~. O relatorio c l~<tlrtnf:o do estado da Com-
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pauhia s<~rão entregues a huma Com missão de exame, 
composta de tres membros , nomeada por escrutínio secre­
to, a qual emiltirá sobre tudo o seu parecer, que será 
devidamente discutido. A' mesma Commissão serão fran­
lfUeados todos os esclarecimentos de que uece~sitar. 

CAPJTULO IV. 

'-Da Administra[-·üo. 

Art. ilJ. A' Companhia será administrada por huma 
Commissão Directora, composta de hum Presidente, hum 
Séct·etario, hum Thesoureiro, e dous Adjunctos. Os Ad­
juuctos substituirão o Presidente, c o Secretario em suas 
faltas, entendendo-se que substituirá o primeiro aqucllc 
dos Adjunctos, que tiver tido na eleição maior uumero de 
votos, e em caso dé empate o que fot· niais velho. 

O Thcsourcii'O será uas suas faltas e impedimentos 
repentinos substituído por hum Fiel de sua confiança , c 
sob sua responsabilidade. A' este arbitr:uá a Commissão 
Directora a gratificação que julgar conveniente. 

Art. 15. Ninguem , quer nacional quer estrangeiro, 
poderá ser eleito membro da Commissão, sem que possua 
pelo menos dez acções. As funcções de seus lllt~mbros 
serão gratuitas, e durarão dous annos, podendo ser reelei­
tos -se houverem bem servido. 

O 'primeiro l>iennio para a 1. • Com missão que for 
organisada', contar-sr-ha do dia em I.{UC elfcctivamente co­
meçarem os tl'abalhos da emprcza. 

'Art. 16. Compete á Commissão Directora: 
§ 1. o Solicitar do Govemo a approvação dos seus Es­

tatutos. 
S 2. • Celebrar todos os contra e tos da Companhia. 
~ 3. o Ordenar a coustrucção das calçadas, seu melho­

ramento, c conservação, conforme as prescripções ajus­
tadas com a Autoridade competente. 

§ lJ. o Comprar machinas e instrumentos, e fazer to­
das as mais acquisições, que se considerar nccessarias aos 
interesses da Companhia,, 

§ 5. • Determinar c regular a cscripturaçào , c marcar 
o numero e qualidade dos livros. 

§ 6. 0 Autorisar o Thcsoun~iro pat·a receber os dinhci .. 
ros dos Cofrrs Publicos. 
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§ 7." Hegular o serviço da construcçilo, conservação c 
inspecçiio pelo methodo que mais consentaneo for·, divi­
dindo a Cidade em Districtos, ou Secções, e pr·ovendo so­
bre tudo o mais, segundo melhor convier ao serviço do 
publico, e aos interesses da Companhia, ouvido o Enge­
nheiro respectivo. 

§ 8. o Organisar e apresentar nas devi{fas epochas ã As­
scmbléa Geral o relatorio do estado da Sociedade, e o 
competente balanço, sendó tudo feito' 'Cotii individualisa­
çiio e clareza. 

§ 9. o Decretar os dividendos de seis em seis mezes. 
~ 10. Represent<H' a Companhia em todos os seus 

direitos c interesses. 
§ 11. Resolvet· a convocação extraordinaria da Assem­

bléa Geral. 
§ 12. Fazer os Hegulamentos nccessarios par·a todos 

os Empregados da Companhia, creanclo os empregos que 
forem ncccssarios, c marcando-lhes os sala rios que en­
tender. 

Art. 17. Compete ao Presidente : 
§ 1. o Presidir á Assembléa Geral, e aos trabalhos da 

Com missão Directora. regulando as discussões, e mantendo 
a ordem nos debates. 

§ 2. o Convocar a AssemLiéa para as suas reuniões or­
dinarias, bem como nos casos cxtraordinarios ou em con­
fonuidadc com o At·t. 16 § 11, ou quando o requere­
rem os Acciouistas representantes da IJ. a parte do Capital 
dn Sociedade. 

§ 3. o Numerar c rubricar, abrir e encerrar todos os 
livros da Companhia. 

§ IJ. 0 Autoris;u· a compra de materiaes e ferramentas 
necessarias. 

§ 5. o Dm· expediente a todos os negocias, c autorisar 
os pagamentos das folhas c contas. 

Art. 18. A quem substituir o Presidente em suas 
faltns competem todas as attribui<:ões do Artigo nnteccdente. 

Art. 1ü. Ao Secrctnrio compete : 
§ 1. 0 Escrever e ler <IS act<Js das Sessões , fazer todo 

o expediente da Commissfío, ou da Presidencia, c as mais 
cscripturações, f{IIC por aquclla on por esta lhe forem or-
tlf•nadas. · 

~ ·~.° Fazer diri~ir I' authentirtlr to1la a coiTPSpond('ll­
,.ia da Cnmp:1nhia. 

•' 
~ 
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~ 3. o Podcrú ser auxiliado pelo Guarda-livros, ou por· 
qualquer outro Empregado, que para a Secretaria for con­
veniente crear em todos os actos mencionados, porêm este 
em nenhum caso o poderú substituir, ou representar com 
sua assignatura. 

Art. 20. He da compctcncia do Thesoureiro : 
~ 1. o Heceber dos Cofres Publicos as devidas presta-

ções e auxílios. 
S 2. o Fazer os. pagamentos e despezas, cujos docu-

mentos ou folhas lhe forem apresentadas com ordem ex­
pressa do Presidente, em. a qual sempre se m<·ucioJJat'ú 
a <Juantia que se mandar dC'spcndct'. 

CAPITULO V. 

Dos Empregados. 

Art. 21. O Escriptorio da Companhia scrú collocado 
em lugar centl'al em relação aos movimentos uo commer­
cio. Terá por Empregados aquellcs, cujo numero, c at­
tribuiçõcs forem considerados indispcnsaveis. 

Art. 22. Hum Hcgulamento especial proposto pelo 
Secretario, e approvado pela Com missão, marcará o tempo 
do serviço, e as obrigações dos respectivos Empregados. 

Art. 23. Haverú hum Engenheiro que será profis­
. sional, devendo ser preferido para semelhante lugar o que 
tivet' viajado, e reunit' os conhecimentos praticos das ma­
terias concernentes á sua occupação. 

Art. 2ft. O Engenheiro será da livre nomeação e 
confiança da Commissão Directora. Suas auribuições serão 
por ella especialmente determinada~. 

CAPITULO YT. 

Dos dividendos e {u11dos de l'('srn·a. 

Art. 25. O pagamento dos dividendos serú feiro pelo 
Thesoureiro no E'scriptorio da Companhia. 

Art. 26. Só haverá dividendo quando houver nos 
Cofres nume1·ario snfHcicnte para as dcspezas onlinarias 
de tres mczes. 

Art. 27. No caso do Artigo antecedente susJwndcrc-
se-hão as Pntradas dos \rríoniotas, P"\f'!Tlo <.r· hnnH'I' IH'-
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r.rssidade de rcrificar-se alguma importante despeza , como, 
por exemplo, com a compra de machinas, ou de quaes-
qner outros objectos necess:uios aos fins da emp1·eza. '.:.1:· 

Art. 28. Todas as contas da Companhia ficarão sal- .1 
dadas no fim dos mezes de .Junho c Dezembro, a fim de ... 
que possão constituir parte do balanço, que tem de ser 
presente á Assembléa Geral. 

AI·t. 29. Approvadas as contas em Assembléa Geral' ,'< 

c marcadas as quantias necessat:ias .}lal'a. as despezas do 
trimestre, deuuzir-se-ha para fundo de reserva quantia 
nunca menor de dez por cento. 

Art. 30. Feitas as deducçõcs do Artigo antecedente, 
será o liquido dividido pelas acções, fazendo-se por au­
uuncios puhlicnr a sua importancin. 

C1\ PITULO Y II. 

Dúpos(cões Ccrae.~. 

Art. 31. Todo o dinheiro disponivel da Companhia 
será consenado no Ranco. 

Art. 32. O processo das folhas dos pngameutos, a 
verificação destes, o tempo, e o modo com que serão 
feitos, dependerão de Hegulamento feito pela Commissão 
Directora. 

Art. 33. A Asscmbléa Geral poderá reforma1·, ou 
modificar os presentes Estatutos, quando julgue necessa­
rio. Neste caso a proposta de reforma partirá da Com. 
missiío Dircctora, ou do parecer affirmativo da mesma Com-
missão, proferido sobre indicação de qualquer dos Accio-
nistas. Em todo o caso são neccssarios para a reforma 
tantos votos quantos representem dous terços do cnpital 
da Companhin. 

Art. 3/t. Se no entanto houver m~gcntc necessidade 
de tonwr hnma providencia não preyeiÍida nos presentes 
Estatutos, a Commissão Directora a poderá tomm· sob sua 
responsabilidade, le\':JIHio tudo ao conhecimento da As­
sembléa Geral em sua primeira reuuiflo, ou fazendo-a 
convocar extraordinariamente, se entender isso indispen­
~avel. 

Palncio rio Hio d(! .Tnneiro em 28 de Abril de 1852. 
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COLLECÇÀO DAS LEIS DO IMPEHIO DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2." SECÇÃO 50.a 

DECUETO N. 11 t!J78 _: do 1. 0 de Maio de 1852. 

Concede a Luiz /Jertlwud ~ Companhia prioilegio exclu­
.~ho por dez annos para .~ó ellcs fabricarem barris ino­
doros, cm-roras e barcas, destinadas ao 1-r1pido c .~e­
guro transporte de materias fccacs, po1· lwm ncro sys­
tema que os Supplicantes inrentdrilo. 

Attendendo ao que .Me representárão Luiz Berlhaud 
& Companhia, pedindo privilegio exclusivo para só elles 
fabricarem barris inodoros, carroças e barcas, destinadas 
ao rapido e srguro transporte de materias fecaes , por hum 
no\'O systema que os Supplicantes inventárão segundo o 
desenho e descripção a este annexos; e Conformando-Me 
com o parecer da Secção dos Ncgocios do Imperio do 
Conselho d'Estado, exarado em Consulta de vinte c seis de 
Abril proximo passado : Hei por bem Conceder aos refe­
ridos Luiz Berthaud & Companhia, tão somente, porêm , 
por espaço de dez àhnos, o privilegio que requerem, do 
qual se lhes passará a competente Carta, nos termos e com 
as clausulas da Carta de Lei de 28 de Agosto de 1830. 
O Visconde de Mont'alegre, Conselheiro d'Estado , Presi­
dente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario d'Es­
tado dos Negocios do Imperio, assim o tenha entendido, 
e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em o prhneiro 
de Maio de mil _oitocentos cincoenta e dous, trigesimo 
primeiro da lndependcncia e do Imperio. 

Com a Rubriclt' tle Sua Magestade o Imperador. 
{'i" 

Vi.w·onde de jtfont'afcgre. 
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DECHETO N. o 979 - do 1. o de Maio de 1.852. 

Concede a Thomaz Butler Dodgson privilegio exclusiw 
por dez annos para o calçamento das 1·uas con­

forme o sy.çtema que im·entara. 

Solicitando Thomaz Butler Dodgson privilegio exclu­
sivo por espaço de vinte annos, para que só elle possa 
f•mpregar no calçamento das ruas o systÉnna que inventm·a , 
já posto em pratica na rua do Sabão d'esta Cidade, o 
qual, á vista da exposição apresentada pelo Supplicante , 
consiste em huma combinação de ferro, pedra quebrada, 
c asphalto, assenta do tudo sobre alicerces de pedra : Hei 
}lOr hem , de conformidade com a Minha Imperial Reso­
lução do primeiro do corrente, tomada sobre Consulta da 
Secção dos Negocios do Jmperio do Conselho d'Estado, de 
vinte c tres de Abril ultimo, Conceder ao mes1ho Tho­
maz Butler Dodgson o privilegiô exClusivo, que requer, 
por espaço de dez annos somente, do qual se lhe pas­
sará a compcnte Carta, nos termos e com as clausulas da 
Carta de Lei de 28 de Agosto de 1830. O Visconde de 
Mont'alegre, Conselheiro d'Estado, Presidente do Conselho 
de Ministros, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios 
do lmperio, assim o tenha entendido. e faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro eni o primeiro de Maio de 
mil oitocentos cincoenta e dous, trigesimo primeiro daln­
dependencia e do Imperio. 

Com a Rubl'ica de Sua Magestade o Imperador. 

Vz'sconde de hlont'alegre. 

,. ····-. -·-·····-·----------· 
j 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2.• SECÇÃO f11. • 

DECRETO N.o 980 - de 6 de Maio de 1852. 

Dd nova organi'sação á Guarda fV aciona! dos Municipio:; 
de Paraty e Angra dos Reis da Provinda do 

Rio de Janeiro. 

Attendendo â Proposta do Presidente da Província do 
Rio de Janeiro, Hei pot· bem Decretar o seguinte : 

Art. 1. ° Fica creado nos Municípios de Paraty c 
Angra dos Reis da Província do Hio de Janeiro hum Com­
mando Superior de Guardas Nacionaes, o qual comprehcn­
derã, em Paraty , hum Batalhão de Infantaria de oito Com­
panhias do serviço activo, com a designação de primeiro, c 
huma Secção de Batalhão de tres Companhias do serviço 
da reserva; e em Angra dos H.eis h uma Companhia de 
Cavallaria, outra de Artilharia , dois Batalhões de Infanta­
ria do serviço activo, com a designação de segundo e 
terceiro, este de seis Companhias , e aquelle de oito , c 
hum Batalhão de quatro Companhias do serviço da reserva. 

Art. 2. o Os Batalhões e Companhias terão as suas 
paradas nos lugares que lhes forem marcados pelo Pre­
sidente da Província , na conformidade da Lei. 

'Eusebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara , do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça , assim o tenha entendido, c faça executar. 
Palacio do Hio de Janeiro em seis de Maio de mil oi­
tocentos cincoenta e dons, trigcsimo primeiro da lndepcn­
dencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

Euscúio de Queiroz Coitin!w M((ftosr Cmnam. 
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~-~· ~~~-------------------------------------COLLEC<}ÃO DAS LEIS DO UIPEBIO DO BllASIL. 

1852. 

TO~JO 15. !'ARTE 2. a SECÇÃO f..2. • 

J>ECHETO N. 0 !>Si - de 8 de Maio de 18j2, 

Dd nora or,r;t~m:~a(tlo ti Cuarda Jladonal dos l'tluninpios 
de Cmnetrí, Bait7o, Alelga(.·o, Porte/ c Ociras 

da Prorincia do Pard . 

.Attrndendo á Proposta dó Presiden'te da Província do 
Pará , fh·i por bem Decretar· o seguinte : 

Art. 1." Fica creado nos l\'Junicipios de Cametá, 
Baião. Melgaço , Portei e Oeiras da Província do Pará. 
h um Com mando Superim' de Guardas Nacionaes, o qual 
comprehenderá, em Cametá, quatro Batalhões de Infantaria 
de seis Companhias cada hum, com a designação de pl'i­
meiro, segundo, terceiro e quarto ; em 1\Ielgaço hum Ba­
talhão de seis Companhias, com a designnção de sexto·; 
em Portei hum Batalhão de quatro Companhias com a 
designação de sctimo ; c em Oeiras hum Bntalhão de qua­
tro Comp<lllhias, com a designação de oitavo. 

Art. ~.o 1\s pr·açns qualilicndns na reserva llos l\lu-
1icipios de Camctá formarão hum Batalhão de quatro Com­
panhias: as qualificadas nos outros l\lunicipios ficarão ad­
didas nos Batalhões do serviço activo dos mesmos Mun·i­
cipos. 

Art. 3." Os Batalhões tel'ão as suas paradas nos lu­
gares qne lhes for('m mar·cados pelo Presidente da Provin­
cia , na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitinh:o 1\Iattoso Camarà , do 
!\leu Cous('JIJO , Ministro c Secretario d'Estado dos Ne­
gocios da Justiça, ••ssim o tenha entendido, e faça exe­
cutar. 1\tlacio do Hio de Janeiro em oiro de Maío de 
mil oitocc~ntos cincoenta c dons, trigl'simo primeiro da 
!nd<'fH'ndt•ncia e do Impcrio. 

Con1 :1 Hu!Jriea de Sua l\IagPst;Hit• o Iruperador. 

Fuseúio rlt f}udrn: f.'oitinlw J]tl/lusu Cmnrtra 

I 
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DECHETO N. o 082 - de 8 de Maio de 1852. 

Dâ not·a organisartlo ti Guarda JVacional dos Municípios 
de Braganca c Turiassú da Prorincia do Pará. 

Allcndendo ft Proposta do Presidente da Província 
do Pará, Hei por bem fJecretar o seguinte : 

Art. 1. ° Fica crc:~do nos Municípios de Bragança e 
Turiassú da Provinci:~ do P:~rá hum Comm:~tulo Superior 
de Guardas Naeionaes, o qual comprchenderá em Bragança 
hum Bat:~lhfio de Infantaria de oito Companhias, com a 
designação de primeiro, e em Turiassíi hum Bawlhão de 
lJUatro Companhias, com a designação de segundo, ambos 
do servieo aclivo. 

Art.' 2. o As praças qual'ilicadas na reserva nos dons 
l\1unicipios ficarão addidas aos Batalhões do serviço activo 
dos mesmos Municípios. 

Art. 3. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem mat·cados pelo P'residente da Pro­
víncia , na conformidade da Lei. 

Eusebio de Queiroz Coitin h o Mattoso Camara • do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Justiça, assim o tenha entendido, e faça execo­
tar. Palacio do 1\io de Janeiro em oito de Maio de 
mil oitocentos dncoenta e dons, trigesimo primeiro da 
lndependencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Busebio de Queiraz Coitinho Mattoso Camara. 

DECngro N. • 083 - de 8 de Maro de 185:!. 

/)ti nova or,qanisart7o tÍ. Guarda lV aciona! do :11 uninjn'o de 
Pit11ngui da Provinda de 1llinas Gemes. 

Attendcndo :'1 Proposta do Presidente da Província de 
Minas Gen1es, Hei por bem Decretar o seguinte: 

1\i't. ~<." Fira cr(:ado no Munif'ipio dP Pit;1ngui d;1 
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Jlrovincia de Minas Gcracs hum Commando Superior de 
Guardas Nacionaes, o qual comprehendcrá quatw Bata­
lhões de Infantaria de seis Companhias cada hum, com 
a designação de primeiro , segundo, terceiro e quarto , do 
seniço activo, c hum Batalhão de quatro Companhias do 
serviço da reserva. 

Art. 2. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Provín­
cia, na conformidade da Lei. 

J~usebio de Queiroz Coitinho Mattoso Camara, do Meu 
Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da 
Justiça, assim o tenha entendido , e faça executar. Pala­
cio do Rio de Janeiro em oito de 1\faio de mil oitocen­
tos cincoenta e dÓus, trigesimo pt·imeiro da lndependencia 
c do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\1agestade o Imperador. 

Euseúio de Quei'roz Coitinlw illattoso Camara. 

DECRETO N.o 98~ - de 8 de Maio de 1852. 

Dá nova or,qanisaçí'io á Uuarda Nacional do Município da 
Cidade da Cachoeira da Província da Balu'a. 

Attendendo á Proposta do Presidente da Província da 
Bahia, Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1.• Fica creado no Município da Cidade da Ca­
choeira da Província da Bahia hum Commando Superior de 
Guardas Nacionaes, comprehendendo hum Corpo de Cavai­
Jaria , de dois Esquadrões , c sete Batalhões de Infantaria 
com a designaçiio de primeiro a setimo , tendo o segundo 
oito Companhias , c os outros seis, todos do serviço aetivo. 

Art. 2. o Ilaver;í mais neste Commando Superiot· hum 
Batalhiio, de oito Companhias, do serviço da reserva. 

Art. 3." Os Corpos terão as suas paradas nos lugnres 
que lhes forem marcados pelo Presidente da Província , na 
conformidade da Lei 

José Ildefouso de Sou~a Hamo~, do l\Ieu Conselho, l\Ji. 

J ~----~--·-- ·- . .. - ... -·--··------------
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nistro e Secretario <l'Estado dos Negocios da Justiça, assim 
o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Rio de 
Janeiro em oito de Maio de mil oiiocentos cincoenta c 
dous , trigesimo primeiro da Independencia e do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Ildefonso de Sousa Ramos. 



COLLEC(;Ãü DAS LEIS DO IMPEIUO DO lll\ASIL. 

1852. 

TO~IO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 53. 0 

DECRETO N. o 080 (*) - de 7 de Junho de 1.852. 

Ordena que se romcccm a rontar da data deste em diante 
os 10 annos, durante os quac.~ se conrateo a llobcrto 
Joiio llippcr de Castro pririlcgi.Q e.rclusivo para o fa­
brico c venda da maehina, que inrcntou para de.w·as­
car, abanar e brunir café. 

Tomando em Consideração o que Me representou Ro­
berto João llipper de Castro, &olicitando que se contem 
desde agora os dez annos do privilegio exclusivo, que 
pelo Decreto N." 7[JG de 21 de Dezembro de 1850 lhe 
foi concedido para o fabrico e venda da machina de sua 
invenção para descascar, abanar c brunir café ; visto que, 
segundo o Supplicante provou , ha pouco recebeo o resto 
das peças necessarias para a construcção d'aquclla ma­
china : Hei por bem que os dez annos, durante os quacs 
deve vigorar o mesmo privilegio , se comecem a contar 
desta data em diante. Francisco Gonçalves Martins, do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios do Imperio , assim o tenha entendido, c faça exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em sete de Junho de 
mil oitocentos cincoenta e dous, trigesimo primeiro da 
Independencia e do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

Francisco Gonçalves Martins. 

(') Não existt~ a c to algum de N." !J85. 

l 

~ 
- ·~"-- ------·-~------.... , .... , ·-·----· 



COLLEC(:ÃO DAS LEIS DO IMPEHIO no fllUSlf,. 

18&2. 

TO~lO 15. PAliTE '2. a SE<:<,:ÃO i){j. • 
,.,........ 

DECRETO N. o 987 de 12 de .Junho de :1852. 

Couredc a lreneo Ewngclist11 de Sou.wt pririlt'gio t'.rda­
$hO por 10 annos pam a narrgao7o por rapar entre 
'r$ltZ Cidade c o ponto da pmi11 do mar do Muninj11'0 
da Estrclla, em qur comr(lll' o caminho de faro, 
que d!c se propul' construir 110 ml'smo Jfuninjn'o att' 
a rai;:; da Serra. 

Attendcndo ao que l\le representou In•neo Evangelista de 
Sousa pedindo privilegio exclusivo para a navegação por 
vapor entre esta Cidade c o ponto da praia do mar do 
Município da Estr·clla na Província do llio de Janeiro, 
em que começar hum caminho de ferro, fjliC clle se pro­
põe construir no mesmo 1\Junicipio, a partir do indicado 
ponto até a raiz da SctTa : Hei por bem , de conformidade 
com a Minha immediata llcsolucão de 13 de Dezembro 
do anno passado, proferida em. Consulta da Secção do 
Impcrio do Cons{ilho <l'Estado de 17 de Novcmhro do 
mesmo anno, Conceder-lhe o privilegio que requ1'1' p!'lo 
tempo de 10 aNnos, debaixo das condit;õi'S a c~l~~ an­
ncxas, assignadas pot· Francisco Gonçaln~s .1\Ianius, do 
Meu Conselho, l\linistro c Secret<~rio d'Estado dos Nego­
cios do lmperio, c com a cxpn'ssa clausula de lic;n· de 
nenhum clfeito o mesmo privilegio. h uma n·z que nfio s1~ 
realisc a construcção do projectado caminho de lérro. O 
mesmo Ministro c Secretario d'Estado as~im o tenha eu­
tendio, c faça executar. Palacio do llio de .Janeiro em 
doze de Juuho de mil oitocentos cincoenta c dons, trigl'­
simo primeiro da lndrpendencia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua !Uagestade o lnqlf'rador. 

FrllllrisNJ Gollrtl!u·., Jf,rrt iil.'. 



r ·ol/(li!'úts '' IJIII' St' rcji'l't' o Decreto d'tsta data, con­
admdo pririlcgio caxlit~·iro por 10 annos a Ircneo 
Hcangclisla de Sousa para a 11arcgaçt1o por rapar en­
tre cstll Cidade, e o ponto da praia do mar do illu­
nÍClJJÍO da l!.'strdla, em que comrçar o caminho de fer­
ro, que cllc se propõe conMruir. 

Art. 1, o O Empresario se obriga a construir, uo p1·azo 
de dous annos, contados da data de hoje, hum caminho 
de ferro a partir do ponto da praia do mar do ~Iunicipio 
da Estrella , ua Província do Rio de Janeiro, que for para 
isso escolhido, até a raiz da Serra, sob peua de ficar de 
nenhum e!Teito o privilegio da navegação por vapot' que 
nesta mesma data lhe he concedido entre esta Cidade c 
o indicado ponto da praia do mar, se dentro dos ditos 
tlous annos não estirer concluído o mesmo caminho. 

Art. 2. o Poderá o Empresa rio construi I' no ponto da 
praia do mar, em que tiver de começar o caminho de 
ferro, armazens para deposito dos gencros ou mercadorias 
que houvei'cm de ser transportados, bem como estabele­
cer caes proprios para o commodo embarque c desem­
barque de passugciros e ca1·gas. 

Art. 3. o O Empresario se obriga a manter a navega­
ção por vapor entre os pontos indicados no Art. 1. o po1· 
maneira tal que pelo menos se faça huma ''iagem redonda 
de vinte em vinte quatro horas. 

Art. lt. 0 O Emprcsario ou Companhia por ellc or­
ganisada perceberá durante o tempo do privilegio, e sem 
que possa alterar para mais, os seguintes preços pelo 
transporte de passageiros e cargas: 

Por pessoa calçada maior de doze annos, 
mil c quinhentos réis....................... 1,/!'500 

Idem, idem menor, oitocentos réis........ .1!'800 
Idem descalça maior de doze annos, seis-

centos c quarenta réis ...............•....... 
Idem, idem menor, trezentos e vinte réis. 
Por cada <1rroha de peso, oitenta réis .... 
Por cada pipa, ou volume correspondente, 

~6h0 
.J't)320 
r/POSO 

mil duzentos e oitenta n;is................... 1,Jj)280 
Art. 5. o O mesmo Empresa rio se obriga <1 começai· 

a navegação po1· vapor logo que o eaminho de ferro possa 
Sf~r transitado, sob pena de hum ro11tu de réis de multa 
por t~ada SPIIH'SII'f' de clPnwra d'ahi em diante. 

__...,_,_ ____ j 
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Art. G.' ü Empresnrio no cnso de organisar Compn­
nltia não poderá transferir ns npolices que lhe possão to­
car pela cessão do seu privilegio, sem que o caminho 
de ferro se construa, c esteja clfectivamcntc cst~thelccida 
a navegnção por vnpor. 

Art. 7. o O Empresa rio se obriga n fazer transportar 
gratuitamente em seus vnporcs a correspondencin üfficial, 
c as malas do Correio ; hem como hum passageiro do 
Governo em cada viagem, c quaesqucr gcneros ou efl'ei­
tos da Nação, h uma vez que não pesem mais de dez ar­
robas. 

Art. 8. o O Emprcsario uão gozará do privilegio sem 
que preste fiança idonea no Thesomo Publico á rcalisação 
da obl'a do caminho de ferro, e ao pagamento das multas 
em que pos~a incorrer; ficando sujeitos aos Hegulamcntos 
Policiaes c da Alfandega os Barcos de Vapot· empregados 
na navegação a que he concedido o privilegio. 

Palacio do Rio de ,Janeiro em 12 de Junho de 1852. 

Francisco (;onralrcs 1llart ins. 
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COLLEC<~ÀO JHS LEIS DO DIPE!UO DO BHASIL. 

'IS5~. 

TO~IO '15. P,\1\TE 2." SECÇÃO 55.a 

J)ECHETO N. 0 !188 de 1lr de Junho de 1852. 

/Jú IIIIIYI orqttiiÍSfl(t7o ti Cuarda !racimwl dos Jllunicipios 
de Alagoas, S. ,lligucl c Atalaia da Prorincia 

das Alaqoas. 

Attcntlendo ;í Proposta do Presidente da Província 
das Aliigons, Hei por hem Decretar o seguinte: 

Art. 1. o Fica crea<lo nos lUunicipios de Alagoas, S. 
!\liguei c Atalaia da Província das Alagoas, hum Com­
mando Superior· de Guardas Nacionacs, o qual compre­
hcndcrá, em Alagoas, dois Batalhões de Infantaria de seis 
Companhias cada hum, com a designação de pr·imeiro c 
segundo , em S. J\Iiguel hum Batalhão de Infantaria de 
quatro Companhias, com a designação de terceiro, e em 
Atalaia hum Batalhão de Infantaria de seis Companhias, 
com a designação de quarto, todos do serviço activo. 

J\ rt. 2. o As praças qualificadas na reserva nos re­
feridos l\Iunicipios ficarão addidas aos Batalhões do serviço 
activo dos respectivos l\lunicipios. 

Art. 3. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro~ 
vincia, na conformidade da Lei. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho , 
!Hiuistro c Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do Hio 
de Janeiro em quiltorzc de .Junho de mil oitocentos cin­
rocHta c dois , trigesimo primeiro da ludependencia c do 
llllJH'rio. 

Com a 1\uhrica de Sua Magestadc o Imperador. 

J os{ JldrjiJ//'0 di' Sousa Ramal'. 
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DECRETO N.o ü89 - de 1á de Junho de 1S52. 

IJd nom organisari1o d (;zwrda 117 aciona! do lJluniczjJio 
do Penedo da Prorincia das Alagoas. 

Attcndcudo á Proposta apresentada pelo Presidente 
da Província das Alagoas, Hei por hem Decretar o se­
guinte: 

Art. 1. o Fica crcado no Município do Penedo da Pro­
víncia das Alagoas hum Commando Superior de Guardas 
Nacionacs, o qual comprchenderá dois Batalhões de Infan­
taria de oito Companhias cada hum, com a designação 
de primeiro c segundo do serviço activo. 

Art. 2. o As praças qualificadas na reserva ficarão ad­
didas aos Batalhões do serviço activo das Freguezias res­
pectivas. 

Art. 3. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario tl'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em quatorze de Junho de mil oitocentos cin­
coenta c dois, trigcsimo primeiro da lndependencia e do 
Impcrio. 

Com a Ruhriea de Sua Magestade o Imperador. 

J OSl\ lldcfonso de Sousa Ramos. 

DECHETO N.o 990 - de U de Junho de 1852. 

Dá nova organisação á Guarda Nacional dos Mtmicipios 
de Maceyó e Santa Luzia do Norte da Provincia 

das Alagoas. 

Attcndendo ú Proposta do Presidente da Província das 
Alagoas , Hei por bem Decretar o seguinte: 

Art. 1. o Fica creado nos l\Iunicipios de Maccyó c Santa 
Luzia do Norte, da Província das Alagoas, hum Commando 
Superior de Cnanlns Naeionaes, o qual romprchcndcrú em 
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.\laceyó huma Companhia d'Artilharia, c dois Batalhões de 
Infantaria de oito Companhias cada hum, com a desi­
gnação de primeiro e segundo; c em Santa Luzia do Norte, 
hum Batalhão de Infantaria de seis Companhias , com a 
designação de terceiro , todos do serviço activo. 

Art. 2. o As praças qualificadas na res~rva ficarão ad­
didas aos Batalhões do ~erviço activo dos respectivos Muni­
cípios. 

Art. 3. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Provín­
cia , na conformidade da Lei. 

José lldefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho , 
3Iinistro c Secretario d'Est.ado dos Negocios da .Justiça , assim 
o tenha entenditlo, e faça executar. Palacio do Rio de 
Janeiro em quatorze de Junho de mil oitocentos cincoenta 
e dous, trigcsimo primeiro da lndependencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\Iagcstade o Imperador . 

.José lldt{onso de Sousa Ramos. 

DECRETO N."}Wi - de 1ft de Junho de 1852. 

/)ti nora orqrm/sanlo ú Cuarda Aacionat dos Jlunicipios 
rÜ' Porto< Cairo·, c Porto de Pedras da Pr01·incia 

das Alagoas. 

Attendeudo · ú Proposta do Presidente da Província das 
Alagoas, Hei por bem Decretar o seguinte: 

Art. 1. o Fica creado nos l\Iunici pios de Porto Cal v o, 
c Porto de Pedras da Província das Alagoas hum Com­
mando) Superior de Guardas Nacionaes, o qual comprc­
henderá em Porto Calvo dois Batalhões de Infantaria de 
seis Companhias cada hum , com a designação de primeiro 
c segundo, c em Porto de Pedras dois Batalhões de In­
fantaria; de seis Companhias cada hum, com a designa­
rão de tet·ceiro c quarto, todos do serviço activo. 

Art. 2. o As praças qualificadas na reserva nos dois 
1\lunici pios acima refet·idos ficarão addidas aos Batalhões 
do sel'Viço activo dos respectivos l\lunicipio11. 

Art. 3." Os Bat<1lhões terão as suas paradas nos lu-



( 15\l ! 

gares que lhes forem marcados pdo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

.José lldefonso de Son5a H amos, do !\leu Conselho , 
Ministro e Secretario d'Estac:lo dos Negocios da Justiça , 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
Hio de Janeiro em quatorze de Junho de mil oitocentos 
cincocnta c dois, trigesimo primeiro da lndepcndencia c 
do Impcrio. 

Com a Hubrica de Sua .Magcstade o Imperador. 

José lldc(onso dr Sousa Ramos. 

DECHETO N. 0 992 - de H de Junho de 1852. 

Dá naDa organisação á Guarda lYadonal dos Alunicipios 
da Imperatriz e Assembléa da l'roDincia dr1s Alagoas. 

Attcndendo á Proposta do Prc~idente da Província das 
Alagoas , Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1. o Fica crcado nos Municipios lia Imperatriz c 
Asscmbléa da Província das Alagoas hum Commando Supe­
rior de Guardas Nacionaes, o qual comprehenderá em Im­
peratriz dois Batalhões de Infantaria de oito Companhias 
caua hum' com a designação de primeiro c segundo; c 
em Assembléa dois Batalhões de Infantaria de seis Compa­
nhias cada hum , com a designaçllo de terceiro c quarto ; 
todos do serviço aclivo. 

Art. 2. o As praças qualificadas na reserva nos dois re­
feridos i\lunicipios ficarão addidas aos Batalhões do serviço 
activo dos respcelivos 1\Iuniripios. 

Art. 3. 0 Os Batalhões terúo as suas paradas nos luga­
res que lhes forem marcados pelo Presidente da Provincia, 
ua conformidade da Lei. 

José lldcfonso de Sousa Ilamos , do 1\Ien Conselho, l\Ji­
nistro c Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, assim 
o tenha entendido , c faça executar. Palacio do Itio de 
Janeiro em quatorze de Junho de mil oitocentos cincocnta 
c dois, trigesimo primeiro da Independencia c do Imperio. 

Com n HuLrica de Sua :\lageslurlc o Imperador. 

,fi,,,,: Tfd,•fiu,so de So11srt Rm11os. 
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l>ECHETO N.o ~)!)3- de 1h de .Junho de 1852. 

Dá nova organisação á Guarda Nacional do lllunic?j)io de 
Porto da Folha da Pmvincia das Alagoas. 

Attendendo lÍ Proposta do Presidente da Provincia das 
Alagoas, Hei por hem Decretar o seguinte : 

Art. 1." Fica crendo no Municipio de Porto da Folha 
da Provincia das Alagoas hum Commando Superior de Guar­
das Nacionaes, o qual comprehenderú dons Batalhões de 
Infantaria de seis Companhias cada hum , com a designa­
ção de primeiro c segundo do seniço actim. 

Art. 2." As praças qualificadas na reserva ficarão ad­
didas aos natalhões do serviço activo das respectivas Fre­
guezias. 

Art. 3. o Os Batalhões lerão as suas pnradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Jlresidente da Provinda , 
nn conformidade da Lei. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do l\Ieu Conselho, 
Ministro c Secretario tl'Estado dos Negoc:ios da Justiça , 
nssim o tenha cntenditlo, c faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em quntorze de Junho de mil oitocentos cin­
cocnta c dons, trigesimo primeiro da lndependencia c do 
Imperio. 

Com a Rubrica de Sua l\Iagestadc o Imperador. 

José lldefonso de Sousa Ram(ls. 

DECRETO N.o 094 - de 14 de .Junho de 1852. 

IM nora organisaçüo d Guarda N aciona! dos MuninjJios 
dr Anadia c Po:rim da Prorincia das Alagoas. 

Attent!Pndo á Proposta do Presidcn te da Pro\ incia 
das Alagoas, HP-i por bem Decretar o seguinte. 

Art. 1. o Fica creado nos l\lunicipios de Anadia t! 

Poxim da Provincia das Alagoas hum Conunando Supe­
rior de Guardas Nacionaes, o qu<tl comprehenderú em 
Anadia dois ll<ttalhões de Infantaria de seis Companhias 
catla hum, com a drsignarfio df' primeiro I' sq:l"undo, r· 
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em Poxim hum Batalhão de Infantal'Ía de seis Companhias, 
com a designação de terceiro, todos do serviço activo. 

Art. 2. o As praças qualilicadas na reserva nos refe­
ridos Municípios ficarão addidas aos Bat:tlhões do scrvic:o 
actiro dos respcclivGs Municípios. 

Art. 3. o Os Batalhões terão as suas p:Had;!s nos lu­
garrt5 que lh~s f0rcm marcados pelo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

José lldefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho , 
Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da Justiça , 
assim o tenha entendido, c fa~~a executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em qu:-~torze de Junho de mil oitocentos 
cincocuta e tlous, trigcsimo primeiro da lndependencia 
c do lmpcrio. 

Com a Rubrica d1! Sua ~bgestadc o Imperador. 

José I fdl'(onso dl' Sous11 llmnns. 

DECRETO N." 993 -de H de Junho de HI:J:!. 

lJá not-a organ isaçiio á (; uarda Nacional do iJl1111 iàpio do 
Puty da Província do Piauhy. 

Allendendo á Proposta do Presidente da ProYincia do 
Piauhy, Hei por bem nccrclar o seguinte : 

Art. 1. o Fica creu do no 1\lunieipio do Puly tia Pro­
víncia do l'iauhy hum Commando Superior de Guardas 
Nacionacs, comprehcndcndo tlois Batalhões de Infantaria 
de seis Companhias cada hum, com a dcsigna~·iío de pri­
meiro c segundo, ambos do scrvi~o aclivo. 

Art. 2." As praças quaiHicadas na reserva no refcritlo 
1\Iunicipio ficarão adtlidas aos Batalhücs do ~crviço aclivo. 

Art. 3." Os Batalhões terão as suas paradas nos Iu­
grues que lhes forem marcados pelo Prcsi!lcnte da Província, 
na conformidade da Lei. 

.losé lldefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 1\li­
uistro c Secretario d' Estado dos Negoeios ria .Jmti\:a , assim 
o lenha entendídll, e fnra r':t~rut:Ír. l'nlaeio 1lo Hio 1lc 
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Janeiro em quatorze tle .Junho de mil oitocentos cincocnla · 
c dois, trigcsimo primeiro da Indcpcndencia c do Imperio. 

Com a Ruhrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Jldc{onso de Sousa Ramos. 

DECHETO N.• 996 - de 1lt de Junho de 1852. 

Dâ nora organisaçilo â Guarda 1racional dos iJlunicipios 
de JJ1acapâ, lJJazagüo, Chal'es, Porto de iJJoz. e 

Gurupd da Prorincia do Pard. 

Attemlendo á Proposta do Presidente da Província 
do Pará, Hei por bem Decretar o seguinte: 

-Art. 1.• Fica crendo nos Municípios de Macapá ~la­
z:•gão, Chaves, Porto de l\Ioz, c Gurupú da Pro\·incia do 
Parú hum CommauJo Superior de Guardas Nacionaes, 
comprchcndcndo em l\Iacapá , c Mazag5o hum Batalh:io de 
Artilharia de seis Companhias, em Chaves hum Batalhão 
de Infant<lria de r1uatro Companhias, com a dcsinwç5o 
de primeiro, em Porto <lc Moz hum Batalhão de Infan­
taria de seis Companhins, com a dcsignnção de srgundo, 
e em Gurnpú hum Batalhão de Inf;~ntaria de quatro Com­
p:mh ias, com a designação de terceiro, todos do seniço 
activo. 

Art. 2. • As praças qualificadns na rcsena nos refe­
ridos l\Inuieipios ficarão addidas aos Batalhões do serviço 
actiro. 

Art. 3. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
lincia, ua conformidade da Lei • 

.José Ildcfonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
l\linislro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da .Justit;n, 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
1\io de Janeiro em quatorze de Junho de mil oitocentos 
cincocnla e dous, trigcsimo prim11iro da lndPpe!Hlencia 
e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\lagestade o Imperador. 

J 0.1/> I fde(unso de Sousa /lamos. 
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DECRETO N. o 997 - de 14 de Junho de J 852. 

[Já nova organisação á Guarda Nacional do JJiunicipio de 
Süo Gonçalo da Província do l'iauhy. 

Attendendo á Proposta do Presidente da Província do 
Piauhy, Hei por hem Decretar o seguinte : 

Art. t.o Fica creado no Município de São Gonçalo da 
Provincia do Piauhy hum Commando Superior de Guardas 
Nacionaes, o qual comprchendcrá dois Batalhões de Infan­
taria de seis Companhias cada hum , com a designação de 
primeiro c segundo, ambos do serviço activo. 

Art. 2. o As praças qualificadas na reserva no referido 
l\lunicipio ficarão addidas aos Batalhões do serviço aet ivo. 

Art. 3. o Os Batalhões terão as snas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Provincia , 
na conformidade da Lei. 

José Ildcfonso de Sousa Ramos, do Meu Cow•!'llio , Mi­
nistro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da .Ju~tiça , assim 
o tenha entendido, c faça executar. Palacio do Hio de 
Janeiro em quatorze de Junho de mil oitocentos cincoenta 
e dois, trigcsimo primeiro da Independencia do Irnperio. 

Com a Rubriea de Sua l\lagestadc o Imperador. 

José lldcf.Jnso de Sousa Ramos. 
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1-:0LLECÇAO DAS LEIS DO IMPEniO DO BRASIL. 

1852. 

TU~:O :lfi. PARTE 2. • SECÇÃO 5G." 

DECRETO N." 998- ele 12 ele Junho de 1852. 

Apprm:a {) RegulamPII(O r)(/}'(l os /nspectores dos Corpos de 
Infantaria , Cawllarifl , c Artilharia do Exercito. 

Hei por hem Approvar o Rt•gnlahlcnlo para os Inspc­
t'lorcs dos Corpos rie Jnfan!nria, CaYnllnria , c Artilharia 
tlo E\crcilo, que ro:n c~~re haixa , assignado por Manoel Fe­
lizaruo de Eiousa e :iiello, t!o nien Conselho , l\Iinislro c 
Sccrelnrio d'Estatlo dos Negocias da Guerra , que assim o 
tenha entendido, c C'<peça os despachos nccc~sarios. Pa­
lacio do Hio de Janeiro em doze de Junho de mil oito­
centos cincocnta c dom , trigcsimo primeiro da Indepcn­
dcncia P do Irnperio. 

Com a 1\nhrif•a de Sua Magcstadc o Imperador . 

. Uanflcl Felizardo de Sousa e lJlello. 

R:·;;1rlon:rnfo pnm os ln~J!rrtm·cs tlus Corpos de Infantaria , 
C a wl111rirr, I' .I rtit!I((I'ÍII do Krerrito. 

Arl. 1 ." O Inspcclor , antes ue dnr principio Ü' Ins­
pccçiio dos Corpos <HJnarlclados em qunlquer Província , tle­
vcrrí officialmcnlc dirigir-se ao Presidente c ao Commandantc 
das Armas , participando-lhes a sua nomeação e a dos OIIi­
cinc:; sou as suas ordens , solicilantlo ao mesmo tempo que 
hajiio de expedir !ls conveniente~ commtmica~·ões a fim de 
fJilC os Corpos cumpnío c'<nclmncntc s::as exigcncias em tudo 
qnnn!o for relafivo a cs~e objcrlo , hem wmo os Dircctorcs 
1los Arscnncs ou Annazens d1~ nrligos lwllicos, c para que 
os Jn~peclores tlns Tlw:;onrarias se prc,tcm ás rcquisiç.ões 
rp1e lhes houver de fazer iÍrcrca dos abonos verificados c 
dos ohjl'c!os en!regnes aos referidos Corpos por essas llcpnr­
'irüi•.,; 1lcvendo nn lll\'~'111!\ ncr·:1:'tfh i'llYinr :w l'rc~itknli.' " 

A$ $ # 41 a ça; e 145 e se asa e .. J 
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ao Commandante das Armas copias authenticas dos Decretos, 
Avisos, e Officios que tiver recebido sobre a sua com missão. 

Art. 2. o Depois que o Inspcctor receber do Presidente 
c do Commandantc das Armas resposta de seus Ollicios , 
começará a sua corrcspondencia com cada hum dos Chefes 
rle Corpos. 

Art. 3. 0 O Tnspcctor deve informar por cscripto cir­
cumstanciadamentc ao Governo no fim de cada Iuspecção 
sobre o estado em que se achão os Corpos , tanto a res­
peito de sua organisação c administração militar, como sobre 
a disciplina c economia respectiva , procurando instruir-se 
pessoalmente , c por correspondencia de quanto lhe for pos­
sível para aquclle fim; cumprindo-lhe proceder na expedição 
de suas ordens c desempenho de sua commissão pela fórma 
seguinte. 

Art. !,. " Para a primeira Tnspccção officiará com a ne­
cessaria antecedcncia ao Chefe do Corpo que tiver de ins­
peccionar , determinando que no lugar , dia , c hora , que 
designará , se ache o Corpo formado com o primeiro uni­
forme em linha com fileira~ abertas , c em ordem de revista, 
a fim de c'<aminar o estado e regularidade do fardamento , 
armamento e coiTeame , apresentando nesse acto o Chefe 
do Corpo hum mappa conforme o modelo-A-, c os figu­
rinos relativos ao dito fardamento , assim como cada Com­
panllia huma relação nominal segundo o modclo-B- ; 
sendo comcaien te que no a elo da I nspccção manrlc fazer 
a chamada a todas ou <Í algumas Companhias , c depois con­
fronta-las com aqnellc mappa, a fim de poder bem conhe­
cer c avaliar qual a Força presente , assim como quacs os 
indivíduos existentes em diver5os destinos , desde quan!lo, c 
por ordem de quem. 

Art. 5." Jlever<Í ordenar que para a segun:la Inspcc­
çiío se aehe o Corpo formado em columna aberta por Com­
panhias, e em ordem de marcha com o segundo uniforme; 
e nesse acto aprcsentar<Í o Chefe os figurinos pertencentes ao 
segundo uuifonnc , c o mappa da Força conforme o mo­
delo-A--. 

Nesta segunda Inspccção examinará as diversas caden­
cias de marchas e~labclccidas , sendo executadas separadas , 
e depois ~imnltancamenlc pelos Tnmborcs , Cornetas , Clarins 
c !\Iusicos ; fazendo notar ao Chefe ns di!l"crcnças qnc por 
vcnl ura cnronirar. 

Art. 11." Dd0rminafiÍ qnr :>f' nclwm n~ f:ompnnhia:; for-
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m;ulas para 1:1 terceira In~pecçúo em h uma fileira, dentro dos 
liens respectivos quarleis , desormadas , com jaquetas de po­
licia c bonés , tcntlo cada Prnça em sua frente a compe­
tente mochila aberta com toda a roupa da ordem c seus 
pertences , devendo o Inspcctor examinar no mesm9 dia as 
arrecadações geracs, e as das Companhil!.s , o rancho, pri­
sões , c quartcis, apresentando o Chefe do Corpo o mappa 
da Força , segundo o modelo-A-. Nos Corpos de Caval­
laria serão lambem examinados nesta Inspecção os dcposilos 
de capim , milho , farcllo, c os cavallos nas suas cavalha­
riças presos a cabrestos c sem arreios , devendo tambcm 
apresentar o Chefe do Corpo o mappa dos cavallos confor­
me o modelo-C- , e huma relaçflo de cada Companhia 
segundo o modclo-D- , declarando-se nclla o preço por 
que cada hum foi comprado , suas resenhas , c numero se­
gundo o Livro 1\Iestrc. 

Art. 7. 0 Pnssará ao exame de todos os livros estabele­
cidos para os Corpos do Exercito pela Provisão de 21 de 
Novembro de 1 S,'-9 , fazendo objccto da quarta Jnspec:çlio o 
exame do Livro 1\Iestrc geral das Praças cffectivns , das ad­
didas' c das rraçns rffectivas c das addidas das t:ompanhias' 
confrontando as notas que ncllcs estiverem lnnçadas com os 
documentos archivados , c com a cscripturaçflo do livro In­
dicc desses documentos , bem como com as Helaçõcs de 
mostra das Companhias existentes no Archivo. 

A esta Inspecç5o compareccrilo infullivelmente os Olli­
ciaes Superiores do Corpo, os Comrnnmlanles das Compa­
nhins , c Secretario, alêrn de quaesquer ou f r os Ofliciaes , 
que o Impector julgar conveniente, não só para prestarem 
os esclarecimentos que lhe forem de mister , como mesmo 
para instrucçlio dclles neste ramo tlo serviço militar. E como 
tlcve proceder em semelhante cxnme com a maior circums­
pecção , nelle se demorará pelos dias que pnra esse effeito 
forem indispensaveis: o mesmo praticará no exame dos mais 
livros, que serão fiscalisados em cada h uma rins Inspecções 
mencionadas nos subsequenles Artigos. 

Art. 8. o Na quinta Inspecçflo serão cxnminados os livros 
das Ordens do dia dos Quarleis Gencraes, c os das Ordens 
do dia do Chefe do Corpo, sendo conferidas as que esti­
verem lançadas nos livros pertencentes ao Chefe com as re­
gistradas nos li nos das Companhias, devendo-se quanto aos 
Onlr.incs, que tcnhiio tle comparecer, prali!'ar o mc~mo que 
li•·;J 1''-talwl•·r·ido no nnfr('erlcnlf• ,\rli~J0. 

- ~· -~------·-----------·· 



Art. O. • Serão examinados na sexta Inspccção, com­
parecendo os O!Jiciacs designados no Art. 7. o, os livros se­
guintes: do jnramcnto dos Olliciacs, e os dos premi os c cas­
tigos dos Ollieiacs, Inferiores c mais Praças do Corpo, quer 
esses livros pcrlcnção ao ( :hcfe, como aos Com mandantes 
das Companhias; c hem assim os livros estabelecidos na 2. a 

parte do Art. H. o do Hcgulamcnto approvado pelo Decreto 
N.o í72 de 31 de .Março de 1851. 

Art. 10. • Proceder-sc-ha na selima Inspccção ao exa­
me do livro de Ollicios dirigidos pelo Chefe, e o da carga 
e descarga do armamento, equipamento e utcnsis do Corpo; 
assim tambcm serão vistos os das escalas dos dillcrentes 
serviços dos Olficiacs c Inferiores, o do detalhe do serviço 
exigido do Corpo , onde deve igualmente constar o detalhe 
exigido pelo Corpo ás Companhias; e finalmente os livros 
dos mappas dia rios, que pertencem ao Major c ás Compa­
nhias. Terão lugar nesta Inspccção, a r·espcito dos Olliciaes 
que devem a clla comparecer, as mesmas disposições con­
tidas no Art. 7. o 

Art. 11. o A oitava lnspecção terá por· ohjecto o exame 
dos livros seguintes pertencentes ao (.luartcl-meslre: dos 
prets e mais vencimentos recebidos em dinheiro para o 
Corpo, c o de entradas c sahidas nos respectivos armazcns 
de todos os gencros a seu cargo, tanto manufacturados como 
por manufacturar, artigos bellicos, e rações: e assim o dos 
livros pertencentes ás < :ompanhias, das relar;õcs de mos­
tra , os da carga c descarga do armamento, equipamento, 
e utcnsis, c os das escalas dos ditfcrcntes serviços, assistindo 
a esta Inspecção, alêm dos Officiacs mencionados no Art. 
7. o, o Quartel-mestre. 

Art. 12. o Na nona Inspecção tomará conhecimento do 
estado da caixa do Conselho de administração, fazendo esse 
exame em dias consecutivos á vista dos livros c documentos 
de receita c dcspcza da ndministração do fardamento, do 
rancho, d11. musica e dos termos das trcs administrações re­
feridas. A' esta lnspccção se acharão presentes todos os Mem­
bros do Conselho, o Fiscal, o Secretario, o Quartel-mestre 
com os seus livr03, que são os designados no Art. 1 1 , c o 
Agente com os livros das sommas recebidas da caixa do Con­
selho de administração, c despendidas na compra de gcneros 
manufacturados e por mnnufacturar, dos gcncros rcccbillos 
do Qunrtel-mcstre para manufacturar, c das pcç 'S manufa­
cturadas e cntrc~ur~s ao mesmo f)uartcl-m~strc. kurdrnente 
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se aprcscntnrfio os Com mandantes das Companhias com os livros 
dos gencros recebitlos do Conselho de administração e dis­
tribuídos ás suas Praças. O Inspcctor verificará com a maior 
cautela todas as contas para reconhecer a existencia em 
cofre do devido saldo. · 

Nos Corpos de Cavallaria serão inspcccionados os Iirros 
da receita e despcza das forragens e ferragens, compra e 
venda de cavallos, e o dos termos. 

Art. 13.° Concluída a Inspecção dos livros e mais obje­
ctos de que tralão os Artigos antecedentes, ordenará o Ins­
pcctor que para a dccima Inspccção se ache o Corpo ·for­
mado com o segundo uniforme, no dia, hora, e lugar que 
indicar, em linha com fileiras abertas , c, depois de reccb<;Jr 
a continencia que lhe pertencer quando se apresentar, man­
dará fazer o manejo d'armas, c exercícios de fogo, depois 
marchàr em contincncia a passo ordinario c dobrado, c 
ultimamente executar pelo Corpo commandado por seu Chefe 
diversas evoluções, a fim de poder bem avaliar o seu estado 
de instrucção na sua arma. 

Terminará esta Inspecção pela marcha em linha com 
fileiras abertas, fazendo alto, e a continenda devida ao Ins­
pcctor. O Chefe entregará neste dia o mappa , segundo o 
modelo-A-. 

Art. ilk o Constará a undecima Inspccção de exercícios 
por Companhias, sendo cllas com mandadas tanto pelos Capi­
tães, como por seus subalternos, e lambem pelo Ajudante 
e outros Officiacs subulternos da classe dos combatentes do 
Estado Maior. 

O Inspcctor fará depois reunir o Corpo, a fim <lc que 
igualmente os Olliciacs superiores mandem separadamente 
executar as evoluç.ões que indicar. O Corpo deverá receber 
o Inspcctor em columna aberta uc Companhias, ten<lu cada 
huma toda a força que lhe pertencer, apresentando-lhe o 
Chefe o mappa <lo morlelo- A-, c os Commandantcs das 
Companhias os mappas conforme o modelo -E--. 

Art. 15." O [nspector exigirá que o Chefe do Corpo 
lhe envie os seguintes mappas c rclaçücs , a fim de proce­
<ler aos nccessarios exames : mappa da carga c descarga <lo 
armamento, C<Juipamcnto, c utensis durante o anno ante­
cedente desuc Janeiro até Dezembro, segundo o modelo 
-F-; orç.amento da matcria prima empregada na manu­
faelura do fardamento, modelo-<~-; relaçúo nominal por 
Colllpanhias de tOtlas as pra~·as do Corpo, IJilC forem cre-
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doras ao mesmo Corpo , com declaração dos generos que 
a cada huma se estiver devendo e sua importancia , mode­
lo-H-; relação nominal das praças tambem por Compa­
uhias que forem devedoras ao Corpo, com declaração dos 
generos que recebêrúo a vencer c suas imporlaneias, mo­
delo-I-; relação nominal dos credores do Corpo com cs­
pccificaçiío das quantias a que tiverem direito ; copia au­
thentica das contas correntes das diversas administraçues do 
Corpo pertencentes ao mez de Dezembro do anno anlere­
dciltc, segundo os modelos-t, M, N, O c P. 

Art. 16. o O Inspeclor exigirá que o Chefe do Corpo 
informe se tem remettido regularmente as relações ~cmeslrcs 
de conducta dos Officiacs, Cadetes, c Inferior.cs; c que lhe 
seja enviada a copia que deve existir archivada pertencente ao 
nltimo semestre , a fim de cnmina-la, restituindo-a depois ; 
cumprindo ao Inspector, á vista da dita informação semestre, 
e segundo o conhecimento que for adquirindo daqucllcs in­
divíduos , informar ao Gorerno na mesma occasião, em que 
lhe apresentar scn Relatorio do resullntlo da In:pccção , 
qual o preslimo c o comportamento de cada hum dos Olliciacs. 
Tambem deverá conhecer se pela caixa do Corpo 'rio fei­
tos alguns abonos por cmprestimo á individuos do Corpo 
ou <Í clle estranhos, c no caso alllrmatho ordenará ao Ghefe 
que lhe remetia a relação nominal desses individuos, com 
declaração das quantias emprestadas, e desde quando , Sl~ 
existem Praças de pret com graduações de Officiues Infe­
riores, e por qnem concedidas; e finalmente se ex istcm 
tamhcm alguns individnos de menor idarle com prtiça , parn 
1le tudo poflcr llar exncla conta no seu ne:ntnrio. 

Art. 17. 0 Para o Inspcclor poder bem li~calisar ns sommns 
recebidas pelos Corpos, assim como (pwcsrpwr generos dP 
armamento, fanlamento, ou de qnalquPr ontra natureza, 
officinrá aos Chefes dns Thcsonraria5 c llircclores dos Arsenaes 
para lhe serem fornecidos os nccessarios esclarecimentos sobre 
tudo o que á cada hum d'c\les se houver cntregnc uestlc o 
mez de .Tnneiro até Dezembro do anno antecedente. 

Art. 18. o O Inspector exigirá do Commandantc do 
Corpo huma rclnçfio nominal dos presos ~entcneiaflos, c para 
sentenciar , em a qual se achem declarados o dia da pri­
são; o crime por qnc se achão presos; n pena ú <Jllf' rsti­
Yercm condemnados; e o lugar em qtll~ se acharem rnm­
prindo as sentenças, modclo-Q-. 

Art. 19." TamLem farL\ hum tlosohjcl'lns tb Tnsprc-



(iio o conhcdmenlo Jo estado rios recrutas do Corpo , exi­
gindo-se para isso que lhe sejão apresentados para os fazer 
examinar sobre quanto for nercssario, entregando na mesma 
orcasião o Chefe a relação nominal d'essas Praças , segundo 
o modelo-H-. 

Art. 20." J<~xaminará o mclhodo seguido nas Escolas 
Hcgimcutacs dos Corpos de Artilharia, c bem nssim inspec­
cionnr qnacsqner outras Aulas primarias que existão nos ou­
tros Corpos, exigindo copia dos respectivos Hegulamentos, e 
rcla~·ão nominal dos Alnmnos, com dcclara{'ão de seu apro­
' citarncnto. 

Art. 2t." O Commandnnte rlo Corpo fornccgr;í a rcla­
~·ão nominal das l'raçns <Jile já lcnhão completado o tempo 
pelo qual contractárão servir, c ás qnacs se não tenha com 
Indo concedido haixn, modelo-S-. 

Art. 2~." A ultillla Inspccr;lo tcní por objccto ouvir 
'crlial e sccrct.:uucnte á cada I 111m dos indivíduos do Corpo 
~;obre Indo quanto clles qniz-ercrn representar a hem de seus 
direitos; c para sntisfi1zcr a este ohjecto determinará que 
o Corpo se forme dentro dos qnartcis das Companhins des­
nrmndo t~rn dia c hora previ<lllJente indicado; procederá a 
este nclo em h uma casa de~tinada pelo Chefe, acompa­
nhando-o somente os Olliciaes que se acharem ás suas or­
dens ; c ouvirá por escripfo c reservadamente ao Chefe do 
1:orpo ;íccrca do cru e lhe for representado, a fim de me­
lhor infiJnnar o (;orcrno, quando der conta de sna com­
lll issilo. 

Art. 23." Concluída a Jnspecçi1o officiará no Presidente 
!la Prorincia, Commandante das Arrnas, c ( hefe do Corpo, 
íitzcndo-lhes saber que tt•m linalisado a Inspccçiio, e depois 
lerariÍ ;Í presença do ( ;onTno hum circumstanciado Hcla­
torio, em que tralaní dos diversos ohjt~ctos da lnspecçiio 
pela ordem crn que a houver passado, c fica determinado, 
juntando a esse Helatorio hum exemplar de todos os mappas, 
rclaçücs c mais papeis que e·dgir do ( :ht:fc do Corpo, que será 
~c·rnpre apresentado em duplicata. 

Art. :2 í." O I nspector ter ;i h um i\j uda ntc d'ordcns , 
t' hum Secretario, alt\m das Ordenanças de Cavallaria que 
lhe pertencerem, e hum Inferior do Corpo que ~e achar 
em ln~pecç<ío, dcstinndo nos trabalhos de cscripfuração; c 
se lhe far;lo ns confiPcrH'ias designadas no § 30 da Provi­
~;;in de (i de Março de: 18í3. 

\rt 2:-í '' U I nsrwl'lor n;ío poclcr;í ela r o os Corpos outras 
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ordens, que não scjão as pertencentes á fórma c regularidade 
das Inspecções, c somente durante o tempo 001 que cllas 
se acharem em Inspecção. 

Art. 26.• Os Inspectores nas Provincias examinurão ut­
tentamente o estado de todos os artigos bellicos arrecada­
dos nos nrmazens ou depositos, dando lambem conta ao 
Governo com a apresentação dos respectivos mappas. 

Palacio do llio de Janeiro em 12 de Junho tle 1852. 

Manoel Felizardo de Sousa •' Jlc1lo. 
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1. • Cül\IPANIIIA. 

Relaç)io nominal das Praças da mesma , com declaração dos scuí 
. post~s e praças, n."' do Livro jfestre, presentes na 

Inspecçâo , e diffi:rentes destinos em que se achão. 

c 
11:3 

~· iS 
"' ~ Em ditlercntes ~ 

Postos e Praças. NOJIES. '1:3 destinos , desde 
~ "' quando, e por or-
~ "" .... 

dcm de quem. -== "" "' ~ "' "" ~ 
:... 

>=lo, 
.. 
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. F. 

Corouel Comu•autlaute. 

Qudrlel em do de 18;) 
F. 

Ctpilt\t~. 

I~m difi"crentes 
destinos, desde 
quando, e por or­
dem de quem. 

F . 

M;ljor. 
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C .-MUJilia dus mvallos do lkgimcnto de Cawllaria Ligctra. 

CAVALLOS. l\IUAUES. 

QU,\RTEL EU DE DE 183 v: ~ ,; 
c v: c c ,; ;;;;, c ~ .:;:: c ·~ "' ::; "::j ""' "'<> 

"::j 
,; :.o; ~ ·~ 

~ ~ "::j ·-"::j "-' "::j 

~ ~ ~ ~ ~ ~ 

---- ---- 1---

Presentes na lnspecçl!o ...... · ·. · · · · 
l~m ditl"erentes destinos ............. 
De serviço .............. · · . · · · · · · · 
Estado ell"eetivo ............... · · · · 
F a !lã o para o completo .......... ··· 
Estado completo ......•........ · · · · 

F. 

Coronel Commandante. 



1.• Cüi\IPAN li L\. 

Relaçâo dos Caral!us, com dedaraçáo dos siynaes, n. 0 do Livro 
Mestre, custo , c destino em que se ac!tào. 

SIGNAES. OBSEH. V AÇÕES. 

I .. , .... 
------------------------.---------

1 

----------,------f----~---------

-----------~------,----~---------

-----------,------,----,--------------------,------,----,-------
-- -----------------------·-·-------~-· 

I I I 
F. F. 

Co1·oucl Commandautc. Major. 

Quartd em de de 185 

F. 
Cal'it;w, 



E. __ JlajlJllt da Funa da (mnprlllln'a dn 1. o Tll'_qimento 
dt; Carall11ria l.igm a. 

Qt1 A TtT1:1. '~'' 
llR I g;, 

Oi'FICI \ES l~JIHIOnl-~. 

F. 
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Conta do estado da Caixa d' Adnzinisll·ação do (a1·dantento do t .O Regi 

lliultciro qnc rxisti:t em caixa por sal tio da Ptcccita c Despeza do mcz tle Dezembro de 1850 ...•....................•............... 
lmportancia dos R1 n~is dia rios para o fundo de fardamcuto das Praças tle prct vencidos no mcz de Janeil'O de 1851. ...•............. 
ldent idem no de Fcn~rciro ..........................................................•.......................................•. 
Idem idem no de l\1 arço ....................................................................................................... . 
ldcnt idem no tle A IJril ....•...............•.••.•....•.....•••..••.•..•................................•••.••................... 
Idem idem no de l\Iaio ......................•...•..................•....•..............•...............•........••.........•.. 
Idem idcut no de Junho .................................................................................................... . 
Idem idem no de Julho. . . . . . . • • • . . . . • • . . . . • • . • . . • . . . • • . . . . . . . • . • . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem idem 110 de Agosto ........•....••...........•...•••......•...•.••.•................................•................•..... 
fdcnt ident no de Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . •.......••.... 
Idem idcut no de Outuln·o ...................................•.......•.•••...••..........•........................•.....••.•.•.. 
Idem idPm no de Novembro .........................................•••.••.•.•..........•••.....••.....••.••....•.......•...••.. 
Tdcm idem no de Dezembro ....................... , , . , •.•.•... , •• , , .•..•. , •...•.. , ................. , ........................... . 
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meu to de C avalia,. ia Ligei1·a, desde o t. o de Janeiro até 51 de Dezentbro de t8ãt. 

QUALIDADE DOS GENEROS COI\IPRADOS. 
.,; 
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,g 
t; DIPORTANCIA. 

------------------ ~ ~ ~ ------- "<::$ "" --------------------- -~ E: ~ ------------------- ~ ~ ~ ~ - ----- -----__ '::: __ , ________ _ 

Dinheiro que fica existindo em caixa por saldo da Itcccita c Dcspcza do anuo de 1851 ......... ,, .. , ..... . 
-----~---

Somma Hs. ;m I 

Quartel em em o 1." de J anciro de 1852. 
F. 

Coronel. 



Conta das peras de (ardalncnto que produzírilo os fJCilel'OS abaia~o tleclarados, tia 
quantidade que ellcs contênt, e do e.rcedcntc dos 1nes1nos generos . 
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l\'1. - Conta 
Com] 

1\IE.ZES I 

.Janeiro ••• , ••.•• 

Fc\·erciro ••.•.•• 

~la1·ço .•••.•••.• , _____ __......._..,__._ 

Ahril •••.••.•••.. 

~!aio ..•.•.•.••.•. 

. Junho .••.••.••.. 

.Julho ...••....... 

Al!:OSIO •....••. , · 

Setembro ....... . 

Outubro ........ . 

:\ ovcm!Jro ......• 

Dc7.emhro ...... . 
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·ovJvz! 

~ r r 
I ~ 

-
llinlwiro <[tiP •~xislia t'lll 

I,_.. .. 
auun de IH&O ........... ... 

lmportanda dos ~no t·(·i'G J 
~·as de pn:t, n:ucidos :io j 

' ...-i -f 
l<lcm it!cm no de Fcvcrc ) ... I 

>=: 1 
( Idem i<lcm no tlc Mar<;o. 

o ;.____ 
ld<'lll idem uo de Abril .. r; ~ 

...-; / 
ldl.'m idem uo <!e ~bio . -~ \-
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r'ullfa das NJ(0Cs de alnW(O, jantar r t~·ia q11r~ produ::ínio os grncros abai.ro declarados, da quantidade que cllr.' 
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N.- ( :onla do I'$ lado da Caixa de formgens e ferragens dos cavallos do Regimento de Cavallaria -Ligeira, do t. • de Jane-iro 
até 31 de Dezembro de 1851. 

RECEITA. I I DESPEZA. 

Dinheiro que existia em caixa no mez de Dezembro de ., 
1tl:.i0 . . . . . •...................••.••••.••.•••••• I 

~ ' ........ 

~ I I .,; 
"' ~ 

I mportancia dos !~80 rs. dia rios para forragens dos ca­
vallos, vencidos do 1. • de Janeiro até 3f de Dezem-
bro de 1851 ........................•........... ~ 

• :1 QUAJ;.IDA~E DOS GENEROS CO~IPÍl.ADOS I .; 
NO ANNO SUPRA ~ 

l ~ .; 
"1::! "1::! ... 

~~ :;::: 
:;:! ... 

Idem dos 38 réis diarios para ferragens dos cavallos, 
vencidos do 1." de Janeiro ató 31 de Dezembro de 1851.. 

Idem dos GO róis diarios para forragens dos cavallos no 
pasto, desde do 1. • de Janeiro até 31 de Dezembro 
de 18;)1 ....................................... . 

ldt~m de rds mensaes para remedios para curativos 
do~ t·ayallos doentes , vencidos no 1. • de Janeiro até 
:H de Dezembro de 1851. ....................... . 

---\ 

-~ I 
~ 

~ 

~ Hs. -

I 

Somma .... 

Dinheiro que fica existindo em 
caixa no mez de Dezembro de 
1851 .......... ' .......••... 

<::1 
"' c:;::: 

"1::! '"<::! <:.,),~ ... "".,., .s o r.. 
~ ~ 

I 

• • • o o o. o •••••• 

Rs. 

l_)uartel crno t .0 de Janeiro dP 1852. 
F .. 

Coronel. 
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O .-Conta do estado da caixa do.~ Cavallos, e compra dos mesmos do Regimento de Cavallaria Ligeira, desde o 1.• de Janeiro 
até 31 de Dezembro de 1851. 

RECEITA. 
'~ 

DATA DA ENTRADA l>AS QU.\NTIAS. 

Dinheiro que existia em caixa no mez de Dezembro 
de 1850 .•........ · ........................••... 

Dinheiro entrado no mez de Janeiro de 1851 ........ . 
Idem idem no de Fevereiro ........................ . 
Idem idem no de 1\Iarço •...............•....•..... 
Idem idem ~no de Abril ...•.............•......•... 
Idem idem no de Maio ..•...............•.......... 
Idem idem ·no de Junho ...............•............ 
Idem idem no de Julho .................... ~ ... , .. . 
Idem idem no de Agosto ... , ...•...•.....•....•.... 
Idem idem no de Setembro .....................•... 
Idem idem no de Outubro ....•..................•. 
Idem idem no de Novembro ............•......•.... 
Idem idem no de Dezembro ....•.....•............. 

Rs. 

-------·-~--.--~- .._...---~ ------

z <- ~ 

!-< • 
r==< 
i:)'"' 
j:lot,;) 
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DESI)EZA. 

NOMES DOS VENDEDORES. 

~ 

t 

' 
>I 

: 
;; 

Dinheiro que"fica existindo em caixa no 
mez de Dezembro de 1851 .....•....• 

• 

~..; 
c::o~ 
~­.., ~ ;:;;, 
~~ 
~ 

I 

i; .... . 
8·~ 
~<.> 

~ 

Quartel em o 1. • de Janeiro de 181>2. 
F. 

Coronel. 

• 
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!iP 

~ 

, 

---· 
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P .;;;;.;.;.Conta do estado da Caixa dos cavallos do Regimento de Cavallaria Ligeira, vendidos em hasta publica por incapazes do serviço, 
do 1." de Janeiro até 31 de Dezembro de 1851. 

MEZES EJU QUE SE h"FFECTUÁRÃO AS~ VENDAS.~~~:f~~s~e ICompanhiasl' 

Janeiro ... ; ............ 'i • ...•..•..•••••• 
Fevereiro .....•......•. ; ............... . 
Março •.....•...........•....•......... 
Abril .................•.........••..... 
l\:laio .................... · ·. · · · · · · · · · · · · 
Junho ................................. . 
Julho .............. ·'· .•...•.......•.... 
Agosto ............................•.... 
Setembro .•............................. 
Outubro ..•............................. 
Novembro •.......................•..... I Dcwmbro ....... , ..................... .. 

,, 

,. 

~ 

' i 
' 

,,,,_(.,.. ~--·-'~·-=-~·-~··· . . { --· 

NOMES DOS COMPRADORES. Jl\IPORTAN­
CB.. 

Somma ........ . 1 :;P 

Dihhciro qur existia em caixa no mez de Dezembro de 18501 ~ 
t 

Jls.l :!} 

Qunrld rm n 1." de .lanniro c!P 18:)~. 
F. 

Coronel 

4 
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Q.- Relação nontinal das praças do Batalhão N.o 
sentenciadas, ou por sentenciar. 

que se a(·hão presas e 

QcAí'iDO 1'1\ESOS 

I'OSTOS. NO~IES. CULPAS. 

SENTENCIADAS. 

I~ 

SEI'iTENÇA DE l'Rn!EIIIA 
INSTANCIA. 

SENTENÇ.\ DE SECUNDA 
HISTANCIA • 

QUANDO cmiEÇOU O 
CDII'HIMEí'iTO IJ.\ 

SENTEXÇ.\. 
ONDE SI: \CHÃ.n. 

.~ 
~ 

. I c I . I . I o S I ~ ~ l ~ 
1 1 

I 5 I J:1 .• , 1:0 2.• dcs:rdío simples .•.. ~Douosn atn1~1~8 11d0e prisfto Confirmada ............ ~-~ I:\~~~:~~-N-.a--F-m--t-.-d-e-S_a_n-la-C-ru-z. 
' c 1 aua 1 • • • • • •• • j 

--.----11---------·--1----------- ---------- --------- -----------

8 ld d & 2 M . I 1850 I •- ·•· • C . h t Dous annos de prisríu 5 I 'll 85 !d o a o.... ·c. a10 nsuuorumaçao. .. • . . . . arrm o perpe uo. •... com trabalho........ A JI'I I O em. 

Cabo •.•.. . 1 Fulano de tal. ..•.•...• 

2• I Tenente... &c. --G- _A_!J_J:;Ij~850 l'erimcntos ....•....•.. ·Dez annos de prisão... Hum anno de prisão ... -2-0--~-~.-·1i:-j 18.10 Na Fortaleza da Lage. 

-~ ------ =~-~~--= --~~-. &c. &c. ~==:-=:== == ,\c. == 
__ . ------- ==---~---------· ==F]=]======== 

-·--·. -~------1=1=1~--= ---- ~---8-: -·-----
PAHA SENTENCIAR. 

~~ Cah~-.-·.:..:..:..:.t~.:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:.:..:..:....:..:..:..:..:. lO~ ~kz .j t~;,~ Desohedien~~ Acha-se em processo .... No Calahonço do Q1~·_1. _________________ ~ 

I I 
Ainda não entrou 1'111 

" Soldado .•.. N.......... .. . . . . . . . . . 20 Out. 1850 3.• descrçãoaggravada.. processo ror falta de Idem. 
testcruun 1as....... . . , 

-- ----- ------------ --- ------ ------------ ------------ -----------------------------------
2 ·'I Alf•·• N 3 N' ·I 18'0 I'. f I Suhio o processo á 2.• N' E l d 1\1·· . _, C, . cJcs.... ..................... O\. , a1te asa ............. 

1
st rc,·a o sa o ,uo1 uo mpo. n. a 1 , •••••••••••• 

-------------------------------------------~ I ,\c. I ,, c. t\c. 1\c. 

=:==~======~=------ ------------=======~ 
----~-------r--'-- --------------------w 

J_-;---~------ ----!--------------·------.:---------__ -_ -d"J 
(!na r lei em em o I. 0 de Janeiro de 1852. 

r. 
Cnrond Cnllllll<IIH.Ianl_r 



R.- Relação dos Recrutas. 

ASSENTAMENTO 

.,; D.~ PRAÇ.~ • 
t::! 
~ NO:\IES. OCSERVAÇÕES. ;:: 
t::! ~ r:!. ~ "t::l 

-~ >l ;:: 
t::! "" !:e ~ 
~ ~ ~ i,.) ~ 

- -- --,------

\ 

Quartel em de de 

F. 

Coronel. 

...... 



S. -Ilelaç·ão ,!((.~ Prar:as que jú completúriio o tempo de serviço . 

. ,.j ;c; 
. s;: I~ 

-;; I. '-'· -~ ~ 

~ i ~ .~ 
XOl\IES. 

ASSENTI ~TFYfO 

D \ PIL\Ç_\ . 
QUA~DO COU:PLET1-

nÃO O TEliPO. 

~i G I~ ~ 
-·-----------~-- ----------------

Quartel em de de 

F. 

Coronel. 
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DECHETO N. 0 999 - de 12 de Junho de 1852. 

Determina que cessem os c ffcitos do Decreto ll'. 0 831 de 
1 de Outubro de 1851, e que seja dissolrida a Junta 
de Justiç·a Militar creada prot•isoriamente na Prorin­
~.-·z'tz de Süo Pedro do Rio Grande do Sul. 

Tendo cessado os motivos pelos quaes se mandou 
observar pelo Decreto numero oitocentos trinta e hum de 
hum de Outubro de mil oitocentos cincoenta c hum na 
Província de São Pedro do ftio Grande do Sul a Lei nu­
mero seiscentos trinta e hum de dezoito de Setembro do 
mesmo anuo, Hei por bem Determinar que cessem igual­
mente os effeitos do dito Decreto, e que seja dissolvida a 
Junta de Justiça Militar creada provisoriamente na dita Pro­
víncia. Manoel Felizardo de Sousa e Mello, do Meu Con­
selho, Ministm e Secretario d'Estado dos Negocios da Guer­
ra, o tenha assim entendido, e expeça os despachos ne­
cessarios. Palacio do Rio de Janeiro em doze de Junho 
de mil oitocentos cincoenta e dous, trigesimo primeiro da 
Independencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Manoel Felizardo de Sousa e ll!cllo. 
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COLLECCjÃO DAS LEIS DO IMPEIUO DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2. a SECÇÃO 57. 1 

DECHETO N. 0 1.000- de 2G de Junho de 1852. 

11fanda observar, na Prara do Commercio da Prm•iltcia 
do Alarmzluio, o IJeereto 1V. 0 8G3 de 17 de Novembro 
de 1851, que estabelece lle,qulamento para os Interpre­
tes do Commercio da Prara do H.io de Janeiro, com 
algumas alterações. 

Hei por bem Onlenar que, na Praça do Comrnercio 
da Província do Maranhão, se observe o Decreto N. o 863 
de 17 de Novembro de 1851, que estabelece 1\egulamento 
para os Interpretes do Commereio da Praça do Hio de 
Janeiro, com as alterações que seguem : 

1. • O Art. 3. o do referido Regulamento, Jica substi­
tuído pelo seguinte : 

A Junta do Commercio poderá nomear até u·es In­
terpretes para as diversas línguas, dentro da Capital , e 
hum para as Praças de fóra. 

2.• A quantia de mil e duzentos réis de emolumentos, 
marcada pelo § 1. o e 3. o do Art. 2G, Jica elevada a dois 
mil réis. 

José lldefonso de Sousa Ramos, do l\lcu Conselho, 
Ministro e Secretario <l' Estado dos Ncgocios da Justiça , o 
tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do 1\io 
de Janeiro em vinte e seis de Junho de mil oitocentos cin­
coenta e dous, trigcsimo primeiro da Independencia c do 
Imperio. 

Com a Rubrica de Sua J\fagcstadc o Imperador . 

.fos1~ 1/di'/OIISO dr So/ISfl Rr()}l0c>. 
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DECRETO N." i. 001- de 26 de Junho de 1852. 

Manda obcrvar, na Praça do Commcrcio da Provincia 
do 111 aran/uio, o Decreto N. o 858 de 10 de 1Yorcmbro 
de 1851, que cstabdea Regulamento para o.~ Agentes 
de leilões da do Rio de Janeiro, com lmma alttTtlftio. 

Hei por bem Ordenar que , na Praça do Commercio 
da Provincia do Maranhão, se observe o Decreto N. o 858 
de 10 de Novembro de 1851, que estabelece Regimento 
para os Agentes de leilões da do Rio de Janeiro, ficando 
subsitituido o Art. 7. o do mesmo Decreto pelo seguinte : 

Os Agentes de leilões, dentro da Praça, prestarão a 
fiança de dois contos de réis, c os de fóra d'ella, quando 
os houver, a de hum conto de réis; vencendo h uns e 
outros, em lugar da commissão marcada pelo referido De­
creto, no Art. 2ft. o, a de hum e meio por cento pago 
pelo vendedor c meio por cento pelo comprador. 

José Ilrlefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario <l'Estado dos Negocios da Justiça, 
o tenha assim entendido, e faça executar. Pala cio do 
Uio de Janeiro em vinte e seis de Junho de mil oitocen­
tos cincoenta e dous, trigesimo primeiro da lndependcn­
cia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

José llde(onso de Sollsa Rmnos. 

DECHETO N." 1.002 -de 2ii de Junho de 1852. 

ilf,nda obscrrar na Prara do Commercio da Prorincia de 
Pcrnmnfmco o Decreto, que cstaútlcce Hcgulmncnto para 
os lnttrprctcs do Cmmnt'rl'Ío da Prara do Rio de Ja­
neiro. 

Hc·i por bem Ordenar que, na Praça do Commcrcio 
da Pnnincia de Pernambuco, se ohscne o Decreto N. o 

803 de 17 de Novembro ele 18fi I, que estahei('Ce llrgu­
lamento para os IntrPprctPs do f:ommercio ria Prilc:a elo 
Hio ele .Janriro. 
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.Tosé Ifdefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho; 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do Rio 
de .Tanciro em vinte c seis de .Tunho de mil oitocentos 
cincocnta c dons, t•·igcsimo primeiro da lndependencia e 
do Irnpcrio. 

Com a Rubrica de' Sua· Magestàde' ô IÍnpeÍ;adot·. 

José lldrfomo de Sousa Ramos. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

185'2. 

TO~iO 15. PAI\ TE 2. • SECÇÃO 58.a 

DECI\ETO N. • 1.003 - de 5 de Julho de 1852. 

M arrrt o ordetwdo do Promotof• Puú!iro da C amarra de 
Abrantcs da Prorincia da llahia. 

Ilei por bem Decretai" o srguinte : 
Artigo Unico. O Promotor Publico da Comarca de 

Aln·antes da Província da Bahia terá o ordenado annual 
de setecentos mil réis. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
Ministro ~ Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, e faca executar. Palacio do Rio 
de Janeil'O em cinco de Julho· de mil oitocentos cincoeuta 
e dous, trigesimo primeiro da Independencia e do hn­
perio. 

Com a Ruhrica de Sua Mar:estadc o Imperador. 

José lldefomç de Sousa Ramos. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

1'0~10 1ú. PARTE ?. • SECÇÃO 50. • 

DECHETO N." 1. 00!1 - de G de Julho de :1852. 

/Jd nora or,qanisar,7o ú Guarda 1\'acional do Afunicipio da 
Feira de Sant'Anna da Prol'incia da Balda. 

Attendetl!lo ú Proposta do Presidente da Província 
da Bahia, Hei por br.m Decretar o seguinte : 

Ar r 1. o Fica erf'ado 110 Município da Feira dP Sau. 
ta' Anna tia Prori:tcia da Bahia hum Comu:ando Superior 
tle Guardas Nacionaes, o qual comprehenderá hum Es­
quadrão de Cavallaria, e u·es Butalhões de Infantaria, com 
•• design:~ção de primeiro, segundo e terceiro, sendo o 
primeiro e terceiro de oito Companhias, e o Sf'gundo de 
s1~is, todos do serviço activo. 

Art. 2. o AH praças qualificadas na reserv<l ficarão 
a1ldi1las aos lres Batalhões acima referidos. 

Art. 3. 0 Os Baralhücs c Esfptadrão terão as suas pa­
radas nos lugares que lhes forem marcados pelo Presi­
tlenle da Província., na collfonnidauc da Lei. 

José Ildcfonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
l\linislro e SPcrclario 11'Estado dos Ncgocios da ,Justiça, 
;tssim o truha culeudido, c faça executar. Palacio do 
Hio de ,Janeiro em seis de Julho de mil oitocentos cin­
coenta c dois, trigcsimo primeiro da Jndependenci<1 e do 
lmperio. 

Jo_~} ltdrfonso dt· Sousa Hmnns 
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DECRETO N." 1. 005 - de G de .Julho de 'lbl1~. 

TM nora orgauúa!:üo tÍ Guarda !Vacional do illunin/Jio 
da Puri(icart7o dos Campos do lrarti da Prorincia 

da Bahia. 

Attcndendo á Proposta do Prcsideute da Província 
da Bahia, Hei por bem Decretar o s1·guint.~ : 

Art. 1. • Fica creado no Município da Purificaão dos 
Campos do Irará da Província da Bahia hum Commando 
Superior de Guardas Nacionaes, o 11ual compreltender;í 
hum Esrtuadrão de Cavallaria. c quatro Batalhões de In­
fantaria de seis Companhia catla hum, com denominação 
àe primeiro, segundo, terceiro e quarto, todos do ser­
liço acti1·o, P. hum Batalhão de seis Companhias do ser­
Yieo da rcsr·n a. 

· Art. 2. 0 O Esrp~adrão, c os Bala lltõcs tt•rão as pa­
r.tdas 11os lugares que lhes forem marcados pelo Presi 
dente da Província, na conformidade da Lei. 

José lldPfonso de Sousa llamos, do i\lcu Conselho , 
Ministro c Secretario (!'Estado dos Ncgocios da Justi1;a , 
assim o lenha cntendjdo, c faça executar. Palacio do H.io 
de Janeiro em seis de Julho de mil oitocentos cincocnla 
f dous, trigesimo primeiro da IndCJwndencia c do lmperio. 

<lom a llubrica de Stra l\lagestade o Impu ador. 

José l!rlcjóJtso de Sousa !ltti!IOs. 

DECHETO N." 1 OOü - t!e G de ,Julho de l 'i5..! 

lJti IIOI'ft organilillfÜO ri Guarda lV aciona! do M u 11 inin·u 
de S. Francisco da Pr01:incia da llaílirr . 

.Attcndendo {t Proposta do J'residctJ !c da l'ro\ iucia 
d,t Bahia, Hei por hem Decretar o seguiu te: 

Art. 1.• Fic:t creado no l\Iunicipio de S. Fr;tth:isco 
da Província ria Bahia hum CommalHlo Suprrior dl' Guar-· 
da:> NacioiLtcs, o r(ual •·omprchcudcr{t hum E~;(( ti !fil:w de 
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Carallaria, e quatro Batalhões de Infantaria, com a de-
11ignação de primeiro, sgundo, terceiro c quarto, este de 
oito Companhias, c aquclles de seis, todos do seniço 
activo. 

Art. 2. o As }lr:JÇ:JS qualificadas na r·csena ficarão ad­
didas aos Batalhões acima referidos. 

Art. 3. • O Esquadrão de C:a\'allariil, e os Batalhões 
de Infantaria terão as suas paradas nos lugares que lhes 
forem marcados pelo Presidente da Prorincia, na confor­
midade da Lei. 

José Ildefonso de Sousa Uamos, do Meu Conselho, 
l\Iinistro e Secretario d'Estado dos Negocias da Justiça, 
assim o tenha entendido. c faca executar. Palaeio do Uio 
de Janeiro em seis de Julho ·de mil oitocentos cincocnta 
e dous, trigPsimo primeiro da lndepcndcncia C.f.l? lmperio. 

Com a Uuhriea de Sua i\1agcstadc o Imperador. 

José I lrfejimso df' .'·i o um llmuos, 

DECRETO N. • 1. 007- de o de Julho de 185~ . . 
Dti nom organisarâo ti Cum·da 11'acional do Jlu11in'piu da 

Cidade de Jfarapogi'pc da Prorinn"a da Bahia. 

Attcndcndo <i Proposta do Presidente da Pro\'ineia 
da Bahia, Hei por bem DecrPiar· o sq;"uinte: 

Art. 1. • Fica rreado no Município da Cidade de .Ma­
ragogipc da Província da Bahia hum Commando Superior 
de Guardas Nacionaes, o qu<d eomprehenderá hum Es­
quadrão de Carallaria , c sds Batalhões de Infantaria de 
seis Companhias cada hum, com a designação de primeiro 
a sexto, todos do seniço actiro. 

Art. 2.• As praças qualificadas na rescna ficarão ad­
<lidas aos Batalhões acima referidos. 

Art. 3. o O Esqu;~drão de Cara!laria , e os Batalhões 
de Infantaria terão as suas p<~raclas nos lugares que lhe~ 
forem marl'ados pdo Presidcnlc da Prorinria, na confor­
widacle da LPi. 
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José lldcfouso de Sonsa Uamos, do !\leu Conselho, 
Ministro c Secretario d' Estado dos Ncgocios da Justiça , 
assim o tenha entendido, e fáça executar. Palacio do Uio 
de Janeiro em seis de Julho de mil oitocentos cincoenta 
c dous, trigesimo primeiro lia Indcpenuencia e do Impcrio. 

Com a lluhrica de Sua l\lagestade o Imperador. 

José 1/dr(onso de Sousa Ramos. 
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--~--------------~------------~---------------COLLEC<}AO DAS LEIS DO IMPElUO DO BRASIL. 

1852. 

TO~IO i&. PARTE 2. • SECI;ÀO üO. a 

DECRETO N. • 1. 008 - de 7 Jc Julho do 1852. 

!Jrí IIOI'fl orgwtisarclo IÍ (,'ut~rrla Xacio1ud dos J/uninilios 
de Jralcnra c l'araflyf;a do Sul d1t Procincia do 

Uio de Janeiro. 

"\llPndendo ú Proposta do Presidente da Província 
do Hio de Jauriro , Ht~i por !H'm Decretar o segui·nte : 

Art. 1.• Fica errado nos Municípios de Yalcnça e 
Parahyha do Sul da Pro' iucia do Hio de Janeiro hum 
Commaudo Superior de Guardas Nacionóles, o qual com­
preheuderú em Valcnça hum Corpo dr! Ca vaflaria de dois 
.Esljtladrões, com a designação de primeiro, hu111 Batalhão 
de Infantaria dc seis Companhias, com a dcsign;tt;ão de 
primeiro, c cuJ Par·ahyba do Sul hum Cor·po de Cavai­
Iaria de dois EsiJUadrões, com a dcsigna~~ão de segundo, 
c hum Batalhão de Infantaria de seis Companhias, com 
a dcsignaç;to de segundo, todos do seniço actÍ\'O. Ha­
ver;í irwis no i\luuicipio de Valença lwma Secção de Ba­
t;dhão de duas Compótnhias, do seni1;o da reserva, e 
110 da Parahyba do Sul outra Scc~~ão de BataliJüo de trcs 
Companhias. 

Art. 2. o Os Corpos terão <tS par<tdas uos lugares 
1pre lhes forem warcados pelo Presidente da Província , 
na conformidade da Lt!Í. 

José lldefuuso de Sousa Hamos, do Meu Conselho , 
~linistro e Secretnrio (I' Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o lenha eutendido, c faça executar. Palacio do ltio 
de Janeiro em sele de .Julho de mil oitocentos cincoenla 
e tlous, tri3f!siwo primeiro da ludependeucia c do lmpcrio, 

t:oJJJ a Huhrica de Sua Magestade o lruperadur. 
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DECRETO N. • 1. 009 - de 7 de Julho de 1852. 

Dú nora organisartio ti G'uarda !Varional dos illunin'pios 
de 1 taboralty c Mangaratiba da Prorinria do Rio 

de Janeiro. 

Attendendo f1 Proposta do Prrsidente da Província 
do llio de Janeiro, Hei por bem Decret:~r o seguinte: 

Art. Lo Fica creado nos Munieipios de Itaguahy c 
Mangaratiba da Província do Rio de Janeiro hum Com­
mando Superior de Guardas Nacionaes, o qual compre­
hcndea•á em Itaguahy .hum Corpo de Cavallaria de dois 
Esquadrões, hum Batalhão de Infantaria de !JtWtro Com­
panhias, com a designação de primeiro, c em Mangara­
riha hum Batalhão de Infantaria de seis Companhias , com 
a designação de segundo, todos do serviço activo. IIaw~rá 
mais em cada hum dos referidos 1\Iunicipios huma Secção 
de Batalhão, de duas Companhias do serviço da reserva. 

Art. 2. 0 Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

.José Ildefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho , 
Ministro e Secretario <!'Estado dos Negocios da .Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Rio 
de .Janeiro em sete de Julho de mil oitocentos cincoenta 
f' dons, triges~mo primeiro da Indcpendencia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua Magc~tade o Imperador. 

J o.w1 llrlt'(rmsn dl' Sousa H11mns. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TO~IO 15, PAUTE 2. a SECÇÃO 61. 11 

DECRETO N.• 1.010-dc 8 dC' Julho de 18!12. 

Dt'clara a maneira por que dae ser executado o § 9. • 
do Art. 15 do B('gulamento de 15 de Março 

de 1S!J2.-

Hei por hem , para ohstat· ás duvidas que occo1-ren1 
sobre a verdadeira intclligen -ia do § 9.• do Art. 15 do 
Regulamento de 15 de l\Iarço de 18lJ2 , Declarar que. 
tanto dos despachos do recebimento da appe!lação, ou de 
denegação do recebimento d'clla, corno d'aquelles· pelos 
quaes se recebe a appellação em hum só effeito·, ou em 
amlJOs, cabe aggravo de petição, ou de instrumento. 

José Ildefonso de Sousa Uamos , do Meu Conselho , 
Ministro e Secretario d'Estado do Negocios da Justiça, o· 
tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do Rio· 
de .Janeiro em oito de Julho de mH oitocentos cincoenta 
e dons , trigesimo primeiro da Independcncia c do Im~ 
pcrio. • 

Com a Huhrira de Sua l\lagcstadc o Imperador. 

J n.w1 1/rl!'{onMJ dt> Sousa Ramo.~' 

... __ ...., ______ ,_ 



( 185 ) 

COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMilERJO DO RHA'SIL. 

1852. 

TO~IO 15. PAliTE 2.• SEO,:ÃO 62. 0 

DECRETO N. 0 :1.011 --de 12 dP .Julho de 1852. 

Concede por c.çpaço de nou~ annos nm·o ]Jririlegio â Com­
pau/da de um·r,qaçtio por 1·apor rntre esta Cíirte 

c Ll't'ttcrohy, com escala por S. Domingos. 

Hei por· hem conceder novo privilegio por· espaço de 
nove annos, contados da data deste , á Companhia dt! 

Nictcrohy para a navegação por· vapor entre esta Côrtc 
e aquella (.;idade, com escala por S. Domingos, ficando 
assim alteradas as disjwsições dos Decretos de fJ de Ou­
tubro de 18l.l{f e de 30 de Janeiro de 1848, sujeitando­
se a mesma Companhia ás condições que com este h.1ixão, 
assignadas por Francisco Gonçalves .Martins, do Meu Con­
selho-, Ministro e Secretario d'Est:alo dos Ncgocios do 
Imperio, que assim o tenha entendido, e faça executar·. 
Palacio do Hio de Janeiro em doze de .Julho de mil oi­
tocentos cincoeuta e dous, trigrsimo primeiro da lndPpcn­
dcncia e do lmpcrio. 

Com a lluhrica de Sua l\lagcst:Hie o Imper·ador. 

Frantisco (,'onralrcs ,lfart i11s. 

Condições a que se rcfrre o Decreto dc.çfa data f'Oilr'l'­

dendo por nore armas noro pririlrgio â Comprmlzi'a de 
1Victerolly para a nm·ega(ilO por mpor entre e.Yta Cih·te 
e aquella Cidade, com escala por S. IJomingos. 

1. a A duração do novo contr·acto será por nol·c :mnos, 
mas no lirn de cada triennio poderá o Governo , ou I' ida 
a Companhia , fazer-lhe modificações, depois de pmeade1· 
a exame sobre o modo como tem sido descmpcnh;ulas as 
condições contractadas , e addicionar-lhe novas , se holl\ r· r 
a cxpcricneia dt•mon~tr:-~do ;~ conrr•uir•Jif'i:t puhlir:t d!'S't'S 

adtl it;li!JPn to~. 
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2 • Cinco serão ns hnrcns da C.ompnnhia promptas 
para o seniço, e quando algumà se desconcerte ou inu· 
tilisc, nwndará a Companhia J'cpal·ar ou construir outra , 
d:mdo à novamente con~t•·nida pelo menos a força de 
trinta cavallos. 

3. a O seniço regular c diario das barcas começará 
ás seis horas da ma1ihã , e terminará nos mezes de Abril 
a Setembro ás 7 horas da tarde, e nos outros Ínezcs ás 
oito horas da noite. • 

â. a Por passagem de pessoa calçada cob1·ará a Com­
panhia até 100 réis nos dias uteis, c 160 réis nos dias 
de guarda ou Festa nacional ; c até 80 réis pela pas­
sagem ele pessoa descalça em qualquer dia. Po•··criança 
de collo nada cobrará a Companhia. Esta t·estricção do 
maximo dos preços nfio he applicavel· ás passagens quando 
as barcas navegarem alêm das 7 horas da noite;· 

5." Dentro do prazo de seis mczes , a contar da data 
destas condições, dererá a Companhia faze1· o seniço 
da carreira, nos dias ntcis, de meia em meia ho1·a até 
ús 10 horas da manhã, e das tres da tarde até ao sol 
posto, do modo dcsignndo na Tabclla annexa. No int<'r­
vnllo poderá continuar o serriço de hora em hora. Nos 
dias de g•·ande resaca ou temporal , em nttenção ao pe­
rigo a que ficão expostas as barcns, he concedido á Com­
panhia reduzir o seu numero e as \'iagcns; procurando 
sempre , porêm, conciliar o interesse do puhlico para que 
a falta se não faça dem~siadamen te sensivel , e cabendo 
a fiscalisação ao Govemo para e\'itnt· excesso ou abuso. 
Nos dias de guarda o serviço de meia em meia hora de­
verá começar ás :lO horas c finalisar ao sol posto. 

O. • A Companhia pagará a multa de hum conto de 
réis pot· cada mcz qne exceder ao prazo fixado na con­
diçfio anteriot·, pat·a ter luga1' o serviço da carrci•·a de 
meia em meia horn , c tamhcm a de duzentos mil réis 
pot· <·ada dia em que se interrompet• a naregação depois 
de assim começada. Se durlll' a interrupção 30 dias , 
alem da multa antecedente, pCI'derá a Companhia o pri­
vilegio , fic:mdo ainda da parte do Governo o direito , 
quando semelhante intcrrup~·ão seja demasindamente gra­
vosa ao publico, de preferit· o expediente de alugar, á 
custa da Companhia, barcas que fação o serviço regulai'. 

7. • As multas ser fio cohradns ndministrativnmentc, sem 
q•w ao seu pagnml'lllo s1• possa oppor du\'itln Plll .Juizo 
011 fúr:t df'IIP. 
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8. • As pontes já feitas ú custa da Companhia , ou 
que para o futuro forem constmidas • são de sua pro­
priedade, e obrigada a mesma Companhia a conserva-las 
no melhor estado para que olicreção commodo c seguro 
transito, procurando melhorai' o embarque e desembarque, 
de modo que dê o maior commodo possh·cl , qualquer 
que seja o estado da maré,· tendo as pranchas guardas de 
ambos os lados, e .sendo ·colloca<las com tanta cautela c 
segurança que em nenhum caso haja risco de cahir alguem 
ao·mar. , 

9.a Findo o prno do privilegio (c caso não seja cllc 
prorogado) se ao publico não convier a occnpaç.ão do 
cáes com· as pontes de que trata o Artigo antecedente , 
intimada a Companhia seis mczcs antes. será obrigada á 
sua demolição, podendo no caso contr.ario ser-lhe pennit­
tida a continuação do gozo de taes pontes, pagaudo an­
nualmcnte á Camara l\1unicipal o aluguel do terreno de 
marinha pelo· espaço occupado, e que nessa occasião lhe 
será demarcado c estipulado. 

1.0. a Ilc gratuita a conduc~~ão nas barcas dos Correios , 
Contínuos das llepartiçõcs Publicas da Província e Corte 
do Rio de Janeiro, Otnciacs de Justiça, c Pedestres; das 
Praças de prct do Exercito e Armada • e as dos Corpos 
de Policia, huma \'CZ que nfto exccdão ao numero de 
dez por viagem , c se mo,·ão em Seni~~o publico ; c bem 
assim dos gencros c efi"citos da Nação até o peso de doze 
arrobas. 

1.L a As barcas licão sujeitas aos Hegulamcntos dos 
direitos estabelecidos , ou que para o futuro se cstahcle­
cercm. O Caixa da Companhia , dentro de hum mez , 
assignat'<"t no Thcsouro Publico termo de liança ás multas 
neste contracto impostas. 

1.2. • O Chefe de Policia da Córte, e o da Província 
do Hio de Janeiro liscalisarão o cumprimento das pre­
sentes condições, dando parte ao Governo e ao Presi­
dente 'da .Província das faltas que occorrcrcm. 

Palacio do llio de Janeiro em 12 de Julho de 1852. 
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TADELLA A Ql!E SE 1\EFEilE A CON'J)lÇ.lO QUIN'tA. 

Horas dtl partida das barras, r numeto de âagcns, 
segundo o 110ro t•ontracto. 

lHAS l:TEJS. 

-----r---------------~--------------~---- .. -----
Abril a Srtembro. 'Outubro a Março. · 

I • (j 6 . . .. . . • 1 •• .. 
:~ • 7 7 ... . . . . . . . . ~ .. 
3.· . . . . . . ítf'l •'• ... . . . .. 7'/7 
lt.. . . ';' . . . .. 8 . . . . . ~' .. 8 
r). n . . . . . .. "'s~;, • . . . . •.• ~ . . .. .. s·;. 
ü .• . . .. !) . 1 . . . . . .. 9 
7 . . u•;, 9'/, . .. . 
8. a . . . . . 10 . . . . ... 10 
n.· 11 . . . .. H 

1 o.• .. 12 . 12 
11.• . .. 1'/, . . . . 1·; 2 

12.a .. 2 )) . . 2 )) 

13 .• . . . . 3 )) .. 3 )) . . . ,, . . lt 
1 !J •• . . . .. !.•! li'/~ ·' /' 

. . .. 
1;'). a . 5 . 5 
1 G. a Sol posto. !i' ! ' . .. 5'/, ' 
'17 a () )) {) .. .. . . . 
·1!')," .. 7 )) Sol (lOS to. . .. ('I I 

) i' 
1 n.a . . .. 7 )l 

:?.O.• .. ,. .. ~ 

.,. ' t" 

. , Franl'isro (;OIJ{fdra. J/ ar/ ins. 
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DECltETO N.• 1.012- de 12 de Julho de 1852. 

llenot·a por n01·e amws o privilegio concedido á Compa· 
nltia do Rio Inlwmerim para a nm·egarilo por vapor 

entre esta Côrte e a Praia de Botafogo. 

Hei por bem Prorogat· pot· nove annos, a contar da 
data deste, o pí·ivilegio concedido por Decreto de H> de 
Maio de 18lt7 á Companhia do Hio Inhomerim para a na­
\'Cgação por vapor entre esta Côrte e a Praia do Bota(ogo , 
com as condições que acompanhárão o referido Decreto , 
c as addicionaPs e modificativas que com este baixão, as­
signadas por Francisco Gonçalves Martins, do 1\lcu Con­
selho, Senador do lmperio, Ministro e Scct·ctario d,Es­
ll!do dos Negocios do Impei'Ío , que assim o tenha en­
tendido , e faça executar. Palacio do Ilio de ,Janeiro em 
doze de Julho de mil oitocentos cincoenta e dons, tri­
gcsimo primeiro da Independencia c do lmpcrio. 

Com a Rubrica de Sua 1\fagcstadc o Imperador. 

Francisco Gonrall'cs Afartim. 

Condirões addicionac.~ c modificativas das que acompa­
nluírilo o /Ju'l'elo de 19 de AI aio de 18h7, a que se 
refere o desta data, prorogrmdo por norc anno.~ o pri-
1'i/t?gio concedido li Companhia do Rio lnllomerim para 
a · narrgaçt1o por mpor entre esta Côrtc c a Praia de 
Bota fogo. 

1. • A prorogação h e por nove annos, mas no fim 
de cada triennio o Governo poderá , ouvida a Companhia, 
modificar o contracto , depois de proceder a exame sobre 
o modo como tem sido desempenhadas as condi~~ões con­
tractadas , c atldicionm·-lhe novas , se houver a expcricncitt 
d~>monstrado a conveniencia publica desses additamcntos. 

2. a Alem das duas JlOII Ir~ f' X tremas . que serão COII­

~\'J'rallas no m;.~is perfeito estado , IH~ uhrigada a Com­
panhia a mandar ronstruir mais duas iutPrmcdias uos pontos 
que «'scollwr. c que maior rant;1gem oll'en•ccrem á commo­
rli<lade publira , den~ndo estar prompta a primeira dentro 
do prazo de hum auno, e a st?gnnda de dons. 

3.• A f.ompanhia não poderil cohrar mais de du-
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zcutos réis dos pontos extremos, c cento c sessenla dos 
intcrmcdios, qnaudo não fiquem elles comprehendidos ua 
enseada de Botafogo , pela passagem de pessoa calçada , 
c oitenta réis indistinctamente pelas descalças. As crianças 
de collo nada pagarão. 

Palacio do Uio de Janeiro em 12 de Julho de 1852,. 

Franci!ro Gmrralt'cs ~Iartins. 

'>; 

,· 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO HIPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO G3.• 

DECRETO N.• 1.013-de 13 de Julho de 1852. 

Extingue o Commando Superior da Guarda Narional 
dos Alunicí'pios de Bragança e Turias.~ú da Província 
do Parti , e annexa a sua força ao da Capital da 
mesmn Prm·incia. 

Attendcndo á Proposta do PresidPnte da Província 
do Par· á, Hei por· hem Decretar o seguinte : 

Art. 1. • Fica extincto o Com mando Superior da 
Guar·da Nacional dos l\lunicipios de Bragança c Turiassú 
da Província do Pará , creado por Decreto numero nove­
centos oitenta c dous de oito de l\larço de mil oitocentos 
cincocn ta c dois. 

Art. 2. o Os dois Batalhões do cxtincto Commando 
Superior ficão reunidos ao da Capital, com a designação 
de dccimo segundo c decimo terceiro de Infantaria. 

José lldcfonso de Sousa Ramos, do 1\Jeu Conselho. 
Ministro e Sccr·etario d'Es•.ado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Pala cio do Ui o 
de Janeir·o em treze de Julho de mil oitocentos cincoenta 
c dous, u·igesimo primeiro da Indcpcndcncia c do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua l\lagcstade o Imperador. 

J os r ll dr fonso de Sousa R amo.~. 
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DECRETO N." t.Oih- de 13 de Julho de 1852. 

/Já nova organisação á Guarda Nacional do ,lfunicipio da 
Tapéra da Província da Bahia. 

Attendendo á Proposta do Presidente da Província da 
Bahia , Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1." Fica creado no Município da Tapéra da Pro­
Yincia da Bahia hum Batalhão de Infantaria de seis Com­
panhias do servit:o activo. 

Art. 2. o As praças qualificadas na reserva no mesmo 
Município ficarão addidas ao Batalhão do serviço actívo, 
o qual terá a sua parada no lugar que lhe for marcado 
pelo Presidente da Província , na conformidade da Lei. 

José lldefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho , 
l\linistro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, assim 
o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Rio de Ja­
neiro em treze de Julho de mil oitocentos cincoenta e 
dois , trigesimo primeiro da lndependencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua l\lagestade o Imperador. 

José Ildefonso de Sousa Ramos. 
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C.OLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 64. • 

DECRETO N.o 1.015 -de 17 de Julho de 1852. 

Autorisa a incorporação, dtJ,. Companhia Fluminense de 
trmúportes, ·e 'hjJprova os respectit•os Estatutos 

· ou bases. 

Tomando em consideração o que Me representou 
Thomaz José de Castro , á quem por Decreto N. o 790 de 
28 de Maio de 18~1 fot. concedido privilegio para que 
somente a Companhia , qtle organisar , possa usar pot· 
doze aimos do€ canos de quatro rodas no transporte do 
café e outros gencros; c verificando-se ter já sido aquelle 
privilegio approvado em consequencia de Uesolução da As­
~cmbléa Geral Legislativ<í, Sanccionada e mandada executar 
pelo Decreto N. 0 G2lt de 12 de Setembro do referido anno : 
Hei por bem Autorisar a incorporaçüo da mencionada 
Companhia, com a denominação de -Companhia Flmni­
nense de transportes-, e Approvar os respectivos Estatutos, 
ou bases á este annexas, que em data de 12 de Junho 
ultimo forão assignadas nesta Cidade pelos competentes 
Empresarios. Francisco Gonçalves Martins, do Meu Conse­
lho, Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios do Impcrio, 
assim o tenha entendido, e faca executar. Palacio do 
llio de Janeiro em dezesete de· Julho de mil oitocentos 
cincoenta e dons, trigesimo primeiro da lndependencia ll 

do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Francisco Gonçahes AI artim. 

Os Empresa rios abaixo assignados, querendo dat· maior 
desenvolvimento ao estabelecimento, que tem montado em 
virtude do DecreLO de 28 de Maio de 1851, resolvem 
incorporar huma Companhia sob as seguintes bases. 



( l !}/J ) 

f:APITtT[,O I. 

Da Companltia. 

Art. Lo O Titulo da Companhia ser;í- Companhia 
Fluminense de tr.:mspones. 

Art. 2. o O objecto e fim da Companhia hc o trans­
porte do c~fé c quaesqner outros generos e Yolumes em 
carros de quatro rodas, montados sobre molas, e puxa­
dos por auimaes. 

Art. 3. 0 A Companhia montar(t, logo que lhe S(•ja 
possível, niío só o numero de cal'l·os nccf~ssarios ao sei·­
YÍÇ{) das linhas, de que trata o Decreto de 28 de Maio 
de 1851, mas tambem estabelecerá, se assim o ex1gu·em 
as necessidades do Commercio, novas linhas, solicitando 
do Governo a tixação dns respectivas tax:1s. 

Art. lJ. o Se porêm a couveniencia puhfica reclamnt· 
t:lo grande augmento nos meios matcriaes da eompanhia, 
que torne mu,i.to difficil a sua administração , poderú elln 
contractar com qualquer individuo, ou empresa o serviço 
de algumas linhas. 

Art. 5. 0 O Decreto de 28 de Mnio de 1.851 . f11z 
parte integrante deste Capitulo. 

f:APITULO II. 

Do Fundo da C ompa.nhia. 

Art. 6. o O fundo da Companhia será de duzentos 
contos de réis, dividirlos em quinhentas acções de qua­
troeentos mil réis cada huma. 

Art. 7. o Este fundo poderá ser augmentado por meio 
de nova emissão de acçõcs deste mesmo valor , se o pro­
gresso da empresa o exigir , e a Assembléa Geral dos A<:­
cionistns o julgat· vnntajoso e opportuno. 

Art. 8." As acções serão transferi veis por intenne­
dio da Directoria, fJUe em Livro proprio far;í o nccessa­
rio lancnmeuto, assignado pelo transferente, sem o que 
não se1·á o novo possuído•· inscripto no registro dos Ac­
cionistas. 

Art. 9. o As entradas serão realisadas dentro dos pra­
zos, que marcat· a Directoria; os remissos perderão a 
hPndício da Companhia as quantins com que rmlerior-
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mente tiverem entrado, c a Dircctorill clisporft tbs suas 
ae<:ões. Exceptuilo-sc os c<tsos de mOI'te, fallimento • ou 
t~mb<traço iHvencivel, tpw serão justifiendos perante a Di­
rectoria. 

CAPJTULO IH. 

/)a "1dministrartio da Compan/a'a. 

Art. 10. A Comnanhin será em todas :1s suas u·ans­
acções, interesse~, e' reclamações, representada por h uma 
llirectoria composta de trcs membros eleitos em Assem­
hléa Geral por maioria relativa de votos. · 

Art. 11. Esta Dirrctoria se considerar{) munid:1 de 
plenos poderes na grstilo dos negocios da Companhi:1. 
salvos os casos <~specilicados nestes Estatutos. como de 
compcleucia da Assemhléa Geral. 

Art. 12. Os trcs Directores Ilomcariío dentn~ si o 
Prcsidt•utc, hum Administrador, c hum Gerente Caixa. 

Art. 1:1. A' Dircctoria compete : 
1. o Determinar o Humcro dos empregados suhallr•r­

nos, c marcar-lhes vencimentos. 
2. o Fnzct· cuntractos, autorisat· tlPspezas exlraortlina­

ria~ dentro dos limites do fundo social, comprar 011 ven­
der hens de· raiz. 

~.o Delilwra r sobre a c ou vcuiencia e quanti tal i vo dos 
dividendos, c sobre o melhor c mais seguro emprego do 
fundo de reserva. 

á. o Tom;ll' conhecimento de todos os uegoeios, em 
<JtH~ o Pre,idente Pxija huma decisão eollecliYa. 

5. 0 Assignar as acçõcs da Companhia. 
Art. 1li. As deliberações scrfto tomadas por r :;tioria 

de \'Olos; quando pon1 m o Presidente se achar isoblo 
poder;'t, st~ llw parecer eonvenirnte, c o negocio ror de 
garandt~ ilnportancia. :lppcliar para a Asscmblt~a c~ral. 

Art. tfJ. o Ao Presidente com1wtc: 
'i. o Prc:,idir aos trab;llhos da Dircctoria c da .\s·;cm­

hléa Ccr;d. 
2. o 1\ prrsrnt:ll~ ú Assc1nhléa Gcr~l n~ts Sc~sõt 1 s alllHtaes 

hum Hclalorio circunstanciado dos trabalhos da Dircc!ori<~, 
c do es:ado da Compauhia, c o Bahtll\O geral do anuo 
CCOIIOII!ico. 

3." Assignar todo:> os contra elos c corrcspotHknc.ia , 
e representar a Companhia perautf~ o Co;·crn•J. 
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á. o Dirigir a cscripturação lia Companhia c nomear ou 
llemillir o Guanla-liHos e mais empregados de penn<~. 

5. o Convocar onliuaria c cxtraordiuariamcute a As­
scmhléa Geral. 

6.• Detcrmiuar que sejão recolhidas aos Bancos, ou 
emprega tias no desconto de Bilhetes d' Alfandega ou Letras 
do Thesouro , quaesqucr som mas disponi v eis não ucccs­
sarias ao expediente da Companhia. 

i." Zelar, e fiscalisar os grandes interesses da Com­
panhia, promovendo qtwnto for ;í seu hcneficio, c procu­
rando remover todas as difJiculdadcs c cmbarços, que pos­
são cmpecer sua marcha ou trazer-lhe damnos c prPjnizos. 

Art. 16. Ao Gerente Caixa compete: 
1.

0 
Receber c guardar com segurança todos os dinlwi­

ros da Companhia, c fazer a su<J despeza, aprPscutanrlo 
mensalmentr ao Presidente hum Balancrtc do estado do 
Cofre c o Balanço <lllllllal, com a ncccssaria a111icipação, 
pam que possa ser dcridame11te cumprido o Art. 2!1. 

2. • Inspeccionar immediatameute todos os trahalhos da 
Companhia, fiscalisar suas rendas, zelar seus iur('resses, 
c propor ao Prcsideute ou ;í Dircctoria as reformas c 
melhoramentos, que julgue profícuos á empresa. 

3.• Nomear e dcmiltir o Caixeiro de cobrança c todos 
os Agentes da Caixa. 

á.• Coadjuva1· activamentc o Presidente em tudo o que 
por clle lhe for incumbido, c suhstitui-lo temporariamen­
te, dado o caso de impedimento simultanco dellc c do 
Vice-Presidente 

Art. 1i. Ao Administrador compete: 
1." llegcr inuncdiatamcntc o Estallelccimcnto, diri­

gindo a parte material dcllc. 
2.• Nomear c demittir o seu Caixeiro ou Agente no 

Estabelecimento. 

:3. • Admillir c despedir todos os empregados subal­
ternos c assalariados da Companhia. 

á. o Inspcccionar incessantemente lodos os trabalhos, 
c Jiscalisar zelosamente todas as dCSJlczas, que por seu 
intermcdio forem feitas. 

5. • Propor ao Presidente ou ;í Directoria todos os me­
lhoramentos c providencias, <Jtle julgar ;1 hem da Companhia. 
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CAP 1TULO I V. 

Da Asscmbll~a Geral. 

Art. 18. A Asssemhléa Geral será composta dos Ae­
eionistas. que se acharem, como taes, inscriptos pelo 
menos trinta dias antes de qualquer reunião. 

ArL. 1 n. Será presidida prlo Presidente da Directo­
ria, servindo de Secretario o Gerente Caixa, e no seu 
impedimento qualquer outro Accionista convidado pelo 
Presidente. 

Art. 20. A Assembléa Geral não se considerará con­
stituída, sem que seja representada, pelos Accionistas pre­
sentes, huma quarta parte, pelo menos, das acções da 
Companhia. Com esse nunwro deliberará legalmente so­
bre qualljuer assumpto, não sendo augmento de capital 
por nova emissão de acções, dissolução da Companhia , 
on destituição da J)irectoria, casos, em qne será indis­
peusavcl , para validade das decisões, que se achem re­
presentadas duas terças partes das acções emittidas. A 
convocação será feita pelos jornacs de maior circulação, 
com anticipação de oito dias, c declaração do seu oh­
jecto e fim. 

Art. 21. Os i\.ccionistas terfto hum voto por c<Hla 
tres acções; nenhum porêm terá mais de dez votos. qual­
quer que srja o numero de acções, que possua ou re­
presente como procurador. 

Art. 22. Só terá validade a procuraçfto dada a quem 
for Aecionista. 

Art. 2:3. Ilc da privativa allribuição da Asscmhlí~a 
Cera! : 

1. o A Iterar e reformar os presentes Esta tu tos. 
2." Eleger a Directoria. 
3." Augnwntar o capital da Companhia, ou resolve•· 

a sua extiucçfto, ou a sua continuação, alêm do prazo 
do privilegio. 

h. o Destituir antes do tPrmo marcado as Dircctorias, 
que tivct· elegido, se j11lgar que ellas não cumprcJII rc­
g,darmclltP seus dcn·res. 

;\rt. 2l!. Jlavcr;'1 l111ma S<'ssfío anuual no anllivcr­
s;~rio da i11S!allação da Companhia p;mt kitura do Hclato­
rio, aprcscntari10 do iialanço, contas, &r., all;tll 1Lis <'\­
tr;wrdiu;;rias, <JIII' l('rão Iur;ar toda~; ;1s l'<'zes, f!lll' n Prc. 
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sidente Julgar ncccssarias, ou fon~m requeridas por Ac­
cionistas, que repn~seutem pelo menos a sexta }J<~rte o;1s 
accões emittidas. O Hclatorio e Balanco serão suhmetti­
do~ ao exame de huma Con1111i5são (ic tra.s 1\ccionistas 
nomeados pela Asscmhl<)a Geral. 

Art. 25. Nas Sessões ordiuarias poderi1 deliberar-se 
sobre quaesque1· ohjPctos. que forem subnwttidos á con­
sideração úa Assemhléa Geral, e nas extraordinarias so­
lllf~nle sohre <HJllelle que tiver oecasionado a COIII'Oc;~ção. 

Art. 20. As votações serão tomadas pela maioria 
absoluta dos votos presentes. 

D isposirucs guacs. 

Arl. 27. ,\s Directorias S('rvirão por quatro annos, 
e a sua eleição ser;í por escrutiuio secreto, declarando 
os votantes ~~~~~ suas Cf~dulas quautos votos rcpresPiltão, 
e poderiio ser reeleiras uo lodo ou em par11~; mas uunca 
(lt>ixar;í de fazer parte da IIOI'a hum mewhro, pelo mc­
uos, da ;wterior, para df~signacão do <pwl eorn~r;í pri­
meiramente o escrutiuio, proccdendu-st~ depois ;í I'Oiação 
dos outros dois mewhros para compiP!a-la, e de hum 
Vice-President('. Os E;up1·esarios couslituirão a primeira 
1 iirectoria, e designar;io d 'pntre os maiores Accionistas da 
Compa11hia o Vice-Presidente para os primeiros tjuatro 
illlllOS. 

Art. 23. Para se1· IIICIIlbro da Dircctoria l1c preciso 
Jlossuir, p1do llir~nos, dez aeções da Compauhia. 

Art. :2!J. Cada mPmhro da Directoria pcreebcrú o 
ordenado lixo de 2. OOOJ'tlOOO , e Jogo que os dividf~!Hios 
cxced;lo de 10 por 0

1.,, tcr;io mais piira dividir entre si, 
como gratificação, 20 por "/o sobre o excesso. 

1\r!. 30. Se se der impedimento simultaupo c JWI'­

JJJ<lllcn[(~, ou de louga duração do Presidente c Viee-Pre­
sidctltr>, o C r rente Caixa, que os deve logo substituir, 
C(JIIl'Ocar;í a 1\ssemhl1;a Cera! para proceder á cl1~iç;io de 
outro, que I<'J'<Í de ct•der o lugar a qualquer dos pri­
meiros, S<~ d<'Illro do prazo da dur<H,'ilo cessar o seu im­
pedimento, c dl1~ reclamar tle llOI'O o exercício. 

Art. :n. Todos os casos e circu11s1ancias não pre­
' i:;tas por estes Estllnlos serão rcsoll'idos eouforme os 
prccedeutcs P deeisõ(•s dt~ "\ssociaçües !'iemclhantcs, c COliJO 
<11 ouscliJar a razilo <' o hom '::~uso. 
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n isposirtio transiloria. 

Art. 32. Os Empresarios sob estas bases, e mediante 
li indemuisação de !tO accões da Companhia, que lhes 
ficarão pertencendo indeJWIHlrnte de qu<.d<JliCl' entrada, 
I! por sua rnort!' a ~cus llt'rdciros c succPssorcs , cedem 
ú Companhia todos os direitos inlwrelltcs ao privilrgio, 
que pelo Decreto de 28 de Maio de 1851 lhes foi con­
cedido. 

Hio de Janeiro 12 de Junho de 1.852.- Cyrino An­
tonio de~ Lemos.- João Duarte Lisboa Serra.- Thomaz 
José de Castro. 
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COLLEC<~ÃO DAS LEIS I>O Il\1PERIO DO BRASIL. 

185:~. 

TOMO 15. PAnTE 2.• SECÇÃO G5. • 

DECRETO N. o 1. 016 - de 21 de Jullw de 1852. 

Dd nora or,r;mu"sartlo d r:uarda IYaciona! do Jlunicipio de 
Resende da Prorinn"a do Rio de J a11ciro. 

Attendcndo ú Proposta do Presidente da Província 
do llio de Janeiro, H1~i por hem Decretar o seguinte: 

Art. 1." Fica creado 110 1\Iunieipio de Hesende da 
Proviucia do Hio de ,Jauciro hum Commando Superior de 
Guardas Nacionaes, o IJUal comprchcHderá hum Corpo de 
Cavallaria de dois ESIJUadrõcs, e llum Batalhiío de In­
fatltaria de oito Companhias, ambos do serviço aetivo; 
c huma Seeçiío de Batalh<!o de duas Companhias do ser. 
viço da reserva. 

Art. 2. o Os Corpos teriío as paradas nos lugares que 
lhes forem marcados pelo Presidente da Província, na con­
formidade da Lei. 

,José Ildefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em vinte c hum de ,J nlho de mil oitocentos cin­
coenta c dous, trigesimo primeiro da lndcpendencia e do 
Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

Josr1 /ldrfonso de Sousa Ramos. 
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"" -COU.EC(}j\O DAS LEIS DO IMPEJllO DO BHASIL. 

1852. 

TO~IU fi). PATI\E 2. a lôEC<.:ÀO (j(i, a 
W39t'1VFI""C'!'~""""='"""'*"""""'"'"' _________ ,_ ___ IIIW._,__ 

l>ECllETO N. o 1. O 17 - de 21 de.lulho ue 1852. 

Orí uom orglllu'.wt{'ilO d Guarda Nan'onal dos M wu'czjn'os 
drt Barra M rmsa c H i o Claro da Pmrintia do 

Hio de .Janrin'. 

Attcmlcndo ú Proposta do Pn•sidcutc da Província do 
Hio de ,Janeiro , Hei por bem Decretar o seguinte : 

Arl. i. o Fiea ereado nos l\lunicipios de Barra 1\lansa, 
c Hio Claro da Província do Hio de Janeiro hum Com­
mando Superior de Guardas Naeionacs, o qual comprc­
IH~ntler{t hum Corpo de Cavallaria de seis Companhias, hum 
Esquadiío da mesma Anna de duas Companhias, hum lla­
talhiío de Infantaria de quatro Companhias, c huma Scc­
~~iío de Batalhiío de duas Companhias, todos do serviço 
activo. Har<'r:·, 1nai~ neste Commamlo Superior huma Sec­
çào de Batalhüo dt: duas Companhias, c h uma Secção 
de Companhia do scniço da rescna. 

Art. ~-o Os Corpos terão as suas paradas nos lu­
gares que lltes forem marcados pelo Presidente da Pro­
Yincia, na conformidade da Lei, 

José Ildcfonso de Sousa Hamos, do Meu Comelho, 
!\li nistro e Secretario d'Estado dos Nego cios da Justiça , 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
Hio de .Janeiro em vinte e hum de ,Julho de mil oito­
centos eincoenta c dons, trigcsimo primeiro da Indcpen­
dcncia e do Imperio. 

C1-'!l! :1 Hnl;rin de Srra J'\l:lgcstadc o Imperador. 
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DECHETO N.o 1. 018 - de 21 de Julho de 1852. 

Dd nova organisaçilo á Guarda iVacional dos 11/unicipios 
de Pirahy e S. J oi1o do Principe da P rorincia 

do llio de Janeiro. 

Attendcndo á Proposta do Presidente da Província do 
JUo de Janeiro, Hei por bem Decretai' o seguinte: 

Art. 1.° Fica creado nos l\lunicipios de Pirahy c S. 
Joflo do Príncipe da Província do Hio de Janeiro hum 
Com mando Superior de Guardas Nacionaes, o qual com­
JH"ehenderá dois Corpos de Cavallaria de quatro Compa­
nhias cada hum, com a designação de primeiro e segundo; 
hum Batalhão de Inrantaria de quatro Companhias, ~~ 
h uma Companhia andsa da mesma Arma, todos do ser­
vi co activo. Haverá mais em eada hum dos rereridos l\lu­
ni~ipios luuna Cowpanhia avulsa de Infantaria d<l servi~~o 
da reserva. 

Art. 2. o Os Corpos terão as suas paradas nos luga­
res que lhes forem marcados pelo Presidente da Provín­
cia, na conformidade da Lei. 

José Ildcfonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça , 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
Hio de Janeiro em vinte c hum de Julho de mil oito­
centos cincocn ta e dous, trigcsimo primeiro da Iudcpeu­
dencia c do Impcrio. 

Com a 1\nbriea de Sua l\Jagestade o Imperador. 

J osá llrltf"omo de Sousa H amos. 

____________ _! 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1.852. 

TOMO 15. PARTE 2. • SECÇÃO l) 7. ~ 

DECHETO N. • 1. Olü - de 26 de Julho de 1.852. 

IM nora organisaplo á Guarda J\T aciona! do M unicipo 
do Serro da Prorincia de !11 i nas Gcraes. 

Allcndcndo ;i Proposta tlo Presidente da Província de 
Minas Geraes, Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1.° Fica creado no Município do Serro da Pro­
Yincia de 1\linas Geracs hum Com mando Supet·ior de Guar­
das Nacionaes, o qual comprehcndcrá hum Esquadt·ão de 
Cavallaria c dois Batalhões de Infantaria de oito Compa­
nhias cada hum, com a designação de primeit·o c segundo, 
do serviço activo; c huma Secção de Batalhão de tt·cs 
Companhias, do serviço da reserva. 

Àrt. 2." O Esquadrão de Cavallaria c Batalhões de 
Infantaria terão as suas paradas nos lugares que lhes fo­
rem marcados pelo Presidente da Província, na conformi­
dade da Lei. 

José lldcfonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
l\Iinistro c Secretario 11' Estado dos Ncgocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
Hio de Janeiro em vinte c seis de .J nlho de mil oitocen­
tos cincocnta e dons, trigcsimo primeiro da Indcpcndcn­
f~Ia c do lmpcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José I ldl'j'onso de Sousa Ramo.~. 



Ht·:CHETO i\." l 020 - de :w de ,Julho de 18i:l2. 

fJri 1/0I'fl OrgrllliSii(ÜO tÍ (;llill'rfil 1\'ariOJii/{ do J/unicipio de 
illarürnnll d!l Prol'incüt de 1ilinas (,'cracs. 

Attcndcndo ú Proposta do Presidente da PnHincia 
de Minas Guracs, Hei por bem Decretar o seguinte: 

Art. 1.o Fica creado no Município de Marianna da 
ProYineia de l\linas Gcracs hum Commando Superior dP 
Guardas Naciones, o qual eomprchenderú hum Esquadrüo 
de CIIVallaria, c (]U:ltro Bntalhões de lnf:mtaria de sr~is 
Comp:mhias cnda hum, com a designat;üo de primeiro, 
segundo, terceiro c quarto, todos do serviço actiro. Ha­
vcrit mais neste Commando Superior hum Baudhüo de seis 
Companhias. do serviço da reserva. 

Art. 2." O Esquadrüo de Carallaria, e os Batalhões 
de Infantaria terüo :1s suas pnrad:1s nos lugares (JUC lhes 
forem nwrcados pelo Presidente da Prol'ineia, na confor­
midade da Lei. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do l\Ieu Conselho, 
l\linistro c Secretario d'Estado dos Ncgocios tia .1 nstiça, 
assim o lenha entendido, c fnça executar. P;dacio do 
Uio de .Janeiro em vinte c seis de .Julho de mil oitocen­
tos cincoenta c dous, trigesimo primeiro da lndcpcnden­
cia c do Impcrio. 

Co111 a lluhrica de Sua l\Iagcst:Hie o Imperador. 

J os,: lldl'(Onso dl' So11sa llrr:nos. 

DECHETO N. o 1. 021 -de 2ü de Julho de 1852. 

Dri nm·a or,r;m1isrwlo ti Cwtrdtt Naf'ional do illu11icipio 
de Campo Jlrn'1h' da Prorinn'a dt: Piaulty. 

Attcndcndo ;i Proposta do Presidente da Pro\'incia do 
Piauhy, Hei por )Jcm Decretar o seguinte: 

Art. 1.° Fica crendo no ~Iunicipio de Campo l\Iaior 
da Província do Piauhy hum Commando Superior de Guardas 
Nacionacs, o qual compre!Jendcr;í hum Esquadrüo de C a·· 
vnllari<l, ,.. dois Balnlhõ<'5 lfp fnfautaria rir• sei~ C<illiJl<l 
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nhias cada hum, com a designação de primcn·o c segundo 
do serviço activo, e huma Companhia do serviço d<t rc­
f.>ena. 

Art. 2. o O Es<Jnadrfto e Da talhões terão as snas pa­
radas nos lu~arcs <JIIC lhes forem marcados pelo Prcsi­
clcntc da Pr:Jvincia , na conformidade da Lei . 

• José Ildcfonso de Sousa Hamos, uo J\Ieu Conselho , 
Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da ,Justiça, 
assim o t1~nha entendido, c faça executar. Palacio do 
Hio de .Janeiro em vinte seis de Julho de mil oitocentos 
cincoenta c dois, trigcsirno primeiro da lndependcncia c 
do Imperio. 

Com a llubrica de Sua l\lagcstade o Imperador. 

José lldcfonso de Sousa Ramos. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PAI'.TE 2.• SECÇÃO 08. a 

DECHETO N.• 1.022 -de 28 de .Julho de 1852. 

111 anda obsarar a ai! crarão fi'it a na Tabt!la das rarves 
dos sentenciados da Casa de Corrct.'(tlo da Ct!rtc. 

Hei por hem , sobre infonnaçiro da Commissiio I ns­
pectora da Casa dP Correcçiio, Ordenar que na Tabella 
das rações dos sentenciados da referida Casa, que acom­
panhou o llegulamento de seis de Julho de mil oitocentos 
e cincocnta , se ohserrc a alteração que com este baixa , 
assignada por .José lldefonso de Sousa Hamos , do Meu 
Conselho, Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios da 
Justiça, que assim o lenha entendido , e fa<;<! executar. 
JlaJacio do Hio de .Janeiro em vinte oito de Julho de mil 
oitocentos cincoenta c dous, trigcsimo primeiro da Inde­
pendcncia c do Jmperio. 

Com a Huhrica de Sua !\lagestade o Imperador. 

J ost: l!dt'j'onso de Sousa Ramos. 

A!terartio ji:ita na Tabdla das rariics dos sentenciado.~ da 
Casa de Corrccrt7o desta Côrte , c que se manda 

obscrrar por Decreto desta data. 

Aos sentenciados da Casa de Correc<;iío da Côrte se 
darú ao jantar, dois dias na semana, l'egctacs em lugar 
de arroz , distribuindo-se-lhes aos Domingos algumas fl'llctas 
acidas. 

Pala cio do Hio d(! Janeiro eru 28 de ,Julho de 1852. 
José l!dt(o11so dr Sollsrr H amos. 
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COLLEC(,:í\o DAS LEIS DO IMPEIUO DO BHASIL 

1852, 

TOMO 15. P/11\Tll 2. a SECÇÃO (_H),« 

DECllETO N. o 1. 023 - de 31 de Julho de 1852. 

Orga11isa a Cuarda National rfo Município da Capital 
da Provincia do Ama:ona;;. 

Aueudendo ú Proposta do !'residente da Provinci:l 
do Amazonas, Hei por hem Decretat· o seguinte: 

Art. 1. o Fie a creado no Município da Capital da 
Província do Amazonas hum Batalh:1o de Infantaria de 
St!ÍS Companhias, com a uumeraç:1o de primeiro do ser­
viço activo; c h uma Companhia avulsa, e h uma Seq~ão 
de Companhia do serviço da reserva. 

Art. 2. o O Batalhão, e a Companhia avulsa terão 
as suas paradas nos lugares que lhes forem marcados pelo 
Presidente da Província, na conformidade da Lei. 

José Ilddonso de Sousa Hamos, do l\leu Conselho, 
Ministro e Secretario (l' Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio do 
Hio de Janeiro em trinta e hum de Julho de mil oito­
centos cincocnta e dons, trigesimo primeiro da lndepen­
dencia e do lmperio. 

Com a Hubrica de Sua l\lagestade o Imperador . 

.J ost~ T !dcjiJ11so rlc Sousa H amos. 

OECHETO N. o 1. 0:2./t - de 31 de Julho de 185~. 

Dú nom organ isrt(ÜO tÍ C uardrt LV acioJta[ dos illuu icipios 
de ( )find!l c T guarassú da ProL'inr·irt de Pernwnúttco. 

Attendendo ú Proposta do Presidente da Proviucia 
d1· PPruamhueo. IIPi por IH•m J)pcrel<tr o ~~·!(uinlr>: 



Art. 1." Fica creado nos l\1unicipios de Olinda e 
Jguarassú da Província de Pernambuco hum Commando 
Superior de Guardas Nacionaes, o qual comprehcnderú 
em Olinda h urna Companhia avulsa de Cavullaria, hum 
Butnlhão de Infantil ria de oito Companhias, com a un­
neração de primeiro do serviço actiro, c h uma Secção 
de llatalhiío de trcs Companhias, do serviço da reserva; 
e em Iguat·assú huma Companhia avulsa de Carallaria, 
dois Batalhões de lnfantnria de seis Compnuhias cada 
hum, com a uumeração de segundo c terceiro do serriço 
activo, e huma Compnuhia avulsa da mesma arma do ser­
Yico da reserva. 

· Art. 2. o Os Batalhões terão as suas pnradas nos lu­
gares que lhes forem marcndos pelo Presideutc da Pro­
Yincia, na conformidade da Lei. 

Jos1~ Ildl'fouso de Sousa Uamos, do l\1eu Conselho, 
Ministro c Secretario ()'Estado dos N!'goeios da .Justiça, 
assim o tenha cuteuuido, c faça executar. Palacio do Hio 
de Jaueiro em triuta e hum de Julho de mil oitoceutos 
cincoenta c dons, trigesimo primeiro da Jndcpeudeucia c 
do lmpcrio. 

Com a Hubl'ica de Sua Magestade o Imperador. 

José lldc(onso de Sousa Ramos. 

DECRETO N." 1. 025 - de 31 de Julho de 1852. 

Dú nora orgmnisw·flo lÍ Guarda il'af·iona! dos ;1Juninjn'os 
do Rosario c f catiÍ da Prorincia do ilJ aranlu7o. 

Atteudendo ú Proposta do Presidente da Proviucia 
do l\larauhão, Hei }lor bem Dccn•tar o seguinte: 

Art. 1.° Fica errado nos l\luuicipios do Hosario e 
Icatú da Proriucia do l\larauli:lo hum Commando Superior 
de Guanh:s Naciouaes, o qual cumprchcndcr:í dois Bata­
lhões de lu/';111taria, com a design:l\~<lo d1! primeiro c se­
gundo, rstc de oito, I' <I!J!If'llr~ d1! seis Companhias do 
sr•niço actiro. 1Lncr;i m:tis !Jnma Companhia arulsa do 
~PI'\ i co da rost'na r·m cada hum dos rderidos l\lunicipios. 

\ri. ·)" ( ,, B:llalllflr•' ,. Cornp:111hia:: :1\'lil~a·: tr•rfin 
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as suas paradas nos lugares que lhes forem marcados pelo 
Presidente da Província, na conformidade da Lei. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça , 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em trinta e hum de Julho de mil oitocentos 
cincoenta e dois , trigcsimo primeiro da lndependcncia e 
do lmpcrio. 

Com a Hubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

J ost: lldl'(omo de Sousa Ramos. 

DECRETO N. o 1. 02G - de 31 de .Julho ()(! 1 R 52. 

Dti nora or,qanisn(t7o ri Guarda Nacional do ;1/unici'pio 
do llccifc drt Pro1'incia de Pernambuco. 

Attcndcndo ú Proposta do Presidente ua Provincia 
de Pernambuco, Hei por hem Decretar o seguinte : 

Art. 1. o Fica creado no Municipio do Recife tia Pro­
víncia de Pernambuco hum Commando Superior de Guar­
das Nacionaes, o qual cornprchendcrú hum Esquadrão de 
Cavallaria, hum Batalhão de Artilharia de seis Compa­
nhias, e sete Batalhões de Infantaria de oito Companhias 
cada hum, com a numeração de primeiro a sctimo, to­
dos do scrvico activo. Haverá mais neste Commundo Su­
perior tres Batalhões d<: seis Companhias cada hum com 
a numeração de primeiro , segundo c terceiro do serviço 
da reserva. 

Art. 2. o O Esquadrão c Batalhões terão as suas pa­
radas nos lugares que lhes forem marcados pelo Presi­
dente da Província, na conformidade da Lei. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da .Justiça • 
assim o tenha entendido. c faça executar. P:-~lncio do 
Rio de Janeim em trinta e hum de Julho de mil oito­
centos cincoenta c dous, trigcsimo primeiro da Indcpen­
dencia c do Imperio. 

Com a Rnhrica de Sua Magcstadc o Imperador . 

.I nsr lldrfonso dr Sousa llamos. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

1852. 

T0:\10 15. PAfiTE 2. a SECÇÃO 70.a 

DECHETO N.• 1.027- de 2 de Agosto~de 1852. 

Concede a Thomaz Butler Dodgson privilegio exclusivo 
por dez annos para a con.çtrucrtio de pontes de ferro 
nesta Ciirte e na Prodncia do llio de Janeiro, segundo 
o systcma que inN•ntou. • 

Attcndendo ao que representou Thomaz Butler Dodgsou, 
pedindo priril<'gio exclusivo por dez annos para a cons­
trucção de pontes de ferro por hum systema de sua in­
venção, segundo o qual já se lançou h uma ponte no rio 
Alcanlara, em a Provincia do !tio 'de Janeiro , c Con­
formando-Me com o Parecer da Secção dos Ncgocios do 
Imperio do Conselho ti' Estado, emittido em Consulta de 
quatro de Junho ultimo: Hei pot· bem Conceder ao re­
ferido Thomaz Butlcr Dodgson o privilegio exclusho pelo 
tempo de dez a unos, que requer, para a construcção das 
mesmas pontes de ferro tão somente pon~m nesta Côrte 
e na mencionada Provincia do Rio de Janeiro, e sem 
prejuizo de direitos de terceiro. E deste privilegio se 
lhe passará a competente Carta , nos termos e com as clau­
sulas da Carta de Lei de 28 de Agosto de 1830. Fran­
cisco Gonçalves Martins, do Meu Conselho, Senador do 
Imperio, Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios do 
Imperio, assim o tenha entendido, e faça executar. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em dois de Agosto de mil oito­
centos cincocnta c dous, trigesimo primeiro da Indepen­
dencia e do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Francisco Gonçalres 11/artins. 
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DECilETO N. 0 1.028 - de 2- de Agosto de 1852. 

Approva o contracto celebrado rom a Companhia de lJJu­
cury para a condllcçlio das malas do Correio e passa­
geiros, em barcos de vapor, entre eMa Côrtc e a Ci­
dade da Victoria na Provz'ncia do Espirito Santo. 

Hei por bem Approvar o contracto que, na confor­
midade do § [:. •. do Art. 11 da Lei N. o 555 de 15 de 
Junho de 1850, foi nesta data celebrado por Francisco 
Gonçalves Martins, do Meu Conselho, Senador· do Impe­
rio, Ministro c Secretario (l'Estado dos Negocios do Im­
pcrio, com o Directot· da Companhia do J\lucury para a 
conducção das malas do Correio e passageiros , em barcos 
de vapot·, entre esta Corte e a Cidade da Victoria, na 
Província do Espírito Santo,. sob as condições que com este 
baixão , assigl}adas pelo' mesmo Ministro c Secretario d'Es­
tado, que assim o tenha entendido, e faça executar. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em dous de Agosto de mil oi­
tocentos cincoenta e dous, trigesimo primeiro da lnde­
pendencia e do lntperio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

Francisco Gonçalves ll/artins. 

Condições a que se refere, o Decreto desta data, e com 
as, quaes contracta a Companhia do Afucury a conduc­
ção das malas do Correio e passageiros entre esta 
Côrte e a Cidade da Victoria da Prorincia áo Espi­
rito,Santo, de conformidade com o § lJ. 0 do Art. H 

' da Lei N. 0 555 de 15 de Junho de 1850. 

1. a A Companhia se obriga a fazer transportar por 
espaço de dous annos, em hum barco de vapor da força 
de setenta cavallos pelo menos, as malas e oficios do 
Governo deste porto para o da Victoria na Província do 
Espírito S::mlo e vicc-:versa, com as seguintes condições. 

2.' Fará a Companhia h uma viagem mensal de ida c 
volta, devendo a sabida deste porto para o da Victoria 
ter lugar em hum dos quatro dias que precederem a pri­
meira lua de cada mcz, quer seja nova ou cheia , com 
tanto que se fixe o dia certo para annnncios com anti-
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cipação de cinco; c o r·egt·esso em prazo razoavcl que 
não excederá da lua seguinte nova ou cheia. 

3. a Haverá a Companhia por cada viagem redonda 
a prestação de hum conto de réis, cujo pagamento será 
verificado á vista do attestado do Governo Provincial do 
Espírito Santo de entrada no porto da Victot·ia na ida 
c na volta, e dos respeeti vos conhecimentos de entrega 
c recebimento das malas. · 

4.a Nenhum embaraço se opporá á Companhia no 
prompto despacho do vapor no porto da Victoria, não 
podendo a Presidencia demora-lo alêm de doze horas de dia. 

5.a No caso de falta por parte da Companhia ao que 
se sujeita por este contracto poderá soffrer huma multa 
até quatrocentos mil réis, segundo a natm·eza c gravidade 
da falta : assim como o Governo lhe pagará por cada hum 
dia de demora neste ou no porto da Victoria a quantia 
de cem mil réis. 

6. a A navegação a vapor da Cidade da Victoria para 
este e outros portos fica livre como presentemente. 

7. a A Companhia será obrigada a receber passageiros 
c cargas do Governo, não podendo exigir preço maiot· 
do que o de dous quintos do estabelecido nas Tabellas 
actuaes dos Paquetes de Vapor da Companhia Brasileira 
deste porto para o da Bahia; sendo esta disposição tam­
bem applicavel aos passageiros e cargas particulares. 

Palacio do Rio de Janeiro em 2 de Agosto de 1852. 

Francisco Gonratves llf artins. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO Il\lPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TO~IO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 71. • 

DECRETO N.o 1.029 - de 7 de Agosto de 1852. 

Approva o Plano dos uniformes do Exercito. 

Hei por bem Approvar o Plano dos uniformes do Exer­
cito, que com este baixa. :Manoel l<eiizardo de Sousa e 
l\Iello, do !\leu Conselho, Ministro c Secretario d'Estado dos 
Negocios da Guerra , assim o tenha entendido, e expeça 
os despachos necessarios. Palacio do llio de Janeiro em 
sete de Agosto de mil oitocentos cincocnta e dons, trige­
simo primeiro da lndcpendencia c do Impcrio. 

Com a Hubricn de Sua Mngestade o Imperador. 

Manoel Felizardo de Sousa c Mello. 

PLANO DOS UNIFORIUES DO EXERCITO APPROVADO POR 

DECRETO DESTA DATA. 

I. 

t}RANDE UNIFORME. 

1." GALLA. 

Chapeo. 

De plumas, agaloado.- Galão lavrado de 2 pollcga­
das de largura, au~m da dobra rla costura. 
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Tope Nacional, feito de contas (vulgarmente missanga) 
dispostas circularmente , e nüo em florões, ou ziguezagues , 
com a estrclla bordada a fio de ouro ' sem lenlcjoulás ' ou 
outro qualquer enfeite, todo de 2'/, pollegadas ~e diametro. 

Presilha, formada uc 3 canotões n. o 5, lustroso, com 
hum botão na volta igual aos ua abo~oodn~a da' farda. 

Borlas, da fórma das actuaes, bordauas de canotilho 
sobre preto, com a franja uo mesmo canotüo da presilha, 
dobrado. -· O chapeo não terá '"póntos de canolilho, transe­
lins, ou outros adornos. 

Farda. 

De panno aznl.- Toda direita da golla á cintura, e 
abotoada por 8 botões conve'l:os; dourados, do padrüo dos 
actuaes.-Fig. N.• 1. 

A do .Marechal do Etercito, não será apresilhada nas 
abas; e terá na golla , canhões , quartos dinQteiros, e ao 
longo uns abas as bordaduras n.•• 2, 3 e 4.- Esta guar­
necerá tambem as algibeiras, que devem ser horisontaes. 

Os Tenentes Gcneraes, terão na golla a bordadura 
n.• 5, c n.• 6 nos canhões. 

Os Marcchacs de Campo, na gol! a a n. o 7, e a n. o 8 
nos canhões. 

Os Brigadeiros, na golla a n. 0 9, e a n.• 10 nos canhões. 
Terão todos a farda forrada e avivada de branoo, com 

8 casas bordadas, e separadas, de cada lado do peito. -
Fig. N." 11. 

As algibeiras serão figuradas com 3 botões verticalmente 
postos pelo meio da aba de diante, unindo-se, em cada 
hum delles, duas casas Fig. N. • 11 formando entre si hum 
angulo proximamente recto com o vcrtiç:e para baixo. 

Este bordado deverá ficar no seu contorno, pelo menos, 
'Ir. de pollegada distante da :virada dianteira, e da uniüo 
das abas as quaes terão nos apanhados hnma bonladura n." 
12, feita em panno azul. 

Dragona. 

Com a pala de galão de fieira , como actualmente , 
guarnecida em cada lado de hum bordado de canotilho fus­
co, de '/, pollcgada de lurgura; largura total da pala 2'/2 
pollcgadas.- A. guarnição, da chamada palmatol'ia, de 6 li-

_______ ..... .,......_._ ..... ~ 
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uhas de grossura, e bordada' da mesma fórma que a guar­
ni{'ão da pala. 

I<ranja de _canotão lustroso n. 0 5, sem argolas, vol­
tas , ou outro enfeite nus pontas, e invariavelmente de 2'/. 
pollegadas de comprimento.-::- Sobre a pala os distinctivos 
de patentes já, estabele~idas pelo Decreto de 7 de Outubro 
de 18~3.- Fig. N. 0 1.. 

~' ' 

Pantalona. 

De panno azul , guarnecida nas costuras exteriores de 
huma bordadura com as dimensões da Fig. N. 0 2, de 1'/. 
pollegadu de largura, medidas de ponta a ponta de folha. 

lJamla. 

De malha de relroz com borla , c lhmja como c stá 
em uso.- A borla chata, da fórma c dimensões da l<'ig. N. o 
3, feita de enredadô de canotilho fusco, e remates de ca­
notilho n.o '/:,.-Franja de canotão lustroso n. 0 5, tambem 
Sem argolas, voltas, OU outro enfeite ll!J.S pontas, de 5 pol­
Jegadas de comprimento. - Est.-B.-

Ft"ador. 

De cordão de fio de ouro , com a borla . da fórma da 
da banda, mas com 2 linhas de menos em todas as suas 
dimensões.- Franja do mesmo canotão , e de 2 pollegadas 
de comprimento. 

Talt"m. 

De galão de ouro lavrado , como o do chapeo , for­
rado de velludo carmesim. - O da cintura de 1' I. polle­
gada , c o das guias de 6 linhas de largura.- Apertado na 
frente por huma só chapa. 

Todo o chapeamento com a fôrma e dimensões das Fig. 
N.os 1, 2, 3, 4- e 5, Est. -C.-

L,uva. 

Branca, de anta, ou camurça, 
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Sabre. 

De punho de marfim , sem guarnições , com a bainha 
dourada e lavrada.- Fig. N." .&, Est. -B.-

Rotim. 

Com espora fixa ao tacüo.-- Espora das dimensões e 
Iavores da Fig. N.• 5, Est.- B.- .. 

.. PEQUENO UNIFORME . 

PJo:QUENA GALLA, SERVIÇO, & C. 

Farda. 

Do mesmo feilio, c somente bordada na golla, canhões, 
c apanhados das abas. 

Chapeo, c dragona , o mesmo que no grande uniforme. 

Sobrecasaca. 

Sem vivos, com os mesmos botões, e somente bordada 
na golla. 

Chapeo. 

De plumas, sem galão. 

Pantalona. 

De panno azul, sem bordado, ou branca! 

Talim. 

Com o mesmo chapeamento e dimensões do do grande 
uniforme; porêm feito de marroquim encarnado, e guar­
necido de galüo.-Fig. N.• 6, Est.-C.-

Sabre. 

Da mesma fórma do do grande uniforme; porém com 
a bainha preta, c bocal, ponteira, e argolas, douradas , 
c lavradas. 
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Banda, luva , botim, c espora, o mesmo que no grande 
uniforme. 

As hordaduras das fardas aqui mentionadas são as esta­
Lelecidas pelo referido Decreto de 7 de Outubro de 1823, 
feitas a fio de ouro; guardadas rigorosa, c inalteravelmente, 
em cada h uma, as mesmas rormas, c dimensões dos dese­
nhos da Estampa, annexa ao mesmo Decreto.-- Copia, Es­
tampa.- A.- Fig. de N.• 1 a 12. 

Todos os bordados das borlas do chapco, guarnições 
uas dragonas, e cal-ças; assim como os la rores de galões, 
sabres, e esporas, serão em fôrma tlc f0lha de carvalho, 
como as bordaduras das fardas. 

Para marchas, ·acampamentos, c trajo diario, poderão 
os Officiaes Gencracs usar de soLreca~aca com os bolões de 
uniforme, sem vivos, nem bordaduras, com o ehapeo ar­
mado,· de pello , sem plumas , nem galiío , ou coberto de 
oleado, e mesmo redondo. 

n. 

Sft•:UWe e pliftttetto ct(ju;fouue f'Ua> o t'otflo ().,, 

Ott~eu&c; w6. 

GRANDE UNIFORME. 

Chapeo. 

Armado, de pello , com ambas as abas apanhadas, totlo 
liso, e sem adornos de qualquer cspccic. 

Tope Nacional, de contas (vulgarmente missanga) miudas 
dispostas circularmente, c não em llorõcs, ou ziguezague, 
com a estrclla bordada a fio de ouro, sem lentejoulas ou 
outro qualquer enfeite, toJo de 2•;, poliPgadas de diamc­
tro.- Fig. N. 0 1, Est. N. 0 1. 

Presilha formada de 3 canotões n." 4 , com hum bolão 
na volta igual aos da abotoadura da farda. - F'ig. N. o 1 , 
Est. N. 0 2. 

Borlas da mesma fórma das acluacs, mas cobertas de 
galão de esteira de t 'I, pollegada de diamctro, com h uma 
franja de canotão dobwdo n.• 4 para os Officiaes Superiores 
c canotilho n. o '/r, lambem dohr<1do para os dcmt1is. - Será 



vresa a hnnw lira de galiío do estaLelecido para o posto 
de Capit<1o, coshL1 no chapeo da borla iÍ copa. - Fig. N. o 
2, Est. .~." 2. 

IJe chorüo feito de pennas de galfo , verdes, como actual­
mcntc, sem enfeites de IJHalqncr espeeie. 

Fardrr. 

lle panno azul ferrete, a virada c forrada de branco. Toda 
direita da golla á cintura, abotoada por huma ordem de 
S bolões dispo,tos em distancias iguaes. 

üolla. -De velludo preto de altura a deixar apparccer 
os lados e frente da gravata, mas cobrindo a sua fivela . 
. \lierla na frente, formando hum angnlo pouco mais o1i menos 
de .'1;)" e presa por hum colchete. 

U corpo do farda rlcscení atô ú cintura , seguindo por 
igual a horisonlal do quadril, ~em curvas ou voltas, até o 
enfranqnc. Desta linha não passarflo as extremidades das cos­
I mas dos lrazeiros, c sobre e! las serão pt·csos os botões do 
t•nfrmHlHC, para que a banda e o talirn fiqutm lambem ho-
1 isonlalmcnlc postos. 

Canhuo.- Tamhcm dP relludo preto, horisontal de 2'/, 
pollegatlas de altura, incJw;irc o vivo, aberto, e abotoado 
)Jor 2 !Jolões pcqueuos, ma); por huma pestana interior, de 
ft',rma que não apparerrto. 

As a!Jas serão curtas, e menores em allura que o corpo , 
I la razno de '/, de differença ; tendo , por exemplo, 1.5 pontos 
do cnfranque á sua extremidade, a aba da liuda que tiver 
50 da costura da golla ao mesmo cnfranquc. -Seguindo esta 
proporçuo, terá cada aba tlc largura na parte superior 22 
ponlos, contados da eoslura llo meio do trazciro, c dcsccnrlo 
un leve c urra, ter;\ na inferior, inclu~ivc as vistas do forro 
!J pontos. As algibeira' ~enio figuradas por 3 hotõcs ver­
licalmcnlc postos na aba, nniwlo-:;e em cada hum delles dua5 
l'asas de eonlão de rctroz preto, Je 1 linha de grossura , 
formando entre si hum an;;ulo redo, com o verlicc para 
!Jaixo. 

A fanla led na golfa, r;nd:uc:' P nos apanhados das 
aiJas (e não em cada parlc dn fvrrn ddLJ,) as bordaduras 
c:;lnlwleci1las pelo Hecreto d;~ I de) /Jutnlno de 1823, feitas 
:1 fiu dt~ ouro, sem len!")nlllil:' _. 1 J.rwlillws, ou quuesquer 



( 327 ) 

Jllat in a. 

Para os Corpos e Companhias de Infantaria c Arti­
lharia. - De panno da cor e qualidade do da sobrecasaca , 
c com ella avivada , de 2 pollegadas de largura; toda' di­
reita , só oitavada na parte superior.- A chamada palma­
toria , inteiramente circular, e a meia lua ou relevo que 
a guarnece , de metal dourado , de ü linhas de grossura , 
igual em todas as suas partes, e sem lavor qualquer. 
A platina cobrirá o hombro , sem exceder as suas vertiracs em 
qualquer sentido. -Será presa por huma passadeira de 
panno de '/, pollegada de largura. 

A da Cavallaria será de metal amarello dourado, com­
posta de A escamas alêm da parte superior. - Esta parte 
semicircular terá 1' I, pollegada de altura , e no centro fi­
gurados , e em relevo hum botão e casa. -- As escamas terão 
2 pollegadas de largura, e 'f, pollegada de altura nas sa­
liencia do recortes. -A chamada palmatoria inteiramente 
circular. -A meia lua , ou relevo que a guarnece, de G li­
nhas de grossura. -A platina toda lisa, sem enfeite de 
qualquer especie. -A sua largura será a das escamas, e o 
seu comprimento igunl á largura do hombro , sem exceder 
as suas verticaes em qualquer sentido ; será presa ao hombro 
da mesma fórma que a dos demais Corpos c Companhias. 

Banda. 

De malha, com n horla c franja , como actualmentc.­
A borla em fôrma de pern, com hum botão na parte superior 
onde prende a malha. - O botão de 5 linhas de diamelro, 
c 2 de altura , a pera de 1• I, pollegada de altura , c 1 
pollegada de maior de diametro, ambas ns peças cobertas de fio 
de ouro tecido em esteira. -A pnrte inferior da borla, ou 
remate da franja , formado de serrilha de ouro , e requife fusco 
n. o '/4 , terá 1 pollegada de altura, c 1 pollegada folgada de 
diametro. -Franja do mesmo retroz da malha torcido , com 
2 linhas de grossura cada cordão, c 7 pollegadas de com­
primento. -A banda terá a malha com comprimento nc­
cessario para dar duas voltas c ser atada de nó sobre o 
quadril direito na Infantaria e Artilharia, e esquerdo na 
Cavallaria , corrcspondendo á costura da calça , e excerlendo 
metade da frnnja a linha inferior da sobrecasaca. 



( ~~s ) 

/Jirisa. 

No canhão como actualmcntc , c do galão do padrl!o 
em uso , mas tendo, invariavelmente, o de Capitão 7, e o 
de Subalterno 5 linhas de largura. 

Branca, de Anta ou Camurça, 

Calça. 

Branca, e de panno da cor e qualidade do da sobrecasaca, 
sem bolsos , pregas , nem presilhas, principiando o seu com­
primento 2 pollcgadas acima do quadril , cahindo até o peito 
do pé, tocando-o levemente para ni'io encobrir o tae<io, -A fim 
de regular-se a sua largura , se seguirá no córle a proporção 
de não exceder a calça em largura á parte inferior do 
peito do pé. 

Polaina. 

Para os Corpos c Companhias de Arlilharia c Infan­
taria.- Preta , com as dimensões ignaes á do Soldado, com 
a diffcrença de ser abotoada por botões mais pequenos , e 
cobertos da mesma fazenrla. 

Sapato. 

De ta cão , apparcccndo por fóra da polaina. 
As Praças montadas usari'io, bem como a Cavallaria, de 

hotim , presilha na calça , e espora de metal amarcllo , 
inteiramente lisa , sem qualquer lavor, fixa ao tacao pelas 
extremidades dos braços , c pela pua de parafuso e espigao. -
Terá 3 linhas do grossura' c a pua' depois de fixa' 1 r I 2 

pollcgada alêm da roseta. 
Fóra do serviço e formaturas podcrilo os Officiaes usar 

da sobrecasaca desabotoada, sem banda, c de collcte da mesma 
cor ou branco (porêrn nunca díl chapeo redondo) e calça de 
presilha , sendo sempre das cores nqui estabelecidas. 
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CORHKDfE. 

Cana na. 

De como envernizado preto, toda lisa , c sem ponteado 
ou infeite de qualquer cspecie , de 2 pollegadas de al­
tura , c '" de comprimento , presa á corrêa por 2 argola~ 
de 6 linhas dG diamctro. 

Corrêa. 

De 1 pollcgada de 5 linhas de largura. 

Ferragens. 

Cnrranca, prendendo a corrente do apito, de t pollegada 
de dinmctro, guarnecida em roda de hum friso de 1 
linha de grossura. -Caixa do apito de fórma CJiindrica, 
toda lisa de 2 pollegadas de altura e 3 linhas de diamctro. -
Corrente do apito de H pollcgadas de comprimento ; ou 
7 depois de dobrada. 

Talhn. 

A corrêa de cinlllra de 1 'I, pollegada , c as guias, 
assim como as corrêas da pasta ; de 6 linhas de largura. -
A chapa de apertar tambem de carranca com 1 pollegada 
e 3 linhas de diamctro. O circulo onde prende a carranca 
de 2 linhas de largura.- A pasta das Praças montadas, 
hem como a dos Ollidaes de Cavallaria, será de couro en­
vernizado preto, liso, sem virola, ponteado , ou qualquer 
enfeite , de S 'I, pollcgadas de altura , medidas do centro 
da parte superior ao centro do recorte da pala.- Largura, 
na par te superior, 5' /, pollcgadas , e na in feri o r 7 ' (,. -
As argolas da canana , a fivella , o passador , c ponteira 
triangular da corrêa , bem como a fivela do talim , as das 
suas guias , e as das corrêas da pasta tcriio invariavelmente 
1 linha de grossnra de metal. - Toda a chamada ferrngem 
da canana, sna corrêa , talim c pnsla será dourada pnra 
as trcs nrmas. - O corrêame tios Oflieiaes de Cavallaria sení 
de couro hrnnco c o dos demais preto , hum e outro cn­
vcrniza!lo. 

A Artilharia usad de 
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Talabarte 

lle couro branco envernizado de 2 pollegadas de lar­
gura. - Chapa da mesma largura , e 2 pollcgadas e 6 
linhas de altura, tendo no centro duas peças em aspa. -
Peças de 1 pollegada c (i linhas de comprimento cada huma , 
3 linhas de diametro na culatra , c 2 na garganta. -As 
Jlraças montadas uão usarilo tlc tnlabarte ; mns de talim do 
mesmo r:ouro daqnclle , c pnst;i como actualmente , tudo 
com as dimensões csta!Jelceidas para os demnis Corpos. - A 
('hapa de apnlnr, de metal dourado, será toda lisa , de 2 
pollegadas e 5 linhas de largura , 2 pollegadas de altura , 
e lflrá no centro duas peças em aspa como no talabnrtc, eom 
1 linha de lllt'Hns ('lll todas as suas t!imcmões. 

Esprul11s. 

Dils que usilo nrlunlmcntP, de guarniç;ío e Laninlw de 
nço ou ferro. 

Firulor. 

Para os Corpos e Companhias de Caçadores de como 
envernizado preto trançado , de 12 pollegadas de compri­
mento (medido dobratlo) , 2 linhas de grossura , bo1'la do 
mesmo, fcrharla, de 2 pollegadns de altura c 1 de diametro.­
Passador, em f'órma de Lotilo, de 3 línhns de altura.-l'ara 
os eorpos c Companhias de Cantllnria ·c Artilharia de couro 
branco envernizado, rhnto, e de /j. linhas de largura.­
f~m comprimento, f('Jrnw e dimens!1es da borla , igual ao 
de Caçadores, com l111m bolilo c dons passadores de metal. 
Passadores de 2 linhas de largnra. 

,\RREIOS . 

. \A I /1)1. 

Ile garupas , feito Llc pelle de porco, sem horrainas , 
ponteados ou lavores. 

Cabeçada redeas, peitoral e rabirho, lntlo de couro cn­
wrnizado preto , porhn tudo inv;niaYelmentc das mesmas 
fúrmas c dinll'II~I-)('S do cstall('!('t•ido para a~ Companhia~ ue 
< 'ayallnria. 
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Jllanta. 

De panno awl como aclualmenle , sendo guarnecida de 
huma listra tlc panno da cor da golla ou canhão da so­
brecasaca , c avivada corno ella. -A listra lerá 1 '/. polle­
garla de largura , c os vivos de 1 linha de grossura. 

PEQUE:.'\"0 l'NIFOR~IE DAS J'R.\Ç \S DE I' R ET. 

Bonclc. 

Em fúrma c tlimcnsõcs igual ao do Ollirial , mas f,em 
pala nem bolão na <:opa.- O bonclc, para segurar-se, tení 
huma corrôa, da mesma fúrma da dos Ulliciaes, com duas 
passatleiras de correr do mesmo couro. Essa corr~a passani 
ordinariamente por cima da copa. 

Sobrecasaca. 

Em dimensões, côr, feitio, & c., em tudo e\aclumcnlc 
igual ao do Oflicial. 

Platina 

Para a Cavallaria. - De corrente de metal amarcllo 
r:omo adualmentc. - Para os demais Corpos c Companhias , 
de panno da cor c qualidade do da sohrecasaca ; toda di­
reita , sú oitavatla na parte superior , dchruada de oleado; 
será de 2 pollcgadas de largura, c de comprimento até a 
costura da manga , c com clla cosida. - Na pnrte superior 
terá hum botão como os dns pestanas das mangas. 

I'ara a Cavallaria.- Branca, de algodão on linho. 

Calça. 

nc panno c branca ' ambas das mesmas fórmas c di­
mcm!lcs da tio Official. 

l'arn 
Ltnleria. 

l'ulaina. 

os Corpos e Companhias tk Artilharia e ln­
l'rd;•. _-relu jo;wete, rom pom·a rurva , abotoada 
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}JOr 5 bolões de marca de osso , da ror tia fnzentla, lendo 
largma tal , que a alça, para não npparcccr, não cxccdn a 
lurgura da sola do sapato. 

JJotim. 

Para a Cavallaria em todo o ~cniço montado. 

Sapatos. 

l1ara os demais Corpos c Companhias, de la cão, appa • 
recendo por fóru tla polaina. -A Cavallaria tamhcm o nsad 
em totlo o serviço a pé. -Os Inferiores, Cabos, c Anspe­
çatlas, usarão de ui visas de panno tla cor das gollas , ca­
nhões , ou vivos , assentados sobre panno da mesma cor do 
da sobrecasaca, postas diagonalmente no braço csqucnlo , 
de costura á costura da manga. - As listras terão cada huma 
'I, pollcgada de largura c 1 linha de intervallo. -· Não h c 
permittitlo o uso de divisa acolchoada.- Os Inferiores usarão 
de banda de lã como actualmcnlc , em fórma c dimensões 
de pera c maneira de ser posta, em tudo conforme com o 
estabelecido para os Officiacs. 

Nos casos determinados pela Autoritladc competente po­
derão , como actualmentc, usar as Praças de prct de jaquetas 
brancas de linho ou algodão. 

Por canhão, no pequeno uniforme, se entenderá a pes~ 
tana da manga. 
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XII. 

UNlFORl\IE DOS OFFICIAES. 

Bunclc. 

De pnnno azul, guarneciJo de galão de ouro, do pa~ 
tlrão em uso, c com pala. Copa circular, coherlu de couro 
envernizado. A altura do honele será a largura do ga­
lão , 1'/, pollegada alêm do debrum. - A copa exce­
derá a roda du cabeça 1'/, poll<'gada ; e a pala tcrú de 
altura 1'/, pu I legada, e não passará em largura as verticaes 
t!as fontes. O honete, para segurar-se, terit h uma corrêa 
de couro envernizado preto, de 6 linhas de largura , com 
huma passadeira de correr Jc metal dourado em fórma de 
livela. - Esta corrêa será presa por Jous pequenos bolões 
de uniforme , cohrimlo a costura da pala, e não cxccdcnclo 
as suas cxtrernida(les mais de '/" pollegada. 

Grarala. 

De couro envernizado, sem deixar app1reccr os colla­
rinhos. 

Fardl'la. 

De pnnno azul, sem vivos, clireita da golla ú eintura , 
P abotoada por huma ordem de 8 holõcs convexos de metal 
1lourado , com o numero onlinal da Campanhia. -Os bo­
tões maiores lerão 7 , e os menores ti linhus de diametro. 

Golla de altura a deixar apparcccr os lados c frente 
1la gravata , mas cobrindo a sua fivela. Aberta na frente 
formando hum angulo , pouco mais ou menos de -'i.5", c 
presa por hum colchete. 

O corpo da furdcta desccrú atil a cintura, locnmlo o osso 
do qundril , e correndo horisonlalmenle sem curvas ou voltus. 

Canhão, aberto, corno actualmente, por humn pestnna 
com os recortes que estão em uso.-- A pestana <lhotoada 
por :3 pequenos botões de unirormc, terá 3'/, pollegndas 
de nllurn, 1 <11' laq~ura tias Hlliencias (los recortes , P fj li-· 



nhas nas suas curva~. --- A costura do ean!Jiio corresponder[~ 
exadamenle o cPntro da prstana. 

A rnanl-\a descer:i até a arlicula~·Jo do punho. 
As fanletas terüo nas gollas e canhões ns vi,tas dis­

tinclivas das cores designadas no mappa. 

Platina. 

Formada de seis conlões Jc tecido de ouro, lran{·ado 
a dous fios. Será presa na parte superior em hum pequeno 
IJOLão de uniforme, tocando .levemeutc a costura d;1 golfa; 
e na inferior chegará até a costura da mangn , e com rlla 
cosida. 

Divisa. 

No canllilo como adu:drnente , c do galão do padrüo 
em uso, mas tendo, invariavelmente, o de C;1pitüo 7, e o 
de SuiJ<~Itcrno 5 linhas de largura. 

Lura. 
Branca. 

(;alrn 

De panno, da co1 c qualiúnd(~ do Ja fardeta, ou 
IJranca , toda direita, sem bolsos , prrgns , nem presilhns; 
principiando o seu comprimento 2 pollep1das acima do qua­
dril, cahindo <Jlé o peito do pé, e tocando-o lel'emenle 
para não encobrir o lat:3o. A fim de regular-se a sua l;1r­
gura , se seguirá no corte a propor<;iio de não exceder a 
l'al~·a em largura a parte inferior do peito do pé. 

Banda. 

De malha de relroz, com horla c franja, como aetual· 
mente. A l1or/a , em fôrma de pera, tom hum holiio na 
parte superior, onde prende a malha. O hotiio de 5 li­
nhas de diametro, e 2 de altura ; a pera de 1 '/, pollcgada 
de altura, e l pollegada nr) maior diamclro; amhns as peça~ 
cobertas de fio de ouro tecido em esteira. -- A parte infe­
rior da borla, ou remate da franja, formado de s1•rrilha dP 
ouro, c requife fusco n." '/;, Lcrii 1 pollcgad11 de altura, 
P 1 polh•gada folr:;ada de diamdro. Frnnja do mesmo re­
troz tia malha torcido, com ~ liuhas de grossura cildél ror-

' 

l 
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Jiio, e 7 pollt·gadas dt~ cornprimPnlo. A banda !t~rú a ma­
lha eom o comprimento necPss;Jrio para dar duns voltas, e 
ser :1tnda de nú, eorn 11s pontas iguaps sobre o qu:.~tlri~ 
direito, corresponJcndo il costura da ral~·a. 

/Jotim 

App<m•ct'ndo o bclio por fóra tl:l cuka. 

CORREA~IF.. 

Tolim. 

De couro prelo cnrcrnizado. A t·ont\a da cintura de 
1 '/, pollq~ada, e üS gui;ts de G linhas do largura.- A 
chapa de apertar, de cananca, de l pollt~tjada e ;3 linhas 
do Jiamelro.- IJ rireulo, onde pn~nde a cnrranea , de 2 li­
nh;b du largura.- As argolas, qtw pn•nth·m as guias , de 
1 'f, pollt•gnda du diamelro: ns li1elas dt) 1 pollegada de 
altura , todas douradas , e de huma linha dt• grossura. 

Espada. 

Do guarniç0Ps eomo actualmcHtc, e de h:1inha de nço, 
ou ferro 

Fiador. 

De couro envernizado preto, trançado , tlc 12 polle­
gadas de cumprimento (medido JobuHlo), 2 linhas de gros­
surn , borla do mesmo , fechada , t.le 2 pollcgadas de altura, 
e 1 de diamctro na partü mais grossa. Passador em fórma 
de hotflo, tle :l linhas de nltura. 

1':\l.fOH~IE ll.\S PHAÇ.\S llE P!tFT. 

/Jonr/1', 

Da mesma fórma e di mensiics do do O meia I , m ns sem 
pala , e guarnecido de humn listra de cnuru prelo. O 
bonde, para sq;urar-sc, !crú h urna rorrt·a da mesma fórma 
Ja do Ollieinl, com duas pnssadt•ira' de eoncr do ll!Psrno 
courll. E-;tn corn'-a pass;trú ordin;triarrll'ntP por cirna da 
r opa 
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Em cor, dimensões, feitio, &c, exaelamente igu;d á 
do Oflicial. 

Platina. 

De panno úa cor o qualiúade Jo da fardeta, toda di­
reita, só oi lavada na parte superior, e dcbruada de oleado. 
Será de 2 pollL•gadas de largura , e de comprimento até a 
costura da manga c com ella cosida. Na parte superior 
lerú hum butiio pequeno de uniforme. 

Calt;a. 

De p:~nno da cor e qualidade do da fardeta, c branca; 
ambas deis mesmas lúrmas c dimensões da do Official. 

Polaina. 

Preta , pelo joanete, com pouca curva, abotoa tia por I) ho­
lões de marca úe osso da cor úa fazenda , tendo largura 
tal, que a alça, para não apparecer, não excederá a lilr­
gura da sola do sapato. 

Sapato. 

De tacão, apparcccndo por fóra Ja polaina. 
Os Inferiores, Cabos, c Anspcçadas, usarão de divisas 

de panno úa cor da golla , ou canhücs, asscntaúas sohro 
panno da cor do da fardeta Po,;tas diagonalmente no braço 
esquerdo do costura ú costtwt da manga. As listras terão 
cada huma '/, pollcgada de largura, e 1 linha de intcr­
vallo. 

Niio hc pcrrnittido o uso de divisas acolchoadas. 
Os Inferiores usariio de handa de lã, como actualrncnlo, 

em fórrua c dimensões da pera, a maneira Je ser posta, 
em tudn conforme com o estalwlecido para os Olliciaes. 

As vistas dos canhõ<'s scriio ns pestanas, c ns das golfas 
em fúrrna de losango. 1-'igurinos N."' 

Nos casos determinndos pela Autorid~dc competente , 
poderão as Praças de prl't , usar dn jnr1uetas lmtncas de 
linho, ou nlgodiio. 

~ 
I 

. . 
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Mappa demonstractivo das vistas distinctivas dos Corpos e Companhias fixa.~. 

CORES DISTINCTIV AS. 

CORPOS E COMPANHIAS. SOBRECASACA. BONETE. 

- ___.......,__ I 

- Vi"'·'· I Listra. \ Botão da cop~~ Vivos. Golla. Canhão. Divisas dos 
Inferiores. 

I J-----~-----

~ Mlilharia ........ Encarnados . Preta •.•.... Preto ...... Encarnada .. Encarnados . Preta ...... 
Corpo da Província de Mato Cavallaría ......•. Encarnados . Encarnada .• Encarnado .. Encarnada .. ............ Encarnada .. Encarnado. 

Grosso · · · • · · · · · · · · • · · • • Caçadores ..•.•... Encarnados . Verde ...... Verde ...... Verde ...•.. Encarnados . Verde ...... 1 Verde com 'ivo 
i encarnado. 

Guarnição fixa da Pro,incia da ~ Cmllaria. • • • • • • · Verdes •... Encarnada .. Verde ...... Verdes ..... Encarnada .. 1 Encarnado avi-. . . . . . . . . . . . i vado de VPrdP . 

Bahia · · · · · · · · · · · · · · · · · · Ca ad res Verdes . . . . . Encarnada .............. Verde ...... Verdes . . . . . Encarnada .. Idem. ç o ........ 

l\1. Btn- d p· h IV d I IA li IV d IV d lA li l'Amardlo nvi-, ew a a mo o 1au y. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . er es................. marc o... 'er c...... 'CJ" cs..... mare a .... 1 vado de \'rrde. 

Meio Batalhão do Ceará....................... Verdes ..... Amarella ............... Verde...... Verdes ..... Amarclla... Idem. · t 11 ·· I E d A I I A I I I E · d I E · d A 1 ·I 1 Awl da•·O "'i'"· Guarmção fixa da Província de ava ana........ ncarna os. zu c aro.. zu c aro. ncallta a.. ncmna os. zu c aro ... I do de encarnado. 

S. Paulo. • · · · ' · · ' · · · · · · • C d E d A I I A l I E d E d A I I ld aça ores.. . . . . . . ncarna os . zu c aro. . . zu c aro . . ncarna a. . • ncarna os . zu c aro . . em. l 

Guamição fixa daPrO>inciadc rmllaria ...•••. •I Encarnados., Azul claro • .1. ••••...••• .I Encarnada .. I EncarnadO< .I Azul claro .• I Idem. 

Minas Geraes .. · · · ·...... c d E d A I I I I E d I E d I A l I I Idem. aça ores. . . . . • . . ncarna os . zu c aro. . . . . . . . . . . . . ncarna a. . • ncarna os . zu c aro .. 

Guarnição fixa da Pro'incia de ~ Cmllaria ...... .. I EncarnadO< ., En<arnada . t ........... , Encarnada . .1 . ........... I Encarnada .. I Encamado. 

Goyaz · · · · · • · · · · · · · · · · · C d E d E d E d I I E d I E d aça ores.. . .. . . . ncarna os . • nearna a . . . . . . . . . . . . . . ncarna a. . . . . . . . . . . . . . ncarna a. . • ncarna o. 

Companhia fixa da Província do Rio Grande do 
Norte .................•.................. , ........................ Verde ...... Verde ...... , ............ 1 Verde ..... . 

Companh!a fixa da Pro~ii1~ia do Espir~to Sant?. . . . Verdes . . • . . Verde. . . . . . . • . . • . . . . . . . ': erde. . . . . . . ........... 1 
': erde ..... . 

Companhia fixa da Provmc1a da Parah1bado Norte ............. Verde ....•..•.......... 'erde ................. ·/ ''erde ..... . 
Companhia fixa da Prolincia de Sergipe.......... Verdes ................. Yerde ...... Yerdc .................. Verde .. · .. . 

Yerdc. 
Verde. 
Verde. 
Verde. 

· · · 1 1 1 I I . , 
1 

1Encarnallo avi-Companlua fixa da ProlmcJa uc Pernambuco.. . . . . . . . . . . . . . . . . Encarnada.. Encarnado.. Encarnada.. 'erdes ..... 
1 

Encarnada· · ( v a do de verde I 
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adornos c accre~rimos; guardadas, rigorosa c inaherarelmcnte 
nos bordados 1le cada parte da farda, as mesma~ fórmas 
e dimensões do~ desenhos da Estampa, anncxa ao mesmo 
llcr:rcto- copia. - Est. n." 2, Fig. n." 12, para a golla; 
n" 13 para os canhücs; e n." 1ft para o apnnha<lo de cada 
aha. 

Botücs. -convexos como actnalmcnte, fun1lo de dourado 
fusco, a coroa, castello, e orla de dourmlo brunido. A_ coroa 
de 1 '/, linha de diametro; castello ue 2'/, linhas de altura 
c 3 de largura, orla de 1 linha escassa de largura: todo 
o botão 7 linhas de tliamctro. -Os botücs menores terão 
5 , regulando por tanto a coroa e o castello a linhas de al­
tura, c a orla '/,linha de largura. -E~t. ~." 2, Fig-. N." H)_ 

Dmgmw. 

Em dimensões c fúrmn, como a cslabclccida para o Es­
taJo l\Iaior do 1:xercito. - Será presa ao homhro por huma 
passadeira de galão de onro, do pa<lrão cslahclecido para 
o posto de All'crc~, c tocaní levemente a costura da golla. 
A dragona poucrá tamhcm ~cr usada com a sohrrca:;am. -­
Est. N." 1 , Fig. N." H. 

Calça. 

De panno azul , como a do pequeno uniforme, porem 
guarnecida nas costuras exteriores de galão do padrão actual 
de 10 linhas de largura.- Est. N.o :A, Fig. N." 10. 

Gravata, luva , talim, c esporas, tudo cxaclamcnlc como 
no pequeno uniforme, sendo porôm a horla da banda por 
dentro de retroz , c por fúra de huma ordem de canotão 
n.o 4, ou canotilho n.·' '/í, conforme a patente, fie ;) pnl­
lcgadas de romprimento. 

l:'spada. 

De guarn1çucs c bainha douradas, da fôrma do Fig 
18 , Est. -11 , existente no Archivo Militar. 

Fiador. 

Tecido de flo de ouro c cncarnaJo, de 12 pollcgada~ de 
comprimento ( medi<lo dourado) c 2 linhas de grossura. -
Borla fdta de fio de onro c canolilho , da fórmll. c ditn~J~0e• 



du Fig. I V, citada estampa ; guardado o preceito de ser a 
franja de canulüo n." 'i· para os Officiaes Superiores , c de 
nwulilho n." 'I í para os de demais. - Est. N. o 2, Fig. N." 11. 

AHREIOS. 

Em geral da mesma fórma e dimensõis dos do pequeno 
uniforme, com as seguintes alterações. 

Cabeçada. 

Teni cruzeta na frente, com cinco estrellas de metal 
dourado. 

Peitoral. 

Do mesmo couro da cabeçada de 1 'f, pollegada de lar­
gura; preso no nrção do sellim, com lmma igual estrclla sobre 
n sua jnnctnrn inferior.- No rabicho lres estrellas: huma onde 
começa a sepnrnçuo das com~ns da forquilha, e duns nas ex­
tremidades das mesmas corrêas on principio da boneca.­
As estrellas, do centro da cruzeta, do peitoral, e a primeira 
do rabicho, terão 1 pollegadn e 6 linhas de dia metro, Fig. 
N. o 21 ; as• fivelas, passadores e ponteiras, as dimensões e 
fórma do Fig. N.o 20, Est. N.• 12, existente no Archivo 
Militar. 

JJfanta. 

Do mesmo panno , fórma e dimensões da do pequeno 
uniforme, com a ditferença de ser guarnecida de galão do 
padrão estabelecido, e correspondente á graduação do Official, 
excedendo a do posto de Coronel , em consequencia da maior 
largura da guarnição , somente 1 pollegada escassa os arções 
do sellim. -As chn pas dos angulos trazeiros as mesmas que 
no pequeno uniforme. 

Culdrci. 

De !) pollegndas de altura de caixa de pistola , inclu­
sive a extremidndc da ponteira. - l'onteiras , Fig. 23 dare­
ferida estampa. 

Capclladas do mesmo pnnno dn manta , com 23 polle­
~ndas de comprimento , e 7' f, de largura nu parte mais 
!!.'lrga das abas , c as extremidades arrelloqdmlas , seguindo-
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se na guarnição de galão as mesmas regras estabelecidas 
para a manta. 

A silha dos coldrcs será sempre branca. 

PEC)UENO llNIFORl\IE. 

Chapeo. 

Armado, da mesma fbrma do do grande uniforme , com 
o mesmo tope , e coberto de oleado ou couro envernizado. 
l'resilha , de hum cano tão de ouro n. o 5, torcido a dous 
fios. -Borlas das mesmas f{Jrma e distincções de graduações 
estabelecidas no grande uniforme.- Est. N." 1, Fig. N. o 1. 
J~st. N." 2, llig. N." 2. 

Para marchas , acampamentos , c uso diario de guar­
nição fóra do serviço , honete de panno azul, de copa cir­
cular, pala de couro envernizado, c gnarnecido de galão 
de omo do padrão em uso, avivado de branco. -A allura 
do bonetc será a largura do galão com os vivos 1 'f, polle­
gada alêm do debrum. A copa excederá a roda da cabeça 
1 'I, pollegada, e terá no centro hum botão feito de cano­
tilho n." • j 4 de hum a pollegada de dia metro.- A pala 
guarnecida de huma virola de metal dourado , de 2 linhas 
de largma , terá de altura , alêm da virola , 1 'f, pollega­
da. -O boncte para scgmar--se, terá huma corrêa de couro 
envernizado preto , de 6 linhas de largura , com huma 
passadeira de correr de metal dourado , em fórma de fi­
vela. -A corrêa será presa por 2 pequenos botões , dé uni­
forme , cobrindo a costura da pala, e não excedendo as 
suas extremidades mais de '/2 pollegada. 

Gravata. 

De seda sem lustro , chamnda batida , debruada de couro 
envernizado , sem deixar apparccer os collarinhos. 

Sobrecasaca. 

De panno azul, com a golla, frente , abertura da re­
taguarda , bolsos , c canhões nvivados de branco , c abo­
toada por huma ordem de 8 botões convexos dourados , 
com as dimensões c fórma dos estabelecidos para o grande­
uniforme , c dispostos em dbtancias ignaes. 
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Golla de vclludo prelo. -De altura a deixar apparecer os 
lados c frente da gravata, mas cobrindo a sua fivela.- Aberta 
na frente, formando hum angulo pouco mais ou menos de 4 . .5", 
]Jresa por hum colchete. -A' meia altura da golla , c '/, 
pollcgarla de distancia do vivo da abertura , o caslello de 
metal donratlo de 5 linhas de altura, e '/, pollcgada de 
largnra na parte inferior. 

O corpo da sobrecasaca descerá até a cintura, tocando 
a costura o osso do quadril , c correndo horisontalmcntc , 
sem qualquer cmva ou rolta na retaguarda onrle tõrma o 
que se chama enfranquc. - Os pt'~s rios primeiros botões 
serão presos sobre a cxtrcmirlade da costura , para que a 
banda c o talim fiquem lambem horisontalmcnte postos. 

As abas scriio eurtas , não excedendo em compri­
mento , tendo-se o hra~·o nalmalmente estendido, á extre­
mi!lade da palma da rnilo, ou linha das primeiras phalanges 
dos dedos. - Teriio p!HlllO e roda sumeicntcs para forma­
rem traspasse na frente c fiearcm folgadas uos latlos , e 
]Jolsos na retaguarda com hum rccorlc no centro , c tres 
botões iguacs aos de abotoadura. -As pestanas dos bolsos 
tcriio G polleg:ulas de altura. 

Canhão horisoutal , abotoado na abertura por 3 botões 
da fórrna dos da abotoadura , mas de 5 linhas de diametro.­
A manga dcseerá até a articulação do punho. 

Diása. 

No canhão como aclnalmcnle , c do galão do padruo 
em uso, mas tendo inrariarelmcnle o de Capitão 7, c o de 
Su!Jaltemo 5 linhas de largma.- Fig. N." tG e 17, 
Est. N." 2. 

Luw. 

Branca , de anta, on camurça. 

Cafça. 

De panno da cor c qnnlidade do da soln·ecasaca , c 
branca , •1m!Jas eom presilhas , lisas , sem holsos , nem 
pregas.- O comprimento da calça principiará 2 pollegadas 
acima do quadril , cahindo até a altura de nfío ficar arre­
gaçada pela espora. ·A fim de regular-se a sua largura se 
lieguirá no córtc a proporção de não e~ccdcr a calça em 
lnrBnra a p(lrlc inferior do peito do p6. 

-- * =- .. ---~----, .... ·~ 
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Banda. 

• Em qualidade , dimcnsücs , c fórma das borlas , em tudo 
cxactamcntc igual ao estabelecido para o Estado !\Iaior do Exer­
cito. - Tcrú o comprimcuto ncccssario para dar duas voltas, 
c ser atada de nó com as pontas iguacs sobre o quadril es­
querdo, coiTCSJHHHlcndo ú costura da calça , e excedendo me­
tade da franja a linha inferior da sobrecasaca.- Fig. N. 0 9, 
Est. N. o 1. 

Bolim. 

Com espora fixa ao tacão.- A espora de metal ama­
rcllo, inteiramente lisa , c fixa pelas cxtrcmidarles dos braços, 
c pela pua de parafuso c espigão ; tcd 3 linhas de gros­
sura , c a pua , depois de fixa , 1 'f, pollegada de compri­
mento alêm da roseta. 

CORUE.\ME. 

Talim. 

De couro envernizado prelo, de t pollcgada c G linhas 
de largura na corrt~a da cintura , c G linhas nas das guias , 
com o mesmo chapcamcnto actualmcntc em uso , guardadas 
as dimensões da ]~st. 10, existente no Arehivo Militar , 
copia , Est. N." 3, Fig. de 1 a G. 

Espada. 

Como adualmcnlc , de gnarniçõc~, c bninha de aço, 
ou ferro. 

Fiador. 

nc rclroz prelo • rle 12 pollci:arlns rle comprimento (me­
dido dobrado) c 2 linhas de t,;rossum.- Borla de pera lam­
bem de rctroz preto, rlc '/, pollcgada de altura, c 1 de 
diametro na parte mais grossa, com hum remate de "3 ca­
notões de ouro N. o !Í pm;a os Ofliciaes Superiores, c. G ca­
notilhos n." 'f í para os demais : estes remates ser 5o dobrados 
ao meio. 

Fúra uo seniço c formaturas poderão os 011lciacs usar 
da sobrecasaca dcsal.Joloada , sem hnnda , c de collelc da mes­
ma cor, ou branco (mas nunca de ch<1pco rcdon1lo) sendo 
sempre a cnlça d<1s cores nqui c:-:tahelcf'Íil:I:;. 



A.JlREIOS 

l:ai.Jeçada , retlcas , gamarra , c rabicho de couro €n~ 
vernizado preto , c das seguintes dimensões. 

Cabeçada. 

Com hnma fivela em cada lado, para se graduar , 
serão as corrêas das faces , a focinheira , a corrêa que a 
aperta, c as mais estreitas que prendem o freio , cosidas 
em cada lado de huma peça quadrada de metal , em vez 
de argola , e assim separada. A' excepção das presilhas do 
freio, terá cada huma das peças mencionadas , bem como a 
tcsteira, 1 pollegada de largura.- A corrêa que aperta a 
fucinheira dividida por outro igual quadrado de metal , no 
qual prenderá a passadeira da sugigolla , de 3 pollegadas 
de comprimento. Tanto esta passadeira , como o sugigolla , 
as corrêas que prendem o freio , as redeas , gamarras , c 
suas tesouras , terão 6 linhas de largura. 

As tesomas da gamarra , inclusive as suas argolas 
c fivelas 12 pollegudas de comprimento.- Rabicho de 1'/2 

pollegada de largura até a corrêa da fivela, c esta da lar­
gura de 1 pollegada. Todos estes mctaes serão dourados , 
e os passadores do mesmo couro da cabeçada. 

Sellim. 

De couro de porco, sem borrainas , ponteados ou la­
vores de qualquer cspcrie. 

Estribos. 

De metal amarcllo , aros iguaes , sem recortes , c todos 
lisos. Considerando altura do anncl por onde passa o lóro, 
ao assento rio estribo, 5 pollegudas c 2 linhas. Diamctro 4 
pollcgadns c ô linhas. - Diamctro do aro '/2 pollcgada.­
Assento 3 pollcgadas c 3 linhas de comprimento , c 1 c G 
linhas ele largura.- Fig 21,, Est. 12, existente no Ar­
f'hiyo 1\Iilitar. 

flfanta. 

De panno azul ferrete , das seguinte fúrmas c c:limcn­
~;iit~s. -- 'l'odn dircitn , L' sem recortes ; tendo npenas a meia 

------·-~-~--- - -



ullura ua frente huma pequena curva ' cxccuen<lo t pollc­
gada escassa a sua vertical. l\Iais estreita na parte superior, 
que na inferior, guaruando-se a proporção de "h naqucllas 
c 5 nesta, tenuo, por exemplo, 20 pollegadas de comprimento 
em cima, a manta que tiver 25 em baixo. Será guarneci o a 
de h uma listra, <le couro envernizado de 1 'f, pollegaua de 
largura.-A manta, sejáo quaes forem as dimensões do sellim, 
(menos as do grande uniforme , que varião na razão da lar­
gura <las Iistrns <le galão correspondente á patente do Offi­
cial) exceuení os arções exactamente , 3 pollegadas , e ni:t 
parte inferior ficará rente sem exccucr de 1 linha a aba <lo 
sellim. Nos angulo~razeiros terá a manta castellos <lc mctaí 
uourado' da fôrma e dimensões da i"ig. 27 da l~st. 12 ' 
existente no Arehivo Militar. 

IH. 

'"'~til ll'tiiiC ~ll :;) j) . t' 
Q . v o o;retctlo . 

. 
GRANDE UNIFOI\JUE. 

Chapeo. 

Arma<lo, de pcllo, com ambas as abas apanhadas, tod,i 
liso e sem adornos de qualquer especie. 

Tope Nacional de contas (vulgarmente missang<1) miu­
dns, dispostas circularmente, c não em llorõcs ou zigucwgues 
com a cstrclla hordada a fio de ouro, sem lcntPjoulas ou 
outro qualquer enfeite, todo ue 2'/2 pollegadas de diamelro.­
Est. N." 1, Fig. N.o 1 O. 

Presilha for111ada de 3 canotõcs n." r,., com huo1 Lo.,.. 
tão na ,·olta, igual áos da abotoadura da fardn. - Est. N." 
2, Fig. N. 0 1. . 

'Borlns da mesma fórma das actuaes, mas cobertas de 
g:ilão de esteira de 1 '/, pollegada de diamelro, com hum a 
franja de canotão dobrado n." 4, para os Officiaes Superio­
res, e de canolilho n." ·;~lambem dobrado, para os demais.­
Serú presa a huma tira de galão do estabelecido para u 
posto de Cnpitiio, cosido no elwpeo, da borla il copa. -Esl. 
N.u 2, Fig.N." 2. 



l'cnnndw. 

De dwrüo, ftJito Jo pennas de gallo, \'t~rtles, romn 
ctualmente, sem enfeite de qualquer espccie. 

Fnrda. 

De pano o azul ferrete, avivada c forrada tlu branco.­
Toda direita da golla á cintura, abotoada por h uma ordem 
Jo 8 botões tlispostos em tlistancias iguaes. 

Golla. -De altura a deixar appareccr os lados e a 
rronte da gravata, mas cobrindo a sua fi\'ela. -Aberta na 
frente, formantlo hum angulo pouco mais ou menos t..lc /,5" 
13 presa por hum colchete. 

O corpo da farda descerá até a cintura, seguindo por 
igual a horisontal tio quadril, sem eurvus ou volttls até o 
eufranque. -Desta linha não passarão ;JS extrc111idades das 
eostas dos trazeiros , c sobre ellas seriio presos os botões do 
cnfranque, para quo a Landa c o talim fiquem tamhem 
horisontalmente postos. 

Canhão horisontal, de 3 pollegadas c 6 linhas de 
altura, inclusive o VÍ\'O. --Aberto e abotoado por tlous bo­
tões pequenos, mas por h uma pestana interior de fórma 
tJUe não apparcção. 

As abas serão curtas, e menores em altura que o 
corpo, na razüo de ·/0 de dillcrença, tendo, por exemplo, 
-~5 pontos do cnfranque á sua extrcrnidude a aba t.la farda 
que tiver 50 t.la costura t.la golla do mesmo cnfranque.­
Seguindo esta proporção terá cada aba de largura na parte 
superior 22 pontos, contados da costura do meio t.lo lra­
zeiro , e descendo em leve curva ter[, na inferior, inclusi,·c 
as Yistas do forro, 9 pontos. - As algibeiras serão figura­
das por tres botões verticalmente postos na aha, unindo-se 
em cada hum dellcs duas casas de cordão de retroz preto, 
de 1 linha Jc largura, formando entre si hum angulo rccto 
com o vertice para haixo. 

A farda tcrit na gol la, canhões, e nos apanhados das 
abas (o não em cada parte do forro dellas) as hordadliras 
estabeleddas Jlfllo Derreto de 7 de Outubro de 1823; feitas 
a fio de ouro , sem canotilhos, lentejoulas, ou quaesquer 
adornos, o accrcsci mos; guardadas 1 igurosa, e i nalteravel­
mente, nos bordado; do cada parte da farda, ns mesmas 
fórmns H dinwnsõt•s do~ desenhos da Estampa :1nnrxa no 
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mesmo Oecrdo. - l:opia , Est. n." ~, 1:-"ig. 11. o J pn r 11 a 
golla, 11. 0 !a. puru os canhões, c n. 0 5 para o apanhado dt~ 
cada huma das abas. 

O Estado Maior de primeira classe , leri• no centro do 
hordatlura da gol la h uma esphera de metal dourado, con­
vexo de G linlias de diametro. 

O de segunda classe, h uma estreita, tambem de metal 
dourado, toda lisa, e de 5 linhas de diametro. 

Botões convexos, corno actualmente , com a coroa o 
orla, fundo de dourado fusco; a coroa terfl 5 linhas de al­
tura, inclnsiyc a cruz, c'/, pollegada de maior diamelro; 
orla, 1 linha escassa do largura, todo o hotiio 7 linhas de 
dia metro. - Os hotões menores tcrlio 5, regulando, por 
tanto, a coroa :3 linhas de altura, c 2'/, de uiametro, c n 
orla '/.linha de lnrgura. - Est. N.o 2, Fig. N. 08 6 e 7. 

Dragona. 

Toda de metal dourado, sem adornos de bordados, c,1-
notilhos, ou lentcjoulns, c forrada de pllnno da cor do 
farda. 

A pala, composta de quatro ordens de escamas c tres 
recortes, c inteiramente lisa, oitavada na parte superior e 
guarnecida de dous frisos em relevo lavrados em fórma de 
canotilho, será toda direita , sem a menor curva, até a 
chamada palmatoria. -As escamas terão cada huma •/, polle­
gatla de largura, e cada friso 1 linha; largura total da pala 
2 pollegada.s.- O semicircu\o em relevo, que guarnece a 
pa\matoria, de fórma igual em toda-; ns suas partes, de (i 
linhas de grossura , além da serrilha sobre o remate da 
franja circular; e tomando a fôrma elíptica, Fomente o 
preciso pnra c:1hir a franja perpendicularmente. - Franjn 
invaria,·e\menle de 2'/, pollegndas de comprim~nto, e duas 
ordens de canotão ou canotilho de ouro, sem argolas, vol­
tas ou outro enfeite nas pontas; para os Olliciaes Superio­
res de canot5o n. o 4, c para os demais de cano ti lho u." 
'/:..-O comprimento da dragona igual á largura do horn­
hro.- Ser;í presa por huma passadeira de galão de ouro 
do padrão estabelecido para o posto de Alferes, c tocari1 
levemente a costura da golb. -A dragona lambem poderá 
~er usada com a sobrecasaca. - Est. ~- 0 1, Fig. ~-" 8. 



De panno azul, coruo a do JlerJUeno uniforme, porônr 
;junrnecida nas costuras exteriores de g.1lão do padriio nctual, 
de 10 linlurs de lnrgura. - Est. N. o 2, Fig. N." 10. 

Gravata, luva, Landa, talim, pasta, e esporas, tudo 
exnctamcnte como no pequeno uniforme; sendo porém a 
horla da banda, por dentro de rctroz, c por fúra de huma 
ordem de cano tão n. o 4., ou canotilho n. o '/~ , conforme a 
pntentc, de 5 pollcgndns de comprimento. 

Espada. 

Corno a do pequeno uniforme, Jc Lainha de ar;.o ou 
ferro, mas com as guarnir;.iles, pnssndeiras, c argolas doura­
das. - Tudo liso. 

Fiadur. 

Tecido de tio de ouro, de 12 pollegndas de compri­
mento (medido tlobrndo) c 2 linhas de grossura; remalnntlo 
(~m lruma IJOrln lecida em esteira de I pollcgnda de allura , 
'/, poll~·gari;J de maior diamclro, c '/, pollcgada de altura no 
rcmntc. ·-A franja de 2 pollegadas de comprimento, de 
canoliio n." !~ para os Olllci:Jcs Superiores, c para os de·­
rnni' dl' canotilho n." '/;- Est. N." :~, Fig. 11. 

AHllEIOS. 

Em geral dns mc,;mas fôrmas c dimensões dos do pc· 
'Jllcno uniforme, corn as seguintes nltcrnçõrs. 

Cabeçada. 

Terit cruzetn na frente, c a !esteira com mars hum 
pa~sador na pnrle superior parn correr n sugigolla separnda 
della. A sugigofla SPrfl mais cornpridn, tendo, mcdidn dr• 
toda a altura de hum lado, 18 pnllcg:tdas, terminando em 
huma horla de couro de 2 pollcgadas de ultura , da qual 
~ahirfl hum pendente de niua encarn:Jtb de 1!) pollcgadas 
do comprimento e G fH11leg;-HitlS folgadas de diarnctro. A 
sugigolln ser;í graduada p0r ltum passador de metal. -J~s!. 
N." ~, Fig. N." 1 



Peitoral. 

Em substitui«;iio de gamnrra 'imples. - Será preso ú 
cilha, c terá 1 'f. pollegada de largura , com tesouras ro­
liças de 3 linhas de diametro, que prenderão em hurna 
!ivela de 1 polleguda de largurn, cosida á junclura inferior 
do peitoral. - O peitoral prenderá no arção do sellim por 
huma correa de G linhas de largura, c !ivclas c passa­
dores correspondentes, cosidns na sua junctura superior. 

. A cnbeçaea , o peitoral , c rabicho , lerão carrancas dou­
radas, dispostas da fórma seguinte. -A cabeçada , sele; 2 
nas exlrcmiJades da testcira c 5 na cruzeta. O peitoral 
huma na junclura inferior sobre o peito Jo cavallo- o ra­
hidw tres : 1 onde começa a separação das corrêas da 
forquilha , c 2 nas extremidades das mesmas corrêas ou 
principio da boneca.- As carrancas do centro da cruzeta, 
e do peitoral terão 2 pollegadas de diamelro , o de todas 
as outras será igual il largura da pcç.a em que forem assen­
tadas. - Est. N." 5, Fig. N." 3. 

As ponteiras das redcns c demais corrêas scri'ío de 
melai , oitavadas , da largura das me,;rnas corn:Jas, de 2 li­
nhas de altura; os passúdores lambem de metal com iguaes 
tlirnensõcs; as !ivelas c argolas da ganlilrra de 1 linha de 
grossura de metal, e tudo dourado. 

ColdrcB. 

De 9 pollrgadas de altura de caixa de pi,tolas, indu­
sive a extremidade da ponteira. -Ponteiras de rnel;d dou­
rado lisas. - Capclladas do mesmo p:wno da manta , com 
2:3 pollegadas tic comprimento, 7'/, de largura na parle mais 
larga das abas , e ns exlremidadcs arrcdondndas; igual­
mente aguloatlns, seguindo-se na guarnição de galão as 
me;;mas regras eslahelecidus para a manta. -A cilha dos 
r·oltlres scr:'t sempre branca.- Est. N." ~·, Fig. N. 0 10. 

JJlanta, 

Do mesmo panno, fórma e dimensões da do pequeno 
uniforme, com a differcnça de ser gunrnecitla de galão do 
padrão esl:Jbelccido, c corrcspontlcnle ;', gr;rduação do Olli­
cial , excedendo ao do posto tlc Coronel, r•m r·orbcquencia 
da maior largura rL1 r~rrarrti\·ãn snmcnlt• I [iolll'g:~<h l''i-



c;~,;,a os an:ües Ju scllim. -As elwpas dos angulos lrozcí­
ros as mesmas !Jtlc no pequeno uni forme.- E<t, N." 5 , Fig. 
N." l. 

I'E(.lCE:'\0 UNJFOHI\IE, 

Cltapeo. 

Armado, Ja uwsnu1 fórma do Jo grande uniforme, com 
ó mesmo tope, c coberto de oleado, ou couro cnvcrni­
zado. 

Presilha de hum canutiio de ouro 11. 0 :.; , torcido 11 
dous fios. 

Borlas das mesmas fórmas c distincçõns de graduações 
estabelecidas no grande uniforme. - Est. N. 0 1, Fig. N. 0 

t, Est. N." 2, Fig. N.o 2. 
Para marchas, acampamentos, c uso diarío de guar­

nição fóra do seni~~o, boncte de panno nzul, de copa cir­
cular; pala de couro envernizado, c guarnecido de galüo 
de ouro do pntlriio em uso, avivado de branco.- A altura 
do bonctc será a largura do galüo com os vivos, 1 '/, pollc­
gada , al~m do Jebrum. - A copa excetlerá a roda Ja ra­
hcça 1 '/, pollrgada, c terá no centro hum holiio feito de 
canolilho n. 

0 
'/:,, Je 1 pollegada de dinrnetro. - A pala 

guarnccitla Jc lwma virola de rnl'!al dounulo, de 2 linhas 
de largura, ter:í de altura, al~m da vi rola, 1 '/, pollegnda.-
0 bonclc, para segurar-se, lerá h uma corrêa de couro en­
vernizado preto, de 6 liuhas de largura, com h uma passa~ 
dcira de metal dourado, em fórma de fivela. - A corrêa 
será presa por dous pequenos bolões de uniforme, cobrindo 
a costurn da pala , c não excedendo as snas extremidades 
mais de '/, pollegada. 

r;rarata. 

De seJ<J sen1 luslru, chamJda batida, Jchruada de 
couro envernizado, sem deitar appareccr os collarinhos. 

Sobrecasaca. 

De panuo <lzul, com n golfa, frente, aherlura da re­
lagunrda, bolsos e cauhii!Js a\'ivados de hranco, c abotoada 
por h11111a ordPnJ ,,,. S holt'ie.; ron1exn~ donra(!t~s, rom a~ 
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JimPnsões e fúrrua elo~ t•stabciPcidos para o ~rrmtlt• nuifor­
me, o dispostos em Jistaneias iguaes. 

Golla- t.le altura a Jeixur apparecer os lados r a frente 
da gra\'ata, mas cobrindo a sua fhclu.- Aberta na frente, 
formando hum angulo pouco mai~ ou menos de '•tJ•, e presa 
por hum colelwtc. A esphera e a estrclla quo distinguem 
as classes, ficarão a rncia altura da golla, e 'f., poliPgmla de 
distancia do vim tia ahertu1a. 

O corpo da sobrecasaca descerá até á cintura, locando 
n costura o osso do quadril, c correndo horisoutalrncntc, 
sem qualquer curra ou volta na retaguarda onde fórma o 
que se chama enfrunque. - Os pés t.los primeiros botões 
dos bolsos scriio presos sobre a extremidade da costura , 
para que a banda , e o lalim fitpwm tumbem horisontal­
men to postos. 

As abas serão curtas, niio excedendo em comprime11to, 
tendo-se o braço nalurulmcntc csleuditlo, a extremit.lade da 
palma t..la mão, ou linha das primeiras pbalanges dos dedos -­
Terão panno c roda sul11cientes pura formarem Lraspnssc na 
frente, e ficarem fulgudas dos ludos, c bolsos nn retnguarda 
com hum recorte no centro e 3 bolões iguacs aos da abo­
toat..lura. -As pestanas dos bolsos terão 6 pollt>gadas tln 
:dlura. 

Canhão. -llorisontal, abotoado na abertura por :3 Lo­
tiies t..la fórma t..lus d<J abotoadura, mas de o linhas J,J dia­
metro. -A manga llcsccrá até a nrticularão do punho. 

TJiriw. 

No canhão, como actualmentc, c do galão do pn­
tlrão em uso; mas lendo invariuvclmente o lle Cnpilão 7, 
n o de Subalterno ti linhas de largura. - E,t. N." 2, Fig. 
N. 0 16 c 17. 

l.ura. 

llr:mca, de anta, ou camurça. 

Calça. 

De panno da cor e qualidade do da sohrecasaea , e 
branca, ambns com presilhas, li~as, sem bolsos, nem pn•­
gas. -0 comprimento da cal~a principiar{! 2 pollegadas 
acima do quadril, cahinrlo af(, a altura dP ni10 ficar arn•-
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ga~ada JIPia ('spor;L - A lirn de regular-se a sua largura, 
se seguirú no corte a proporçiio de niio exceder a calça 
em largura a parte inferior do peito do pé.· 

li anda. 

De malha de retroz, com borla c franja, como actual­
mentc. -A borla em fórrna de pera, com hum botão na 
parte superior onde prende a malha. -0 bolão de õ li­
nhas de dia melro, e 2 de altura; a pera de 1 '/, pollcgada tlc al­
l.ura c 1 pollegada no maior tlian.etro, arniJas as peças cobertas de 
lio de ouro tecido em esleira.-A parte inferior da Lorla, ou rc­
mnte da franja, formatlo de serrilha de ouro, e rcquift! 
fusco n.

0 

'/:., terú huma pollegatln de altura, e 1 polle­
gnda folgada de tliarnetro -Franja do mesmo retrai da 
malha, torcitlo, com 2 linhas tlc grossum catla cordão, e 
7 pollegadas de. comprimento. 

A banda terú a malha com o comprimento necessario 
para tlar 2 voltus, c ser atada de nó com as pontas iguaes 
sobre o quadril esquerdo, correspondcndo ú costura tia 
cal~~a, c excedendo metade da franja a linha interior da so­
brecasaca.- Est. N." 1 , Fig. N. 0 !). 

/Jotim. 

(;om espora lixa uo tacf:o. - A a espora de metal arna­
rello, inteiramente lisa, c lixa pelas extrernitlades tlos bri.l­
\'Os, P pela pua de parafuso c espigão, terú 3 linhas tle 
grossura, c a pua, depois de fixa, 1 '/, pollegada de com­
primento, all'm tia roseta. - Est. D, Fig. 8. 

COR!lEAlUF, 

Talim. 

Chapc;mwn lo, l~ corrêas, cxactameutc 1guacs em fúrma 
e dimensões do estabelecido, e actualrncnte tl!ll uso no Corpo 
do Eugenhciros, menos nas fivelas das guias, e corrêas da 
pasta, que, tentlo a mesma fúrma, seriio todas lisas. -
Est. N." :J, Fig. de N." 1 a 6. 

-·---.... _ _.. _____ ,, ____ . - . 
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Pasta. 

A pala do couro envernizado prelo, sem virola, pon­
teado, ou outro qualquer enfeite.- De 8'/. pollegadas de 
altura, medidas do centro da parte superior ao centro do 
recorte da pala.- Largura na parte superior, 5'/. pollega­
das, c na inferior 7'/,.- A 2 pollegadas acima do recorte 
terá collocado o escudo das Armas lmpcriaes, com 2'(., pol­
legadas de altura inclusive a coroa, e 2 pollegadas de lar­
gura contadas das extremidades das folhas exteriores das 
palmas. 

Espada. 

Como actualmente, de guarnições c de bainha de aço, 
ou ferro. 

Fiador. 

De retroz preto, de 12 pollegadas de comprimento 
(medido dobrado) c 2 linhas de grossura.- Borla de pera 
lambem do retroz preto, de1'/.pollegadadc altura, e1 do 
diarnetro na parto mais grossa, com hum remate de 3 ca­
notõcs de ouro n. o 4 para os Officiaes Superiores, c 6 ca­
no ti lhos n. o 'f~ para os demais: estes remates serão dobrados 
no me10. 

ARREIOS. 

Cabeçada, redeas, gamarra, e rabicho de couro Pnverni­
zado pr~to, c das seguintes dimensões. 

Cabeçada. 

Com h uma fivela em cada lado, para se graduar; serão 
as corrêas Jus faces , a focinhciru, a corrlla que a aperta, 
e os mais estreitas que prendem o freio, cosidas em cada 
lado de h uma peço quadrado de metal, em vez de Mgolas, 
e assim separodas.- A' excepção das presilhas do freio, terá 
cada huma dos peços mencionados, hem como a testeira, 
1 pollcgoda de largura.- A correa que aperta a foci­
nheira dividido por outro iguol quadrodo de metal, no 
qual prenderú a passadeira da sugigolla, de 3 pollcgadas 
de comprimento.- Tanto esta passadeira, como a sugi­
golln, as rcdeas, as corrêas qnc prendem o freio. gamar­
ras, o sua'> tesouras, terão 6 linhas de largura.--- As Ir.-



souras da ga111<Jrra, i11dusive as suas ;trgolas ~~ lil'eli.Js, 1:! 
poiiPgadas de comprimento.--· Hi.lbidw de I 'j, pollegada de 
largura até a corrCa da fivela, e esta da largura dn 1 pollP­
gada. - Todos estes metacs ser iio dourados; c as passadei­
ras do mesmo couro Ja cabcçaJa. 

Sellim. 

Ue couro de porw ~ sem Lorrainas , ponteados , ou 
larores dt' quulc1uer especre 

Eotribos. 

De meli.ll amarello, aros iguaes, sem recortes, e to­
Jos li~os. -- ConsiJeranJo altura Jo anncl por onde passa 
o lúro, ao as-;r•11to do estribo t) pollegaJas e 2 linhas. 
Diametro !~ pollegi.ldas c G linlws.- Oiametro djJ aro '/, 
pollegadi.l. - Assl•nto 3 pollegaJas c ;J linltas d<~ · compr i­
mento, e 1 e 6 linhas de largura. 

Manta. 

De panno azul fe, rete, e tias seguintes fc"Jrmas c di­
tr.cnsões. -Toda direita, e sem recortes; tendo apenas 
a meia altura da frente huma pequena curva, excedendo 
1 pollegada escassa a SUi.l rertical. -Mais <·streita na parte 
superior, que na inferior, guardando-se a prop,;rção de íh 
ll<llJUella, e 5 nesta ; tendo , por exemplo, 20 pollegadas de 
comprimento em cimu, a manta que tiver 2::1 em baixo.-­
Será guarnecida de hwna listra de couro envernizado de 
1'/, pollegnda de largura.-- A manta, sejão quaes forem as 
dimensões Jo sellirn (menos as Jn grande uniforme que va­
riiio na razão da largura das listras de galão correspon­
dentes ii patente do Oflicial). excederá os llfÇões exactamenle 
3 pollegauas, e na parte inferior, ficarú rente, seru exce­
der de 1 linha a aba do sellim. 

Nos angulos lrazciros terá a manta e!J<IIHIS iguacs, er11 
dimensões c fórma ú tla pasta. 

Fóra do serviço e formaturas, podcriio os Ofliciaes 
usar da sobrecasaca desabotoada, sem banda, c de collete 
da mesma cor ou bnwco (mas nunca de chapeo redondo), e 
a calça de presilha, st>ndo :;cmpre das cores <HJlli cstaheleeida~. 

----....... ~--------· ~ 
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IV. 

I' c '111 mo cl C-m; r ._'IH llC 

;)~ cCC'tt;n;,n;."t-- t-t. 

GltA:-.nE l::'<IJ'ORME llOS OFFICL\ES. 

JJarrclina. 

Com c<eamas r· ehapa, c da qualidade e fúrmn das aclu­
almenle rm uso, com as Sl!guint.Ps dimcnsõe,;.- Altura, 
medida dos l11dns, f)'/, pollPgadns. -Copa de 8 pollc­
gadas do •!4 de diamelro, e coherla de couro envernizado. 
Na parte :ittporior ter:". a harrelina buma ,·iro!a de metal 
dourado , de I pniiPgada de largura , dobrando sohre a copa 
hum friso de :! linhas, c na inferior huma guarnição de 
galão l!!cido de ouro e carmesim, 1le :3 listras iguacs, sendo 
earmesim a do eenlro, e tendo lodo o galiio '/, pollcgada 
de largura ; presa na parte posterior por huma livcla de 
melai lisa, com 1 linha de largura de aro. - Pala de 
couro envernizado, guarnecido de huma virola de melai 
dourndo , de 2 linhas de largura ; não pa~sará em largura 
as verticaes das fontes c lerá de altura, alêm da virola, 
1/, pollegada. 

Assucena , de metal dourado, da fúrma das actuaes, mns 
toda lisa, sem lavor de qualquer cspccic, c de 2 pollegn­
das de altura. 

Tope Nacionnl. -Para todos os Corpos invariavelmente 
de metal com o fundo envernizado ou esmaltado , de 1 
pollegada (I e dia melro; e a Pstr!'lla sohrepo~ta com '/, prli­
IPgadn de romprimenl.o em cada rnio, e dourada, scnUll 
prohihidos lavor<'s, raios, orlas, ou qualquer enl'eitc.--Chnpa 
da harretina , e escam<l'•, a~ mesmas que estão em uso, c 
postas dn mesma maneira. 

Pennaclto 

lle chorão , feilo de pcnnas de t;allo, pretas , Clllll 

hum circulo eucarnnuo na parte SliiH'rior , •le ~ pulle~:ul<~~ 
de dia mel r o. 
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Calra. 

Branca, c de panno da cor c qualidade ôo da sobre­
casaca , sem bolsos, nem pregas , mas com presilha ; prin­
cipiando o seu comprimento 2 pollegadas acima do quadril, 
eahindo até altura de não licar arregaçada pela espora. -
A fim de regular-se a sua largura , se seguirá no corte a 
proporção de não exceder a calça, em largura, a parte 
inferior do peito do pé. 

Botim. 

Com espora fixa ao tacão. - A espora de metal ama­
rcllo, inteiramente lisa, c fixa pelas extremidades dos braços, 
c pela pua do parafuso e espigão , terít 3 linhas de gros­
sura , e a pua , depois de fixa, 1 '/, pollegada de compri­
mento , além da roseta. - Est. D, Fig. N. o 8. 

CORREAlUE. 

Cana na. 

De couro preto envernizado, toda li.<a, sem ponteado 
ou enfeite de qmlquer especie , de 2 pollegadas de altura, 
e 4· de comprimento, presa á corrêa por 2 argolas de 6 
linhas de tliametro. -Sobre a pala h uma coroa, e h uma 
peça de metal. - A coroa de huma pollegada de altura 
inclusive a cruz, c 1 de diametro na parte mais larga.­
Peça, 1 '/, pollegaôa de comprimento, e de diametro de 
3 linhas na culu!ra, e 2 na garganta. 

Corrêa. 

Do mesmo couro , de 1 pollegada e 5 linhas de lar-
gura. 

Ferragem. 

Carranca , caixa da agulheta de pistvla, c sua cor­
rente , fivela, passador, ponteira triangular, c argolas. 

A carranca de 1 pollcgada e 2 linhas de diametro. 
A caixa de agulheta de fórma cylindrica, toda lisa, de 2 
pollcgadas de altura, c 3 linhas de diametro, asscntar:í 
sobre huma chapa lisa de 6 linhas de largura, o 2'/, pol­
lcgadas de altura. - Corrente de H pollcgadas de com-
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primcnto ou '1 depois de do!Jrada. -A liveiJ, o passador. 
c a ponteira, de 2 linhas de largura cada peça.- Argolas, 
1 I in h a de gro,;sura. 

Talún. 

Do mesmo couro.-- A corrêa de cintura te~:í 1'/, pol­
kgada , e as guias , hem como as tres conêas da pasta , 
ue 6 linhas de largura.- A chapa do apertar, tamhem de 
carranca , e do 1 pollegada c 3 linhas de diametro. -O 
circulo, onde prendo a carranca, de 2 linhas de largura. 

Pasta. 

A p<~la de couro envmniza1lo prct•l, lisa , som virola, 
ponteado ou quulquer enfeite, de 8'/, pollega1las de altura, 
medida . .; do centro da parte superior, ao centro do recor­
te.- Largura, na parte superior, 5'/, pollegadas, c na in­
ferior 7'/,.- A' duas pollegadas acima do recorte terá collo­
cada h uma chapa igual á da ca.nana.- As argolas que pren­
dem as guias, de 1 'f, pollPagada de diametro. -As finJas 
destas, bem como as das corrêas de pasta, de 1 'f, pollc­
gada de altura, e 1 I in h a de grossura de metal. Toda a 
ferragem da canana e talim dourada. 

Espada 

Como actualmente, de guarnições, e bainha de aço 
ou ferro. 

Dmgona. 

De franja, com a pala da mesma fórma e dinwnsões 
da platina do pequeno uniforme, com a differença de dever 
tomar, a chamada p<~lmatoria, a fórma elíptica só quanto for 
rigorosamente necess<Jrio para cahir a franja perpendicular­
mente.- Franja invariavelmente de 2'/, pollegadas de com­
primento, e duns ordens de canotão ou canotilho de ouro; 
para os Officiaes Superiores de canolão n. o 4, c para os 
demais de canotilho n." 'h 

Farda. 

De panno nzul ferrete, furrada e <Jvivad<J de carmesirn.­
Tod<J direita d<J gnlln i1 cintura, uhotoatla por humu ordem 
de 8 botões dos estabelecidos, di, postos ern distancias iguacs, 
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(;olla.- De alt.ura a deixar appati'C!'r os lados e fmn[e 
da gravara, mas cobrindo a sua li vela -Aberta na frente, 
fumÍaudo hum augulo pouco mais ou menos de <i.[) gr{ros, e 
presa por hum colchete. 

O corpo da farda descer[! até ;, cintura, seguindo por 
igtJ;JI a horisontal do quadril, sw1 curvas ou \oltas até o 
enfranque. -Desta linha niio passariio 11s extremidades das 
costuras dos lraz1)iros, c sobre c! las seriio presos os IJOIÕPs 
elo enfranque, pnrn IJUe a bnnda, e o t:dirn, fiiJilem tamhem 
horisonlalrncnlc postos. 

Canhiio, horisontal, de 2 pollegadas de nllurn, aherlo 
na parte posterior, c aholnado por dous botões pequenos. 

As abas, curtas, e rncnon•s em altura que o corpo, na 
raziio proximamente da rndade; lendo, por exemplo, 21. 
pontos do enfranqtw {J sua exlremidadc, n aha da farda que 
tiver GO da costura da golla ao mesmo enfrnnque. -Se­
guindo esta proporção, teril r:ada aha na parte superior 22 
pontos, c, de.cendo l'ltl leve curva, 11 rHr inferior.- A~ 
;rlgiheiras scriio figtHHdas por 3 lw!ões vertic.1lmrn tP postos 
na nha, unindo-se em cnda hum ddles duas e;r,;ns de cord:io 
de retroz preto de 1 linhu de lnrgura, formando entre si, 
hum angulo recto. -As abas, lerão nos <lpanhados as mesma 
gr;-r nadas nctual rnen te em uso , bordadas n fio de ou r o soLrc 
panno nzul. 

Na farda serão totaes as cores dils goll;1s e canhões. 

('alça. 

Do me, mo panno, fúrmrr, e dimensõe,; da do pequeno 
uniforme, com a differeuça de ser gunrnecidn nas costuras 
exteriores 1le h urna listra de panno da cor da golla, de 1 '/, 
pollei,iada de largura. 

Gravatn, luva, banda, lalim, pasta, eanana, hotirn, 
espora, c espada, tudo cxactamt•n[e como no pequeno uni­forme. 

Firulor. 

Trançado, de 12 pollcgadas de comprimento (nu~dido do­
brado), 2 linhns de grossurn, renratando em huma IJOrla, com 
1 pollt•gada de ;dtura na pera, '/. pollegada de diametro, 
e '/, de altura nu rPrnnte. - Frnnja de 2 poll1•gadas de com­
primento, d1• canot;io n. 0 í para os Olliciae-; Superiorr)s, ~~ 
d,J canolinlrn n." ''; para os demais.-- Tudo !Peido de ouro 
e r·:umesir:J. -- E:<i. ;'í." I 'r • h:;. !';," 1. 



GRANDE UNIFORME DAS PRAÇAS DE PRET. 

Barrei in a. 

Exactamente das mesmas dimensões e fórma da do Ollieialf 
sendo a guarnição da parte inferior feita de lã. 

Pemwclw. 

Das mc-;rnas cores, mas não de chorão, feito de lã, 
com 5 pollq~adas de altura, e 2 de tliametro. 

J)ragonas. 

Plutina de metal, das mesmas fórrnas c dimensões da 
do pequeno uniforme do Ulllcial. 

E111 tudt> o mais, salva a qualidade da fazenda, exacta­
menle igual ao do Olllcial; sendo lwrdadus de lã as gra­
nadas dos apanhados dus ahas da furda. 

Os Inferiores usarão no grande uniforme de divisas de 
galão assentadas sobre panno da cor dos vivos, cingindo-se 
rigorosamente na sua cullocação, numero, e distaneias das 
listras, ao estabelecido para o pequeno uniforme. -O galão 
será o designudo pura o posto de Alferes, sem a menor ul­
teração no padrão e dimensões. -Os Cadetes e Paticulares, 
tanto no grande como no pequeno uni forme, lerão as es­
trellas 3'/, pollegadas abaixo da costura da manga, feitas 
de metal dourado, de 1 pollegada de dia metro, ou 'f, de 
cada raio. - Est. N. o 14, Fig. N." 2. 

Arreios. 

Os mesmos actualmcnte em uso, guardando-se o pre­
ceito de S<'r a Ji,tra do schabraquc igual em cor á da calça; 
mas de 1 pollegada de largura, e sem outro qualtJUer \'ii'O. 

PEQUE:\'0 UNIFOlll\IE DOS O.FFICIAES. 

Bonc/c. 

De pan no da cor e q uulidJJe do da sobrecasaca , e 
avivada de panno carmesim. - De fórma conica, c pa~a 
borisontal de couro envernizado, gui.lrnecido de huma n-
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rola de metal dourado, de duas linhas Je largura - C(lpa 
circular, regulando approxinwLiamento o seu diarnetro 'h 
nwnos do da roda da ciliH~ça. - Altura 4 pollcgadas. -
l'ala 2 pollcgadas de largura no centro. - O bonete s!'rá 
guarnecido, na parte inferior, de h uma listra de panno 
carmesim, de 1 pollegada de largura; bem corno, para 
segurar-se, terá huma corrêa de couro envernizado preto, 
da largura de 6 linhas, com h uma passadeira de correr de 
metul dourado , em fórma de fivela , presa por dous pe­
quenos IJOtõe~ de uniforme , cobrindo a costura da pala, 
e não excedendo ns suas extremid<llles mais de 'f, polle· 
gada. -A granada com o numero do Corpo, como as 
actuaes, serú collocada na frente sobre a listra , sem a ex­
ceder. 

Grarata. 

De couro envernizado, sem deixar ver os collarinhos. 

Sobrecasaca. 

De panno azul, com a golla, frente, abertura da re· 
taguarda , holsos, canhões, e suas pestanas, avivadas de 
carmesim.-Abotoada por huma ordem de 8 botões convexos, 
de metal amarello, com a granada e o numero ordinal do 
Corpo , como os actuaes, e dispostos em distancias iguaes. 
Os botões maiores serão de 7, c os menores de õ linhas de 
diametro. 

Golla. -De altura a deixar appa recer os lados e frente 
da gravata, rnas cobrindo a sua fivela.-Aherta na frente; 
formando hum angulo pouco mais ou menos de 45", e preso 
por hum colchete. -Por effeito da sua abertura angular 
terão as suas vistas distinctivas a fórma de trapezio, com 
a largura de 3 pollegadas na parte inferior, medidas do ·col-
dwle, e 2 na parte superior. . 

O corpo da sobrecasaca descerá alé á cintura , tocando 
a costura o o'so do quadril, e correndo borisontalmcnte, 
sem qualquer cuna ou \'Olta na retaguarda onde fórma o 
que se chama enfranquc.- Os pés dos primeiros botões 
dos bolsos ~erão presos sohrc a extremidade da costura, 
para que a banda e o talim fiquem tambem horisontalmento 
postos. - As abas scriio curtas, não excedendo crn compri­
mento, lcudo-se o braço naturalmente estendido, a arti­
culação do punho.- Terão panno e roda sufficicntes para 
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formar lranspnssc nn frente; c ficarem folg:Hlas dos bdos, 
c bolsos na retagunnla com hum recorte no centro , c 3 
bolões iguaes aos dn abotoadura.- A pestana do bolso tcrú 
G pollegadas de nltura. 

Canhão.- Aberto, como nctunlmenlc nns fardctns, 
por humn pestana com os recortes que estão em mo.- A 
pestana abotoada por 3 botões pequenos como os actunes , 
terá 3'{, pollegadas de altura, 1 de largura nas salien­
cias dos recortes , e 5 I in h as nos centros das curva~. 

O vivo do canhão ( menos no posto de Coronel ) cor­
responderá exactamente ao centro da pestana. -A manga 
descerá até a articulação do punho. 

Platina. 

De melai amardlo dourado, corno a que esliJ aclual­
mente em uso, mas guardadas as seguintes dimensões.­
Composta de 4 escamas alllm da parte superior.- Esta parte, 
semicircular, teril 1 '{, pollegada de altura, e no centro, 
figurados c Prn relevo, hum botão ~~ casa.- As escamas 
terão 2 pollegndas de largura, c meia pollegnda de altura 
nas saliencias dos recortes. -A cham:Hia palmatoria , in­
teiramente circular.- A meia lua, ou relevo que a guar­
nece, será dn G I in h as de grossura , c igua I em todas as 
suas partes.- A platina , toda lisa. sem enreitc, guarni­
ções , ou lavor de qualquer especie. --A sua largura será 
a das escamns, c o seu comprimento igual ú largura do 
homhro sem excederem as suas vcrlicncs, nem o compri­
mento de lo!la a plutina, nem o diarnl~tro da palmaloria. 
Serú sPgura ao hombro, tocantlo lcvcnwnle a rmtura da 
golla , por huma passadeira dP pnnno da cor c qualidad~ 
tio da sohrerasnra , de meia poi!Pg::Hia dP lnrgura.- Eslamp. 
N." R, Fig. N." 7. 

Jlrmtlo. 

Em qualidade , dimensões, c fúrma da borla, em tudo 
cxactarnentc igual no estabelecido para o pequeno unirormc 
do Estado 1\Iaior do Exercito. 

Tnr;Í comprimento necessario para dar 2 vollas, c ser 
alada de nó , com as pontas ignaes sobre o quadril cs­
qnenlo, cor respondendo á costura da calça , c excedendo 
metade da franja a linha inrcrior dn sohrecasnca. - Est. 
N" 1 , Fig. ~-" U. 
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Dirisa. 

No canhão como aclualmenle, l' do gal;io do patlrân 
em uso ; mas tendo invariavelmente, o tle Capitão 7, ~~ 
de Suhalterno 5 linhas de largura. - Est. J), t ig. N. "' G 
e 7. 

Lur:a. 

Branca, de Anta , ou camurt'll. 

Fiador. 

De couro preto envernizado, 12 poHegadas de comprimen­
to , 'f, pollegada de largura, borla do mesmo, fechada de 2 
pollegadas de altura , c 1 de diametro , com hum bolão e 
2 passadores de meta~ dourado, de 2 linha de largura. 

Fóra do serviço e formatura poderão os On:iciaes usar Je 
sobrecasaca desabotoada , sem banda, e de collete da mesma 
cor ou branco (mas n uoca de cbapeo redondo) , e c a Iça Je 
presilha , 9e'odo porem sempre das cores aqui estabclecidas.­
l<:st. N. 0 12., Fig. N. 0 1. 

PRQUENO UNIFORME DAS PnAÇAS D~ PltET. 

Romte. 

De panno da cor e quaiidadc da sobrecasaca, Ja fórma dos 
de Caçadores , mas com pala , e huma listra de p;u1no da cor 
da golla e canhão.- A altura do bonete será a da listra 
1'/, pollegada, comprehendiJo o debrum de' oleaJo.- A 
copa excederá a roda da cabeça 1'/, pollegada, e terá no 
centro hum botão de pan no da cor e qualidade Jo da listra , 
de 1 pollegada de' diametro. - A pala guarnecida de 
huma virola de metal amarello , de 2 tinhas de largura , 
não passará em largura as verticaes das fontes , e terá de 
llltnra, alêm Ja virala, 1'/, pollegada. -0 Loneto, para 
segurar-se, terá huma corn:!a ele couro preto, de 6 linhas 
de largura com 2 passadeiras t.le correr do mesmo couro: 
Esta corrl!a será presa por 2 pequenos bolões de uniforme , 
cobrirá a costura da palia, e não e~cederá as suas ex· 
fremidades mais de '/, pollegada. -A granada com o nu­
mero do Corpo, que será de altura a frear dentro da lar­
gnra <la listr:t , colloradn na frPntr do boncte. 

I 
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Sobrecasaca. 

Em Jinwn;õcs, vivos, cores, feitio, &c., cxaclamento 
igual ao Jo Ollicial. 

Platina. 

De corrente de melai amarello, como as actuaes. 

Luva. 
Branca. 

Calça. 

De panno Ja cor e qualidade do da sobrecasaca, c dita 
branca, ambas das mesmas fórmas e dimensões da do Official. 

Botim. 
Para todo o serviço montado. 

Espom. 

De melai amarello, lisa, com a mesma fórma e di­
mensões das actuacs , será presa por com~as, mas posta do 
mane1ra que não faça arregaçar a calça. 

Sapato. 

De tacão, apparecendo por fóra da calça para todo o 
serviço a pé. 

Os Inferiores, Cabos e Anspeçadas, usarão de divisa 
de panno preto, assentada sobre oanno da cor dos vivos.­
i>ostas diagonalmente no braço • esquerdo, de costura á 
costura da manga. - As listras terão cada hum a '/2 
pollegada de largura , e 1 linha de intervallo. - Não he 
permittido o uso de divisa acolchoada. - Os Inferiores 
usarão de banda de lã , como actualmente , em fórma e 
dimensões da pera , c maneira de ser posta , em tudo con­
forme com o estabelecido para os Olliciaes. 

CORES DISTINC'CIVAS. 

SOBRECASACA. BONETE. 
Regim. d'Arti-
lhcria a cava !lo 

l'iro-'. Golla. Canhão. J'it·o.•. Listra. 

------ ------ ------------ ------
Carmesim. Carmesim. Carmesim. CamJcsim. Carmesim. 



Por canh~o, 110 ('!'tjUcno uniforme, se eu leu der~ <I pes­
tana da manga. 

Nos casos t.lctcrminados pela Autoridí!t.lc corupelenle, 
poderão, como actuulmente, usar as !'raças t.le pret de ja­
quetas brancas de linho ou algodão. 

v. 

~<~tCWVC C ,,l'C}IICLLO .:,ltbn;fonttc r~'tt~ (o()o~ 03 ffi~" 

tamõc~ ~"' ettt;m,u;ct. •t- pi. 

GRANDE UNIFOHME DOS OH'ICIAES. 

lJarretina. 

D<~ fórma ~~ qualidade das adwJcs ( Je panno r;Hmesim 
para o t.o Batallli"io, c de castor pura os demilis) wm as 
seguintes dimcnsõl's.- Altura , medidas dos lados, li poi­
Jcgadas alem do dehru:n -Copa de 5 pollegadas Jn dia­
metro, coberta de couro envernizado.- Na parte supt~rior 
terá unida á costura da coberta da copa hurua guarnição 
do mesmo couro de 1 pollegada de largura , e na parto 
inferior outra de gnliio de esteira com 7 linhas de lilrgura; 
de prata para o 1. o, e de ouro para os demais Batalhões, 
presa na parte poslerivr por huma fivela de metal lisa do 
1 liuha de largura de Dro. 

Pala com as mesmas dimensões da do Lonele , mas sem 
virola. - A assucena ue metal dourado c tia fórma e di­
mensões das actuaes. 

Tope Nacional.- Para todos os Corpos invariavelmente 
t.le metal, com o fundo envernizado ou esmaltado, de huma 
pollcgada de diametro, e a cstrella sobreposta , com meia 
pollegada de comprimento em cada raio , e tlourada; sendo. 
prohiuidos lavori's, raios, orlus , ou quaesquer enfeites. 

Chapa da Larrelina.- Composta de coroa , c 2 peças 
em aspa; A coroa de 1 pollegada e 3 linhas de altura 
inclusive a cruz, e 1 pollegatla e 2 linhas de diumctro na 
parte mais larga. Peças de 1 pollegada e 6 I in has de com­
primento, 3 linhas de diametro na culatra, c 2 na gar-
ganta. · 

Abaixo da coroa o numero do Corpo de 'I, pollegada 
de altura, c 1 linha de largura, tudo dourado. 
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Cordões 

Feitos de fios Je retroz preto , para o 1.", e de ouro 
para os outros Batalhões, Je 2 linhas tle grossura , presos 
á barretina do lado esquerdo, corno actualmente, por hum 
Latão de trarHluilha de 1 pollegada e 2 linhas de compri­
mento, e 3 linhas de dia metro no centro, coberto ue es­
teira ue fio, sem enfeitu de qualquer natureza. Os cor­
dões' pregados na tranquilha ' uarüo 3 voltas em roua da 
Larretina, terminanuo no laço feito tle 2 voltas uc cordão 
singelo , que lieará na parte posterior, tocando a fivela. 
O conliio pendente, de !~'/. palmos ue comprimento, com 
3 passudorcs tle hotiio, dous de correr pura ser preso á 
lranquilha, e 1 lirme para segurur as palmatorias, que 
serão feitus de h urna lra nçu ' de 5 v oi tas' ue 3 cordões' ue 
1 linha de grossura, licanuo com a fórrna elíptica, de 3 
pollegadas do eixo maior e 2 de menor. Em cada palma­
toria huma borla com a pera de esteira de fio , remate de 
canotilho e franja. 

Pera de t ·;, pollegada tle altura, G linhas no maior 
diametro, e meia pollegada no renwte: franja de 2 pollega­
das de comprimento, feita de canotão n." !~ para os Offi­
ciaes Superiores, e canutilho n." '/í para os demais. No 
remate das palmatorias lerá o pendenl~ huma pequena pre­
silha de cordão li11o, para segura-lo, em hum botão pregado 
uo lado direito do peito tia farda, no alinhamento do se­
gundo da abotoadura. 

Pennacho. 

De chorão , feito de pennas de gallo, pretas , pendente 
do lado direito, sem exceder em comprimento a parte in­
ferior da Lanetina. 

Dragona. 

Em dimensões e fórma como a estabelecida para o Es­
tado Maior do Exercito. -Será presa ao ho!i,bro por h uma 
passadeira de galão do padrão estabelecido para o posto de 
Alferes, c tocará levemente a costura da golfa. 

Farda. 

De pnnno azul ferrcle, forraua c avivada de carmesim. 
l'oda direita Lia golla ú cintura; abotoada por huma ordem 
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de 8 Lolõcs Jos e.,lillwleciJos, dispostos nm diolaneias 
1guaes. 

Golla- De altura a deixar appareccr os lados e frente 
da gravata, mas cobrindo a sua fivela. Aberta na fronte 
formando hum angulo pouco mais ou mcuos de 4-()• c 
presa por hum colchete. U corpo da farda desccr:í alé á 
cintura, seguindo por igual a horisontal do quadril, sem 
curvas ou voltas até o enfranque. Dr.sta linha não passarão 
as extremidades das costuras dos trazeiros, e sobre cllas serão 
presos os botões do cnfranque, para que a banda e o talim, 
ou a corr~a da cintura do talabarlc, fiquem lambem ho­
risontalmente postos. -Canhão lwrisontal de 2 pollegatlas 
de altura , aberto na parte posterior, c abotoado por 2 bo­
tões pequenos. 

As ahas curtas, c menores em altura que o corpo, 
na razão de 8 pontos de dill"erença; tendo, por exemplo, 
42 do cnfranque <Í sua rxtrcmidade, a aba da farda que 
tiver õO da costura da golla ao mesmo enfranque. -Se­
guindo esta proporção, terá cada aba na parte superior 22 
pontos · largura , e, descendo , cru leve curva , 11 na in­
ferior. 

As algibeiras serão 11guradas r.or 3 botões verticalmente 
postos na aba, unindo-se em cada hum delles duas casas 
de cordão de relroz preto de 1 linha de largura , formando 
entre si hum angulo rccto. As abas terão nos apanhados 
as mesmas granadas actualmcnte em uso, bordadas a fio de 
ouro sobre pan no az.ul. ~as fardas serão totaes as cores 
das gollas, e ca.,l•õcs, e estes sem pestanas. 

Grav:.ta, luva, banda, canana, talim e pasta, calça, 
polaina sapato , botim , e espora , tudo exactamente como 
no pequeno uniforme, com a dilferença de ser branca a 
polain., P"ra o grande uniforme, quer com a calca lJran­
ca, quer com a calça de panno. 

Espada. 

Como actualíncnte, de bainha de couro, com a guar­
nição , bocal, chapas, c argolas douradas. 

Fiador. 

Trançado de 12 pollcgadas de comprimento, ( medido 
dobrado ) c 2 linhas de grossura, rematando em huma borla 



dt~ ranotâo ou canotilhn, sPgundo a p::llc•nl<~, d.1s llli'Silia~ 
dimPnsúc•s P l'úrma da dos eonlões.- Passador, crn fúrma do 
hotiio, de :J linhas de altura. Tudo tecido de prata e car­
rrwsirn.-E,t. N."1:l, Fig. N."" 1e2. 

ARltEIOS, 

Tudo do mesmo couro , e uas mesmns fôrmas c di­
mr.nsõcs do pequeno uniforme, com as seguintes altnrações. 

Cabeçada. 

Terá a cruzeta na frente, e a lesteira com mnis hum 
passndor na parte posterior para co1 rer a sugigolla sPpurnda 
dPIIa. -A sugigolla será mais comprida , tendo , medida 
de toda a úl!.ura de hum lado, 18 poi!Pgadas; tPrrninando 
ern hurna horia de couro preto de 2 pollegadas de altura , 
da qual subirá hum pendente de crina preta c encarnada, 
sendo a preta por fóra e só até o meio, c lodo cllc de 
19 pollegadU§ de comprimento, e G pollcgndns folgadns de 
diamelro. -A sugigolla $erá graduada por hum pn~sador 
de metal.- Est. N." 4, Fig. N." G. 

Peitoral. 

Em substituição da gamarra simples, será preso á si­
lha, c terá 1 pollcgada de largura, com tesouras roliças, 
de 3 linhas Ue diametro, que prenderão em hurna fi\'Cia de 
1 pollegada de largura , co~iua á juntura inferior do pei­
toral. 

As trsourns lerão nas argolas hum remate de couro 
encarnado de 2 pollegnd<,J de comprimento. -O peitornl 
prenderá no arção do sellim por huma corrên de '~ linhas 
de largura , e fivela e pas>adores correspondentes, cosidos 
na sua junlurn superior. O peitoral, a caheçnda, o o ra­
bicho , assentarão sobre couro cncnrnado , llcnndo assim com 
2 frisos desta cor; os do peitoral de 2 linhas, c os da 
cabeçada e rahicho de 1 linha de largura. Todas estas 
peças lerão llorõcs, formados de rosetas de couro cncarnndns 
e pretas, recortados em roda , e de metnl tlourudo com o 
mesmo feitio. 0,; das extremidades da tcsteira c cruzeta 
constarão ele unas rosetns de couro e huma tlc metal.- O 
do crntro tia rruzPia, ~Pri1 maior em dinH'n'õ~"', ,. nllrnf'ro 
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Jc rosdii,;, conslnn(lo de ti, indusire a de mrtnl, lendo a 
maior 2 pollcgadas de dia metro. Os do peitoral, constando 
igualmente de 5 rosetas, serão collocados na seguinte dis­
posição. Hum em cada lado , e 4 pollegadas ahaixo da Cor­
rêa que prende o peitoral ao arção do sellim.- Outro na 
costura de juntura inferior, sobre O> peitos do cavallo, de 
onde partem as tesouras e a corrtla da silha , e outros dous 
tambem hum de cada lado, e a 4 pollegadas acima deste. 
Sendo ao todo cinco. No rabicho se poriio 3: hum onde 
começa a separaç.ão das corrêas da forquilha, e 2 nas ex­
tremidades das rnrsmas corrOas, ou principio da boneca.­
A' exccpç~o dos florõcs do cenlro da cruzeta da cabeçada, e 
o da costura da juntura inferior do peitoral, que terá duas 
c meia pollcgadas, todos os outros terão tliametro igual á 
largura total da peça em que forem assentados. -Na dis­
posição rias rosetas para formar os llorões se seguirá a or­
dem de ser a 1." debaixo encarnada, ;Jiternando em cores 
até a dourada, que ficará sempre sobre huma preta ; c 
graduando os diametros de maior a menor, debaixo para 
cima , de sorte que appareça huma orla de recorte. -As 
ponteiras das rcdeas, c demais eorrêas, serão de metal , 
oilavadns, da brgura tias mesmas corrêas. e 2 linhas de 
altura ; os passadores lambem de metal , com iguaes di­
mensões; as fivelas, c argolas da gnmarra de 1 linha de 
grossura de metal , e tudo dourado.- Est. N." 5 , Fíg. N. 0 9. 

"jfanta. 

Do mesmo panno fórma, e dimensões da do pequeno 
uniforme, com a cliffcrença de ser guarnecida de gnlfio do 
padrfio estabelecido, c corrc>pondenle il graduaçiio do Ofli­
cinl, excedendo a do posto de Coronel, em conscqueneia 
dn maior largura da guarnição, sómente 1 pollegada escassa 
os arçõcs do sellirn. 

O gal;io scrú avivndo corno a sobrecasaca, e n S('pnra­
ção dos galões indiciln(lo a palcnle, scr[l dn mesma eor dos 
vivos, c de 1 linha de lurgurn.- Est. N." 5, Fig. N." 7. 

Coldrcs. 

De !) pollcgnd:1s de <1ltnra de c;:ixn de pistola inclu­
sive a cxtremidnde da ponteira. PontPiras de metal dourado 
li,as. -- CnpPllrulas 1ln JllPSJ!Io p:lllno da nwnla, com :n 
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pollegadas Je comprimento, ~·;" de largura na parte. m~is · 
lar"a das abas , c as extrcmHlades arrcuonJadas , e •gual­
me~llc arraloadas, c avivadas, seguindo-se na guarni~·ão uo 
galão as 

0 

mesmas regras estabelecidas para a manta. No 
centro ue cada uha lerão huma chapa com o numero Jo 
Corpo, igual em fór~a ás dos angulos trazeiros das mantas, 
mas de f.i linhas de dwmctro, al~m da coroa , que será de 
3 de altura inclusive a cruz, c 3 de diamelro na parte mais 
largn. Esta clwpa assentada como as outras, sobre punno 
carmesim.- A cilha dos co)Jrcs será sempre branca -- Est. 
r,., Fig. 10. 

GI\ANDE l 1NIFORME D.\S l'lL\Ç,\S lJE l'liET. 

Barre tina. 

Exadamentc Jas mesmus dimensões e fórma da Ju Olli­
eial. 

Pennaclw. 

TamLem de ehoriio, mas feito Je enna preta, solJre 
huma esphera de lã da mesma cor' do 2 pollr•:,jadas ue 
dia melro. 

Cordões. 

llc iguacs dimensões c fórmas, c postos da lltesnw 
maneira que os Jo Official , por~m de lii preta , p:u a o 
1.", c amarellos para os outros 13atnlhücs. 

JJrayona. 

Ayula, para lodos os Batalhões de Arlilhariu, do pGnno 
earmesun , c guarneciua de hum cordão de lã pretn Je 1 
linha de largura, terá , bem corno a meia lua ue metal 
(1uc guarnece a pulrnatoria, as mesmas fórmas c uirncnsõcs 
que a platinn uo Official.- A franja, do mesmo eompri .. 
monto Ja do Ollkial , será de lii preta e carmesim. 

Em tudo o mais, salvo a qualidade da fazcnua, exa­
etamcnle igual ao do Official. Scnuo bordadas de lã ama­
relia ns granadas Jos apanhados Jas abas da farda. 

Os lnferiorPS usarão, no grande uniforme, de divisas 
d(• grllão, a'sPnla<las sohrc panno da cor dos yiyos, cin-
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gindo-se rigorosamente na sua collocação, numero e dis­
tancias tias listras, ao estabelecido para o p@queno uniforme. 

O galão das divisas será o designado para o posto de 
Alferes, snrn a menor alteração no padrão c dirnensões.­
Os Cadetes c Particulares , tanto no grande corno no pe­
queno niforme, terão as estrellas 3'/2 pollegadas aLaixo da 
costura da manga , feitas de metal dourado de 1 pollegada 
de diametro, ou meia de cada raio. 

l'f.Ql'ENO PNWORJ\IE DOS OFFJCIAES. 

lJonctc. 

Br JllllltlO da cor C qualidade do da sobrecasaca , C 

nvil'êHlo de pan11o carmesim. De fórma conica , e pala 
hor isontnl de couro cmernizndo, guarnecida de h uma vi­
wla de rnetJI dourado de ~ linhas de larguru. - Copa 
circular, regulando approximadamente o seu diametro '/:: menos 
do da roda da cai)('Çü.--Ailura !f. pollcgadns.-Pala 2 pol­
legaJas de largurn no cpnfro.- O bonctc serú guarnecido 
nu pnrle inferior de huma listra de panno da cor confor­
me declara o nHrppa, de 1 pollcgada do largura; bem como 
para segurar-se terá huma corrêa de couro envernizado 
lmrnco, da largura de G linhas, com hurna passadeira de 
corrn de melai dourado , em fúrma de fivela , presa 
por dous pequenos botões de uniforme cohrindu a costura 
da pala , e não cxeedPndo as suas extremidades mais de '/, 
pollegada. -L\ granada com o numero do Corpo, como as 
actua<'S , serú collocada na frente sobre a listra , sem a ex­
ceder. 

(; rarat rt. 

lk rouro envernizado, sem deixar 1·er os collarinhos. 

Sobrccrtsaca. 

Para todos os Batalhões de Artillwria, de panno nzul 
( om a gol la , fn•nte, nhcrtura da retaguarda , bolsos, ca­
nhões, e SU<JS pestanas avivudas de Cüflllesim, e UOotonJa 
por h uma ordem de 8 botões con1exos de metal amnrello, 
com a granada c o numero ordinal do Corpo, como as 
acluhes , e dispostos crn distancias iguacs. - Os botões 
maiores S!'r~u d!~ 7 , n os menores de o I in has de rliametro. 



( 251 ) 

Golla. De altura a deixar apparecer os lados c frente 
da gravata, mas cobrindo a sua fivela.- Aherla nn frente, 
formando hum angulo pouco mais ou menos de ~·5", c presa 
por hum colchete. Por eflcito da sua abertura angular , te­
rão os suas vi,tas dislinctivos, a fórma de traprzio, com a 
largura de 3 pollegadns na parte inferior, medidos do col­
chete, c 2 na parte superior. O corpo da sohrccn,aea des­
cer<~ até o cintura, locando a costura o osso do quadril, c cor­
rendo horisontalmente, sem qualquer curva ou wlta na ro­
taguarda , onde fórrna o que se chama cnfranquc. 

Os pés dos primeiros bolõEs dos bolsos serão presos 
~ohrc a extremidade da costurn, para que a bnnda e n la­
labnrtc fiquem t;unhcm horisontalmcnle postos. 

As nhas serão curtns, não excedendo em comp1 imenlo, 
lendo-se o brnço naturnlmente estendido, a exlremidnde da 
pnlma da mão, ou linhn das primeiras phalnnges dos 
dedos. --Terão panno e roda suffieienlcs para formar tras­
passe na frente, c fica1em folgndns dos lndos , c holsos na 
retagunrda com hum recorte no centro , e 3 bolões iguaes 
aos da abotoadura.-- As pestanas dos bolsos terão G pollc­
gadas de altura. 

Canhão. Aberto, como actualmenlc nas fanlctas, por 
huma peslann com os recortes que mtão em uso -A pcs­
lllna , abotoada por 3 bolões pequenos , tcril 3'/, pollc­
gadas de nltum , 1 de laq;ura nas saliencias dos recortes, 
c t) linhas nos centros das curvas.- O vivo do canhuo (me­
nos para o posto de Coronel) corresponderá exaclamentc 
ao rentro da pestana. - A manga Jescerú até a articulação 
do punho. 

Platina. 

Pala de panno da cor c qualidade do da sobrccnsaca, 
de 2 pdiPgadas de largura , toda direita, sú oila\nda na 
parte superior, c avivnda como a sohrecnsaca. -A chamada 
palmaloria , inteiramente circular , c a meia lua, ou relevo 
que a guarnece, de metal dourado, de 6 linhas de gros­
surn, igual em todns as suas partes, c sem lanJr de qual­
quer especie. -A plalina col11irá o homhro, sem exceder 
as suas verlicacs em qualquer sentido. - Será 1m~sa por 
huma passadeira de panno de cor c qualidade do da sohre­
l'asaca, de '/, pollegada de largura. 



1/rmdrt. 

Em qualidade, dimensiies, c fúrma da hf!rla , em tudo 
i'.~aebmcntc igual ao estabelecido para o pequeno uniforme 
de Estudo Maior do Exercito. Terú comprimento nccessario 
pn r a dar 2 voltas, c ser atada de nó, com as pontas iguaes 
sobre o qua(lril direito, correspondenrlo á eostura da calr;n, 
e excedendo metade da franja n I in h a inferior da sohreca­
sarn.-EEt. N." 1, Fig. N." 9. 

JHI'isa. 

1'il> eanhiio, como actualmente, e de galiio do padriío 
em uso, mas tendo invariavelmente o de Capitiio 7 e o de 
~1uhilltcrno ti linhas de largura.- Est. -f) -- Fig. N.'" 6 c 7. 

Luva. 

Jlranca de anta , ou l'arnurça. 

C alça. 

Branca , e de fHinno da cor e qualidade do da sohJC­
casaca, sem bolsos, pregas, nem presilhas, prineipiando o 
;;cu comprimento 2 pollegarlns acima do quadril, eahindo 
ntt'· o peito do pé, c tocando-o levemente pnra não cnco­
J,rir o taciio. A fim uc regular-se a largura, se srguir;í no 
corte a proporção de não cxecdcr a calça em largura a parte 
inferior do peito do pé. A de panno terá cmbel,ido 
nas costuras exteriores hum vivo igual ao da sohrccasacn. 

Polaina. 

Prctu , tudo com as dimensões iguacs ú do Soldado , 
l'om a dillcrcnç.1 de ser abotoada por hotõcs mais pequenos, 
(' cohPrlos dn mesma fazenda. 

Sapato. 

J)e tnciio, appnrecendo por fóra da polainn. 
As Praças nwntadas usariio de holirn, e presillw na 

l'ill~·:1, 11 ''spora dP metal amarello, inteiramente li>il, c snn 
h1or dP qnni<JII('r ~~'P('Cil'. fixn ao taciin pl'!as PXfremida-

• 44 •••• 



des dos IH ac,:os, e pela pua de parafuso c csprgao. Terá 
:l linhas de grmsura , c a pua depois de lixa 1 '/, pollc­
gada de co 111 prime n lo a lêm da ro:;cla. 

Fóra do serviço c formalnras po(lcrãn os Officiacs usnr 
de sobrecasaca desabotoada, sem banda, c de eolll'lc da mesma 
cor, ou hranw; (mas nunca de chapeo redondo) c calça 
de presilha, sendo pon\rn sempre das cores aqui (~Sl<Jhcleci­
das Para a espora.- Est. -- D. - Fig. n." 8. 

COIU\EAI\IE. 

Talubartc. 

lk couro branco envernizado, <le 2 pollegallas de ],ugnra. 
Chapa da mesma largura, c 2 pollcgadas c G linhas de 
altura, no centro huma coron, c duas peças em aspa.­
Coroa de 7 linhas do allura inelw,ive a cruz, c G de din­
rnelro nn parte mais larga. Peça de huulll pollegada e G 
linhas de comprimento, ;~ linhas de diame!ro na culutra, 
c 2 nu garganta. O talal)(lltc serú S('guro IHl cintma , 
por fúra d<J banda, por h uma corrCa do llll'~mo couro, co­
sida nns :Hgolas das guias, c de humn pollcgad;J c 2 linhns 
de largura. A corn\1 pn~nderú na frente, sobre a vertirnl da 
uhotoadura, por h uma chapa de metal dourado, fnndo liso, 
guarnecida ap('llilS de hum cordão em rd(!VO , tamlwm liso, 
de hurna linha de grossura. A chnpa ~er;t quadrada , de 
humn pollegada e ;3 linhas de face. 

As Praças montadas niio usarão de lalahartc, rnns de 
lalirn do nH~smo couro daquelle, c pasla. como aclualmenle, 
tudo com as seguiutes dimensões. A ('hapa toda lisa de 
2 pollcg<~das c ti linhas de lnrgura, e 2 pollcgadns 1le al­
tura. No centro lnmhem hnmn coroa c peças em a'pa corno 
no lalaharle, mas com l linha de menos em lo1lns as suas 
dimensões. Corrêa de cinturn 1 '/ 2 poll(~gada de largura. 
Argolns das guias 1 '/, pollegada de dia metro. Guias c 
corrêas da pasta 6 linhas de largura. Todas as llvclas, 
argolas, e passadeiras douradas, mus lisns, c de humn li­
nha de largura. 

Posta. 

A pala , dl' couro envcrniz:11lo prl'lo , lis.1 , 'em vr­
roln, ponteatlrrs d1• <]llidlllll'r enf(·ite:;, <1<' H'! l"llleg~dD~ 
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de altura medida-; do cc•ntro da parte superior, ao recorte 
da pala. targura na parte superior Õ'/, pollegadas, e 
na inferior 7 /,. A' 2 poi!Pgadas acima do recorte será 
collocada huma chapa de coroa c peça da fórrna o dimen­
sões das cstahelecidns pnrn a Artilhnria a cavallo, mas se­
paradas para conterem no intervall,o o numero do Corpo, 
de meia pollegada de altura. 

Espada. 

Como actualrncntc de guarnições, c de bainha de aço, ou ferro. 

Fiador. 

Preto o curmcsim , porêm riu fórrnn o dimensões do do 
grande uniforme. - J~sl. N." 11, Fig. N. os 1 e 2. 

A BREJOS. 

Cabeçada, rcdcas, gamarrns, c r;tbicho, tudo Je couro 
envernizado preto, o das segnintes Jirnensõns. 

Cahcçnda, com lmma fivela em cada lado para se 
gratluar : serão as corn\ts tias faees, a focinheira, a corrêa 
rJuc a npcrta , c as mais estreitas que prenderem o freio, 
cmidas em cada Indo de hum quadrndo de metal , em vez 
de argola, c assirrt sr•p;uadas. ,\' oxcPpção dns presilhas 
do freio, lcr:í cada lwma das pcçns mencionadas, hem corno 
n lesleirn, 1 poll!'gad<1 de largura. A corrêa que nperta 
a focinheira serú dividida por outro igual quadrado tio 
lllcliil, no qual prcndcril a p<Jssadeira da sugigolla do 3 
poiiPgadns do comprimento. Tanto esta passadeira como a 
sugigolla, as com\ts quo prenderem o freio, ns redeas, ga­
rnarrns, o suas tesouras , terão 6 linhas de largura. As te­
souras da garnarra, inclusive as suas argolas c fivelas, terão 
12 pollegadas de cornprimnnto. HalJicho 1 '/, pollegada 
do largura ntr: n corrtla da fivcln, e esfns da largura t!e 1 
pollcgadn. Todns as li1clas, peças qundradns, e argolns, se­
rão de rne[a) <~marello, e as passadeiras do mcsrnn couro da c a h(•çada. 

Dr rouro di' JlllJ'I'n , ~('IJl l1orrain:t':, nem ponleiHios ou lil\'01'1'." 
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Estribos. 

De melai amarcllo, aros i::;uaes, sem recortes, c toJos 
li,os. Considerando a nllura do anncl, onde passa o lóro ao 
assento Jo estribo, 5 pollcgadas c 2 linhas. Dinmelro 4 
pollegaJas c 6 linhas. Dinmctro de aro 'j, pollcgadn. -
Assento i3 pollcgadas c 3 linhas de comprimenlo, e 1 " (i 

linhas de largura. - Est - D -- l'ip:. N." 9 

;llanla. 

De panno da cor e qualidado do da sobrecasaca, das 
~eguintc•s dimensões. -Toda dircila, e sem recortes, lendo 
apcnns á meia nltura da frente huma pcqucn<J cuna, cx­
cc·dendo 1 pollegacla cscassn a sua vcrlicnl. Mais estreita nn parte 
superior que nn inferior; guardando-co a proporção de '~f; 
n'aquella e 5 nesta; tendo, por exemplo, :w pollcgadas ue 
comprimento em cima, a rnnnla que tiver 25 em haixo. 
Será guarnecida, no pequeno uniforme, de huma listra ele 
couro envernizado de 1 '/, pollcgacL.l de largura , Hivnda 
de panno da cor da golla. 

Nos angulos lrazeiros tcrú o numero do Corpo por baixo 
de huma coron, e entre duas palmas. A coroa de 7 linhas 
de altura inclusive a cruz, c 6 de diametro.- O numero 
de 1 pollegada de altura, c 1 linha de largura; as palmas 
em fórma circular, com huma pollegada de viio, tocando 
com as extremidades a linha inferior da coroa. Tudo em 
h uma só peça de rnetul dourado, c assentado sobre pnnno 
carmesim.- A manta, srjiio qnaes forem as dimensões do 
do scllirn (menos as do grande uniforme que variiio na razão d(J lar­
gura das listras do galão correspondente ú patente de Offi­
cinl) , excrdcní os arçõcs , cxactnmente , 3 pollrg(Jdas , e na 
pnrte inferior licaril rente sem exceder de 1 linha a aba do 
scllim.- Est. N. 0 5, Fig. N. 0 8. 

PEQUENO UNJFOR!\IE DAS PR.\ÇAS DE PRET. 

Bonete. 

De pnnno da cor c qunlidndc do da so!Jrerasara, dc­
hruado na parte inferior de oleado.- Altura 7'j., pollcgadns.­
Talhado de fórrna qnc, posto n<J cahcça , c visto de lado , se 
apresente proximauwnlo quadrado, parti o que se segui-



rú no córle , n propor{~iio em cn_da lado de 1 O pull<·gadas 
na parte inferior , e 8 na supenor. Saco triangular pen­
uenle tio lado direito, Lendo uo centro para o vertice 3 
pollegadus. - Borla de lii, com 2'/2 polleguuas de com­
primento, inclusive o holiio, e este de i') linhas de dia­
melro. - A Ji,tra , sem rccorl<•s , a J/:, da altura tio Lonc­
te, será de panno da cor conforme declara o mappa , de 
1 pollegada uc largura. Us Vi\'OS do Lonete tle cordiio ue 
lã tle 1 linha de rrrossurn. A granada, com o nunwro do 
Corpo, ctue sc1ú da mesma fúrma, e dimensões das actuaes, 
será collocada na frente uo mesmo hunele '/-. pollegadn 
acima uo deiJflHn tio oleado. 

Em dimensões, 
igual :\ tio Ollicial. 

Subrecasoca. 

v i ms , cores , 

Platina 

feitio, lli..:c. , exactamente 

Toda direita, só oilavada na parte superior, de panno 
da cor c ctualidade do da suhrecnsacu, c dehruuda de oleado.­
Será de 2 pollegadas de largura, c de tomprimcnlo, indu· 
sive a parte de lã , igual a toda a largura do homhro , 
sem exceder a "ua vertical. Nu parte superior terá hum botão 
pequeno, corno os das pcstnnus uas mangas. A vulgarmente 
chamaJa pnlmuloria ser[] de lu preta , de fúnna elíptica, 
c de 3 pollegadiis uc eixo maior , 2 t.lc menor, e 1'/. d(~ 
altura ou espessura ua lii. 

Caf('a. 

De punno ua cor c qualiJadc tio ua soLrccasnca. e 
dita branca. Ambas das mesmas fórmas e uimcnsõcs, C VIVOS 
Ja do Ollicial. 

Polaina. 

Preta, pelo joanete, com pouca cuna, alwlonda por ti 
IJOtôcs de murca de osso, da cor ua fazenda, tendo largura 
tal, que a alça para não :1ppnreccr, não exceda a largura 
da sola do sapato. 

Sapato. 

n~. taciio' nppan•cP!IIIo (101" fúra da polaina. - . Est. N" 
11 (~ I• •;~. N. u :~. 
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Os Inferiores, Cahos, e AnspcçaJas, usarfio de divisas 
de panno prelo, assentadas sohre panno da cor dos VIVOS, 

postas diagonalmente no braço esquerdo, de costura ú cos­
tura da manga 

As listras terfio caJa huma '/, pollcgada de largura, e 
1 linha de inlcrvallo.- Não hc pcrmiltido o uso de divi­
sas acolchoadas. 

Os Inferiores usarão de hnndn de lã, como actualmenle, 
mn fúrma, e dimensões dn pern, c mnncira de ser postn, 
('fll tudo conforme o cstnbelcrido pnra os Ofliciaes. 

O bolão da escovinha , igual aos da pestana da manga 
e platinas, ficarú na linha do segundo hotão dn sobrecasaca, 
separado deste na razão da largura do peito do homem , 
para licnr a respectiva corrCa do lado exterior unida ao ta­
lahartc. 

Por canhão, no pequeno uniforme , se entendení a pes-
tana da manga.-Estamp. N.o 11, Fig. N. 0 3. 

Nos casos Jcterminados pela Autoridade eompelcnte 
poderão como actualmente, usm· as Praças de pret , de 
jaquetas de linho ou algodão. 



COHES DISTINCTIV AS. 

SOBRECASACA. BONETE. 

------- ------ ~-

BATALHÕES. Borla do Eonete do 
Soldado. 

ri vos. Gol/a. Canhão. Vivos. Listras. ~--------
Jlotão. Franja. 

------- ------------------------------ ------~-----
1. o ••••••••••• Carmesim ... Carmesim ... Preto ...... Carmesim .. Carmesim .. Preto ...... Carmesim ... 

2.• ........... )) Preta ...... Carmesim ... )) )) )) YJ 

3.• ........... )) )) Preto ...... )) )) )) )) 

4.• ........... )l Carmesim ... Carmesim ... )) )) )l )) I 
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VI. 

CJtattVe e rcqllllHO CU,.Mfouu~ pa.ta, o eotpo ()e, 

tt.:tt;ftccó va Gôttc, c ~lllf'!Xll&;a.ó V<'tÓ 

'l't O~';lll';l'ló V e SL'cutalllblll'O C ~g!Xg; a. 

GRANDE UNIFORME DOS OFFJCI.U:S. 

Barretina. 

Da fórma c qualidade das actuaes, com as seguintes dimen­
sões. Allura, medida dos lados 5! pollegadas. Copa, de 8 pol­
lcgadas c ! de diametro, coberta de couro envernizado. A 
barretina será guarnecida, tanto na parte superior unida á 
costura da copa, como na inferior unida ao debrum , de 2 
tiras do mesmo couro de 1 pollegada de largura cada huma. 

A pala sem virola , de 1} pollegada de altura no cen­
tro , não passará em largura as verticaes das fontes. A 
assucena. De metal dourado, da fórma das actuaes, mas toda 
lisa, sem lavor de qualquer especie, c de 2 pollegadas de 
altura. 

Tope Nacional. Para todos os Corpos invariavelmente de 
metal, com o fundo envernizado ou esmaltado , de 1 pol­
Iegada de diametro ; e a estrella sobreposta com ! pollegada 
de comprimento em cada raio, e dourado; scrHlo prohibidos 
lavores , raios, orlas , ou quaesqucr enfeites. 

Chapa da barretina e escamas, das mesmas fórmas e 
dimensões das actualmente em uso no Corpo da Côrte. 

Pennacho. Terá 7 pollegadas de altura e 2 ue diame­
tro, feito de pennas pretas até ~ de allura, c brancas até 
o fim. As Praças montadas usarão de pennacho de chorão 
formado de pennas de gallo, pretas por dentro e brancas 
por fóra. 

Dragona. 

Em dimensões e fórma como a estabelecida para o Es· 
tado Maior do Exercito. Será presa ao hombro por huma 
passadeira de galão de ouro do padrão estabelecido para o 
posto de Alferes e tocará levemente a costnra da golla 
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Funla. 

lle panno azul ferrete, forrada c avivada de encnrrwdo. 
Toda direita da golla ft cintura; abotoada por lmma onkm 
de 8 botões dos estabelecidos, dispostos em distancias iguaes. 

Golla. De altura a deixar appareccr a frente c os lados 
da gravata, mas cobrindo a sua fivela. Aherla na frente, for­
mando hum angulo pouco mais on menos de 1.5" c presa 
por hum colchete. 

O corpo da fill'!la descerá até á cintura , srguindo por 
igual a horisontul do (JUadril sem curvas nu voltas atl\ o 
cnfranquc. 

Desta liuha ufío passarfío as c-;trcmitlallcs das costmas 
dos trazciros, e sobre cllas scrfío presos os botões do rn­
francpic, para qnc a banrla c o tnlim fiquem tamhcm ho­
risontalmcntc postos. 

Canhfío horisontal , de 2 pollcgatlas de nllnra , aberto 
por h uma pestana da mesma cor, fúrma e dimensões do 
da sobrecasaca , c abotoada por 3 hotõcs iguacs. 

As abas cmlas, e lllcnorcs em altura que o corpo, na 
razfío de 8 pontos de dillercn\_'a ; Lendo, por cxcmJ;lo, 42 pontos 
do cnfranquc á ~na extremidade, a aba da farda que tiver 50 
da costura da golla ao mc~mo cnfranque. Srguindo esta pro 
porção terá cada aba na parte superior 22 pontos de largura, 
c, descendo em leve curva , 11 na inferior. As algibeiras 
scrfío figuradas, por pestanas avivadas com 3 hotõcs nos seus 
recortes, c de dimensões proporeionaes <Ís das abas, que tcrfío 
nos apanhados as mesmas granadas aclualmcntc em nso , bor­
dadas a fio de ouro sobre parmo azul. 

Fiador. 

Trançado ue prata c carmesim ~~ da mesma fúrrna e di 
mcnsiics do e~tabP!ecitlo para o grawlc uniforme de Artilha­
ria n pé. 

t~ravata, luva, IHHHla, Lalabarle, talim, pasta, a espa­
da , eal(·a, polaina, sapato, holim , e espora, tudo cxacla­
mcnlc como no pequeno unifill'lne, com a dill'ercn\_'a de 
ser IJranea a polaina para o granrle uniforme, quer rom a 
nllça hranra, quer r·om n (le panno. 
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ARREIOS. 

Em geral tla~ mesmas fúrmas c dinwnsües dos tlo pe­
queno uniforme, com as seguintes alleraçúes. 

Cabeçada. 

Terá cruzeta na frente, e a \esteira r:om mais hum passa· 
dor na parte posl!:rior para correr a sugigolla separatla dclla . 

. \ sugigolla scr<Í mais cornpritla , ten1lo, mPtliila tle lotla 
n allura til' hum la:lo, 18 pollegatlas, terminando t~lll huma 
borla tlc couro de 2 pollegntlas de altma. .\ sngigolla scr<Í 
gradlltllla por hurn passatlor d1~ metal. 

Em suh,;tilni~·;to da ga:narra si rnp!Ps. ~1:r<Í preso ;Í cillw. 
e terá J; pollcgaila de largura, com leso mas roli~·as tlc :1 
linhas de diarnenlro, qne prcn1krfio em huma fht'la de 1 
pollegada de largma eositla á jnndma inferior tlo peitoral. 
O peitoral pren1ler<Í no arçfio tio sellim por huma eorrt•a de () 
linhas de largura, c fivelas c passadores correspondentes, 
t·.osiúos na sua junetnra superior. As ponteiras das redeas, 
c demais eorrt~as, serfio de metal, oi lavadas, da largma das 
mesmas corrêas, tle 2 linhas de altura; os passadores tam­
bcm de metal com iguaes dimensões; as fivelas c argolas da 
gnmarra tle 1 linha de grossura, de metal c tnrlo tlourado. 

Ma111a. 

Do mesmo panno' rúrma c dimensões da ilO perptcno 
uniforme, com a diiTcrcnça de ser guarnecida 1lc galúo do 
padrão estabelecido, c correspondente ú grau nação do Oflicial. 

Coldrrs. 

De 9 pollcgadas de altura de caixa de pistola, inclusive 
a extremidade da ponteira. Ponteiras de metal dourado lisas. 
Capclladas, do mesmo panno da manta, eom 2:3 pollegadas 
de comprimento, í~ de largura na parte mais larga das ahas, 
c as extremidades arredondarias, c igualmente agalnada, se­
guindo-se na guarniçfio de galão ns mesmas rPgrn' 1•sb1he .. 
lceitlas para a manta. 
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fJR~\ND.E UNIFOR:IfE DAS I'RAÇ.+.S DE PR:ET. 

Barretina 

Exactamente das mesmas dimensões e torma da do 
Oficial. 

Pennaclw. 

Das mesmas cores e dimensões, mail feito de lã. 

Drago na. 

Das mesmas fórmas e dimensões da do Oficial, mas com 
a pala de panno escarlate, e o circulo da palmatoria e franjas, 
feitas de lã da mesma cor. 

Em tudo o mais, salvo a qualidade da fazenda, exacta­
mente igual ao do Officiul, sendo bordadas de lã amarella as 
granadas dos apanhados das abas da farda.- Figurino N.• 15. 

PEQUENO UNIFORME DOS OFFICIAES. 

Bonete. 

De panno da cor e qualidade do da sobrecasaca, com 
pula de couro envernizado, e hum a listra de panno. -A 
altura do bonete será a largura da listra, 1 'f, pollegada, 
comprehendido o debrum.- A copa excederá a roda da ca­
beça 1 '/2 pollegadn, e terá no centro hum botão de panno 
da cor da listra de 1 pollegada de diametro. - A pala 
será guarnecida de huma viroln de metal dourado de 2 
linhas de largura, e terá de altura, al~m da virola, 1 'I. 
pollegada.- O bonete, para segurar-se, terá huma corrêa 
de couro envernizado preto de 6 linhas de largura , com 
huma passadeira de correr de metal dourado, em fórma 
de fivela. - l~sta corêa será presa por 2 pequenos botões 
de uniforme, cobrindo a costura da pala , c não excedendo 
as suas extremidades mais de meia pollegada. 

Gravata. 

De t:onro envernizado, sem deixur Ycr os collarinho~. 
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Sobrecasaca. 

De panno azul , com a golla , frente, abertura da re~ 
taguarda , bolsos, canhões e suas pestanas, avivadas de 
encarnado, e ubotoada por h uma ordem de 8 botões de 
metal dourado com o numero ordinal do Corpo, e dispos­
tos em distancius iguaes. -Os botões maiores scrno de 7, 
e os menores de 5 linhas de diamelro. 

Golla de altura a deixar apparecer os lados e frente 
da gravata, mas cobrindo a sua fivela,- Aberta na frente, 
formando hum angulo pouco mais ou menos de 45" e presa 
por hum colchete. 

Por elfeito da sua abertura angular terno as suas vistas 
distinctivas a fórma de trapezio , com a largura de 3 pol­
legas na parte inferior, medidas do colchete, e 2 na parte 
superior. 

O corpo da sobrecasaca decerá até á cintura , tocando 
a costura o osso do quadril , e correndo horisontalmente , 
sem qualquer curva ou volta na retaguarda onde fórma o 
que se chama enfranque. 

Os pés dos primeiros botões dos bolsos serão presos 
sobre a extremidade da costura, para que a banda e o 
talim fiquem tambem horisontalmente postos. 

As abas serão curtas, não excedendo em comprimento , 
tendo-se o braço naturalmente estendido, a extremidade da 
palma da mao, ou linha das primeiras phalanges dos dedos.­
Terno panno e roda sufficientes para formarem traspasse na 
frente, e ficarem folgadas dos lados, e bolsos na retaguarda 
com hum recorte no centro, e 3 botões iguaes aos da 
abotoadura. -As pestanas dos bolsos terno 6 pollegadas de 
altura. 

Canhao, aberto como aclualmente nas fardetas, por 
huma pestana com os recortes que estão em uso. 

A pestana abotoada por 3 botões pequenos, terá 3' í, 
pollegadas de altura, 1 de largura nas saliencias dos re­
cortes, e 5 linhas nos centros das curvas. -O vivo do 
canhi!o corresponderá exactamentc ao centro da pestana.-­
A manga descerá até a articuloç.l'io do punho. 

Platina. 

Pala de panno encarnado, de 2 pollegadas de largura, 
toda direita , só oitavada na parte superior. -A chamada 



palmaloria inleiramenl<~ rireular, e a mPia lua, ou relevo 
que n guarucce, de melai dourado de () linhas de gros­
sura , ignal em todas as suas partes, c sem lavor de qual­
quer espeeie.- A platina cobrirá o homhro, sem exceder 
ns suas verticaes, em fi'Jalquer sentido.- Scní presa por 
hurna passadeira de panno da cor e qualidade do da sohrc­
casaca, de meia pollegada de largura. 

Banda. 

Em '[nalida:le, dimensões, e fórma da -borla, em turlo 
exaclamenle igual no estabelecido para o pequeno uniforme 
do Estndo l\laior do Exercito. 

Ter<Í comprimento necessario para dar 2 voltas, c ser 
atada de nó, com as pontas igunes sobre o quadril direito, 
eoncsponderulo <Í costura da calra , c excedendo metade 
da franja a linha inferior da sobrecasaca. 

lhvisa. 

No canhão, como actualmcntc, e do galão do padrão 
em uso, mas lendo invariavelmente o de Capitão 7, c o 
de Subalterno 5 linhas de largura. 

Luva. 

Branca, rlc anta ou camurça. 

Calça. 

Branca, e de panno da cor c qualidade do da sobre­
casaca, sem bolsos, pregas nem presilhas, principiando o 
seu comprimento 2 pollcgadas acima do quadril, cahindo 
até o peito do pé, c tocantlo-o levemente, para que não 
encubra o tacilo.- A fim de regular-se a sua largura, no 
córtc, se seguid a proporção de não exceder a calça em 
largura a parte inferior do peito tio p6. 

Polainr1. 

Preta, tudo com as dimensões iguaes á do Soldado , 
com a differeça de ser abotoada por botões mais pequenos, 
n robcrtos da mesma fazenda. 

.... ~~--~--~~----------
j 

j 
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Sapato. 

De tacão, apparcecndo por fóra da polaina. 
As Prar:as montadas usarão de hotim, c presilhas na 

calça , e espora de metal amarello inteiramente lisa , c sem 
lavor de qualquer especic ; fixa ao tacão pelas extremidades 
dos braços, c pela pua de parafuso e espigão.- Terá 3 
linhas de grossura , e a pua, depois de fixa, 1' I, polle­
gada de comprimento, alêm da roseta. 

CORRÊA!UE. 

Talabarte. 

De couro branco envernizado , de 2 pollegadas de lar­
gura, chapa, da mesma largura, c 2 pollegadas c 6 linhas 
de altura.- No centro huma coroa c huma peça; coroa de 
7 linhas de altura inclusive a cruz, e 6 de diametro na 
parte mais larga. - Peça de 1 pollcgada c 6 linhas de 
comprimento, 3 linhas de diametro na culatra, c 2 na gar­
ganta.- O talabarte será seguro na cintura , por fóra da 
banda , por huma corrêa do mesmo couro cosida nas ar­
golas das guias, e de 1 pollegada c 2 linhas de largura.­
A corrêa prenderá na frente , sobre a vertical da abotoa­
dura , por huma chapa de metal dourado , fundo liso , 
guarnecido apenas de hum cordão em relevo, tambem 
liso, de huma linha de grossunt. - A chapa scr;í qua­
drada, de 1 pollegada c 3 linhas de face.- As Praças 
montadas não usarão de talabartc, mas de talim do mesmo 
couro d'aqucllc, c pasta como actualmcntc, tudo com as 
seguintes dimensões. 

A chapa toda lisa, de 2 pollcgadas c 5 linhas de 
largura , e 2 pollegadas de allura. - No centro tambem 1 
coroa c peça como no talabarle, mas com 1 linha de me­
nos em todas as suas dimensões. - Corrêa de cintura de 
1 '/, pollegada de largura.- Argolas das guias 1'/2 polle­
gada de diametro.- Guias c corrêas da pasta 6 linhas de 
largura.- Todas as fivelas, argolas, e passadeiras, doura­
das, mas lisas e de 1 linha de largura. 

Pasta. 

A pala de couro envernizado prelo, lisa sem vi rola, 
ponteados on qualquer enfeite , de 8' (. pollrgad:•s de ai-



I urn, metlidas do centro da parte superior ao recorte da 
pala.- Largura na rnrtc superior 5'/, pollrgadas, e na 
inferior 7•;,. 

Espada. 

Como actuulmentc, de guarnições , e de bainha de aço 
ou ferro. 

Fiador. 

Da mesmn fúrma c dimensões do do grande uniforme , 
porêm tecido de preto c encarnado . 

. Fóra !lo serviço c formaturas poderão os Officiaes usar 
da sobrecasaca desnhotoada , sem !Janda , e de collele da 
mP~nw cor ou Lranco (mas nuncn de chnpco redondo) c 
cal~·a de presillw , ~cmlo pon'm sempre das cores aqui csta­
bclccitlt'ls. 

ARREIOS. 

Cabeçada, rctlcas , gamarras, c rllbicho, tudo de couro 
envernizado prelo, e das seguintes dimensões. 

Cabrrada. 

Com hum a fi relu em cada lado para se graduar; se­
rão as corrôas das faces, a focinheira, a corrêa que a aper­
ta, c as mais estreitas qne prendem o freio , cosidas em 
rada lndo de hum qna!lrado de metal, em vez de argola , 
P assim separadas.- A' c-.;cepção das presilhas do freio , terá 
enda huma das pe~·as mencionadas, bem como a festeira , 
1 pollcgada de largura.-- A r.orrêa que aperta a focinheira, 
~erá dividida por outro ignal quadrado de metal, no qual 
prenderá a passadeira da sugigolla , de 3 pollegatlas de compri­
nwnto.- Tanto esta passa!ieira , eomo a ~ugigulla, as coiTt'>as 
q11e prendem o freio, as redras, gamanas, c suas tesou­
ras, teriio 6 linhas de lurgnra.- .\s tesouras da gamarra, 
inrlusi\'C as suas argolas, c fivelas, lerão J 2 pollegadas à e 
comprimento. Habicho, 1 '/, polleg<Hia de largura , até a 
!'Orrêa da fivela, c csli1 da largura de 1 pollcgada.- Todas 
as fivelas, peças quadradas, c· argolas scrfw de metal am:~­
rrlb; c as passadeiras do memw couro da cabcçndn. 

--------------j 
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Sellim. 

De couro de porco , sem horrainas, nem pontcatlos ou 
lavorcs. 

Estribos. 

De metal amarcllo , aros iguaes, sem recortes , c lodos 
lisos.- Considerando altura , do annel por onde passa o loro 
ao nssento do estribo, 5 pollcgadas e 2 linhas. - Diametro & 
pollcgadas c 6 linha~.- Diametro do aro meia pollegada.­
Assento 3 pollegadas c 3 linhas de comprimento, c 1 c 6 
linhas de largura. 

Manta. 

De panno da cor c qualidade do da sobrecasaca e das 
seguintes fórmas e dimensões.- Toda direita c sem recor­
tes , tendo apenas á meia altura da frente huma Jlequena 
curva excedendo 1 pollegada escassa a sua vertical.- Mais 
estreita na parte superior que na inferior; guardando-se a 
proporção de ~ ;, nnquella e 5 n'esta; tendo, por exemplo, 
20 pollcgadas de comprimento em cima, a manta que tiver 
25 em baixo.- Será guarnecida de huma listra de couro en­
vernizado de 1 'f, pollegada de largura, avivada de panno 
encarnado.- A manta , sejão quaes forem as dimensões do 
sellim (menos as do grande uniforme que varião na razão 
da largura das listras de galão correspondentes <i patente 
do Official), excederá os arçõcs cxactamente 3 pollegadas , 
e na parte inferior ficará rente sem exceder de 1 linha a 
aba do sellim. 

PEQUENO UiiiFOR:\IE DAS PRAÇAS DE PRET. 

Bonete. 

De panno da cor e qualidade do da sobrecasaca , de­
bruado na parte inferior de oleado. -Altura 7 pollegadas.­
Cortado de fórma, que, posto na cabeça, e visto de lado, 
se apresente quadrado ; para o que se seguirá no corte 
approx.imadamente a proporção, em cada lado, de 10 pol­
legadas na parte inferior, c 8 pollegadas na superior.­
Sacco triangular pendente do lado direito, tendo do eentro 
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para o vcrticc 3 pollcgadas.- Borla de llí , com 2'/, pollc­
gatlas de comprimento, inclusive o Lotlío, e este lle 5 linhas 
de diametro. -A listra sem recortes, c a :~;4 da altura do 
bonetc , será de panno encarnado de 1 pollegada de lar­
gura, c os vivos de cordão de lã de 1 linha de grossura. 

Sobrecasaca. 

Em dimcns!lcs, vivos, cores, feitio, & c., em tudo igual 
á do Officinl. 

Platina. 

Toda direita , só oitavada na parte superior , de panno 
encarnado, c dehruada de oleado.- Será de 2 pollegadas 
de largura, c de comprimento, inclusive a parte de lã, 
igual a toda a largnra do hombro sem exceder a sua ver­
tical. -Na parte superior terá hum botão pequeno como 
os das pestanas das mangas -A vulgarmente chamada pal­
matoria será de lã preta de fórma eliptica , de 3 pollega­
das de eixo maior, 2 de menor, e 1'/, de altura. 

Calça. 

De panno, c branca , ambas das mesmas fórmas, di­
mensões, e vivos da do Official. 

Polaina. 

l'reta , pelo joanete com pouca curva , abotoada por 5 
botões de marca de osso da cor da fazenda, tendo largura 
tal que a alça, para não apparecer, não exceda a largura 
da sola do sapato. 

Sapato. 

De tacllo, appareccndo por fóra da polaina. 
Os Inferiores, Cabos e Anspeçadas, usarão de divisas 

de panno encarnado , assentadas sobre panno preto. -Postas 
diagonalmente no bra~o esquerdo de costura á costura da 
manga. -As listras terlio cada h uma meia pollegada de 
1 argura , e hum a linha de intervallo. -Não h c permittido o 
uso de divisa acolchoada. -Os Inferiores usarão de banda 
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ele lã como actualmcntc , em fôrma, c elimcnsões ela pera, 
c maneira de ser posta, em tudo conforme com o cslabe­
lccielo para os Officiaes. 

Por canhão , no pequeno uniforme , se entenderá a pes­
tana da manga. 

Nos casos determinados pela A.utorielade competente, po­
derão como actualmentc usar as Praças de prct de jaquetas 
brancas de linho ou algodão. 
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VII. 

<j\<XltVe C ri'~IICllO 'ibu,;I'Oti\IC ptUL"(, (oVo~ O~ 9lc­
~;IUI'll(ll~ Ve Q?t'\-IJt\ff<tt;ct. 

GRANDE UXIFORl\IE DOS OFFICIAES. 

Barrcti11a. 

Com escamas, c da qualidade , c fôrma das actual­
mente em uso, com as seguintes dimensões.-- Altura, me­
dida dos lados, 5' I, pollcgadas.- Copa Je 8• (; pollega­
das de dia metro, c coberta de couro envernizado. - Na 
parte superior terá a barrctina huma virola de metal de 
1 pollegada de largura , dobrando sobre a copa hum friso 
de 3 linhas, e na inferior h uma tira de couro envernizado 
tambem de 1 pollcgada de largura. 

Pala de couro envernizado, guarnecida de huma vi­
rola como a da pala do bonele, não passará em largura 
as verticacs das fontes, c terá de allura, alêm da vi rola, 
1 'I, pollegada. 

Assucena de metal, da fôrma das aduaes, toda lisa , 
e de 2 pollcgadas de altura. 

Tope Nacional, para todos os Corpos invariavelmente 
de metal , com o fundo envernizado ou esmaltado , de 1 
pollegada de diametro, e a estrella sobreposta com '/, pol­
legada de comprimento em cada raio e dourada; sendo pro­
hibidos lavores, raios, orlas, ou quaesquer enfeites. 

Chapa da barretina, formada de huma coroa, e dous 
dragões cruzando os colos e as caudas. -A coroa de 1 pol­
legada e 2 linhas de altura, inclusive a crnz, c 1 pollegada 
de diamctro na parte mais larga. 

Dragões de 2'/., pollegadas de altnra, e 6 pollcgadas c 
2 linhas de largura de extremo a e~tremo das azas mais 
abertas.- O nurnero do Corpo, no vão, formndo pelos colos 
e caudas. Escamas as mesmas que estão em 11so. 

Toda a ferragem da barrctina dourada. 

1' e mw c lw . 

De chorão, formado de crina cscarltlle, tle 2 p1>llegadas 
de diametro. 
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O Pennacho não excederá em comprimento a linha in­
ferior da barretina. 

Dragona. 

De franjas, com a pala da mesma fórma e dimen­
sões da platina do pequeno uniforme, com a differença de 
dever tomar, a chamada palmatoria, a fôrma elíptica só o que 
for rigorosamente necessario para cahir a franja perpendi­
cularmente.- Franja, invariavelmente de 2'/, pollegadas de 
comprimento, e duas ordens de canotão on canotilho de 
ouro; para os Officiaes Superiores de canotão n.o h, e para 
os demais de canotilho n. • '/:.. 

Farda. 

De panno azul ferrete, forrada e avivada de branco, 
toda direita da golla á cintura , abotoada por huma ordem 
de 8 botões dos estabelecidos, di~postos em distancias iguaes. 

Golla de altura a deixar apparecer os lados e frente 
da gravata, mas coLrindo a sua fivela.- Aberta na frente, 
formando hum angulo pouco mais ou menos de 45•, e presa 
por hnm colchete. 

O corpo da farda descerá até a cintura , seguido por 
igual a horisontal do quadril, sem curvas ou voltas até o 
enfranque.- Desta linha não passarão as extremidades das 
costur11.s dos trazeiros, e sobre ellas serão presos os botões 
do enfranque, para que a banda e o talim fiquem lambem 
horisontalmente postos. 

Canhno horisontal, de 2 pollegadas de altura, aberto 
na parte posterior, e abotoado por 2 botões pequenos. 

. As abas curtas, e menores em altura que o corpo, na 
razão , proximamente, da metade; tendo, por exemplo, 24 
pontos do enfranque á sua extremidade, a aba da farda que 
tiver 50 da costura da golla ao mesmo enfranque. -Seguindo 
esta proporção , te!'Ú cada aba, na parte superior, 22 pon­
tos de largura, c descendo em leve curva, 11 na inferior.­
As algibeiras serão figuradas por pestanas avivadas, com 3 
botões nos seus recortes, e de dimensões proporcionaes ás 
das abas, quo terüo nos apanhados , as; mesmas estrellas 
actualmentc em uso , bordadas a fio de 9.Uro sobre panno 
encarnado. 

Na farda seriio totae~ as cores da golla e canhões, 
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scntlo estes para o 1. o Regimento abotoatlos pela pestana 
awl actualmente em uso. 

Calça. 

Do mesmo panno, fórma e dimensões da do pequeno 
uniforme, com a differença de ser guarnecida nas costuras 
exteriores de duas listras de panno da cor indicada no mappa, 
com 2 pollegadas tle largura cada huma, c 2 linhas de 
intervallo. 

Gravata , luva, banda, talim, pasta, canana, botim , 
espora e espada, tudo exactamentc como no pequeno ui forme. 

Fiador. 

Trançado de fio de ouro e encarnado de J 2 pollega­
uas de comprimento (medido dobrado) 2 linhas de grossura' 
rematando em huma borla com 1 pollegada de altura na 
pera, '/.de diametro, c'/, de altura no remate.-Franja 
de 2 pollcgadas de comprimento, de canotão n. o 4 para os 
Officiaes Superiores, e de canotilho n.• '/4 para os demais.­
Estampa N. o 8, Fig. N. o 10. 

GRANDE UNIFORI\IE DAS PRAÇAS llE I'RET. 

Barretina. 

Exactamenle das mesmas dimensões e flírmn da do OITirial. 

Pemwcho. 

Da mesma cor, mas não de chorão, feito tle l<i com 
3'/, pollegadas de altnra, c 1 '/, de diamctro. 

Dragmw. 

Platina de metal, das mesmas fórmas e dimensões da 
do pequeno unifurmc do · Official. 

Em tudo o mais, salvó a qualidade da fazenda , exacta­
mente igual ao do Official ; sendo ue · panno encarnado as 
estrellas dos apanhados das abas da farda. 

Os Inferiores, usarão, no grande uniforme, de divisas 
de galão assentadas sobre panno encarnado, cingindo-se ri-



gorosamente na sua r·ollorar:iío, numero, c distancias das 
listras, ao estabelecido para o pequeno uniforme. 

O galão sení o dcsignarlo para o posto Je Alferes, sem 
a menor alleraçuo no pndriío e dimensões.- Os Cadetes c 
rarlieulares, tanto no grande como no pequeno uniforme, 
teriio as cstrellas 3' I~ pollegadas abaixo da costura da manga, 
feitas de metal dourado, de J pollegada de diametro, ou 
meia de rada raio. -Estampa N." 8, Fig. N. 0

' 8 e 9: 

Arrl'ios. 

Os mesmos actualmr~ntc em uso, guardando-se o prc­
ceilo de ser a listra do sehahraqnc igual em cor ;i da calça, 
mas rlc 1 polleg<llla rl(~ lnrgura, c sem onlro qunlquer vivo. 

I'EQI'E:'\0 ri\'IFOI\"E JJOS OFFICTAES. 

llonrtr·. 

De prumo, da cor c quali!larlc do da sohrccasaea, avi­
vado de encarnado, para o J. o, 2. • c 3. o Hcgimcnlos.-,­
De fôrma conica, c pala horisontal de couro cnvemizado, 
guarnecida de huma virola tle metal dourado, de 2 linha's 
de largura.- Copa circular, regulando approximadamente 
o seu diamelro 'h menos do da rorla da cabeça.- Altura 
.4 pollegndas. - l'ola 2 pollegadas de largura no cenlro.-
0 bonetc ser<Í guarnecido na parte inferior de hum· galão 
do padrão c largura do estabelecido para o posto de Ca­
pitão.- Para segurar-se, ter<Í h uma corrêa de couro en­
vernizado branco, 1lc largura de 6 linhas, com huma pas-· 
sadeira de correr de metal dourado, em fórma de fi­
vela, presa por dous pequenos botões de uniforme, co~ 
brinrlo a costura da pala , e não excedendo as suas ex:.;. 
trcmidades mais de 'f, pollegada. - O numero do Corpo 
collocado na frente entre o galão c a linha do vivo. -
I~stampa N." 8., Fig. N.o 1. 

O J. o llegimento usará mais, no pequeno uniforme , 
de barrelina da mesma fórma c dimensões do bonetc; mas 
coberta de oleado ou couro envernizado, com escamas iguaes 
ás da harretina do grande uniforme , e o numero do Corpo 
collocado a meia altura.- .Mesma estampa, l'ig. N. o 2. 

Para o ft." Regimento será o bonete de gorra.- A parte 
inferior de couro envernizado, e fórma cylindrica , de ;, 
pollegada~ de altmn. · 
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A gorra pendente do lado direito , de pmmo da cor 
designada no mappa , terminando pontcaguda, sem fransido 
nem pregas na extremidade , á qual será presa huma borla 
de ouro da fórma c dimensões das actuaes.- Todo o boncte 
terá nas costuras de juntura hum vivo de cordão de fio de 
ouro de 1 linha de grossura. -A corn\a de segurar , como 
a dos demais Corpos, será posta ordinariamente em sen­
tido diagonal , abotoada em hum terceiro botão igual aos 
outros , pregado na parte superior do couro , por baixo da 
gorra.-A borla da gorra não descerá da linha do hom­
bro.- O numero do Corpo, collocado na frente , 1 pollc­
gada acima do debrum.- Est. N. 0 8, Fig. N.o 3. 

Grarata. 

nc couro envernizado, sem deixar ver os collarinhos. 

Sobrecasaca. 

Para todos os Hegimentos de Cavallaria, de panno azul, 
com a golla, frente, abertura da retaguarda, bolsos, ca­
nhões e suas pestanas, avivadas como se vê no mappa.­
Abotoada por h uma ordem de 8 botões convexos, de metal 
dourado, com o numero ordinal do Corpo , ,dispostos em 
distancias iguacs.- Os bolões mniores serão de 7, c os me­
nores de 5 linhas de diamclro. 

Golla de altura a deixar appareccr os lados, c frente 
da gravata, mas cobrindo a sua fivela. -Aberta na frente, 
formando hum angulo pouco mais ou menos de 45o, c 
presa por hum colchete. -Por effcito da sua abertura angular 
lerão as suas vistas distinctivas (menos no 1. o Hegimcnto) a 
fórma de trapezio , com a largura uc 3 pollegauas na parte 
inferior medidas do colchete, c 2 na parte superior.- No 
1. o Uegimenlo será na fórma do figurino , tendo ~1 pollcga­
das contadas do vcrtice do angulo. 

O corpo da sobrecasaca descerá até á cintura tocando 
a costura o osso do q_uadril , c correndo horisontalmcnte , 
sem qualquer curva nu volta na retaguarda onde fórma o 
que se chama enfranque. 

Os pés dos primeiros bolões dos bolsos serão presos sobre 
a extremidade da costura, para que a banda c o talim liqnem 
tambem horisonlalmenle postos. 

As abas st>rão curta~, não C'll'Cllemlo em t:umprimcnto, 
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lcwlo-sc o braço naturalmente estendido, a articulação do 
punho.- Terão punno c roda su llicientes para formarem tras­
passe na frente , c ficarem folgadas dos lados ; c bolsos na 
retaguarda com hum recorte no centro , e 3 botões iguaes 
aos da abotoudura.- As pestanas dos bolsos terão 6 pol­
legadas de altura. 

Canhão aberto , como actualmentc nas fardetas , por. 
huma pestana com os recortes que estão em uso.- A pes­
tana, abotoada por 3 botões pequenos , terá 3•j,.pollcg;ulas 
de altura , 1 de largnra nas saliencias dos rec<W"lcs, c ã 
linhas nos centros dns curvas. 

O vivo do canhão (menos no posto de Coronel) cor­
responderá cxaetamenle ao centro da pestana.- A manga 
descerá até a articulat,:ão do punho.- Estampa N.o 8, Fig. 
N, 08 !1-, 5 C 6. 

Platina. 

'' De metal amarcllo dourado , como a que esta ilClual-
mcnte em 11so , mas guardadas as seguintes dimensões. -
Composta de /, escamas alt~m da parte superior.- Esta 
parte, ~cmicircular, terá 1' f, pollcgarla de allura , c no 
centro, figuradas c em relevo, hum botão e casa. 

As escamas terão 2 pollegadas de largura , e meia pol­
legada de altura nas saliencias dos recortes.- A chamada 
palmatoria inteiramente circular.- A meia lua ou relevo 
que a guarnece será de 6 linhas de grossura , c igual em 
todas as suas partes. 

A platina toda lisa , sem enfeites , guarnições ou lavor· 
de qualquer cspccic .-- A sua largura será a das escamas, 
c o seu comprimento igual á largura do hombro, sem ex­
cederem as suas verlicacs, nem o comprimento de toda a 
platina, nem o diametro da palmatoria. 

Será segura ao hombro , tocando levemente a costurn 
da golla, por huma passadeira de panno da cor c quali­
dade do da sobrecasaca, de meia pollegada de largura.­
Estampa N." 8, Fig. N. 0 7. 

Banda. 

Em qualidade, dimensões , c fórma da borla, em tudo 
cxactamente igual ao estabelecido para o pequeno uniforme 
elo Estado Maior do Exercito. 

1 
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Terá comprimento necessario para dar 2 voltas , e ser 
atada de nó, com as pontas iguaes , sobre o quadril es­
querdo , correspontlendo á costura da calça, e excedendo 
metade da franja a linha inferior da sobrecasaca.- Estampa 
N." 1, Fig. N." ~. 

Divisa. 

No canhão como aclualmenle, e do galão do padrão 
em uso; mas tendo invariavelmente o de Capitão 7, e o 
de Suballemo 5 linhas de largura. --Estampa.- D- Fig. 
N."'.6 e 7. 

Lu r a. 

Branea de anta, ou camurça. 

Calra. 

Bram~a, c de panno da cor c qualidade do da sobre­
casaca, sem bobos nem pregas, mas com presilha, princi­
piando o seu comprimento 2 po\legadas acima do quadril, 
cahindo até a nllura de niio ficar arregnçada pela espora.­
A fim de rcgulnr-se a sua largura , se seguirá no córte a 
proporção de não exceder a calça, em largura , a parte in­
ferior do peito do pé. 

BolÍ/n. 

Com espora fixa no tacão.- A espora de metal nma­
rello inteiramente lisa , c lha pelas exlremidade3 dos braços 
c pela pua de parafuso c espigão; terá 3 linhas de gros­
sura , c a pua, depois de fixa , 1 'f, pollegada de compri­
mento, alem da roseta.- Estampa. -D- Fig. N." 8. 

CORREAJ\IE. 

Canana. 

De couro preto invernizado, toda lisa, sem ponteado , 
ou enfeite de qualquer especie; de 2 pollegadas de nltura , 
c l, de comprimento , presa á corrêa por 2 argolas de 6 
linhas de diamctro. - Sohre a pala huma coroa, c o nu­
mero do Corpo, de metal. 
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A coroa de 5 linhas de altura , inclusive a cruz, e '/, 
poJ/gcada de diamctro na parte mais larga.~ O numero de 
'/, pollegada uc allura, e 1 linha escassa de largura. 

De couro branco invernizado, d(~ J pollegada e 5 linhas de largura. 

Ferragem. 

Coroa, caixas de apito e agulhetas tle pistola, e sua 
corrente, fivela passador, ponteira triangnlm· c argolas.­
A coroa de 1 pollegada e J linha de altura , inclusive a 
cruz, c 1 pollcgada de dia metro na parte mais larga.- · 

As caixas de apito c agulheta , de fôrma cylindrica, todas J 

lisas, de 2 pollegadas de altura, c 3 linhas de dia metro i' 
cada l1uma, assentarão sobre huma chapa lisa de 1 polle-
gada <le largura, e 2 /, de altura.- Corrente do apito e agu- · 
lhe ta 1 A pollegadas de comprimento , ou 7 depois de do- 1 brada. 

A fivela, o passador, c a ponteira, de 2 linhas de 
largura , de metal. 

Argolas 1 linha de grossura. 

Talim. 

Do mesmo couro.- A corrêa de cintura de 1 '/, polle­
gada, e as guias , c corrêas da pasta , de 6 linhas de 
largura.- Chapa de coroa sobreposta. -~t chapa convexa, 
lisa , de 1 pollcgada c 5 linhas de diamctro. 

1\ coroa de 1 pollcgada e 1 linha de diamelro na parte 
mais larga , c o mesmo de altura, inclusive a cruz.- O 
circulo onde prende a chapa, em relevo, de 1 'I• .Jinha de grossura. 

Pasta. 

A pala de couro envernizado preto, lisa , sem virola 
ponteada, ou qualquer enfeite, de 8'/, pollegadas de altura, 
medidas do centro da parte superior ao centro do recorte.­
targura, na parte superior, 5 '/, pollegadas, e na inferior 
7·; •. - A' 2 pollegadas acima do recorte lera collocado o 

I 
I 

-; 
! 



( 2i9 ) 

numero do Corpo , c a coroa de metnl dourado ; a coroa 
de 2 pollegadas de altura, inclusi\'e a cruz, c 1 pollegada e 
() linhas de diamelro na parte mais lnrga; o numero de 1 
pollegada e 7 linhas de nltura , e 3 linhas de largurn.­
As nrgolas, qne pren1lem as guias, de 1 '/? pollegada de 
diametro, as fivelas destas, bem como ns das corn\as da 
pasta, de 1 'I, pollegada de altura , e 1 linha de grossura, 
de metal.- Toda :1 ferragem da cana na c talim dourada. 

Espada. 

De gnarniçües, c bainha de aço ou ferro. 

'Fiador. 

De couro branco invernizado, (menos para o 1." Regi­
mento , que será prelo) de 12 pollegadas de comprimento, 
•j, pollegada de largura , borla do mesmo , fechada , de 2 
pollegadas de altura, c 1 de dia metro , hum botão e 2 pas­
sadores de metal donrado; passadores 2 linhas de largura.­
Estampa N." 8, Fig. N."" !~, 5, 6, 8 e 9. 

Fóra do serviço e formaturas poderão os Officiaes usar 
da sobrecasaca desabotoada , sem banda , e de collete da 
mesma cor ou branco; (mas nunca de chapeo redondo) e 
a calça de presilha, sendo porém sempre das cores aqui 
estabelecidas. 

PEQUENO UNIFOR!UE DAS PRAÇAS DE PRET, 

Bonetes. 

Em fórmas, dimensões, cores, e vivos exactamente 
iguaes aos dos Officiaes, com a dilferença de serem, os de 
fórma conica, guarnecidos na parte inferior de huma listra 
de panno, avivado, das cores designadas no mappa, de 1 
pollegada de largura, e os de gorra terem a borla, e vivos 
das costuras de juncturas, feitas de lã. 

Sobrecasaca. 

Em dimensões, vivos, cores, feitio, & c. , igual á do 
Official. 
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Platina. 

De corrente de metal amarello , como as actuaes. 

Branca. 
Lura. 

Calra. 

De panno da cor c qualidade do tla sobrecasaca , dita 
branca : ambas das mesmas fórma c dimcmões da do 
OITicial. 

Botim. 

Para todo o serviço montl!do. 

Espol'a. 

De metal amarei! o , lisa, com as mcsir,as fórmas e di­
mensões das actuacs , sení presa por corrêas; mas posta 
de maneira, que mio fnça arregaçar a calça. 

!·lapato. 

De taciio , apparcccndo por fóra da calça para todo o ser­
viço a pé. 

Os Infcrioi·cs, Cabos, e Anspeçadas usarão de divisas 
de panno encarnado assentadas sobre panno da cor dos 
vivos, posta diagonalmente no braço esquerdo , de costura 
á costura da manga.-As listras terão cada huma '/, pollc­
gada de largura, c 1 linha de intervallo.- Não he permittido 
o uso de divisa acolchoada.- Os Inferiores usarão de banda 
de lã como actualmente, em fórma, e dimensões da pera , 
e maneira de ser posta, em tudo conforme com o estabe-
lecido para os Officiaes. , 

Por canhão, no pequeno uniforme, se entendeH a pes­
tana da manga. 

Nos casos determinados pela ,~ uloridade competente, po­
derão, como actualmente, usar as Praças de pret de ja­
quetas brancas, de linho ou algodão. 



· • CORES DISTINCTIV AS. 

·n SOBRECASACA. BONETE. 
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~ f-< r_;, -- - - --:,...-: .... 
~ < - 1;,.) Borla da yorra. ,..,. - < e, 
~ ~ 

Vivos. Golla. Canhão. Vivos· Listra. Garra. - < 
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= Botão. Franja. ,... 
rrJ 
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I --- ------------------- ------~---- ----------------

Brancos .I Encarnada. Encarnado~ Encarnada e 
1.• .. Encarnada. Encarnado avivada de 

branco ... 

2.• .. )) )) )) )) )) )) 

3. o •• )) )) )) .......... )) )) 

!~. u •• )) )) )) )) Amarello ... ............ Enoarnada. Azul ....• Amarello .. 



( 2S2 ) 

nu. 

qH\U(\e C rrqnci!O '-l(bu;fOtltlC ftX.tCC. fo(\oj OÓ 

illai.""CI;õcó (\c S'uúfe;'.:oó. 

GRANDE UNIFORME DOS OFFJCL\ES. 

/Jarretina. 

Da fórma c qualidade das actuaes, com as seguintes 
dimensões. . 

Altura, medida dos lados, 5'/, pollegadas. 
Copa de 8 pollcgadas c '/:, de diametro , coberta de 

couro envernizado. 
A barrctina será guarnecida, tanto na parte superior 

nnida á costura da coberta da copa , como na inferior , 
unida ao debrum , de 2 tiras do mesmo couro de 1 pollc­
gada de largura cada huma. 

A pala, sem vi rola , de 1 '/, pollqrada de altura no 
centro , não passará em largura as verticaes das fontes. 

A assucena de metal dourado , da fórma das actuaes , 
mas toda lisa , sem lavor de qualquer cspccic , c de 2 
pollcgarlas de altura. 

Tope Nacional. -Para todos os Corpos invariavelmente 
de metal , com o fundo envernizado ou esmaltado , de 1 
pollegada de diametro; e a cstrella sobreposta, com 'f, pol­
legada de comprimento em cado raio , c dourada. 

Sendo prohibidos la v ores , raios, orlas , ou quacsquer 
enfeites. 

Chapa da barrelina. -A mesma em fórma que actual­
mente se usa , mas não excedendo em altura a linha in­
ferior da guarnição de couro da copa , c em largura, na 
sua parte inferior, ás cxtrcmidatles da pala. 

Escudo das Armas Impcriacs , com o numero do 
Corpo, o mesmo que se acha estabelecido. 

C onlües. 

Formatlos de fio , c borlas de canotilo, c canotilho 
de ouro. - Cortlões tlc 2 linhas de grossura, presos á bar­
retina como aclnalmente, por 2 bolões de tranquilha de 
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1 'f., pollegada de comprimento , de '/, de diamclro no 
centro , c cobertos de esteira , sem enfeite de qualquer na~ 
tu reza. 

A trança da frente de cot·Mio dobrado , posta 1111 bar­
retina em fórmu semicircular, sem curvas ou voltas, c to­
cando a sua parte inferior o centro da costura da pala. 
O laço da rctaguanlu de 2 voltas , c igualmente de cordão 
dobrado, tocará a linha superior da guarni~ão de couro.­
Borla presa á tranquilha do lado esquerdo por huma pre­
silha de cordão fino ; terá a pera formada de esteira de fio 
como as tranquilhas de 1 pollcgalla de altura , 5 linhas de 
diamelro na parte mais grossa , e '/, pollcgada de altura no 
remate. -A franja de 2 pollega!las de comprimento, feita 
de canolão n. u !~ para "OS OHiciacs Superiores, c ranolilho 
n. o 'f 1 para os demais. - O cordão pendente de 4. palmos 
de comprimento com 3 passadores de botão , 2 de correr 
para ser preso á tranquilha do lado direito da barrctina , 
c 1 firme para segurar as palmatorias, que serão formadas 
por huma trança de 5 voltus, de 3 cordões llc 1 linha de 
grossura , flcando com a fórma elíptica de 3 pollegadns do 
eixo maior, c 2 de menor. 

Em cada palmaloria hnma borla, das dimensões c 
fiH·ma da da harrelina. -No remate das palmalorias tení 
o pen!lcntc huma pequena presilha de conlão fino para 
segura-lo em hum bolão pregado no lado direito do peito 
da farda no alinhamento do 2. 0 da abotoadura. 

O pennacho lerá 7 pollegadas de altura, c 2 de dia­
metro , feito de pcnnas encarnadas até '/1 de altura , e 
hranens até o fim. As Praças montadas usarão , como 
actnalmcntc , de pennaeho de charão , formado de pennas 
de gallo encarnadas por dentro , c brancas por lf'>ra. 

Drago na. 

Em dimensões , c fórma como a estabelecida para o 
Estado 1\laior do Exercito, será presa ao homhro por huma 
passadeira de galão de ouro do padrão estabelecido para 
o posto de Alferes, c tocará levemente a costura da golla. 
Est. N. 0 1, Fig. n." 8. 

Farda. 

lk panno ;uni ferrete , forrmln lk IJ11l!lt:l•. flYil'aua 
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t/1~ Pncarnado. Toda direita da gola ;Í cintura ; alJOtoaôa 
por huma ordem de R botões dos estabelecidos , dispostos 
rm distancias iguaes. 

Golla.- De altura a deixar appareccr os lados c frente 
da gravatn , mas cobrindo a sua firela. - Aberta na frente, 
formando hum angulo pouco mais ou menos de ],5• , c 
presa por hum colchete. 

O corpo da farda descerá até a cintura , seguindo por 
jgual a horisontal do quadril , sem curvas ou voltas até o 
en fra nquc. 

Desta linha nüo passarão as extremidades das costuras 
dos trazciros, c sobre cllas serão presos os botões do cn­
franquc para que a banda c o talim , ou a corrêa da 
cintura do talabarte, fiquem tambem horisonlalmentc postos. 

Canhão horisontal , de 2 pollegadas de altura , aberto 
na parte posterior , c abotoado por dous botões pequenos. 

As abas curtas , e menores em altura que o corpo , 
na razão de 8 pontos de differença ; tendo , por exemplo , 
!,2 do enfranque á sua extremidade , a aba da farda que 
tiver 50 da costura da golla do mesmo enfranquc. Seguindo 
esta proporção terá cada aba , na parte superior, 22 pon­
tos de largura , c descendo, em leve curva , 11 na in­
ferior. As algibeiras seriio figuradas por pestanas avivadas, 
com 3 botões nos seus recortes e dimensões proporcionacs 
ás das abas , que terão nos apanhados as mesmas cstrcllas 
actualmenle em uso , bordadas a fio de ouro sobre panno 
azul. 

Nas fardas scriio totaes as cores das gollas c canhões, 
e estes sem pestanas. 

Gravata , luva, banda, talabarlc , talim, pasta, calça, 
polaina, sapato, botim , c espora , tudo exactamentc como 
no pequeno uniforme , com a differença de ser branca a 
polaina para o grande uniforme, quer com a calça branca , 
quer com a de panno. 

Espada. 

Como aelualmcnle , de bainha de couro , com a guar~ 
niçüo , bocal , ponteira , chapas e argolas douradas. 

Fiador. 

O mc~mo actualmcnlc em mo. - J:'ig. n." (j, 
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ARUEIOS. 

Tudo do mesmo couro , e das mesmas fúrmas e di­
mensões do pequeno uniforme , com as seguintes alterações. 

Cabeçada. 

Terá cruzeta na frente , c a tesleira com mais hum 
passadot· na parte posterior, para correr a sugigolla , sepa­
rada della. 

A sugigolla será mais comprida , tendo , medida de 
toda a altura de hum lado, 18 pollegadas de altura , ter­
minando em huma borla de couro preto de duas pollc­
gadas de altura , da qual sahirá hum pendente de crina 
branca e encarnada , sendo a brunca por fóra , e só até 
ilo meio , e todo clle de 19 pollegadas de comprido , c 
6 pollegadas folgadas de diamctro. A sugigolla será graduada 
por hum passador de metal. 

Peitoral. 

Em substituiçilo da gramarra simples , será preso á 
ri lha, e terá 1 pollegada de largura , mm tesouras roliças 
de 3 linhas de diametro , que prenderão em huma fivela 
de 1 pollegada de largura , cosida á junctura inferior do 
peitoral. As tesouras terão nas argolas hum remate de 
couro branco envernizado de 2 pollegadas de comprimento. 
O peitoral prenderá no arção do sellim por huma corréa 
de G linhas de largura , c fivelas c passadeiras corres­
pondentes , cosidas na sua junctura superior. O peitoral , 
a cabeçada , c o rabicho assentarão sobre couro branco , 
ficando assim com dous frisos desta cor; os do peitoral , 
de 2 linhas , c os da cabeçada c rabicho, de 1 linha de 
largura. Todas estas peças terão florões formados de ro­
setas de couro , brancas c pretas , recortadas em roda , 
c de metal dourado com o mesmo feitio. Os das extre­
midades da testcira c cruzeta , constarão de duas rosetas 
de couro e huma de metal. O do centro da cruzeta será 
maior em dimensões c numero de rosetas , constando de 
cinco, inclusive a de metal , tendo a maior 2 pollcgadas 
de diametro. Os do peitoral, constando igualmente de 5 
rosetas , serão rollocados na seguinte disposição : hum em 
cada lado , e '• pL•llegaLla~ al•(lixo da eorrêa qne premie 
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o pcilornl no an;ão do scllim , outro na costura da jnn­
ctura inferior sobre os peitos do cavallo , d' onde partem 
as tesouras c a corr~a da silha ; c outros dous , lam­
bem 1 de cada lado , a 4 pollcgadas acima deste ; sendo 
ao todo cinco. 

No rabicho se por;}o tres : hum onde começa a se­
paração das corrêas da forquilha , c 2 nas extremidades 
das mesmas corn~as, ou principio da boneca. A' cxccp(·ão 
dos florõcs do centro da cruzeta tla cabeçada , c o da cos­
tura da junelura inferior do peitoral , que terá 2• I, pol­
legadas , todos os outros terão diamctro igual á largura 
total da peça em que forem assscntado3. Na disposiç.ão das 
rosetas, para formar os florões, se seguirá a ordem de ser 
a primeira debaixo branca, all(~rnando em cores até a 
dourada , que ficnr<Í sempre sohre h uma preta; e graduando 
os diametros de maior a menor , debaixo para cima, de 
sorte que apparcça humn orla de recortes. As ponteiras 
das redcas c demais corrôas serão de metal , oilavadas, 
da largura das mesmas corrêas , c 2 linhas de allura ; os 
passadores lambem de melai , com iguaes dimensões ; as 
fivelas c argolas da gramarra de 1 linha de grossura de 
metal , c tudo dourado. 

lllanta. 

Do mesmo panno , fórma c dimensões da do pequeno 
uniforme, com a diflcrcnça de ser guarnecida de galão do 
padrão estabelecido , c correspondente á graduação do Offi­
cial ; excedendo a do posto tle Coronel , em conscqucn­
cia da maior largura tla guarnição, somente 1 pollcgada 
escassa os arçõcs do scllim. O galão será avivado como a 
sobrecasaca; c a separação dos galões , indicando a patente, 
será da mesma cor tios vivos , e de huma linha de largura. 

Coldrcs. 

De 9 pollcgadas de altura de caixa de pistola, inclu­
sive a extremidade da ponteira. Ponteiras de metal dou­
rado , lisas. Capelladas do mesmo panno da manta , com 
23 pollegadas de comprimento , 7 'f, de largura na parte 
mais larga das abas , c as extremidades arredondadas , 
igualmente agaloadas c avivadas ; seguindo-se na guarnição 
1le galão as mesmas regras estabelecidas para a manta. 

---...... --------·~----. 
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No centro de cada aha terão hnma chapa cotn nilmero do 
Corpo, igual em fórma á dos angulos trazeiros das mantas , 
mais de 5 linhas de diametro alêm da coroa, que será de 
3 de altma , inclusive a cruz , c 3 de diamctro na parte 
mais larga. Esta chapa assentada como as outras sobre panno 
encarnado. A si lha dos coldres será sempre branca. N. o 1 O, 
Est. n.• !,. - N.o 11 c J3, ]~st. n.• 5. 

GRANDE l'NIFOR!\IE D.\S PRAÇAS DE PRET. 

Barretúw. 

Exaelamentc das mesmas dimensões c fórma , da do 
Official. 

Pennaclw. 

Das mesmas côres c dimensões , mas feito de 111. 

Cordões 

l<'citos de algodão branco , de iguacs dimensões c fórma , 
c postos da mesma maneira. 

Dragona. 

A pala , para todos os Batalhões de Fuzileiros , de 
panno encarnado, c guarnecida de hum cordão de algodão 
branco de 1 linha de largura , terá , bem como a meia 
lua de metal que guarnece a palmatoria , as mesmas 
fórmas c dimensões que a platina do Official. A franja , 
do mesmo comprimento da do Official , será de algodão 
branco, igual ao dos cordões para poder ser lavada como 
estes. 

Polaina. 

Branca (ainda quando neste uniforme se use de calça 
de panno) da fórma c dimensões da do pequeno uniforme, 
e da mesma fazenda da calça branca. 

Em tudo o mais, salvo a qualidade da fazenda , cxacta~ 
mente igual ao de Official , sendo de panno encarnado as 
cstrcllas dos apanhado~ das abas dn fardn. 
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OS PORTAS- MAr.! L\ llO!l. 

Usarão de barrelina de fórma qlinurica , coberta de 
pclle ue urso, ou guariba, com pennacho, gorra c coruões. 

JJarret i na. 

De onze pollegadas de altura. - Gorrn cosida em roda 
da copa' com 19 pollegadas de comprimento' feita de panno 
encarnado, terminando ponleaguda, sem franzido nem pre­
gas , c rematando em huma borla tia qualidade c fórma 
das demais barrelinas. 

Pennacho. 

Feito de pcnnas, toJo branco , de 13 pollegatlas de al­
tura , e !,. de diamctro. 

Cordões. 

De algodão branco como os demais. 
A~ barretina não terá chapa nem enfeite de qualquer 

especie. O tope c assucena, para o pennacho , ficarão ao 
lado esquerdo , c a gorra pendente do direito. 

Arental. 

Feito na parte superior tle pellc de tigre em fórma 
de couraça , e na inferior (avental) de sola pintada de 
amarello fórte , orlada de branco com vivos encarnados , 
tendo a orla 1 '/. pollcgadas, c os vivos 2 linhas de lar­
gura.- Fig. N." 7. 

Os Inferiores usarão, no grande uniforme, de divisas 
de galão ass.entadas sobre panno da cor dos vivos , cingin­
do-se rigorosamente na sua collocação , numero e distan­
cias das listras, ao estabelecido para o pequeno uni forme. 

O galão das divisas será o designado para o posto de 
Alferes , sem a menor alteração no padrão e dimensões. 

os· Cadetes e Particulares , tanto no grande como no 
pequeno uniforme, terão as estrellas 3'/, pollegadas abaixo ..-\. 
da costura da manga , feitas de metal dourado , de huma 
pollegada de diametro , ou meia de cada raio. 

I 

j 
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PEQPENO I'NIFORME 00!1 llFFH:J,\J'S. 

· IJonele. 

De panno da cor c qualidade do da sobrecasaca c avi­
vado de encarnado. De fórma c~micn, c pala horbontal 
de couro cnvcmizndo, guarnecida de h uma vi rola de metal 
dour11~0, de 2 linhas do lnrgurq. Copa circular, regulando 
approxjmadamef)tc o seu djametro •!, menos da roda da cu­
beca. Altura h pollcgadas. 

. Pala 2 pollegudas de largura no centro. O bonete 
gerá guarnecido na parte inferior de huma listra de parmo 
da cor, conforme declara o mappa , de huma pollegada de 
largura; hem como , parrt segurar-se, ~crá h uma corn~a de 
couro envernizado, branco, da largura de 6 linhas, com humrt 
passadeira de correr , de metal dourado , em fórmu de 
jivela, presa por 2 pequenos botões de l!Jliforme, cobrindo 
a costura da pala, c não excedendo as suas extremidades 
mais de ~ pollegada. O n. o do Corpo entre 2 palmas , sus­
tentando 1 coroa , como os actuaes, será collocado sobre a 
listra sem a exceder.-Estamp.- D.- Fig. N.• L 

Gramta. 

De couro envernizado, sem deixar ver os eollarinhos. 

Sobrecasaca. 

Para todos os Batalhões de Fusileiros de panno ~z11l, 
com a golla, frente , abertura da retaguarda, bolsos, canhões 
e suas pestanas, avivados de encarnado, c abotoada por h uma 
ordem de 8 botões convexos de metal amarello , com o n. • 
ordinal do Corpo , como os actuaes , c dispostos em distan-:­
cias iguaes. Os botões maiores serilo de 7, c os menor~s 
de 5 linhas de diametro. -Estampa. -D. -Fig. N.o• 2 e 3. 

Golla. De altura de deixar .apparccer os lados e frente 
da gravata, mas cobrindo a sua fivela. Aberta na frente, 
for!Jlando hlllll angulo pouco mais 011 menos de 45", e presa 
por hum colchete. Por .effeito da sua abertura angular , te­
rão as s~as vistas distinctivas a fórma de tr11pezio, com a 
JargtJra de 3 pollegarlas na p11rlc inferior, medidl!s do col­
chete, c 2 na parte superior. 

O corpo tia ~obrPca~aca drsred até a rintura, foeando 
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o osso do quadril , !' rorrendo lwrisnnlalnwnlr•, sem qnal­
qucr curva tm volta na retaguarda OIHlc fórma o que se chama 
enfranqnc. Os pés dos primeiros botücs dos bolsos serão 
presos sobre a cdrcmitlade da costura, para que a !Janda e a 
eorr6a do talaharle fiquem horisontalmente postas. 

As abas serão eurtas, não excedendo em comprimento, 
lendo-se o braço naturalmente estcnuido, a extremidade da 
palma da mão, ou linha das primeiras phalanges dos dedos. 

Terão panno e roda sullicientes para formarem traspasse 
na frente, c ficarem folgadas dos lados, c bolsos na reta­
guanla com hum recorte no centro , c 3 botões ignaes aos 
da abotoadura. As pestanas dos bolsos terão 6 pollegadas de 
altura. 

Canhão. Aberto , como actualmente nas fardetas , por 
hnma pe~tana com os recortes que estão em uso. A pes- ~-
tana , abotoada por 3 botües pequenos, terá 3} pollegadas de 
altura , 1 de largura nas salicncias dos recortes, c 5 I::~has 

nos 1:entros das curvas. O vivo do canhão (menos para o ~.'. 
posto de Coronel) corresponderá e"tactarncntc ao centro da 1 
pestana. A manga descerá até a articulação dG punho.-Est.-
n.- Fig. N.o ~·. 

Platina. 

Pala de panno da cor e qualidade do da sobrecasaca , 
de 2 pollegadas de largura, toda direita, só oitavada na parte 
superior, e avivada como a sobrecasaca. A. chamada pal­
matoria inteiramente circular, c a meia I na, ou relevo qnc 
a guarnece , de metal dourado, de (i linhas de grossura , 
igual em todas as suas partes , c sem lavor de qualquer 
cspeeic. 

A platina cobrirá o hombro, sem exceder as suas vcr­
ticaes em qualquer sentido. Sení presa por huma passadeira 
de panno ua cor e qualidade do da sobrecasaca de ~ pollegada 
de largura.- Est.- n.-Fig. N." 5. 

Banda. 

Em qualidade, dimensões, e fórma da borla , em tudo 
exactamente igual ao estabelecido para o pequeno uniforme 
do :Estado Maior do Exercito. Tcní comprimento necessario 
para dar 2 voltas, c ser atada de nó, com as pontas iguaes 
sobre o quadril direito, cGrrespondentlo á costura da calça , e 
excedendo metade da franja a linha inferior ua sobrecasaca -
Estamp. N." t. -- Fig. N." 9. 
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/Jirisa . 

.No cauhão, como adnalmeule, e do galão cJo pndrao 
em nso, mas tendo invariavelmente o de Capitao 7, c o de 
Subalterno 5 linhas de largura.-J~slamp.-D.-N.•• f. e 7. 

Luva. 

Branca de anta, ou camurça. .;, 

Cal!'a. 

Branca, e tlc panuo mesela para o 1. o Batalhão, c 
da cor e qualidade do da solu:ecasaca para os tlcmais, sem 
holsos, pregas ou presilhas; principiando o seu comprimento 2 
pollegarlas acima do quadril , cahindo alt\ o peito do pé , 
e locando-o lcvemeulc para niio encobrir o taciio. A fim de 
regular-se a largura, se scgniní no côrte a propor~~<1o de não 
exceder a ealça em largura a parte inferior do peito do pé . 
. \. cal~·a de panno Lerá embebido nas costuras exteriores hum 
nvo da cor, grossura, c qualidade do da sobrecasaca. 

Polaina. 

r reta, tudo com as dimensões iguacs á do Soldado, com 
a dilfcrcnça de ser abotoada por botões mais pequenos, e co­
bertos da mesma fazenda. 

."iapato. 

De tacão, apparcccndo por fóra da polaina. 
As Praças montadas usarão de botim , c presilha na ealça ; 

espora de metal amarcllo, inteiramente lisa, fixa ao tacão 
pelas extremidades dos braços, c pela pua de parafuso e 
cspigüo. 

Terá 3 linhas de grossura, e a pua, depois de fixa , 
1 ~ pollegada de comprimento, alêm <la roseta. 

Fóra do scrvi('o c formaturas poderão os Olllciacs usar 
tia sobrecasaca desabotoada, sem banda , e de colletc da 
mesma cor, ou branco, (mas nunca de 'chapeo redondo) e 
<'alça tlc presilha, sendo porêm sempre das cores aqui cs­
tabeleeidas.- E~pora -Eslamp.-- D.- Fig. N.u 8. 
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Talabartc. 

Tle couro branco , invernizado, de 2 pollegatlas de lar­
gura, c eom a mesma chapa c escudo d'Armas lmpcriaes 
al'lualnwnlc em uso. 

O Talabartc será seguro na cintura , por f6ra da banda , 
por h uma corrêa elo mesmo couro, cosida nas argolas das 
guins, de 1 pollcgada c 2 linhas de largura. A corrêa pren­
tlcní na frente, sobre a vertical da nholoadura, por hum a 
chapa de metal dourado , fundo liso , guarnecida npenns de 
hum cordão em relevo , tombem liso , de humn linha de 
grossura. A chapa scní quadrada , de huma pollegada c 3 
linhns de face. 

As Prnças montndns niio usanio tlc talabartr, mas de 
lalirn do mesmo couro daqncllc; c pasta como aclualmcntc, 
Indo com as sr•guintcs dimensões. 

A chapa toda lisa, de 2 pollegadas c ;; linhas t.le lar­
gura, 2 pollegadas de altura. Escudo das Armns Imperiacs, 
o mesmo em dimensões c fórmn, que está em uso. Cor­
n'a de cintura 1 ;- pollegada de largura. Argolas dus 
guias 1! pollegada t!e dia metro. Guias c corrêas da pas­
tu 6 linhas de largura. Todas as fivelas, argolas, c pas­
sal'lciras douradas, mas lisas, e de huma linha de largura.­
l~~lamp. -D -Fig. N.o 4. 

Pasta. 

A pala de 1:011ro envernizado prf'!o, lisa, sem vi rola, 
poutcado 011 fJilillttuer enfeite, de R~ pollegadas de al­
tura, medidas do eeull·o da parte superior, ao recorte da 
pala. Largura, na parte superior ;}! pollegudas, c na 
inferior 7:. 

,\' duás pollegatlas acima do recorte, será collocada a chapa 
com o lllllllcro do ( :orpo, que eslá estabelecido. 

Espada. 

Como aclllalmenle, de guumil,'llc~, c de baiulw de nço , 
')ll feno. 

~· 
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Fiador. 

Hc couro branco envernizado , 12 pollcgadas de eom­
primcnlo, !t linhas de largura , borla do mesmo , feehada, 
de 2 pollegadas de altura , e huma de diameillro , hum bolão 
c 2 passadores de metal dourado; passadores de 2 linhas 

de largura. 
Nos serviços de quartel, marchas, c acampamentos, podc-

riio os Olliciaes de l<usileiros usar de ta Iins prelos, como nos 
mesmos serviços nsão presentemente. I~st. c Fig. acima. 

ARREIOS. 

Cabeçada , redea~ , gan1arras c rnbicho , tudo de couro 
irn·ernizado preto , c das seguintes dimensões. 

Cabeçada. 

Com huma lhcla em cada lado para se graduar ; serão 
as corn\1s das faees , a focinheira , a corrêa que a aperta , 
c ns mais estreitas que prendem o freio , cosidas em cada 
bulo de hum quadrado de metal , em vez de argola , c as­
sim separadas. A' cx.ccpção das presilhas do freio , terá 
earla huma das peças mencionadas , hem como a testeira , 
huma pollegoda de largura. A corrt~a que aperta a foci­
nheira será dividida por outra igual quadrado de metal , 
no qual prenderá a passadeira da sugigolla, de 3 pollegadas 
de comprimento. Tanto esta passadeira , como a sugigolla , 
ns corr~as que prcnth~m o freio , as rcdeas, gamarras , c 
suas tesonras teriio G linhas de largura. As tesouras da 
~amarra , inclusive as suas argolas e fivelas , terfio 12 pol­
l<'gadus de eomprimenlo. Hahicho 1 ';., pollegada de lar­
gura até a rorr\·a da fivela , c esta da largura de huma 

pollegada. 
Todas as fi velas , peças quatlradas c argolas , serão de 

melai dourado ; c os passadores do mesmo couro da cabc-

c;mla. 
Scllim. 

lle t'ouro tk porro , sem horrainas , nem ponlentlos ou 

I<IIOITS. 
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Estribos. 

De melai amarello , Mos iguaes , sem recortes , c Lodos 
lisos; considerando altura , do annel por onde passa o lóro 
ao assento do estribo , 5 pollegaclas c 2 linhas. - Diametro 
4 pollegadas c 6 linhas. - Diametro do aro , meia polle­
guda. -Assento 3 pollegadas e 3 linhas de comprimento , 
c 1 e 6Iinhas de largura. -Eslamp.- D.- Fig. N.• 9. 

JI:Ianta. 

De punno da cor c qualidade da sobrecasuca ( mescla 
para o 1. o Batulhiío; das seguintes fórmas e dimensões. -
Toda direita c sem recortes , tendo apenas á meia altura 
da frente huma pequena curva , cx:ccdcnllo 1 pollegada es­
cassa a sua vertical. - l\Iais estreita na parte superior que 
na inferior, guardando-se a proporção de r.;; naquella c 5 
nesta ; tendo, por exemplo , 20 pollcgadas de comprimento 
em cima a manta (1\lC tiver 25 em baixo. Scní guarne­
cida, no pequeno unili>rme, de huma listra de couro enverni­
zado, de 1 '/, pollcgada de largura, avivada de encarnado 
como a sobrecasaca. 

Nos angulos trazciros terá o numero do Corpo, por 
baixo de huma corrêa , e entre duas palmas. A co­
roa de 7 linhas de altura, inclusive a cruz, c 6 de dia­
metro ; o n. o de 1 pollegada de altura, c h uma linha de 
largura; as palmas em fórma circular, com h uma pollegada 
de vão , tocando com as extremidades a linha inferior da 
coroa. Tudo em huma só peça dourada , e assentada sobre 
panno c ncarnallo- A manta , sejão quaes forem as di­
mensões do scllim ( menos ns do grande uniforme , que 
varião na razão da lnrgnra das listras de gal.'lo correspon­
dentes á patente do Ollicial ) excederá os arções exactamentc 
3 pollegadas ; e na parte inferior ficará rente , sem exce­
der de huma linha, a aba do sellim.- Estamp. N." 5, Fig. 
N.o 12. 4 

PEQUENO UNIFORME liAS PRAÇAS DE PltET. 

Bonnclc. 

De panno da ror c qualidade do da sobrecasaca , dc­
bruarlo IH\ parte inferior de ole<•tlo. - Altura 7• f, pollcga-
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1las. - Talha1ln de fórma, que, posto na cabeça , c \'isto 
de lado, se apresente proximamente quadrado, para o que 
se seguirá no córte a proporção em cada lado de 1 O polle­
gadas na parte inferior e 8 na superior. - Sacco triangular 
pendente ao lado direito; tendo , do centro para o vertice , 
3 pollegadas.- Borla de lã com 2'/. pollegadas de com­
primento, inclusive o botão , c este de 5 linhas de dia­
metro. -A listra sem recortes, c a 3/~ da altura do bo­
nctc será de panno da cor da golla ou canhão, segundo 
o mappa, de h uma pollegada de largura.- Os vivos do bo­
nete de cordão de lã de huma linha de grossura. - O 
numero do Corpo collocado na frente 'i. pollegada acima 
do debrum de oleado. 

Sobrecasaca. 

Em dimensões , vivos , cores e feitio , cx:actamente igual 
á do Official. 

Platina. 

Toda direita , só oitava da na parte superior, de panno 
da cor e qualidade do da sobrecasaca , e debruada de olea­
do.- Será de 2 pollcgadas de largura, e de comprimento , 
inclusive a parte de lã , igual a toda largura do hombro, 
sem exceder a sua vertical. - Na parte superior terá hum 
botão pequeno como os das pestanas das mangas.- A vul­
garmente chamada pulmatoria será de lã branca , de fór­
ma elíptica, de 3 pollegadas de eixo maior, 2 de menor, 
e 1 '1, de allura ou espessura de lã. 

Calça. 

De panno , c branca , ambas das mesmas cores , fór­
mas , dimensões, e vivos da do Oflicial. 

Polm'na. 

Preta , pelo joanete , com pouca curva , abotoada por 
5 botões de marca de osso , da cor da fazenda , tendo lar­
gura tal, que a alça, para não apparecer , não exceda a lar­
gura da sola do sapato. 
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Sapato. 

De facão , apparecentlo por fúra da polaina. 
Os Inferiores , Cabos , e An!ipeçadas usarão de divisas 

de panno da cor dos vivos , assentados sobre panno da cor 
da sobrecasaca, 

Postas diagonalmente no braço esquerdo, de costura á 
costura da manga.- As listras terão cada hum a meia pollc­
gada de largura, e huma linha de intei'Vallo.-Não he per­
mittido o uso de divisa acolchoada.- Os Inferiores usarão 
de banda de lã , como actualmcntc , em fórma e dimen­
sões da pera , e maneira de ser posta, en~ tudo conforme 
com o estabelecido para os Officiaes. -O botã0 d'l. escovi­
nha , igual aos da pestana da manga , c platinas , ficará 
na linha do 2. o botão da sobrecasaca , separado deste na 
razão da largura do peito do homem , para ficar a respe­
ctiva corrêa do lado exterior, e unida ao talabarte. 

Por canhão, no pequeno uniforme, se entenderá a pes­
tana da manga. -Estampa - D- Fíg. N. os 10 , 11 c 12. 

Nos casos determinados pela Autoridade competente, 
poderão, como actualmente, usar os J>raças de pret de 
jaquetas brancas de linho ou algodão. 



COHES DISTINCTIY.\S. 

SOBRECASACA. llOXETE. 
-- - ----- --- ___ , -,_ --~~---

t:tmPOS. I I Borla do Bonete do Soldado. 

\ 
l riros. Gol/a. i Canl:üo. Li:;tra. Firo.<. -~ -~ 

JJotiio. Franja. 
------- ------------------ ------ ------------------

1.' Batalhão . Encurnados . Brnnca ..... A marcHo ... Amarclla ... Encarnados . Encarnado .. Branca ..... 

8. 0 Dito ..... )) Aman~lla ... Branco ..... " " )) ))' 

2. 0 Dito ..... )) )) Azul claro .. Azul clara .. )J Azul ....... Arrwrella ... 

7. 0 Dito ..... )) Azul clara •. Amarello ... " )) )) )) 

3. 0 Dito ..... )) Encarnada .. )) Encarnada .. )) Amarcllo ... Encarnaria .. 

G. 0 Dito ..... )) Amarclla ... Encarnaúo .. " )) )) )) 

~. 0 Dito ..... )) Awl clara .. )) Azul clara .. )) Azul ....... )) 

5. 0 Dito ..... J) Encarnada .. Azul claro )) )) )) )) 
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liltA:>IDE Ul'\IFOIDIE DOS OFFICIAES. 

11arrctina. 

Ih fúrma c qualidade das actnacs , com as seguintes 
dinwnsües. - Aitura, medida dos lados, 5'/, pollegadas. -
Copa de S pollegmlas c '/1 de diametro, coberta de couro 
envernizado -A barrctina será guarnecida , tanto :na.partc 
superior unida ao debrum da co!Jcrta da copa , como na 
parte inferior, de tlnas tiras do mesmo couro de 1 pol­
lcgada de largura carla h uma. -A pala de couro cnvcr­
llizado terú de altura 1 'I, pollcga!las , e nJo C'{cederá em 
largura a:; verticaes das fontes. - A assuccna de metal 
dourado , da f<'1rma das acluaes, mais toda lisa , sem lavor 
de qualquer especie, e de 1 pollegada de altura. 

Tope Nacional. - Para todos os Corpos invariavelmente 
1le metal , com o fundo envernizado ou esmaltado , de 1 
pollegada de diametro, c a estrella sobreposta com 'I, pol­
lcgnda de comprimento em cnda rnio, c dourada , sendo 
prohibi!los favores , raios . orlas, ou quaesquer enfeites. 

Chapa da barrelina de metal ln·onzcado , e da mesma 
fórma das actuaes, guanladas as seguintes dimensões. -Braços 
tia cruz 3 pollegadas 1le largura nas suas wdremidades , 
1 'I, de comprimento destas ao centro, c '1, pollcgada do 
mesmo centro nos centro dos recortes. - A palma circular 
de 2 linhas de largura ; diametro do circulo 1 pollegada. 
O nnmero 1!0 Corpo 1lc metal donra!lo , dentro 1lo circulo. 

Cordües. 

Cordões, horfas, as chamadns palmatorias, c as tinas 
tranquilhas, tudo tecido, e feito de retroz preto.- Os cor­
dões terão duas linh:~s de gros5urn, c t>erão presos á bar­
retina, como nctualrnentc, pelas duas lrnnquilhas de 1 pol­
legada de comprimento, '/,de diametro no centro, c cobertos 
de lncido, sem enfeite de qualquer naturez3. -A trnnça da 
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frente ser:t fornwda de cordão dobrado, e poslJ na burro­
tina em fórma semicircular, sem mais curvas ou voltas, '! 

tocando a SUll parte inferior O centro da costura Ja pala.­
O laço da retaguarda de 2 vol!ns, igualmente de cordão do­
brado, tocarú n linhn superior da guarnição de couro. -
BorlJ pres:1 á tranquilh:1 do lado esquerdo por humn pre­
cilha de cordão li no; terú a pcrn formada de tecido como as 
tranquilhas de 1 pullegada de altura, 'f, de diametro, c 
'/, de altura no remate.- A franja de :J pollegadas de com­
primento, feita de canolão n. o !~ lumbem preta.- O cordão 
pendente de 4 palmos de comprimento com 3 passadores 
do botão, 2 de correr para se:· preso ú tranquilha da lado 
direito da harrctina, c 1 firme para segurar as palmntorias, 
que serão formadas por huma trança de 5 voltns de :3 cordões 
de 1 linha de gros,ura, ficando com a fórma elipti1;a de :l 
pollegadas de eixo maior c 2 Je menor. -Em cada pai­
mataria h uma borla, das dimcnsi'ies c forma da Ja bnrrc­
tina.- No remate das palmatorias terá o pendente h uma 
pequena presilha de cordão fino para segura-lo em hum bolão 
pregado no lado direito do peito da farda, no alinhamento 
do 2.• da abotoadura. 

Os cordões das Praças montadas terão iguaes dimen­
sões c fórmas, mas serão feitos de fio de ouro. 

Pcnnaclw. 

De fórrna csphcrica, c 2 poll•~gadas de dia metro, feito 
de rctroz verde escuro, sem enfeites de pennas, canoliin, 
ou do qualquer natureza. -As Prnças monta<las usarão, como 
actualmente, Je pennadw de chorão, d<J mesma cor, for­
mildo de crina, de 2 pollegadas de diarnetro, e comprimento 
a não excederem as was pontas a parte inferior da barre­
tina; tamhcm ~em enfeite de qualquer cspccic. 

Farda. 

De panno verJe escuro, a virada com hum cordão de 
rctroz preto de 1 linha de grossura. -Toda direita da golla 
á cintura, nhotonda por buma ordem de 8 botões dos esta­
belecidos, dispostos em distancias iguaes. 

Golla de illlurn a deixar npparccer os lados, <' frente, 
1ln gravnla, mns coLrinJo a sua livcln.- Aberta na frentn 
fllrmando hum angulo p·HH'P fll<ti< ou I!!(.: no:; d(~ '1 ~i" I' pn:>o 
(>'li' hun1a cckhr:k. 



O r·orpo Úi.l farúa descera ;I({• a ci11turu, seguindo pm· 
igual a lwrisoutal úo IJUadril, sem cunas ou 1oltas até f) 

rflfrniH!Ull. - De~;!a linha não passarão as extremiJades das 
costuras dos trazeiros, c sobre ellas terão presos os botões 
do enfranrp1e, para que a handa, e o talim fiquem lambem 
horisontalmentc po.'ilüs. 

Canhiio horisontal, tle (menos parn o posto de Coronel 
tJUC tcr;í de 3) 2'/, pollt•gadas de nltur;1, aberto na parte 
posterior, c abotoada por 2 hotões prquenos. 

i\s alJ<lS curtas, e mcnon•s em altura ~~ue o corpo, na 
razão proximamente da mctode; lendo, por exPmplo, 2k 
ponlas tio infran11ll~ b sua extremidade, a nbn da farda que 
tiver õO da coslnrn da golla ao mesmo enfranque.- Sc­
sui ndo esta proporção, lerú cada aba IIJ parte SU pcrior 22 
pontos de largura, c, descendo IHn leve E:urva, 11 na in­
ferior_- i\s algilwiras 'erão figuradas por pcstanns \Crti-, 
caes. com :3 !Jotõcs, c nvivad,,s como 11ctunlmen te, guar­
dando-~c as propür~ücs de .~ pou tas de largura nas salirncias 
dos recortes, e :3 uas suas c urras.- Nas fanJas serão totaes 
as cores das gol! as. c c an hües, c estes sem peslanas. -Nas 
golfas o hordado da fónna c dimensões do Fig. 3 da Est. 
N. o 10. 

Divisas, platinas, graYnla, bnnda, cannna, talim, cal{·a, 
polaina, snpalo; bem como a pasta, botim c espora, tudo 
exactameutc corno no pequeno uniforme, com a ditTerença, 
de dever ter a calça de panno, no gmnde uniforme, huma 
listra de panno preto de 1 pollrgnda de largura. 

Como actualmente, de hainha de couro, com a guar­
r1iriio bocal, ponteira, olwpas, e argolas hrauras. 

Fiador. 

D;J fúrrua c dimensões do do pequeno uuiforme; por~m 
de cordão de retroz prl'lo, rematando com h uma borla igual 
i1 da harrctina.- Esl. I O, Fig. N. o• 1 c 2. 

AHHE!OS. 

Tudo elo lll''"lllo CIIHn. c d:•r, llli':JilJ;Js fórnw~, c di­
:ncnsües rio pequeno unifor11rc. cor11 "' sl'guinlc,; <dter;11;(ieç 
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f 'abeçada. 

Tcrit cruzeta na frente, c a !esteira com mais hum pas­
sador na parte posterior para correr a sugigolla separada 
dclla.- A sugigolla será mais comprida. tendo, medida de 
toda a allura de hum lado: 18 pollcgadas; terminando em 
huma borla de couro envernizado de 2 pollegadas de altura, 
da qual sahirá hum pendente de erina verde escuro de 19 
pollcgadas de comprimento, e 6 pollegadas folgadas de dia­
metro. -A sugigolla serú graduada por hum passador de 
metal. -l~st. N." 4, Fig. N." H. 

l'eitoral. 

Em suhstituiçiio da gamarra simples. -Scrit presa ú si lha, 
e lerit 1 '/, pollegada de largura, com tesouras roliças de 3 
linhas fie diarnetro, que prenderão em h urna fivela de 1 
pollcgada de largura, cosida ú junctura inferior do peito­
ral.- O peitoral prenderú no arção do scllim por huma 
corrOa de 6 linhas de largura, c fivela c passadores corres­
pondentes cosidas á sua junctura superior. O peitoral, n 
cahcçatla, c o rabicho terão florões, formados de rosetas de 
couro, recorlatlas em roda, e de melai Jourado com o mesmo 
feitio.- Os Jas extrPmitlades lia tesletra c cruzeta cons­
tar~o de 2 rosetas de couro c huma de metal.- O do 
centro da cruzeta scrú maior em dimensões e numero de 
rosetas, constando de einro, inelusi\'c a de metal, tendo 
a maior 2 pollcgadas de diamctro. - Os do peitoral , cons­
tando igualmente de cimo ro:-etas, serão colloeadas nas 
seguintes disposições.- Hum em cada lado , e 4 pollcgadas 
abaixo da corr~a que prende o peitoral ao nrção do scllirn; 
outro, na costura da junctura inferior, sobre os peitos do 
ca\'allo , d' onde partem as tcsourns, c a corr~a da ci­
lha; c outros dous, lambem hum em cada lado, a!~ pol­
legadas acima deste ; sendo ao lodo cinco. - No rabiclw 
se porão 3; hum, onde começa a scparaçfio das corrOas 
da forquilha , e doils nas extremidades das mesmas cor1 ~as 
ou principio da honPca. - A' exccpção dos llorões do crnlro 
ela cruzeta da cabeçada, c o da coslu1a da junctura infe­
rior do peitor31, que tcrú 2'/, pollcgadas, lodos os outros 
terão diamelro igual h largura total da peça em que forem 
õl~senladas -!\a disposição das rosetas, para formar os llo­
rõe', se '-Pgllll''' <1 ordem rle gr<Hlunr r1s dinmr·tro' dP lllaiPr 
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u menor, debaixo para cima , de sorte que nppurcç-u sem­
pre humu orlu de recortes , ficando a de melul sobre todas. 

As ponteiras das rcdeas, c demais corrêas, serão de 
metal oitavadns, de largura Jas mesmas corrl!as, c 2 linhas 
de altura ; os passadores lambem de metal, com igu;~es di­
mensões; as livelus, c argolas da gamarra de 1 linha de 
grossura de metal, c tudo dourado. - Est. N. 0 !) , Fig. 
N.• 17. 

Jlanta. 

Do mesmo panno, fórma e dimensões da do pequeno 
uniforme, com a dillerença de ser guarnecida de galão do 
padrão estaucleciJo, c correspondente á graduução do Official, 
excedendo a do posto Jc Coronel, em conscqucncia Ja maior 
largura da gnarni{·1io, somente 1 pollcgada cscnssa os arçõcs 
do scllim. -O galiio scrú aviraJo da cor da golla ou canhão, 
c a separação dos galões indicando a patente será da mesma 
cor dos vivos c do 1 linha de larguru.- Est. N. 0 !) , Fig. 
N. 0 1a. 

Coldres. 

De 9 pollcgadus Jc altura da caixa Jc pistola , inclu­
sive a extremidade du ponteira.- Pontcrias Jc mctul dou­
rado, lisas; capclladas, do mesmo panno da munta, com 
23 pollegadas de comprimento, 7'/, de largura na parte 
nwis larga das <tuas, c as cxtrcmitlndes arrendondadas; igual­
mente ngalondus, c aviradas, seguindo-se na guarnição 
de gal1io as mesmas regrns cstaLelecidas para a mantu. 

No centro de enda aba terão btmw clwpa com o nu­
mero do Corpo, igual em fôrma ús dos angu!os lrezeiros das 
manlus, mas de 5 linhas Je diumelro, ulêm da coroa, quo 
será de 3 de ultura inclusive a cruz, c 3 de diamctro na 
parte nwis larga, sendo Je metal !Jronzeatlo a coroa c as 
palmas, e o numero Jourado. 

A cilh:1 dos coldrcs serit sempre !Jrunca. 

GRANDE UNJFOlt~ll> 11.\S PIUÇAS DE P!UcT. 

/Jarrctino. 

Exaclarucntc das mesma~ dimensões e fúrmu du do 
Ollieia! 

i 
l 
\ 
! 

l 
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Das mesmas cor n dimensões, mas feito dt: lii. 

Cordões. 

Feitos de lii preta , de iguaes dimensões c fórma, c 
posto Ja mesma maneira. 

Em tudo o mais, salvo a <JU<llidade da fazenda, exaela­
mcnte igual ao do Oflicial. 

Os Inferiores usaruo, no grande uniforme, 1lc divisas de 
gnlüo assenladils sobre punno Ja cor dos vivos, cingindo­
se rigorosamente na sua collocaç.iio, numero, c distnncias 
das listras Jo estabelecido para o pequeno uniforme.- O 
galiio Jas divisas seri1 o designado para o posto Jc Alf1~rcs, 
sem a menor alternç·iio no padriio e dimensões.- Os Ca­
detes, c Particulares, tnnto no grande, como no pequeno 
uniforme, lcriio as cstrcllas 3'/., pollegadas abaixo da cos­
tura da mangn, fcitns de metal dourado, de 1 pollcgada de 
dinrnclro ou meia de eadu raio . 

. PEQUENO U;\'IFOI\MIT llOS OFFICJAES. 

Bonctc. 

De panno da cor c qualidade do da sobrcca~nra, c 
avivado de couro envernizado prelo.- De fúrma coni1:a, c 
pala horisontal do mesmo couro.- Copa circulur, regulando 
approximaJnmente o seu diametro 'h menos do da ro1·la 
da cabeça.- Altura !~ pollcgadas.- Pala 2 pollcgadas de 
largura no centro. -O honctc serft guarnecido, na parte 
inferior, de 1 listra de Yclludo preto de 1 pollegada de lar­
guru; bem como, para segurar-se , tcril huma corrêa de 
couro envernizado preto, da largura de G linhas, com 1 
passadeira de correr de metal dourado, c em fórma de li~ 
vela, presa por dous pequenos botões de uniforme, co­
brindo a costura da pala , e não excedendo as suas extre­
midades rrwis de '/2 polle~da. -O numero do Corpo, entro 
duns palmas, smtenlalldo 1 coroa como os actuacs, snil col­
locaJo sobre a listra sem a exceder. 

Grarata 



."!ohrcrasaca. 

Para toJos os Batalhões de Caç.adores, Je panno verde 
e:;euro. com a golla, frente, abertura da retaguarda, 
bolsos, canhões, c suas pestanas avivaJos do hum cordão 
de retroz prelo de 1 linha de grossura, o abotoada por 
1 onleru de 8 botões convexos rlc melai bronzeado , com o 
numero ordinal do Corpo de metal amarello , e dispostos em 
distancias iguaes.- Os bolões maiores serão de 7, e o~ 
menores de 5 linhns de diarnctro. 

Golla de nltura a tieixar appareccr os lados, c frente 
da gravata, mas cobrindo a sua fivela.- Aberta na frente, 
formando hum angulo pouco mais uu menos de .\í)0 

, e 
presa por hum colchete.- Por ell'eito da sua abertura an­
gular, terão as suas listas distinctivas a fórma de trapezio , 
com a largura de :3 pollegadas na parte inferior, medida 
do colchete, c 2 na purte superior. 

O corpo da sobrecasaca descerá até a cintura , tocando 
Q costura o os,;o do quadril, e correndo horisontalmente , 
sem qualquer curva ou volta na retaguarJa, onJc fórma o 
que se chama cnfranquc. -Os pés dos primeiros botões dos 
bolsos serão presos sobre a cxtrcmiJadc da c.ostura , poro 
que a banda, c o talim fiquem lambem horisontalmcnlc 
postos. 

As ulws serão curtus , não excedendo em comprimento, 
tendo-se o braço naturulmenlc c'lcnrlido, a extremidade da 
palma da mão , ou linha das prirneirus phalanges dos Jedos.­
Terão panno, e roda sullicientes para formarem tra~passe 
na frente, e ficarem folgnthls aos lados, c bolsos na reta­
guarJa com 1 recorte no centro , e :J botões iguaes aos da 
abotuadura.- As pestanas dos bolsos terão 6 pollegadas de 
altura. 

Canhão aberto , corno actualmeule nas farJetas , por 
huma pestana com os recortes que estão em uso.- A pes­
tana abotoada por 3 bolões pequenos de uniforme tPf1Í 

3'/, pollcgudas de altura , 1 de !ilrgura nas salieneias •los 
recortes, c tJ linhas nos outros das curvus.- O vivo do 
canhão (nJCnos para o posto de Coronel) corresponderá cxa­
ctarncnte ao centro da pestana.- A manga Jcsccrll até a ar­
ticulaçiio do punho. - Est. N. 0 g , Fig. N. • 1. 

·~ 
I 
1 

r ' 
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Pala de panno da cor e quali(Jadc do da sourecasn-cn, 
de 2 pollegndas d{l largura; toda direita, só oitavnda na 
parte superior, c gunrnecida Jc canGtão preto N. o 4. - A 
clwrn:~da palmatoria, inteiramente circular, c a meia lua, 
ou relevo que a guarnece, de metal bronzeado como o dos 
botões, de 6 linhas de grossura, igual em tod<~s as suas 
partes' e sem lavor de IJUalquer csrmcie. - A platina co­
!Jrirú o hombro sem exceder as suas verticaes em qualquer 
sentido. -Será presa por huma pa:;sadcira de panno da 
cOr c qualidade do da sobrecasaca de '(c pnllegada de 1.1r­
gura.- Est. Fig. N. 0 2. 

R anda. 

Em qualidade , dimensões, c forma da Lorla, em tudo 
cxactamcnte igual ao estnhcfecido para o pequeno uniforme 
do Estado Maior do Exercito.- Terá comprimento ncccs­
~ario pnra tlar duns voltas, c ser ntada de nú, com as 
pontas ignaes , sobre o quadril direito, com•spondcndo ;Í 
costura da calça, c excedendo metade da fran,ja a linha in­
ferior da s0hrecasacn.- Est. N. 0 1, fig. N. 0 U. 

Divisa. 

No canhão como aclualmenlc, c do galão do padrão 
em uso, mas tendo invnrinvelmcntc a de Capitão 7, c a ele 
Subalterno t) linhas de largura.- Est.--D.- Fig. N." (i c 7. 

flrnnrn, tle ant1, on cnmurçn. 

r nlçrr. 

Branca, e de panno da cor c qunli(Iatle do da so­
brecasaca, sem holsos, pregas, nrm presilhas, principiando 
o seu comprimento 2 pollcgndas acima do quadril , cahindo 
até o peito do pé, c tocando-o lcvrmentc para não encobrir 
o tacão. - A fim de regular-se a largura se rcguiní no 
cúrtc a proporção de não exceder a rnlç.a em lar~Ur<l a 
parte inferior <lo prilo do p{·. 
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l'olrúna. 

Preta, tudo com as dimensiics iguacs á Jo Soldado, 
COI!l 11 diflerenp de SPf UOO[Oada por botões mais pequenos 
e cobertos da mesma fazenda. 

Sapato. 

D<~ tacilo, apparecendo por óm da polaina. 
As Praças lllOilladas usnrlio de hotirn, e 1~resilha na 

ralça, c espora de metal amarcllo, inteiramente lisa , sem 
11ualqucr lavor, fixa ao ta cão pelas extremidades dos hraçcs, 
e pela pua de p<lrafuso c espigão. -Terá 3 linhas de r,ros­
sura , c a pua, depois de lixa , 1 'I, pollegada de compri­
mento alt:m da roseta. Fóra do serviço e formatura, po­
deriio os O!Ticics usar da sobrecasaca desaholoada, sem banda, 
e de collcto da mesma cor , ou branco , (mns nunca do 
chapco redondo) e calra do presilha , sendo porém sempre 
das cores aqui vstabelecidas. 

Para a espora- Fig. N. o 8 - Est. D. 

Espctda. 

Das que usão nctualmento , de guarnição, e de bainha 
11 r aço ou ferro. 

Fútdor. 

De couro cnvcraizado preto trançado , do 12 pollegada 
de comprimento, (medido dohrndo) 2 linhas de grossura, 
horla do mesmo , fechada , de 2 pollegndas de altura , e 
1 de dia metro na parto mais larga. -Passador em fórma 
tlc botão, de 3 linhas de altura.- Est. N. 0 9, Fig. N.o 1. 

CORREAME. 

f' em a n a. 

lJc couro preto unYcrnizado, toda lisa, e sem pontea­
do ou enfeite de qualquer cspecic, de 2 pollegadas de al­
tura, e 4 de comprimento; presa á corrAa por 2 argolas 
de G linhns tlr rliamctro. 

-------··---·-·-
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Corrêa. 

Do mesmo couro, de 1 pullt~gada c ti lilllhas do lar-
gura. 

Ferragem. 

A carranca, que prende a corrente do apito, de 1 
pollegada do diurnetro. - A caixa do apito toda lisa do 2 
pollegadas de altura , c 3 linhas de diamctro. -A correntn 
do apito Je J!l. pollegadas do comprimento, ou 7 depois 
da dobrada. 

Todos os metacs dourados , deyendo as argolas da ca­
nana, a fivela, o pas;ador, c a ponteira triangular, actu­
almenle em uso, da eorrêa, serem inveri<n·clmentc de 1 
linha de grossura de metal. 

Talim. 

Do mesmo couro. A corrêa da cintura de 1'/, pol­
legada, e as guias , Lem como as 3 corrêas da pusta , de 
G linhas de largura. -A chapa tle apertar tambem Je car­
ranca, e de 1 pollcgada e 3 linhas de Jiarnetro. -O cir­
culo onde prende a carranca Je 2linhas de largura -Pasta 
uas Praças rnontuda:; , toda lisa , sem Yirola , chapa , nem 
ponteados ou qualquer enfeite, de 8'/ 2 pollegadas de nl­
tura , medidas do centro da parte superior , ao centro do 
recorte da pala.- Largura na parte superior ti'/, pulle­
gadas, e na inferior 7'/, -As nrgolns que pren_dem us guias 
de 1'/, pollegadn de Ji:unctro; ns fivelas· das mesmas guias 
c a> das corr~ns da pasta, de 1 pollcgada de altura, to1la~ 
flouradas , o de 1 linha de grossura. -- Est. O, Fig. r-4 _o 1. 

Cabeçada , rede<ts, garnarras , e rabicho , tudo de wuru 
envcruisado prelo, c das sPguintc; dimensões . 

. \RUEIOS. 

Com 1 fivela de CiJda lado para se sraduar; serão il~ 
corrêas das faces, a fUL:inheira, a con~a (jUll a aperta, c 
IIS mnis estreitas que prendem o freio, cosidas em cada latlv Je 
hum quadrado de metnl em nz de argola, c assim ~cpa­
radas -A' excr·p~·ão da~ prcsilhl\s tio freio , tl'rú cada hum~ düH 



( 30S 

{Wf.:iiS mcmi<Jnad<IS , bem corno a le~teira , 1 pollegada de 
largura.- A corrêa que aperta a fucinhcira, 5crá dcviJiJa 
por outro igual quadrado de metul, no qual prenderá a 
passadeira da sugigolla de 3 poUegaJas de comprimento.­
Tanto esta pussadcir;J , coruo a sugigolla , as corrêas que 
prendem o freio, as rcdeas, r,armHri.IS, c suas tesouras, 
teruo G linhas de largura. -As tcsourus da garnarra, in­
clusi\'e as suas argolas , e fhclas, terüo 12 polll•gadas de 
comprimento.- UulJicho 1 '/, pollegucla de largura até a cor­
r<\r da fivela , e esta da largura de 1 pol!egada. - Totlas 
as fivelas, pet;m; quadradas, c argolas , se ruo de metal aJIIJ­
rcllo , e OS passat\ores do BlCSIIIO COUrO Ja Cal.Jeçada. 

Sclfim. 

IJc eouro de porw, sem Lorrainas, nem p::~ntcatJos, 
ou lanlles. 

Estribos. 

De metal amarcllo, aros iguacs, sem recortes , c todos 
lisos.- Corlsiderando nltura , do anue! por onde passa o 
Jóro uo assento do estribo, t) poi!Pgadas e 2 linhas.- Dia­
metro , 4 pollegadas c G linlws. - Diurnctro do aro , meia 
pcllegada. A.s;cnto 3 pollPgadas e 3 linhas de compri­
mento, e 1 e G linh<IS de largura. - EsL. -D-Fig. N. 0 ~1. 

JJ an r a. 

De p.1nno da cor e quulitluJe do da sobrecasaca , e da 
seguintes fôrmas e dimensõcs.-Todu direita, e sem recor­
tes, tcntlo npcnus ti meia altura t.la frente huma pequena 
curva , excedendo 1 polll•gada cscassn a sua vertical - l\litis 
estreita na parlc superior, que na inferior , guardando-se a 
proporçuo t.le '~/:. naquclla, c C) nesta ; tendo, por exemplo, 
:20 pollegndus (]e comprimento em cima, n manta que ti­
ver 2;j em hdw. ~. Sení gnarnecida de lmma listra de 
couro envernizado de 1 'j, pollegadu de largura , avivada 
de panno da cor da gollu ou canhão. ~Nos angulos tra­
zciros , terá o numero do Corpo , por baixo de huma co­
roa, c entre 2 palas.- A coroa de 7 linhas de allura , in­
clusive a cmz, c G de diamctro. -O numero, tle 1 polle­
gmla de altura , c l linha de lurguríl , c as palmas em 
fónna circular , com 1 polh•galla de vil o, tocunrlo com a:; 



( 300 ) 

cxlrcmiuades a linha inferior da coroa. -Tudo em huma so 
peça , sendo de metal Lronzcatlo a curoa , c as palmas , e 
o numero dourado. -A manta, scjiio quacs forem as di­
mensões do sellim (menos as do grande uniforme, qnc "a­
riiic na razão da largura das listas de galão correspon­
llentcs á patente do Ollicial) excederá os arções exaclnmcnlc 
3 pollegadas , c na parte inferior , ficarú rente, sem ex­
ceder de 1 linha a aba do scllim.- Est. N." 5, Fig. No 16. 

PEQGENO UNU'OR!\IE DAS PRAÇAS llE PRET. 

Bonctc. 

De panno da cor c qualidade do da sohrcca,;aca , com 
humu listra de couro emernizado. - A. altura tlo IHillele , 
será a da listra , 1 'I, poliPgada , c terá no centro hum boltío 
Je panno prelo de l pollcgada de diametro. -O tl!lrncro 
do Corpo , de mctul nmarcllo, c altura 7 linhas • scl'iÍ col­
lucado na frente sobre a listra de couro cnYerniz;Hlo. ·-O 
Loncte , para s~gurnr-sc , terá huma corrt:a de couro preto , 
de G linhas de largura , e duas passadeiras de correr tio 
11wsmo couro. -Esta corrêa seni presa na altnra das fontes, 
por dous pequenos bolões de aniiurme, c passará, onlirwriu­
menlc , por cima do bonete. 

Sob rcm.-·aca. 

Em cores, vhos, dimensões , feitio, & c. , cxaclamente 
igunl á do Oflicial , com a dill'eren~·n tle ser o vivo de 
conliio de lil. 

Platina. 

Toda direita , sú oilaradn na parte superior , de pnnno 
da cor c qualidatle do da sobrecasaca, e dehruuda de oleado. -
Será de 2 pollegadas de largnra , e de comprimento até a 
costura da manga, c com ella cosida. -Na parte superior 
terá hum botiio pequeno como os das pestanas das mangas. 

Calça. 

De panno da cor c qnnlitlade tio da sohreeasacn. -Jlita 
h rama. - ~ .\ mbas da me~ ma fúrma c tlimcu~ües da do 
Ollkial. 
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Polainas. 

l'rda pelo joauete, com pouca cuna , abotoada por 5 
botões de marca ue osso ua cor ua fazenda , tenuo largura 
tal que a alça para não apparecer , nllo e.tceda a largura da sola do sapato. 

Sapato. 

De ta cão, apparcccnrlo por fóra da polaina. 
Os Inlcriores, Cabos , c Anspcçadas , usarão de uivisas 

de panno da cor dos viros, assentadas sobre panno da cor 
po gol! a ou canhão, postas diagonalmente no braço es­
querdo de costura á costura da manga. -As listras terão 
cada huma '/, pollegada de largura c 1 linha ue inter­
vallo. - Niío h c pcrmitlldo o uso de di visas acolchoadas. - Os 
Inferiores usarão de banda de lã, como actualmente, em 
fórma c dimensões d:~ pera , c maneira de ser posta em tudo 
couformc com o cstahelcddo para os Olliciacs. 

O botão da cscorinlw igual aos das pestanas das man­
gas, c platinas, ficad na linha do 2. o botiío da sobrcca­
suca , c no centro do lado direito do peito, regulado pelo 
~oraco e a linha dos botões. 

Por canhão, no pequeno uniforme, 11e entenderá a pes­
tana da manga.- Est. N.o 9, Fig. N.o 3 e 4. 

Nos casos determinados pela .1 utoridadc competente po­
derão, como actnahuente, usar as Praças de Jll'et , de ja­
quetas bruneas, de linho ou algodiío. 



COlES DISTINCTIVAS. 

BATALHÕES. 

J'iros. Golla. Canhão. Listra do Boncte. 

I 
-------------..J-----·---'--------·~------------------

9. 0 Batalhão .....•..••..• .I Pretos .......... I Encarnada ....... I Encarnado ..••.. I Preta ......... . 

10. 0 Dito .....•..•.....•.. )) 

11.0 Dito ............ • .. .. )) 

I 12. 0 Dito .. · .... · .... ·'··· )) 

13. 0 Dito ......•••.•....•. )) 

1.í 0 Dito ................ · )) 

)) lo o o o •• • o • • • • o o o 0 f 

................ , Encarnado ...... I 
I 

Arnarella ....... . Amarello ........ j 

)) 

· · · · · .....•.....• Amarello ... ••• "! 

I 

)) 

)) 

)) 



X. 

rel(}llCHO 'l_(',u,;fo tLtte ()o ffia_,la:_[gá,o ()~') 

CDcpoó;lo ()a Q?ôtlc. 

GRANJJE U;"(IFORl\tE DOS OFFICL\ES. 

Barre tina. 

Da fórma c qualidade das nctuaes, com ns seguintes di­
mensões. 

Altura, medida dos lados, 5'/, pollegadas.- Copn de 
8'/í pollegadas de diametro, coberta de couro envernizado. -
A harretina serú guarnecida, tant•J na parte superior, unida 
il costura da coberta da copa, como na inferior, unida ao 
debrum, de duas tiras do mesmo couro, de 1 pollegada de 
largura cada huma. 

A pala, de couro envernizado, terá de altura 1 '/, pol­
legada, c não excederá em largura as verticaes das fontes. 

Assucena.- De melai dourado, da fórma das actuaes, 
mas toda lisa, sem lavor de qualquer espccic, e de 1 pol­
legada de altura. 

Tope .Nacional. - Pnrn lodos os Corpos invarialvemenlc 
de melai, com o fundo enrcrnizndo ou e;;rnaltado, de 1 
poll<'ga!la de diametro, c a eslrclla sobreposta, com '/, pol­
lcgada de comprimento em cada raio, e dourada. -Sendo 
prohihidos favores, raios, orlas, ou quac,qurr enfeites. 

Chapa, c escamas da barrctina, c o pennacho espherico, 
tudo das mesmas fórmas, dimensões c cores já estahclecidas 
o em uso, menos os canotões nos pcn nachos. 

As Praças montadas usarão de pennacho de chorão, 
feito de pennns de gaflo, verdes, com hum circulo encar­
nado, na parte superior, de 2 pollcgadas de dia metro. 

A mesma em feitio, cor c dimensões que n do pequeno 
uniforme. 
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Drago1w. 

1~m dimensões, c fórma como a estabelecida ?ara o 
Estado 1\laior do Exercito.- Serit presa ao homhro por hum a 
passadeira de galão do ouro do padrão estahelecido para o 
posto de Alferes, c tocari1 levemente a costura da golla. 

Em ltulo mais exactamcnte igual ao pequeno uniforme. 

ARREIOS. 

Tu tio do mesmo couro, e dns mesmas fôrmas c di­
mensõe~ do pequeno uniforme, com as seguintes nltrrações. 

Cabeçada. 

Terá cruznta na frente, c a testeira com mais hum 
passador na parte posterior para correr a sugigolla separada 
de lia.- A sugigolla será mais comprida, tendo, medida ele 
toda a altura de hum lado, 18 pollegadas; terminando em 
huma borla de couro onvornisado, de 2 pollcgadas de al­
tura, da qual sahirá hum pendente de crina verde escuro, 
de 19 pollegadas de comprimento, e 6 pollegadas folgndas 
tio diametro. - ,\ sngigolla será graduada por hurn pnssador 
de metal. 

Peitoral. 

Em substituição da gamarra simples. - Serú preso ú 
cilha c terá l '/ 2 pollegada de largura, com tcsourns roliças 
de 3 linhas de diametro, que prenderão em huma fivela de 
1 pollcgada de largura, cosida ú junctura inferior do pei­
toral.- O peitornl prcnderú no arçiio do sellirn por huma 
corrêa de 6 linhas de largura, o fivela c passadores corres­
pondentes, cosidos na sua juncturn superior. -O peitoral, 
a cabeçada, e o rabicho terão florões formados de rosetas de 
couro, recortadas em roda, c de metal dourado com o mesmo 
feitio. -Os das extremidades da testcira, c cruzeta consta­
rão de 2 rosetas de couro e huma de metal- O do centro 
da cruzeta será mnior em dimensões e numero de rosetas. 
constando de cinco, inclusive a de metal, tendo a maior 2 
pollegadas de diarnctro. Os do pcitornl, constnndo igual­
mente de cinco rosetas, serão collocaclos nns seguintes dis­
posições : hum em cnda Indo, c 4 pollegadns abnixo da 
corréa que prende o pPitornl no nrção do scllirn: outro na 
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co~lura de junctura inferior soLre os peitos do cavallo, (lc 
onde parteru as Lcwuras, c a corrêa da si lha: e outros dous, 
tamLern hum de cada lado, a 4 pollegadas acima deste; sendo 
ao toJo cinco. -1'\o ntbicho se porão ~; hum onde com­
meça a separarão das corr~as da forrjuilha, c dous nas ex­
tremidades das IIH'smas corr~as, ou principio da honeca. -
A' excepção dos florões do centro da cruzeta da cabeçada, 
e o da costura de junctura inferior do pcitor:ll, que terit 
2'/, pollegadas, todos os outros terão diarnctro igual á lar­
gura total da peça cru que forem assentadns. -Na di-po­
sição das rosetas para formar os llorões se siguirú a ordem 
de graduar os dia metros de maior ú menor, debaixo para 
cima, de sorte (jUC apparcça sempre h uma orla de recortes, 
ficando a de rnelill soLre todas. -As ponleirns das redcas, 
e demais corr~as serão de rncfal, oita,·adas, de largura das 
mesma$ rorr~as, c 2 linhas de altura; os passndorcs tamLcm 
de metal com iguaes dimensões; as livelns c argolas da ga­
marra de t linha de grossnr:l de metal, tudo dourndo. 

JJ!anto. 

Jlo Jlll'SIIIO panno, fórma C dimensÕeS da do pequeno 
uniforme, com a diflcrença de ser guurnccida de galão do 
parlrfie estabelecido, c correspondente il graduação do Official, 
excedendo a do posto de Coronel, em conscqucneia da maior 
largura da gunrni~·ão, somente 1 pollegada escassa os arções 

sellirn. -O galão será avivado de panno da mesma cor do 
da manta, c a separação dos galões, indicando a putcnte, serú 
da mesma cor dos ,i,os, de humn linha de largura. 

Coldres. 

De 9 pollegadas de altura do caixa de pistola, inclusive 
a extremidade da ponteira.- Ponlciras de rnetnl dourado, 
lisa~. - Capelladas do mesmo pnnno da manta, com 23 
pollcgadas de comprimento, 7 de largura na parte mais larga 
das abas, e as extremidades arrcdoudadns igtwl mcn te aga­
loadas; seguindo, na guarnição de galão, as mesmas regras 
estabelecida para a manta. 

A cilha dos coldres scrfl sempre brnnca. 
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PEQUENO UNJFOit.'\lE DOS OFFICIAES. 

lJuncte. 

De panno da cor e qualidade do da sobrecasaca, de 
copa circular, e guarnecido de hum a listra de velludo preto, 
como aclualmcntc, com pala de couro envernizado. -A al­
tura do honetc será a da listra 1 'f, pollcgaua, al~m do de­
brum. -A copa cxccder:l a roda da cabeça 1'/, pollcgadn, 
c terá no centro hum botão da cor da listra de 1 pol­
legada de diamctro. -· A pala não passar<Í em lnrgura ns 
verticaes das fontes, c terá de allura 1 'I, pollegada. - O 
bonete, para segurar-se, tcrú h uma corr~a de couro enverni­
zado preto, de 6 linhas de largura, com hurna pnssa­
dcira de correr de metal dourauo, em fórma de fivela.- Esta 
corrêa será presa por 2 pequenos botões de uniforme, co­
brindo a costura da pala, c não excedendo as was extre­
midades mais de 'f, pollcgada. 

G1m·ata. 

De couro envernizado, sem deixar ver os collarinhos. 

Sobrecasaca. 

Do panno azul, sem vivos, como as actuacs fardela&, 
abotoada por huma ordem de S botões de metal dourado , 
lisos como os actuaes, dispostos em distancias ignat'S. Os 
botões maiores serão de 7, c os menores de 5 linhns de 
dia metro. 

Golla de allura a deixar appareccr os lados , c a 
frente da gravata, mas cobrindo a sua fivela. -Aberta na 
frente formando hum angulo pouco mais ou menos de !1-o", 
o presa por hum colchete. 

O corpo da sobrecasaca desccr:l até a cintura, tocando 
a costura o osso do quadril, e correndo horisontalmcnte, 
sem qualquer curva ou volta na retaguarda onde fórma o 
que se chama enfranquo. -Os pés dos primeiros botões dos 
bolsos serão presos sobre a extremidade da costura para que 
a banda c o talim fiquem lambem horisontalmente postos. 

As abas serão curtas, não excedendo em comprimento, 
lendo-se o braço naturalmente estendido, a extremidade da 
p.;llma tb m~o, ou linha das primeiras plwl::lngrs dos dp,Jos.-
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'Jcriio panno c roda suflicientcs para formarem traspasse na 
frente e ficarem folgadas dos lados, e bolsos na retaguarda 
com burn recórle no centro, e 3 botões iguaes aos da abo­
toadurn.- As pestanas dos bolsos terão 6 pollegatlas de altura. 

Canhão aLerto , como actualmen te nas furdetas, por 
}mma pestana , com os recortes que estão em uso. -A pes­
tana, abotoada por 3 pequenos botões de uniforme, terá 3'/, 
pollcgadas de altura , 1 de largura nas saliencias dos re­
cortes, e 5 linhas nos centros tias curvas.- A costura do 
canhão (menos para o posto de Coronel) corresponderá exacla­
rnenlo ao centro da pestana.- A manga desecrit até u ar­
ticulação do punho. 

Platiua. 

IJc pauno tia cor o qualidade tio tia soLrccasaca , tle ~ 
pollcgadas Jc largura , toda direita, 'ó oitavada na parte su­
jlerior.- A chamada palmatoria inteiramente circular, e a 
meia lua, ou relevo que a guarnece, de 111ctal dourado, 
de 6 linhas do grossura, iguul em todas as suas pllrtes, c 
sem lavor de qualquer espccie. A platina cohrirú o homLro 
sem exceder as suas verticaes em qualquer sentit1o: será presa 
por huma passadeira ue panno de '/, pollegat1a de lurgura. 

Banda. 

J~m rJualiJaJo, diruensões, e fórma da borla, em tudo 
cxactanwnte igual ao estabelecido para o pequeno uniformo 
do Estado Maior do Exercito. - Terú C> comprimento neces­
sario para dar duas voltas, c ser atada Je nó, com as pontas 
iguacs soLre o quadril direito, correspondendo [I costura da 
calra, C cxccuendo llleliHJe Ja franja a linha inferior da 
~oLrecasaca. 

Divisa . 

.No canhão, como aclualrnente, e do galão do padrão 
em uso, mas tendo irnariavelmente o de Capitão 7, c o 
de Subalterno ~ linhas Jc largura. 

Luras. 

Hranra, de Anta 011 ranJliiÇil. 

_ ............. ---~--·-----~-------· --··- ------

"\ 
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Calça. 

Branca, c de panno da cor c qualidade do da sobreca­
saca , sem bolsos, pregas, nem presilhas, principiando o seu 
comprimento 2 pollegadas acima do quadril, cahindo até o 
peito do pé, c tocando-o lc,·emcnto para não encobrir o tadio. 
A fim de regular-se a sua largura, so seguirá no corto a 
proporção de uão exceder a calça em largura a parte inferior 
do peito do pé. 

Polaina. 

l'rcla , da mesma forma c dimensões da do Soldado, 
com a di!Tcrent;a de ser uhotoatla por botões mais pequenos 
c cobertos da mesma fazendu. 

·"'apatu. 

De lacão, appareceudo por fúra Ja polaina. 
As Praças montauas, usarão de botim e presilha na calça 

1 

11 esporas de melai arllarello intl'iramente lisa, fixa ao tacão 
pelas extremidades dos braços, c pela pua de parafuso o 
espigão. - Tcrú i3 linhas Je grossura, c a pua 

1 
depois de 

lixa, 1 '/, pollcgada alem da roseta. 

Espada. 

Ihs que usão actunlmente, de gunrnições, c bainha de 
aço ou ferro. 

Fiador. 

De couro en vcrn izado preto, lrançudo, de 12 pollegadas 
do comprimento (medido dobrado) 2 linhns de grossura; borla 
do mesmo, fechaun , de 2 pollegudas de ultura, e 1 pollegada 
de diametro na parte mais grossa.- Pa>sndor em fórma de 
botão d~: 3 linhas de altura. 

:Fóra do serviço e formaturas poderão os Officiaes usnr 
da sobrecasaca desabotoadas 1 sem banda, e de collete da 
mesma cor, ou branco (mas nunca de chupeo redondo) c 
c::aka Üe presilha, sendo sempre dns cores aqui estabelecidas. 
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COIIliEA31E. 

((II/ana. 

De como preto envernizado, toda li~a, c sem ponteado 
ou ~~nreite de qualquer csprcic, ôe 2 pollegadas de altura 
c !j. de comprimento, prma il eorr~a por 2 argolas Jo 6 
linhas de diametro. 

Corrca. 

Do mesmo couro, c 1 pollcgada c 5 linhas Je largura. 

Ferragem. 

A carrunca, que prende a corrente do apito, de 1 pollc­
gada de diametro -A caixa do apito toda lisa, de 2 pollcga­
das de altura, c 3 linhas de diametro. - Corrente do apito 
de 1fl. pollcguuas de comprimento ou 7 depois de dobrada. -
ToJos os rnetacs dourados; devendo as argolas da cana na, 
a fivela, o passador, e a ponteira triangular, actualmcntc em 
uso, Ju corr~u, serem invariavelmente Jc 1 linha de grossum 
de metal. 

Talim. 

Do mesmo couro ; a cor r~ a de cintura de 1 '/, pollc­
gada , c as guias , Lem com as tres corr~us da pasta , de 
6 linhas de lurgura. - A chapa de uperlar, lambem de car­
ranca, e de 1 pollegada c 3 linhas de dia metro.- O cir­
culo, onde prende a carranca, de 2 linlws de largura.­
Pasta tias Praças montadas toda lisa, sem vi rola, chapa, nem 
ponteado, ou qualquer enfeite, de 8'/, pollcgadas de al­
tura, mediuas Jo centro da parte superior ao centro do re­
corte da pala.- Largura, na parte superior, 5'/, pollegauas 
c na inferior 7'/,.- As argolas que premiem as guias Je 
1 '/, pollegaúa de diamctro; as li velas das mesmas guius, c 
as dus corrêas da pasta, de 1 pollegatla Jc altura , todas 
douradas, c Je 1 linha de grossura. 

ARREIOS. 

Cabeçada, rcJea~, gauwrras, c rabicho, tudo Jc couro 
l'IIH'rniwtlu preto, c Lias sl'guiutcs dimcmucs. 

- e 

I 

I 
<# 
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Cabt'çada. 

Com h uma fivela em e;ula laJo para se gratluar, serilo 
as corrêa~ Jas faces, a fnrinhcira, a corr~a que a .1perta, c 
as mais estreitas que prendem o freio, cosidas em catla lado 
de hum quadraJo de metal, em vez de argola, c assim separa­
das. - A' cxccp{'ão das presilhas do freio tcr{t cada hurna 
das peças meneiunadas, bem eorno a teste ira , 1 pollegada 
de largura. A eorrt~a que aperta a focinheira será dividida 
por outro igual quadrado de metal, no qual prenderit a 
passatleira da sugigolla, Je 3 pollcgadas de comprimento. -
Tanto esta passadeira, corno a sugigoll<~, as rcdeas as cor­
rêas que prendem o freio, gamarras, c suas tesouras terão 
G linhas de largura.- As tesouras da gamara, inclusive as 
suas argolas c fivcl<~, terão 12 pollcgadas de comprimento.­
Rabicho 1 '/, pollegaJa de largura até a corrêa da fivela , c esta 
da largura de l pollegada. -Todas as fivelas, peças quadradas, 
c argolas serão de metal amarello, e as passndt~iras dn nwsrr1o 
couro da cabeç-aJa. 

Sellim. 

De c,)uro de porco, sem borrainns, nem pont·atlos ou 
lavores. 

Estribos. 

De metal amnrello, aros iguaes, sem recortes, c lodos 
lisos. -Considerando ullura, do an nel por onde pas~a o lúro 
ao assento do estriho, 5 pollegndns c 2 linhas. - l>iametro 
'~ pollegadns e G linhns.- Diamelro do aro '/, pollegada.­
Assento 3 pollcgndas c 3 linhas de cornprirnento, c t c 
G linhas de largura. 

lU anta. 

De panno da cor c qualitladc do tla suhrecas:-~cn, c 1lns 
seguintes fórmns e dimensões.- Toda direita, c sem re­
cortes, tendo apenns á meia altnrn da frente lmma pequena 
curva excedendo 1 pollegada escassn a sun vcrticnl. - 1\Iais 
estreita na pnrte superior que na inferior: guardando-se a 
proporção de ·íj, naqurlla c 1.i nesta; tendo,· por exemplo, 
20 pollt~gadas dn romprinwnlo Plll rirna, a 111anfa quP tirer 
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25 em haixo. - Scrú guarnecida t.le hurna listra de couro 
envernizado de 1'/, pollegada do largura. -A manta, scjão 
quacs forem as dimensões do sellim (menos as do grande uni­
forme, que varifio na razão da largura das listras de galão 
correspondentes á patente do Official) cxccdcrh ós arções exacta­
mente 3 pollegadas, e na parto inferior ficnrá rente, 5em wt­
ceder do 1 linha a aba do sellim. 

I'EQTTENO ll!'iiFOTIME D.\S l'RA f. AS DE PRET. 

llonrtr. 

De panno da cor c qualidade !lo da wbrecasaca, em 
fórma o dimensões igual ao do Official, mas sem pala, nem 
botão na copa, e com a listra de couro cn vcrn izado, tudo 
como actua lmen te. 

Sobrrcasara. 

Em dimensões, ~~o r, feitio, &c., em tu(lo cxactamente 
igual á do Ollicial. 

Platina. 

Toda direita, só oitava(la na parto superior, de panno 
da cor c q ualidadc do dn sobrecasaca , c dcbrnada de oleado.­
.Será de 2 pollegadas de largura, c de comprimento até a 
costura da manga c com ella cosida.- Na parte superior 
terá hum botão pequeno como os das pestanas das mangas. 

Calra. 

De panno, c branca, ambas das mesmas fórrnas e di­
mensõps da do Officiol. 

Polaina. 

Preto, pelo joanete, com pouco cnrvn, n IJotoadn por t> 
hotõcs de marca de osso da cor da fnzcnda, tendo largura 
tal que a alça, para não nppareecr, não cxccrlerá a lnrgnra dn 
sola do snpato. 

Sapato. 

De laciío, nppan~rPrHlo por fóra da polninn. 
Os I nfr,riorrs, C a h os, c A nsprçadns usarão d1• diyisas 

-----·-----·-
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Íla panno verde, assentadas sobre panno da cor do tia so­
nreca<aca. - Postas diagonalmente no hraço esquerdo , de 
co>tura á costura da manga. -As listras terlio cada huma 
'/, pollegada de largura e 1 linha de intcrvallo. -Não ho 
pcrmittido o uso de divisa acolchoada.- Os Inferiores usarão 
de banda de lã, como actualrnento, em fúrma o dimensõus 
da pera, o maneira de ser posta, em tudo conforme com o 
estabelecido para os Officiaes. 

O botão da escovin ba igual aos das pestanas das mangas, 
e platinas, ficará na liuha do 2. o botão da sobrecasaca, c 
no centro do lado direito do peito, regulado pelo sovaco c 
11 linha dos botões. 

Nos casos determinados pela Autoridade competente, po­
derão, como actualrnente , usar as Prnças de pret de j<1que!nll 
brancas de linho, ou algodão. 

XI. 

CJtcr.uve, e 'l'eiuetto 'if·n~fottuc f<t\l"t, lt1~L\,\ t1ó 

eotp(ló e eowpl'l.u~;,"tá S;.,.,"(;l. 

f.RANDE UNIFORME DOS OFFJf.IAES. 

Rarretina. 

Da fórma c qualidade das actuaes, c r:om as seguintes 
dimensões: 

Altura medida dos lados 5'1, pollegadas.- Copa de 8 
pollegadas e '14 de diametro, coberta de couro envernizado.­
A pala de couro envernizado terá de altura 1 'I, pollegada , 
e não excederá em largura as verticacs das fontes. -·A assu­
cena de metal dourado , da fôrma das actuaes , mas toda 
lisa sem lavor de qualquer espe€ie , e de 1 pollegac!a de altura. 

Tope Nacional. - Para todos os Corpos inv.ariavel­
mentc de metal, com o fundo envernizado ou esriraitado, 
de 1 pollegada de diametro ; c a estrella sobreposta com 
'I, pollegada de comprimento em cada raio, e dourada; sendo 
prohibidos lavores, raios, orlas ou quaesquer enfeites. -
Chapa da barretina. - Huma coroa sobre duas palmas dis­
postas em fôrma circulai', com as seguintes dimensões. -
Coroa 9 linhas de altnr.- .. inclusin• 11 rrllT., e I pollrgnrla 1lc 
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maior tliamctro.- Palmas '/, polegada uc largura cada 
huma. -Circulo interior formado pelas palmas 1 'f, polle­
gada de diametro. -No centro do circulo, pre~as á barre­
tina , e de 1 pollegada de altura , as iniciaes indicativas da 
Província a que pertence o Corpo ou Companhia, constante 
dos cocrrespondentes figurinos. - A saber: 

Mato Grosso ........... M.G.Figurinos N.•• 1,2e3. 
Bahia.. .. . .. . .. .. .. . . B .... Figurino N. • 4. 
l'iauhy. . . . . . . . . . . . . . . l).... >J N.o 5. 
~eará.......... . . . . . . C. . . . >J N. 0 6. 
S. Paulo............. S.P.. >> N.o 7. 
1\linas Ge;·aes. . . . . . . • . M. . . . >> N. o 8. 
Goyaz.......... ... .. G.... » N.• 9. 
Itio Grande do ~orte... G.R.. » No 10. 
Espírito Santo........ E. S.. » N.• 11. 
Parahiba do ~orle.... P.N.. >> N.• 12. 
Sergipe.............. S..... >> N.• 13. 
l)ernambuco. . . . . . . . . H. . . . ,, N. • 1ft. 
Toda a chapa dourada. 
As barretinas de Artilharia terão escamas como as es­

tahcleci(las para as Companhias de Artífices. 
As da Cavalluria as mesmas escamas, e virolas de metal 

na parte superior, c na pala, que tem as barrelinas dos 
Corpos moveis desta arma. 

As dos Caçadores, cordões, borlas, as chamadas palma­
torias, c as duas tranquilhas, tudo tecido e feito de retroz preto. 
Os cordões terão 2 linhas de grossura, c serão presos á 
barretina , como actualmente , pelas duas tranquilhas de 1 
pollcgada de comprimento, e'/, de diametro no centro, c co­
berto de tecido sem enfeite de qualquer especie. -A tranç.a 
da frente será formada de cordão dobrado, e posta na bar­
retina em fórma semicircular, sem mais curvas ou voltas, 
e tocando a sua parte inferior o centro da costura da 
pala.- O laço da retaguarda, de 2 voltas de cordão igual­
mente dobrauo, tocará a linha superior da guarnição de 
ceuro. -Borla presa á tranquilha do lado esquerdo por 
huma presilha de cordão fino ; terá a pera formada de te­
rido como as tranquilhas de t pollegadu de altura, •;2 de 
diametro , e •;, de altura no remate. -A franja de 2 pol­
lcgadas de comprimento, feita de canotão n." h tambem 
preto.- O cordão pendente de 4 palmos de comprimento 
com 3 passadores de botão ; 2 de correr para ser preso á 
lranquilha do lado direito da barretiua , e hum firme para 

t 
i 
l 

I 
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segurar as palmatorias, que serão formados por h uma trança 
de 5 voltas de 3 cordões de 1 linha de grossura , ficando 
com a fórma eliptica de 3 pollegadas de eixo maior, c 2 
de menor. - Em cada palmatoria hum a borla das dimensões 
e fórma da da barretina. - No remate das palmatorias terá 
o pendente huma pequena presilha de cordão fino para se­
gura-lo , em hum botão pregado no lado direito do peito da 
sohrccasaca, no alinhamento do ~cgundo botão da abotoadura. 

Pemwclw. 

Feito de pcnnas, todo direito, de 7 pollegadas de al­
tura c 2 de diametro; sem anneis, passadeiras ou enfeites 
de qualquer natureza , verde para os Caçadores; encarnado 
para Cavallaria , c para a Artilharia preto até • h de altura. 
c encarnado até o IIm. 

As Praças montadas, tanto ue Caçadores como de Arti­
lharia , usarão de pennacho de chorão feito de pennas de 
gallo , c das mesmas cores uos demais Officiacs , tcnuo 
o de Artilharia hum circulo encarnado na parte superior , de 
2 pollcgadas uc diametro. 

Dragona. 

Para a Artilharia, toda de metal dourauo, sem adorno 
de bordados, canotilhos, ou lentejoulas, e forrada de panno 
azul. -A pala, composta de 4 ordens de escamas de 3 
recortes , c inteiramente lisa, oitavada na parte superior , 
c guarnecida de dous frisos em relevo , lavrados em fórma 
de canotilho, será toda direita, sem a menor curva , até a 
chamada palmatol'ia. - As escamas terão cada hum a • I. pol­
legada de largura, e cada friso 1 linha : largura total da 
pala 2 pollegadas. -O semicírculo em relevo que guar­
nece a palmatoria, de fórma igual em todas as suas partes , 
de 6 linhas de grossura, além da serrilha sobre o remate 
da franja circular; e tornando a fórma eliptica somente o 
preciso para cahir a franja perpendicularmente. -Franja inva­
riavelmente de 2'/, pollegadas de comprimento c duas ordens 
de canotão ou canotilho de ouro, sem argolas , voltas, ou 
outro enfeite nas pontas; para os Officiacs Superiores de canotão 
n. o !, , c para as demais de canotilho n. • •;4 -O comprimento 
aa dragona igual á largura do hombro. -Será presa por 
hnmn passadeira de galão tle ouro !lo parlrlío es\ahelceidu 
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flllra o poslu tle Alferc», c locará lcvemcule a costura da 
golla. 

!'ara a Cavallaria.- Pala da mesma fórma c dimensões 
da platina do pequeno uniforme, com a differença de dever 
tomar , a chamada palmatoria, 3 fórma elíptica , só a que for 
rigorosamente ncce~saria para cahir a franja perpendicular­
mente. -Franja invariavelmente de 2'/, pollegadas de com­
primento, e duas ordens de canotlio ou canotilho de ouro. 

Para os Officiaes Superiores de canotão n. o 4 e para 
os demais de canotilho u. o '1 ~. - Será presa ao h ombro da 
mesma fórma que a de Artilharia. 

Os Caçadores usarão da mesma platina do pequeno uni­
forme. 

Tudo o mais cxactamentc igual ao ~queno uniforme, 
com a differença de serem tolacli as cores da golla ou canhões 
fia sobrecasaca. 

GJl.\l'iJIE l":'ilFOR~IE D.\S PRAÇAS JJE I'RE'f. 

/Jarrctina. 

Das mesmas fónnas c tlimcnsõcs da do Ollidal. 

Pennacho. 

Etactarncntc das mesmas cores c dimensões , mas feito 
de lã. 

('ordõe,,·. 

1ambern de lli , e de iguaes dimensões e fôrma. 

Dragona. 

Para os Corpos e Companhias de Artilharia , c Caça­
dores. - Chouriças, com a pala de panno da cor e quali­
dade da sobrecasaca c corno ella avivada ; de duas pollegadas 
de largura , e oitavada na parte superior , onde terá hum 
botão cmno o da platina. -Diminuindo levemente em curva 
no centro, tllargará para a parte inferior na razão da gros­
sura do h ombro , até a costura da manga. - Sobre a linha 
inferior da pala assentará huma ehouriça de lã preta, de 
2 pqJiegada~ tle diitme!ro , ~? l'')mprimcnto necessario para 

' 1'· 
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guamecer o homLro.- Presa no sovaco pelas extremidades. -
O comprimento de toda a dragona será igual á largura do 
h ombro, sem exceder a sua vertical. 

,i. Cavallaria usará nest(~ uuifom1e de platinas igunes em 
fórmas e dimensões ás do pequeno uniforme dos Ofliciaes. 

Em tudo o mais, salva a qualidade da fazenda, igual 
ao dos Olliciacs. 

Os Inferiores, Cabos e Anspcçadas usarão no grande 
uniforme de divisas de galão, a>scntada~ sobre pauno da cor 
do da sobrecasaca, cingindo-se rigorosamente na sua collo­
cação, numero e distaucias das listras, ao estabelecido para 
o pequeno uniforme. -O galão das divisa~ será o designado 
para o posto de Alferes , sem a menor aller:uJio no padrão 
e dimensões. - Os Cadetes c Particulares, tanto no grande 
como no pequeno uniforme, lerão as estrcllas 3' I, pollegadas 
abaixo da costura da manga, feitas de metal dourado de 
1 pollegada de dia melro, ou meia de cada raio. 

PEQVE.NO UNIFOR~IE DOS OFFJCIAES. 

Bonetc. 

De panno da cor e qualidade do da sobrecasaca, de 
copa circular ; pala ue couro envernizado, e guarnecido de 
hum a listra de panno.- A altura do bonete será a largma 
da listra , 1' I, pollegada all'm do debrum. - A copa exce­
derá a roda da cabeça 1 'I, pollegada , e terá no centro hum 
botão de panno da cor da listra , de 1 pollegada de dia­
metro. -A pala , de 1' 1, pollegada de altura, não passará 
em largura as verticaes das fontes. O bonele , para segu­
rar-se, terá huma corrêa de couro envernizado preto , de 
6 linhas de largura , com huma passadeira de correr de 
metal dourado , em fórma de fivela. -A corrêa será presa 
por dois pcqYenos botões de uniforme , cobrindo a costura 
da pala, e não excedendo as suas extremidades mais de'/, 
pollegada. 

O bonete de Cavallaria terá a corrêa branca , e a pala 
guarnecida de huma virola de metal dourado , de duas li­
nhas de largura. 

Gravata. 

De couro envernizado , ~em deh.ar apparecer os colk•­
riuhos. 



Sobrecasaca. 

De panno azul, com a golla , frente , abertura da reta­
guarda, bolsos e canhões c suas pestanas avivadas, c abo­
toada por h uma ordem de 8 botões convexos, de metal 
dourado, com o N.• ordinal ao Corpo, e dispostos em 
distancias iguacs. - Os botões maiores serl'io de 7 , e os 
menores de 5 linhas de diametro. 

Golla de altura a deixar apparecer os lados , e a frente 
da gravata , mas cobrindo a sua fivela.- Aberta na frente, 
formando hum angulo pouco mais ou menos de á5", c 
presa por hum cokhcle. -- Por e!Teito da sua abertura an­
gular teriío as suas vistas distincliras a fórma de trapezio , 
com a largura de 3 pollegadas na parte inferior, medidas do 
colchete, c 2 na pnrtc superior. 

O corpo dn sobrecasnca descerá até á cintura , to­
cando a costura o osso do quadril , c correndo lwrison­
talmcntc sem qualquer curva ou volta na retaguarda , onde 
forma o que se chnma cnfranquc. Os pés dos primeiros 
botões dos bolsos serão presos sobre a extremidade da cos­
tura, pnra que a banda, c o talim fiquem lambem hori­
sontalrncnte poslo3. 

As abas scrfio curtas , não cxcctlendo em comprimento , 
tendo-se o braço naturalmente estendido , os da Cavallaria 
a articulncão do punho , e as de todos os demais Corpos 
c Companhins a extremidade da palma da miío ou linhas das 
primeiras pltalangcs dos dedos. - Terão panno c roda sulli­
cientes para formarem traspasse na frente, e ficarem folgadas 
dos lados, c bolsos na retaguarda, com hum recorte no centro, 
e 3 bolões iguacs aos da abotoadura. - As pestanas dos 
bolsos terão 6 , pollegadas de altura. 

Canhão aberto como actualmente nas fardetas , por 
huma pestana , com os recortes que estão em uso. -A 
pestana abotoada por 3 pequenos botões de uniforme , terá 
3 'I. pollegadas de altura , 1 de largura nas salicncias dos 
recortes. c 5 linhas nas suns curvas. -A costura do canhão 
corrcsponderá exactamenle ao centro da pestana. -A manga 
descerá até a articu I ação do punho. j 

t 
As co~·cs das listra~ , bodlõ~s de pandno , ebvivos dos bo- '· ~ 

nc es , assim como as vistas islwctivas as so rccasacas, são 
as designadas no mappa annem no lugar correspondente a 
cada Corpo ou Campan h ia. 

••• *' ..... 
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~ CORES DISTINCTIY AS. 

-------
Divi.~as do.~ 

Dolla. Ca11hiirs. Tnf'erio-
J'('S, 

! r-----------------------
Maranhão . . . . . . . . . Ama relia .. I ......... 1.\.marcllas .. 

Bahia.. . . . . . . . . . . . Awl claro I . . . . .... Azul ela r o. 

Espírito Santo ..... . 

)li nas Gcracs ...... . 

Goyaz ......... . 

Mato Grosso ....... . 

Santa Catharina ... . 

Ycnlc .... 

Encarnada ......... . 

......... ·I ,\:na re.ll.o~ . 

. ......... 

1 

,\wl elmo. 

. . . . . . . . . . Eucarnados. 

Vtmles ... 

Erwarnadas 

1\.marellas 

Aml claro. 

Encarnadas 

Palado do Rio de Janeiro em 7 de Ago~to de 1852. 

Manoel Fdi-zardo de Sousa e Mello. 

m:CRETO N. o 1.030- de í tle .\gosto de IH:l2.-

Concede a Eduardo de Momay e Alfredo de Morna!} priv1:­
lcg1'o exccltm'vo pelo tempo de 90 annos para a conslrucção 
de hum caminho de finTo na Provinda de Pernambuco, 
entre a Cidade do Uecif'e e a Powação dt?nominada Agua 
Preta. 

Havendo -~le representado Eduardo de !Hornay e Alfredo 
de 1\Iornay áccrca da ulilidade da construcção de huma es­
trada de ferro na Província de Pernambuco, que , partindo 
da Cidade do Recife, c passando pelo rio Serinhacm, na 
conflucncia deste com o Aramaragi , c pelas Povoações de 
Agua Preta c Garanhuns, vá terminar em hum tlos pontos 
da extensa navPgação do rio de S. Francisco, pedindo, para 
a incorporat:ão Jc huma Companhia qne rt>ali.;,- u rPferiJ<.J. 
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nfratla, o pri\ ilt·gio nu!orisndo pda [ei de 2G tle .Juuho de 
J ~;)2; ~~ Desejando promover cpwnto for possível , em hene­
lkln da agricnllnra e dn t·ornmercio da Província de l'<·r­
narnlmco , os nwio~ dt~ mais lil('il cornmunicaç<io entre os pon­
tos do seu tr~rrilorio, rp1<~ pdo dPsenvolvimenlo de sua in­
tlnslria agrícola podem ndmillir desde já tão importante me­
lhoramnnto: Hei por hem Conceder-lhes o privilegio exclu­
sim pelo tPmpo de ~)0 annos, para con:;lrurç·iio nuicnmente 
de hum caminho <lc ferro, que <lcvel'iÍ partir da Cidade 
<lo Ilecife n !enninnr na Pomnriio d',\gun Prctn, por meio 
de hnma Companhin de narionacs c estrangt~iros que pnra 
esse fim orgnnisnrcm, soh as condições que com este bnh:iio, 
nssignndns pot· Frnneisco Conçnlvcs Martins, do Meu Con­
selho, Senador do Impcrio, l\linistro c Secretario d'Estndo 
dos Negoeios do Tmperio, ficando porêm este conlracto de­
Jlell<lente da npprnvaç;io da Assemhléa Gel'1ll Legislativa na 
IYlrma do .\rt. 2. o da ci!nda Lei. O mesmo !.\linistro o te­
nha assim entendiclo, c fa~·a e-;:ecutar. Palacio do Bio de 
.faneiro em sete de Agosto de mil oitocentos cincoenta c 
1lons, trigcsinw primcir:o da Tntlepcndcncia c do Jmperio. 

Com a Rnhricn dt• Sna M<tgcstatlc o Imperador. 

Franci;;co Gonçalres lllartim. 

Condip!es a que se 1'1'(CI'e o nccrcto desta data, e com as 
quaes o Corrrno cnntmrta com Eduardo de illornay e 
Alfredo de illoruay a construcçiio de lmma estrada de 
{riTO na l'rori11ria de Pernambuco. 

1 .' O Coverno roncetlc aos uilos F:mpre1<arios o priri­
lcgio por ltnm prazo de !)() annos, contados da data da in­
r·orporaçiio da Companhia , para a eonslrncçfio e gow de 
hnm raminho de ferro que parta da Cidndc do Beeifc até 
o ponto denominarlo-,\gua Preta.- A incorporaçiio dci'Pr<Í 
l'criliear-se c!Pntro de hum anno da data deste contraeto. 

2." nurante o tempo do priviiPgio, niio se poderá con­
tctler empresas de outros caminhos de ferro rlenlro da dis­
laneia de ;) leguas, tanto de hum como de outro lado, 
c na mesma direq·<io dcslr~, sal \'O Sl' houver ncconlo com a 
Compnnhin. Esta prohibiçiio n;ío comprPhende a da cons­
trurç<io de onlros caminhos de ft~rTn qne, ainrla partincl!l 
do nll'SIIlo ponto. mas seguindo clin•c·!,'iics clircrsas, poss<io 



npproximar-se nccidentalmcnte de algum pull{o da eslruda pri~ 
lilq~iatla, ou mesmo corta-la, com tanto que dentro da zona 
privilegiada não JH)Ssãu receber mercadorias e passngeiros. 

;~." Os pontos intermeuios da linha contractada licâo 
tieJICndentes de accordo posterior entre o ( ;ovcmo c a ( ~om­
JHHthia, depois que esta houver procedido a todos os exames 
e trabalhos preparalorios, upresentando a respectiva plan­
ta, que serlÍ submettida á dclinitiva approvat,:ão tio Governo. 

4." A Companhia podcr<i construir lambem linhas trans­
vcrsaes de ferro, de madeira, ou tlc qualquer outra con­
venienll~ cspccie, quando julgue de utiliuade para facilitar 
o transito de generos e de passageiros para a liuha prin­
cipal; não gozantlo pon\m tios fa\'ores para aquelles cami­
nhos qnc a esta sflo concedidos, excepto os qne forem ex­
pressamente designados uo contraclo. 

5." Us trabalhos da estrada deverão começar deulro do 
prazo de dous annos, contatlos tia data da im:orpora~·ão ; e 
a Companhia os concluirá 110 tle doze. Na falta de cumpri­
mcnto tlesla obrigação, a Companhia potleril ser mullatla 
pelo Coverno em to.OOO;tt. de réis, o qual !IH' nwrcarú mab 
hum armo para o comqo ou ullima,_.ão dos traball:os, pa­
gantlo a Companhia pela mora de cada hum semestre do 
novo prazo h. 000 ;fti de rí~is. Firulo o anuo, e impo~ta a multa 
do ultimo semestre, serú esta scguitla da perda do t·ontra­
cto, salvo se a mora for proveniente de t.:ausa in;previ~la 
on inveneivcl por parte da Companhia. 

G." Quantlo a Companilia tiver perditlo o direito ao 
contrado pela falta da conclusão da obra, eonservaní a pro­
priedatle da parte feita, perderHio somente o direito iÍ con­
tinuação do gozo tios favores q11e pelo ronlrado lhe tinhüo 
sido concetlidos; c será ueste caso aintJa responsnvel pelo 
valor dos que jiÍ tiver recebido, dando-se para este lim a 
hypothcca nas mesmas obras. 

7 ." l'odcd a Companhia usar tio direito de tlcsapro­
priar ua l'ímna das Leis em vigor, o ll'rreno de dominio 
particular que for necessario para leito do caminho de ferro, 
estações , armazens e mais obras adjacentes; c pelo Coverno 
lhe serão gratuitamente concedidos para os mesmos fins os 
terrenos tlcvolutos e rweionacs, e bem as~irn os t'ompre­
hendidos nas sesmarias e posses, salvas as indemnisat;ücs 
que forem tle direito. Tambem o l;overno lhe rorwctlení o 
uso tias matleiras e outros rnateriacs existentes 110" terreno~ 
•!e\'u!uL'" c t!<H'Í'lllil\.'~, ,. •h- '}ile a Comp:tnhLI livn prct·bã'~ 



para a c.onstmq·ão do c.amiulw de ferro. Os favores deste 
;\ rligo silo extensivos aos eaminhos transversacs. 

8. a l•'icfio isentos de direito de importação' dentro do 
prazo marcado para a conduslio das obras, os trilhos, ma­
chinas c instrumentos que se dcstinnrcm <Í mesma rons­
trucção , c hem assim os carros , locomotivas, e mais oh­
jectos neccssarios para começarem os trabalhos da empre~a. 
A mesma isen~·ão he coneetlida ao carvão de pPdra, du­
rante o referido prazo, c o de mais 1 O nrmos depois das 
obras conduidas c a linha aberta ao pu!Jlieo em toda a sua 
extensão. O gozo destes favores fka sujeito nos Regnlamcn­
los liscacs para eritar qualquer abuso. 

U." A Companhia se ohriga n 11iio possuir escravos, c 
n niio empregar no scnit,:o tia ronslruf·çflo do caminho de 
ferro senão pessoas lirrcs, que scntlo nacionncs potlcrão gozar 
ela isen~·iJo do rerrlllamenlo, hem como da dispensa do 
scrviro adiro da f.uartla Nacional; c sendo eslrangc~iros par­
ticiparão de lolla~ as vanlngcns que por Lei forem ront·cdi­
das aos rolonos uleis c industriosos. 

1 O. a Sú tcriio direito de gozar da iSCIJ{'ilO do serrirn 
arlivo da Cuarrla Nacional c do rerrutameuto, os naciouaes 
empregados pela Companhia qnc cstirerern ineluitlos em 
hurna li~ta cntrPgue lodos os seis mczes ao l'rcsidcnle da 
Província, c assignacJa pelo seu 1lireclor, uilo podendo , 
pa,sado o primeiro ~cmestre, sc~r nella contemplado o indi­
\'iduo tftle nfio tiver lres mc•zes de~ elleclivo c'.:ercicio. Con­
rcncida a ( :ompanhia de qualquer ahuso sohrc este impor­
tante assurnpto, f~rn detrimento do serviço publico , podení 
ser mullada pelo Governo na quantia 1le 4. 000 ;tjl de rc'•is, c per­
derá mesmo este tàvor em caso de reincidcncia, se o Go­
Yerno o julgar conveniente. 

11." O caminho de ferro niio impedirá o livre transito 
tios caminhos l\Cluaps, c de outros que para commodidadc 
publica se abrirem; nem a Companhia tcní direito de 
exigir taxa <dgllma pela pa~s11gcm de outras estradas de qual­
quer natureza 11os pontos de inlersecrfío. 

1'2.a O ( :ovcrno podcJ'iÍ fazer em toda a cxlensiio do 
caminho ele ferro n~ t'onstruq·õcs c apparrlhos IICtessarios 
ao cstabcledmeuto de huma linha telf'graphica declriea , 
responsabilisando-sc a Companhia pela guarda dos fios e 
apparelho:.; eleclrieos, c prestando-se a transportar grntuila­
mentc os agPntes da lclc~raphia que riagc~m , Ptn razão do 
sc11 empre;::o. _\ t:ompanl1i;1 tl'r:í o din•it'J !le fazer ~"llH'· 
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lhante wnslrucção se o Covcruo a nfto quizer executar poi· 
sua conta; sendo neste caso gratuito o serviço prestado ao 
mesmo Coverno. 

13. • As malas do Correio e seus conduclorcs, bem 
como quacsqucr sommas de dinheiro pertencentes aos Cofrps 
Publicos, serão conduzidas gratuitamente pelo enminho de 
fmTo. Igual vantagem terão dons passageiros ao serviço do 
( ;ovcrno em cada viagem, c a carga nfto C\t'C(lcnte de 1 O 
arrobas. O que de mais accrescer a Companhia se obriga 
a transportar mediante o aLalimento de 20 por cento do 
preço commum. 

J '1·." Se o Governo maiHlar tropas pnra qnalqu!'f pon­
to, a Companhia se obriga a por imnH'liiatanwntc {t sua 
disposiçno, t:or metade da tarifa esla\Jeleri<la , tndos os 
meios de transporte que possuir , c a ('fliJln'gar lambem 
nesta corHlurçiio os pertencentes ao Coremo que f(JJ'L'JJJ apro­
priados ao servi~·o da linha. 

J;J.• Por igual preço farú a Companhia transportar os 
pn~sos c SPHS respectivos guardas , prestando o (;owrno os 
nu'!' OS proprios e com a necpssaria sef!urança. 

1G.• O (;oremo garante <Í Companhia o .iuru de:) por 
rento do capital que empn~gar na ('onstrueção do caminho 
de ferro da linha principal. l'or hum HPgnlamenlo c~pecial 
do Governo serft (]c~ignado o modo de rerificarem-se as 
despezas da construcçno , do co~teio , e a receita rcali~arla ; 
hem como as cpoehas e fórma do pagamento do juro. 

17.a A Companhia franqueará ao Govemo, para o cum­
}'rimenlo do Artigo anterior , o exame de t()(los os ~cus 
lirros , proporcionando-lhe (JliUesquer outros esdarerinwntos 
de que possa precisar. 

1R." Esta garantia he devida a contar do prinH·iro dia 
(~!ll que estiver r:onrluitla cada huma secção da estnula, 
(~ franqueada ao publico, e ~oHwnte pelo capital Jidla des­
pendido , ccssan(lo lof!o que por e~pa~·o de sei~ IIH'WS scjfio 
interrompidos os trabalhos por culpa da Companhia; niio 
(lerendo continuar a oLrigaçfio scniio depois que, continua­
dos os trabalhos, se conclua a seq·ão que foi interrompida , 
ou a que foi começmla de novo, quando os trabalhos lc­
nhão parado no flm de cada l11rma ddlas. Cada S('rçiio colls­
tar;Í pelo menos de Ires lcguas, e scr(J lixada a ~ua ex­
tensão de accordn com a ( 'ornpauhia. 

H).'' Cumprirl<ln ]ll'<'ri,ar a n~spousahilitlade a quP por 
«':;((' cotilr;H·tn ~~· :·ni•·ila o (;o\!'I'JIIl mcdiautl' :1 ;.:;arauti;t 1ln:--



5 por"/ .. , ~crá fixado o ma'l:imo do custo da obra, devendo 
ter lugar esta fixa(~ão dcpoi~ 'llle a Companhia aprcscular 
os seus trabalhos preparatorios, a plauta c o or~·amcnto , 
com os convenientes detalhes explicativos , ficando tudo 
clcpentlentc da approva~·üo do Governo Imperial. Se na 
execu.;:.ão , porêm, as tlespezas forem menores do que as 
do maximo fi-.:ado, o Goremo se aproveitará desta redue­
c:ão para a veri!iea\'iio da estipulada garantia; c se excede­
rem, corrcr<Í o excesso por conta da Companhia. 

20." A Companhia crnbolsaní. o Governo do que tiver 
despentliuo em virtude da garantia estipulada do juro, de­
pois que clla tiver rcafisado o divideudo de S por"/ o, guar­
dada a seguinte escala de porcentagem. 

ne 8 por "fu. .. .. 1 
])c a )) .. . . t ·I, ]le 10 )) .. 2 
llc 11 )) 2'/, llc 12 )l ;3 

E assim ror diante. 
21." A garantia cessa logo que a Companhia rcalisar o 

rcntlimenlo liquido de 5 por "f. em tres ar111os consecutivos. 
22." Durante o privilegio a Companhia perceberá os 

preços de transporte de mercadorias c passageiros segundo 
IJUma Taliclla que o Governo de at:rordo com cllas, orga­
llisará , conforme ns seguintes bases : 

1." Para os gencros de c-.:porlaç<ío c de product;:iio .do 
l'aiz o maximo do prc~·o niio C'l:cctlcní de 20 r!'~is por ar­
roha , c lcgua de 18 ao gr<Ío. 

2." Para os gencros de importa~~ão o maximo será de 30 
réis pelo mesmo peso c distancia. 

:1" O preço da conduc.;:.ão para os ohjeelos de grande 
volume c de pequeno peso, como scjiio mobilias, caixões 
de dt<.~pcos , & c. , podcd ser elevado ao duplo. Tarnbcm 
podcr;1o ser s11jcilos a huma Tahclla especial os de eonduc­
çiio perigosa , como H•jn a polvora , & c. , c os que, 
Plll razi1o de sua fragilidad:~, como pianos, lo11ça, vidros, 
1..'\ e., ou por sctt valor, como prata , ouro c joias, & e., 
obrigiio a Companhia a maior rcspon,ahilidadt); estes preros 
deverilo ser espccilicadarnentc dcclar,ttlos. Em lodos os casos, 
porêm , o Governo poder;\ elcv<tr ao duplo o m;nimo do 
Jll·c~·, ri•· t·q·td!lr'l.:üq, 1_:111 q'l'l!il'J llCi!l ~c· V<:rlkêll' il runrli~·;irJ :~I. 



2:3.• Logo que a Companhia puder fazer di~·idendos de 
12 por ''/o, o preço de tran~porte sení reduzido, refor~ 
mando o Governo as Tabellas, ouvindo para e~te fim a 
mesma Companhia. De qualquer maneira haverá totlos os 
5 annos revisiío tias referidas Tabellas, para receberem as 
modificações que o bem publico, conciliado com o in­
teresse da empresa, aconselhar. 

2ft.' Não obstante as redurções no Artigo anterior 
tleclarudas, se a Companhia fizer dividendo maior de 12 
por 0 /o ' metade deste excesso senr destínado para amortisa­
çflo do r,apilal da empresa , c formará hum fundo <JIIC 
será administrado debaixo da fiscalisaçflo espccinl do Governo. 

25. a Se o Governo entender de convenicneia publica 
elfcctuar o resgate tia concessão do caminho de ferro, o 
poderá fazer mediante previa indemnisaçiio da Comptmhia, 
que sem regulada da maneira seguinte : 

1." Niío poderá ter lugar este resgate , salvo de ac­
ronlo com a Companhia, senão passados 30 annos tla tln­
ração tlo privilegio. 

2. o O preço tlo resgate ser<Í regulatlo pelo termo me­
di o do rentlimento liquido dos ultimos tres armos. 

3. 0 A Companhia receberá do Governo hnma ~omma em 
fnndos pnhlicos que tlê igual rendimento, descontadas quaes­
quer quantias resultantes da garantia do .inro que por ven­
tura a Companhia tleva ainda , c as de amortisaçiio que 
possa ter recebido por consentimento do Governo, ou que 
haja de receber na occasião. 

26. a O Governo prcstarú á Companhia , por meio das 
Autoridades, toda a protecciío compatível com as Leis, a 
fim de que possa ella realisar a arrecadação das taxas cs­
tahelelecidas, e protegerá com Hegnlamentos especiacs, não 
só a segurança dos viandantes, como os conductores c em­
pregados que a Companhia tiver para fiscalisar a observanda 
dos seus Regulamentos; permiltindo-lhc ter Guardas-barreiras 
que scriío Cidadiios Urasileiros morigerados, pagos pela Com­
panhia , e que podem andar armados , mas sujeitos iÍ ins­
pecç.ão das Autnridades locaes. 

27. n Nos Hegulamentos tlo GoYcrno, de conformidade 
com o § 1 4· do Art. 1." da Lei de 26 de Julho de 1852, 
serão lnmhem cstahelec:idas regras de policia c de seguran~a 
em favor dos proprios caminhos, c do seu nso regular, 
para prcYenir qualquer perigo que venha ou tle estranhos 
nu da propria f.nmpanhia , irnpotHin o t:rl\erno a~ cnn-



n~uienles mulla~, solicilarulo tio Corpo Legisla tiro maiores 
penas, 5e por experiencia rccnnheePr necessario. 

28. • No caso de qne o (;overno queira que alguns 
Eng-enheiros seus se instruilo na constrncção de caminhos 
de ferro, a Companhia os :ulrnitliní para que assistilo a 
tocl os os trabalhos da rm prc~a. 

2!). a 1\ Companhia n;lo poder;Í cmillir acções ' ou pro­
messas de acções ne!;ociaveis , sem que se tenha comtituido 
em sociedade legal, com t•stalulos approvados pelo Governo. 

:lO.' A Companhia !N;Í a fat•trldade 1le explorar e abrir 
minas dr carvão, pedra r;dcaria, de ft>rro, chumbo, co­
bre, c de quaesqucr oulrns metacs, ainda preciosos, sem 
prrjuizo de direitos atlrpJiridos por outros; derendn quando 
a.; desmbrir dirigir-se imrnediatamentc ao< ~overno, para que 
lhe sPjilo demarcadas as datas , e estipuladas as eondições do 
seu gozo; podendo a Companhia c~erecr esta faculdade no 
seguimento da linha do caminho de ferro , c na mesma zona 
de cinco leguas para cada hum dos. lados. 

3 t. a Po!lendo, não obstante a clareza de todas IIS es­
tipnlaçües deste contraeto, dar-se desaceordo entre o Go­
vemo e a Companhia, a respeito de seus direitos e obri­
gm:ões, reconhecemlo o (;ovcrno a vantagem de lurma qual­
quer decisão, esta será dada por .I nizes arbitros, dos qnaes 
hum ser<Í da nomeação do mesmo Governo, outro da Com­
pnnhia, c o terceiro por ncconlo de ambns ns partes; e 
se este accordo niio for possirel , serâ o terceiro Membro 
o Con~clhciro d'Esla1lo mais auligo, c em igualdade de nn­
tiguid:Hifl o mais \Cllw. 

:32." O pre,ente contraelo ficará depen1lcntc, para seu 
eomplemcnlo, de 1ljuste pm;tcrior e definitivo entre o Go­
verno c a Companhia, depois que esta apresentar os·traba­
lhos c cselarccimentos de que trat:io as condições ·3." e 
19.'; e então serão eonsignadas as clausulas c eondições 
que devão regular o systcma da constrncção do eaminho de 
ferro, de carros, machinas e loeomotivas, de aceordo eom 
os ultimos melhoramentos a bem da scguranç.a dos passa­
geiros c dos transportes, da economia do costeio, da vc­
loeidadc da rnareha , c de to1las as mais eornmodidades c 
vantagens para o publico; devendo tal ajuste preceder ao co­
meço da obra. 

Rio de Janeiro em 7 de Agosto de f 852. 

Francisco Gonrahes !Jfart im. 
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m:r:RETO N." 1 031 --de7 de Ago:~to de JK5:!. 

Concede a Jlfariuno Procopio Ferreira Laye prieihgio exclu­
$Ívo pelo tempo de cincoetlla annos , a {tm de incorporar 
huma Companhia para construir, melhorar e conscrmr 
duas linhas de estradas na Província de Mi11os (,'crrtf's 

Allendendo ao que 1\le representou Mariano Procopí,. 
Ferreira L age, pedindo a facultlade de incorporar hnma Com 
panhia para construir, melhorar c conservar , <Í sua propria 
custa , duas linhas de estrada qnc , começando nos pontos 
mais apropriados á margem do Hio l'nrahJha , desde a Villa 
deste nome nlé ao Porto novo do Cunha, se tlírijão, h uma 
nté a barra do Hío das Velhas, passando l)Of Bnrhaccna, e 
com hum ramal desta Cidade para n de &i o .:cão tl' El-Itei; 
c outra pelo ~hmicipio do l\lar de IIespanha, com direeção 
á Cidnde de Ouro Prelo; c Desejando promover, qnanto for 
possível, o beneficio dn agricultura e do commercio das in· 
dicadas localidades, facilitnndo as communieações entre aquellcs 
pontos, c as relações Cf1trc as dnas Províncias do ltio de 
J.aneiro c l\linas Geraes: Hei por bem Conceder-lhe o pri­
vilegio exclusivo, pelo tempo de cincoenla annos, para in­
corporar huma Companhia para o dito lim , sob as con(lições 
que com este baixão, assignadas por Francisco Gonçahe~ 1\Jnr­
tins, do Meu Conselho, Senador do Imperio , 1\linislro e Se · 
cretario d'Estado dos Negocios do Imperio ; ficando, porêm. 
este contracto dependente d'approvação da Assembléa Geral 
Legislalint. O mesmo Ministro assim o truha ententlido e 
faça exeenlar. Palacio do Hio de Janeiro em sele de Agosto 
de mil oitocentos cincocnta c dous, lrigcsimo primeiro da 
Indepcndencia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sun Magcstade o Impcnulor. 

Fnmci.~co Gonralves Martins. 



t 'undiçties 11 ljlle se re(r're o /Jr•rTeto dt•sta data , e com as 
quaes se concede a Mariano l'rocopio Ferreira Lage a 
j'aculdade de incorporar lwma Conipanllia para construil· 
estradas, e rstabclecer nellas carros de tran.sporte, dilí'gen­
cias e carruagens para dirersos 11011tos da Prom"ncia de 
illinas Gcracs. 

1. • O Emprcsario Mariano Procopio Ferreira Lage se 
obriga a incorporar dentro de hum anno, huma Companhia 
com a denomirwção de- li nião c Jn,lnslria- a qual terá 
por olJjeclo : 

1." Construir, melhornr c ron,CiTnr, ú sna propria custa, 
duas linhas de cslraua, qnc comermHlo nos pontos mais 
apropriados, ú margem do Hio Parahyha, desde a Villa deste 
nome até o Porto rlllm do <:unha , ~c dirijão, h uma até a 
barra do Hio das Y('lhas, fHlS><HHlo pela Cirlmle de Barba­
cena, c com lmm ramal de!;( a ( :idn1le para a de ~,ão João 
d'El-Hei; onlra pelo liinnicipio elo Mar rlc Hespanha com di­
recção i1 Citlatle do Onro Prelo; devendo ambas ofiercecr , 
em qnalqner cs!nçiio do armo, commotlo c seguro tran­
sito pnra carros de quatro ro!l<u, c;lrTungcns c diligencias. 

2." Transportar em c a rr(ls pdas ri i las estradas quacsquer 
cargas , on mercadorins de importação ou ex porta\ilO , c es­
tnbelccer tliligcncias para pa~~ageiros. 

2." Se dentro de lmm armo, contado do dia em que forem 
approvadas as presentes corHliçül~S, a Companhia não estiver 
incorporalln, pagará o Eruprc,;ario aos Cofres do Estado huma 
multa de quatro contos de rr~i~, imposta pelo Governo; c 
findos mais seis mezcs sem rcalisar-sc I:HJnella inrnrporatfio 
1·essarão totlos os privilegias e faculdades concerlidas. 

3. a A Companhia conw~·ar;Í as obras das duas estradas 
dentro de tres annos, contados da data da approvação destas 
condiçües; c no fim llos rinco annos, contados pela mesma 
ft'lrmn , será obrignda : 

J •0 A nprcsentar prornpla a estrn1la rlcsdc o ponto de 
partida, na margem do Rio l'aral1yba alt' a Chlaue de Bnr­
hacena. 

2." A nprescnlnr igua!mcnlt~ pmmplas qninzc leguas , pelo 
menos, de estrada na linha que se diri;,iir pelo Munidpio do 
l\Inr de Hcspanlw. 

3." A concluir dentro do ~e·do <mno " estrada entre Bar­
Lnrcna c São João d'El-Hei . 

.'1." A concluir em nuln lmrn rln3 armos seguintes mais 



dez legnns na linha de Barbacena para a barra do Rio tlns 
Velhas, e outras tantas ua do i\lar de Hespanha para o Ouro 
!>reto. 

5." A estabelecer tleutro dos mesmos prazos, lliiC lhe são 
concedidos para a conclusão de cada huma parte das estradas 
meneion:nlas, os carros (JUC forem ncccssarios para transporte 
lle cargas, on mercadorias, c diligencias vara pnssngeiros ; 
po<lrwlo faze-lo [lflles, se com mnis hreviuadc concluir as re­
f'Pridas Secções de estradas. Na falta de cumprimento de 
q ualqucr das obrigações mencionadas pagad a Companhia 
h uma multa de dous contos de réis; c excedendo a demora 
a mais seis mczcs pcnlcriÍ o direito de continuar as estra­
uus, e os pri1 ilcgios respectivos, salvo os caws de força 
maior. 

4. • A obrigação de continuar a construir a estrada na 
linha do !\lar de Ilespanha para o Ouro l'rcto ccssar<Í, se 
a Companhia julgnr mnis romcnienle termina-la <'111 qual­
quer ponto iÍquem desta Cidade, sem prejuízo 1las primeiras 
quinze leguas , huma vez que julgue mais ,·:mlnjo'o cons­
truir a eslrarla para o Ouro l'relo, partindo da Cidade de 
llJrlmcena, on lle qualquer outro ponto da linha que se di­
rigir iÍ barra do Hio das Velhas; c neste caso terá lugar 
ahi a oLrignção de construir dez leguas em carlit anuo, con­
forme a coudição terceira. 

5. • A Companhia scní obrigada a estabelecer armazcns 
de dcpositos para recebimento dos gencros nos dhcrsos pon­
tos das estradas, como for conveniente , comprando, ou 
arrendando os terrenos nccessarios, desapropriados, 1111 fór­
ma das Leis , aquclles que os proprielarios niío quiwrcm cctler. 

6." A Companhia se preslarú a conduzir gr;:lnilnmenle 
todas as malas dos Correios nos seus carros, e mesmo nas 
suas diligencias, se o peso não exceder de meia arroba. 
Se ao Governo , por(·m, convier condncção ainda mais rapida, 
frequente, ou mais regular, a Companhia se prestará a 
rlla , mediante razoavcl indemnisação; ou o Governo a cs­
tabelcceriÍ por sua conta, c por seus proprios agentes , in­
dependente uc qnaescpiCr onus de barreiras, iÍ <JIIC nunca 
poderão estar sujeitos os que vinjarem em Serviço publico. 

7." Os prc{,'OS tlc tran~porte de qnacsqucr mercadoria:;;, 
ou cargas nos carros da Companhia, serão fixados em 1m ma 
Tabc!la feita de cinco em cinco UIHIO~ , c suhmcllida ;Í ap­
provnçáo do (;o vemo, uilo podendo excrdrr no ma 'i imo a 
1;) n'it' por arroha , em r·nda lPgua tle H~ no grúo , para 



os ohjcdns ck exportação, c sul; e 30 réis para os de im­
portaç;io. 

H." ( )s ohjcctos que, em razão do granclc volume c pe­
queno peso , forem de conduc~ão desvantajosa, corno mo­
bilias, caixões ()c chapéos, & c., poderão pagar até o du­
plo do prceo geral. Tamhem ficarão sujeitos a hurna Ta­
beiJa especial os de conducçiío perigosa, corno seja a pol'­
vora, & c. ; c os de responsabilidaflc maior para a Com­
panhia, quer em razão de sua fragilidade , como pi-anos , 
louça, vidros , & c. ; quer na de seu valor subido, como 
prata , ouro c joias, & c. Os preç.os para lacs objectos se-· 
rão cspccificadamentc designados nas 'Fabellas. 

~.a Os preços para passageiros serão lixados segundo as 
classes ú que pertencerem , pagando os da 1." ordem o 
maximo de 1 ;)500 por legua; 1 ;!t-000 os da 2."; e 500 réis 
os da 3.''; a todos scl'iÍ perminido levar comsigo bagagem 
não excedente do 1~so de huma arroba; os passageiros c 
objeclos do Governo pagarãD dez por c-ento menos do que 
os particulares, e terão a preferencia quando previamente 
avisados os respectivos Agentes da Companhia, que, me­
diante requisiçã-o , porão todos os meios de conduc~ão á dis­
posição das Autoridades para serviço de urgencia. 

10.a O plano da construcção dos carros, das carrua­
gens c diligencias, a maneira de se fazer o serviço pelo que 
respeita á regularidade, segurança, c com modo dos viajan­
tes, como {t celeridade das viagens das diligencias, c dos 
carros que conduzirem mercadorias, serão determinados em 
Hcgulamento feito pela Cornpanhi<l, e appro\'ado pelo Go. 
vcrno. 

11." O preço dos transportes de pessoas , ou cargas, em 
carruagens, ou carros especiaes, c cxtraonlinarios, que a 
Companhia possa estabelecer para aquellcs que não quizer'em 
~ervir-se das diligencias, ou que desejarem maier celePi­
dade do qne marcar o Regulamento , dependerá de ajuste 
entre as partes. 

12." Em quanto a Companhia nüo tiver estabelecido os 
seus vehiculos nas estradas que construir, será livre o tran­
sito aos pnrliculores paro qualquer especic de condncl;'ão ~ 
sllw o rogamcnto de barrei-ras; e o mesmo ter'Ú lugar no, 
caso ele inlerrnpção das ronduc~·ües que a Companhia se 
ohriga a estabelecer. Se a interrupeão destas exceder de 15 
cli<H; , será a Companhia multada pelo ( :ovcrno em 500 ;;jl 000 ; 
"~' cv·cder de hum mcz , a multa sed de 1 . 000 4'il 000 ; 
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c de 2. 000 ;tll 000 em cada hum dos mczcs seguintes até 
seis; findos os qnaes ce~sará o privilegio, salvos os casos 
de força maior. 

13.• Das margens do l'arahyba até o Hio de Janeiro, 
c vice-versa , a Companhia ser;Í obrigada a fazer conduzir 
as mercadorias uc importação, ou exportação; c entrega-las 
no seu destino , ou pela estrada de ferro, j<i anlorisada por 
Lei, ou por outra qne for construída 110r qualquer Com­
panhia, ou pelo Governo Geral , on Prmincial; c quando 
nenhuma estrada se haja emprehendido, que olfcreça tran­
sito para carros de quatro rodas, on outros vchiculos mais 
perfeitos, dentro dos cinco annos, conta1los da approvação 
destns condições, a ( :ompanhia , J1feredcntlo o consentimento 
do Governo, será obrigada a continuar a linha de estrada 
em direrção ao Hio de Janeiro; ficando nesse caso suspensa 
a obrigação de continuar a construir as linhas 11ara o centro 
ua Provinda de Minas. 

H. • O preço de transporte, no caso tle ser este feito 
em vehiculus de outras Companhias, ou uo Governo, será 
aqnellc que as respectivas Empresas houverem estabelecido. 

15.• O Governo garante ú Companhia: t.o o direito de 
desapropriar, na fórma das teis, os terrenos particulares, 
que forem neccssnrios para estabelecer os armazens , e es­
tações, quando os nfw obtenha por acconlo com os proprie­
tarios; e ceder-lhe o usofructo dos que fprem do domínio 
publico; e bem assim aquelles terrenos em que as estradas 
tiverem de ser construídas, pagando a Campanhia as bem­
feitorias por seu justo valor, indemni~amlo os prejuízos que 
causar: 2." o privilegio exclusivo para que sú e lia por espaço 
de 50 annos possa ter empresa publica regular de conducç:l.o 
de cargas e passageiros em carros, carruagens, ou diligen­
cias, pelas estradas que melhorar e construir. O transito 
port!m de cavnlleiros, e de quaesquer animaes com carga, 
ou sem ella , se fará livremente pelas ditas estrndas, salvo 
a pagamento de barreiras, rujos preços senío fixados pela 
'!'ubella que se fizer de 5 em 5 annos. Igualmente, e com 
o mesmo onus, poderão 08 particularr.s transitar pelas cs­
t:radus da Companhia em carruagens proprias , menos no 
interior das Povoaç!les, c a hum a distancia que o Hegnla­
mcnto fixar, onde o trunsito- de carros particulares será livre 
de qualquer pngamento. 

16.a Com excepção da estrada 1lo Parahyhuna, da qunJ. 
a. Compal-lhia só poderá servir-se por concessão do Governo· 
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]'rovineial de i\! i nas Gen1cs, nenhuma outra será construiria 
para transito de carros de !~ rodas, carruagens c diligen­
cias , movidos por animaes, c dentro de h uma zona de cinco 
leguas para cada hum dos lados das estradas mencionadas 
na con•lição 1.•, c nas mesmas direcções dellas. 

17." O prazo de 50 annos começará a correr depois dos 
primeiros cinco que são concetlidos á Companhia para esta­
belecer os seus vehiculos. 

t 8. • De qualquer dos pontos das estradas que a Com­
panhiil construir ou melhorar, poderÍI ella ahrir caminhos 
latf~rucs , ou trunsversacs na dirccção mais aprnpriadu, a fim 
tle fucilitar a conrlucção dos generos produziflos nos diversos 
lugares para as mesmas estradas, on vice-versa. Nestes ca­
minhos sed livre o transito aos particulares ; c oos carros 
de transporte de cargas , mediante o pagamento de barreiras 
fixadas de accordo com o Governo Provincial: iguaes ca­
minhos pfulcrão ~cr construidos por particulares, associações, 
ou pelo < ;ovcrno, em quaesquer lugares em que a t:orn­
panlria os não tirer feito. 

Hl.a Os carros c carruagens particulares, que chegando 
<Ís eslratlas principaes da Companhia até a hora aprazada, 
não encontrarem vehkulo!' della , poderão seguir até onde 
os encontrarem sem pagar barreira. Igual isençiio terão os 
carros uos possuidores dos terrenos por onde passarem as 
estradas da Companhia, tendo de atravessa-las ou percor­
re-las dentro dos limites das respectivas fazendas ; sendo 
porôm clles obrigados a reparar immediatamcnte os estragos 
que cansarem. 

20." As machinas, instrumentos, e mais objectos desti­
nados á construcção de estradas, c de vehiculos da Com­
pan!lia, incluídos trilhos de ferro, quando tenhão de ser 
empregados para facilitar o tr<Jnsito de carros puxados por 
animaes, serão isentos de direitos de importação por espaço 
de doze armos. 

21.·' A Companhia ~cr<Í isenta de p;:~gar qualquer lína rlc 
passagem pelo uso de seus carros o:1 carruagens nas estradas 
que construir , ou melhorar; não se comprelrcnuertdo nesta 
isenção os impostos sobre as rnrgns, debai\o de f{nal,tucr de­
nominação que seja. 

2:!. a () ( ;0\'f~rno fOilf'f!f}CriÍ ao~ co)O!lOS Íll[roduzidos 110 

l'aiz pnra o snrviço da ( :ompauhia lerre11os derolnlos na 
L'roviucia de ~linas l:craes, onde os houver, eom prcfc­
rrnd~t rw~ margen<> do Hio tle S. Frnnci~co, ou de ~en~ 
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conllnenles , proporcionadamente ao numero dos mesmo~ 
colonos , senllO a despeza da demarcação e divisão feita á 
custa da Companhia. 

23. a Findo o prazo do privilegio da Companhia, as es­
tradas, c obras a clla pertencentes voltarão ao domínio publico 
sem indcmnisação alguma. Os carros, diligencias, c arma­
zens serão cedidos ao Governo por huma avaliação arbitral , 
quando ellc os queira comprar. Se os transportes tiverem 
de continuar por emprc~a, a Companhia terá preferencia, 
em igualdade de eircumstancias; assim como poderá conti~ 
nuar o uso de seus vehiculos, se os caminhos ficarem francos. 

2!,." No caso em que alguma l~mpresa, dentro do prazo 
do privilegio da ( :ompanhia , se proponha a construir linhas 
de ferro para transito de carros movidos por vapor , ou 
por outro motor mais vantajoso , na mesma direcção das 
estradas da Companhia, e entre os mesmos pontos, terá 
esta a prcferencia em igualdade• de circumstancias; e quando 
não tome a si a execução dessa nova Empresa , terá direito 
a huma indcmnisação por parte da Companhia que a to­
mar , dos prejuízos que soll"rer , os quaes serão avaliados 
por arbitros nomeados pelas partes; e quando estes não 
cheguem a hum accordo, decidirá hum terceiro nomeado 
pelo Covcrno. Se a iniciativa para a conslrucção das linhas 
de ferro aqui mencionadas for precedida de exames , ex­
plorações , e outros quacsqucr trabalhos á custa de quem 
se propuzer a construi-las, e a Companhia for preferida , 
como dito fica, scní lambem obrigada a indemnisar as 
dcspezas com aquelles exames , explorações e trabalhos. 

25. a Incorporada a Companhia, c nomeado o seu Di­
rectorio , será prestada fiança idonea para satisfação das 
multas impostas nas presentes condições. 

26. • O Governo nos seus Regulamentos c nos da Com­
panhia , por pror;osla desta, poderá estabelecer multas, alêm 
das espcrificatlas neste contracto , até 200 ~ réis, e pena de 
prisão até 30 dias, contra os infraclores dos mesmos Regu­
lamentos, com o fim de garantir a propriedade, a segurança, 
c os commodos, quer da Companhia, quer dos particulares, 
c a regularidade do scniço. 

Rio de Janeiro em 7 de Agosto de 1852. 

Frrmcisco Gonçall'es lllartins 
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COLLEC(}ÀO DAS LEIS DO IMPEH.Iü DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PAI\TE 2. a SECÇÃO 72. • 

DECHETO N. o 1. 032 - de 1lJ de Agosto de 1852. 

/)ti nOI'il nrgauúa!.·tio â Cuarda 11 aciowd dos illunin'pios 
de Santarcm, Alenqucr, Ubidos, c Faro da 

Provincia do Parú. 

Attendendo ú Proposta <lo Presidente dn Provincin 
do Par;í, Hei por bem Dccretnr o seguinte: 

Art. Lo Fica creauo nos Municípios de Santat·cm, 
Alcnqncr, Obidos , e Faro da Província do Parú hum Com­
mando Superior de Guardas Nacionacs, o qual compre­
hendcr;\ em Santarem hum Batalhão de Infantaria de seis 
Companhias, com a designaçfto de primeiro, em Alenqucr 
e Obiuos dois Batalhões de Infantaria, de quatro Compa­
nhi<.s cada hum, com a designação de segundo c terceiro, 
e em F:~ro !num. Secção de Batalhão de trcs Companhias; 
todos do scniço activo. Haverá mais neste Commando 
Superior hunta Companhia da reserva no Município de 
Santarcm , e huma Secção de Companhia em cada hum 
dos outros Municípios. 

Art. 2. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

José lldefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario d'g~tado dos NPgocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, c faca executar. P;;lacio do 
Hio de Janei1·o em (]lWtorzc de ·Agosto de mil oitocentos 
cincocnta c dous, trigcsimo primeiro da lndcpcndcncia c 
do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua ~Jagestadc o Imperador. 

Jo.111 ltdt'f(mso dl' Sollsa Hrnuos. 
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DECllETO N." 1 . 033 ~de 1lt tlt~ 1\go~to de t 852. 

Dli 1wm or,r;atti.~ar,Io ti Guarda !Yddonrrf do.~ Jllllnkipios 
de Vassouras , c Jguassú da l't·ovi11átL du /lia de )tlmiro. 

Attrndendo :\ Protlosta do PrcsidetJtc d!l Pt•nvincia 
do Hio de Janeiro , Hei por bem Decretnt o ~eguinw : 

Art. 1. o Fica errado nos Mun icipios dé Vn'isottl'<tS • 
c lgnassú d<t Província do Rio de .Janeiro, hum Com­
mando Superior de Guardas NacidtHie9, o qutil édlnprc~ 
lwnderá em Vassouras, hum Corpo de C<1vallaria de tres 
Esquadrões, ~~ hn•n Batalhtio de Infantaria de seis Com­
panhias, com a designação de primeirc; e em lguassú 
hum Esqundrão de Cavallaria, c hum Batalhão de Infan­
taria llc oito Compnnhias, com a designação de segun­
do, todos do serviço activo. Ilavcr;·, mais em cada hum 
dos referidos Municípios huma Sccç;io de Batalhão de 
trcs Companhias, do serviço da rcscna. 

Art. 2." Os Corpos terão as suas paradas nos luga­
res que lhes forem marcndos pelo Presidente da Provin­
cia, na conformidade da Lei . 

• Tosé llddonso de Sousa llamos, do Meu Conselho, 
1\linistro c Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, c faça cxccutat•. Palacio do 
Hio de ,Janeiro em quatorze <le Agosto de mil oitocentos 
cincoenta c dous, trigesimo primeiro da lndependencia c 
do lmpcrio. 

Com a Ilnhrica de Sna 1\fagestade o Imperador . 

.! osé 1 !dt'[onso de Sousa Ramos. 

DECHETO N. o 1. 03!! - de 1ft de Agosto de i852. 

Marca o uni'formc para os Bata!hües da 1·escrra da r:uarda 
A11ciorwl das Prorinrias. 

Hei pot· hem Dcct'ctar o seguinte : 
Artigo Unico Fica extensivo aos Bat:~lhõcs da re-

serva da Guarda Nacional d:~s Provincias as disposições 
do lkr'l'CIO l'i. o S(i\) d<~ ·I f) de Novembro dt• 1 s;) I . I{IW 
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marcou os uniformes para os Batalhões da I'PSI~I'\a do .\'lu­
nicipio da Côrtc. 

José lldefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario 11' Estado dos Negocias da .J ustira, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palaeio do 
Rio de Janeiro em quatorze de Agosto de mil oitoeenros 
cincoenta e dois. trigesimo }H"imciro da lnd1•pendencia 
c do lmpcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José lldefonso de Sousa Ramos. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

i852. 

TOl\10 i5. PARTE 2. • SEC<.:ÀO 73. a 

DECIU~TO N.• 1.035 - de 18 de Agosto de 1852. 

Regula a execução do Art. 2. • da Lei N. • 6lf.7 de 7 de 
Agosto de 1852. 

De eonrormiuadc com o Art. 2.• da Lei N.• 6lt7 de 
7 de Agosto de 18;)2: Hei por por hem que se observe na 
distribuição dos ordenados dos Presidentes das Províncias, 
de que trata o mesmo Artigo , a classi!leaç.ão seguinte : 

t.a Classe. 

Pcrnnmhuco . . . . . . . . . . . • . 8 OOO +~. 000 

Bahia .•...........•..... !. 

llio Crandc do Sul. . . . . . . · •w por anno. 
~lato Grosso ....•......•. 

2. 4 Classe. 

Ri? de Janeiro ....•.....• ) 
Mmas Geraes ......•..•.. ( 
Maranhão ........•...... ~ 
Pará .....••..•..•...... 
São Paulo .............. . 

7 . 000 ;til 000 

3.• Classe. 

Alto Amazonas ........... ~ 
Goyaz •••..•..•......... 
Piauhy · · " · · .. · ' .. · .. · · 6. 000 ~ 000 
Ceará •................. 
Parahyba ............... . 
-\lagoas.. . . . . . . . . 1 

)) 
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4." Classe. 

~t~~gt~;I~tÍ~ ·d~ ·N~r·l~::::: ~· 5.000.tjlOOO » 
I~spirito Santo ..•........ 
Santa Cnlhurina ......... . 

Francisco r.oll(;nlvcs 1\Iarlins, do Meu Conselho , Senador 
do Imperio, Minbtro c Secretario li' Estado dos Negocios do 
lmpcrio, assim o ter:hu entendido, c faça executar. l'a­
lacio do Itio de Janeiro em dcwito de Agosto do mil oi­
tocentos cincocnta c dous, trigcsimo primeiro da Indepcn­
dcncia c do Impcrio. 

Com a Hubricu de Sua 1\lugeslutle o Imperador. 
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COLU:C<,:Ao IHS LEIS DO IMPElUO DO BHASlL. 

'U-)52. 

TOJJO 15. PAHTE :2. • st.cc.:,\o 7 fJ.I\ 
c~...~!Jt"t~.~-"'""-""""....,"""'..,_ _ _,"""'_~ 

DECHETO N." 1. O:IG - de 2S de Agos!o dn 1.852. 

A pproca as alteranJes propostas rm al!JIIIIS A rligus do~> 
i~'sltlllllos du Ba1tco CoJilJJl:'l'l:ild do Rio dr Jtlnriro. 

Attt~ntkndo ao qu ~ Me reprcs<~Hlou a Dirccçfto do 
Banco Commc~reial do Hio de .Janeiro , c Tendo ouvido 
a Secção <I•~ Fazenda do Conselho d'Est<ulo: Hei por hem 
Approvar as seguintes altl'ra~:ões fc:itas ao' Estatutos do 
mesmo Baneo. Aos 1\nigos :V1 e 35. "O Baueo scrú adminis­
trado pot· einco Direelüres, !{IIC serão Ae(:ionio.~as de 20 
ae(;ões pelo uwuos. (:\.rt. 1.0), c haverão t:nubem cineo 
Suppleutes JWS me~mas cireuustaneias par:1 conveniente­
mente os substituir. A Direc~:ão c os Suppl<~llt!~S serão 
eleito:; annualmcnte na segunda Sc~s'iãa onliuaria da As­
scmbléa Geral , <: a eleição "e f:trú por <";crutinio se­
ereto nos seguintes termos: dos cinco Director(',; «!lte es­
tiverem em excrcicio serão reeleitos tres em huma sú 
lista , e declarados os 110111('5 dos que tiven~m ohtido a 
reeleiçfw , proceder-sc-ha a h uma segunda deiçüo por 
lista , <lLW deverú conter sete nomes de Aecionista:>, <JllC 
cstejfw nas cireunstancias de serem votados, sem exdusão 
dos mesmos Directores em exercício, que não houverem 
obtido maioria na primeira eleição; e :•purado <~~u: se­
gundo escrutínio, os dous Accionistas :;wi;; votados com 
os Directores reeleitos formarão a Direcção, e os cinco 
inunediatos serão considerados Supplentes. '' Ao Art. úU. 
" As operações de contas correntes , ou depositos de 
moeda corrente sem designação de especic se farão d'ora 
em diante livres da eommissftO exigida por t~ste Artigo. n 
Ao Arl. 55. " A Direeção fica autorisada, quando as 
circunstancias o aconselharem, a elevar até 6 meze~ o 
prazo marcado no Art. 55 para o desconto das ktras ~~ 
títulos de que trata o mesmo Artigo». Joaquim José Ho­
tlriguc~ TotT":-. do "~~~~ Cous«"lho, S«"uadol' do ltllp«;rio, 
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Presidente do Conselho de Ministros • Ministro c Secretario 
d'Estado dos Ncgocios da Fazenda, c Presidente do Tribu­
nal do Thcsouro Nacional , assim o tenha entendido, c 
faça executar. Palacio do Hio de Janeiro aos vinte c 
oito dias do mez de Agosto de mil oitocentos cincoenta 
e dous, trigcsimo primeiro da Iudepcndcncia c do Im­
pcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstade o Imperador. 

Joaquim José Rodrigues Torres. 



COLLECÇÀO DAS LEIS DO IMPEIUO DO BHASIL. 

18&:2. 

TOl\10 15. PARTE 2. a SEC(.:,\.o 75.• 

DECJlETO N.• 1 .037 - de 30 de Agosto de 1852. 

Concede a Ireneo Erangelúla de Sou.m privileg2·o e::cclu­
sivo po1· trinta llJIIWS pm·a a 11llrrga{'t7o a TII]JOI' 

110 I'ÍO • t 1/lllZOI/US, 

Tomando em consideração o 1pw l\le representou lre­
nco Evangelista de Sousa, pedindo a faculdade de incor­
porar huma Companhia para o estabelecimento da nave­
gação por vapor no rio Amazonas : Hei por hem, de con­
formidade com o S 1." do Art. :2. • da Lei N. o 580 de 6 
de Setembro de 1850, Conceder -lhe o privilegio exclusivo 
por trinta annos para o dito fim, sob as condições I{UC 

com este baixão, llssignadas por Francisco Gonçalves Mar­
tins, do JUeu Couselho, Senado•· do I mperio , 1\linistro 
e Secretario d'Estado dos Negocias do lmperio: ficando 
porêm o contracto dependente de approvação do Corpo 
Legislativo no que respeita á isenção de direitos, de qne 
trata a primeira parte da 8." das referidas condições. O 
mesmo Ministm o tenha assim entendido, c faça execu­
tar. Palacio do llio de Janeiro em trinta de Agosto de 
mil oitocentos cincoenta c dous, trige;;imo prim<'iro da 
lndependeneia e do lmperio. 

Com a Huhriea de Sua ~bgcstade o lmpermlor. 

Frrmcisto (,'onrt~lccs :1/arlins. 

Cowlirõcs a fjltr: se nfcrc o /)('('reto de., la data, c rom 
as quaes se colllracla com b·cllro Erangclúta dt 

Sousa 11 wn·c.rJaçtio po1· rapo r 110 rio Amazonas. 

1. a O Empresario se obriga a incorporar, dentro df~ 
tres mezes, contados da data do corítracto, h uma Com­
panhia COIII O l'<ljlÍial. llllll(';t lllf~IIOr <(p lllil P dliZf'll(OS 



( :wu ) 

Ullltos. a qual ter;í por fim sustentar a na1·cgaçiio regu­
lar por v:1por nas duas liuhas de que trata a condiriio 
segunda. Na falta da incorporaçiio, dentro do prazo de­
signado, incorrer{! o Empresa rio na multa até dez contos 
de rí'is, c na pena de licat· de nenhum cll'eito o contracto. 

2. a A prinwira linha da na vegaçiio começar{! da Ci­
dade de Belcm, Capital da Provincia do Griio Par:i, c 
ir;í até á Cidade da Barra do Hio Negro, Cnpital da Pro­
Yincia do Amazonns: a segunda regnirá desta Cidade c 
ehegar;'t a Nauta, Povoaçiio da Hepubliea do Perú. Em 
ambas as linhas os Vapores tocarão !lOS pontos intermedios 
que forem designados nos llcgulamentos do Governo de 
accordo com a Companhia; e <1hi se estabelecer;í t<~mbem 
o tempo de demora em cada hum delles: sujeito tudo 
:ís modificações (JUe aconselharem as conveniencias do 
puhlico e a experieneia, conciliadas com os interesses da 
Empresa. 

3. • O Governo COIICPde ;í Companhia o privih•gio ex­
elusivo por trinta annos p:~ra só clla ter etupresa de na­
veg:~çiio por v:qJOr entre os pontos dr•signados no Artigo 
MIÍ<'cedentc; e alem disto nos primPiros quinze annos lhe 
prPslarú huma ~uhvf'nr;ão annual de ce111o c sessr~nta eon­
tns <Ir) réis' prlo serviço d:~ primeira linh:~' rewtrtidos 
)!elo unnH~ro de viagr)ns redondas; tendi> lugar o paga­
lnento no lim de e;Hia h uma d'ellas. da quota !JIW lhe 
eotTespondPr, nu 11es1a Crll·tp, ou 11;1 Provincia do Pat•:í , 
eomo aproun•r ft Cotnp;mhia . 

.1." Pelo serviço da sr•gund:~ litlha recr•lier·:í a Com­
panhia a sulnençiio que der o Governo do Perú, cujo 
p:~gamento com tudo o Governo Imperial garante, rea­
lisiiiHio-o pela mr·sm:~ fúrma <'st<ilJd<'cilLI na condi~·;rn <111-

tcecdcnte, niin sendo uunc;l IIH'IIOI' de qu:~renta contos 
por :mno, rPpartidos pelo 1111mero de viagens. 

5. a A Companhia nos cinco primeiros annos <lo con­
tracto IH~ ohrigada a f<~zcr llllma Yi<~gem redonda eada 
mr•z na pri:ncira linl:n; llfl'> cinco :tnnos suhsr'f{'H~IItf'S Ires 
viagens Cíll Ciida dous llil'zrs, ~~ d'::lii !!111 diante doa'> 
mensalmcrl!l), em <Jnanto durar o pririlegio. Na segunda 
linha farú no primeiro :1nuo ln•s ri:1;;eu:;, quatro 110 sr~­
gnndo, e seis em cada l:nJll dos ll'í~s S<'guiutcs. Sr~ o 
serviço desta sq;11nda linha lin'l' dr~ continuar, o que o 
(;overno deiPrú decl<tr:~r 110 lim do quarto anno, a Com­
panhia SPI'{r ohrig:HI:t pr·l:1s lllf"'llli!'' l'ondir·r-if'S a fazf'r hnm;r 
'iagl'lll c:ul:1 111r•z. 
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n.a Os Yaporrs dos srniço das linhas devCI"ão tPr a 
força nercssaria para realisat· as viagens com a cotl\'e­
nicnte prrslPza , fazrndo pelo menos a mnrcha, termo 
medi o, de ~ 111 ilhas por hora na suhida do rio, com :1s 
proporções prcei~as para o commodo transporte de pas­
sageit·os c de mercadorias : rm todo o caso srrão sujPitos 
a cxnmrs e fi :tppro\rtção do Governo Imperial. 

7. a Qu:wdo em conscquencia de siu istro, ou de in­
eonveniente de for<;a maior, o Vapor não completar a 
viagem redonda. o Governo pagará somente á Compa­
nhia a qnnntia corre~pondcnte ;í distancia navegada , cal­
culada pelo numero de milhas em reln~ão ao pn•ço da 
viagem redonda. 

8. • Os V:qlOrrs da f.ompanhia sPrfto naeionalisados 
brasileiros, seja qual for o lugar da construcção e isenta 
n acquisição d'clles de quaesqrwr direitos de transf(~renci:1 
de propriedade ou matricula. ObsNvar-se-ha n respeito 
de suas tripolações o mesmo que se pratica com as das 
embarcações nacionaes. 

o.a Se a Companhin deixar de verificnr o numero 
de viagens, estipulado no contrncto , c nos periodos de­
signados, não só perderá a quantin correspondente ás via­
gens que de menos fizer, mas tambem incorrerú na mul­
tn, que lhe será imposta pelo Governo, de i a lt contos 
de réis, por cada falta ; c na pena de perda do pri vi­
legio c da subvenção, se n navegação fot· intenompida 
por mais de 6 mezes. 

i O. a Os Vapores da Companhia transportarão gratui­
tamente as malas do Correio , e a correspondencia Om­
cial, sendo os respectivos Comnwndantes obrigados ao 
recebimento e ú entn•ga nns EstaçõPs competentes, dando 
os convenientes recibos, e os exigindo das Agencias, ou 
pessoas por ellas dC\idamcnte autorisndas. 

11." Scrú tnmbem g•·atuito o transporte em cada via­
gem dos ditos Vapoi"es : i. o de quatro pass:~geiros do Es­
tado, mas sem comedorias ; 2." de quaesquer som mas de 
dinheiro pertencentes aos Cofres Publicos; 3. 0 de hnma 
carga por conta do Governo não excedente de duas to­
neladas ; /J. • de dez Pr·aças de pret, que pag:~rfío somente 
comedorias. Por tudo mais que o Governo tiver de man­
dar conduzir p:tgar:í 1 O por •;. menos do ({!!C o prrço es­
tabelecido para os particulares. 

i2.a Em easo de transpor!!', por parir' dn Con•rno, 
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de polvoi'a, ou de qnaesqne•· ont•·os gPneros, sujeitos a 
explosão, este poderá ser renlisado em bni·cos proprios , 
rehocauos pelos VapOl'CS ua Companhia' paganuo o Go­
verno po•· este sel'Viço o f1•ete, que for convencionauo, 
com tanto porêm que a lotação d'estes barcos não ex­
ceda de 50 toneladas. 

13. a A Companhia organisará e snhmettcrá á appro­
vação do Govemo a Tahella de preços de passagem e de 
frete que deverão pagar os particnlares, não lhe sendo 
licito altera-la, sem prcria autorisação do mesmo Govemo. 

1lJ. a Durante os trinta annos do privilegio fundará a 
Companhia nas immediações do Amazonas, e dos seus 
confluentes, 60 colonias de estrangeiros ou de In di os, de­
vendo set· os primeiros da Nação qne o Govemo designar. 
Para este fim lhe sení concedida gratuitamente a porção 
de terreno neccssario para as colonias on aldeamentos ; 
não podendo cada hum destes estabelecimentos occu pa1· 
menor espaço do que o indispensavel para a sustentação 
de tres mil habitantes. 

15. a As colou ias qne a Companhia fundai' gozarão das 
mesmas vantagens c isenções concedidas, ou que se con­
cederem, a iguaes estabelecimentos no Imperio, h uma vez 
que não se opponhão ás circnnstancias cspeciacs da loca­
lidade, e ás conveniencias admiuist1·ativas. 

16. a Não CO li CO ITerá o Govel'IJO com despeza alguma 
para fundação das colonias, ou dos aldeamentos; mas 
dará á Companhia toda a protecção e auxilio para faci­
litm· o contracto, vinda e estabelecimento, tanto dos co­
lonos, como dos Missionarios que a Companhia tivet· de 
contractar c fazer trnnsportnr; c hem assim para removei' 
quacsquer embaraços imprevistos que se opponhão ;i marcha 
c desenvolvimento da Empresa; precedendo reclamação da 
Companhia , c verificada a necessidade de providencias. 

17. a A protccção de fJUC trata a condição anterior 
comprehende mesmo o auxilio de destacamentos militares 
collocados onde se julgar conveniente. 

18.• O Governo couceder;í gratuitamente ;i Compa­
nhia, mediante crrtas c determinadas condições, e o ex­
clusivo por todo o tempo do coutracto, o terreno ne­
cessario, se o hon\'Pr deroluto, para a construcção de hum 
dique na Cidade de Belem. 

10.• He garantida á Compauhia a prcfercncia~ du•·antc 
o p1·iviiPgio, Plll ig-11:ddade de condiçüPs, para Empresas 



( :1<i3 ) 

fie navegação dos confluentes do Amazonas, c de cons­
t.rucção de quaestJUet' \'ias de communicação lateral, que 
interessem a mais de hnma Província, ou a Estados vi­
sinhos, facilitando suas reciprocas relações. 

20. a Este contracto fica de nenhum clfeito, e a Com­
panhia incorrcrú alêm disto na muha até 20 contos de 
réis, se dentro de seis mezcs de sua data não começar 
as viagens ua primeira linha ; c ua segunda em prazo 
maior do (Jlle lhe for designado. Os trinta annos do 
privilegio contar-se-hão do dia em que comerarem as 
viagens. 

2L a As obrigações contra h idas pela Companhia para 
com o Governo ImpPrial, tendentes a rrgularisnr· a nn­
vegação contraeta!la, serão extensivas para com o GovPruo 
Peruano, na parte pertencente ao seu tcrritorio. 

Hio de Janeiro em 30 de Agosto de 1852. 

Frann'sco Conratn·s Martins. 

DECHETO N." 1 . 038 - de 30 de Agosto de 1852'. 

Concede a "lntvn i o l'cdroso de A lbuquerquc pririlcgio 
r.1·clusiro por rint c amws pura a narrgaçt7o 110r 1:a por 
entre o porto da Cidade da Baltia nté Marryó nnlinha 
do i\'&rtc, c na do Sul até Cararcllas. 

Tomando em consider<tção o que Me representou An­
tonio Pedroso de Albnquerr!lte , pedindo a faculdade de 
incorpora•· huma Companhia para o estabelecimento da na­
VI'gação por vapor entre o pot·to da Cidade da Bahia até 
lVIaceyó na linha do Norte, c na do Sul até Caravellas: 
Hei por hem , de conformid<tdc com a Lei N. o G32 de 
18 de Setembro de 1851, Conceder-lhe o privilegio ex­
clusivo por vinte :umos para o dito fim , sol> as condi­
ções qne com este haixão, assigu<tdas por Francisco Gon­
çalves l\Iartins, do l\lcu Conselho, Senndor do lmperio, 
1\linistro c Secretario d'Estndo dos Negocias do lmperio: 
ficando porêm o contracto dependente de approvação do 
Corpo Legisla ti v o no que respeita á isenção de direi tos, 
de que trnta a primeira parte da 13.a das referidas con­
dições. O mesmo Ministro assim o tenha entendido, c 



f;u:a cxt•cular. Palacio do Hio de Janeii'O em lrinta de 
;\gusto de rui! oiloC<'IIlos ciueoeuta e dois, trigesimo pri­
meiro da ludqwudencia c do lmJH~rio. 

Com a Hubriea de Sua Magt:slade. o Imperador. 

Franâ.1·co G'onralvcs Martins. 

('onrfirue.\· a (jllt' St' rcjiTc o necrclo rlrMa data, c com 
as qwu·s se t'OIItractll t'OI/1 A11I011io Pcdro.,·o de Albu­
lfiiCI'tfW' a llm't'f}t71'17o por rapar r11trc o porto da Ci­
dmlc da /Jr~ltia ti{(~ JJfat'I',IJIÍ 11a li11lta do Llorte, c na 
do S11l 1111: Caractllas, de C011ji1rmidadc com a /,ci 1\'. 0 
032 de u~ de Setembro de 1851. 

1." O Empre~ario se ohriga :1 mau ter por si, ou 
JlOI' lwma ColllpaniJi:l que organisar, a uan•gação por 
\'iiJWr, por <'SJl<IÇO de 20 aBBos, eBtrc o pono da Bahia 
e os ponos de Cara relias e Mact•yó, estabelecendo para 
este fim duas li11has de Vapores, de força nunca menor· 
de 120 cavallos, com proporçõr·s para carga de 8 a 10 
mil arrobas, e que uão demandem carrC'gados mais de 8 pés 
d'agna. 

2. a Não poderiio ser menos de duas nwnsalmcnte as 
vi:~gcns em cada hum a das linhas, Nonc e Sul. No pri­
meiro anuo, pOrêm, na liuha do Norte, e nos tres pri­
meiros na do Sul , o Emprcsario he somente o}Jrigado a 
fazer huma viagem em cada lllC'Z. 

3a Na liuha do Sul os pontos iniPI'Illedios ele escala 
serão Camamú, llhéos, Can;l\iciras e Pono SC'guro; na 
do i\'one os portos do !tio Hr!al, Va~a-harris, Cotiuguiba 
e Hio de S. Franci~co. Em :~miJas se poderú fazet· alte­
ração nas escalas, ou pdos Hr•gulamentos do Gorerno ~ 
ou por sua delibera~:ão, em rirtudc de I'I'Jll'esentação da 
Companhia, hasr!:tda em t'.\pcrit·ncia; l<'ndo-se sempre em 
rista a exect•ção mais pruli<:ua ao Puhlico c ::\ Empresa. 

!1." Nos portos itllf'nnedios, qur~ a Companhia for dis­
pensada de faz('r risitar por seus Vapores, ou na ida, 
ou 11;1 rol ta, Pxistirão :í custa da mesma Companhia, se 
for realisavel, pequenas ewb:~rear:õcs, rJue fação a com­
mnuiea~·ão r·utre os ditos portos c os Vapores, a fim de 
evitar as l'lllradas e ~ahidas desut·cessarias eom demora 
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iuutil da vi:tgPm, e augmento de risco para os passagei· 
ros c mrrcndoria~. 

5.a Os Hcgulamentos elo Governo cstalwlrcerão as 
r~pochas d<Js viagens, o tempo da demora uos dill'ercntcs 
portos, c as multas de cem mil réis a li um conto de 
réis a que se sujeita a Companhia no caso de inf'racçiío 
do coutraeto c dos Hegulameutos; ou na falta d1! cum­
prim<•nto das ordeus das Autoridades ácl'!'ca da policia dos 
passageiros c da carga. As multas serão impostas ou di­
re<·tameutc pelo Governo, ou pelos Presideutes das Pro­
vi11ci:1s com recurso flquell1·. Se a demora provier de 
ordem do Governo ou das AutoritLid<~s, a Companhia terá 
direito a h uma iudcmni~;;1ção, <f'Wndo exceder de 2lt horas, 
c na razão de duzentos mil réis diarios. 

G. • li e gratuito o transporte das malas, c dos objc­
etos de serviço publico que não necda do peso de huma 
touelada em cada viagem; c mais de qtwlro pass<~gciros 
em serviço do Govemo , prccrdendo ordem escripta da 
Autoridade publica: os passa~;eiros pagarão as comedorias. 
O que exceder do estipulado pagarü 20 por "/o menos 
do que pngiío os particulares. A carga serú recebida c 
eutregue a ]Jonlo; c as malas nas Agencias ou a pessoas 
autorisadas. 

í. 3 O 1•reço do frete e das pass;:gens será consignado 
em Tauellas que n Companhia organisar{t todos os dous 
annos, submellcndo-as á approvação dos Presidentes das 
Provinci<Js, de coufonnidade com a condição 8." ; não 
excedendo o preço maximo de mais de 10 por "/o do <JUe 
se pagar nos barcos ú vela. 

8. a Siío COIIIJl!'tCiltes para apprOV<ll' as Ta!JI'Jlas dos 
fretes c das passagens, sallo o recurso para o Gorei'IIO 
geral, os Pn•sidellles das Pro\ incias, onde forem situados 
os portos da partida dos Vapores, em que estes recebe­
rem fretes ou }Wss:1geiros. 

9. a o Emprcs;lrio' O ti a Compauhia porú ú disposi­
çiio do Goremo os·seus Vapores, quando forem rxigidos para 
alguma commissiio em bem tlo serviço puhlico, pagando 
o mcHno Governo hum frete razoarei, c indemnis:mdo a 
Companhia de qualquer sinistro fJUe soll'n•rcm os ditos 
Vapores prOH'Ilirnte de risco Pspreial da diligt'neia. 

10.• O Goremo eouecde ao Emprcsario o P:~.clusi\O 
por riule :lnllos para só clle lt'l' !'tllpresa f'('gul::r de tla­
't'f;<I<'Üo pr:r '<11'<'!- r·u!!t' c~ pollV~· dr:it_:n;Juu::: u;1:: rvudi-
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çõcs 1. • e 3. •; e tamll('lll lwma sulH'ençilo de sessenta 
contos aunuaes uos dez primeiros annos, c de quarenta 
nos seguintes, pagos repartidamente pelo mmrcro de via­
gens a que se obriga. 

11.• Dentro de seis mczes, contados da data deste 
contracto, he livre ao Empresario desistir das condições 
delle; c uão o fazendo cntender-se-ha ratifiçado , e su­
jeito o mesmo E111presario a estabelecer a navegação, na 
fórma estipulada, no pr·azo de mais dezoito mczes, sob 
pena de perda dos favores concedidos, alêm da multa de 
dez contos de réis em que incorrerá. 

12. a He permittido ao Empresario encetar desde jú 
a navrgação contractada em Vapores, que não tendo to­
das as condições do contracto possão com tudo satisfazer· 
as necessidades do serviço, h uma vez que preceda a ap­
prova(:ão do Governo, depois dos convenientes exames. 

13.• Os Vapor<"s úa Companhia serão nacionalisados 
brasileiros, srja qual for· o lugar de sua construcção, c 
isenta a acquisiçfto dellcs de quaesquer direitos de trnns­
fercncia de propriedade ou matricula. Obscrvar-sc-ha a 
respeito de suas tripol;~ções o mesmo que se JH'atica com 
as <las cmharcar:ões nacionaes. Gozarão alêm disto de 
todos os farores nos portos ele sua escala, que forem con­
ciliareis com os llPgulamentos policiaes, c com a lisca­
lisar:ão das Alf;mclc•gas, l<!rHio os empregados das rcspccti­
,,;rs Ueparrirõcs em vista n conreni(•ncia do seu prompto 
de~padro. 

:l[J.• O Gorcl'llo, no mais hrcvP cspnço de tempo qu.e 
for possi vcl , pro\ idl!llcia r á que as barras dos portos , que 
a Companhia tem de f;w~r visitar pelos seus Vapores, na 
fórma do contracto, Sf'jão examinadas, c por meio de 
hoias dcmareado o carwl de cnda huma dellas; c no­
mcar{t para as mesmas Praticos ou Patrões que guiem os 
barcos [t sahida c entrada, percebendo por este serviço 
o que os llcgulanH"nlos d1) policia dos m(•smos portos es­
t;rhelccerem. 

15.• O presente contracto licarú sem clfeito logo que 
a Compnnliia for conrcncid;~ de haver auxiliado dirccta 
on itHiirectamcnte os f{liC perturbarem a ordem publica , 
lizrrem o contrabando de mercadorias estrangeiras, c os 
introductores de africanos. 

Hio de ,Janeiro em 30 de Agosto de 1852. 

F 1'1/1/1' isco r; 0/l({fl/'l'S 111 i/ ri ÍIIS. 
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----~--------------------.. -------------------COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEHIO DO BHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2.a SECÇÃO 7G. a 

-----------------------------------------------DECRETO N. o 1. 039 - de 3 de Setembro de 1852. 

Dd nova organisarão â Guarda Nacional do.~ Alunicipios 
de Campos, e S. João da Barra da Pron'ncia 

do Rio de J anciro. 

Attcndendo á Proposta do Presidente da Província do 
Rio de Janeiro, Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1.° Fica crcado nos Municípios de Campos, e 
S. João da Barra da Província do Hio de Jancim hum 
Commando Superior de Guardas Nacionaes, o qual com­
prchcnderá em Campos hum Esquadrão de Cavallaria , 
h uma Companhia avulsa de Artillw.ria e tres Batalhões de 
Infantaria , com a designação de primeiro, segundo e ter­
ceiro, estes de seis, c aquelle de oito Companhias , c 
em S. João da Bana hum Balalhão de seis Companhias , 
com a designação de quarto; todos do serviço activo. 
Haverá mais neste Conunando Superior, em ambos os 
referidos Municípios, dois BataU1ões de seis Companhias, 
do serviço da resena , com a designação de primeiro 
e segundo, c mais huma Companhia avulsa do mesmo ser­
viço no Município de S. João da Barra. 

Art. 2. o Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

José lldcfonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido , e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em tres de Setembro de 1nil oitocentos cin­
coenta e dois, trigesimo primeiro da lndepemlencia e 
do lmperio. 

Com a Hubriea de Sua l\lagestade o Imperador . 

.J nst~ I lrlrfonso dl' Sousa Ramos. 
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COLLECÇJ..O DAS LEIS DO WPEIUO IH) IIHASIL. 

1852. 

.. 

TO~lO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 77. • 

DECRETO N." 1. OlJO- de ü de Setembro de 1Sã2. 

Approw as altcrarões propostas em Assemú!ht Geral do 
Banro do Brasil aos Estatutos do mrsmo Banco. 

Allendcndo ao que l\Ic representou o Conselho do 
llanco do Brasil, Hei po1· hem approvar as alterações 
abaixo declaradas, propostas em Assemblí~a Geral dos Es­
tatutos do mPsmo llauco, bem como a autorisação que 
igualmenle ew Asscmhléa Geral, fo1·a conferida ao dito 
Conselho para estabelecer caixas filiacs nas Províncias de 
S. Pedro c S. Paulo. 

Ao Artigo 32, o accresccntamcnto das seguintes pa­
la nas: 

Na mesma occasião c da mesma fórma serão eleitos 
sete Supplent<>s para scrvit· nos impedimentos dos Membros 
do Conselho de ])irecção. 

Ao Artigo 30, alterado da maneira seguinte: 
O Banco serú dirigido por hum Conselho de Direc1:iio 

de sete Membros, c administrado por dous Gcrcn tcs. 
Ao Artigo lt8, eliminando-se o ultimo pcriodo concebido 

nos s<>guintes termos: 
Não se levarú porem a eiTeito esta disposição em 

quanto existirem trcs Directores em exercício. 

A utorisartio approrada. 

A Direcção uo Banco lica autm·isada a estabelecer 
caixas filia<>s nas Proviucias de S. Pedro do Sul , e S. 
Paulo, formulnndo os Hegulamcntos por que terão de 
guiar-se as administrações das mesmas, cingindo-se ás dis­
posições dos Estatutos do H~nco, c acceitando as idcias 
da Commissão de exame de contas a respeito, no rcla­
torio approvado unanimemente n'(•sta sessão. 

,Joaquim .Tos(• HodriguPs Torres, do Meu Conselho, 
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Senador do Impcrio, Pt•esirlcnte do Conselho de Ministros , 
1\Iinislro c Secretario d'Esta1lo dos Ncgocios da Fazenda, 
~~ Presidente do Tribunal do Thcsouro Nacional, assim o 
tenha entl'tHiido, e fa<.:a <~xecutar. Pala cio do Hio de ,Ja­
neiro aos seis ele Setembro de mil oitocPntos eincoenta e 
dons, trigesimo primeiro da lndependeneia e do lmperio. 

Com n IlííE;·Jc;~~lc·-~Í:Í ~bg~~tadc o Imp<'nulor. 

Jori!Jitim .fo.w1 llodrigun Torrf's 
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COLLECÇAO IL\S LEIS DO IMPEniO DO BRASIL. 

18 fl2. 

íO~IO 15. PAirfE 2. • SECÇÃO 78. • 

DECHETO N." 1. Oltt - de ü de Setembro de 1852. 

Aúrc ao M inistrrio do lmperio lmm rrcdilo e:rtraordi~ 
nario de lls. üü. OOO.'iJ:'OOO para ajudas de custo 

de rol ta dos Drpulrulos ,; 8. a Legislatura. 

Não consignando a Lei !lo Orçamento vigente quan­
tia alguma par a orcotTcr· á despeza com as ajudns de 
eusro d!~ volta dos Deputados ú 8.a Legislatura; c sendo. 
urgente esta despeza : Hei por bem, Tendo ouvido o Con­
selho de l\linistros. na conformidade do § 3. o do Artigo 
lt. o da Lei N." 580 de 9 de Setembro de 1850, Anto­
risar o l\linistro e Secretario d'Estado dos Negocios do 
Imperio a despender com este objecto, no actnal cxcr­
cicio, a quantia de noventa c seis contos e novecentos mil 
réis; devendo este cre<lito cxtraonlinat·io ser incluído na 
Proposta que opporturwmente será <1presentada <lO Corpo 
Legislativo, <1 fim de ter· delinitiva <1pproraçiío. Fr·<Jncisco 
Gonçalves Martins, do Meu Conselho, Senador· do Im­
pcrio, Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios do Im­
perio, o tenha assim entendido, c faça executar. Pa­
Jacio do llio de .Janeiro em nove de Setembro de mil 
oitocentos cincocnta c dons, trigcsimo primeiro da In de~ 
pendencia c do Imperio. 

Com a nu h rica tlc Sna l\lagcstadc o Imperador. 

Frrmrisco Gonra!l'rs Martins. 
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DECl\ETO N. • 1. 0~2 - de O de Scmlehro de 1852. 

Da/ara de L a Entrrmcia a Comarra da de I tapcmr:rim , 
um·mw·ntc rrcada na Prorincia do Hspirito Santo. 

Hei pot· hem Decrctat· o seguinte : 
Artigo Unico. Fica declarada de primeira Entrancia 

a Comarca de Ita pcmeri m , no \'amen te crc~ada na Pro v in­
cia do Espírito Saulo pela Hesolução da respeetira As­
semhléa Legislativa, sanccionada em data de vinle oito 
de .Julho do corrente snno. 

,José lldefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho , 
l\linistro c Secretario d' Estado dos Negoeios da .Justiça , 
assim o tenha entendido, c f;~ça cxceul;~r. Palado do 
Hio de Janeiro em nove de Setembro de mil oitocento5> 
cincoenta c dois, trigesimo primeiro da lndepeudencia e 
do Im per i o. 

Com a Ru!H'icn de Soa l\1agcstadP o Imperador. 

J os11 Jldefonso de Sousa /imJws. 

DECRETO N.• 1.0á3- de o de Setembro de 1852. 

Crca Promotor na Comarca de I lrtpr•JJicrim da J>rorin­
cia do Espirito Sa11to, e marra o rcspcctiro ordenado. 

Hei pot· bem Decretar o seguinte : 
Artigo Unico. llal'erá na Comarca de ltap(~merim , 

uovamcntc creada na Província do Espírito Santo, hum 
Promotor Publico, cpte vencerá o ordenado aunual de 
seiscentos mil réis. 

José lldefonso de Sousa Hamos, do !\leu Conselho , 
l\linistro e Seeretario d'Estmlo dos Ncgocios da Justiça, 
11ssim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do Hio 
de .Janeiro em nove <lc Setembro de mil oitocentos cin­
cocnta e dois, trigcsimo primeiro da Ind!'pcndencia I' do 
lmpcrio. 

Com a Hu!Jrira dl' Sua l\l:~gt•stadl' o ltnpcratlul'. 



COLLEC<,:,\o D.\S LEIS ))O IMPEIUO DO BilASIL. 

1852. 

TO~IO 15. 

l>ECHETO N." 1.01J!J -de 22 de Setembro de 1852 .. 

Conrtdf a Cantlido jlfcndcs d'Aimcida, c a Co11sfrflllino 
('onde de Zaúido, a autoriwrt7n que pedem para in­
r·orporar lmma Companlda r·om accionisla.~ uarionacs 
c Nlrangciros, com o fim dr c.rp/orar mina.~ de com­
lmstirn'8 fosgis, de r·oúrc, c de quanrf1U'l' outros mi­
nrracs 1ws Prorincias do ,Jfara111u7o c Piauliy. 

Attendendo ao que Me reprcseutúrão Candido l\lcnd<>s 
ri' Almeida, e Constantino Conde de Znhiclo, nntural da 
Hussia, pedindo autoris;1çiío para incorpornt· lwma Com­
panhia com accionistas nacionacs c estrangeiros, com o 
lirn de explorar minas de comhustireis fosseis, de cohre, 
e de quacsqtwt· outros mincraes nas Províncias do Ma­
rnnhão c Pianhy; e Tendo ouvido a Secçào do Conselho 
d'Estado: Hei por hem Conceder aos referidos Candido 
l\Iendcs d'i\lmeida, c Consl<lntino Conde de Zahiclo, a 
autoris;tçiío que solicitão . soh as condições, que com este 
JJaixiío, assigrwdas por Francisco Gonç:llv~s Martius, do 
l\lcu Conselho , Seu<tdor· do Imprrio, l\l11ristro c Secre­
tario d'Esrado dos Negocios do Jmperio, que <tssim o 
tenha entendido, c fnça cxecut;ll'. Palacio do Hio dr~ Ja­
llf~iro cm vinte c dons de Setembro de mil oitocentos 
cincocnta c <lous, trigcsimo primeiro da Indrpeudencia c 
do llllJH'I'iO. 

Com a Hohriea de Sua !Uagcstade o Imperador. 

F r a nl'isr·o (,' on ralrN !li ar t in~·. 

Condiçucs 1r !fllr st rtjl'rc o /)rrTtfo !V." 1. Oáá desta data. 

I.' Fi f' <I corJcf'dido ;"1 (omp:uthi:t, fJ!IC em \ irtudc do 
P('(rdo :'\." 'l. OfJ'r de:. I;: d;i!a formare111 os Empresario~ 
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Candido Mendes d' Almeida, c Constantino Conde de Za­
biclo, o prazo de cinco armos, contatlo da data do con­
tracto, celebrado de conformidade com o Art. 5. o § 3. o 

da Lei de 8 de Outubro de 1833, para dentro delle po­
derem, li\Tes da concunencia de <JUa<~squcr outros cnrJH'e­
hcndcdores, on pretendentes, h uma vez que cstrs os não 
tcnhfio precedido, explorar nas Provincias do Maranhão 
e Piauhy os lugares, em que <plizcrem estabelecer os tra­
balhos de lavra de minas de comhnstivcis iosscis, de co­
bre, c de quacsquer· outros miueracs. 

2." Escolhidos c designados os lugares, nelles se lhes 
eoncedcrú as datas, que rerJliCrerem , nflo excedendo a 
100 em carla h uma das referidas Prorincias; sendo-lhes 
medidas c demarcadas na fórma das Leis. 

3. a Nas da las assim concedidas podcriio minerar por 
espaço de trinta annos, contados de quando começarem 
os tr:~balhos em cada h uma de lias, com tanto que seJa 
dentro dos cinco annos da 1.a condiçflo. 

4. a Ningucm podcr[t aproYeitar·-sc dos trabalhos da 
Companhia, nem untes da concessão, dentro dos cinco 
annos; nem depois de lia miner'arHlo no cspnço das datas, 
que lhe pertencerem. 

5. a Os productos da mineração são obrigados iís im­
posições legaes, c sujei la a Companhia ús medidas liscaes 
adoptadas, ou que se adoptarem parn sua cobrança ; de­
vendo regular-se provisoriamente , nesta parte, pelas con­
dições annPXas aos Decretos N. • 887 de 18 de Dezembro 
de 1851, e N. o 800 de 27 de Dezemhi'O do mesmo anuo. 

Rio de Janeiro em 22 de Setembro de 1852. 

Francisco Conra!rcs Martins-. 
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COLLEC<}ÀO DAS LElS DO IMP~UIO DO BllASIL. 

1852. 

Tmto 15. PAliTE 2.' SECI,:ÀO 80. • 

DECfiETO N. • 1. Olif> - de 20 de Setembro de 1M2. 

E.rtinguc as Rcccúedorias de Hcudas internas das Pro­
riucias do A!rtranlulo, PartÍ c li1'o Rio Crandc do Sul. 

Hei por hem Extinguir as llccehedorias de Hcntlas 
iillcrnas das Prorincias do l\larauhiío, Pará cHio Grande 
do Sul. .Joaquim José llodrigues Torres, do l\Ieu Con­
selho, Senador do Im1wrio, Pre~ideutc do Conselho de 
Ministros, .1\]inistro c Secretario d'EstaJo dos Ncgocios da 
Fazenda , c Presidente do Tribunal do Thcsouro Nacio­
nal , assim o tenha entendido, c façn executar. Palacio 
elo llio d1! Janeiro, em vinte c nove de Setembro de 
mil oitoc('Htos cineocnta c dous, trigcsimo primeiro da 
l118('JWlldcncia c do lmperio, 

Com a Huhrica de Sua 1\-Iagcstadc o Impcratlm·. 

Joaq11im José Rodriguts Torres. 

DECRETO N." 1. OHI- de 29 tlc Setembro do 1852. 

A utorisa o .Jbnistro e Secretario d' Estado dos lfegocios Es­
trangeiros a de.çpcmler 110 coJTtnle mmo financeiro a quan­
tia de cc11to e rinte mil llnlacües ]Jrtra satisfir:!'r as Jm's­
taçrles dos me:es de .Julho e Agosto do cm'l'tllle aww, 
q11e aiuda tem de ser payas ú llepublica Oriental do 
/_.l'llfJIWIJ, em virtude do que se acha disposto na Com•cn­
çiio de '12 de Vut11bro do mmo ]ii'O.Úmo passado. 

Havendo sitio feilo aviso previo ao (;oremo da Hcpu­
blica Orienlnl do llmgnay, na fúrrna do Art. 2." da Con-· 
n·n~iio til' ~nhsidio, n~khrada e11trc o Brasil f' n dita He 

L - lU •• a s a • 
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puLiica em 1~ de Outubro proximo passado, para a r;é~ 
tirada das prestações mensaes, por cmprcstimo, de Ses­
senta mil patacões, de que trata o Art. 1.• da mesma Con­
venção, c sendo necessario prover ao pagamento das duas 
ultimas não pagas, correspondentes aos mezes de .I ulho c 
Agosto pro.,; i mos passados, c que o <;overno tia dita Republica 
agora rcelama, c achando-se cxhauridos os crcditos abertos 
pelos Decretos N.• 881 de 6 de Dezembro de 1851, c N." 
!>22 do I .• de Março de 1S52; Hei por bem, Tendo ou­
vido o Conselho de Ministros , Autorisar o !Heu l\linistro c 
Secretario d' Estado dos Nego cios EstrangciJ·os , para despen­
der a quantia de cento c vinte mil patações, pnra satis­
fazer as prestações corrcspon(lentes aos ditos mezes de Julho 
c Agosto ultimos, os quaes com o de Junho, são os tres 
que devião decorrer depois do aviso da retirada das pres­
tações feito no mez de Maio pro'l:imo passado. Paulino José 
Soares de Sonsa, do l\leu Conselho , Ministro c Secretario 
d'Estado dos Negocios Estrangeiros, assim o tenha enten­
dido, c faça C'i:ecutar. l'alacio do Hio de Janeiro em vinte 
c nove de Setembro de mil oitocentos cincocnta c dons , 
trigesimo primeiro da Indepcndencia c do Impcrio. 

Com a l\ubrica de Sua Magesladc o Imperador. 

Paulino José Soares de Sousa. 
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COLLEC<,:Jo I>,\S LEIS DO IMPEBIO DO BlUSIL. 

1852. 

TOMO 15. FARTE 2." SECÇÃO 81, a 

DECIWTO N." 1. 0/17 - de 5 de Outubro de 1852. 

Abre ao Mi11isrrrio do I mprrio lmm ('J'fdito ra:traordi­
uario de 100. 000-:';"'000 rh's para 0('('0/'l'tr rí.~ drspczas 

com o 'lhe a t r o l'ron'..-oria. 

Achando-se cs~otndo o crcuito tle l!llili'CB!a (~Onto:; 
de réis, aherlo por Decreto de 2lt de Abril do cotTcnte 
;~uno p<1ra occorrcr i1s dcspezas extraonliuarias com os 
Thcatros de Siio Pedro d'Alennta1·a, Siio Jalltwrio, e Pro­
visorio, para as quars não tinha sido ~uflicieul<~ o pro­
dueto liquido das Loterias concedidas pPia Hesolt11:ão 
de fJ de Setemhro de 18lt(i; não havendo o Corpo Lc­
gislaliro, nesta ultima Sessiio, deliberado, por falta dP 
tempo, sohrc os nwios, não só de prover ao pagamento 
da divida contra h ida com este seniço, como das dcs­
pezns , on para n coutimwção dos trabalhos lyricos, ou, 
no caso de suspeusflo destes, com os v~ncimcntos dos 
Artistas, coutraetados JHH' certo c determinado tempo , 
mediante n garantia do Co\'emo, c \'CI'ilicando-sc ulti­
mamente que, suspensos aquelles u·abalhos, nem por 
isso diminuía o ouus n rJne o mesmo Gorerno se acha\·a 
sujeito, por elfeilo da referida garantia; sendo pot· con­
seguinte urg<•nte rcalisar tat•s pngamentos de conformi­
dade com os §§ 2. 0 c 3. 0 do Art. 4. 0 da Lei N.u 5S!l 
de O de Setembro de 1850, Hei por hem, Tendo ou­
rido o Consdho de Ministros, Autorisar o lllinistt·o e SL•­
eretario d'Estado dos Negocios do I mperio a dL•spender 
desde j:t com este ohjl'clO a qunntia dt• cem contos dt• 
rt~is; de\'eiHio <'S!e credito exlraonliuario ser ineluido n,t 
P!'oposta fJih~ houver de apresentar-se no Corpo L1•gisla­
tüo para ser tldinitiramentc approrado. Francisco Gon­
çalves l\lartins, do !\leu Conselho, Senador do Imperio , 
Ministro e Sr~n<"tario <!'Estado dos i'l:<"goeios do Imperio , 
as;;im o lf•nlta t•n!t'!Hlido. i' f.1(:a r•xt•t'lll:tr. Palacio do Hio 
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de Janeiro em cinco de Outubro de anil oitoceliltos cin­
coenta c dous, lrigesimo primeiro da Independencia c do 
Imperio. 

Com a Ruhrica de Sua Magcstadc o lmpetador. 

-~-

DECRETO N. u i. Ol18 - de 5 de Outubro 4c 185~. 

/Jcsamtr,r;a o Termo de Cimbrcs do do llrl'jo lia Pl'O­
vinâa de Pernambuco, crca ncllr hum .Juiz Municipal 
e de Orplu7os, c marra o ordenado que devem vencer. 

Hei pot· hem Decrcwr o seguinte : 
Art. 1. • O Termo de Cimbres da Provillcia de P,et.o 

nambuco fica desannexado do do Brejo, e deb:.ixo da 
jurisdicçao de hum Juiz Municipal, qnc accmnulará as 
funcções de Juiz de Orphãos, o qual vencerá o orde­
nado annual de oitocentos mil réis. 

Art. 2. o Fica sem ciTei to o Artigo segundo do De­
creto N. • 171 de 15 de Maio de 18!&2, na parte relativa 
ao Artigo antecedente. 

José lldefonso de Sonsa Ramos, do Meu Conselho 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido , c faça executar. Palacio· do Rio 
de .Janeiro em cinco de Outubro de mil oitocentos cin­
coenta e dois , trigesimo primeiro da lndependencia e 
do lmperio. 

Com a Rubriea de Sua l\lagestade o Imperador. 

J osr lldl'jonso de Sou.~a Ramos. 
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DECRETO N. o L OltO - de 5 de Outubro ele 1852. 

llfuda a côr do cinto, de que usiio o.~ Membros do 
Cabido da Sé do Bispado do Parti para a encarnada. 

Attendendo ao que Me representou o Cabido da Sé 
do Bispado do Pará, e á informação do respectivo Pre­
lado : Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. Unico. Os Beneficiados do Cabido da Cathedral 
do Bispado do Pará usarão d'ora em diante do cinto e 
borla encarnada , ficando assim mudada a cõr de que 
usão actualmente. 

José lldefonso de Sousa Ramas, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Ne~ocios da ,Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em cinco de Outubro de mil oitocentos cin­
coenta e dons, trigesimo primeiro da lnclependenia c do 
Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestacle o Imperador. 

José 1/defonso de Sou.ça Ramos. 

a c a =•••==•• • 
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COLLECÇÁO DAS LEIS DO IMPERIO DO BH.ASIL. 

1852. 

TOliO 15, PARTE 2.• SECÇÃO 82, • 

DECHETO N.• 1.050- de 13 de Outubro de 1852. 

,lJ anda ficar sem e !feito o Decreto N. • 1&63 de 31 de Julho 
de 1846 , e Instrucções a que se refere; e que na Reparti­
ção da Jfarinha haja hum Enyenlwiro Militar , subordi-· 
uado ao lnspector do Arsenal. 

Tendo a experiencia mostrado , que a fiscalisação das 
obras militares e civis do Ministerio da Marinha póde 
com mais economia , e sem damno do serviço, continuar, 
como antes do Decreto N.O 1&63 de 31 de Julho de 18!~6, 
c das Inslrucções , que com elle baixárão , á cargo do 
Inspector do Arsenal , onde , com tudo , he indispensavel 
hum Engenheiro Militar de patente inferior á do referido 
Inspector , debaixo de cuja direcção deve servir ; Hei por 
bem que , ficando sem etfeito o Decreto e Instrucções ci­
tados , tenha a Repartição da Marinha hum Engenheiro Mi­
litar, que , subordinado ao Inspector , se empregue , tanto 
nas obras militares , como nas civis , que determinar o 
respectivo Ministerio. Zacarias de Góes e Vasconcellos, do 
Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego­
cios da Marinha , assim o tenha entendido, e faça exe­
cutar com os despachos necessarios. Palacio do Rio de 
Janeiro em treze de Outubro de mil oitocentos cincoenta e 
dous, trigesimo primeiro da Independencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Mages~de o Imperador. 

Zacarias de Góes e J!asooncelles. 
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OECHETO N." !. 051- de 13 ue Outubro de 1852. 

Autorisa o ~~linistro e Secretario d' Estado dus Xegocios da 
Alarinha a des)'fndcr, além das sommas votadas para 
o exercício de 1851 - 1852 , a de 591 . 891, ;rt> 824 réis. 

Hei por bem, Tendo Ouvido o Conselho de Minis­
tros, na conformidade do § 2.• Art. !,.• da tei N.• 589 
de 9 de Setembro de 1850, Autorisar o Ministro c Se­
cretario d'Estado dos Ncgocios da l\Jarinha a despender, 
alêm das sommas votndas para as rubricas-- Forca Naval c 
Pespezas extraordimuias e evcntuacs no exercício de J 8.51 
a 1852, a de591.89/,;jj:l821tréis, de que pertence ápri­
meira 5?5.728$3i\9 réis, e á segunda t6.1tiG~-~85réis; 
devendo deste augmento de despeza dar-se conta em tempo 
opportuno á Assembléa Geral Legislativa , a fim de ser de­
finitivamente approvado. Zacarias de Góes e Vasconcellos , 
do Meu Conselho, Ministro e Secretario d' l~stado dos Ne­
godos da Marinha , o tenha assim entendido, e ft~ça exe­
ciitar. Palacio do Hio de Janeiro em treze de Outubro 
de mil oitoceHtos cincoenta c dous, trigesimo primeiro da 
Jrtdependcncia c do hnperio. 

Com a Hubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Zacarias de (;áe.~ e Vasconcellos. 

DECRETO N. o 1. 052- de 13 de Outubro de 1852. 

Autorisa o credito supplementar de 5:l.378;t!l548 réis, para 
as despezas da Reparti{;ão da JJJ at·inha na (--orrente exer­
cício em as rubricas- Capitanias de Portos- e 1/os­
lJÍtaes. 

Tendo ouvido o Conselho de Ministros, na conformi­
dade do paragrapho segundo Artigo quarto da Lei numero 
quinhentos oitenta e nove de nove de Setembro de mil 
oitocentos e cincoenta : Hei por bem Autorisar o Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negocios da Marinha a despen­
der mais em o corrente exercício nas rubricas - Capila­
Jiias de Portos- e Hospitaes a tJUantia tle eincoenta c dous 
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eonto~ trezentos setenta e oito mil quinhentos e quarenta e oito 
réis , sendo oito contos novecentos vinte seis mil setecentos 
c vinte réis na primeira, e quarenta e tres contos qua­
troecntos cineoenta c hum mil oitocentos e vinte oito réis 
na segunda ; devendo lle~tc augmcnto de despcza dar-se 
em tempo opportuno conta á Asscmbléa Geral J.egislativa , 
para ser llefinitivamente approvado. Zacarias de Góes c Vas­
concellos, do 1\Jeu Conselho, .Ministro c Secretario d'Estado 
dos Ncgocios rla Marinha, o tenha assim entendido, c faça 
c'Xccutar. Palacio do Hio de Janeiro em treze lle Outubro 
de mil oitocentos cincoenta e dons , trigesimo primeiro da 
lndependcncia c do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua l\lagestade o Imperador. 

Zacarias de Gúes e Vasconcellos. 

JlECHETO N." '1.053- de 13 de Outubro de 1852. 

Co11cede a H(bwrdo de Morna.'} I' Alfredo de Mornay 
pririlegio c:cdusivo por dez annos para a (actura 

c venda dos apparcllws, que im·cntúnio para o 
jitúJ•ü·o do assutar de t·arma. 

Aw~n<lendo ao que Me I'CIH't~sentárão Eduardo de l\for­
nay e Alfredo de Mornay, pedindo privilegio exclusivo 
por quinze anuos para a construc~ão e venda dos oppa­
relhos, que invcntárão para o fabrico do assucar de canna, 
cuja descripção e desenhos olferccêrão : Hei por bem , 
Conformando-Me com o parecer da Secçfto dos Negocios 
do lrnperio do Conselho d'Estado, em i ttido em Consulta 
de vinte do mez passado , Conceder aos referidos Eduardo 
de Mornay e Alfredo de Mornay o privilegio exclusivo, que 
reqnerêrão para a factura e venda daquelles apparelhos de 
sua invenção , tão somente porêm por cspa~o de dez 
annos ; do qual privilegio se lhes passará a competente 
Carta , nos termos c com as clausulas da Carla de Lei de 
28 de Agosto de 1830. Francisco Gonçalves Martins , 
qo Meu Con~elho , Senador do I mperio, Ministro e Se-
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cretario d,Estado dos Negocios do Imperio , assim o tenha 
entendido, e faça executar. Palacio do Hio de Janeiro 
em treze de Outubro de mil oitocentos cincoenta e dous, 
trigesimo primeiro da lndependencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

Francisco Gonçalves Martins. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2. 3 SECÇÃO 83. I 

DECRETO N. o 1. 05h- de 20 de Outubro de :1852. 

Amplia e explica dher.~os Regulamentos militares. 

Tendo ouvido o parecer do Conselho Supt·emo Mi­
litar exarado em Consulta de vinte de Junho deste anuo 
ácerca do Ollicio numero quatrocentos e vinte de de­
zesete de Maio do anuo ultimo , do Tenente General 
Commandante das Armas da Côrte, pedindo esclareci­
mentos sobre algumas disposições dos Regulamentos ap­
provados pelos Decretos numeros setecentos quarenta e 
sete de vinte e quatro de Dezembro de mil oitocentos c 
cincoenta , e setecentos setenta e dous de trinta e hum de 
Março de mil oitocentos cincoenta e hum ; Hei por bem 
Determinar o seguinte: 

Art. 1. o O Corpo do Estado-maior General se1·á 
considerado como residente na Côrte, devendo o seu 
Livro mestre existir na Secretaria d'Estado dos Negocios 
da Guerra , para ahi ser escripturado. Os Olliciaes deste 
Corpo serão contados em mappas e nas relaçõe!l nomi­
naes, que delles se houver de apresentar. 

Art. 2. o Cada hum a das duas Classes do Estado­
maior terá hum Commandante nomeado pelo Govemo, 
gozando das mesmas attribuições pertencentes aos das 
outras Armas do Exercito , c sendo subordinados ao 
Commandante das Anuas ela Côrte, a quem remetterão 
as informações semestraes de conducta dos seus Officiaes, 
Jlara subirem á presença do Gorerno com o juizo elo 
dito Commandante das Armas. 

Art. 3. o Os Officiaes aggregados continuarão a se-lo 
;'is Classes ou Corpos á que pertencião. 

Art. 4.• Nas informações semestmes de conducta 
dos Olliciaes do Cot·po de Saude do Exercito , que o 
respectÍ\'0 Chefe deve dar, procederá sempre o mesmo 
Comm amlante das Armas como a respeito dos Olliciaes 
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das dtws Cbs~cs do Estado-maior·. denmdo os Comman­
dantcs dos Corpos. em que esses Otliciaes servirem , 
informar taml,cm sobre o comportamento e mais circnns­
tancias de cada hum, quando, e pelo metJmo modo por­
que são obrigados ácerca dos omciaes do estado ell'ectivo 
dos seus respectivos Corpos. 

Art. 5. o O Chefe do Corpo de Saude, quando tiver 
de dirigir-se ao Governo em tudo quanto for relativo á 
objectos da disciplina c admioistraçiío militar do mesmo 
Corpo , deverú sempre fazcl-o por intermedio do Com­
mandante das Anuas da Côrte; mas corresponder-se-lia 
directamcnte com o Governo , quando se tratar de oh­
jectos concernentes ás Províncias. 

Art. 6.cr Nos Quarteis Gcneraes dos Commandos das 
Armas das diiTeren tes Províncias serão feitos todos os as­
sentamentos a respeito dos Capellães , á vista dos escla­
recimentos que para alli remetterem os Comrnandantes 
dos Corpos, Fortalezas e Estab~Jecimentos militares, em 
que ellcs se acharem empregados, e a quem são subor­
dinados. 

Art. 7. 0 Não sendo os Capelliws e Citurgiões mili­
tares numericamente incluídos nos Corpos do Exercito ; 
segundo o ultimo plano da organisação d,este, approvado 
pelo Decreto numero setecentos oitenta e dous de deze­
nove de Abril de mil oitocentos cincoenta e hum , serão 
esses iudividuos mencionados nos respectivos rnappas e 
mais assentamentos como addidos, e assim os conside­
rarão os Corpos em rJUC estiverem servindo. 

Manoel J.<'clizardo de Sousa c Mello, do Meu Conse­
lho, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da 
Guerra, o tenha assim entendido, e expeça os despachos 
necessarios. Palacio do Rio de Janeiro vinte de Outubro 
de mil oitocentos cincocnla e dous, trigesirno primeira 
da In<lcpendenci:~ r~ do Imperio. 

Com a Rubrica df' S!la MagPS!ade o Jmperatlol'. 

Ma11oel Frli:wrdo dr' Sou!ifl r illl'lfo. 
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DECHETO N." I 055-- de 20 lfp Outubro de 1 SG:1. 

Appror,t os Estatlllos da Co1i1panftia de Narrgarilo t' ('oni­
mrrcio do A 111azonas f"Om as modijit·arrll'.~ 

aúai.ro mnzcio11adas 

llt'i por lwm, Teudu ouvido a Scq·ão dos Negocios 
do lmpcrio do Conselho <!'Estado, Approvar os Estatutos 
da Compauhia de Naregação e Commercio do Anwzonas, 
acccitus em reunião d'J\SsC'Iuhl{~a Geral dos Accionislas de 
9 d<~ Setembro ultiJHO, c as.~igrwdos pelo Presidente Ire­
nco Evangelista de Sousa. com as St'guiul<'s substituições dos 
Artigos 1.•, 2. 0

, S.•. 2l.• e 22.", e suppressão do Art. 23. 
Art. 1. 0 A Compaullia autorisada pelo Deneto N.• 

1.037 de 30 de Agosto ultimo. dcnomiuar-se-ha- Com­
panhia de Nav1•gação e (;ommercio do Amazouas--e durará 
o tempo do gozo do privil1·gio. 

Art. 2. • Ella tem por ohjecto principal o cumpri­
mento das condi~;ões de seu coutr<Jcto; c sub,idiariamentc, 
mas sem prPjnizo das mesmas condiçücs, pod1~rá promo­
\'Cl' operaçücs commereia(•s, ligadas á uavegação do Ama­
zonas c afllucnlt•s, d1~ <JilC possiio resultar \'antagcns para 
a Companhia. 

Art. 8." Para lt~r;1r a elfeito a nan•gaç:ío a que se 
propõe, a Compauhi<J adquirir[t e possuir{t h:1reos de r<1por 
de força e touclagem snllieieutc para o horu dPsempenho 
do serviço coHlraetado; poderú ruruhcm possuir os predios 
IICCf'SSarios para O I'Sta!Jc/ecimeuto de ill'lli:IZf'IIS, omcinas 
c depositos uas loealidadt~s convenientes; e mais os ter­
renos concedidos prlo Goremo para o ditjtre c coloni­
sação, que serão npportunamente medidos e demarcados. 
Hem como podcr;í alienar qu:1csqner propri<•dades adqui­
ridas, e contraetar com Empresas d1~ Colonisação, com 
famílias, ou imliriduos colonos a transferencia dos ter­
renos, que tiver recebido do Gorer11o, se111 prejuízo do 
onus da doação, 1wlo qual ficar;\ sempre responsard a 
Companhia. 

Art. 21." As dl'libt•r;I\ÜCS. par;t propor :~o Gon•rno 
qualquer altei·a~~ão nos preseolf·s Esl<ilulos . ~{) poderão 
Sf~l' tomadas f'lll Assemhl1\1 Geral p:1ra este fim expressa­
mente con \o cada , o a qual se acl•e n·preseutada <J maio­
ria ilhsoluta do fundo da Sociedade, c por dous terço10 
}ll'lo menos dos rotos presentes. 
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Art. 22. • O Empresario cede e transfere á Compa­
nhia os privilegios e direitos, que estabelecem as con­
dições aunexas ao Decreto N. • 1. 037 de 30 de Agosto 
ultimo, competindo-lhe unicamente huma cornmissão de 
dez por cc11to so!Jre o fundo da Sociedade em acçõcs , 
que augmeutarão o uumcro destas, designado no Art. 3. o, 
sem que o Empresario tenha direito a qualquer outra in­
demnisação pelos serviços que presta á Companhia durante 
cinco annos. 

Outrosim, em additamento ao citado Decreto N.o 1.037 
l!e 30 de Agosto do corrente anno : Hei por bem Decla­
rar que fica igualt!Jente dependente de approvação do Corpo 
Legislativo a parte do contracto a que o mesmo Decreto 
se refere, em que o Governo se obriga a conceder gra­
tuitamente á Companhia terrenos para Colonias, quando 
estes não se acharem compreheudidos na excepção do Art. 
J. ", e na disposição do Art. 12. • da Lei N." 001 de 18 de 
Setembro dt~ 1850. 

Francisco Gouçalres ~Jartins, do Meu Conselho, Se­
nador do Imperio, Ministro c Secretario d'Estado dos 
Negocios do Imperio, assim o tenha eutendido , e faça 
executar·. Palacio do Hio de Janeiro em vinte de Outubro 
de mil oitocentos cincoenta e dous, trigesimo primeiro 
da lndepcndencia c do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua Mageuade o Imperador. 

Francisco 6'onrahcs illartiizs. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TO<VIO 15. PARTE 2. • SECÇÃO 8{J. • 

• 
DECRETO N. o 1 05G - de 23 de Ontuhro de 1852. 

lln:ogtl os A1·tigos 533 c 534 :do Rrgulmncnlo 1\'." 737 
de 25 de ilorcmbro de 1850 , na parte relatica li 

nomca(t7o dos al'llliadnrcs commcrciacs. 

Hei por hem , Tendo attençfío ao que Me representou 
o Tribunal do Commercio da Cól'le, Decretar o S<'guinte. 

Art. 1. o Os avaliadores comme1·ciacs serão nomeados 
pelos Tribunaes do Commcrcio, de trcs em trcs nnnos. 

Art. 2. 0 Se, durante este prazo, vagnr algum destes 
lugares, será nomeado <JlH'lll o substitua, mas somente 
para scnir pelo tempo que faltar ao substituído. 

Art. 3. o Os avaliadores comme1·ciacs , em cnda h uma 
das ospccialidades para que houverem sido nomeados, c 
em cada .iuizo, servirão por distrihuição. 

Art. á." Somente no caso de falt:1, impedimento ou 
suspenção de todos os avaliadores nomeados em cada huma 
das artes ou oficios, a que respeitarem os bens avaliados , 
terá lugnr a louvação das partes, ou a do Juizo, ;í re­
Yelia dellas. 

Art. 5.° Fica, ncstn pnrtc somente, derogado o dis­
posto nos A1·tigos 533 e 53/t do Regulamento N o 7~7 de 
25 de Novembro de 1850 . 

• José Ilddonso de Sousa H amos, elo !\leu Conselho, 
l\liuistro c Secretario d'Estado dos N!'~ocios da .Justiça, 
assim o tenha entendido, c faça exccutnr. Palacio do 
Hio de Janeiro em vinte tres de Outubro de mil oitocentos 
cincoenta e dous, trigesimo primeiro ria lndcpciHiencia c 
do lmperio. 

Com a Hnbrica de Su:~ 'bgestarlc o l1nperador . 

.! ost1 lldrfvnso de Soustt J:mnr~s. 
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COLLEC<,:Ao DAS LEIS DO L\H'EHJO DO BRASIL. 

'lSõ~. 

nnw 1.). PAI'.TE '2." SEC(:ÀO S."J," 

-----------------==-·= -
DECRETO N. u 1. Of>7 -de 30 de Outubro de '18i'>2. 

Elaa os ord('/wdos de al.fJWIS .Jw':cs Munil'ipar8 c de 
Orpl11ios de dijj(T;'IIfl's l'rm·iJir·irJs do lm;Jcrio. 

Usando da :111torisaçiio que ~Ie confere o Artigo un-· 
decimo paragrapho und1•cimo da Lf'i numero seiscentoc; 
P \'Íntc oito de d<'Z('Sctc ~~~~ S1~tcmhro do anuo proximo 
passado: Hei por bc:n llccrl'!;!l' o seguinte: 

Art. 1." Fica elf'vado a hnlll couro dr~ r~is o onle­
uado do .Juiz 1\lunicipal e d<~ Orp!J;ws dos T1•rmos l'l~llni­
dos de Caxias f~ S. ,José da Prorinr:ia do Mar;~nhüo. 

Art. 2" Ficfto elerauos a oitocentos mil r~is os or­
denados do Juiz Municipal dos 1'\~rmos n·unidos da Capi­
tal, l\(uau;í, e Ourem da Província do Pad; do Juiz 1\lu­
nicipal da prinwira Vara do Tt>rmo do P.f•eif<•, Capital da Pro­
víncia de P1•rnaml>ueo; <lo~ .Juízes l\luuicipaes e de ür­
phãos dos Termos rcnnidos d:• Sento Sé e .loau•iro e de 
Carin!Janha e Monte Afro da Província da Bahia; do .Juiz 
nlnnicip:d da {(~)'C(•ira \'ar:l do ~lunicipio da Côrrc; c uo 
Juiz Munidpal e d(~ Orphüos dos Termos reunidos de S. 
Schastiiio c Villa Hdla da Prorincia dr S. ]\111lo. 

Art. ~.o Fieilo Pll'l'ados a S(·i-rt"ntos mil rt'·is o:; or­
d!~!wdos dos .Tuizl'S t\lr:nir:ip:lPS e dr~ Orphtios dos Tcrmm: 
reunidos df' Quexcramohim e niacho <lc San~ne- da Pro­
rincia do c(~arú; do Termo I'Pllllido de S .• Jo<1o da nar­
ra- dos T1·nnos rnrnidos d:• l!:1~r~ahy c ~Iangaratiha e 
do Termo de \'n;>souns -- r;;r Pr;lri!lcia ·do !:io de .laneiro; 
dos Termos rrnuidos d1• Pou:,o ,\/.·~:ri' e .faguary ~~de For­
miga !~ Pin111hy, na JlrO':incin dl' IIIinas C1'1'ars. dos Ter­
mos n·unidos dl' Par:I!I:Jgn;, I' Cn:~ratuha- e do T1•rmo 
da Frnw~a d:> lnlpt•r:~dor na Pro\'itll'i<l d•: S. Paulo. 

Art. Íl." Fic;·w l'f'\'ng:rd:h :r:; di:;p:>sir:üi•:; em rontrario . 
. lo:-t'• Udd'onso d;• S•)n;;;r llalll')S. do ~lcn Con~('lho. 

'lini:;!ro r· !"•'rr•·Lrt in d'E•,t;rdo do·. :\t·~;n<'io:: d;1 .lusti<:;•, 
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assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio do 
Hio de Janeiro em trinta de Outubro de mil oioitoccntos 
cincocnta e dous, trigc!!imo primeiro da Independcucia e 
do l111perio. 

Com a Iluhrica de Sua ~bgcstade o Imperador. 

./ os11 lldrf'onso de Sousa Rmnos. 

DECllETO N." 1. 0;)8 -- dr~ 30 de Outubro de 1852. 

Ell'va a [JOO./tOOO os ordt'Jiildos dos ./ui:::rs Lllunicipacs c 
de ( )rplu7os lflll' os tem nu·norcs. 

Hei por bem, na conformidade do Artigo dccimo 
quinto da Lei llliiiWro duwntos sess1~nta e hum de tn~s 
de Dezembro de mil oitocc'ntos quarenta e hum, DccrNar 
o seguinte : 

Art. 1. o Fiefio ~'levados á quatrocentos mil réis os 
ordenados dos .Juizes Municipac~s e de Orphftos dos Ter­
mos reunidos da Pamahih;t e Pcracuruca- c do Termo 
do Puty- na Província do l'iauhy; dos Termos reunidos­
da Fortaleza c Aquiraz- do C rato c .Jardim- do kó, 
Lavras, e S. Matheus- dos Termos-do Aracaty- de S. 
Bernardo-- de Haturih;- c do Sobral-na Província do 
Ccarú; dos Termos reunidos-da Capital, Conde, e 1\llran­
rlra-do Pilar e 1.\Jamangn;tpe-da Indepcndeneia e Bana­
neiras- de Campina Grande c B1·cjo d' An~a- de S .. Jofto 
c C:t!Jaceiras- de Pom!J;d. Cntolé, e Patos-c de Sc;msa 
e Piaucó-da PrO\incia da Par:dtiba; do Termo de l\la­
cevú -dos TPrmos rcunido,-do Pc~ncdo ~~ Porto da Fo­
lh;;-dc Asscmbléa c Atalaia-- de Porto Calvo c Porto tlc~ 
Pedras- de Alagoas c Sanla Luzia do Norte-c de Ana­
dia, Po:.im, ~~ Palmr•iras-na Prorincia das Alagoas; dos 
Termos reunidos-de S. Christov;io-- c Soccorro-da Es­
t:mcia c Santa Luzia--do Lagarto. Campos, c ltabaianinha­
de Santo Amaro. ~Liroim, P Ilosario do Catf'tc-dr~ Pro­
priir P S. Pedro do Pnrto rl:i Folha- -de Larang-eiras P 

])i vi na Pastora- dos Tr~rmos dr~ It:dt:ria na -- d;l C:qH'IIa­
P de Villa No\a-na Pr,ninc:ia dr ScrgipP dos TcTmo~; n·-­
l!rlidos dl' \':d,'llt',t " .f,•rpririt:;·, do' 'l'<'rmn·; d<' ~l:tr:q:~o-



gipe-de Naz:-~reth-de S. Frnncisco-de Mirws do Rio de 
Con1<1s-e de Cnetelé-nn Prorincin da Bnhia; dos Termos 
reunidos de Queltrz e Bomfim-dr~ Snnta Barbara e Caethé­
de Sahaní e Santa Luzia de lUar de Hespaulw c Pomhn­
de 11aependy c Ayuruúca-de S. João ti'EI-Hei c S .• José­
dos Termos de 1\Iarianna -de Itahirn- de Pirauga- de 
l'itnnguy-da Bnrbncena- de Tamanduú- do Seno- da 
Conceição-da Dinmnnriua -dn Cnmpanlrn-dc Tres Pon­
tns-de Oliveira-de Caldas-do Hio Pardo-c do Pntr·o­
cinio-na Província dr• ~Iinas G(•raps; do Juiz 1\Iunicipnl 
dos Termos reunidos da Capital, Santo Amnro, c Para­
nahiha-e dos .Juizes ~iunicipacs e de Orphãos dos Ter· 
mos reunidos de Jacarchy, S .• los(;, c Parahihuna- de 
Mogy <las Crnzcs e Santa Isahrl- de Arêas e Queluz­
de Lorerw c Silreiras-de Cnnstitni(:ão, Limeira, c S. João 
do Uio Claro-de Santos e S. \'ic"ntc- de Ign:1pc e Xi · 
ri rica-de 1\Jogy-mirim c Ca'a l:r;:n{'a- dos Termos- do 
Bannnal- de Pind;:rnnnh::Jg;dJa-de Gnaratingnit<i-dc Tau­
baté-de Campina:;-dr~ .lundiahy-de Itú-dc Sorocaba­
de Itapitinga de Coritiha-dc Castro- e de U!Jaluha -ria 
Província de S. Paulo. 

Art. 2." Fiei! o rerog;tda:, ns disposiçür~s em contrario . 
• José Ildefonso de Sousa Hamos. do Meu Conselho, 

l\Iinistro c Sc~retario d'I~·ilado dos NPgocios da .Justiça, 
assim o tenha cntf'Hdido, e f;tça l~Xccntar. Pnlaeio do 
Hio de Jnneiro ('lll trinta dr~ Outuhro de mil oitoccutos 
cincof'nta e dois, trigesiruo primeiro da IndcpPndencin e 
do ImpPrio. 

Com a Rubrica d(• Sua !Uagcstadc o Imperador·. 

J o.w: l Utfomo de Sousa Nmnos. 
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COLLEC<;Ão D,\S LEIS DO IMPEIHO DO IHlASIL. 

1852. 

TOMO 15. PATRE 2. 1 SECÇÃO 86. a 

DECHETO N. • 1. 050- de 3 de Novembro de 1852. 

lllarca a maneira de se prorwler tÍs lwbilitwõcs para a 
perapçt7o do JJ ante Pio de í11 ariuha. 

Para execução do Art. 35 da Lei N. 0 628 de 17 de 
Setembro de 1851, Hei por bem Ordenar IJ!IC se observe o 
scgu i ntc : 

Art. 1. o Todas as tiu v as, filhas , mães e irmãs dos: 
Officiaes da Armada fallccidos, escusos , ou degradados ,. 
que pretenderem lwver o Monte Pio, deverão habilitar-se 
perante o Auditor Geral da 1\Iarinha. 

Art. 2. • As pretendentes justificarão por testemunhas 
c documentos : 1. o a sua identidade : 2." se percebem 
ou não alguma parte do Monte Pio de maridos, paes, fi­
lhos, ou irmãos, c produzirão em original a fé de Offi­
cio do 01Iicial, de quem pretenderem haver o Monte 
Pio; a certidão de ohito, se tiver fallecido, ou a de ter 
sido escuso ou degradado , quando estas circunstancias 
não forem expressas na fé de Oflicio , c finalmente a de 
ter contribuído para o Monte Pio por mais de hum an­
uo, com a quota correspondente ao soldo da ultima pa­
tente. 

Art. 3. 0 As viuvas justificarão mais: 1.• que se 
achão no estado de vinva, ou que pass{trão a segundas 
nupcias com Ofiicial militar: 2. o se do matrimonio lhe 
licárfio ou nfio filhas solteiras honestas ou viu v as, em con­
scquencia de que de\'ão h a ver todo ou só metade do 1\fonte 
Pio, nos termos do Plano de 23 de Setembro de 17U5 
Art. 0. o 

Art. /1." As filhas, na falta de viu1as, ou no caso 
das viuvas suas mücs, passarem a segundas nupcias, ou 
pot· morte de suas mües viuvas, para haverem o que lhes 
pertencer de Monte Pio na conformidade do dito Plano, 
Arts. lt.•, 5." e 10. 0

, justificarüo da mesma fórma: 1." 
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a sua l!lia~·iio, aiuda qne sú llalur;d s1da: ~." o estado 
de ~ollt'ira honesta ou VI uva, 1: wlo rdigio~a professa: 
3. o se silo unicas, ou IPUl mais irmfls e quantas 110 
mesmo e~tallo. 

Art. 5. o As mflr·s, na falta de Yiuvas e filhas, jus­
lilicarüo 1la mesma fúrma: 1. o que era seu li lho o Otli­
cial de que pretenderem o l\loute Pio: :2. o que se achiío 
110 estado de viuvez. 

Art. O." As irmfls, na f<dl:t de vi uva, filhas c rnãi 
justilicarão: 1. o ser s<:u ir111flo o (jfiici;d, cu .i o Monte 
Pio requerem : 2. o ach:1rcm- se no estado de solteiras 
lwncstas. 

Art. 7. o Nas justificações só se admittirão docu­
mentos origiunr•s; e as pessoas IJUC deverem haver o 
Monte Pio na falta dt: outras, a quem compcteria, se 
n:istissem, dcvcriio provar eoucludcntcmcnte esta falta. 

Art. 8. o Feitas as juslificaçücs, c julgildas pelo res­
pectivo Juiz, sem dependencia de apcllaçflo ex-oflicio • 
ser;io os proct·~sos originacs entregues, sem ficar tçusl;•­
do, its justilieantcs, que os apresentarão ao Trihun•l do 
TlJesouro. . . 

Art. n. o O Tribunal do Thcsouro procedendo. d.o 
mesmo modo, <JIH~ nas habilitações, para as percepções 
do meio soldo, e julgando as justificantes habilitadas, 
lhes mand<~rú cxpediJ· o titulo. e fazer o assentamento. 

Joatprim José Hodrigucs Torrt~s, do l\Icu Conselho , 
Seuador do lmpcrio, J>resideJJte do Conselho de Minis­
tros. l\Iini~tro e Secretario d'.Estado dos Negocias da Fa­
zeuda, c Prcsiden te do Tribunal do Thesouro Nacional, 
assim o tenha entendido, c faça cXI'!~utar. Palacio do 
llio de Jaueiro em tres de Novembro de mil oitocentos cin­
coenta e dous, trigcsimo primeiro da Independencia e do 
lmperio. 

Com a Huhrira de Sna ;uagcstade o Imperatlor. 

Jot~qllim Jo.wl Hndrigurs Torres. 
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PLANO A QITE SE REFEI\E O Ol'(:RETO DESTA llAlA. 

Plano para a ITI'l/!'liO do Monte Pio (Ü/ A r111ada. 

Art. 1.0 Todos os Officiaes deixarão cada mez hum dia 
dos seus J'espectivos soldos (sem quebrados, pois não são 
nteis em pagamentos pecuniarios ;) estes ficarão desde logo 
confundidos com a Heal Fazenda. 

Art. 2. • Por morte de qualquer dos contribuintes , 
ficando viuva, apresentando esta na Contadoria dos nr­
mazens, certidno do obito de seu marido, se lhe con­
tinuará a pagar desde o dia do fallecimento do seu ma­
rido, a mrtade do soldo , que elle vencia no dito tempo. 
c este se lhe cousenará rm quanto a dita viuva existir 
no estado de viuvez, ou tornando a casar com algum 
Official militar; pois passando a segundas nupcias com 
quem o não for, ainda que SPja nobre, }Wrder:'i a dita 
consignação. 

Al'l. 3. 0 Se a vi uva, que passar n sPgundas nupcias 
(como fic:1 dito) enviu\·ar segunda vez, se lhe ficará con­
tribuindo com a metade do soldo do segundo marido, 
suspendeudo-sr.-lhe o que recebia do primeiro. 

Art. á. o Se por morte de qualquer dos contribuin­
tes não ficar vi uva, mais sim filhas donzellas, ou viu­
\·as, por todas e lias se rrpartirá igualmente o meio soldo 
de seu pae, habilitando-se, perante o Auditor Geral da 
Marinha, da sua filiação, estado de dou zelia ou viu vez , 
e esta porção se lhe continuará em quanto as ditas vi­
verem , ainda que mudem de estado, com qualquet' pes­
soa que seja, com sobrevi vencia de humas para as outras. 

Art. 5. o Todas as vi uvas, que perceberem a metade 
do soldo de seus defuntos maridos, continuarão a contri­
bui!' com a porçào de hum dia de soldo , correspondente 
ao meio soldo, que recebem destes , e por tanto, por 
morte de qualqurr vi uva, licando filhas donzell<Js, ou 
viuvas , por estas se repartirá o mesmo meio soldo de 
seu pae, que a mãí recebia, por todo o tempo, que es­
tas viverem, em qualquer estado, que vierem a tomar, á 
excepção de freiras. 

Art. ü. o Se alguma filha de Official militar, que per­
ceber pelo respeito de seu pae alguma das contribuições 
acima desl i nadas para e lias , tendo casado com outro Ollí­
cialmililnr, vít•r a enviuvar drsu·, P por conseqnPncia a 



'rncrr tamht'lll o meio soldo de seu marido , se este ex­
ceder de vinte mil réis só receberá n maior quantia , 
suspendendo-se n menor. 

Art. 7. o Se por mortr de f{tJalquet· Official , não 
ficar viura, nem filhas douzellas, ou \'iuvas, se rlevol­
rerá o meio soldo a fawr de sua mãi , se esta for viuva, 
e não perceber já por algum dos moti,·os aqui declarados 
outra porção. 

Art. 8.0 Se por morte dos contribuintes não ficarem 
,·iuvas, filhas uo estado de donzellas, ou viuvas, ma1 
no estado de riu vez, e ti ver irmãs donzellas , virão estas 
a perceber aquella porção, que devia perceber a vinva, 
filhas , ou mãi do dito Oflicial, isto he , meio soldo de 
seu irmão , repartido por todas igualmente. 

Art. P. o Se algumas das vi uvas dos contribuintes qui 'i 
zerem passar a seguurlas uupcias com Official militar , 
como lhe hc permillido , neste caso conserrarú o soccorro, 
que lhe pertencia por seu primeiro marido, se por ven­
tura não tiver filhas douzellas on viuvas do primeiro ma­
trimonio, pois havendo-as, a YiUI'a, que assim passar 
a Fegundas uupcias, só ficará com metade do que re­
cebia no estado de ,·iura, c do dia em que casar se­
gunda vez em diante , se repartirá igualmente a outra 
metade por todas as filhas <lo primeiro marido, que se 
acharem no estado de donzcllas, ou vi uvas, com a de­
claração feita no Art. á. o 

Art. 10. Se a viura, que passar a segundas nu­
pcias, sobt·evíver ao segundo marido. ficando com o meio 
soldo que pertencia a este. por morte da mesma viuva , 
será repartido este meio soldo por todas as filhas , que 
se acharem no estado de douzcllas ou viuras, sejão do 
primeiro ou segundo matrimonio ; exceptuamlo as filhas 
l'iUI'as, se o forem de Otliciaes militares, e r1nc por elles 
recehão já outra porção; porque neste caso se repartirá 
o que recebia a mãi , só pelas filhas donzellas. 

Art. 11. Se as viarns ou orphãs entrarem em clau­
sura, unicamente como seculares c rccolhidns, ficarão 
sempre gozando das pensões que lhe pertcncêráo , se es­
tivessem no seculo, as quaes perderão logo que profes­
sarem. 

Art. 12. Se algum Official dos contribuintes for refor­
mado em qualque1· patente, c com qualquer soldo, sempre 
rontinu\lrá a contribuir com hum dia de soldo de patente. 
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em que for reformado, como se fosse etrectivo, e rece­
besse os soldos por inteiro na ultima patente ; por tanto 
a liuva , filhas, mãi ou irmãs , que estiverem nas cir­
cunstancias de receber alguma pensão, a receberão , como 
se o dito Otncial tivesse monido no actual exercício da 
patente , em que for reformado. 

Art. 1á. Se algum Oflicial contribuinte for servir em 
qualquer parte destes Heinos e seus domínios , Jeyará na 
sua gllla de passagem a clausula para se lhe continuar 
o desconto mensal , que lhe corresponder , e por conse­
quencia por sua morte recahirá a pensão sobre aquella 
pessoa a quem pertencer. 

Art. 1á. Se algum Official contribuinte for escuso 
ou degra~lado , como neste caso se deve reputar morto , 
a sua vmva , filhas, mfli c irmãs, principiarão a re­
ceber, desde o dia , em que foi escuso , o que lhe pet·­
tencer, como se tivesse ell'ectivamente fallecido , menos se 
tive•· commettido crimes d1~ lesa m:tgcstade divina ou hu­
mana, ou contra a honra. 

Art. 15. Se Vossa 1\lagestade ou algum dos seus suc­
eessores mandarem suspender , por alguns mo ti vos, estes 
soccorros pedidos , tambem os Officiaes cessarão de con­
tinuar a contribuiJ· com o que oll'ereccm. 

Art. 1ü. Todo o Official na primeira praça que tiver 
de Official , será admittido á dita contribuição , sem ser 
preciso nova ordem. 

Art. 17. As ditas twnsões só prineipiarão a serem 
pagas :ís vi uvas e orphãs, que ficarem neste estado, no 
primeiro auno, quando 5e finalisar hum da contrihução 
ofl'erecida. 

Art. 18. Aquelles Officiaes , que quizerem logo gozar 
a graça pedida desde o 1. o dia , que Vossa J\bgcstade 
Houver de a conferit·, deixando elles doze dias de soldo 
de suas patentes; no caso de fallecerem , immediatamentc 
as viuvas destes , ou filhas , mãi c irmãs haverão de per­
ceber os meios soldos por mez, como se tivessem dado 
separadamente por doze mezes uo armo ; c aquelles que 
não tiverem deixado os doze dias na conformidade deste 
Artigo, e sim contribuído mensalmente com a sua res­
pectiva porção, e falleccrem antes de se acabar o pri­
meiro :J!lno desta graça, perceberão os seus herdeiros os 
dias , com que contribuirão, \'isto não se utilisar a sua 
família da dita gr<lf;-t. 

-----.......-,....,......-.----------~----··--·---~ 
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Art. :1!1. Esta gra1:a priucipiar;í a ter o séu etfeito 
logo uo mez so•guirlle ilquelle em l{lle Vossa Magestade a 
rouccder. 

Art. ~0. A contribuição do referido soldo se deveri1 
~'lllcntlcr do soldo da p:ttcnte VPucido em terra. 

Conde de S. Vicente, P. --Bernardo Hamires Esquivei, 
C.-José Sandres de Brito, C.-Antonio Jannario do Valle, 
C.- Pedro de 1\lendon<:a e Moura, C.-.lofto Caetano V e­
gano, Chefe de Di1 i são P d:~ classe.-Joaqniru Mauoel do 
Couto, Capilão dP 1\Jar c Guerra, Chefe da classe.-Daniel 
Thompson, Capitüo de Fragata, Clrf'fe 1la classe.-Manoel 
Carlos de Tamrn, Capitão Tenente e Chefe da classc,--João 
Domingues Maldouado , 1." Tenente , Chefe da classe.-· 
Theodoro .José L;wrcntino, 2." Tenente, Chefe da dassP. 

Hei por hem <~pprovar o Plano proposto peles Otli­
ciacs da l\linha Arruada Heal aqui inserto, Ordenando que 
haja de ter o seu devido cumprimento. O Conselho do 
Almirantado mandar;í passar em couse<Juencia as onkus 
necessarias para a sua final execução. Palacio de Queluz 
23 de Setemhro de 1705.- Com a Hubrica do Príncipe Re­
gente. 

DECHETO N." I . 000 - de 3 de Novembro de 1852 . 

. 1utorisa o. intorpoMçtío da Companhia de Seguros 
JUaritimos- Fidelidadt! -, e apprOI'tl 

os rrspectiros Estatutos. 

Tomantlo em Coilsideração o que Me representou a 
Commissão Administrativa da Associação Commercial da 
Cidade do Rio Grande, na Província de S. Pedro, pedindo 
autorisação para a incorporaçflo da Companhia de Seguros 
Marítimos- Fidelidade-, alli estabelecida, e approvação 
dos respectivos Estatutos , que em data de 30 de Abril 
deste anno forão assigna1los naquella Cidade pelos compe­
tentes Accionistas: Hei por bem , Conformando-Me , por 
Minha Imperial llcsolução <le 23 do corrente, com o pa­
t·cce~· tla Secção dos Negocios do lmperio do Conselho de 
Et>tado , rrnittido em Consulta d~ 1 S d1~ 1\gosto ultimo , 



Antorisar a incorporação du mcsma Compnnhiu, c Appro­
var os referidos Estatutos a 1•ste annexos; devendo porêm 
accrescentar-se 110 Art. 33 drlles a clnusula- e hilYendo 
previa autorisação do Governo ; cumpri11do outrosim , visto 
que na mencionada Companhia se pretendem fazer algumas 
opera1;ões h<~ncaes, de dar dinheiro a juro, e descontar 
ll·tras, que a autorisa~·ão sPja tamhem requerida pelo Mi· 
nisterio da Fazenda , em ohsenancia do que dispõe o 
Art. 11. 0 do Decreto N.o &75 de 10 de Janeiro de 18lJ9. 
Francisco (;onçalves Martins, do 1\Ieu Conselho, Se­
nadot· do lmperio, Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios do lmpcrio. assim o teulw cntrndido, e faça 
pxecutar. Palaeio do Hio de .Janeiro l'lll tres de Novembro 
de mil oitocf•ntos cilleoPnta e dous, trigesimo primeiro 
da lndqH~llllencia c do lmpcrio. 

Com a HuLriea de Sua ~Iages ta de o lm perador. 

Francisco (;onrahcs Jlart in.~. 

h'statutos da Cmlljlltnlda de Seguros MarÍlÍIIlOS- l"idc­
lidade -, a que se rcji'l'r o Decreto 1V. o 1. 0(i0 

datado de 3 de Aorcmúro dr 1852. 

CAPiTULO J. 

Da Campanha. 

Art. 1." O titulo eommcrcial da Companhia he-Fi­
dPiidade- c o seu objccto hc tomar Seguros Marítimos. 

Art. 2." A Companhia começarú suas operações logo 
que estrja legalmente coustituida, c durará pelo tempo de 
~eis annos a contar do dia da eleição de sua primeira 
lJirectoria , lindos os quacs poderá ser li({Uidada ou con­
tinuar, segundo for resolvido em Asscmbléa Geral. 

Art. 3. o A Companhia hc representada e111 todos os 
seus actos por huma Direcção de tres membros eleitos por 
eserutinio secreto dentre seus socios, designando-se o que 
deve ser Caixa. 

Art. h.. o A Direedío usará em todos os seus actos 
e transacções da firma ,' que lhe designarem os Aceionistas 
em sua proeuração. Esta procuração dcre ronter })elo 
menos duas LrP:as partes deites. 
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Art. 5. o O capital da Companhia he de trezentos 
contos de réis (300. 000-11)000), divididos em acções de 
de conto réis (1. OOO;Jt~OOO) cada twma em moeda cor­
rente desta Praça : na mesma especie serão pagos os si· 
nistros , P cobradas <ts letras do seguro. 

Art. 6. 0 O fundo cll'ectivo he de dez por· cento do 
total das acções, e alem deste haverá hum fundo de 
resena , creado privativamente com os premios do di­
nheiro a juro ou em desconto, até que chegue á quantia 
de quarenta contos de réis, revertendo ao depois esses 
premios para a conta de lucros ou perdas. 

Art. 7. 0 O fundo elTectivo da creação da Companhia 
deverá sempre existir em dinheiro ou letr·as : porêm se 
occorrerem prejuízos, que lhe causem algum desfalque, 
este será preenchido pelos Accionistas dentro do prazo 
ele trinta dias. 

Art. 8. o A Companhia toma seguros somente sobre 
uavios ou mercadorias que sahirem deste porto , 011 de 
outros portos par·a este ; exceptuão-se desta regra os na­
vios ou mercadorias de ne6ociantcs desta Provincia, cuja 
na VPgação tenha lugar do porto de Pernambuco (c inter­
media rios) até os do 1\io da Prata e vice-versa, 

CAPITULO li. 

Dos Acdoni.~tas. 

Art. U. o Para ser Accionista he mister ser negociante 
de conhecidas garantias, capitalista ou proprietario. 

Art. 10. o Nenhum Accionista o poderá ser senão coiu 
cinco, dez , quinze ou \'inte acções. 

Art. 11. o Os Accionistas podem vender e transferir 
as suas acções , com tanto que o transferido esteja nas 
circunstancias exigidas no Art. 9. 0 

, que seja approvado 
})ela Direcção, c que tome sobre si toda a responsabi­
lidade e obrigações ao transferente. 

Art. 12. o Os Accionistas não são responsaveis por 
quantia maior do que aquella que representa o numero 
de suas accõcs. 

Art. 13. o Findão os interesses de qualquer Acciouisla: 
1. o Por morte. 
2. o Por fallcueia, 
:~.o Por falta do cumprimcutu do que lhe iwpõc este~ 

Estatutos. 
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[J. o Por ausencia por mais de hum anno, sem deixar 
quem o represente , o qual terú as qualidades exigidas 
no Art. 9. ", e assignará o termo de responsabilidade em 
hum li\'l"o para isso destinado. 

5. 0 Por perda de suas faculdades intellectuaes. 
Al't. 1lJ." Dado qualquer tios casos do Artigo an­

tecedente , a Directoria promoverá para que os legítimos 
parentes ou interessados do ex-socio traspassem as acções 
yagas como fica ordenado no Art. 11. o, o que terá lugat• 
dentro de sessenta dias , o que não se verelicando, os 
Directores farão \'cnda dellas pelos meios mais convenientes 
sem intervenção dos interessado~>, conservando em caixa 
seu producto, que será entregue logo que se apresente 
pessoa competentemente habilitada. 

Art. 15. • Os herdeiros dos socios são de dit·eito ad­
mittidos , estando nas circunstancias do Art. 9." c com 
as ela usulas dos Artigos 1 O. o e 11. o 

Art. 16. o Todo o Accionista poderá ver e examinar 
os livros e documentos da Companhia na presença dos Di­
rectores , que lhe darão os esclarecimentos pedidos. 

CAPITULO III. 

Da Directoria. 

Art. 17. o Os Dil·ectores são tres annualmentc eleitos 
em Asscmbléa Geral, na fórma do Art. 3. ", por maioria 
absoluta de \'Otos dos socios presentes, podendo todavia 
ser reeleitos. 

Art. 18. o Cessão as funcções dos Directores em qual­
quer dos casos do Art. 13. 0 , por demandar a Companhia 
por seguro que nclla haja feito , c por <~uscncia alêm de 
tres mezes. 

Art. 19. 0 Os Directores são solidariamente responsa­
veis por todos os actos administrativos, e tem de res­
tricta obrigação : 

1.• Comparecer no escriptorio da Companhia todos os 
dias que não forem Domingos ou dias Santos de guarda 
por espaço de huma hora, a qual farão annnnci<~r no 
principio de sua gcrencia. 

2. 0 Tomar seguros de accordo entre si, e nas minutas 
que subscrcrcrcm derl<11':11' :1 hora em qne o ~''go~ro h(' 
pJfcctuado. 
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:3." Sac:Jr lt~lras sobre os segurados JWio JH't•mio dos 
seguros leilos, e pnssar ordens soLre a caixa para pa­
gamentos dos sinislros. 

h. o Ajustar e combinar os prejuízos que se exigirem , 
St~ndo previamente ouYido o Caixa , e opporem-se ás pre­
tenções injustas e indevidas. 

5. o Colher informações exact<Js a n~speito das embar­
cações, e seus mestres , e de todas as circu nstancias que 
podem afl'cctar os seguros, tomando de tudo nota em 
livro proprio para esse fim. 

6. o Determinar a extracção do balanço annual nos pri­
meiros quinze dias do mez de Novembro , faze-lo impri­
mir com hum relatorio do estddo da Companhia , e dis­
trilmi-lo quando convoca rem os soei os para Assemhléa 
Geral. 

7. o Convocar os Accionistas por cscripto para fls •·c u-
niões da Companhia. .. 

8. ° Contractar os Empregados assalariados, despedi­
los c marcar as despezas necessarias para o expediente 
do escriptorio. Os ordenados hum a vez estabelecidos, só 
poderão ser alterados pela Assembléa Geral. 

Art. 20." Não h e permittido aos Directores : 
1. o Tomar em cada embarcação mercante Nacional ou 

Estrangeira quantia maior do que aquella que corres­
ponder a 8 por cento do capital da Companhia. 

2. • Em cada embarcação de guerra , paquete ou vapor· 
Nacionaes ou Estrangeiros mais de dez por cento do ca­
pital da Companhia. 

3. o Tomat· seguro sobre embarcação suspeita , ou cuja 
viagem, por longa, causar desconfiança : os seguros sobre 
cascos e :lpparelhos de navios, só á perda total. 

h. • Admittir outros Empregados alêm de hum Guarda­
livros e hum Continuo. 

Art. 21. • Ile de restricta obrigação do Caixa ~· 
1. o Guardar o dinheiro e IPiras, e mais valores da 

Companhia. 
2. o Empregar o dinheiro disponível em descontos de 

letras desta Praça ou da de Pelotas, com tanto que não 
tenhão menos {)e duas Jirmas de reconhecido credito. 

3. 0 Pagar c receber tudo que pertencer {t Companhia. 
Art. 22." No caso de rompimento de gul'rra , ou 

quando hajão fundadas suspeitas de grande hostilidaút~s , de 
que )JOssa rcsulrar prejuízos graves õ't Companhi;1 , cumpre 
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ú Directória c ou roca r os socios para deliberarem sobre o 
que serú coU\'enicute adoptar. l~sta conrocaçüo he tambem 
ohrigatoria, toda a 1·ez 11ue o prejuízo da Companhia monte 
a hum terço do seu capital, ficando desde logo os Di­
rectores in!Jihidos de tOJilar uoros riscos. 

CAPITVLO J I'. 

Art. 23.• A Assemhléa Geral he a reunião dos Accio­
nistas conrocados officialmeute pela Din~ctoria, os IJU<Jes 
derem comparecer nüo tendo legitimo impedimento. 

Art. '2ft.• A Assemhléa he presidida pelo Caixa, e 
uo seu impedimento pelo Dlrcctor mais idoso; hurH dos 
Directores serve de Secretario, e ua sua falta o Presi­
deute nomeia lntm Acciouista. 

Art. :;15." As deliberações que se hourerem de tomar 
em Assemhléa Geral serão decididas por escrutini'l secreto 
e ú pluralidade de votos dos socios 111 escutes, nas eleições, 
quando da primeira vez senão mauif,~star a maioria aJJso­
luta, se procederá a segundo escrutínio. 

Art. 20. 0 Os rotos na Asscm!Jléa Geral sc•rão contados 
da maneira srgui 11 te : 

Por f> aq~õcs ....... 1 1 o to. 
» 10 » ....... ~ » 
)) 1 (í )) .•.•••• :.1 )) 
>' ~o >' •.••••• !J '' 

Art. ~7.• l'\as rotuções por eseruti·nio scercto, o Se­
cretario , procedendo á chamada pela list:1 dos Accionistas , 
receberá dclles a cedula contendo uo verso o numero de 
votos conespondcntes ás ac~~õcs <fUC possuírem , c fazendo 
o Secretario a devida conferencia a Ian~~ará ua urna. 

Art. 28. o Nas firmas socit~es só hum socio pó de votar 
ou ser votado, porêm todos podem propor e discutir. 

Art. 29. o A Assembléa Geral compete : 
1. o Tomar conhecimento das transacções da Compa­

uhia, cujas circunstancias mais notaveis serão relatadas 
pela Direcção. 

'2. o Determinar c fixar o dividendo , havendo lucros • 
·~w harmonia eom as ohsrna<;õc~ dos llirectori'S. 



:\." Approrar o halanço P <t aela que sr~r;í la1ratla, 
u•Hdo possi rei , ne~sc acto. 

Art. 30." As delihernçõcs da Ass~mhléa seriio n•gis­
rradas em huma nela lavrada pelo Secretario em hum lirro 
JWI'a isso destinado, de\'endo conter· tudo quanro se ven­
ceo c ,·otou narpJClla rcuniftO , e scTú assi[;nada pelos ~o­
cios presentes. 

Art. 31. 0 A Assembléa Ger,tf se reunirú cxtraordi­
n:tri:llncntc sempre que a Dirccloria julgue courenicute 
corl\'oca-la. A Dircctoria , soh JH'lla de rcsponsahilidadt~ , 
COIII'OC<UÚ tamhem huma Assem!Jiéa Geral c cxtraorn'iuaria, 
sempre que lhe for exigida por nuntr·ro tal de Ac(~ionis­
t:ts, que represente hum quarto do capital cll't>c!i\'o da 
Companhia. E se oito dias depois dt~ apr·cscntada hum:~ 
t<tl represent<lçftO a Dirretoria não hourer courocado a 
Ass(~mhléa Geral , poderão o~ rt'fJ!I('!'eHtes fne-!o por an­
llt!ltcios puhlicos por todos assiguados , com a designação 
llo IIUIUero de acções de cada hum, e dcclaraudo ufto trr 
sido altendida a sua exigcncia pela Directori:~. 

Art. 32. • Nas reu11iões cxtraordiuarias não !crú Jug;;r· 
discussão :tlguma alheia ao ohjccto da cOili'Ocação. Po· 
der-se-hão porêm aprese11tar quaesquer· indicações para 
~erem resolvidas 11a primeira J'cunião ordiuaria, ou mesmo 
<'lll outra extraordinaria, se a matcria for julgada urgeutc 
pt•la Asscmhléa Geral. 

Art. 33." Ile permitlido em reunifto de Accionistas 
alterar os pn·senles Estatutos , passado hum anHo de sua 
execução. 

Art. Uuico. Os Aceionistas <ksde jú se ohrigfto por 
si, seus herdeiros c sueccssores ao inteiro e fiel curn­
primeHto destes Estatutos, rentwcianrlo a <fualqucr di­
rrito que possüo ter par:1 impedir a sua obscl'l'ancia , con­
cordando que <Junlquer contestação a respeito dos inte­
resses da Companhia seja terminada por arhitros nomeados 
ua fúrm:t das Leis ou Codigo em vigor. 

Disposirüo t mnsitoria. 

A Commissçüo administrativa da Associação Commcrcial 
da Praça do Hio Grande fie:~ autorisada para requerer ao 
Gol'erno a incorporação da presente Companhia ua fúnua 
do Decreto N.o 575 de 10 de Janeiro de 18/aO, a pro· 
mon.'r a in::;crip(:ão dos Estaturos 110 rrgi~ti'O do l;ommcrcio 
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como determina o Art. 2\)(j do Codigo C(jmmcrcial , c a 
dat· todas as proridcncias ncccssarias para a sua ort;a ·· 
oisação. 

A Companhia se julgará definitivamente constituída com 
a eleição da sua primeira Dircctoria. Hio Grande 30 de 
1\!Jril de 1852. 

Porlirio ferreira Nunes c r,, a •• ,, •••• 

Antonio Scqucira ..•.•....... , .... .. 
João de i\lir<ltHla Hihciro .......... . 
Antonio 1\Iartins de Freitas .....•.•.. 
Eufrasio Lopes de 1\r:-~ujo ....... , .. . 
l\lenandro Hodrigucs Pereira ........ . 
Dellino Lorrna de Sousa ........... . 
João Horlrigur's C<1rcloso ..... , .. , ... . 
.foão L:omcs de Faria .............. . 
.fosé Auronio Leite Guimarães .. , ....• 
Francism de Si Ira Flores .......... , 
Antonio José Fr~tTcira Guimarães ... . 
João Ferreira .MarcJncs •..•..•. , ... , 
Carruthc1· Soma c C." ............. . 
.José Alves Augusto ltcbello c Irmão. 
pp. HugrniohlrT c Do\\ ly, J. G."'allcnlin. 
Loho e Barbosa .................. . 
pp. J,~ronimo lk Oliveira c Silva, Lobo 

c Barbosa •....................•.. 
José Frand~co de Castro ........ , .. 
Antonio da Silva Tigre .•.. , ... , ... . 
.José Dias Alronso ..•.....•......... 
Antonio José d<1 Hocha ...• ,, ...... . 
Bezerra c 1\Jarqucs .•... ,, .. , ...•... 
Virgilino José da Porciuncula .•.....• 
,José Bcmardino Teixeira Barbosa ... . 
.José de Sonsa Gomes .. , . , ........ .. 
.Joaquim Antonio Lopes., .......... . 
João Antonio de Carvalho Scrzcdcllo .. 
João Simões Lopes ................ . 
Antonio José de Oliveira Castro .. , •. 
José Antonio Moreira ...•. , ........ . 
Domingos Faustino Corrêa •.•...•••.. 
Por Jacintho Antonio Lopes, Eufrasio 

Lopes de ,\ranjo .......•..••.•... 
Jo<~quim d<' Fr!'il:~s Vaseonecllos .... , 
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,\lonkiJ'o r• I:ol/riguvs .. o o .... o ..... . 
.Josr; If<·urirp:e da Silva Marinntc o •••• 

eiuco acçõcs. ;) 
dr•z 10 

Somma total 300 

DECfiETO N.o loOGt-odc 3 de Norcmhro de 1852. 

Altrm o 1111/llcro das Estrtçi)es Savaes , e algumas disposiçues 
que lhe siio relatira.~o 

Tomando em consideração o muilo que convêm iÍ 
di~ciplinil e rrgularidade do serviço das Estnçõcs Navacs 
alterar-lhes o nnmero , c nlgnmas disposições , que a seu 
resrwito "e adulo em vigor, Hri por hem Decretar. 

,hl. 1. o Hnrerci q11.1lro Estaçües "arnes eorrcsponden­
~es <Ís qnnlro Secções , em qne , pela frírma segninle , se 
divitle a Costa do Brnsil. 

Primeirn Secç;ío , que se L'sfenrler;í desde n ~\:tremi­
rlade austral do lmperio ;,; ; o parnrello de J9o, sendo o 
Porto do Rio de Janeim o centro da Estnç;lo. 

Segnnrln Serç;to , des:le o parallclo di! H)' até a foz 
do Hio de S<1o Frnncisco na lntilude de to·• 30', qqe ter;í 
por cenlro o Porto da Bahin. 

Terceira Srcç;1o • da foz do flio <Ir~ S<1o Frnncisco até 
o Cai~') de Sao Hoque com centro no Porto de Pernnmhnco. 

Qna:-ta SecçJo, desci~ o Cabo de S;io Roqne nlé os 
limites do Imperio com a Goyannn Frnnceza, continuando 
a. servir-lhe de ccnt!'O o Porto do iilaranhr1o. 

Cnun I,nmJ dns rcft•ridas Estações reccbcní o nome do 
Porto • ti"·; tiru ror centro. 

Art. 2. o E:n cada. Estação hnvení h uma Div;siio com­
Posta dos Na--'i.1s de Guerrn, que o Governo determinar, 
suj::iia immcdin!arnente a lm!n Commnndantc em Chefe , 
que {eJ'iÍ riS n![ribn:ç,-·cs c deveres marcados no Hegimento 
.Provisionnl rl:l Armada, Cnpitulo 3. o Arts. 2. o, 5. o, 6. o, 9. o, 
:1 o' 11 c 12. 

Art. 3." O Co:nn1andnnfe rle Divis;ío, que não for 
OffijaJ General, porlcd s,~r no me.·;:no tempo Comrnandnnte 
de hum dos Narios rb E::t:.ç;ío , c terú fucn!ànclc de mndllt' 
<lc nario temporarinmrntc, fjli<Hll!o jo;fg:11· indi~pensnvel ao ~crviço. 



Art. !, . o A correspontlencia Official com o Gorerno re-­
lativamente ao serviço e tli~ciplina das Divi<õcs sed dirigida 
pelos respectivos ComnHH11lantes ao Qtwdd General da 
l\Jarinha. 

Art. 5. o O fim destas Divisões h c cruzar de continuo 
ao longo da Costa do Imperio, cada huma dentro dos limites, 
que lhes são designados para: 1." proteger c amiliar o com­
me rei o c navegação nacional: 2." obstar ao contJ a bando de 
gcneros de importaçfío e exportaçfío, c ao trafico illicito de 
Africanos: 3. o vigiar pela segurança dos habitantes 1la Costa , 
defendcn1lo-os das hostilidades de Corsaríos, ou Piratas, c 
nuxiliando n~ Antoridmlcs na sustantação da ordem c tran­
quillidadc pnbiica: t,.o dar aos Offieiacs c equipagens dos 
Navios a instrncçfio c exercido neccssarios, para torna-los 
peritos e clcstros , assim na manobra , evoluções c nave­
gnçfio , como no uso c mane.io das ditfercntcs armns , de 
que se compõe a força marítima : 5." fazet· observações 
para determinar on rectifiear a posiç.iio ~eogrnphica dos 
pontos da Costa, Ilhas, e Baixos; levantar I·iano dos Portos 
Bnhias, Enseadas, c A ncoradnuros , notar ns sondas , cor­
rentes, mar(~s c ventos clominanlcs, c fazer qnacsquer outras 
ohservnç;,;)S tendentes ao nperfeiçoamento !la nnvcgaçfio, c 
conheeimrnto da Co,la do Brasil. 

Art. fi." O : cnHnanil.tnle em Chefe designnr;Í os li­
mites 1

1
0 cmzcirn de c<Hh hnm dos seus Navios , dnndo nos 

Comrnanrlantco; dl~l!;~o; ns nec~:-sari1s instrucçõcs, para pro­
cederem na fórma dr,1 di!iposto no J\rt. 2. o, c determi­
nnndo a dnrn~:ín dtl'i enw~iros; o motlo por que scriio rcn­
dirhs os Nn,·ios; q:wnt!o c a qGc: Portos se hiio de recolher, 
v :> maneira por qne devcriio os respectivos Comrnandnntes 
diri;;ir-lltcs as suas pnr!icipGt:õcs, c o resultado dcs !li!fc­
rentes scrvips , de c;nc forem incumbidos. 

Art. 7. 0 Os ConumilJnntes das [;;visões percorrerão 
amiudadas vezes todos os pontos das stHlS respcctivns Esta­
ções , a fim de verificarem se os Commar ~ mtes dos Na­
vios rlescmpcnhfío, como devem, as suas obrigações , c es­
pecialmente as incumbcncias, de qnc são encarregados por 
este Decreto. 

Art. 8." Os f,nmmnntl:w[c~ · 'S E'taçües Navaes, c, na 
sua <mscncir, os Commanclantes de qnacsfpler dos !\'avio~ 
dellas dcverfío snlisfazcr ns exigencias, qnc os Presidentes 
rias Prnrincins flr.erern, não ~ú para manter a ordem e lran­
!JHillidadc ptlhfi,·a, mns :1 hrm de qnalrpwr ramo do Scrvi<;n 



Nacional, que Hrgcntemcntc as reclame, com c~pedalil/ade 
se forem tendentes á repressilo do trafico de Africanos. 

Art. 9.
0 

Quando a e'<igenciu do l'H~sidenle da Provín­
cia pareça ao Comrnandanle da Eslaçno, ou do Navio opposla 
a alguma commiss;ío Pspccial, de que se ache encarregado, 
ou damnosa ao Serviço Naval, e~pol'iÍ respcitosamenjc ao 
mesmo Presidente as razões, que lhe assistem para nssirn 
pcnsnr; mns, se este insistir, deve o 0/Jicial satisfazer sem 
demora a exigcncia. 

Art. 10. No caso do ,!rligo nntcccdente deve o Prc­
siJcntc da Província dar irnmedialamcnte cont:t do facto, 
c dos moliros de s11n determinar;ío no l\linisterio da Mari­
nha, Cllrnprindo tambern ao Commandante da Estaçilo, ou 
do Navio levar ao conhecimento do Quartel General seme­
lhante occnrrencia. 

Art. 1 f. l'íno poderá jómnis o Presidente da Provinda 
dar licenças, on passagens ás praças uos Na rios, nem de­
terminar a menor allcraçüo nas Cfjllipagcns uclles, ou qual­
qner neto, que toque á disciplina, e economia interna dos 
vasos de guerra. 

Art. 1 ~- Fi cão revogndas as di~posi\·õrs dos Decretos 
numero trezento:; vinte c seis de dous de Ü11luhro de mil 
oitocentos qaan•nta c frcs, c numero fJIIatroccntos setenta 
c finco de vinlf! c tres de Setembro de mil oitocentos 
quarenta e ~eis, filie ll<ío fizerem parte do presente Decreto. 

Zilcarias de (;Út~s e \'a:wnill:ellos, do Men ( :onsclho , 
Ministro c f;ecretario d'Estado do~ Negocios da l\Jarinha, o 
tenha assim entendido , c faça executar. Palacio do Hio 
de Janeiro , em trcs de Novembro de mil oitocentos ein­
cocnta c dnns, trigesimo primeiro da Indc•pcndencia c do Impcrio. 

Com a H!!hrica de t)na l\1;16cstat!e o Imperador. 

Z acarias de Gúcs e Vasconcellos. 
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COLLEC<,:ÃO DAS LEIS J>O ll\IPEIUO DO IHlASIL. 

1852. 

Tll\lü 15. I'AJ'(J'E 2.• SECr,:Àü 87. :l 

J>ECllETO N.o 1.0G2- de G de Norcmhro de 1852. 

M andil r.I.'Ctlllllr a rc.~pcito dos Agentes Consulares e Ci­
dllrli'íos da Coll(cdcrartio ,Suissa tfs disposirvcs mcu­
f'iowtdas no Arti,r1o 2~ do J:cgulmncuto a q11( se re­
fere o /Jr'I'J'i'lO J)." 855 de 8 de Aorcmúro do mmo 
Jii'O.Ú111U JlllSSIIdU. 

Hei por Lcm, tendo em Yis·la a reciprocidade ajus­
tada por Notas rcrcrsacs trocadas entre o Meu Ministro 
e Secretario d'Estado dos Nego<:ios Estrangeiros, c o Con­
sulado Geral da Coufedcração Suissa Cl\l 20 do mez de 
Outubro ultimo c 2 do corrente, c em ,·irturle do Ar­
tigo 2ll do Hegulameuto auncxo ao Decreto N.o 855 de 
8 de Normuhro do anuo proximo passado, que st>jão ex­
tcusivas aos Agentes Cunsularcs c Cidadãos Suissos as 
disposições que se contêlll nos Artigos 2. 0

, 3.", !t.", 5.", 
G. '\ 7. ", 8." e 11. o do referido llegulameuto. Pau li no 
José Soares de Sousa, do Meu Conselho, Ministro c Se­
cretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros , o tenha as~ 
sim entendido, e faça executai'. Palacio do Hio de Ja­
neiro em seis de Norcmhro de lllil oitocentos eiucocnta 
c dois, trigcsimo primeiro da ludependencia e tio lmpcrio. 

Com a 1\uhrica de Sua l\Iagf'~!ade o llllperador. 

J>aulino J 0&!1 Soares de Sousa. 
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COLLEC<;Ao DAS LEIS })O li'llPELHO llO llHASIL. 

18[)2, 

TU,\10 1fJ. I'AI~TE ~. • SEcç,\0 88. a 

DECHETO N.o 1.003- de 13 dt~ i\'orembro de 1o5~. 

])ti JIOI'fl Ul'fJOitlÚif'ilO IÍ (,'wtrda Lll/(·ional dos JhwicljJios 
do E!ipirito Santo , , z'l'toria, (' Serra da Pro­

rillcia du 1~spirito Sa11to. 

Atteudeuuo ;i Proposta do Presid1~Ille da Proviucia do 
Espirito Sauto Hei po1· l1em Decretar o sPguiute: 

Art. 1. u Fica creado JJOG Muuicipios do Espírito San­
to, V ictoria, e Snra da Proyiucia do !~spiritn S;:uto ti um 
Comnwndo Superior de Guardas /'l;ariou;H•s, o qual com­
prchendcrú lnHua Companhia d<~ 1\rtilharia, tlois Bata­
lhões de Infantaria <le seis Compall!Jias cada hum, COl'l 

a dc~ignaçi\o de primeiro e seguudo, e lwrua Seq•ão tiC 

Batalhão de tres Companhias; todos do seniço actiro. 
Art. 2. o As praças qualiticadas na resena tiearão ad­

tlidas aos Batalhões do r:eniço actiro. 
Art. 3. 0 Os Uatalhões tcrfto as suas paradas nos lu­

gares que lhes for em marcados pelo Presidente da Pro­
''incia, na conformidade da Lei. 

José lltlcfonso tlc Sousa !\amos, do l\lcu Conselho, 
fllinistro c Secretario d'Estado dos i\' ego cios da Justiça, 
assim o tenha entendido, c faça cxceulat'. Palacio uo Uio 
de Janeiro em treze de No\eml>ro de mil oitocentos cin­
cocuta c dois, trigcsimo primeiro da ludependcncia c do 
Impcrio. 

Com a Hubric;1 tle Sua fJlagestade o Imperador. 

J OSt~ lldrfonso de Sousa H(/mos. 
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J)}<;C.fi ETO N ." 1 . OG't - de 13 d1• Novl'rnhro d!' 1852. 

TM nora or,qanisfl(llo á Guarda 1Yan'on(l/ dos Jlunin'pios 
df S. :lfatlttus, Barra, Lin!tarl's, Santa Cruz, e 

Nora Alnu·idrt da Prol'incia do Espirito Santo. 

Allendrndo :l Proposta do Presidente da Província 
do Espírito; Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1. o Fica creado nos l\Iunicipios de S. l\1uthens, 
Barra, Linhat'PS, Santa Cruz, e :\Tora Almeida da Pro­
,·incia do Espírito Santo hum Commando Superior de Guar­
das Nacionacs, o qual comprehenderú dois Batalhões de 
Infantaria com a design<H;ão de primeiro e sPgundo, este 
de quatro, e <lfJUelle de sf'is Companhias, ambos do srr­
vico actiro. 

· Art. 2. 0 As praças qualificndas na rescn'a firarf!o ad­
didas aos Batalhões do serviço acti v o. 

Art. 3.• Os Batalhões terão as suas par:1das nos lu­
gares que lhes forem marcndos pelo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

José lldefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
:Minbtr·o e Secretario d'Estado dos Negocios da .J nstiçn , 
assim o tenha entendido, e fa~~a r•xecutar. Palacio do 
Wo de Janeiro em treze de Novembro de mil oitocentos 
cincoenta e dons, trigesimo primeiro da lndependcncia e 
do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o lmpcrallol'. 

los/ 1/drfonso de Sousa Uamos 

DECRETO N.• 1.0üf>- de 13 de Novembro de 1852. 

Contracta com José Rodrigurs Ft'l'reira a naregaçtio po1· 
rapar entre o porto do Rio de J anciro r o de Ca­
rave!las, na Provin('ia da Balda, tocando nos por los 
de S. JJiatheus, Santa Cruz , Victoria, r:uaraparim, 
Brnercnte e 1 tapcmirim. 

Tomando em consideração o que Me l'eprPsentou .Jost' 
Hodrigucs Ferreira, Negociante desta Prn<:a, pedindo a 
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faculdade !Ir! cslahPI••cer por si, ou por lwma Companhia 
que ineorporar, a Jlal'('gação por vapor enu·e o porto 
desta Capital c o de CararPIIas, na Província da Bahia, 
locando nos portos d<! S. l\latheus, Santa Cruz, Vietoria, 
Guaraparim, Beneveule e llapemirim: Hei por bem, de 
conformidade com a Lei N." <.i32 de 18 de Setembro de 
1851, Conceder-lhe o privilegio exclusivo pm· dez annos 
para a rr!fr.rida navr•gação, c h uma subvenção de dezoito 
contos de réis nnnuaes pelo espaço de quinze :wnos, sob 
as condiçiks que eom csle haixão, assignadas po1· Francisco 
Gonçalves Martins, do !\leu Conselho, Senador elo Impe­
rio, l\linisiJ'O e Secretario <I' Estado dos Negocios do 1m pc­
rio; ficanrlo porêm o contracto dependente de approva­
ção do Corpo Legislativo, no que respeita aos favores da 
concessão rJuarta da condição 8. • O mesmo .Ministro assim 
o lenha entendido, e faça executar. Palacio do Hio de 
.Janeiro em treze de Novembro de mil oitocentos cincoenta 
e dois, trigesimo primeiro da lndcpcndencia c do lmperio. 

Com a Huhrica de Sua l\l;~gcslade o Imperador. 

Franci.w·o Couçalrn !Jiartins. 

Concliçõcs a que se refere o DCf'reto dcMa da tu, e rom 
as quacs, di' ronformidar!t~ rom a /.ri JY. 0 G32 de 18 
de Sl'lcmúro de 1851 , o (,'ore r no r'OJifracta com José 
Rodrigurs Fcrrtira, " nm·t.rJaf't7o por rapor rntre o 
perto do Jlio de .Janeiro t' o rk Cararrllas na Provin­
da da Balda, tomndo no.~ portos de S. Jllat!zcus, Santa 
Cruz , Victor ia, f:uara;wrim , Bencrentc r 1 taprmirim. 

1.a .José Rod1·igues Ferreira se olJriga p:~ra com o 
Governo, ou por si, ou po1· hum a Companhia que in­
corporar, a mante1· , po1· espaço de 15 annos, a nave­
gação a \';Jpor, duas n•zes por mcz, em dias CPrlos c 
regulares, cutrP o porto ri:~ Cidade do llio de Janeiro, 
c o de Caravellas; locando nos portos de S. l\falheus, 
Santa Cruz, Victoria, (;naraparim, Bene\'ente e ltapemi­
rinL Jlnm llPgulamcnlo approvado pelo Governo desi­
gnarú os dias de sahida , e horas de I'Siada nos portos iu­
termcdio~ : a d1!1110ra, alê111 do tempo marcado, ficarú su­
jeita a l111111a multa alé duzentos mil réis, por cada 2lt 
horas, admini~tralilalll"llte impoqa. Se porêm provier 
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e! la de ordem do Governo, ou das Autoridades nos pôr­
tos de escala, o Empresario ter{t direito a huma indemni­
sação igual. 

2. a Os vapores da Empresa serão bem construidos , 
com capacidade para entrarem nos dill'erentes portos do 
seu destino; com a nccessaria snllicicncia para garantir 
a certeza das viagens, e a segut·ança da navegação; te­
rão, pelo menos , a lotação de 350 toneladas, c a força 
resultante de huma machina do 100 cavallos ; com com­
modos bastantes para passageiros, c camarim rcsenado 
para Senhoras. 

3. a A navcgaçfto deverit ter principio dentro de dous 
annos, durante os quacs por•~m o Governo poderá pcr­
mittil· ao Empresario , ou á Companhia, ccmeça-la com 
vapores de menot· fot·ça e lotação, precedendo appro­
vação do mesmo Governo, depois dos convenientes exa­
mes· sobre o estado e capacidade dos ditos vapores; A 
navegação assim excepcionalmente começada podct·á con­
tinuar por tres annos , durante os qnaes tamhem hc pcr­
mittido á Empresa rcalisar huma só viugem mensalmente. 

[J. a Os pontos de escala, indicados na condição 1. •, po­
derão ser alterados pelo Govet·no de aceordo com a Com­
panhia , se por experiencia fo1· demonstrada a impossi­
hilidade, ou a nenlJUm;J conveniencia da visita de algum 
delles; ou n~rilicada a utilidade d:-t frequencia de outros 
em sua suhstituiçfto : nos portos dispensados porêm, sendo 
possível , o Empresnrio deverá ter pequenas embarcações, 
que esperem a passagem dos vapores , c com elles com­
muniqttem, trocundo as mul::ts e os passugeiros. 

5.• 'l't~rão J>:~Ssagem gratuita em cada viagem, SU.JCI­

ros com tudo ao pagamento de comedoria, quatro pas­
sag~iros ao serviço <.lo Governo , precrdeudo ordem cs­
cripta da Autoridade Publica. Os ljUP excederem <.leste 
1111111ero tlererão s•~r admittidos. pagundo 20 por 0

/ 0 me­
nos <.lo que os outros pnssageiros parriculat't•s; e se fo­
rem presos, ou n•crutas. sel'iío ~companhados de huma 
escolta que os guarde. Serú tamhcm gratuito o trans­
porte das malas do Corr1~io , de quaesquer sommas dos 
colres publicos, e da carga pt'l'teuccute ao Governo que 
não exceder, em cada viag1•m, do peso de huma tonela­
da : pelo excesso desta pagará igualmente o Governo 20 
por 0

/., menos. As malas serão recebidas nas Ageneias, 
e uellas entregues; ou de pessoas compctentcmeute autu-
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risadas, (jiiP ncstP raso !;unhem as poderão recdwr. :\ 
c;~rga s1~1 á n•ed)ida e rntrf'guc a bordo. 

O." () Empr!'sario orgauisar;í. todos os dons annos, 
lruma TaiH'IIa que suhmew~r;í á approvação do Goreruo, 
ua qual s1·jão regulados os preços de fretes e de passa­
gr·ns; não podendo excPder o seu maximo alêm de 10 por 
"! & sohre o que se pagar nos lwrcos [r vela. 

7.• Os vapon•s da Empresa estarão á disposição do 
Governo, IJU<liHio este os requisitar em hem do Scniço 
puhlico; pagando porêm o mesmo Governo ao Empresa­
rio hum frete razoavcl, c indemnisando-o de qualquer 
sinistro, proveniente de risco especiaJ da commissão em 
<JUe forem empregados os ditos vapores. 

8. a Em compensação do onus imposto neste contracto 
ao Empresario, o Governo obriga-se para com ellc , ou 
a Companhia que erganisar· , ás seguintes concessões : 

1.• De huma subvenção annual, por todo o tempo do 
contr·act.o , de dezoito cont.os de réis , pagos rcpa•·tid:l­
mcute pelo numero de vi:lgcns, de conformidade com os 
Arts. 1. o c 3. o da Lei N. o 632 de 18 de Sctcmlli'O de 
1851; não tendo o Emprcsario direito á quota respectiva 
IJIWndo a \"i<lgem for intcrrompidól, por· força maior, se 
não rw porporção da distancia navegada. 

2. a Do privilegio exclusivo por dez annos p:lra a na­
wgacão certa c regular de IJUC I rata a condiçfto L • 

:~.a De prefl!rencia dos ,·a pores da Empr·esól par·a con­
ducção de tropas, de pó!ssageiros, e dó! carga que o 
Governo tiver· d1~ remelter pó!ra os por·tos desta navega­
ção, fiVI'I! 1Je toda a COIICCIIITI!IICia IJU311l0 ao preÇO, (lO I' 

estar este designado na condição 5. a 

{J. a De i~enção de pó!g<IIJH~IltO de quaesquer· direitos na 
;requisição c matricula dos vapores destinados para ólS 
'i:1gcn~ contractadas, gozando suas tripolaçõcs dos mes­
mos hrrrelicios e favores IJUC tem sido estipulados para 
J~mpresas semelhantes. 

5. a llo gozo de todos os favores conciliaveis com os 
Hegulameutos fiseaes e de policia nos portos em que to­
carPm os vaporPs, fazendo-se as convenientes rccommcn­
dações {rs Hepartic:;õcs competentes para o seu prompto 
despacho. 

H." H1! JH'O\idenciar com a possircl brevidade, que os 
portos de esc;da, ainda não hem coulrecidos, sejão sulli­
eicntcmeHtc obscnado~, collocaudo-~c ucllcs as iudispcn-
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saveis boias, ou signaes que indiquem o canal pot' onde 
devão os navios entrar; c nome<~ndo-sc patt·ões ou pra­
ticos, com os precisos Regulamentos, os qlwcs se incum­
bão de dirigir os barcos na entrada das h a r r as , mediante 
a gt·atificação , da parte dos interessados, que nos mesmos 
Regulamentos for at·bitrada. 

9. • O Empresario, ou a Companhia que este incorpo­
rar, fica sujeito a multas de cem mil réis a hum conto 
de réis, impostas administrativamente, tanto pot· infrac­
ção dos H.egulamentos especiaes, que o Goven10 der para 
a regular execução deste coutracr.o ; como dos geraes de 
policia e de liscalisação; c de falta de cxecuçfto de or­
dens superiores: estas multas não iscnlào o multado das 
outras penas communs em que incorrer. 

10. • Ficará sem ciTei to o presente contracto, c o Em­
presario sujeito á multa até dez contos de réis; 1. • se 
dentro de dous annos não começar a navegação contt·a­
ctada; 2. 0 se depois de a ter principiado a intel'l'omper 
por tres viagens successivas, sem causa que o Governo 
reconhe~~a justificada; 3.• se durante ella directa ou in­
dinctamente auxiliar ou favorecer os perturbadot·es da 
ordem publica, os introductores 1le afl'icanos, e os que 
fizerem contrabando de mercadorias. 

Hio de Janeiro em 13 tle Novembro de 1852. 

Francisco Gonrah'es Martins. 

DECHETO N. o 1. 06ü - de 13 de No\'embro de 1852. 

Contracta com José Hodrigue.~ Ftrrcira, 1Ycgotiantc desta 
!'rara, a llill'l'!JIIft7o por rapor entre o porto do Rio 
de Janeiro I' o da Cidade do De.~ ferro na Província 
de Santa Catlwrina, rom escala prlos portos de Paranagwí 
e S. Francúco, por csparo de 15 tmnos, com o e.cr!usiw 
de 10; e por rstc prazo a tondut~·tio das malas entre 
o dito porto do Hio de Janeiro c o de Santos. 

Tomando em consi1leração o rpte Me representou José 
Jlodrigues Feneira, Negociante desta Praça, pedindo a 
faculdade de estahclccct' por si, ou por huma Companhia 
'lliC incorporar, a unvc•g:u:üo por vapor entre u purlu desta 
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CapiliJI c o da Cidade do Oesterro, na Província de Santa 
Catharina, com escala pelos portos de Paranaguá na Pro­
\'Íncia de S. Paulo, e o de S. Francisco naquella Provín­
cia: Hei pot· hem, de conformidade com n Lei N. 0 632 
de 18 de Setemhro de 1851, Concedc1·-lhe o privilegio 
exclusivo por dez aunos para a referida navegação, e httma 
subvenção de dezoito contos de reis annuaes pelo espaço 
de quinze armos, e mais a quantia de quinhentos mil 
réis mcnsaes para a conducção das malas , duas vezes 
por mcz, entre esta Capital c o porto de Santos, tudo 
sob as condi<~õcs (jlle com este haixão, assignadas por 
Francisco Gouçalres .Martins , do l\leu Conselho , Se­
nador do Imperio, Ministro e Secretario d'Estado dos Ne­
gocias do Imperio; ficando porêm o contracto dependente 
da approvação do CoqJO L1'gislativo no que respei'ta aos 
favores das concessões quarta c quinta da condição 7.a O 
mesmo Ministro o tenha assim entendido. c faca executar. 
Palacio do Hio de Janeiro em treze de Novci;Jbro de mil 
oitocentos ciucoenta c dois, trigesimo primeiro da Iudc­
pendencia e da Imperio. 

Com a Huhrica de Sua ~bgcstade o Imperador. 

Franrisco Gonçalres lllartins. 

Comlirõcs a que ~c nfcre o Dcaeto drsta data, c com 
as r;wu:s, de collfiirmidrtdc rom a Lf'i A. o G32 de 18 
de Setembro rlf' 'IHül, o (,'orerno contracta com José 
llodr(q1!('s Fcrrl'ira a wtregartio por rapor rntre o porto 
do Rz·o de Jrwf'iro, e o da Cidade do Desterro, ua 
Proúncia de Santa Catlwrina, com escala pdos portos 
de Parmwgwi, r· S. FrantÍS(:O por rsparo de 15 anno.ç, 
r r·om o c,rdusico de 10 _; e tamúcm por este prazo 
" I'OIIdllr'(t7o das mala,~ r111rc o porto do Hio dt .I rmriro 
f' o dr~ .;,·antos. 

1.• .Tos(~ Hodrignes F(~rreira se ohriga parn com o Go­
rerno, on por si, ou por lnuna Companhia que incor­
porar, a m<llllt~r por espaço de J 5 aunos, c duas rezes 
}Jor 111ez, a uarf'gação por rapor, em dias certos e re­
gulan•s. f'llll't~ este porto do llio de .Jaueim e o da Ci­
dadt! do 0l'sterro na Proriucia de Santa Cathariua, com 
('Sca!a pelos portos de Par;nwguú e ~i. Francisco; e tambeuJ 
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du:~s ypzrs mcns:~hnrnte Pntrc Pste mPsmo porto c o da 
Cidade de Santos p:1r:1 :1 conducção das malas dos.Col'l'eios. 
Hum Hcgul:unento approv:~do pelo Gov,•r·no designar{! os 
dias de sahida , c horas de estada nos portos intenuc­
dios: a demora ah1 m do tempo mar·c:~do ficará sujl'ila a 
hnma multa até duzentos mil réis, por cada 24 horas, 
administrativamente imposta. Se porêm provier ella de 
ordem do Governo, ou das Autoridades nos portos de 
escala , o Empresario terá dil·eito a huma indemnisação 
igual. 

2. • Os vaporPs da Empresa serão de boa constmcção: 
com snlliciencia para dar certeza :ís viagens, e segueauça 
:'í navegação. Com a lotação pelo menos de 400 tone­
ladas deverão ter hnma força , nunca menor do que a 
resultante de huma machina de 120 cavallos, c capaci­
dade para receber de 8 a 10 mil ar·r·obas de carga , suf­
ticientes commodos para passageiros, c camarim separado 
para Senhoras. 

3. • Terão p<ts~agPm gratnit<t em cada viagem, su­
jeitos com tudo ao pagamento de comedorias , quatro pas­
sageiros do serviço do Governo , precedendo ordem es­
cripta de Autoridade Publica. Os que excederem deste 
numero deverão ser admittidos, pagando 20 por o f o menos 
do que os particulares. Se os passageiros forem presos 
ou recrutas den~rão ser acompanhados de huma eseolta 
que os guarde. 

Será t<tmhem gratuito o tr;msporte 1las malas do 
Coneio, de quaesquer sommas dos cofres publicas, e 
da carga pertencentr~ ao Governo que ni:ío exceder·, em 
cada viagem, do peso de h uma tonelada : pelo excesso 
pagará igualmente o Governo 20 por 0

/ 0 menos. As malas 
serão recebidas nas Agencias; e nellas entregues , ou a 
pessoas competentemente :mtorisadas, que neste caso lam­
bem as poderão recebrl'. A carga será recebida c cn­
trrguc a bordo. 

lt.a O Empresario, ou a Companhia organisará, todos 
os dons annos, hmna Tabclla , que submettet·á á appro­
v<tção do Governo , onde sPjão regulados os preços de 
fretes e de passagens, não podendo exceder o seu m<tximo 
alêm de 10 por 0/~ iilohre o que se pagar nos bat·cos ú vela. 

5. a Os V<tpores da Empr·rza CSt<trão á disposição do 
Governo , IJUando este os requisitar para alguma com­
missão a bem do Serviço publico, pagando por estr r~m-
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prego hum frete rilzo<tvd , indemnisando a Empresa de 
qualquer ,liinistro provPniente de risco espccird da dili­
gcncia. 

6. • O Empresario , ou a Companhia devcrú couwçar 
a navegação contractada dentro de seis mezes , podendo 
empregar nos tres primeiros annos vapot·es sem a força c 
lotação de que trata a condição 2. a ; precedendo porêm a 
approvação do Governo • depois dos convenientes examrs 
sobre o seu estado e capacidade. Se esta approvação não 
for obtida , o prazo de seis mezes será prorogado até hum 
anno, para que o Empresario possa fazer a acquisição 
dos convenientes vapores, e com elles principiar a na­
vegação do contracto. Tambem nos primeiros trcs annos 
será pcrmittido á Empresa fazer huma viagem mensal em 
vez de duas, excepto para o porto de Santos. 

7." Em compens<.~ção do o nus imposto neste contracto 
ao Empresario , o Governo faz-lhe , ou á Companhia que 
elle organisar , as seguintes concessões : 

1.a Do privilegio por 10 annos de navegação certa c 
regular a vapor , de que trata a condição 1. •, 'ficando 
porêm livre a mesma navegação entre este porto c o de 
Santos. 

2. a De confonnidade com os Artigos 1. o e 3. o da Lei 
N. 0 632 de 18 de Setembro de 1851, de hun,a subvenção 
annual, por todo tempo do contracto , de dezoito contos 
de réis, pagos repartidamente pelo numero de viagens. 
No caso de interrupção, em alguma viagem pot· sinisti'O 
ou força maior , a subvenção concsponuente será paga na · 
proporção da distancia navegada. 

3. • De prefercneia aos Yapores da Empresa pat·a con- . 
ducção de tropas , de passageiros, c da carga que o Go­
verno tiver de remetter para os portos desta navegação ; 
não se podendo dar concunencia com outros quanto ao 
preço, por estar este designado na condição 3. a 

lJ. a Da subvenção de quinhentos mil réis mensalmente 
pela conducção, duas vezes por mez, das malas deste 
porto para o de Santos, c daquclle para este, gozando 
tambcm o Govemo das vantagens nesta cancira de que 
trata a condiç:;o 3. • 

5. a Da isenção de pagamento de quaesquer direitos na 
acquisição e matricula dos vapores destinados para as via­
gens contractadas , gozando suas tripolaçõcs das mesmas 
Yantagcns, f!Hf' tem sido estipulada~ para Empresas se­
melhuntcs. 
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G. • Do gozo de todos os favores cinciliavcis com os 
Hcgulamentos fiscaes c de policia nos portos em que to~ 
carem os vapores, rccommendando-sc expressamente ás 
respectivas llepartições o seu prompto despacho. 

S. • O Empresario, ou a Companhia que cllc incor­
porar, fica sujeito a multas de cem mil réis a hum conto 
de réis , administrativamente impostas,- tanto por infracção 
dos llegulamentos espcciacs que o Governo der para a 
rcgulat· execução deste contracto , como dos geraes de po­
licia c de liscalisação ; e de falta de execução de ordens 
superiores: estas multas não iscntão o multado das outras 
penas communs em <JUe incorrer. 

9." Ficará sem elfeito o presente contracto, c o Em­
presario sujeito a mullas até dez contos de réis ; 1. o se 
dentro de hum anuo não der começo á navegação con­
tract.ada ; 2. o se esta depois de principiada , for interrom­
pida por tres viagens succcssivt~s , sem huma causa re­
conhecida procedente pelo Governo ; 3. o se durante ella 
directa, ou indircctamente auxilim· ou favorecer os pertu­
)JaJores da ordem publica , os introductorcs de africanos, 
e os que li:wre•n c ou trahamlo tle mercadorias. 

Rio de Janeiro em 13 de Novembro de 1852. 

Francisco Gonralcc~· M artin~. 
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COLLEC:ÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

1.852. 

TmiO iiJ. PATITE 2. • SECÇÃO 89. n 

DECRETO N. • i. 067 de 15 de Novembro de 1852. 

AJIJJrOra o Hr,qulamento para as Cai.ras fi!iars do flrmro 
do Brasil 71ilS Prorincias de S. Pedro do Hio (;nnulc 

do S11l, c S. Paulo, com algumas altrrarvcs. 

Tendo em consideração o que Me representou o Con­
selho de Direcção do Banco do llr:~sil, Hei por bem ap­
pro,·ar o Regulamento para as Caixas filiaes do mesmo 
]~anco , nas Províncias de S. Pedro do Sul, c S. Paulo , 
org;misado na conformidade da autorisação do Decreto N. • 
1.. OltO de 6 de Setembro de 1.852, com as alterações se­
guintes. 

O Art. 3. o fica :~ssim redigido : 
As Caixas filiaes poderão emittir letras, ou vales a 

prazo não menor de cinco dias, até metade da p:~rte do 
seu fundo capital, correspondente ás acções emittidas nas 
respectivas Províncias ; com tanto que o v:~lor de cada 
huma das letras ou vales não seja inferior a cem mil réis. 

No Art. 10 em lugar de- realisar a organisação das 
caixas- diga-se- instnllar as Caixas. 

Accrescentou-se os seguintes Artigos: . 
1. •- O Art. 10 do Decreto N. o 575 de 10 de Janeiro 

de 18lt9 he applicavel ás Caixas filiaes de S. Paulo, e S. 
Pedro do Rio Grande do Sul. 

2. 0 -Nenhuma alteração poderií ser feita neste Regula­
mento , ou seja para augmentar o fundo capital de cada 
Jmma das Caixas, ou para modilicar qualquer das outras 
suas disposições, sem previa approvação do Governo. 

Joaquim José Hodrigues Torres, do Meu Conselho, 
Senador do lmperio, Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda, 
c Presidente do Tribunal do Thesouro Nacional , assim 
o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Rio de 
Janeiro aos quinze de Novembro de mil oitocentos cin-
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coenta c dois, trigesimo primeiro da Indepcudeucia c do 
Imperio. 

Com a lluhrica de Sua .1\Iagestadc o Imperador. 

Joaquim José llodrigurs Torres. 

llc.!Jidamruto das Cai.cas fi!iacs do Banco do Brilsi!, tlll­

torisru!o por vota(tiO da Asscmbléa Cera! do utr~;nw 
/Jrmco rm 21 de .Julho proxhno passado, e approrado 
pdo /)('('rc/o do Governo N. 0 1. 040 de O dt .";ctcmúro 
de 1862. 

1. o 1\s Caix.:1s filiaes durarão em quanto durar o Baueo 
do Brasil; podendo porêm ser dissolvidas nos termos dos 
Artigos 8 c :20 dos Estatutos do mesmo Banco, dando­
se <~s can~as que as tornem prejudiciaes : suspenderão de 
facto suas operações, até ulterior resolu~~ão do Banco do 
Brasil , rccouh!•ccudo~se prrjuizos que ;1hsorvão o fundo 
da rcserra , c 10 por cento do capit<Jl cll'ectivo. 

2. o O fundo de C<Jda h uma das Caixas filiaes scrú de 
mil contos de réis, metade em acções de quinhentos mil 
réis cmittidas 11as Provincias, c a outra metade fornecida 
pelo Banco do Brasil. Este fundo poderá ser augmen­
tado por deliberação da Assembléa Geral do mesmo Banco. 

3. o As acções de que trata o Artigo antecedente serão 
subscriptas nas respectivas Províncias nos pr·azos que forem 
designados pelo Conselho de Direcção do Banco do Brasil, 
e as que o não forem uão poderão ser mais cmittidas-sem 
autorisaçüo do referido Conselho , revertendo em beneficio 
das Caixas filiaes o premio que ti verem as acções nas emis­
sões posteriores. 

[J, o Os Accionistas das Províncias entrarão dentro do 
prazo que for estipulado para se dar principio ús Ol>e­
rações das Caixas, com a quantia que for exigida , e que 
será designado quando se annunciar nas mesmas Pro\'in­
cias a suhscripção das acções, c o Banco do Brasil en­
trará na mesma occasião com a quarrtia correspondente 
ú somma total recolhida na respectiva Província. As en­
tradas posteriores se farão na razão de cincoenta mil réis 
por acçiio, (jllando a Direeção das Caixas, com appro\·açüo 
da do Banco do Brasil, julgar conveuicute, até co!llpletar 
o fundo de mil contos de réis, entrando sempre o Banco 
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do DrasiJ COill a quantia COJ'I'f'SpOlldente á que for exÍ· 
gida dos Accionistas das Províncias. 

5.• Os Accionistas que n:io elfectunrrm pontualmente 
suas entradas, prrdcr:io o direito ('lll henefieio da Caixa 
aos pagamentos antcrioJ'JJJente realisados, conforme dispõe 
o Art. 1.• elos Estatutos do Banco. 

6. • Os direitos e respons:.Jbilid:.Jde dos Accionistas das 
Caix:1s fili:1es serão regulados JWio que rlispüc os Arti~ns 
10, 11, 12, 13 e 111 dos Estatutos rio B:111co {]o Br:1sil • 
sendo a este :1pplicavcl i1 rcsponsahilifl<!cle proporcional 
m:1rcada no Art. 11. 

7.• O Accionistas das Caixas filiaes scr:io aclmiuiclos 
nas Assembléas Geraes do Banco do Hntsil , self{lo-Ihes per­
mittido vota1· unicamente em nC'gocios rdatims ús nwsmas 
Caixas, rPgulando-sc a Yotacão pelo que di~põe os Arls. 
3!J, 35 c 30 dos Estatutos do B:mco do Brasil. 

8. 0 As C:1ix:-~s lili:1cs goztr:io proporcion:1lmente dos di­
reitos e fnvores concr·didos pelos Poc!Pres do Estado ao 
Banco do Brasil , sal\'o detcrmin:1ções em contrario : po­
{lcr:io emittir letras ou vales :1 pr:1zo n:io menor de f> 
rlias até metade do seu fundo C:lpital, n:io S<'JH]o por qu:mtia 
menor de 1 OO.:J;. 

D.c As Caix:1s filiars ser:io :.Jdministradas por ln11na Jli­
rcctoria de 5 lllC'mbros. nonH':liHio de Pnlr<' si hum Presi­
dente<' o Secretario. Esta ;ulministr::lç5o S(~r;'1 nomeada pelo 
Con~r>lho de Direcefto do B:mco do Brasil , hem como 5 
Snpplentes p::1ra sf'nirc·m nos impedimenlúS dos Dircctores, 
e hnm GPrente lJIH~ tl'r:í a sru c:1rgo a Tlwsonraria. ús 
demais empregados ser[!o nomeados )Wla J)ireetoria res­
pectiva <1:1 Caixa filial. 

1 O. • Á Dircctoria compete : 
1. 0 fle:.Jlis:.JJ' a organis;1ção das Caixas lili:1es cingindo­

llc ás ordens do ConsPlho de Direrç:io do ll:1nco do Brasil, 
c )H'omover a suhscripç:io das acçõcs, que tem de ser 
Pmittidas nas rcspectiras Provinci:1s como dispõe o Art. 3. o 

2. • Hennir-se ordinnJ·iamcntc hum:1 vrz )101' semana, 
pa1·a tomar conhecimento do Estalwlc~eimrnto, e cxtraordi·· 
narimncnte sempre que for requisit:1do pelo J)irector t•m ex­
ercício. O Secretario C'Screvcr;í circunstanciadamente em 
hum livro de aet:1s as resoluções da Directori:1 , c as ra­
zões que se fundarr>m , (•nviaiHIO mensalmente huma co­
pia ao Conselho de llirccc:io fiO Banco do n.·asil. 

3. o Nomear c demittir livremente os C'mpn•gados de sua 
escolha na f'XeCIIÇ:iO )101ltlla! rJrstp nrgllf:liiJ('JJ!O. 
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6." En \'in r mensalmente no Consrlho de Direcção do 
Banco do nrnsil hnm J'('SillllO dns opernções c hnm balan­
cete, propondo o qne enfi'JHlcr ntil no Estahelecimrnto, 
e no fim de cndn semestre rnriar;í o halnnço grrnl acom­
panlwdo de hum rdatorio circnnst:JJH'iado r de hunw lista 
da rrspmrsabilid;ulr das p;utes p:1ra com a Caixa. 

5. n Snspendl'r o Gerente do exercieio de 81WS fnncções 
qnnnclo o hem do EstahclPcimrnto o exija. 

(i, o Tir•gn Jnr O modo de ~ IWS df'risões jdO !j111~ dispõe 
os Arts. ft5 e lJ8 dos Estatutos do B<tnco. 

11. Todos os memhros da Dircetoria filo ohrigildos a 
zrlar· os interesses do Estilheleeimento, r pnr Sl'll turno 
l~lltl',1rft Sl'lllJli'C Jrnm de SCII!<IIla pnra reiiOlvl'l', de <:C('Ordo 
eom o C!'r·r·nte, flcerl~il das openções diarias, Sf'ndn por 
;11nhos assignados todo o expediente, couft'rindo )H•m a 
C;1ixa o llir!'ctor qnc entrar de scrn;Hw. 

12. 1\ Dirf'ctoria, IJCm corno nos cmprcgndos dns Caixils 
liliacs, lrf' npplicnvPI o qne dispõe o Art. 5!J dos Esta­
tuto~ do Banco do Hrnsi! ; a todos inenmbc guardar o m;tior 
~~·gTPdo no qne l'f'SJll~itn [ts tr;msacçfics da Caixa. 

1 ~. A llin•etoria fprft, em compensação de sr·u tr;~halho. 
lruma t·ommissão de 5 por ~~cnto, sobre o lucro liquido. 
depois de drdnzido o fundo de resel'\'a, competindo ao 
snpplcntp t'rn cxereieio a parte conPspondrnte ao IH'I'iodo 
ele Sllil gP~tilo. 

1á. O Gerente tcrfl a seu cargo a Thesonraria, c in­
cumhe-llw I'XI'cntar as ordens d.t J>irr·etoriil , velar na con­
dncta llc todos os empn~g<Hios, fazc•ndo consenar na mnior 
onlf'm c rigorosamt'lllt~ em dia a rseriptnrnçilo. c final­
mente represenl<ll' c propor ;, f>irectoria o rprc for conYf'­
nicnlc a IH'm dos intcrr.ssi'S elo Estahrleeimento. O Gr­
rf'JJte tem assento nas rr·uniões da Dircctoria, e lmm 
qnc niio tenha Yoto . stw opinião em contrario sohrr qual­
fJIH'l' mcdidn importante suspende a dcci,ão até 110\'il reu­
JJi1ío, em que scr;í a rJneslilo de novamente disentirb c 
Yotada. 

Hi. Os Crrcnlcs Jll'f'Starilo fiança ;í satisfaeão do f.on­
sclho rlo Banco do Brasil, os d1·mais Empregados a prcs-
1:-tt·1ío [t Siltisfacilo da Directori:-t rl<1s Caixas filiaes. 

1ô. O Jlrf'sidcnlc da f>ircctoria eouvoeai'<Í nnnnal:ncnll' 
Jrnma reunião da rcspeeti\'a Caixil filial, para lhe apre-
5enlar o halanço gcr;,J, c nesta reunião ~e podrrá rc­
~olver o que for ronvienlc para ser· suhmellido á nppro­
Yilção rio Con<;clho df' f>in'cç1ío do Dilnco do Brasil. ou 
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da ,\sseudJléa geral do mesmo, S<'tHio ur•gocio que o exija. 
17. As reuuilí<!S dos Accionistas das Caixas filiacs serão 

presididas pelo l'rcsideute da Oircctoria ou quem suas vezes 
liz<•t·, c uo modo da votação o!Jscnar-sc-ha o que dispõe 
os Arts. 3/J, 35, 30, 37 c 38 dos Estatutos do Banco do 
Brasil, sendo as decisões tomadas pela maioria absoluta 
dos votos presPn tes. 

18. As OJH'r<l!;ões das Caixas liliaes scrflo as d1•signadas 
nos Titulos fl.", <i. 0 e 7.", <'XC<'Jlfuaudo-S(! os ,\rts. <i~, ü5 
e 70, <llH! u;lo l<·m por em !Jllilllto applieaç;lo às Caixas filiar·~. 

1 D. Os fuudos que uiío <!stivercm em giro S(!rão guar­
dados em cofre separado com 3 c!Javcs, das quaes huma 
estará serupre na wão do Pr('sideutc da Direetoria, outra 
em mão do Director de scmaua, c a ultima em poder 
do Gerente. 

20. No ultilllo dia dos IIH'ZPS de ~{;tio c Novembro se 
fechar;í o 1Jal;111ço [l"f!ral das Caixas filia!'s, seguindo-se o 
que dispõe o Art. 7[J dos Esli•tutos do Banco do Brasil, 
resJwito do fundo de reserra :-de HH'tade dos lucros se 
far;í divid<'tHlo pelos Aeeiouistas das Caixas ,• e a outra 
metade ficar;í ;í disposição do Banco do Brasil. 

21. Silo applic;11eis f1s Caixas filiaes os Arts. 77, 78 
80, 81, 8:2, 83 e 8!1 do Baneo do Brasil. 

~2. O Conselho de Dire('ção do Banco do Brasil, no­
meará annualmente, e fJUatHlo julgar conveniente, lwma 
Commissilo para examiuar o estado da Caixa filial. 

2:~. As Caixas filiaes terão os seguintes empregados, 
podendo este numero set· augmentado segundo as exigen­
cias do seniço. 

J. Gerente que scrú lambem Thesour·eiro. 
1 Guarda-livros que será tambem Contado!'. 
1 Fiel e Eseripturario do Thesoureiro. 
1 Eseripturario. 
:1 l'ort<~iro que scnirá tambem de Contiuuo. 

"
1
1. Os Gerenrr~s são as primeiras autoridades das Caixas 

liliacs depois dos Direetores, e todos os mais Emprl'gados 
lhe são subordinados: <:OHIJlcle-lhe, alêm das altribuiçõcs 
designada:o, uo Art. U, distribuir o serviço, tendo em vista 
o seu mdl10r desempenho ; assignat· t;uniJem os vales c 
letras das Caixas. organisat· a folha dos ordenados para 
ser p:1ga dr•pois de nr!Jricada pelo JJireclor de seman<~. 

23. Ao Guarda-li \Tos ineumhe a eseripturaçi\o, geral, 
e deve cl!e apn•se11tar auunalmeute ;í JJirectoria, hum 
kd;111eetc do estado da respccti ra Caixa li lia!, CO!Ilpctiu-
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do-lhe lambem fazer ou rever todos os calculos das opc­
ra~·ões, pelas quat~s ser{! responsa vel. 

2ü. Os Escripturarios, Fieis, e Cobradores , rmprc­
gar-se-hão nos serviços que lhes forem designados pelos 
Gerentes. 

27. O Porteiro gu:mlar<Í a chave da porta da respe­
ctiva C;1ixa filial, e só clle dcrcrú ahri-l<1 e feclw-b, sendo 
obrigado a residir efrectiramente dentro da mesma, c cui­
d<~r 1le sua guarda e asseio: senirá lambem de Continuo 
c mensageiro do Estabelecimento. 

28. Os Dircctores e os emprrgados das Caixas filiacs, 
não poderão ser fiadores dos em pregados das mesmas 
C <lixas. 

20. No impedimento de qualquer cmpreg<~do o Di­
reclor de semana e o Gerente designarão quem dere suh­
stilllir o seu lugar. 

30. As Caixas filiaes terão sua casa forte constrnida 
com a necessaria segurança contra os riscos do fogo, rou­
bo, e quaesquer outros acontecimentos que as possão 
prejudicar. A casa forte terá duas chaves, h uma das quaes 
será guardada pelo Director de semana, c outra pelo 
Gerente. 

31. As Caixas filiaes estarão abertas para o seniço do 
publico em todos os dias uteis das 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde, podendo a administração augmental' 
as horas do trabalho , segundo as exigencias do seniço , 
e em nenhum caso se darão por findos os trabalhos do 
dia senão depois de fechada a conta do movimento da Cai­
xa, e seu balancete entregue ao Director de semana , bem 
como recolhido á casa forte todos os valores e livros. 

32. Quando houver dois dias Santos seguidos hum 
Director e o Gerente, vesitarão no segundo o Estabeleci­
mento, examinando a c;~sa em todas as su;~s partes. 

33. Haverú nas Caixas filiaes hum livro de signacs no 
qual sendo possível se fará com que assignem todos os 
que tiverem transacções com as mesmas para facilitar o 
reconhecimento das firmas. 

34. Os vencimentos dos cmprrgados serão marcados 
pelo Conselho de Direcção do Banco do Brasil, ouvidas 
as Directorias das respectiras Caixas liliaes. 

35. O Conselho de Direcção do Banco do Brasil , ou­
vindo a Directoria de qualquer das Caixas filiaes poderá 
fazer neste Hegnlamcnto as alterações que as circunstan­
cias das rl'spPctiyas localid;u)Ps !ornem JH~CI'SSarias. 
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COLLECÇAO DAS LEIS DO IMPEHIO DO BHASIL. 

18()2. 

TO~IU 15. SE.Cç,\o 00. a 

nECHETO N o 1. 067 .\.- de 2 ~· de Novembro de 1852. 

Determina que o Corpo de Fusileiros .Ym:aes passe a dc­
JWminar-.sc Batalhão JVaral, e Jlauda oúsercar 

o rcspectico Jli'!JUlamenlo. 

Hei por hem que o Corpo de Fusileiros Navaes passe 
a dclwminur-sc Butulhão Navul, c nellc se observe o Hegu­
larnento, que com este baixa , assignado por Zacurias de 
Góes c Vasconcellos, do Meu Conselho, Ministro c Secre­
tario d'Estado dos ~cgocios da Marinha , que assim o tenha 
entendido, c faça executar. l'alacio do llio de Janeiro em 
vinte c quatro de Novembro de mil oitocentos cincocnta e 
dous, trigcsimo primeiro da Indcpcndencia c do Imperio. 

Com a lluhrica de Sua l\Iagestadc o Imperador. 

Zacarias de Gúes e T'asconccllos. 

/(l'rJIIlamento para o llatallulo Nawl, a qur se re(ae o 
Decreto desta data. 

.. 
Art. 1." O Batalhão Naval será composto de oito Com­

panhias , c do Estado maior e menor pela fórnw. seguinte : 

Estado maior ~~ menor. 

Commandantc-Capitilo de Mar e Guerra. • • . . . . . . . . . t 
Major--Capitão Tenente... . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . -t 
Aj udante-1." Tenente du Armada. . . . . . . . . • • . . . • . . 1 
Instructor de Infantaria-Oilicial do Exercito.. . . . . . . . 1 
Dito de Artilharia-Oflicial do E\:ercito, ou da Armadu. t 
Capclliio. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Cirurgião~ 1. ", ou 2. o do Corpo de ~aude. . . . . . . . . 1 



Commis,ario -1lo Numero da Armada .............. . 
Fieis do dito.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :2 
Secretario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Escreventes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Serralheiro c Espinganleiro.............. . . . . . • . . . 1 
l\1 cslrc de I' ri mciras Letras. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
1. o Sargento Tarnbor-mór... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

/!uma Companhia. 

( 'api[[ío -I. o Tenente da .\rmalla. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tenenle--2. 0 dito...................... . . . . . . . . . t 
1. o Sargento. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
2.os ditos...................................... ,'j. 
Cabos de Esquadra .................. , . . . . . . . . . . . 8 
I•ifnros. . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Tambores . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ~~ 
Soldados.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HlO 

Forra total do Batalhiio -Praras 1. 216. 
150 

Art. 2.
0 

Das oilo Companhias ns seis primeiras serüo 
de Fusileiros , e ns duns restantes de Artilheiros. O uni­
forme será o mesmo actual do Corpo de Fusileiros Navnes ; 
devendo as praças das Companhias de Artilharia ler por di­
visa huma homha , ou granada de panno encarnado, co­
f;ida sobre a parte anterior da manga esquerda, logo acima 
do cotovello. O armamento, c equipamento de todo o Ba­
talhão continuará tambcm a ser o mesmo em nctual 11so, 
em quanto outro mais perfeito n<1o for adoptn1lo. 

Art. 3. o O llatnlhfío Nnval hc destinado a dar os des­
tncamenlos necessarios, pnra fazerem a hordo dos Navios 
armados o serviço militar de pmça de guerra, e o mais 
determinado no presente Regulamento; e em terra o de 
guardas , c de guarniçi!o de Fortalezas, Arsenaes c I~stnbe­
Jecimentos quaesquer da Repartição de 1\larinha , conforme 
for ordenado pelo Governo Imperial. 

Art. lf.. o Preenchcr-se-ha o Batalhão Naval : 1. o com 
praças das duas Companhias de recrutas , annexas ao Corpo 
de Jmperiaes l\larinheiros, chamadas de Deposito, depois do 
cn~ino primario, marcllílo nas rospcctivas Tnstrurções: 2. o com 



os recrutas, de cyne lrnta o § a. o llo Art. :2." dus mesmas 
[nslntcçües : 3." com intlivi(lnos, cyuc volnnlnriamcnlc se 
npresentarem, para assentar praça no llatalhüo, sendo para 
is~o idoneos. 

Art. 5. o O tempo , pelo cynal serão obrigadas a servir 
11s praças 'de prct no Batalh;1o Naval , scní o mesmo , que 
está marca(lo, on houver de marear-se pnra ignaes prnças 
nos Corpos do E\erc·ito. 

Art. fi. o 0:; soldos c gralifienr,iíPs (h Comman(lanlc, 
Officiacs c rnnis prar,ns, em quanto tle~eulharcndos, sPrão 
Íf.(llaes aos do Exercito em idcnlicas cirennstancias; rlevendo 
porem o Commis>nrio, Capellão, Secretario, Jnstrnetores, 
Mestre de Primeiras Letras, Escreventes, Fieis do Commis­
~ario c Scrrnlheiro continuar a perceber os vencimentos mar­
cados nas r nstmcçõcs de 2:> de Novembro de t 8 n. 

Art. 7. 0 Quando estiverem cmbarcatlos, Ycncerão, os 
Officiacs como em navio armado, c as praças de pret, 
ah'm do soldo de terra, huma gratificação, que para os 
1. o• e 2. os Sargentos será igual a hum quarto do rcspc­
<:tivo soltlo, e para os Cnbos, Sohlados, Tambores e Pifaros 
igu<JI ao mesmo soldo. Tanto no mor, como em terra, 
todos vcnccrilo sempre hnrna ração de bordo diariamente. 

Art. 8. 0 As praps das Companhias de Fnsileiros terão, 
nlem da instrucçJo primaria geral , a especial d~ tudo o 
f]Ue pertence á arma de Infantaria , e parlicular·mentc ao 
nwl'lcjo de fusil , c exercido de atirar ao alvo. 

Art. 9. o As praça~ das duas Companhias de Artilheiros, 
;:tfóra a mesma instrueção primaria, e exercido de Infanta­
ria , receberão huma instrncção muito especial da arma de 
Artilharia Naval, a qual lhes será dada pelo rcspecitvo Ins­
tructor, cyuc deverá possuir todos os conhecimentos·· thco­
ricos c pratieos , que constituem hum perfeito Official de 
Artilhnria. Estas praças aprenderão todas a ler e escrever, 
se, quarulo entrarem para o serviço, já não souberem. 

Art. tO." O In~tructor de Artilharia ensinará ás praças 
desta arma as definições, nomes, e uso das diversas bocas 
de fogo, e partes de que se compõe, e de suas carretas, pª­
lamenta, armamento, c vestidura , e a praticar todos os 
exercícios, manobras, c operações proprias da mesma arma ; 
tudo segundo o 1\lanual do Artilheiro de Marinha, adoptado 
para o seniço da Armada, etplicando-o convenientemente, 
e fazendo mesmo os accrcscentamentos, que a mo teria exigir, 
c o Cf\mpcndio, por abreviarlo, niio contiver·. 
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Art. 11.0 Para o ubjecto, de que traliio os Artigos an­
tecedentes, l1arcrá todos os dias de serviço duas horas de eu­
sino, c cxereicio de manhã, c outras duns de tarde, sendo a 
[scola de l'rimeiras Letras das sete ás noves da noite du­
Hlllle o \'Crüo , c das seis ás oito no inverno. 

Arl. 12. 0 Has Companhias de Artilheiros Navacs drsta­
caní mensalmente, para o Lahoratorio Pyrotechnico, c Olli­
cina de artcfaclos bcllicos, huma turma de dous lnferiore~, 
dous Cabos, c vinte c quatro Soldados dos mais atliantatlos, 
tirados das mesmas ( 'ompanhias, a fim de apremler, niio 
só a manipular os diflercntes mixtos inllammavcis, c inccn­
diarios, e a fabricar as espoletas onlinarias, c fulminantes, 
mas lambem a fazer c preparar pyramidcs, lanteructas, tacos, 
coLrir la nadas, carregar Lombas, balas ocas, c granadas, 
por-lhes espoletas, fuzer cartuxos de artilharia c de mosquc­
turia, c em summa instruir-se na pratica de twlo (juanto 
hc concernente a tacs Ollicinas , cujo Dircctor tem o rigo­
roso dever de ensinar quanto fica i ndícado 

Art. 13. 0 Para o exercício c instrucçfio de Allilharia 
Naval , scrviril a bateria con~lruida em \'illegaignur1; po­
tlcndo lambem por vezes ir o Instrudor com turmas de Ar­
tilheiros fazer exercícios a bordo de algum dos Navios nr­
mados, que houver no Porto. 

Arl. 1fLo A i11strueçflo mnrcada nos Arts. 9.", 10.", li.", 
12." c 13." durará por tempo tlc hum armo, 11llllo o qual cm­
barcariio os Artilheiros em o Nuvio escola sccumlaria de exer­
cidos praticos, ou em outro para e~sc fim preparado, a 
Lordo do qual pcrmaneccriio por espaço de seis mczcs, fa­
zendo os exercícios determinados no Hegulamento de 18 
de Outubro de 18;)0, completando assim em dous nnnos a 
instrucção ncccssaria para os constituir bons Artilheiros 
Navacs. 

Art. 15. 0 As primeiras Companhias de n."1 alt'~ l,.sc­
rilo compostas dos Soldados de maior estatura c vigor, c 
destas Companhias serão tirados, com prefercneia , os des­
tacamentos de Fusileiros, qnc homcrern de embarcar : as 
Companhias. de n. os 5 c 6 serão empregadas no serviço em 
terra, c as de n.•·• 7 o 8 serão ns de Artilheiros Navaes. 

Art. 1 G." Na formatura geral do Batalhiio se apresen­
tará todo cllc uniformemente armado como Infantaria. 

A ri. 11." I' ara formar o casco das duas Companhias 
ele Artilharia em sua r·rimcira creaçiio, tirar-sc-ltiio dos dons 
Corpos de ~ltwinlw, tanto ptlra Iuf·~riores e Cabo~, como 
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Jlarn Soldados, nquellas prnças, tJIIC mais ha!Jeis ~c lenh;io 
mostrado no exercicio de Artilhnria , c forem de conducla 
regulnr; devendo preferir ns que soubl'rem ler c escrever; 
11a inlelligencia de que continnar;Jo a vencer o soldo, que 
tiverem antes de pm•sarcm para estas Compunhias, se o que 
ncstus lhes competir for menor. 

Art. J 8. o O Commandanlc, OtTiciacs, e todas as pra~ 
~·as do llatalhúo Naval, no cxcrc1cJO de ~uns respectivas 
fnncçõcs, c em tudo qnunlo respeita ;Í di~óplina militur, 
ordem, e metlwdo de fazer o scrviro nos l)uarteis, ou em 
terru, observanio o llegnlamcnto de Infantaria, c Ordcnan~ 
1:as em vigor no Exercito; c, quanto ;\ administraç;lo c 
economia do mesmo Batulhilo, sua cscriptura(·iio c contabi­
lidade, n•gerão as Jnstrncções de 2.) de Novembro de iR'-7, 
c as Tauellas npproradus pelo Decreto N. o 580 de 13 de 
.Jnneiro de 18 W. 

Art. 1 !). o A' l1ordo dos Navios de Guerra arma tios ('m~ 
1Jarcar;1o des!acarnentos do Batalhão Naval, compostos do 
uumcro c qnalitladc de praças marcado nas lotações dos 
mesmo:; 1\a~ i os, levando todo o scrt annamcnlo, e f'IJtti­
pamento. Quando o destacamento for de meia Companhia, 
ou mais, ~eni elle commandado pelo Capitão da nwsma 
( :omparllria ; se for de hum terço alé hum meio pelo Te~ 
Jtenle; c de menos de hum terço por hum Inferior, ou 
Cabo. Nas N;íos c Fragatas embarcará sempre hum dos 
Olliriaes das Companhias de "\rtilhciros Navaes. 

Art. 20." Na composi~·fio dos destacamentos tk embarque 
entrarão sempre Fusileiros c Artilheiros, sendo estes na raz;ío 
dt~ 1111111 q11arto daqw~lles, nft\m do competente Inferior, 011 

Cabo, c lodos sujei los ao mesmo l;ornrnandante, que com 
o destacamento sob stoas ordens fica inteinuncnte su!Jordi­
nado ao Commandanle do Navio. 

Art. 21." Em os vasos armados em guerra , aos qnacs 
por sua classe não compita dcslacamcnto de Fusilciros, cm­
harcarão sempre ,\rlilheiros em numero proporeional iÍ sua 
força de Artilharia, seg11ndo for mareado pelo Quartel Ge­
neral da Marinha. 

,\r(. 22. o ,\ 1/·m do scn it:o militar de gnnrniçfio de prnça, 
!Jite tem de ser feito a honlo dos Narios t1c (~ncrra pelos 
dcstac;ull('Htos do llaliilhno J\ayaJ, tncilo aos Ollieines de Pa­
leule dos nwsmo~ rkstaeamcrdos as o!Jrignç·ões, qnc por es­
cala lhe~ conlll'I'Cllt como Olliriaes da Arma()a, quall!lo o 
n:n i o andar ~oLrc n vclil; e i.Í' pra~·;b de pre{ o ~eni~·o, 
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1111e lhes for marcado no detalhe de poslos para combate 1 

lirinas gcracs e inccndios , assim como o dos quartos de 
Yigia á vela , na fórma da distribuiçüo, que se fizer, tutlo 
nos termos do que dispõe o Hegimento Provisional da Ar­
mada; na intelligencia, porêm, de que niio serüo obrigada~ 
a subir ás cnxarcias, nem a fazer a baltleaçiio, c mais tra­
balhos da limpeza do Nt~vio. 

Art. 23. o Alt~m das obrigações, mencionadas no Artigo 
precedente , tem os Artilheiros Navnes á bordo , sempre sob 
a dirccção do seu O!licial, ou Inferior, a incumbencia da 
Artilharia , c de todo o trem respectivo, o llever de velar, 
u 11m de que se conservem no melhor estudo os ~cus re­
paros, armamento , palamenta, c vcsti<lma, c lle cuidar r1a 
urrecatlaçiio, arrumação e consenação nos paióes e tlcspPnsns 
competentes lle todas as munições e petrechos de guerra , 
seja qual for u classe do Empregado, a quem tacs ohjcctos 
estejão carregados. 

Art. 21,. o Pura o 11m previsto no Art. 23. o, serão es­
colhidos d'entre os Artilheiros Navaps os mais hahcis, c que 
mais confiança merc~·ão, c em numero proporcional á força 
do Navio , tendo dons delles a denominação de Fieis da Ar­
tilharia, para serem partil:ularmcntc encarregados da arrccu­
da~·ão nos paióes, c os outros a de escoteiros. Os ,\ rlilhciros 
restantes scrüo empregados no detalhe de postos para com­
hal e, na qualillatle de < :Jwfes das pc(,"as tlcslinadas u lan(,"ar 
lmlns ocas c metralha. 

Art. 2:"">." A' vela os escoteiros de quarto rwssarão mi­
nurio~a revista a toda a Arlilharia duas vezes ao dia, hurnu 
de Jllanhã , logo dt'pois da Laldcação, c outra ao ptir do 
sol, para examinar , se nas baterias está tudo em hoa ordem, 
c u Artilharia safa , c prompta para entrar em combate; 
llando Jogo os me:;mo escoteiros parte ao Olliciul do quarto 
tio estado das hatnias. 

Art. 26. o Os Artilheiros Navacs não embarcarão para os 
Navios de Guerra , sem terem completado u sua iustruc(,"üo, 
na fôrma do Art. 12. 0

, c quando assim embarcarem teriío, 
ulêm do soldo, que lhes compete, na fórma do Art. G. o, 
mais a gratificaçiio diaria de cem réis os Fieis da Artilharia 
c Escoteiros, c llc sessenta réis os restantes, como ( :Jrcfcs 
de peça. 

Arl. 27. o As praças do Tia talhão Naval, pelas faltas de 
serviço c disciplirw, dcser<,"ões c crimes, que comrnellerem, 
•_•stantlo dcscmlmrcada!' , serão ca"ligadas corrcccionalmente, 
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011 prOCCSSil!las C Julgm]as, conf(mnc a gravida1IC UO UC­
Jicto, segundo o llegularncnlo c Artigos de Guerra de Infan­
taria do Exercito; e, fJ!WrHio emburcadas, pelo llcgimcnto 
l'rovisional , e Artigos de (;uerra da Arrnatlu, scn1lo-lhes neste 
caso applicavel a dispo~i~·iio do Art. G6. o do llcgulamento do 
( :orpo de lmpcriues Marinheiros, mandado executar pela Lei 
de 3 ele .1\Iaio de i~.JO. 

Art. 28. o Considcrão--sc sempre como ernb:1rcadas as 
praças dos de:;;tacarnentos, que de bordo dos Navios forem 
mandadas a terra em serviço d~ fJnalqucr natureza. 

Art. 29. 0 Os Commandantes dos destacamentos embar­
cados serão responsaveis pela disciplina, asseio, e bom rc­
gimen economico dos mesmos destacamentos; assim como 
pela conservação e limpeza de seu armamento, e equipa­
mento; darão ao Commandanlc do Navio nos dias por ellc 
marcados a parte do estado do destacamento, e no 1.0 de 
cada mez enviarão ao Commandantc do D:Jtalhão o mappa 
do mesmo destacamento , com declaraçiio das alterações oc­
corridas no mez antecedente ; c bem assim as requisições, 
que houverem de fazer, de fanlanwnto , semestres, ou de 
outros qnacsrJuer ohjedos predsos. 

Art. :Jo. o Os mesmos Com mandantes dos destacamen­
tos, scmlo Olliciacs de !'atente, poderão de sua propria au­
toridade punir as faltas leves de disciplina das praças de 
seu cornrnando com castigos, que não exccdão a prisão por 
vinte c qnatro horas, carregar ti' armas, dobrar scntincllas, 
c mctter na golilha por menos de quatro horas. 

Art. 31. o No caso de serem as faltas mais graves, sr'í 
poderão os Comrnn rHlanles dos destacamentos prender o réo, 
ou réos, dando logo parte ao Cornmandnnle do Navio, que 
os mandaní cnsligar eorrcccionalmcnte , ou processar para 
t:onsclho de t~uerra, conforme a natureza das faltas, ou 
crimes commcltitlos. 

Art. 32." Os castigos de corrccçfio sempre serão appli­
cados nos delinquentcs no alojamento do destncamcnlo. 

Art. 3:L" Quando o Comrnanrlanlc do destacamento não 
for Oflicial de Patente, não poderá impor castigo algum, 
sem ser por ordem do Com mandante do Navio, cumprindo­
lhe Jlrcndcr o culpa1lo, c dar logo parte. 

Art. 3'1·. 0 Os O!liciaes da ,\rrn<Hla, que se houverem rle 
empregar uas tluas Companhias de Artilharia do Balalhiio 
Na v<~ I, serão tirados, por escolha do Gorerno, d'cntre os 
qtte mais habilitado:-; flm.:m no-; eonhccinlt'ntos theoricos e 



pralicos 1lc Allilharia , ou me<liante oppo'it:<io c concurso, 
c tcn1o uireilo a hnma gratilica~·;}o ntltlicional, corrc~pon­
dentc 1Í nwtatle do ~oltlo de ~uns raten!rs. 

Art. 3:>." O Corerno noml'ariÍ os Ulliciacs para o Ba · 
talhiio Naral pela Secretaria ti' Estado dos Ncgnfios da l\la­
rinha , e potlen\ remove-lo~, c substituir por outros, sempre 
lJnc assim o hourcr por bem. 

Art. 3G." Os [nt'criores lplC, tendo scnitlo quatro armog, 
alt·m do tempo mnrcnrlo, quizerern continuar, lcrfio mais 
huma gratificação igual á que jií perceberem; e consecu­
tivamente de quatro Pm quatro nnnos lhrs será nngmcn­
tado o n~ncimcnto com mais mctntle tia mesma gralilicarfio. 
Os Cahos c Soldados gozarfio das mesmas nmtagens, re­
cebendo port~m no primeiro caso muis metade da gralifi­
caçfio, que j{t tiverem, c nos períodos srguintes de quatro 
annos mais hum terço da mesma gmtificat_:;ío 

Art :37." As praças de pret do Batalhão Naralnfio sú 
terão direito ao .\~yfo de Jmalido~, mas tambem á reforma, 
nos mesmos casos, 'em qne hc concediLia a semelhantes pra~:as 
no Exercito. 

Pnlacio do Hio de Janeiro em vinte c quatro Lle Novembro 
de mil oitocentos c cincoenla c tlous. 

z ((('(II'Írts de G !Ícs e rw conccllos. 
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m:cnETO N." 1. OG8 - de ::23 de Xorcmhro de 1832. 

(oJitcde a .1/e.mndre CtliiiJibdl Fnrli(!S pril'il!•gio rxclusiro 
por seis anJws para ti/J'ar a gri(JIIoira JIOI' hum 

·JJII'llwrlo de sua lill'l'll{'tfO. 

AlteiHICrlllo no q11c ~[c rcprc:;cntou o Cidadão Nor!e­
nmericnno Ale\antlrc ( ·alllplwll ForlH~s pcdi11tlo privilegio ex­
dusiro por doze nnnns para curnr 110 Jmperio u gagneira 
por hum melhodo ele sua ÍIIYCil\'iío, obrignndo-sc, no caso 
Jc retirnr-~e untes de findo c~se prazo, a cnsinor o segredo 
a qnem o pm•sa substituir; c Tc•ralo ouvido a Sccçflo dos 
Negocios do fmpcrio do Con~elho d'E~t;ulo : Hei por bem 
Conceder ao rel'erido Alexandre Campbcll Forbes o pedido 
privilegio, mas tão somente por seis annos na Côrtc c 
nas Províncias a que for, ou ontle tiver Agente seu que 
realise a cura; ficando porêm ohrigndo dentro do primeiro 
anno a lwl,ilitar hum Medico que o substitua em cada 
hum dos ditos lngnres, nilo podendo este com tudo du­
rante o privilegio aproveitar-se do segredo sem sua per­
missilo. Francisco Gonçalv~s Martins, do ~leu Conselho, Se­
nador do Jmpcrio, Ministro c Secretario d'Estado dos Ne­
gocias do Imperio, assim o tenha entendido, e faça executar. 
Palncio do llio de Janeiro em vinte c cinco de Novembro de 
mil oitocentos eincocnla c dons, trigesimo primeiro da In­
dPpenrlencia e !lo Jmpcrio. 

Com a Hul)rica de S11a l\Ia3cstadc o Imperador. 

Francisco Gonralres jJf artins. 
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OECRETO N. 0 1.069-d~ 2<i de Novembro fi~ 185'!. 

IM norn orgtm isartio ti (,'uaráa !racional dns Alw·imin·o,ç 
de Santo Antonio de Sâ, e Rio Bonito dfl 

Prm·iuria do Uio de J.anriro 

Attcndendo ;, PJ'()posta do Presidente da Pro' in ria do 
fiio de Janeiro : Hei por hem Decretar o seguinte: 

Art. 1.° Fica creado nos Municípios de Santo Anto­
nio de Sá e Rio Bonito da Província do !tio de .faneiro, 
hum Commando Superior dt~ Guardas Nacionaes, com­
prehendendo em Santo Antonio de Sá dois Hatalhi)es de 
Infantaria de seis Companhias cada hum. com a de~i­
gnação de primeiro e segundo, huma Secção de Batalhão 
de duas Companhias, do serviço activo, e hum Batalhão 
de quatro Companhias do serviço da reserva , e no Hio 
Bonito hum Corpo de Cavallaria de dois Esquadrões, hum 
Batalhão de Infantaria , de seis Companhias com a de­
signação de terceiro, todos do serviço activo , c huma 
Secção de Batalhiío de tres Companhias, do scnit:o da 
reserva. 

Art. 2. o Os Corpos terão as suas paradas no<~ lu­
gares que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
víncia. na conformidade da Lei. 

José lldefouso de Sousa Ramos, do Men Conselho , 
Ministro e Secretario <!'Estado dos Negoeios da .Justiça, 
assim o tenha mtendido, e faça executar. Palacio do Uio 
de Janeiro em vinte e seis de Novembro de mil oitocf'n­
tos cincolmta e dois, trigesimo primeiro da lndPpf'rHIPnei11 
e tio lmperio. 

Com a Huhrica dr Sua Mag<•stad!• o llllllf't'ador. 
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VECHETO N.o :l.OíO- ue 2ti de Novembro de 1852. 

Crca no Termo de 8. J o.wi da Prol"incia de Santa Catharina 
o lugar de Juiz Municipal, que accumularti as funcções 

de Juiz de Urplulos , c marca o respectivo ordenado. 

Hei por bem Jlccrctur o seguinte : 
Art. Unico. Haverá no Termo de S. José da Pro­

vincia de Santa Catharina hum Juiz Municipal e de Or­
phãos, que terá o ordenado annual de quatrocentos mil réis. 

José lhlefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario d'Estatlo dos Negocios da Justiça , 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em vinte seis de Novembro de mil oitocentos 
cincoenta e dois, trigesimo primeiro da lndependencia e 
do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua 1\Jagestade o Imperador . 

./os é 1/dcjomo de Sousa Ramos. 

DECRETO N. 0 1. Oíl- de 2G de Novembro de 1852. 

Crea o lugar de Promotor Publico na 1101-'a Comarca 
da Imperatriz da Prol'inn'a do Ceará, e 

marca o rcspcctiro ordenado. 

Hei por bem Decretar o seguinte: 
Artigo Unico. Haverá na Comarca da Imperatriz , 

taltimamente crcada na Provincia do Ceará , hum Promo­
tor Publico, que vencerá o ordenado annual de quatro­
centos mil réis. 

José lldefonso de Sousa Ramm;, do Meu Conselho, 
.Ministro c Secretario d' Estado dos Ncgocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, e fuça executar. Palacio 'do Rio 
de Janeiro em vinte e seis de Novembro de mil oitocentos 
cincoenta e dous , trigcsimo primeiro da Independencia e 
do lmJlcrio. 

Com a Hubl'ica de Sua l\Iagestade o Imperador. 

J vst1 1 ldl'{on.w dr Sousa Ramos. 
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DECRETO N. • 1. 072 - de 2ü de Novembro de 1852. 

Declara de 1. a Entrancifl a Comarca da Imperatriz , 
errada na Provincia do Ccarti. 

Hei por bem Decretat· a ·seguinte : 
Artigo Unico. Fica deelarada de primeira Entrancia 

a Comarca de Imperatriz , ultimamente crcada na Provin­
cia do Ceará. 

José Ildcfonso de Sousa Ramos, do 1\lcn Conselho, 
l\linistro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, c faça executar. Palacio do 
Rio de Janeit·o em vintP. c seis de Novembt·o de mil oito­
centos cincoenta e dous, trigcsimo primeiro da lndepcn­
dencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua 1\tageslade o Imperador. 

José /ldrf'onso de So11 sr1 llrmws. 
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DECHETO N.• 1.073 - de 30 de Nove~nLro de 1852. 

Marca wr prrrzos para a po:çse e juram·ento dos Emprega­
dos de Fazwda, c () mofJo de contar-lhes a antigm'dadf!. 

Em additamerrto ao De ereto N. • 736 de 2()- de No­
Tembro de 1850 , Hei por bem Ordenar o seguinte: 

Art. 1. • Os Empregados do Ministerio da• Fazenda, 
que IO>rem promovidos nas Hepartições em que servirem • 
ou removidos para outras , exi!Jtentes nos lugares em qne 
residirem, prestarão juramentO' e tomarão posse 'de seus 
IJI)VOS empregos dentro de oito dias, contados da datà em 
que lhes for communicada a promoção ou rcmof.ío. Os 
que residirem em lugar dilferente, prestarão juramento e 
tomarfro posse no prazo que for marcado a cada hum delles 
pelo Ministro da Fazenda. Em ambos os casos porêm, nã() 
~erá induido nos respectivos prazos o tempü de molesli!J 
devidamente just.ificada. 

Art. 2. • Os Empregados do i\linísterio da Fazenda que, 
~t'IHio promovidos na Hepartiçiio em que servirem ou rc,!llovidM 
para outras , não puderem por si prestar juramento e to­
mar posse dos seus novos empregos, po1· se acharem oc­
rupadog em commissiio do Governo, ou com e:tercicio no 
t:orpo Legislativo, deverão fiue-lo por sens procuradores no!t 
prazos mareados na fórma do Art. 1. o 

Art. 3. • Contar-se-ha antiguidade da data dos respe­
divos despaeJws nos Empregados designados nos Artigos an­
tecedentes , que tomarem posse nos prazos nhi estabelecidos. 
Aos que o nã·o fizerem , contar-se-ha antiguidade !lf!menlc 
da dula da posse. 

Art. .1. • Contar-se-h a lambem a antiguidade da data 
fJo despacho nos Empregados do Thes(}uro Nacional e da~ 
Tlteo;ourarins ue Fazenda que ao tempo da refarma dessas 
H1'fli1Jti~·ões se arhavlio em commissiío; c aos que forc"io 
H~lllul ido~ por a I\('parti~uc5 dircrsas das em que serviri!.-o. 
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e por i~so não puderão tomar posse conjunctamente com ou~ 
tros despachados para as suas respectivas classes. 

Art. 5. • As disposiçõ'!s deste Decreto não a !terão o 
que se acha estabelecido na Legislação em vigor a respeito 
do pagamento dos ordenados; os quaes em todos os casos 
dos Artigos antecedentes , só serão devidos a conta•· da data 
do exercicio dos Empregados , mas aos que se acharem em 
commissão , quando forem promovidos e continuarem nella , 
se abonará, como gratificação, a differença entre o orde­
nado do novo emprego e os vencimentos que em tal com­
missão estiverem percebendo, se estes forem inferiores 
aquelle. 

Joaquim José Hodrigues Torres , do l\leu Conselho , Se~ 
nador do Imperio, Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda , e 
Presidente do Tribunal do Thesouro Nacional, assim o tenha 
entendido , e faça executar. Palacio do Hio de Janeiro em 
trinta de Novembro de mil oitocentos cincoenta c dois, 
trigesimo primeiro da Independencia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua l\Jagestade o Imperador. 

Joaquim José llodrigucs Torres. 

D.ECHETO N. o 1. 07lJ - de 30 de Novembro de 1852 • 

.Altcrà a organisarílo do Exercito, supprimindo o sctimo 
Batalhão de Infantaria, que he substituído por hum 
Regimento de ('avaliaria , e augmentando a forra do 
primeiro Batalhão de Infantaria. 

Hei por bem , nos termos do paragrapho segundo do 
Artigo decimo do Decreto numero seiscentos quarenta c oito 
de dezoito de Agosto deste armo, Determinar o seguinte: 

Art. 1.• Ficão reduzidos a treze, com suppressão 
do setimo, os Batalhões de Infantaria , alterando-se nesta 
conformidade a respectiva numeração. 

Art. 2. 0 Para substituir este Batalhão he rreado hum 
uovo Hcgirucuto lle <:avaliaria, que será o «Juinto, c ter{i 
a IIH'Sllla fon:a tlus outros Hcgimentos. 

:\ri. 3." A força «JUe ~ubra da ucce~saria para o llú\0 
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Ucgimcnto de Cavallaria he augmentada no primeiro Ba­
talhão de Infantaria , <Juc passará a ter a organisação do 
Plano a este anncxo. 

Art. !J." Os Officiaes do Batalhão supprimido terão 
o destino que o Go\'erno julgar· conveniente, como se 
determinará em outro Decreto. 

l\tanocl Felizardo de Sousa c Mello , do !\leu Conselho , 
l\linistro c Secretario (!'Estado dos Nrgocios da Guerra , 
o tenha nssim entendido, e expeça os despachos ncccs­
sarios. Palacio do Hio de Janeiro em trinta de Novembro 
de mil oitocentos cincocrlla c dons, trigcsiruo primcir·o 
da Indepcndcncia c do Irnpcrio. 

Com a HniJI'ica de Sua l\lagestade o Imperador. 

Jl!anoc! Ft!i:nrdo de Sousa e 11/dfo. 

Plano da orgwLúarllo do 1. o 1Jatal/u7o dr l11jtllllaria , a 
que se 1'tf'rrc o Dcrrrlo desta data. 

ESTADO 'IAIOR E ~!El'IOI\. 

Tenente Coronel Command<tntc ou Coronel .. 
l\Iajor. . .. , •.....•...................• 
1\jndante ............................. . 
Qunrtcl-mestre ........................ . 
Secret<trio ............................ . 
1.° Cirurgião ......................... . 
2. os Ditos ........................•.... 

1 
1 
1 
1 
'i 

Capcllão ..•.......••..........•....... 
Sargento Ajudante ..................... . 
Sargento Quartel-mestre ................ . 
Espirrganlciro . . . . . . . . . . . ............. . 
Coronhciro .......................•.... 
Tambor-ruúr ............. · ............ . 
l\Iusicos ................•......•....... 
Pi!'arus ............................... . 
Mr!'ilrc dt~ Musica ..................... . 

5 

1 
i 
'l 
1 
1 

1G 
2 
I 

:Ur 
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A 1. a Companhia ('0/IS/arlÍ dt 

Capitão .. _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 
Tenente............................... 1 
Alferes................................ 2 

lt 
1. 0 Sargento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
2. os Ditos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Forricl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 
Cabos d'Esquadra....................... 10 
Anspeçadas......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Soldados . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 11 O 
Tambores.............................. 2 

137 
As outras Companhias constm·,Jo de 

Capitão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . 1 
Tenente........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Alferes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

lt 
1 • Sargento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
2. 08 Ditos..................... . . . • . . . 3 
Forriel........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 
Cabos d'Esquadra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O 
Anspcçadas. . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . 10 
Soldados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . • 108 
Tatnbores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

135 
Hccapitulação. 

Officiaes do Estado Maio1·. . . . . . . . . . . . . . • 5 
Officiaes das Companhias. . . . . . . . . • . . . . . . 32 

37 
Praças de pret do Estado meno1·. . . . . • . . . 2[J 
Praças de prct das Companhias. . . . . • . . .. 1. 082 1.10ü 

1.1á3 
Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Novembro de 

1852. 
M anocl F diz ardo de Sousa c il1 rifo. 
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DECRETO N. o 1. 075 - de 30 de Novembro de 1852. 

Autori.~a o Ministro c Secretario d' Estado dos Negados 
da Justica a despender no c.rcrcicio de 1851-1852 
mais a quantia de 21.087 ,ztl660 , com a rrpre.~.w7o do 
trafiro de Africanos. 

Niío sendo snfficientc para as despczas com a re­
pressão do trafico de Africanos , no exe1·cicio de mil oi­
tocentos cincoenta e hum a mil oitocentos cincoenta e dous, 
o credito extraordinal'io de t1·eze contos setecentos e tres 
mil setecentos e quarenta réis, creado pelo Decreto numero 
novecentos vinte seis de cinco de Março fio corrente anuo, 
em conformidade com as disposições do paragrapho ter­
ceiro do Artigo quarto da Lei numero quinhentos oitenta 
e nove de nove de Setembro de mil oitocentos e cincoen­
ta , e Tendo ouvido o Meu Conselho de l\'Jinistros, Hei 
por bem Autorisar o Ministro e Secretario d'Estado dos Ne­
gocios da Jutiça a despender mais a quantia de vinte hum 
contos novecentos oitenta mil seiscentos sessenta réis, do 
que dará conta ao Corpo Legislativo na sua proxima futm·a 
reunião. José Ildefonso de Sousa Hamos, do l\1eu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios dà Justiça, 
o tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em trinta de Novembro de mil oitocentos cin­
coenta e dous, trigesimo primeiro da lndependencia e do 
Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José lldc(onso de Sousa Ramos. 
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'C{)LLJ\f.(;,\o DAS LEIS DO IMPEHIO DO DRASJL. 

T01!0 15. I'AilTE 2.' SECI,:.\o !1/J. • 

DECHETO N. o 1. 076 - de l! de Ikzemuro de 185:2. 

A utori:;a o Ministro e Secretario d'Estado dos 1Yeqocio., 
Estrangeiros a despendrr no coJTt'nlc anno {ina;1ceirn 
de 1852-53 a quantia de 7lJ. 551 :mooo all'm das qut 
{orüo roladas nos §§ 2." t' 3." do Art. !1. o da Lei do 
Orramento em 1:igor para as drspezas com Leqatôrs r 
Consulado.~, e e:rtraordúwrias no t:rterio1·. 

Atlcndcndu á insufiicieucia do credito dado uos pa~ 
ragraphos -segundo c terceiro do Artigo quarto da Lei do 
Orçamento em vigor, para despczas com Legações c Con­
sulados, c extraordinarias no exterior, e á necessidade 
de satisfaze-las, Hei por bem, Tendo Otnido o Conselho 
de Ministros, autorisat· o Ministro c Secretario d'Estado 
dos Negoeios estrangeiros a despender , sob as rubricas 
daquellcs paragraphos, a quantia de setenta e quatro con­
tos quinhentos cincoenta e hum mil réis alêrn das que 
forão votadas na sobredita Lei do Orçamento, devendo 
este credito supplementar ser opportunamente incluído na 
Propos-ta que houver de ser presente ao Corpo Legisla­
tivo , para ser definitivamente appronnlo. Pauliuo José 
Soares de Sousa , do Meu Conselho, Ministro e Secreta­
rio d'Estado dos Negocios Estrangeiros , o tenha assim en­
tendido, c expeça as ordens uecessarias. Palacio do Rio 
de Janeiro em quatro de Dezembro de mir oitocentos cin­
coenta e dous ' trigesimo primeiro ua lndependcncia e do 
Imperio. 

Co1u a Rnhrir.a clr Sua Magestade o Imperador. 

Paulino Jos( Som·r.~ de So11sa. 
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DECílETO N." 1.077 --de r~ de Dezembro de 1852 . 

. ;l]J]Ji"oni c manda l'.n·cutar o.~ Estatutos do llospicio de 
Pedro Segundo. 

Tendo considenu;ão ao que l\le rrprescntou o Conselhriro 
d'Eslado .José Clemente Pereira, l'rmedor da Santa Casa 
da l\iiscrieordia desta Cidade, sobre a tweessi(\adc de rPgulat· 
o seniço n ar\ ministração do Hospício de Pl'dro Segundo: Hei 
por bem A pprnvar c Mando que se executem no mesmo Hos­
pício os Estatutos propostos pelo dito Consdheiro d'Estado, 
que com este Laixão, assignados por Francisco Gonr;al ves Mar­
tins, do Meu Conselho, l\linistro e Secretario d'Estado dos 
Negocios do Imperio, que assim o tenha entendido, e faça exe­
cutar. Palacio do Hio de Janeiro em quatro de Dezembro de 
mil oitocentos cineoenta c dous, trigesimo primeiro da lnde­
pcndcneia e do IH!jll~rio. 

Com a Huhrica de Sua l\fagestade o Imperador. 

Francisco Gonralrrs Afartins. 

Hstatutos do l!OSJ!icio de I' edro Segundo, mandados executar 
pelo JJerreto !\"." 1. 077 de ft. de l)e:::cmbro de 1852. 

CAPITt:I.O I. 

Oriymt e fim d" i11sti(l1içrlo do Jfmpicio de Pedro Segundo. 

Art. t." O Ho:;picio de Pedro Se~undo, fundado por De­
cri' lo do Hi de .l1!11to de Jl-i'tt, debaixo da Augusta Protec­
t;ão de Sua l\las-<'~tade o Imperador, hc destinado privativa­
mente para asylo, tratamento e curativo dos alienados de am­
hos os sexos de todo o lmpt~rio, sem distincção de condição, 
naturalidade c n~l igiiío. . 

Art. 2. o O mesmo Hospício, em 'i rtnde do Dt•crelo da 
sua fnnda\.ãO, c do termo da sua incorporatJ;o na Santa Ca~m 
da l\iiscrit:ordia da Cidade do Hio de Janeiro, lie ignal elfl 
direitos, prt~ro;;:ttiYas c isent;õcs aos outros pios EslalJelcd­
rrwntos da nw~ma ~i:mla Casa. 

C.\ PITUI.O 11. 

Do .ídmini::traçi'io do Bstabclr·cimentn. 

Art. 3. 0 A Adn:inhiraçfio do Hospício de Pedro Segundo, 
li!' conllada a Ires lrllliHl:i da Santa Casa da ~.liserkordia, ser­
'· indn hum d il E;cril·fh , outro de TIIPSfillf"I'Í r o, e outro d" 



Procurador, nomeados annualmcntc pela :\Jt~sa da mesma Ir­
mandade, c a clla subordinados, debaixo da superintendencia, 
lfUC pelo Compromisso compele ao Proredor. As attrihuições 
e dereres dos sobreditos Administratlon~s scriio regulados no 
Hegimenlo inkrno do rel'erirlo Hospício. 

Art. lk o O sen iço do Hospício de Pt~dro Sq.>:nndo cliride-se 
em economieo, sanitario c reli;.;ioso. 

O primeiro será commetlido a hum ,\drninislrarlor, nju­
tlatlo por e111prr;jados subalternos. 

O st•;.;undo estará a cargo de Faculta li vos clinieos de Ci­
rmgia c ~.Ieclicina, senindo hum de l)ireclor, auxiliad<1s por 
lrmiis da Charitlade, enfermeiros, cnfernwirns c scncntes, c hum 
Jl!wrmaccutico chefe da Botica. 

O tcrcPiro finalmente será desempenhado por Capelliies. No 
Hcgimcnto interno do mesmo Hospido se regulará o numero 
dos referidos empregados, suas incumbencias c wncimentos. 

CAPITULO 111. 

Da admissiio c sahida dos nlimados. 

Art. 5. o Seriio admi llillo3 gralui tanwntP no Hospicin de 
Pedro Segundo: 

1. 0 As pessoas indigcntt's: 
2. 0 Os csc.:ravos de senhures quo não pmsuircm lll<lit> li•· 

hum, sem meios de pagar a tlespeza do seu tratamento e cu­
rativo: 

3. o Os marinheiros de navios mercantes, apresentando, no 
a elo da entrada, csc.:riplo, reconhecido por Tabelliüo, do pro­
prictario, eonsignatario, capitão ou mestre da cmhareaçiio a 
que perteneermn, ou do Consul respectivo. 

Art. ti. 0 Os alienados, que tiverem meios de pagar as 
despezas do seu tratamento e curativo, serão admiltidos corno 
pensionistas. 

Art. 7." 1'\ingucm será atlm ittido como Pensionista sem 
que as respecliYas famílias, Tutores, Curadores, ou senhores, 
sendo cscra,os, tenhão apresentado ao Administrador do Hos­
cio cscripto asc;ignado por pessoa notoriamente abonada, que 
afiance o pagamento mensal das quotas diarias, correspon­
dentes á classe em que o doente honYer de ser collocado, 
a saber. 

1. a Classe: quarto separado, com tratamento c:;ppcial. 
2." Classe: quarto para dous ali~nados, com trata-

mento espec.:iul. . . . . ............................. . 
3. • Classe: Enferrnurias geruc:;: 

Pessoa lh"rc ............... -. . . . . . . . . . . . ......... . 
Escrav011 ....................................... . 

:!;';'000 

1)000 

1;;UOO 
:::·~00 
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E111 todas as rfi~jses as desprzas do vestuuriu tlus alit'na­
dos sení por wnla destes, pelo pre(;o que se ajustar, srguntlo 
u estado da alienação mental, se as pessoas obrilo{arlas pdo f r ai il­
mento nao JH'Pferircm fornecer o. mesmo vestuarío em cspcri<·. 

Art. 8." Os alieuados militares, tanlg do Exerdfo <:t>IIJO 

da Armada, rerncl.tidos pelas Autoridades competentes, !ierüo 
tratados corno pensionistas; regulando-se a dassc pelo paga­
mento, e este pelos vencimentos que lhes cornpctin~m quando 
enfermos, com tanto quiJ não execdão <Í quota da 1.' ela'';(•_ 

Art. 9. o Os Irmãos da Santa Casa da ~lisericordia , (pu: 
forem admittidos no Hospício, sem ml'ios de pngar as rfps­
pezas do tratnmenlo e eurntho, serão trotados gratuitamente 
eomo pensionistas; regulando-se a classe segundo os scni~·os 
que tiyerern pn•slado á mesma Santa Casa , e a sua posi1:ão 
social. 

Art. 10. Ninguem será inscripto nos livros do ass(•nfa­
mento ou matriculo dos alienados do Hospício de l'rdro f,e­
gundo, senão em yirlude de despacho do }'royedor da Santa 
Casa; e este só poderá ordenar a matricula: 

t.o A' Yistn de requisição oillcinl do Jniz dos Orpl1Jos. 
ou do Chefe ou Delegado de l'olicia do distrkto da residencia 
do alienado, ou do lugar onde for encontrado; c sendo l\lilifar, 
Ecclesiastico ou Religioso, do seu Superior competente: 

2. o Sobre petição do pae, tutor, ou curador, irmão, ma­
rido ou mulher, ou senhor do alienado, por elles nssignada. 
com reconhecimento da assignatura por Tabellião Publico. 

Art. 11. Em qualquer dos referidos casos, cumpre que 
tanto os Oillcios de rrquisição, como as petições declarem o 
nome, naturalidnde, rcsidencin, idade, condição civil, c es­
tado do alienado; e que as segundas, sejão além disso, ins­
truídas com certidão aulllenlica da sentença do Juiz dos Or­
phãos IJUC houver jult;ado a drnnencia, ou pelo menos de attes­
tado de Facnltatiyo clinico, que certifique a alienaç1io mental; 
dcyendo todos os rlocurnentos ser reconhecidos por Tabellião, 
c cornpetcntcmcntc scllados. 

Art. 12. Qunndo os alienados não vierem acompanhados 
de certidão authenlica do julgamento da demencia, serão postos 
em observação por tantos dias, quantos forem bastantes para 
se formar juizo srguro do seu estado mental, com tnnto que 
ni'ío e.x.cedão a quinze; sendo obrigados os Facullntiyos clínicos 
do Estabeleeimento a int('rpor !Jurn parecer motivado, fundado 
nas suas obsenaç<.i<'s, dt~ntro do referido prazo , de que se 
lavrará nsscnto em livro para este fim privalivanwntc designa­
do: e segundo for o resultado do parecer, o Provedor orde­
nará a matriwla ou a sahida. 

:\rt. 13. Em caso urgente, requi'>ilando-sc por petição 
de pari(·~ a atlmissi'to de algum alit•nado que não H'nha acom­
pauhadn tlc ncnhur!l rio~; rloruml'ntos f'l'f{IJeridr_ts no Art. 11 , 



pollcra o Provedor autorisar a admiss;io em deposito, procc­
dcndo-st~, antes da matricula aos termos prcsniptos no Artigo 
antc('edente. 

Art. 1'~. Serrtpn~ que algum alienado, que hcnner en­
trado sem 'ir acompanhado de instrumento de julgarnmito da 
sua demeneia, se demorar 110 Hospieio por mais de hum mcz, 
o Administrador do mesmo Hospirio he obrigado n commn­
nical' a sun admissão ao Juiz dos Orphãos desta Cidade, a 
fim de que proceda eonforrnc for de dirdto. 

Art. f:). Para evitar os almsos que possão commellcr­
sc na dcten~ão indc·ridn dos alienados, c obstar a que se 
attPnte contra a liberdade c segurança pessoal dos indivíduos, 
dando-os corno alienados, sem o estarem, são incumbidos os 
~Imnbros da ;\dminislrnção do Hospit-io, e part.icularmente 
o Provedor de Yisitar frccptentcmente os dormitorios e npo­
sentos dos <llirnadc,s, fazendo as convenientes invcstiga~ut•s para 
conhecerem por si mesmos a rerdadeira posit;ão e estado 
mental dP cada ulicnado. 

Art. Hi. 0.-; alienados não poderão ser despedidos do 
Hospicio antes de obterem hum curativo eornpldo, excepto 
srmdo pensionistas ; os quaes poderão obter alta , qualquer 
que sf'ja o seu estado mental, se assim o rerJliCrerern as pes­
soas, que reqneri''rão a sua admissão, satisfeitas as despezas 
wncidas. 

Art. 17. Antes de se dar sahida aos alienados curados, 
P mesmo aos quo por qualquer motivo tenhão de sahir, antes 
do seu completo reslabclccimcnlo, o Administrador do Hos­
pício dará protnptamente parte á Autoridade ou pesson que 
houver requerido a sua admissão, e ao Juiz dos Orphãos nos 
cnsos em que houver sentença de julgamento da dcmc~ncia , 
on o alienado for orphão. • 

CAPITt.LO IV. 

Do se/TÍ('O sanitario. 

Art. 18. Os nlicnados recebidos no llospieio srrflo dis­
tribuídos em duas dirisõf's; humn comprclwndcrá lodos os 
indivíduos do sexo rnasrulino, c a outra todos os do sexo 
f em i nino. 

Art. 19. Os alienaclo;; indigentes , c os pensionistas da 
ultima classe serão distribuídos nas subdi\islíPs seguintes: 1 .' 
de lranquillos lilllpos: 2. a de <1!-dlados: 3. a dt~ imrnundos: 
'1.• de alTecfarlos de IIJO!esfias ;u~cid!'nlacs. 

Os pensionistas das prinwiras rluas dassPs sPrào distribui­
do~ em rluas suhdivis<ies: 1.·' do tranquillos: 2.• de agitados. 

Art. 20. A classilka•;fío P~tabcll'rirla no Arli!}:o antece-­
dente poderá ,nr altcrarh rnm 'llainr numero de ·;ubrliYi:;n;" ~ 



Jlor uccunlo dos Facullutivos cliuicos do Ilosph:io, uutorisudo 
pelo Provedor, sempre que se entender lJlW u alleru<;üo póde 
ser ulil ao servit;o e lruturnento dos doentes. 

Art. 21. l~m cada dirisüo sexual llaverü hum Facnllaliro 
clinico encarregado do lratauJcnto e curatiro dos respccliros alienados. 

Os rcfcridn.> Farultatiros suLstilttcuJ-se mutuurncnte nas 
suas JiJllas e i:!lpedilllcntos. 

Art. 22. Curllpt le aos Faculf:iliros clínicos, radu hum nas 
Enf<Tmarias, qw~ p·lo Pro redor llit•s forclll dt~si;.:nadus. 

1." A dircc\·i•:J ~~ pn•st-rip~·:io dt• lodo o tratumento e cura­
tivo dos alic•n::dt·i t·xisteJJit·s uns Enl(·nnarias a seu cargo: 

2." ll<'gular a iw;trur1,·iio, occupa<;ão, traLallw, e re<.:reio 
dos ulienados, 11 llor:1s lixa~ ~~ n·;wlarl's: 

3." Dc!enui:IM a applit.:aç.iio do . .; Jlleios coerciros c repres­
sivos, aur uris~H!u:; pelos prcsentt•s Estatuto~; ( .\rt :!2), IJIW!ldo 
forem ill(: ispens:l\ eis, ou r ou 1 t'lli<'u !t·s para obrigar os aliena­
dos ü olwdit~ll: i 1. e conci'<ÍtT os prt'lllios, lJIW se <·slabclecercm 
no H('giHWtJto in!'Tlltl d~> Ho.;pido, aos qtw os lll<'l't~c<•n·ul: 

[1 .• ° Con<.:cder lic:·tll;a para IJIW os alienados Stj;1o Yisitados 
pelos seus pan•n[;·s ,. <liiligos: 

i.i." Dar aiL1 ;:o:; :ilien:1dos, d<'elarnndo o estado menlul em 
que sahclll, e t'>J!I't'ilkar as causa:; cerlus, ou provareis du 
morte dos <Jue t::l:: ccn•m: 

ü." ln<li.car p~Jr t·.;criplo ;í~; pe~soas a qneru forem <'nlrc­
gues os alieuadus, <[lle sallirem curados, os pn~cl'itos c cau­
telas lJUe derc1n ohscnar para pre\l'uir as r<·cahidas: 

7.
0 

luf'orrnar a f'ami!ia dt~ <JualcJw•r alienado do estado deste, 
todas as Yt<zes que assim llH· ror l'l'tjll('rido: 

8." Dar partn do Ires <':n lliel.l'S uo Pron:t!or do estado c 
natureza dos padt•ciJJH'lftos dos alienados retidos no Ho..;picio 
J>or on!ern da ~\ !t[oridade l'ulJJica: 

!J." Organisar annua!nwnte a <·statistica dos ali<'ll<Hlos, que 
lhes forew conliados , desig·nando-os llOBiinalllleute, c o He­
latorio dos mdhodos tht·raJwulicos por ellcs empn'gados no 
tratamcuto de cada hum dos doentt~~, acompanhado das cir­
curnstaneias elas molt•slias, do resultado das suas observações, 
c das mais considt·ra~·ües <pw julgarem convcuicntes, a Jim de 
ser tudo incorporado no Helatorio geral. 

C.\I'IITLO \". 

Rcgiii!C/1 a!inu:l!tar r' r!isr·iplinar. 

,\rt. 23. :\ aliillt'IJta~·;:o th; alit~nado.i será f!I'L'srripta dia­
riamente pl'los I'!<~)H;l'iilos F;;rnltatirus clinico~, <file são oLri­
gados a regular~st• pl'l<li Tal)(') h-; d.::; dit·ta-;, juntas á c~tes Estatutos. 
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Art. 2'L 0.; dormilorios c aposGnlos dos alienados, a 
J1articularmcntc os dos a:' itados c i m mundos , serão con venicn­
tcm()nte pn~pararlos para devida limpeza, segurança e mais 
necessidades do seu tratamr~nlo. 

Os aposr'nfos dcstin:Hios rwra os prmsionistas da t.• c 2.• 
das~e, alr);n da.; referidas condir;i'ies, senio dispostos, mobi-
1 h a rios c sr~rvidos em rdação ú sua condição, e com allrn­
r;iío ú prest.açiio por dks paf\':1 ao Eslabr~kdincnto. 

Art. 2.). A easa de banhos sr~rú di,;posla e preparalla de 
modo que rwiLt se po:iiiío arlministrar aos enfermos banhos 
llygienicos c rnedicin<ws de toda a especie. 

Art. 2G. Os alienados serão vi!:(iados assirlnamcnte, por 
frírma que estejiío sempre limpos n assciarlos, c se evitem os 
perigos de altereat;fto c dislurhios. 

Art. 27. Fúra ria,; horas do descanso, que serão mar­
cadas no 1\eginwnlo in temo, os alien,lflos, cujas eircunslan­
cias o (lL~rmillin'lll, Sl'riío entretidos em occupaçCies de ins­
trucçiío c recreio, c em trabalhos mannaes nas oficinas, e 
no serviço domestico do EslabclPeinwnto, seus jardins c cha­
cara, na conl'ormirlade das prcscripções dos n~pcdivos Facul­
tativos, c com as devi ria•; JH'ecanr;ik,;; lendo-se crn vista na 
escolha e rlr)sir;na.;:flo dos trabalhos, c na manl'ira de os di­
rigir, a ema dos alienados, c niío o lucro do Estahelef'i mento. 

Art. 28. Hawní dentro do Eslabeleeimento as ofJkinas 
que se juhwrcm convenientes, debaixo da inspecçiío c direcção 
das lnnãs da Cllaridark, para sel'l'll\ nP!las CillJll't•gados os alie­
nados qae ti;en~m o!lit:ios, c aqud\es que para os <~pren­
der mostrarem disposição; sendo licitl) ú Administração do 
Ilospicio contractar, com qualriuer pessoa estranlw ao Estabc­
l!~cimento, a factura rlc obras para que os alienados possão 
otclia r-se llahil i f a dos. 

Art. ':W. Os generos c rnaterias primns das obras con­
fractadas serfío rec!'bidas pelo Arlminislrarlor do Hospício, e 
por c !I e entregues , dqJOis da obra feita , aos resrwcti ms for­
necedores. 

Art. 30. l\Ielnrlc rio produclo do lrnhall1o dos alienados 
será entregue ao Thcsounm·o rio Ilospieio para ser applicado 
ás despezas do Estabelecimento ; c a outra metade deH~rú en­
trar em hum cofre rle duas clwvcs, <las quaes ter<Í h uma o 
Administrador, e outra a Irmã Superiora das Irmfís da Cha­
rirlade, para ser euln'glle aos alienados oflidal'S a parte que 
a carla hum corresponder, qnan!lo sahirr~rn curados. 

Art. 31. l'odcriío conceder-se aos alienados os JH'PIIIios, 
que no Begirnenlo intrmo fon'm julgados convenientes. 

Art. 32. 0,;; uuicos meios de repres5lío permiltirlns pnm 
obrigar os alienadns ;í obcdiencia são: 

1. 0 A privaçiío dr' yisitas. pa:;<>r'i l.' e ljllaeStj!ll'l' outros m 
('rdo': 
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2." A diutinui~ão de alimeutos, dPH!ro dos limi!Ps pres~ 
rriptos pelo n·spPdi\n Farultatiw: 

:1." A rPdusão solitaria, com a cama e os alimrntos quP 
o respediro Clinico pn~s<T<'' Pr, 111ío t'XCl'<lendo a dous dias, 
cada vnz que for applicada: 

!L o O colete de for~; a , com reclusão ou sem d la . 
5. o Os ban!Jos de cmborcaçfío, que sú poderão ser cmpr~~­

gados pela primrira vez na presença do respectivo Clinico, c 
nas subsequentcs na da pessoa c pelo tempo que elle designar. 

Art. 33. Os referidos meios de repressào só podem ser 
determinados pelo Facultativo a cujo cargo estiver o alienado. 

Todavia, em caso urgente , poderá o priweiro Enfermeiro 
empregar, debaixo de sua responsabilidade pr~ssoal, a priva­
çllo de Yisltas, passeios e quaesquer outros meios de recreio, 
a reclusão solitaria, e o colete de força, com rrclusão ou sem 
ella, dando conta ao Facultativo respectivo, na sua primeira 
visita ao Hospício, da qualidade dos meios empregados, r~ 
dos motivos que tomárão iudispensavel a sua applicaç1ío. 

Art. 314-. He prohibido a qualquer pessoa estranha ao 
Hospicio visitar ou fallar aos alienados, sem lic:ença do res­
pectivo Clinico, debaixo da responsabilidade dos Enfermeiro>~, 
a quem estiver confiada a guarda dos mesmos alienados. 

Art. 35. Nenhum papel manuscripto ou impresso, com 
destino para algum alienado , poderá set· rf'ccbirlo no Hospieio 
sem pl'f'Via licença do Clinico respeeliro. 

C.\ l'ITULO VI. 

Disposiçilo transitaria. 

Art. 36. O Provedor da Santa Casa da Misericordia fica 
autorisado para dar as Inslrucções necessarias para a boa exe­
cuçiio dos presentes Estatutos, organisando hum Regimento in­
terno provisorio do Hospício de Pedro Segundo , que será le­
vado ao conhecimento do Governo Imperial depois de tres an­
nos de pratica, com as alterações que a cxpcriencia mostrar 
nec{)ssarias. 

Palario do Rio de Janeiro em ''" de Dezembro de 1852. 

Franrisro Gonçohes Martini. 
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TAUELLA N.• 1. 

IHETAS PAliA PE""SIONISTAS JlA t.• E 2.• CLASSES. 

A f moro. 

Pilo branco: chü ou caft;, com leite, ou sem elle: assu­
car c manteiga. 

Jantar. 

Pilo : sopa de pão, ccvadinha , ou massas: carne de vac­
ca: arroz: frango ou gallinha: toucinho: ervas ou salada: 
vinho: fructa e doce. 

Cêa. 

Pão : ehü on café, com leite, ou sem elle: assucar e 
manteiga. 

N. JJ. Esla dieta póde variar, substituindo-se o pão ao 
jantar, no todo ou em parlt~, por farinha de mandioca : a 
camc de vacca c o arroz, por lombo de Minas, ou peixe sal­
gado ou fresco: o frango on gall in h a por camc de porco ou 
carneiro: as ervas ou salada, por legumes frescos. E o chá 
ou caftí, por mate. A' cêa cangica. 

TABELLA N.• 2. 

DIETAS PARA PENSIONISTAS llA :J.a CLASSE E AUENAnos 
INDIGENTES. 

A/moro. 

P;lo branco : chá ou cafú, com leite, ou sem dlc : assu­
car e manteiga. 

Jantar. 

Pão: sopa de pão: came tlc vaeca : toucinho: arroz: 
fructa. 

Cêa. 

Pilo: cllá ou café: assucar e manteiga. 
N. R. Esta dieta póde variar, substituindo-se o pão ao 

jantar por farinha de mandioca: a carne de vacca com arroz 
por carne secca com feijão a ervas : o chá ou café por ma­
te: e as cêas por cangiea. 
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TABELLA N." ::J. 

fJIET.\S PARA OS ALIEJ\"ADOS ENFERMOS DE l'IIOLESTIAS ACCl­
J)El\"TAES , ALI~i\1 IJA ALIENAÇ.:\.0 i\IENTAL 

As mesmas dietas que se achão estabelecidas para os doen­
tes do Hospital Geral da Santa Casa dal\Iisericordia da Cidade 
do Rio de Janeiro, 

Francisco Gonçalves MDrtins. 

DECRETO N." 1 . OI 8 - de ft de Dezembro de J 852. 

Concede ao Visconde de Barbacena, e a Antonio de Sousa 
Ribeiro faculdade por dous annos para procederem Juntos 
ou separados , á exploração do carvão de pedra na Pro­
rincia do Rio de Janeiro. 

Attendendo no que lHe rcpresenláriio o Visconde de 
Barbacena, c AP.tonio de Sousa Hibeiro petlindo a concessão 
de quatro datas nos lugares que forem por elles indicados 
na l'rovincia do Hio de Janeiro, para minerarem o car­
vão de pedrn, de que tem elles colhido indícios e pequenas 
amoslrns ; e convindo animar a exploração de tão util mi­
neral , cuja descoberta dará grande impulso á industria do 
Paiz , Tendo ouvido ácerca deste objecto a Secção dos Ne­
gocios do Imperio do Conselho d'Estado: Hei por bem Con­
ceder aos referidos Visconde de Barbacena , e Antonio de 
Sousa Ribeiro a faculdade por dous annos de procederem , 
juntos ou separndos , aos exames e explorações para a des­
coberta do referido mineral na Província do Rio de Janeiro, 
em quaesquer terrenos devolutos , nos do possessorio dos 
Supplicantes e nos de terceiros , com o consentimento des­
tes; ficando-lhes garantido qualquer resultado de seus tra­
balhos , que deverá ser npresentado , para C:m vista do mesmo 
ter lugar a concessão c demarcação das pedidas datas, com 
as condições que se estipularem, e que ficarão dependen­
tes da npprovaçfío do Corpo Legislativo. Francisco Gonçal­
ves Martins, do !\leu Conselho, Senndor do Imperio, Mi­
nistro c Secretario d'Estado dos Negocios do Impcrio, assim 
o tenha entendido, e faça executar. Palacio do Hio de Ja­
neiro em quatro de Dezembro de mil oitocentos cincoenta 
c dons, trigcsimo primeiro da lndependencia e do Imperio. 

Com a Rubdca de Sua Magestade o Imperador. 

Francisco (;onralt•es Martins. 



DECRETO N. • 1. Oí!l - de lt de Dezembro de 1852. 

Declara de 1. • Entranâa a Comarca de Porto Clllro, 
creada na Provincia das Alagoas. 

Hei por bem Decretar o seguinte: : 
Artigo Unico. Fica declarada de primeira Entrancia 

a Comarca de Porto Calvo, ultimamente creada na Pro­
vincia das Alagoas. 

José Ildefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho, 
l\linisti'O e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça executai'. Palacio do Rio 
de Janeiro em quatro de Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e dous, trigesimo primeiro da lndependencia c 
do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

José lldefonso de Sousa H amos. 
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COLLECÇÀO DAS LEIS DO I.MPEIUO DO llHASIL. 

1852. 

TOJ\10 15. l'Ar.TE 2. a 

DECHETO N. o 1. 080 - de H de Dezembro dt! 1 s:12. 

Approw os Estatutos da Cai.ra Hcouomiot da Cidade 
de Valenra , na Província da Bahia , com 

algumas altcrarues. 

Attendendo ::10 •tue 1\le representárão os IJirectores 
da Caixa Economie<J da Cidade de ValPnça, na Província 
da Bahia , c Tendo ou v ido a Seccão de Fazenda do Con­
selho d' Estado: Hei por bem ;;pprovat· os Estatutos da 
mencionada Caixa, com as seguintes allerações : 

Fica supprim ida ,., 2. a parte do Art. 1 n : h e JHlJ"(~IIl 
prohibido o exame nas contas de deposito e registro de 
letras qne sú serão patentes á Commissão de cxamr. 

Accrescente-se o Artigo seguinte: o prazo da dura­
ção da C<sixa Economica será de 5 annos. 

Jo::~quim José Hodrignes Torres, d(' Meu Consrlho , 
Senador do Irnperio, Prcsidc'lte do Conselho de Minis­
u·os, Ministro c Secretario li' Estado dos Nego cios da Fa­
zenda, c Presidente do Tribunal do Thcsouro Narioual , 
assim o tenha cu tendido, c faça c\ecutar. Pala cio do 
Hio de Janeiro aos onze de Dezembro de mil oioccntos 
cincocnta c dons, trigesimo primeiro da Indcpcndcncia c 
do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua 1\lagestadc o Imperador . 

./ oaquim ./os é Rodrigues Torres. 
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fstolutu:-> tln Coi.m FrUIWIIIit.·a tlu Cidade de Vulença. 

TITULO L. 

1Ja Caixa Economira. 

Art. i." A C<~ixa l~conomica de Valença tem por 
fim, como todos os Estabelecimentos deste genero, ollc­
recct· ús pessoas hem mol'igeradas e previdentes hum lugar 
seguro em que depositem suas sobras com augmcnto 
ddlas. 

Art. '2." A insta Ilação da Caixa terú lugar quando 
houver reunilla a 1pwntia de trPs contos de réis. 

Art. 3. 0 Seus fundos constarflo de acções, sendo 
cada iluma destas de mil l'éis, podendo o Accionista entrar 
com as <lliC qnizer, com tanto que não haja fracções. 

Art. !J. o He livre aos Accionistas retirarem suas ac-
1;ões qu;Hulo lhes ilprouver, c lhes serão pagas á vista, 
SI! estas chegarem somente a iOO ; passando deste nu­
nH•ro até [J(H), quinze dias depois de exigido o pagamen­
to , e de ltOO para cima, com prazo de 30 dias. 

Art. 5. 0 A transfereneia do domínio das acções não 
se fará por endosso ou pertence lançado no titulo; mas 
por avcrbanwnto no livro competente ú vista das acções, 
c em presença das partes contractantcs por si ou por seus 
procm·adores. 

TlTULO li. 

/Jas opcrarões da Caixa. 

,\rt. G. • O <:apitai recolhido na Caixa serú empre­
gado : 

§ 1.• No cmprestimo sobre penhores de prata c ouro; 
§ 2. o No cmprcstimo a letras, garantidas po1· boas 

firmas, isentas de qualqnet· suspeita ; 
§ 3. o No emprestimo sobre acções, desta Caixa, e de 

iguaes Estabeleeimentos acreditados da capital; 
§ !J.0 No desconto de letras que tiverem pelo menos 

duas firmas de reconhecido credito, sendo huma dellas de 
pessoa residente no districto desta Cidade. 

Art. 7. o Os emprestimos serão a prazos nunca maio­
res de fl mezes , com o premio de i 2 por "/o ao anuo. 
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Art. 8. o As letl'as poderão ser reformadas, se o es­
tado da Caixa o JH'rmittir, huma vez que o devedor no 
dia do vencimento pague os juros, e amortize ao menos 
'lí do capital primitivo, havendo com tudo cuidado que as 
novas letras niíd diminuão em garantias. 

Art. \J. o A letra que no dia do vencimento não for 
pnga, ou reformada, na fórma do Artigo antecendente, set'á 
JH'Otestadn e immediatameutc ajuizada, contando-se desse 
dia em diante os juros de lJ por "/o ao mez até o seu 
embolso, al<~m das custas c mais despezas. 

Art. 10. Se a letra for proveniente de emprestimo 
sobre penhores, não sendo paga, ou reformadJ no dia 
do vcncinwnto, serão os penhores vendidos prla Direcção 
dentro de 15 dias , entregando-se a sobra a quem per­
tecer, depois de tiradas as despezas, que pot· acaso se 
fizerem; c os juros IJUadruplicados, de que trata o Artigo 
an teccdeu te. 

Art. 11. O ouro e a prata empenhados serão primeiro 
avaliados por pessoa da confiança da Direcção, c a quan­
tia que sobre cllcs se emprestar, não excederá 'h de 
seu v a lo r; exceptuão-sc com tudo prata c ouro amoeda­
dos, sobre os (lllaes pôde-se fazer o emprestimo, hum a 
vez que eubrão a divida, c seus competentes juros. 

Art. 12. Fica entendido que os donos dos penho­
res, pelo facto de eon Lractarem com a Caixa, sujei tão-se 
ás disposições dos Esta tu tos, ordens c usos da mesma 
Caixa; assim como que os devedores c seus fiadores rc­
nunciüo a qualquer privilegio, e no foro domiciliario, 
para poderem ser demaudados 110 do contracto, nos ter­
mos da Lei de 30 de Agosto de 1833. 

Arl. 13. Não serão contadas as firmas dos Directores 
no numero das exigidas para ga1·antc de qualquer letra. 

TITULO UI. 

Dos Accionistas. 

Art. U. A Caixa considera seu Accionista qualquer 
pessoa que legalmente possuir acçõcs da mesma, compe­
tentemente averbadas no livro do registro. 

Al't. 15. Os Acciouistas em caso nenhum respondem 
por mais do llUC o valor de suns acçõcs. 

Art. 16. Só poderão votar em Assembléa Gernl, e 
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ser votados para os cargos de Presidente, c Secretario da 
mesma, c membros da Com missão de exame , os Accio­
nistas de 30, ou mais ;a~ções, e só poderão ser no­
meados Director<'s os de GO , ou mais. 

Al't. 17. Havendo Accionistas com firmils sociacs, só 
hum dos soei os poderú votar, c ser votado, podendo este 
no seu impedimento nomear o socio que o deva sub­
stituir como votante. 

Art. 18. Os títulos das acções srrão subministrados 
gratuitamente aos Accionistas: no caso de perda, compro­
vada a iJeutidade da pessoa, serão suhmiuistrados outros 
pot· duplicata, pagando por cada hum i.j'OOO para o fundo 
de reserva, exc<'pto se os títulos forem de menos de 10 
acções que serfto sempre gratuitos. 

Art. in. n(~ p(~rmittido aos Accionistas' depois de 
concluída a revisão pela Comrnissão de exame, verificar 
o balanço ú vista dos livros, que lhf's (~Sfarão para isso 
patentes por 3 dias, sem com tndo poderem extrahir co­
pias. He porêm prohihido o exame nas contas de depo­
sito c registro de letras, que só serão patentes {t Com­
missão de exame. 

Art. 20. O direito de vota,. , c ser votado só será 
contado ao Accionista que tiver entrado com suas acções 
para a Caixa pelo menos 3 mezes antes da reunião da As­
sembléa Geral, estando no caso do Art. 1G. 

Art. 21. Nenhum Accionista terá mais de hum voto. 
No caso de impedimento poderão os ausentes ser repre­
sentados pot· outros Accionistas, que deverão cstat· mu­
nidos de procuração; mas nenhum Accionista poderá votar 
como procuradot· de mais de hum ausente. 

TITULO lV. 

Dos dicidcJI({os c fundos de rcscrra. 

Art. '> '> Sf'is mezes precisos depois de inslallada a 
Caixa , e d'ahi em diante no fim de igual período, pro­
ceder-se-Ita a hum balanço pat·a se conhecerem os lucros, 
os quaes, deduzidos 5 por "/o para o fundo de reserva, 
serão repartidos pelos Accionistas em porporção as acções 
de cada hum : este balanço será apresentado ú Assem­
bléa Geral em sessão ordinaria. 

Art. 23. Os dividendos que não forem retirados pelos 
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Accionistns dentro de hum nJf·z d1•pois de npp1·ovado o 
bnlanço pela Asscmhlén Geral, serão accurnulados ao ca­
pital, ficando ns fracr:ões á ordem. 

Art. 2/t. Ao dchito do fundo de rcservn serão lan­
~ada~ as dividas julgadas inteiramente perdidas. 

Art. 25. No ca:-o de dissolução da Caixa, o fundo 
de reserva que existir. será accumulado ao capital, e re­
partillo proporcionalmenlt• pelos Aceionistas. 

'ITITJ.O Y. 

/)a Assrmb!ht Geral. 

Art. 20. As Assemhléas GcraPs serão compostas so­
mente dos Accionistas que tiverem 30, ou mais acções; 
os outros poderão , IJIII'I'I'tHio, assistir ás deliberações. 

Art. 27. No dia ~~ hora nwrcados para a reunião 
da Assemhléa Geral, esta se julgilrá constituida com 12 Ac­
cionistas presentes, c tomarú suas deliberações por maioria 
absoluta de votos. Não comparecendo o numero exigi­
do , a Direc1:ão marearú novo dia, e convocará os Accio­
nistas para out1·a reunião • na qual serão validas as de­
liberações tomadas pelos Accionistas presentes, Sl'ja qmil 
fo1· o seu numero. 

Art. 28. As deliheracões tendentes a reformai' os 
presentes Estatutos, só pod~rão ser tomadas, quando em 
Assembléa Geral se reunirem votos concordes de tantos 
Accionistas, quantos representem mais de metade do ca­
pital effectivo da Caixa. 

Art. 29. As reuniões da Assembléa Geral extraordi­
narias terão lugar quando a Direcção as convocar por 
occurrencias de casos, para cuja solução não se julgue 
competente. 

Art. 30. A Direccão convocm·á tambem extraordina­
riamente a Assemhléa Gêral, sendo-lhe isso requerido em re­
presentação, assignada po1· Accionistas que possuão pelo 
menos hum quarto do capital ell"ectivo da Caixa, o que 
fará dentro de 8 dias que se seguirem ao da entrega da 
representação , depois de averiguado e reconhecido pelo 
Secretario que os signatarios tem com effeito na Caixa o 
fundo acima exigido. 

Art. 31. Na represent:l~~ão dirigida ii Dit·ecção para 



t•nnvor.:lr a ;\ssrmhl•~a Ct•r:d spd di!Ci:n·ndo o ohjPt'lo quP 

!\\Oliva a ron\ocatJtn. 
Art. 32. Se a ])irPct,:ão recusar eonnJcar e.\.traordi-

uari:llnPnte a Assembléa Geral, requerida de conformidade 
com o Art. 30 , incorrerá em responsabilidade, c os si­
gn:1tarios terão direito de convoca-la elles mesmos, exa­
rando-se na acta respectiva a int1•gra (la reptTscntação 
d\'satcndida peiG Dirceção. 

Art. 3:L As Assr•mhléas Ger:w; n traordinarias só po-
dt~ri\o tomar d!~cisõcs reunindo os rotos l'l!fJUCridos pelo 
•\ri. 28, e nã'J podcrão admittir discussão alguma fóra 
do ohjecto da coll\ ocação. Podem com tudo ncllas ser 
apresentadas quacsrpH~r indicaçiks. para SNI'm dcciditlas 

n pportun :: mr ntP. 
Art. 3lJ. A As~;cmhléa Geral tcrú hum Presidente, c 

hum Secretario, eleitos nnnualmente por maiol'ia relativa 
de votos, em cscrutinio secreto, em hnma sú lista, c 
habilitados conforme exige o Art. 1Ji. 

Art. 35. No impedimento do Presidente Lirú suas 
vezes o Secretario, e Pste será substituido pelo Aecionista 
immediato em votos , e assim por diante: na falta deste 
recurso occnpará proYisoriamcnte a cadeira de Presidcn­
w, ou o lngar de Secretario , o Accionista presente de 
maior numero de acções, em quanto a Asscmhléa elege 
o Presidente ou Secretario interino. 

Art. 36. São attribuições da 1\ S!'cmhléa ; 
~ 1." Nomear a Direeção ; 
~ 2. • Eleg<!r a Commissao de exame ; 
3 3. o Approrar o numero de Empregados que nomear 

a ])irccção , c os wneimentos que esta lhes arbitrar quando 
o permittirem as circunstaucias da Caixa ; 

~ á." Examinar c appro\'ar os relatorios e balanços sc-

mrstraes da mesma Caixa. 
Art. 37. Pertence ao Presitlente da Assembléa Geral 

abrir c fechar as Sessões , conceder a palavra , manter 
a boa ordem c regularidade das discussões, e fazer exe­
culat· as resolucões da Asscmhléa Geral. 

Art. 38. Ílcrtence ao Secretario fazer a leitura do 
que for ordenado pelo Presidente, redigir as actas , apurar 
os votos, c fazer a correspondcucia e expediente . que 
1leverão ser igualmente assignados pelo Presidente. 
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TIT!If.O \'1, 

Da Dirccrão. 

Art. 3U. A Caixa Economica será administrada por 
sPlc Dircctorcs , habilitados na fórma do Art. 10, c eleitos 
aunualmente pela As~cmbléa Geral pot· escrutínio st·ct·eto 
ú maiot·ia relativa de votos , e em h uma só lista. A Di· 
recção elegerá dentre si seu Presidente c Secrctnrio: no 
impedimento Sf'l'ÜO substituidós pelos que se S!'guirl'lll em 
votos. 

Art. 40. A Direcçfro se reunirá pelo nwnos ltuma 
rez ua semana, no dia que entre si marcm·, e funceio­
lldl'á estando reunidos quatro membi'OS : os 0111prestimos 
set·ão feitos por ella mesma. 

Art ld. Para poder ser vúlida qualquer dclrQerarão 
lom<Hia pela Direcção, dc\'e ella t('r pPlo menos quatro 
rolos em seu favor. 

Art. 42. Pertence á J)irec<;ão a inteira adminislrnção 
dos fundos e negocios da Caixa , como melhor en teruler, 
:o;c•m todavia se apartar dos Estatutos. 

Art. 43. Semanariamentc haverá de serviço dois Di­
rcclOres , cujas attribuições serão os objectos do expe­
diente , como a assignatura dos conhecimentos 4los Ac­
cionistas. 

Art. IJ4. Quando algum dos Directores se achar im­
pedido por mais de hum mez, será chamado para o 
substituir o Accionista immediato em votos. 

Art. 65. Os Directores serão obrigados a conservar 
na Caixa as acções que exige o Art. 16 c , no caso de 
quererem dispor dellas, serão por este acto considerados 
como não pertencendo á Dirccção. 

Art. 46. Todas as correspondencias e doeumentos de 
importancia serão assignados pelo Presidente e Secretario 
da Direcção. A correspondencia ordinaria c outros ohje­
ctos do expedicute deVf•m ser asFignados pelos dois Di­
rectores de serviço. 

TITULO VII. 

Da Commi.wio de Exame. 

:\rt. !17. A Commíssão ele exame ser:í cowposta de 
3 Aceionistas, lrnllilitado ua fúnua do Art. 1 ü, eleitos 
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Hllnwt~mcule pela Asscmbléa Geral, ú m;lioria rdati\'a de 
votos c c rn h uma só I ista. 

Art. áS. A Commissão de cx:~me, logo que for con­
Yidad:~ p1·la Direcção , uevcrí1 r~aminar csci'Upulosamcnte 
o estado da cscripturação das operaçõPs da Caixa , da 
corrcspondcncia c comporlamcuto dos Empregados; lisca­
lisando-se os presentes Est:~tulos e se as decisões da 1\ssem­
hJé:~ Gct<tl tem sido cstrictamentc exceuladas, para o que 
lo~Jo o Eslahelecimenlo lhe será fratHill!'ado e a üireeção 
lhe darú quantos esclarecimentos forem exigidos. O exame 
<leve terminar tres dias antes da r~u11ião da Assf'mhl.éa Geral 
ordinaria. 

Art. Ml. Concluído o exame. a Commissão farú hum 
relatorio cir.cunstanciatlo, no qual emittirú sua opinião sobre 
o csL<Hio da Caixa c a maneira por que tivPr sido dirigida. 
Este rrl;Jtorio seril rPgistrado no livro das actas da As­
sembléa GeraL 

TITULO VIII. 

Dos Empregados. 

Art. 50. Os Empreg:~dos da Caixa , quando esta os 
poder ler, serão admittidos pcln Din·q·ão , e por ella de­
mittidos, havendo para isso justos motinls, que serão 
preseutes á Assembléa Geral. 

Art. 51. Os Empregados da Caixa prestnrfto as fian­
~·as , que em razão de seus cmprPgos forem exigidas JH'Ia 
Direcção. 

TI1TLO IX. 

/Jispo.~irücs (;cracs. 

Art. 52. As opcrarões da Caixa ~üo ohjPcto de se­
gredo. 

Art. 53. Toda a pessoa que faltar á hoa fé , ou it 
flOUlualidadc em seus tractos com a Caixa, licarú exeluida 
de fazer com ella transaccões. 

Art. 5á. Nas Assemhléas Gcraes nenhum Accionista 
poderá fallar mais de duas vezes sobre a mPsma matl'ria . 
nem mesmo para pedir explicação. AntPs de fallar den~ 
para isso pedir a palavra e ohter licença do Presidente. 
Com tudo, do numero acima prcscripto, exceptuão-se a Di-
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recç:lu e a Curnmis~ao de rxame •tue podr!r:\o respuntle1 
i1s arguiçõ(!S qtw lhe~; forem dirigidas. 

ITIULO X. 

Dispo.' irõcs prurisorim;. 

Art. 55. Em quanto a <.:aixa lucrar anuualmcnf(' meno,; 
de 2 contos de rí!i<; de juros não tcr{l empregado :tlgum 
:1ssalariado. 

Art. 56. Em qnauto não se CX('CillarPm os Arts. 50 
c 51, nomear-sc-ha hum Thcsourciro que tenha as hahi­
litaçõcs dos Dircctorcs , pela mesma lúrma por ([111! são 
t!Slcs escolhidos, podPIHlo a nomeação rccahir em algum 
deites. 

DECRETO N ." 1.081 - de 11 de IJezPmhro de i H~2. 

Jlanda executar n llcgulamento para o arrendamento de ter­
Jenos diamantinos. 

Hei por hem Ordenar que, na execução dm; Ht·soluçõe!' 
N." ;n,'j. de 24- do Setembro de 1845, c N. o 665 de 6 de 
Setembro do corrente anno, se ob:;crvc o Jlcgulamenlo que 
com este baixa, assignado por Joaquim José Bod1 igucs Torres, 
do l\fcu Conselho, Senador do Impcrio, Pre;;idcnte do Con­
selho do Ministros, 1\Jinistro c Secretario d'Estado dos Ni!­
gocios da Fazenda, c Presidente do Tribunal do Thesouro 
Nacional, que assim o tenha entendido, c faça cumprir. Pil­
lacio do Hio de Janeiro em onze do Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e dous, trigcsirno primei r o da I ndcn pcndcnria e 
do Irnperio. 

Com n Hubrica de Sua 1\lagestade o Imperador. 

.Jo(/quim .Tose Rodrigues Torrrs. 

Re,qulamento a q11e se refere o Decreto N." 1.081 de 11 de 
Dezembro de 1852. 

ArL 1.'' O lnspl•clor (ieral dos terrenos diamantiuos 
da Provinc.ia ele Mina,;, logo rp1c rcccbn o presente Re-



gulamcnlo, farú publicar l~ditacs em lodos os Dislrictos do 
Município da Cidade Diamantina, marcando o prazo do 
dous mezcs, contados da data em que forem expedidos, a 
fim do quo as pessoas que estiverem cllcetivamentc occu­
pando terrenos dinmantinos, dos comprehcndidos nos limites 
do mesmo l\lunicipio, c pretenderem arrenda-los pelo preço 
lixo de hum real por hmça quadrada, como permitlo o Art. 
1. o § 1. o da Hesolução N " 665 de 6 lle Setembro do wr­
rcnte anno, lhe apresentem seus requerimentos, oll'crccendo 
ao mesmo tempo a fiança que exige o Art. 11 do Hcgula­
mnnto N.o !~6ti de 17 de 1\gosto de 18W. 

Art. 2. o Para prova da ellbctiva occupnção do terreno 
hastar:i a existcneia de qualquer estalwleeimcnto, hemfeitoria, 
ou casa de vivenda perteneente it pessoa, que pretender o 
arrenda111ento, ou o facto de estar ella continuando serviços ahi 
alwrtos a nlcs lia publicação Ja referida Heóol ur;ão. Se por~m 
(• arrendamento do mesmo terreno for tamhcm requerido 
por quem apresente titulo de concessão Ja lavra, ou da 
propriedade do solo, e que c'teja igu<~lmcnte occupando al­
guma parte delle, será preferido em primeiro lugar o con­
cessionario, c em segundo o proprieti:lrio, para se lhe con­
ceder o numero de braças quadradas que pedir, até cem 
mil, com tanto que em nenhum caso a pessoa que tiver a 
seu favor n effectiva occupação, posto que sem titulo, deixe 
de obter tarnhom o arrendamento de huma porção até seis 
mil braças quadradas, que comprehenda o proprio lugnr 
onde tiver assentado o >cu S('niço. 

Art. 3." l\a medição de cada lote, que su houver de 
arrendar, serú igtnlmenle observada a regra do Artigo an­
tecedente, de maneira que a pe,soa que tiver somente {I 

seu favor a ell'ediva occupação, não pos-;a obter mais de seis 
mil braças quadrntlas com prejuízo de algum visinho con­
finante, que alêm de igual occupaçiio tenha titulo da lnvra, 
ou da propriedade do solo. 

Art. '~. 0 Quilndo o terreno pretendido pela pessoa, 
que o estiver effectivarnente occupando, contiver mais de cem 
mil braças quadradas, ou cxten,;iío maior do que <HJUclla 
que houver de ser-lhe arrendada, far-se-ha a medição e 
demarcação de maneira que comprchenda a entn em actual 
exploração, a casa de vivenda, c as hemfcitorins que <~hi 
existirem. Se as distancias o não permitt.irem, seril com· 
prchendilla somente a cala, ou a casa de vin~nda cnm a~ 
hcmfcilorias, como mais convier an arrcnllalario. 
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Art. !).• As questões que se suscitarem entre dous ou 
mais pretendentes, que não teuhão titulo da lavra, nem 
da propriedade do solo, por não caber a cada hum delles 
o numero de braças quadradas, que requerer, serão decididas 
pelo I nspector Geral , que, ouvido o ·Procurador Fiscal, man­
dará fazer a divisão como lhe parecer mais justo; podendo 
todavia as partes recorrer da decisão , dentro do prazo de 
trinta dias, para a Thcsouraria de Fazenda da Província, e 
desta para o Tribunal do Thesouro Nacional 

Art. 6. o No caso de apparecer mais de hum titulo de 
concessão da lavra, observar-se-ha o disposto no Art. 18 do 
Uegularnento de 17 de Agosto de 18lJ6. 

Art. 7. • Feita a medição e demarcação, lavrar-se-ha 
o termo do contracto, como determina o Art. 20 do Re­
gulamento de 17 de Agosto de 18'"6, mencionando expres­
samente o preço de cada braça quadrada , assim corno ns 
condições estabelecidas no Art. t.• ~ 3. 0 da Hesolução de 6 
de Setembro do corrente anno; c o' Secretario da Adminis­
tração dará ao arrendatario huma gura, declarando a im­
portancia do arrendamento a vencer até o fim do anno fi­
nanceiro corrente, para que a pngue na Collectoria do 1\Iu­
nieipio dentro do prazo de oito dias. 

Apresentado o conheci nwnto du Collectoria ao lnspc­
ctor Geral, dará elle ao arrendatario o competente titulo, que 
deverá conter, alêm das declarações fcita!i no termo, a da 
quantia paga, com refereneia ao numero e data do mesmo 
c:onhecimcnto. 

Art. 8." As disposições dos Artigos antecedentes serãa 
igualmentn cumpridas pelos Delcg~dos do l\lunicipio do Grão 
~1\logol, l'aracatú, c outros da Província de Minas, onde 
cxistão terrenos diamantinos já explorados por conta tio Es­
tado, ou de concessionarios, logo que para isso reccbrrem 
ordens do lnspector Geral, que as dcved expedir com toda 
a brevidade 

Art. 9." Dos termos dos conlractos q uc assim fizerem, 
e dos títulos qne passarem aos arrcndatarios remclterão os 
Delegnrlos copias outhcnticas ao Inspector Geral, que de­
vcrú mandar reforma-los, se reconhecer que em algum ponto 
não se conformiio com a Lei, c ordenar que se rcscin­
dão os contractos, se a parte não nnnnir á reformn. 

Art. 10. Se as pcssons designadas no Art. 2. 0 não se 
apresentarem ale o fim do prazo de dous mezes marcado 
nos Editacs para fazerem o~ contracto' , perderão todo o di~ 
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rt!Íio provPninnle da oecupaçiio do lerrPnn diamantino, c 
não poderiio mais arrenda-lo pelo preço fixo de hum reat 
;'1 braça quadrada, sendo-H~es todavia garantida a preferencia 
para o arrendamento em hasta publica conforme os Art. 2.0 
da Resolução de 24 de Setembro de 18'í-5, e 17 Jo Hegu­
lomento de 17 de Agosto de 1846. 

Art. 11. Passados quinze dias alêm do referido prazo, 
o lnspeclor Gnral e seus Uelt•gados cxpedírão outros Editaes, 
designamlo d'cntrc os terreno:; não requeridos pelas pessoas 
que os estiverem efft~ctivamenle occupando, e de quaesquer 
outros que se achem devolutos, os que devl'rcm ser fran~ 
queados aos faiscadores, em quanto não se verificar o ar­
n~ndamento em hasta publica. 

Nos segundos Editaes marcar-se ho tamhem o prazo de 
dous mezes para que rcqul'i1ão os compele,..tes títulos todos· 
os que quizerpm empregar-se na rnineraçiio como faisca­
dores 

Art. 12 Em tudo mais será observado, tanto na Pro­
víncia de Minas Geraes, como na da Bahia o Hegulamr:nto· 
de 17 de Agosto de 18'~() com as alterações constantes dD 
Decreto N.o ()'~;3 de 5 de Dezembro de 1847, do Art. 3& 
da Lei N." 51í de 28 de Outubro de 1848, da Hesolução 
N." 665 de 6 de Setembro do corrente an no, e dcs se­
guintes Artigos. 

Art. 13 A Administração dos terrenos diamnntinos de 
cada Província hc immediatamenle subordinada ;í The,;ournria 
de Fazenda , e sujeita ú sua inspecção como as outras Re­
partições Fisrae~Y. 

Art. 1!~. O lnspector Geral terá no Município onde 
re,;idir hum Substituto , nomeado por Decreto, para servir 
nas suas faltas. e ÍIIIIYc<limentos. 

O Procurador Fiscal e o Secretario , em seus impedi­
mentos, c na falta, em quanto o (~overno não nomear outros, 
serão substituídos pelas pe,sons que nomear u Presidenlt~ 
da Prodnci<1, c em raso urgente poded o lnspector Geral, 
fnzer n nomeaçiio. 

Art. 1 1S. Cada hum dos Delegados do lmpeclor Geral, 
c dos Agente' do Procura(lor Fiscal terá hum Supplente de 
nomeação do Cüverno. 

O Presidente da Província poder:"t fnzer provisorinmente 
a nomeação dos Empregados (1(~ <1ue trata m;te Artigo para 
cpwlqucr Município, logo qur a (lescohcrta de diamanlrs a 
torne neres,aria; P dd!'rminnr, S(~ ns rirrun~tancias o rxi-



i;l'l'lll, <jlli' lolllPill po q• JlPf:tllll' a Camara, .lui·l !11~ H i rei lo, 
ou Juiz ~lunicipal d.o luc;<ll', n·ml'llPndo eerlidüo tl!·lla ao 
JnspP•:Ior (~ciid pa1a fiear archir<u!a na Secretaria da Ad­
Iniui~trac:ilfl. 

A1 L Hi. Na falta de Eng<·nlwiro nomeado pelo Go­
nrnn, e quando o noJ11eado se achar impedido, poderíio 
ser feitos os trabalhos que lhe co111petirem por qualquer pessoa 
pratica, designad<J e juraiHenladu pelo lnspector Geral, ou 
pPio Del<'g·1do. 

_,\ rl. 17. O I m;peclor Geral só poderá conceder a llf­

rendnta,ios e faiscndores os terrenos do l\luni!'ipio onde es­
tiver Pstabeleeida a Adn1inistraçüo. Se por~m a descoberta de 
cliarnanles l)lll algum outro <Jltrahir grande numero de explo­
radores, <jllll prelendão apos.;ar-se tumultuuriamente das la­
vras, ou quando• por tJUaesqut~r eircunstancias particulares 
se tornar inf'llicnz a aeçiio do J)efegado, poderá o Presi­
dente da Provineia ordt•nar que o mesmo Inspeetor Gernl 
passe a exercer ahi as suas funeções pelo tempo que for ne­
I'PSsario, cessando entretanto as do 1Jelegudo, e servindo du 
Secretario c Procurudor Fi,cal o Agente uestc. 

Em tal caso o Substituto passará a funccionar como 
ln<;peclor Geral no 1\Iunicipio onde estiver estabelecida a 
Allmi n istraçiio. 

Art. 18. Ainda que ningoem requeira o arrendamento 
de certas e determinadus porções de terrenos diamantinos, os 
lnspeetores Cernes e os Delegados porão em hasta publica 
todos os que se acharem de,occupados, ( excepluadas somente 
as porções que convier reservar para os faiscadores), ue­
signando-os nos Editues pelos nomes uos rios, ribeirões, 
ou regatos, a que forem a1ljacenlcs, e fazenuo conhecer 
com a possível exnctidão e clareza os seus limites. 

Art. 19. Os Editacs serão sempre publicados trintn 
dias antes uo designado pura a prnça, e renovados no mez 
de .Janeiro de cada anno á respeito dos terrenos que não 
Pstirercm aind<J arrendudos. 

Se depois de pas>ados os trinta dias, c dentro do mesmo 
anno apparcccr quem prelcmla qunlqucr terreno não ar­
rendado, será elle posto de no\'O em hasta puhlicn, por meio 
ue outro Editnl em que se mnrque o prazo de uez dias. 

Na Província uc Minas serão expedidos os primeiros 
Edilars de trinta dias quando findnr o segundo prazo de 
dons mczcs, de quo trnta o Art. 11 , e na da Babin Jogo 
'].li(' o lnspl'e!or Gnal n·reiH•r o pn•,ente Regulamento. 



Art. 20 Cada licitante poJerú lançar s<.IJrc a porção 
que lhe convier arrendar dos terrenos tlcsignados no l~dital, 
eom tanto que nHo comprehendil menos de seis mil braças 
quadradas, nem mais tle cem mil no mesmo lugar. De lodos 
os lanços offcrecidos só será aecito (ainda que solwje terreno 
n arrendar) o que mais exceder o preço mínimo, que a 
Lei tem fixado, de hum real para os terrenos cornprehen­
tlidos na antiga demarcaçiio diamantina c em outros Dis­
trictbs da Província de Minas onde j:·l houyn serviços por 
conta do Estado, ou de concc~sion:nios, c de cinco réis 
para todos os mais. 

Art. 21. Se tlons ou mais lanços se offcrc~el'em 
ignaes entre si , sendo todavia os maiores , serão todos 
aceitos , quando o terreno parecer snlliciente para comple­
tar-se o numero de braças pretendido por cada licitante. No 
caso contrario serão preferidos os que se propuzerem a fazer o 
contracto de arrendamento por mniores prazos alêm daquellc 
á que são todos obrigndos nn fôrma do Art. 25 do pre­
sente Regulamento. 

A medição c dcmarcaçiio serão feitas nn fôrma do 
Cap. 4·. o do Hegulamento de 17 de Agosto de 1846 depois 
de aceitos os lan.;.os, c á cn~ta dos arrendatarios. 

Art. 22. Se no neto 1la medição se reconhecer qne 
o terreno a arrendar não he Sl!llicicnle pnrn lodos os li­
citantes , qne tiverem offerecido ignaes condições , o T ns­
pector Geral o fará repartir entre elles em propor<;>fio do 
numero de braças designado no lanço de cada hnm. 

Art. 23. A disposição do Art. 2.~ do Regulamento de 17 
de Agosto de 1846 sú será applicada ás porções de terreno, em 
que for impraticnvel o trabalho da mineração, ou que se 
acharem evidentemente inuteis ; comprehendendo-se por con· 
seguinte na mediçiio , para ficarem sujeitas 1Í taxa, todas as 
que não estiverem nesse estado, embora tenha nellag havido 
alguma exploração. 

Os lotes dos terrenos de cada rio , ribeirão ou regato 
terão sua numeração particular. 

Art. 2!,. Aos Engenheiros nomeados pelo Governo 
incumbe a obrigaçiio de fazer mappas dos terrenos de cada 
Município reconhecidos como diamantinos, em que se dis­
tingão as porções anendadas , as que estiverem por arren­
dnr , e as reservadas para os faiscadores. 

Art. 25. O anno do arrendamento será contado do 
1." de Julho ao fim de Junho. Quando o eontracto se 



fizer durante o primeiro ~emesfre ser:í o arrcndalario obri­
gado a pagar uJinnlaJa a quantia correspondente a lodo 
o armo , c somente a metade se for feito durante o segundo. 

Art. 26. O pagamento de cada hum dos anuos se­
guintes scrú sempre~ feito dnrante o mcz de Julho, c avcr­
htHio no titulo , corno determina o Art. 3ft do Hegula­
mcnto de 17 de Agosto de 18 Hi ; c o arrenda ta rio não 
terá direito á restituição de quantia alguma , ainda que 
antes de findo o anno deixe rle C'tplorur o terreno , ou 
requeira a rescisão do contracto. 

As disposições deste Artigo c do antecedente são tam­
hcm applicaveis ás Companllins c nos fnisrnrlorcs. 

Art. 27. O arrendatnrio , ou Companhia, que no prazo 
marcado para o pagamento não o rcalisar , nem requerer 
a rescisão do contracto , como pcrmitte o § 3." do Art. 
1. o da Hesolnçfío de () de Setembro do corrente anno, 
será demandado executivamente , c na sua falta o fiador, 
pela quantia devida, c mais metade de multa (mio excedendo 
esta em caso algum a 100 ~) alêm das cu~tas. 

Se commclter a mesma falta no armo srguintc , haverá 
contra cllc igual procedimento , ficando desde logo rescin­
dido o contraclo. 

Art. 28. Os lilulos qnc se passarem aos nrrcndata­
rios , Companhins c faiscadores serão subscripfos pelo Se­
cretario, assignados pelo Inspcdor ou Delegado , c regis­
trados em livro proprio ; c quando ficarem sem elfeito o 
mesmo Secretario o deelnraní em notas postas á margem 
do registro , c dos termos dos contractos. 

Art. 29. Serão abertos , numerados , rubricados c en­
cerrados por Empregados da Thcsonraria de Fazenda os livros 
pertencentes á Secretaria da Administração , e pelo Inspc­
rtor Geral os que tiverem de servir perante os Delegados. 
Se porêm as distancias tornarem dillicil , ou muito mo­
rosa esta provi,]cneia, poderá o Presidente da Provincia , á 
requisição da Tlwsonraria, incnmhir o dito trabalho a al­
gnrna Autoridade local. 

Art. 30. O Inspeclor Geral em quanto exercer suas 
fnncções fóra do Município onrlc residir, como dispõe o 1\rt. 
17, e durante a viagem de ida c volln , perceberei á titulo 
de ajuda de custo humn quantia igual á metade da gratifi­
cação marcada no Art. 37 do Hcgulamcnto de 17 de Agosto 
de t 8la6. 

O Snb~tilnto do Tnsperfor l.cral 1~!11 quanto tiver cxer-
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c1c1o por qualquer motivo , que não seja o previsto na pri­
meira parte deste Artigo, c as pessoas que servirem inte­
rinamente os lugares de Procmador Fiscal c Secretario lerão 
a parte da gratificação que os impedidos deixarem de per­
ceber, ou toda se os lugares estiverem vagos. 

Art. 31. Os Empregados perceberão da renda dos ter­
renos diamantinos , que se arrecadar no Município onde 
C'{ercercm suas funcções, a porcentagem provisoriamente mar­
cada na seguinte Tabella, que poderá ser alterada pelo Thc­
souro Nacional , como aconselhar a dpcriencia. 
Inspcctor Geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 por cento. 
Substituto do lnspcclor Geral. . . . . . . . • . • . . tO >l 

Procurador Fiscal. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 >l 

Scc1'etario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 3 )) 
])elegado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O )) 
Agente do Procurador Fiscal. . . . • . . . . . . • 5 ll 

I~ngenhciro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 ll 

O pagamento será feito mensalmente pela Collcctoria 
competente. 

Art. 32. O lnspector Geral quando estiver servindo 
em l\Iunicipio diverso do tia sua rcsidcncia , só perceberá 
nhi a porcentagem das quantias que pagarem os arrendata­
rios c faiscadores para obterem os títulos que homerem de 
ser por ellc assignados , cabendo ao Delegado do lugar a 
de toda a outra renda. 

O Substituto em exercício no l\lunicipio onde estiver es­
tabelecida a Administrnção lambem não perceberá porcen­
tagem , senão das quantias correspondentes aos títulos que 
assignar durante a ausencin do Inspeclor Geral , deYcndo per­
tencer a este a de toda a outra renda que ahi se arrecadar. 
Quando porêm a substituição for motivada por molestia, ou 
outro impctlimento do Inspector Geral , ou pela vacancia do 
lngar , perceberá o Substituto a porcentagem de tocla a renda 
que se arrecadar em quanto servir. 

Art. :~3. As pessons qne por qualquer motivo servirem 
interinamente os lugares de Procurador Fiscal c Secretario, 
c os Supplentes dos Dclcga<los c dos Agentes elo l1 rocura­
dor Fiscal terão direito lÍ porcentagem de toda a renda, que 
se arrecadar durante o ~cu excreicio. 

Art. 3!,. A porcentagem arbitrada ao Engenheiro se} 
~crlÍ deduzida dns quantias, que para obterem os títulos 
Jlllgarem os arremlatarios dos lote~, que ellc tiver medido 
c demarcado. 



(juem servir na falta ou impedimento do Engenheiro 
nomeado pelo t~overno perceberá da Fazenda a mesma por­
centagem, alêm da retrilmição que ajustar com os arrenda­
tarios, por conta dos quaes correrá esta despeza , e todils 
as outras que se fizerem com a medição e demarcação, 
como fica disposto no Art. 21. 

Art. 35. A multa de que trata o Art. 46 do Regu­
lamento de 17 de Agosto de 18M) será de 50 ;ti> a 100 ;ti>, 
c a clla ficarão tombem sujeitos: 

1. o Os IJUe destruirem, arrancarem, damnificarem ou 
desfigurarem qualquer dos mareos ou balisas postos por ordem 
do Inspeelor Geral , on dos Delcga1los, nos lotes de terrc­
uos UJTeiHI<Hios , ou por nrrendar. 

2. o Os que arrancarem , rasgarem, ou oblitemrem, de 
maneira que não se possa ler, qualquer Edital affixado por 
onlem do In~pedor <;era! ou de seus Delegados. 

Art. 36. As di:•posiçües penaes dos Arts. 3G, 52, 53 e 
5i-, c as dos Arts. 55 e 56 do Hegulamento de 17 de Agosto 
de 18h6 ficiio sulH•liluidas pelas dos seguintes. 

Art. 37. Qualquer pessoa que explorar lerrcn~s dia­
mantinos sem tilult> legitimo, ou depois que o seu titulo 
se tiver annullado pela falta de pagamento do imposto, ou 
pela rescisüo do eontracto, incorrerá na multa de 10;!1> a 
50 ;til, c do dobro na reincidcncia, 

Se dois ou mais exploradores trabalharem reunidos ~ 
lwyendo Feitor ou Administrador que dirija o serviço, a multa 
imposta a este será de 20 ~ a 100 ;j:jl, c do dobro na rein­
cidencia. 

Art. 38. O Administrador ou Gerente de qualquer Com­
panhia, que emprcgnr maior numero de trabalhadores do 
que aquelle que lhe for pcrmittido pelo contracto, pagará 
a multa de 1 O ;j:jl a 50 ;j:jl, por cada hum dos que excederem • 
c o dobro na reincidencia. 

Art. 39. O licitante, cujo lanço for uceito , e que 
não quizer assignar o termo do conlraclo, ou que depois de 
assigna-lo nilo pagar dentro de oito dias a quantia devida 
para se lhe passar o titulo, incorrerá na multa correspon­
dente á quarta parte da somma da taxa annual constante 
do seu lanço, nilo excedendo todavia a 100 ;ti>. 

Art. 1.0. Ao Inspector Geral no l\lunicipio onde esti­
ver estabelecida a Administração, c a cada hum dos De­
legados 110 Districlo de sna jnrisdicçiio compete impor as 
multas commi nadas por este Hegulamcnlo, o que se vcri·· 



ficará por termo lavrado em livro proprio pelo Secreta­
rio , c assignado pelo l nspedor Geral , ou Delegado, com 
especificação do facto e suas circunstancias. 

Art. 41. Das mullas impostas pelos Delegados, exce­
dentes a 20 ~, haverá recurso para o Inspcctor Geral, c 
das que este impuzer ou confirmar de valor acima de 50;til 
lambem poderá a parte recorrer para a Thesomaria de Fa­
zenda , que julgará definitivamente as que não excederem a 
100 ;j1l, ficallllo o recurso para o Tribunal do Thcsouro Na­
cional das que pela reincidcncia se elevarem acima d'cstc 
valor. 

Art. lt2. Os recursos só poderão ser interpostos no 
prazo de qniuze ui as' contados da data da intimação ao mul­
tado , prece1lcuuo deposito da importancia da multa na Col­
lecloria, ou fiança equivalente. Deverão ser apresentados 
em fúrma de requerimento á A utoriuade que tiver imposto 
a multa , para o encaminlwr rx-offiúo <Í Instancia com­
petente , a qual lh'o devolverá depois de julgado, para a in­
timação c mais elfeitos até a decisão final, c liquidação da 
multa. 

Art. 43. Nos casos que não admiltem recurso , c quan­
do a parte o não inte1·puzer , huma certidão do termo da 
imposição da multa, assignada pelo Secretario, e rubricada 
pelo Inspeclor Geral, ou pelo Delegado , terá força de sen­
tença para a cobranç'l, que será requerida pelo Procura­
por Fiscal ao .Juiz Municipal. 

Na falta de pagamento será o multado recolhido á Ca­
dca pelo tempo que corresponder a importancia da multa, 
computando-se por mil réis cada dia. 

Art. 4~. As multas farão parte da renda . dos terre­
nos diamantinos; mas quando houver denunciante que es­
pecifique e prove os factos perante o Inspector Geral ou 
Delegado, pertcncer-lhe-ha a metade da quantia que se 
cobrar. 

Art. '•5. As penas comminadas pelo presente Regula­
mento não isentão do processo em Juizo competente os que 
tambem incorrerem nas do Couigo Criminal. 

Palacio do Rio de Janeiro 11 de Dezembro de 1852. 

Joaquim José Rodrigues Torres. 
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DECllETO N. o 1. 082 - de 11 de Dezembro de 1852. 

Dedm·a de 1.• Entrrmcia as Coman·a.ç da Franca, e 
de (J'uaratinguctá; e de 2.• as de Jacarehy, e dei la­

pélininga, creadas na Provincia de S. Paulo. 

Hei por bem Dcca·ctar o seguinte: 
Artigo Unico. Ficão declaradas de pt·imcira Entran­

cia as Coniarcas da Franca, e de Gnaratinguetá; e de 
segunda as de Jacat·chy, c de ltapétininga, ultimamente 
creadas na Provincia de S. Paulo. 

José lldefonso de Sousa Hamos, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça , 
assim o tenha entendido, c faça executar. P<~lacio do 
1\io de Janeiro em onze de Dezembro de mil oitocentos 
cincocuta c dous, trigesimo primeiro da lndependencia e 
do lmpcrio. 

Com a Hubrica de Sua l\lagestade o Imperador. 

José I !dcfonso de Sousa Ramos. 

DECRETO N. • 1. 083 - de 11 de Dezembro de 1852. 

Crra o l11fJ111' de Promotor Publico nrls noras Comarcas 
de Jru·orrhy, de ltapétininga, de Cuaralinguetti, e 
da Franca da Prm:incia d(' S. Paulo ,· e marca â cada 
hum d'c!lcs o rcspcctiro ordenado. 

Hei por hem Decretar o seguinte : 
Artigo Onico. Haverá em cada hnma das Comarcas 

de .Taearchy, de Itapétininga, de Guaratingnctú, c da Fran­
et, ultimamente creadas na Provincia de S. Paulo, hum 
Promotor Puhlico, vencPndo cada hum d'cllcs o ordenado 
anntwl de seiscentos mil réis . 

• José Ildefonso de Sousa Hamos, do M<'ll Conselho, 
l\linistro c Secretario d'Estado dos Negocias da .Justira, 
assim o tenha entendido, P. faca ex!'ctttar. Palacio do 
Hio de .Tatwiro em onz(~ de Dez~tttlH'o de mil oitocentos 
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cincoenta e dous, tt·igcsimo primeiro da ln<lependencia c 

1lo lmpcrio. 

Com " Huhrica dP Sun Magestade o Imperador. 

J o.w1 Jldcjonso de Sousa Ht~mos. 

DEClli~TO N. o 1. OSá - de H de Dezembro de 1852. 

Crea o htgar de Promotor Publico na nora Comarra 
de l'orto (ab·o da l'roriw:ia das Alagoas , e marca 

o rcspcctii'O ordenado. 

Hei pm· bem Decretai' o. seguinte : 
Artigo lluico. Haverá na Comarca de Porto Calvo, 

ultimamente erecta na Provincia dns Alagoas, hum Promo­
tor Publico , que vencerá o ordenado anntwl de quinhen-

tos mil réis. 
José lldefonso de Sousa Ramos, do l\lcu Conselho, 

l\linistro c Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça, 
assim o tenha cntcmlido , c faça executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em onze de Dezembro de mil oitocen­
tos cincocnta e dons, trigcsimo primeiro da Imlcpenden-
cia e do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua l\lngestade o Imperador. 

José llde(onso de Sousa Ramos. 

DECRETO N.o 1. 085 - de 11 de Dezembro de 1852. 

Dá nova organisaçi.io á Guarda Nacional do Munic1j)io da 
Cidade da Parnahiba da Proríncía do Pirwhy. 

Atlcn<l<· '·.'o ü Proposta do I'resiJcnlc da Província do 
Piauhy; Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1.° Fica crcatlo no Município da CidaJc da Par-
nahiLa da I'rovincia do I'huhy hnm Commnndo Superior 
de Guardas Nacionnes, o qnnl comprchenJcrú hum Corpo 
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lle Cnvallaria de dois Esquadrões , e hum Batalhão de In­
fantaria de seis Companhias , com a designação de pri­
meiro; todos do serviço activo. Haverá mais h uma Secção 
de Companhia do serviço da reserva. 

Art. 2. o Os Corpos terão as suas paradas nos lugares 
que lhes forem marcados pelo Presidente da Província , na 
conformidade da Lei. 

José lldefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho , 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da .Justiça , assim 
o tenha entcndiJo , c faça executar. I)alacio do Rio de 
Janeiro em onze de Dezembro de mil oitocentos eincoenta 
e dons, trigcsimo primeiro da Indcpcndencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José Ildefonso de Sousa Ramos. 



COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BUASIL. 

1852. 

TO~IO 15. PARTE 2.:t S ECÇ,\ O 9li. • 

DECUETO N. o L 086 - de 13 de Dezcn:.hro de 1852. 

Orça a Receita c fixa. a Despeza da f!fllstrissimtt Ca­
mara do 11lunicipio da Côrtc, para o anno 1/WIIid­

pal do 1." de Janeiro a 31 de /Jr::rmbro de 1853. 

Em cumprimento do Art. 23 da Lei N. 0 108 rlc 25 
Maio de 18ft O: Hei por bem Ordenar qne se execute pela 
maneira abaixo declarada, o Orçamento da Heceita, c a fi­
xação da Despeza da Camara do Município da Curte, para 
o anno municipal do i. o de Janeiro a 31 de DPzemhrn 
de 1853. 

CAPITULO I. 

na fll'Ccita. 

Art. 1. 0 Ile orçada a Ueceita da Camara Municipal 
da Côrte, para o anno á que este Decreto se refere, 
proveniente dos ohjectos constantes dos seguintes para­
graphos na quantia de trezentos trintn c Ires contos qui­
nhentos quarenta c quatro mil réis. . . . . 333. 5ftá.')j"'OOO 

------
§ f. o Imposto de Patente sobre o con-

sumo d'aguardcnte ......... Glt. OOO.JtOOO 
§ 2.0 Dito sobre a importação de bc-

h idas cspcri tuosas ......... 2á. ooo;mooo 
§ 3. o Dito de Policia ............. 2!1. ooo;mooo 
~ á. o Novo imposto nas scgcs, Ci!l'-

ros, carroças, l'\:C .•••• •. · • '18 .1 oo.;:;ooo 
§ 5. o Licença de mascate .•........ 1 O. OOO;[t\000 

~ 6.o Fóros de armazens .......... 1.800./'])000 

~ 7 .o Ditos de taverna ..•......... 1. '100,"]');000 
§ s.o Ditos de quitandas .......... SO,j7'000 
§ g,o Ditos de Cl\ITOS ••••••••.•.•• 150:;'7'000 

s ·1 o.• Ditos de carroças ........ 1 .liOO·J/'000 



S H." 
~ 12." 
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Ditos de~ L!'ITPnos da f.amar.1. 
])i tos de ditos de marinhas, c 

mangues ................• 
~ 13. o A rrPndamentos de terrenos de 

marinhas .......•......... 
§ 1lJ. o Laudemios d1~ tenenos da Ca-

§ 15. o 

~- 10. 0 

·' 

§ 1í. o 

§ 18. 0 

~ 1 !l. o 

~ 20. 0 

~ 2L 0 

§ 22. 0 

§ 23. o 

~ :?!t." 

§ 25. 0 

~ 26. o 

~ 27. 0 

§ 28. 0 

§ 2\1. o 

§ 30. o 

§ 31.• 
§ 32.• 

§ 33. 0 

§ 3ft, o 

§ 3[1," 

mara ...................• 
Ditos de ditos de marinhas ..• 
Emolumentos de Alvar{rs de ca­

sas de rwgocios , c outras 
especies ......•........... 

lndPmnisação por medições de 
terrenos de marinhas ..•.... 

AtTuações ........•......•.• 
Juros de Apolicrs .......... . 
Pn•mios de dPposi tos ....... . 
Hendimento de talhos ....... . 
])i to de afc•rições ...•........ 
Dito da Praça do Mercado ..• 
Gratific::tçiío para render peixe 

pela Cidade ...•.......••.• 
Dito de naturalisaçfto ....... . 
Dita de festividades ......... . 
Producto de gcneros Hndidos. 
Donativos .................• 
l\lultas Polieiaes ............ . 
Ditas de posturas ..•.......• 
Hestituic;ões c reposições ..... 
Cobrança da divida activa, in-

clusive os fóros vencidos ..• 
llendimento do llO\'O matadouro. 
Dito da ponte na praia dos Mi-

neiros . . . . . . . . . . ....... . 
Sohras do anuo lindo de 1852. 

CAPITULO 11. 

Da Dcspcza. 

hOO.~OOO 

3. OOO.f'i;OOO 

1. 600.Jt:OOO 

1h. ooo,mooo 
1. ooo.mooo 

lt8. ooo.mooo 

lrO,jtOOO 
1.000<!tJOOO 

GOO.fl)OOO 
, 500,j!)OOO 

1 OO.jjOOO 
8. 000~000 

28. úOO,jj:O 00 

200,'ft'OOO 
ülJWOOO 

ltOO;zt)OOO 
;tb 

hOO.)t>OOO 
3 . 000 ·lt 000 

20. OOO.)t>OOO 
üoo-~ooo 

2. 000,/t'OOO 
50. ooo.:n;ooo 

5 810t')t000 
:m 

Art. 2." Fica lixada a Despcza da Camara 1\fuuieipal 
tia Cürt1~ , p;ll a o anno :'t que '~ste Decreto se refere, 
eom os ohj1~ctos d!'sigu;ulos uos sPguirlles JWragraphos na 
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ttuantia de trezentos trinta c trcs contos quinlleutos qua­
renta e quatro mil réis................ 3:1:3. fllJlJ.iJOOO 

§ 1. o 

§ 2.0 

~ 3. o 

§ lJ. o 

§ 5.0 

~ 
(' o ), 

~ 7 .o 

§ s.· 
§ n.o 

§ 10.• 
~ H.• 

Secretaria ................. . 
Contadoria ................ . 
Thesouraria, Procuradoria, e 

Agente .....•............. 
Fiscaes, c Guardas 1\lunicipnes 

da Cidade ............... . 
Commissão de obras ........ . 
Adl'ogado ................. . 
Fúros de terrenos occupados 

pela Canw•·a ............. . 
l\Iatndomo de S. Christovão .. 
Aberturas c nlargamentos de 

runs .................... . 
Calçadas ..•................ 
Aterros, inclusive as gratilica-

ções de dons Guardas encarre­
gndos da conservação da estra­
da da Tijuca, desde o Anda­
rahy pequeno até a Case:~ ta na 
illlportancin de 1 . l!G0./1"000 .. 

§ 1.2. • llcetlilica<:.ãO das pontes existen­
tes , e construcção das que 
forem precisas ........... . 

§ 13.• Limpeza da Cidade, inclusive 
valias, c gratilicação de dons 
Guardas das pontes de des­
pejos na praia de D. 1\lanocl, 
c Prainha ..............•. 

§ 1lJ. • Desmoronamentos ......•....• 
~ 15.• Muralhas ................. .. 
~ 1. ô. • Caes, c reparos dos da Impe-

ratriz, praia dos Mineiros, c 
S. Christovão ............ . 

§ 17.• Heparos dos Proprios Muuici­
paes, a saber : o Paço Mu­
nicipal, Praça do Mercado, 
c harracão dos Afrieanos ... 

§ 18. o Plantio de arvores na rua do 
Aterrado, c outros lu~ar\'s, 
e eousPnaçãu das PXi~'tcutes 

10.1 OO.J'tOOO 
7 . 1 00 ·::':"' 000 

7. 203-'t!l50 

1 () 8(i{),~· 000 
5. 017 .:-liOO 
1. 200~000 

1 SO.j!1000 
12. ooo.,'tj)ooo 

22. ooo,wooo 
105. ooo.mooo 

20. 000 1t 000 

12 . 000 :t/l 000 

:>.0. OOIL'i'tOOO 
1 . 000 :tj'OOO 
1 . ,,oo.mooo 

2.ooo;mooo 

1. ~OO:Jj;00\) 

:>. ()(l()./7:000 



·..: 
·~ .,. 
~;~ 

:i 

~ 

~ 1 !l." 

~ 20." 

s 2'1. o 

~ '1·) o 
~--· 

§ 23. o 

§ 2ft. o 

§ 25. 0 

§ 2G." 
§ 27. 0 

§ 28, 0 

( {j/(Í ) 

Pagamento ua uivida passiva ua 
Camara .................. . 

,Juros da lJ3D Apolices, resto 
tias GOO cmittidas do primeiro 
emprcstimo para a obra do 
novo matadouro, 9 por cento. 

Amonisaçfto dos emprestimos. 
.lu r os de 20l) A policcs do se­

gundo emprcstimo para a 
mesma obra , 7 por cento ... 

Manutcnçfto de til Africanos do 
deposito, c gratificação do 
Administrador e hum Guarda, 
na importancia de 592W'OOO. 

Custas ã que estã sujeito o cofre 
Municipal. .•.....••....... 

Despezas Judiciaes .......... . 
Restituições e reposições .... . 
Impressão de balanços, netas &c. 
Despeza facultativa: não po-

dendo a Camara despender 
quantia alguma por conta 
desta verba, sem previa ap­
provação do Governo ...••. 

2 .ltOO/tOOO 

19.755;,'])000 
25. OOO.Jt'OOO 

7.000W>OOO 

5 .600W'OOO 

2.ooo;mooo 
1.2oo.mooo 

500<1J)OOO 
2.000.'jJ)OOO 

§ 20. o Eventuaes .........•....... • 
1u.ooo.mooo 
2.827.t;')450 

CAPITULO IU. 

Disposições Gcracs. 

Art. 3. o Fi cão em vigor como permanentes, quaes­
quer disposições dos Decretos de Orçamento anter~ores, 
que não versarem particularmente sobre a fixação tia Re­
ceita e Despeza, c não tiverem sido expressamente re­
vogadas. 

Francisco Gonçalves Martins, do Meu Conselho, Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio , o 
tenha assim entendido, e faça executar. Palacio do Hio 
de Janeiro em treze de Dezembro de mil oitocentos cin­
coenta c dous, trigesimo primeiro da Indcpcndencia c do 
lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

Frann'sco r:~nralro; Marti11s. 
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DECRETO N. • 1. 087 - de 13 de Dezembro de 1852. 

Estabelece noras condições modificativas das que acom­
panluíi'IIO o /Jecreto de U de Maio du 18lJO, que con­
cedco a Joaquim José Pereira de F aro , c outros pri­
rilegio para a fonnação de lwma Companhia com o 
fim de construir hum caminho sobre o mar, que com­
munique a 1'zta da União, no Sacco do Aljáes , com 
a do Imperador no Sitio de S. CltJ·isto-clio. 

Attendcndo ao que l\ic rcpresentárão a Baroncza do 
l\io Bonito , c outros emprcsarios da constl"llcção de hum 
caminho sobre o mat·, com o fim de communicar a rua 
da União, no Sacco do Alfet·cs, com a do Imperador no 
sitio de S. Christovüo, atravessando a llha dos l\lelões, 
on de João Damasceno pelo lado Sul, propondo novas 
condições, que alterão as do contt·acto primitivo, np­
provado pelo Dect·eto de 9 de Maio de 18/aO , c 22 de 
Outubro de 1S!t'l ; c Tendo ouvido a Illustrissima Camara 
Municipal desta Côrle, e a Secção dm· Negocios do Im.­
perio do Conselho d'Estado: Hei por hem Approvar as 
novas condições , que modilicão o referido contracto, as 
qnaes com este haixão, assignadas por Ft·ancisco Gonçal­
''es ~·lat·tins, do l\leu Conselho, Senador do Impcrio, Mi­
nistro c Sect·ctario d'Estado dos Negoci os do Imperio , 
ficando porêm o presente contracto dependente de appro­
vação do Corpo Legislativo. O mesmo Ministro assim o 
tenha entendido, c faça executar. Palacio do Hio de Ja­
neiro em treze de Dezembro de mil oitocentos cincoeuta 
c dous, trigcsimo primeiro da lndependencia c do Impcrio. 

Com a Huhrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

Francisco Gonçalves lllartins. 
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Condirücs a quf' se refere o Decreto desta data, e que modi­
ficão as que acompanluirtio o /Jccreto de ü de Maio de 
18á O, que conccdco a Joaquim José Pacira de Faro , c 
outros pridlegio para a fornwrüo de ltuma r.·ompanhia 
com o fim de comtruir !tum camin/t(l soúre o mar, que 
communiqzte a rua da Uniüo , no Sacco do Alferes, com 
a do Imperador no Sitio de S. Christovüo. 

1. a A Companhia será obrigada a construir dous cami­
nhos de terra , ou ruas sobre o mar, com as seguintes 
direcções : a 1. a começando da praia Formosa , depois 
da ponta do lloticario, seguirá em linha recta a passar 
o seu eixo pelo centro do portão da Coroa da Imperial 
Quinta da lloa Vista. A 2.• principiando do lug;u· em 
que a rua de S. Diogo communica com a do Sacco do 
Alferes, c contiuuarrdo por esta , c pela rua ua praia 
do mesmo nome até á mencionada ponta do Boticario, 
communicará a referida praia Formosa com o Campo de 
S. Christovão, seguindo quanto for possivel , em linha 
pararella a i.•, na direcção da Ilha de João Damasceno, 
ou dos l\Ielões, c d'ahi até sahir em frente do Hospital 
do~: Lazaros, ou ua sua proximidade. 

2. a A rua em segundo Iugat· designada poder{t ser pri· 
meiro constrnida , guardando-se porêm rigorosamente a 
direccão da 1. • ; e não terá em toda a sua extensão menor 
Iargui·a do que a de SO palmos , excepto nJ rua do Sacco 
do Alferes, onde devcr{t ter a ma.\ i ma largura que for 
razoavelmente possível, sendo a Pstc respeito ouvida a 
lllustrissima Camara 1\Iunicipal. A largura da 1.• rua, que 
finda no portão da Coroa, nunca serú menot· de GO pal­
mos. A Companhia he obrigada a calçar, ou mncada­
misar ambos os caminhos, conserrando-os em perfeito es­
tado durante o prazo do contr<tcto. 

3.a Immediatamente depois de conclui<la a rua que deve 
findar em frente dos Lazaros, farú a Companhia proceder 
ao aterro dos mangues <fUC ficão ao Sul ua Ilha de .João 
Damasceno , na fôrma da condi<;ão 7. a de seu primitivo 
conlraclo, c construirá em seguida a rua que termina 
ao portão da Coroa. 

f!.• Fica concedido {t Companhia o dit•t•.ito de desapro­
priat· a Ilha de João Dama~ceno, ou dos ,'\Jelões, c os 
terrenos de marinha na posse hoje de particulares, que 
forem precisos para a realisa~·üo das obras em toda a cx­
teusito das contractadas ruas c aterros. 
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f>. • Tamhem poderá desnpropriar os terrenos e rdili­
cios, que embaraçarem a continua~ão da nhertum da 1. A 

rua até o portão da Coroa , e os desaterros dos motTos 
contíguos aos lugares por onde deva clla passat". Na oc­
casiflo desta de~apropt·iação , para pagamento de sua im­
portancia , se a Companhia não tiver quantias sullicientes 
em seu corre de reserva, que deverú formar-se do ex­
cedente de 8 por "/. dos seus dividendos, prodncto da 
renda de haneiras, e da venda dos tcnenos , o Goremo 
lhe f::~rá, se a mesma Companhia o exigit·, os precisos 
adiantamentos, dos qnaes será embolsado ú custa do mes­
mos cort·es. 

G.• Alêm da ponte que a C.ompanhia he obrigada a 
construir na fúrma da condição 3.• do seu primitivo con­
tracto, dcvrrú fazct· outra na primeira rua p:1ra o mesmo 
lim , c serviço, c com as mesmas condições; c mais 
construirá hum canal de pe<lt·a da litrgura de GO palmo!\, 
pelo menos, entre a praia Formosa , c os aterros da 
úre:1 entre as 1luas ruas, licando assim collocadas as pontes 
nas extrcmilladcs do mencionado canal. Para desempenho 
deste onus poderá a Companhia desapt·opriat· as marinhas 
IIUC possuírem os particulares no lado do mesmo canal. 

7.a A con<lição 7." do 1.• contracto será por esta de 
igu:~l numero substituidn.-Fica garanti<lo ú C•Jmpanhia a 
posse, livre de qtwlquet· onus, de 30 braçns que cn­
tulhat· para os lados externos das duas nws que construir, 
c de todo o <'Spnço entulhado entre as mesmas. 

R. • O privil('gio de cobrar taxns de passagem, conce­
dido na condição ô. • do contracto , que pot· este hc mo­
dilicatlo , em tl uas barreirns na rua cntfío contractada , 
fica extensivo ú nova primeira rua , que a Companhia de­
verá construir. Fica porêm entendido que nenhuma bar­
reira poderú ser cstabdecida nas ruas, ou praias , que 
fazem parte do segundo caminho contractado , como srjão 
as do Sacco do A lfcres, pt·aia do mesmo nome , c praia 
Formosa. 

9.• A Comp:mhia, ou outt·a que pot· ventura se in­
corpore para execução do contracto pelo presPntc inno­
vado, deverú até á proxima reunião da Assembléa Geral 
3presentar a planta da obra contractada srgundo as pre­
sentes condições, para que obtenha a approvação do Cor­
po Legislativo, sob pena de perda das vantagens <•stabe­
lrcidas. 



( MW ) 

10." Se o Go,·erno Imperial para o futuro pretender 
mandar abrir alguma via de conununicação sobre o mar 
entre a rua Formosa até á ponta do Aterrado, e a es­
trada de S. Christovão , preferirá a Companhia para sua 
execução, dada igualdade de circunstancias. 

Hio de Janeiro em 13 de Dezembro de 1852. 

Francisco Gonrall'cs ili artins. 

DECRETO N. 0 1.088- de 13 de Dezembro de 1852. 

Concede a lreneo Et'angclista de Sousa privilegio exclusil'O 
por 80 annos para a factura de lmma estrada de ferro 
de Petropolis até o 1·io Parahyba , nas immediaçües do 
ponto denominado- Tres barras-, e d'ahi até o Porto 
noro do Cunha. 

Tomando em consideração o qne Me representou. Ire­
neo I~vangelisla de Sousa , pedindo o privilegio exclusivo por 
oitenta annos para a factura de huma estrada de ferro de 
Petropolis até o rio Parahyba , nas immediações do ponto 
denominado - Tres barras -- , c d'ahi nté o Porto novo 
do Cunha ; c Tendo ouvido a Secção dos Negocios do Im­
perio do Conselho d'Estallo : Hei por bem Conceder ao re­
ferido Ircneo Evangelista de Sousa , ou á Companhia crcada 
para levar a effcito a estrada de ferro de hum ponto do 
littoral desta bahia em direcção á Serra da Eslrella , ou a 
outra que Jlara este fim se incorpore , o pedido privilegio 
exclusivo por 80 annos para a construcção da mencionada 
estrada de ferro de Petropolis até o rio Parahyba , ·nas im­
mediações do ponto denominado -Trcs barras- , c d'ahi 
até o Porto novo do Cunha, sob as condições que com 
este baixão, assignadas por Francisco Gonçalves .Martins , 
do Meu Conselho, Senador do Imperio, 1\linistro c Secretario 
d'Estado dos Negocios do Imperio; ficando porêm este contra­
elo dependente da approvação da Assembléa Geral Legislativa, 
na fúrma do Art. 2. o da Lei de 2G de Junho do corrente anno. 
O mesmo Ministro o tenha assim entendido , c fnça exe­
cutar. Palacio do Rio de Janeiro em treze de Dezembro 
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de mil oitocentos cincoenta e dois , trigesimo primeim da 
lndependencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sllà Magestade o Imperador. 

Francisco Gonçalves lfartins. 

Condições a que se refere o Decreto desta data , e com as 
quaes o Goremo concede a lt·eneo Evangelista de Sousa , 
ou á Companhia creada para levar tt e/feito. a estrada 
de ferro de hum ponto do littoral desta balu"a em dú·ec­
ção á Serra ela E~lJ·ella , ou a outra que para este (tm 
se Úicorpore , o privilegio exclu,~ivo por 80 annos para a 
(actura de huma outra estrada de ferro de Petropolis até 
o rio Parahyba, nas immediações do ponto denominado-
1'res barras-, e d'ahi até o Porto novo do Cunha. 

1. • O Governo concede a lreneo Evangelista de Sousa , 
ou á Companhia creada para a · construcção da estrada de 
ferro de hum ponto do littoral desta bahia em direcção á 
Serra da Estrella , o privilegio exclusivo por oitenta annos 
para a factura de outra estrada de ferro desde Petropolis 
oté o rio Parahyba , nas immediaçõcs do ponto denominado 
-Tres barras-, c d'ahi até o Porto novo do Cunha; de­
pendendo a fixação dos pontos intermedios de accordo pos­
terior entre ambas as partes , depois dos exames e trabalhos 
preparatorios. 

2.• O Emprezario, no caso que a referida Companhia 
não se encarregue de realisar a empresa do Artigo antece~ 
dente ; deverá incorporar outra dentro do prazo de seis 
mezes , no qual tambem apresentará a planta da obra com 
as convenientes explicações para ser approvado pelo Governo. 
Dentro de hum anno depois desta approvação serão os tra­
balhos começados. Na falta , quer da incorporação, quer da 
apresentação da planta , ou do começo dos trabalhos dentro 
do anno , incorrerá o Empresario ou a Companhia na multa 
de dez contos de réis, e passados mais seis mezes na perda 
do privilegio. 

3. a o prazo de 80 annos' de que trata o condição 1. a' 

começa a correr do principio da obra , e a Companhia he 
obrigada a concluir dentro de quatro annos o caminho, ou 
estrada de ferro de Petropolis até o rio Parahyba no ponto 
Indicado; e com mais dons annos o ramal daquellc ponto 
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att: ao Porto novo do Cunha. Na falta de cumprimento da 
primeira parte desta condição o Empresario ou a Companhia 
solfrerá huma multa de hum conto de réis por cada mez 
que exceder dos ditos quatro annos, cessando o privilegio 
depois de 18 mezcs : a mcsmu pena de multa será ap­
plicavel no caso de falta de cumprimento da segunda parte 
desta condição , perdendo o Empresario ou a Companhia 
no fim dos 18 mezcs, que decorrerem depois dos 6 annos , 
o privilegio do segundo ramal , ficando com tudo subsis­
trnk quanto ao Jlrirneiw, se as condições áccrca deste 
tiverem sitlo preenchidas. 

!,_a Durante o tempo do privilegio a ninguem mais será 
pcrmillido eonslmir caminhos de ferro dentro da distancia 
de ciuco legnas , tanto de hum como de outro lado, salvo 
por arrordo rom a Companhia. Esta prohibição porém não 
impede a e·H~cu~·üo da projcctada estrada de ferro contra­
dada eorn Thomaz Cockranc , ou que venha a contractar-se 
t·om outro , a pnrtir desta Côrte até á Villa da Parahyba , 
licantlo nas proximidades do rio deste nome livre a zona 
entre as duas Empresas. 

5." .-\ Companhia ou o Empresario terá o direito de 
desapropriar na ft'H·ma tias Leis em vigor o terreno de do­
mínio particular qnc for necessario para leito do caminho 
de ferro , estações, armazcns, e mais obras indispcnsaveis; 
c pelo Governo lhe serão grauitamente concedidos para os 
mesmos lin~ os terrenos dcvolutos e nacionaes , e bem assim 
os comprehcnrlidos nas sesmarias c posses , salvas as indcm­
nisações que forem de direito. 

Tarnhcm o Governo lhe concederá o uso das !nadeiras 
c outros maleriacs existentes nos terrenos devolutos e na­
cionaes, e de que a Companhia tiver precisão para a cons­
trucção tlas obras acima mencionadas. 

6.a Ficão isentos de direitos de importação, dentro do 
prazo marcado para a conclnsão das obras , os trilhos , ma­
chinas , c instrumentos que se destinarem ás mesmas; e 
bem assim os carros locomotivas , e mais objectos necessa­
rios para começar a realisação do serviço da empresa em 
toda a liuha. A mesma isenção he concedida ao cnrvão 
de pedra durante o referido prazo , e o de mais dez annos 
depois das obras concluitlas , e a linha em effcctividade de 
serviço. O gozo destes favores fica sujeito aos Regulamentos 
fiscaes pani evitar os abusos. 

7! ~o caso da Companhia ou o Empresario perder o di-



( á83 J 

rei lo a este conlraclo , na fôrma da condição 3:. lhe licaní 
com tudo pertencendo a propriedade da parte conclnidn da 
obra, perdendo somente o direito á continuação do gozo dos 
favores concedidos; c ficará alêm disto responsavel pelo valor 
dos qne já tiver reeebiuo em virtnde das duas antecedentes 
condh,:ões, para cujo pagamento se entenderão hypothecadas 
as mesmas ohras. 

R." O cnminho de ferro não impediní o livre transito 
dos caminhos actuaes, e de outros que para commodidade 
publica se nhrirem; nem a Companhia teriÍ direito de exigir 
taxa alguma pela pa~~agem de outras estradas, de qnal­
qner rHJtureza, nos pontos de intersecção. Igualmente ~er;\ 
isenta de pagnr qualquer taxa de pnssngem pelo u;;o de ~eu~ 
carros em toda a extensão das linhns que constrnir em 
virtude deste conlrnrto; não se comprehentlenclo nesta isenção 
os impo!-<los gen1es, on provinciaes sobre os gcmero~ , de­
bai'ío tle qualquer denominação- que srja. Podcr<i tamhem 
construir linhas transvcr~aes de feiTO, de madeira , ou de 
qnnlqner outra especie para facilitar o transito de grncro-s 
c de passageiros pnra a linha principal , sendo appliravris 
a estes caminhos os favores dn condiçüo 5.• 

H! A t:ompanhia se obriga a não possuir escravos, e 
a preferir para o scrviç.o da empresa pessons livres ; ns 
quaes goznrão , semlo nndonacs , da i~ençiío uo rcrrnta­
mcnlo , bem como da dispensa do scrvi~o activo da Guanla 
Nacional ; c sendo estrangeiros participarão de loJas as 
Ynntagens que por Lei forem concedidas aos colonos ntcis 
c industriosos. 

10.• Só teriío direito de goznr da isensão rio serviço 
adivo da Guarda Nacional c do recrutamento os naeionaes 
empregados pela Compnnhia, que estiverem inclnírlos em 
huma lista entregue todo-s os seis mezes ao :\linislro rio lm­
perio, e assignada pelo scn Director; não podendo, pas­
sado o J.o trimestre , ser nella contemplarlo o individ:w que 
não ti ver tres mczes de eiTectivo e'!.ereicio. Convencida a 
Companhia de qualquer abnso sobre este importante assum­
pto, em detrimento do serviço publico , podení ser mul­
tada pelo Governo na quantia até de quatro contos de réis; 
e perderá mesmo este f.1vor em caso de rcincirleneia, se 
o t~ovcrno julgar conveniente. 

11. • O Governo poderá fazer em toda a extensão do 
caminho de ferro as construcçõcs c apparelhos neccssarios 
ao cstnbclccimcnto de huma linha tclegrapbica clcctrica , 
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apparclhos elcclricos, c prestando-se 3 transportar gratui­
tamente os agentes tia telcgraphia que viagem em razão do 
~cu emprego. A Companhia terá o direito de fazer seme­
lhante construcção , se o Governo 3 não quizer executar 
por sua conta; sendo neste caso gratuito o serviço prestado 
ao mesmo Governo. 

12.' As malas do Correio c seus conductorcs, hem 
como quacsqncr sommas de dinheiros pertencentes aos Co­
fres publicos, serão conduzidas grnluitamenle pelo caminl:o 
de ferro. Igual vnnlagem terão dous passageiros ao serriço 
do Governo em cada liagem , c a carga não excedente de 
dez arrobas. O que de mais accrcscer a Companhia se 
obriga a transportar mediante o abatimento de 20 por 0

, o 

do preço commum. 
13." Se o Governo mandar tropas para qualquer pon­

to, a Companhia se obriga a pôr immediatamente á sua 
disposição, por metade tia tarifa est3helecida , todos os 
meios de transporte que possuir, e a empregar lambem 
nesta conducçrw os pertencentes no Governo que forem 
apropriado~. 

H." l'or igual preço fará a Companhia transporto r os 
presos e seus respcelivos Guardas, prestando o Governo os. 
carros proprios , c com a necessaria segurançu. 

15." Durante o privilegio a Companhia perceberá os 
preços de trunsportc de mercadorias, c pas~agciros, segundo 
T<thellas rp1e organisnr<i de fi em 5 annos, dependente da 
approvação do Governo , debaixo tias S!'gninles bases: 

1.' Para os generos agriwlas de prouucção do l'aiz , 
destinados ao consumo dn popnla~·iio, como sej<io milho , 
arroz, f;trinha, fej<1o, carnes, queijos , & c., o maximo do 
preço de frete não excederá tlc 15 réis por arroha , e le­
gna de 1R ao gráo. 

2." Para os produ elos agrícolas destinados á e"<portação 
como c a fé, assuear, ngmmlentc, & c., o maximo será de-
20 r(·is. 

3. a Os grneros PS!rnngf'iros importados pagariio o maxi­
rno de 2:1 réis, e\rcpto os I] fie se destinarem a facilitar os 
trabalhos agrícolas , rorno sPj;Jo machinas, c instrumentos 
agrarios, os quacs gozan1o do mesmo tiwor que os do §. 
1. 0

, assim corno tamhcm o sal. 
t,. • Os objectos que em razJo de grande volume e pe­

l)lll'no peso forem de conducçito dcsnllltajosa, como mo-
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do preço geral. 

Tambem ficarão sujeitos a huma Tabella especial os ôe 
conducção perigosa , como seja a polvora , e os de respon­
sabilidade maior para a Companhia , quer em razão de sua 
fragilitlade , como pianos , louça , vidros , & c., quer na de 
seu valor subido, como prata , ouro c joias , & c. 1~st.es 
preços dcYerão estm· cspecificadamente de5ignndos nas res­
pectivas TabcHas. 

16." A Companhia fará lrcs clivisüe~ de lngarcs para pas­
sageiros, podendo cobrar por cada lcgua de ~()() réis a 1 ;!11200, 
o qne será fixado todos os clous armos, com approvação 
ôo Governo; bem como o maximo da bagagem permittido 
n cada individuo. 

17.• O plano da conslrucção dos carros, a maneira 
de fazer-se o serviço , e a policia deste , serão determina­
dos em Hegnlamenlos , submetlidos peln Companhia á ap­
provação do Governo, prevenindo-se nclles tutlo quanto res­
peita ao com modo dos viajantes, á segurança <lestes, e das 
mercadorias; e á regularidade c celeridade das viagens. 

18.• Logo que a Companhia realisar por trcs annos 
srguitlamcnte , dividendos excedentes de 12 por 0/o, o ma­
x imo do frete dos gcneros , de que trata o § 2. o da con­
dição 15. •, serú reduzido ao ôo § 1. o da mesma condição; 
e se não obstante esta rcducção continuarem os mesmos 
vantajosos divitlendos , ou logo que isto se realise, todas 
as Tabellus scrrio revistas, e o Governo accordará com a 
Companhia em relluzi-las convenientemente em beneficio com 
cspcdalidade dos productos que mais carecerem de protec­
ção ; c em favor dos passageiros, principalmente dos que 
}leio seu estado de fortuna se transportão nos lugares da 
3. a ClilSSC da ('OnÔÍÇiÍO 1(j. 3 

10.• O Governo prestaní ;Í Companhia, por meio das 
Autoridades, toda a protecçüo compativcl com as Leis, a 
fim de que possa ella preencher os fins a que se propõe; 
e protegerá com Regulamentos cspeciaes , on com instruc­
çõcs convenientes os conduclorcs empregados seus para fis­
calisação c observaneia de seus Rcgnlamrnlos, para o que 
estabelecerá mnltas até 200 ;!jl 000 e pena de prisáo até 30 
dias para garantir contra quem quer que seja a proprie­
dade , a segurança, e os commodos, quer em favor da 
Companhia, quer em bem dos particulares, e á regulari­
dade do serviço; c solicitará do Corpo Legislativo maiores 
penas se ns julgar (·onvenicntes, 
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:20. • Quando o Governo queira que alguns Engenheiros 
~eus se instruão nn consl.rucção de caminhos de ferro, a 
Companhia os admittiriÍ para que assisliío a lodos os trabalhos. 
f.m totlo o caso nenhuma secção da estrada será ahcrla 
ao l'ublico sem que o f~overno a faça e'taminar, c re­
conheça estar snllicienlcmentc preparada para o regular 
serviço da Empresa. 

21." A Companhia lerá a faeuldadc de e'l:plorar c abrir 
minns de carvão , pedra enlearia, de ferro, chumbo, co­
bre, e de fJIHif~squer outros metaes, aintla preciosos , sem 
prejuízo de direitos ndrp1iriclos por onlros, devendo port~m, 
quando as clesrobrir, dirigir-se immNlialarncntc no (~ovcrno 
para que lhe sejfio demarcadas as dalas , c cstipnladns 11s 
condições tlo seu gozo; e exercendo somente esta faculdarie 
no seguimento da linh11 do caminho de ferro, e no zona 
privilegia1la. 

22.a Findo o prazo do privilef!io da f.ornp11nhi11 ases­
tradas c obras a ellas pertencentes voltari10 no tlominio 
publico sem inrlcmnisnçiio nlgurnn; os carros, diligeneias, 
c armnzcns serão cedidos ao (~ovcrno por lmma avalinçiio 
arbitral , quando elle os queira comprar. Se os transpor­
tes tiverem de eontinuar por empresa ~cn\ preferida a Com­
panhin em igualdade de circunstandas; assim como poderá 
continuar no uso dos seus vehieulos, e os caminhos fica­
rem francos. 

23." Podendo, nflo oh~tanlc 11 clurcza dns condi~·õcs 
aqui estipuladas, dar-se dcsacconlo entre o Gorerno c a 
Companhia <Ícercn de seus direitos c obrignçõcs, reconhe­
cendo o Governo a vant11gcm de qualquer decisão, sc1:á 
esta dada por Juizes arbilros, hum tios qnncs nomeará · 6 
Governo, outro a Compnnhia, c o 3.• por aceonlo de 
ambas as partes; c quanrlo este nccordo se nflo de, será 
o 3." Membro o f:onselheiro d'Estado mais antigo, c em 
igualti:Hie de antignidnfle, o mais velho. 

2t,." Os farores deste contracto ficflo cücnsivos á pnrle 
do caminho de ferro, que 11 CompaniJia lizcr, de neconJu 
eom n Província tlo 1\io de .Janeiro , na suuida da Serra da 
Estrella , para li{!llr a prPsenle estrarla com 11 que contractara 
<'Om a mesma Provinda desde o littoral até á raiz rla re­
ferida Serra. 

Rio de .Ta nei ro em 13 de Dezembro de t 852. 

Franrisco Gonralr·cs Martins. 
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COLLEC<}ÀO DAS LEIS no IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

PARTE 2. a SECÇÃO 97. a 

DECRETO N.• 1.089 -de H de Dezembro de 1852. 

Apprnva o Regulamento que tlrtermina o modo pratico de 
distribuir-se o nnmero de recntlas annnalll!ente precisos 

para o serriço do Exercito. 

f:onformanllo-illc com o parecer da Secção <lc Guerra 
c l\1arinhu do Conselho d'Estado, Hei por bem Approvar 
o Regulamento que determina o modo pratico de distri­
buir-se o numero de recrutas annualmente preciso para o 
serviço do Exercito, que com este baixa , nssignado por l\la­
nocl Felizardo de Sousa e Mello , do !\leu Conselho , l\li­
nistro e Secretario <!'Estado dos Ncgocios da Guerra, que 
assim o tenha entendido , c expeça os despachos neces­
sarios. Palacio do Hio de Janeiro em quatorze de De­
zembro de mil oitocentos cincoenta c llous , trigcsimo pri­
meiro da lndependencin e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua l\Iagestadc o Imperador. 

Manoel Feli.zardo de Sousa e Mello. 

Regulamento sobre o modo pratico de distribuir-se o numero 
de recrutas amwalmente prrcisos para o serviço 

do E:aràto. 

Art. 1. • O Governo fixará , até o ultimo de Dezcm~ 
bro, o numero <lc indivíduos que tiverem de assentar 
praça no Exercito durante o anno financeiro seguinte, c 
distribui-lo-ba pelo 1\J unicipio da Côrtc c Províncias, at­
tendendo á população livre c nacional e mais circunstan­
cias peculiares de cada h uma. 

Art. 2. • Os Presidentes das Provindas, logo que re­
ceberem a fixação do numero, que dcl'a dar a respectiva 
l'rovincia , tratarão de distribui-lo pelas Comarcas, podendo 
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encarregar a qualquer Autoridade des{ns a ulterior distri• 
buição por }'reguezias. 

No Município da Côrte a distribuição por Freguezias 
será feita pelo 1\Iinisterio da Guerra. 

Art. 3. o Dentro dos dous primeiros mezes do anno 
financeiro serão recebidos eomo voluntarios os indivíduos 
que se offereccrem para o serviço militar; e a estes, como 
premio de engajamento, dar-se-hilo as quantias marcadas 
no Art. 16, tlividitlas em partes iguacs nos primeiros dez 
mezes de praça. 

Art. 4. o Os encarregados do recrutamento nas Fre­
guezias abonarão aos voluntarios enga.iados as sommas stri­
ctamente necessarias para as despezas de viagem até a Ca~ 
pita! da respectin1 Província, ou de outra , se assim lhe 
for indicado , entregando-lhes huma nota , assignada por 
elles c pelos engajados , em que se declarem as condições 
pecuniarias do respectivo engajamento. 

Art. 5. o Na Capital da Província, á que se destinar 
o voluntario, o respectivo Presidente, depois de verificar' 
1.1 nota do engnjamento , e fazer inspeccionar de saude ao 
engajado por hum ou mais Facultativos , entregar-lhe-ha , 
se for apto para o serviço, hum titulo , em que se declare 
o dia do engajamento, o tempo (nunca menos de seis an­
nos) que terá de servir , a somma que lhe foi dada como 
premio, e os prazos em que lhe será satisfeito. No verso 
destes titulos serilo notadns as quantias que o voluntario fol' 
recebendo por conta do mesmo premio. 

Art. 6. o Aos voluntarios, que forem recusados pela 
lnspecção de saude, serão dados pelo Presidente da Pro­
víncia os meios indispensaveis parn o seu transporte ou via• 
gem de volta para as Frcguezias d'onde tiverem vindo. 

Art. 7. o Perdem as vantagens do premio , meio soldo , 
o tempo do serviço , e seriio considerados como simples re­
crutados , os vohmtarios que desertarem. E o tempo de 
prisão , em virtude de sentença , será descontado no do 
respectivo engajamento , fazendo-se declaração desse des­
conto e da perda daquellas vantagens no titulo do engajado, 

Art. 8. o Findos os dons primeiros mezes do anno fi­
nanceiro , proceder-se·ha immediatamente ao recrutamento 
em todas as Freguezias , devendo nos quatro mezes se­
guinles (niio se contando o tempo em que for suspenso o 
mesmo recrutamento por motivo legal) completar-se em cada 
Fregnezia o numero de recrutas, que lhe tiver cabido pela 
dislrilmição. 
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Art. 9." As Freguczias, que completarem o l't'Spectiw 
numero, fieariio , em drcnnstancias ordinurias , exempta~ 
do recrutamento nos mczes restantes do anno financeiro. 
Naquellas , port•m , que o não complctal'em continuará aberto 
o recrutamento por todo o tempo que nccessario for; de­
Yendo o Presidente da Provinda emprega~· , para leva-lo ;i 
l'lfcito , quaesqucr pessoas 1 ainda de fóra das ditas Fre­
guezias , e dar-lhes a força precisa para desempenho de sua 
comrnis~iio. 

,\.rt. 10." Os indivíduos sujeitos ao recrutamento nas 
Fn~gnezias remi~sas , que se ausenlar<.'BI para olltrns , serão 
recrutados no lugar t'm que forem encontrados, c levados 
nm couta ;Ís Frcguezias, rujas Autorítlades os recrutarem, 
no unmcro dos recmtas , qttc tiverem de dar no anno se­
guínln , salvo se furem recrutados em virtude de requisi~ 
\'fiO das Autoridades das Freguezias d'onde se ausentárao. 

Art. t I." Os recrutas que nas Capitaes das I'rovincias 
forem julgados incapazes pal'a o ~cnlto pela insfJCcção de 
~aude , c os qnc f(H·cm dispensados por efl'eitu de excmpções 
lt'gacs devidamente verificadas , serão immediatamenle soltos, 
c uiio lerarlos em conta ás Frcguezias onde forão recruta· 
dos , dcvcn1lo as mesmas Fregnezias substitui-los por outros 
itloncos , dentro do prazo de dons mer.es. 

Art. 12." Os criminosos não serão admiltidos eomo vo­
lnntarios, nem apprehcndidos corno recrutas. 

Art. 13. • Os encarregados do recrutamento nas Fré­
guczias rcmcttcrfio os recrutas que fizerem ao encatregado 
do mt'smo recrutamento na Villa de seu Termo , ou na 
cabeça da C:ornarca, o qual os cnvlar<Í corn seguranÇa e 
commodiunde para a Capital da Provinda ; ou pata o lugal· 
que lhe for indicado pelo respectivo l't·esidente. 

Art. H·." Os Presidentes 1las Pl'ovineias , logo que os 
voluntarios e recrutas chegarem ;Í respectiva C:apit!ll , or­
denarão que sejão vaccinados , c na guia que os acompa­
nhar far-se-ha sempre menção do acto c rc~!Uitàdo da vac­
dnaçao. 

Art. f 5." Os volun(arios c recrutas , remettidos para 
as Capilacs das Províncias , e julgados idoncos para o ser­
viço , receberão logo o competente fardamento , e , quando 
tcnhfio de seguir pata outra Província , se lhes dará mais 
lmma camisa , hum par de calças e huma fardeta branca. 
O fardamento será entregue ao Official ou Official Inferior, 
(JlH' tiver rlc nrompanha-los , c qne será responsavcl por elle. 



Durante a viagem haverá o maior cuidado no asseio , 
commodos , e alimentação dos voluntarios e recrutados. 

Art. 16. o Aos voluntarios c recrutados , que tiverem 
eompletado ou estcjão a completar o seu tempo de serviço 
no Exercito, e quizcrem continuar a servir , dar-se-ha a 
quantia de quatrocentos mil réis , maximo do premio de 
engajamento , segundo o Art. 2. o da Lei N. o 6í8 de 18 de 
Agosto deste anno; com tanto que sejão robustos , e de 
bom comportamento, c se engajem por mais de seis annos. 

Aos voluntarios , porêm , que não tiverem servido no 
l~xercito , e pelo tempo marcado nas Leis respectivas , nl!o 
se dará quantia superior á de trezentos mil réis. 

Art. 17. o Os Commamlantes dos Corpos , assim que 
ns Praças de pret , menos t:adetes e Soldados Parliwlares , 
forem completando o seu tempo de servi~;o, tratarão dt,~ 
cogaja-las de novo , dando immediatamente parte dos en­
gajamentos que fizerem ao Com mandante das Arma-s, ou onde 
o não houver, ao Presidente da Província. Estes engajamentos 
5erão publicados na Ordem do Dia • danda--se copia delta 
aos engajados , que receberão o premio fixado no Artigo 
precedente • notando-se as quantias que receberem no ,·erso 
da mesma copia • que lhes servirá de titulo. 

Nas Inspecções annuaes os lnspectores deve.rão examina!' 
cuidadosamente a escripturação relativa aos engajamentos , 
confrontando-a com as copias das Ordens do Dià 'e notas 
que nellas se acharem lançadas. 

Art. 18. o Aos encarregados do recrutamento nas Fre­
guezias poder-se-ha abonar até cinco mil réis por cada re­
cruta que fizerem , ou voluntario que engajarem , eqm tanto 
que sejão aptos para o serviço. Para esta despeza , como 
para outras que devão ser feitas nas localidades, o Presi­
dente da Província fornecerá , e pela fôrma qne Julgar mai~ 
conveniente, os meios indispensaveis. 

Art. 19.0 Os encarregados do reCl'utame11to devera o 
regular-se pela tei de 29 de Agosto de 1837, Instrucções 
de 1 O de Junho de 1822, não alteradas pela citada Lei , 
e Decreto de 6 de Abril de t 81. 1 , na parte na o alterada 
pelo presente Regulamento. 

Palacio do Rio de .laneiro em t!i- de Dezembro de 1852. 

!llwwl'l Fl'!izardo de So11.~a I' illello. 
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DECHETü N." t .090 - de 14 de Dezembro de 1852. 

AJ'prova o Ucyulamento para execttção do § :3." do A rl. tO 
da l.ci N." 6-\8 de t8 de Agosto de 1S52. 

Tendo ouvido 3 Secção de Guerra c Marinha do Con­
~elho d'Eslado, Hei por bem Approvar o llcgulamento , 
tJliC , para execução do paragrapho terceiro dD Artigo dccimo 
lia Lei numero seiscentos quarenta c oito de dezoito de 
Agosto do corrente anno, baixa com este , assigilado por 
l\Ianocl Feliznrdo de Sousa c Mello , do 1\le11 Conselho, 
l\linistro c Scerctario d'Estado dos Negocios da Guerra, que 
<~ssim o t<mha entendido, e expeça os t!espachos necessa­
rios. Palacio do Rio de .Janeiro em quatorze de Dezembro 
de mil oitocentos cincoenta c dois , trigesimo primeiro da 
lmlcpcndc.ncia c do Imperi.o. 

Com o Hubrica de Sua l\lagestadc o Imperador. 

Marwd Felizardo de 8m1sa e Melto. 

llcgnlamcnto para exewçii.o do § 3." do Art. tO da Lei 
.~'.o 6\8 de 18 de Agosto de 1852. 

Art. L o Haverá na Corte e nas Capitaes das Provín­
cias da Bahia , Pernambuco , l\Iaranhão c Pará, Conselhos 
A.dministrativos para fornecimento dos Arscnacs de Guerra, 
sendo composto o da Côrte , de quatro Olficiacs ( ~cneraes , 
ou Superiores, c os outros de quatro OITiciacs , incluídos 
nesse numero os Directores flos Arsenaes, qng serão sempre 
1\Iembros do Conselho , presidindo o mnis graduado ou 
antigo. 

Na Provincia do Maranhão , onde não e~istc ,\rsenal de 
Guerra , o Director será substituído por hum outro Official. 

O Vogal Militar menos graduado, ou mais moderno, 
servir{l de Secretario em cada Conselho. 

Art. 2. • Os Membros empregados dos Conselhos per­
ceberão os vencimentos marcados na Tabella anncxa. 

Art. 3. o Os Conselhos reunir-se-hão nos lugares que 
lhes forem indicados pelo Ministro da Guerra na Côrte, e 
respectivos Presidentes nas Provindas , com os qnaes cor­
respondcr-se-hlío por intermcdio ele ~cus Jlresidenteg 
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Arl. ', " "a Scnelaria de cada Comclho havení hum 
ltHo para as suas a ri as , outro por a os termo~ dos ron­
tractos tJlW celebrar, ~~ onlro para o registro da sua vor­
rPspondencia, lodos rubricados pelo respectivo PresidPnll~. 

Art. 5.• O Conselho não poderá deliberar sem que 
estejuo presentes todos os seus Membros ; em circunstan­
cias urgentes , port~m , hnsla que se reunão tres. No caso 
de impedimento de illgnm Membro, o Ministro da Guerra 
ua Crirte, c os Presidentes nas Províncias nomcan1o quem 
o substitua. Os ncgocios serão decididos por maioria de 
votos ; c, rw caso de empate, enlcndcr-so-ha rejeitado o 
negodo proposto. 

Art. 6.• Alt\m das incumbcncins qnc podcriio ler, 
seguntlo as cxigerwias dn serviço publico , lkiio estes Con­
selhos privativamente encarregados da compra , e entrada 
parn os Arsenacs de toJos os objcclos neccssurios para a 
Heparlição da Guerra, excepto aquellos que c~tio a cargo 
do ,\gente de ~ompras. 

Art. 7. 0 O Oirector do Arsenal, sobre ínformaçües 
por escripto do Almoxarifc c Vicc-Dircctor, declarando cir­
cunstuneiadamcntc a cspccic, qualidade, e quantidade do~• 
objeclos precisos para fornecimento das classes do Almoxa· 
rifado, pedirá ao Ministro da Guerra na Curte, e ao Pre­
sidente nas Províncias, que ortlene a compra , o entrada 
dos referidos objcctos. Cada pedido , feito ern separadn 
para catla classe, ser<\ acompanhado das O"\plicações, 011 

demonstrações que dcviio justifica-lo. 
Art. 8. • Não havendo urgencia, os pedidos serão fei­

tos em cpocas certas : o dos objectos neccssarios para o 
fardamento de seis em seis mezcs : o de outras materias:para 
o trabalho das officinas de trcs em tres: o de matcriaes'·para 
obras, c gencros alimentícios de dois em dois. Qunnto 
aos pedidos de armamento, c petrechos tlc guerra , será 
o Conselho previamente consultado sobre os meios de rea­
lisar a respectiva compra , e o Govemo resolvcl"iÍ o que 
for mais conveniente. 

Art. 9." O Conselho, assim que receber ordem para 
compra, ou contraeto, fará os annuncio~ preeisos , nssi­
gnados pelo Presidente e Secretario, declaraudo a Pspecie , 
qualidade , e quantidade dos objeetos peditlos, c as con­
dições da compra ou contraclo , e mareando dia c hora 
em que receberá das casas commcrcine~ importntloras, quanrlo 
oR gcneros forem r~tran~Piros, ~~~ propo~tu~ r amos h''" 
rompf'lrnlr~. 



Estes annundos sarão publieaJos nos Jornaes de maim· 
dreulnçao por cinco diílS uteis, antes do fhado para o re­
t·ebimento das propostas, e amostras. 

Art. 10. No dia e hora annunciatlos, o Conselho reu­
nitlo receberá as propostas, que serfio l'eitas em cartas fe­
ehadas, e as amostrns , qm~ conslanio de peças, ou ob­
jeetos inteiros, tendo cada hum martas ou sígnacs idenli­
eos am; que forem postos nos sobrcscriptos das propostas , 
que os acompanharem. 

Nmncradas c rubricadas pelo Prcsitlcntc to1ias as pro­
postas recebidas, passaní o Con~Piho a examinar , e es­
rolher as amostras, ajurla1lo, ~e o entender conveniente, 
por pessoa on pes~oas 1le sua con!iança , que designará , e 
crn present,:a do Viec- Dil edor c Almoxaril'e, nos quacs ou­
vid, se lhe aprovcr. 

Arl. 11. Esrolhi1las, e apartadas as amostras, que 
!'orem apropriadas, serão abertas pelo Presidente as propos­
tas correspondentes, e dcdarados os nomes dos proponen­
tes, a quantidade olferecida , e preço exigido. 

A.rt. 12. Se os preços exigidos não excederem aos 
correntes no mercado, o Conselho tlceidirá sobre as pro­
postas que dcvão ser acceitas , preterindo, em igualdade de 
circunstancias, as que exigirem preços menores. E, no caso 
1lc qne mais de huma oll'ereça o mesmo ohjecto, da mesma 
qualidade, e pelo mesmo preç'>, o Conselho deverá atten­
de-las, tomando a cada huma , na razfio da quantidade olfc­
recida , a porç.fio ncccssaria para inteirar- se a fJUantidade 
annunciada 

Art. 13. As propostas que ficarem fechadas, por não 
servirem as amostras correspondentes, e <iS que, tcntlo sido 
abertas, forem rejeitatlas, serão reslilnidas com as rompe· 
tentes amostras a seus donos, declarando o Secretario 
nas costas das primeiras, e rosto das segundas, o motivo 
por que não forno abertas , ou attendidas. 

As qile forem acceitas , depois de posta em cada hu­
ma a nota da acceitação rubricada pelo Conselho, serão 
archivadas; e as amostras correspondentes, depois tle li­
gar-se a cada huma , com a possível segurança , hum ro­
tulo escripto pelo Secretario e rubricado pelo mesmo Con­
selho , em que se declare a data em que fora acceita , a quan­
tidade , e preço da compra , e o nome do vendedor , sc­
rllo guardadas Jlelo Conselho em lugar seguro. 

Art. 1!". Estas amostra~ permanecer1\() dcbaixr:• tl~ 



)oiuanla c vigílanda do Conselho , em quanto entrar e exis­
tir 110 Almoxarifado c nas officinas , ohjecto algum com­
prado ;Í vista dellas ; nem serão entregues para terem con­
~nmo , sem rmlern previa do 1'\Iinistro da Guerra na Côrtc, 
ou do Prc~idcnte nas Províncias. 

Art. 15. Se o Conselho entender que os preços exi­
gidos nas propostas recebidas são snperiorcs aos do mer­
cado, deverá rejeita-las, consultando irnmediatamente ao 
l:overno, ou ao respectivo Presidente nas Províncias o que 
lhe parecer mais conveniente em caso tal , para resalvar o 
interesse da Fazenda , e do serviço p11blieo ; corno , por e'i"cm­
plo , o de encarregar a pessoa da sua conliança, mediante 
hurna commissão razoavel , a compra no mercado dos ob­
jectos de maior necessidade, e contractar com alguma casa 
~~ommcrcial o ulterior fornecimento dos menos neecssarios, 
on outro qualquer arbítrio, 1111e as circunstancias possllo 
aconselhar-lhe. 

Art. JG. Alêm do caso previsto no Artigo antcecden­
le, se pelo cstatlo do commercio , 011 outro motivo atten­
divcl, o Conselho entender, que, em vez rlc rcalisar no 
mercado a compra de certos obJectos, será mais vanta­
joso contractar o seu fornecimento com algumas Compa­
nhias , ou Fabricas , ou Negociantes respeitaveis , por tempo· 
que não exceda de hum anno , poderá igualmente con­
sultar ao Governo, ou ao respectivo Presidente sobre essa 
vantagem; e, sendo resolvidn favoravelmente, passará a an­
unciar o contracto , ou contractos. 

Art. 17. Nos conlractos que forem celebrados haverá 
a maior precisão c clareza nas estipulações relativas á qua­
lidade, qnantidadc , c preços dos objectos, ás epoehas dos 
fornecimentos, c ás penas c multas á que ficarão sujeitos 
os contractadorcs, quando faltem a qualquer das clausulas 
estipuladas. 

Art. 18. As amostras dos objectos contractados serão 
divididas, ns qnc o puderem ser, entregando-se metade 
ao contractador , c ficando a outra metade no Conselho; c 
quanto ás indivisíveis, cntregar-se-ha huma inteira ao pr.i­
meiro, c ficará outra idenlica no segundo. A's amostras, 
repartidas assim, serão juntos, ou impressos signaes ou 
marcas , tanto por parte do Conselho , como do contra­
dador, c por modo tal, que não possão ser alteradas, 
ou substituídas , sem que deixem vestígio de que o forão. 

:ht. 19. Nenhuma pessoa estranha ao Conselho, alêm 



tia~ designadas no Art. I O , será presente aos netos tio 
exame , e escolha das amostrns, ahet'lura das propostas, e 
Yotação sobre estas , quer se trate de compra , ou de con­
traclo. 

Art. 20. Nas netas, que serão a~signatla~ pelo Con­
selho , tlcclarar-sc-ha o numero das propostas recebidas, 
e das que forão abertas , os nomes dos proponentes , a 
qualidade, qnantillade , c preço dos o!Jjectos olrcrccidos , 
as condiçücs 'las que versarem sobre conlracto (as quaes 
serão to,las abertas) , na presença do Vice-Direclor e do 
Almoxarifc, quaes as propostas acccitas , o motivo por qtw 
o forão, c por quantos votos, c a razão da divergeneia 
quando algum dos l\lcmhros vote contra. Copias authcn­
ticas destas adas S(~rão logo rcmctli,las ao ~Iinislro 'la t;ucr­
ra , on ao respediYO PrcsiLlcnle da Provincia. 

Art. 21. Os )lcmbros do Conselho, que concorrerem 
para a deeisilo, serão responsavcis pela qualidade dos ub­
jcetos e ditrcrcn('a qnc hourcr contra a Fazenda Puhliea , 
entre os prct:os tla compra ou contral:lo que fizerem , e os 
preços correntes no respectivo mercado na scrnaua em que 
for etrectuada a mesma compra , on contracto. A. opiniiln 
favoravcl tlos Empregados, ou pessoas de confiança que 
consultarem, não os exonerará dessa responsabilidade. 

Art. 22. Acccitas as propostas da compra , on con­
trado, que serão publicadas no Jornal que for ollicial , o 
Conselho fará aviso ao vcnderlor ou contractador , para que, 
nas cpochas estipuladas ou dias marcados , comece a cnlwr 
com os ohjectos comprados ou contractados , advertindo-o 
de não levar iÍ poria do Arsenal em cada dia senão a 
quantidade que possa ser conferida no mesmo dia. Se 
houver mais tlc hum vendc,lor ou contractador, o Conse­
lho provideneinrá para que C'lda hum por sna vez , e ~'~In 
ronfnsão faça a rcspeclira cnlr('ga. 

Art. 2:3. Xo dia mareado para qualquer cnlr:lila, e 
nos seguintes ~e esta continuar, o Conselho enviará por 
turno hum dos seus l\lcmbros (menos o Dircdor qnc será 
sempre dispensado ,k.;sa diligcncia) , começando pelo Pre­
sidente, para conl'crir c liscalisar a mesma entrada , aju­
,Jado por alguma pessoa , ou pessoas da sua con11an~~a, se 
o julgur conveniente; c pelo Vicc-Director, Almoxarifc , e 
Eserivão da dasse respectiva , que deverão assistir a esse acto. 

O Membro do Conselho, que principiar a ront'en'tu.·ia 
do gt~ncro corresponrlcnk a qnalqnl'r amostra , contilltwr:í: 



IH·~k lraballio até qur. tique t'nndnido o rece!Jimcnto Jc 
toda a quantitliltlt~, aintla que elle se fa~a em mais 1ie 
lnrm dia. 

As a1110~lras dos ohjeetos que houverem de entrar scrllo 
('Ollot~atlas em lugar patente, de!Jaiw das vistas do Mern­
IH·o do Conselho, e por eilas conferir-se-hão os mesmos 
objectos. 

Art. 21,. Nfio havendo rnoliw para desconfiança, a 
conferencia tia cyualidade sed feita , confrontando-se com a 
re~pcrlira amostra, algtrlls tios ohj1•t'tos tiratlos · ao acaso, 
de volum:•s lJIIC contiverem os da mesma qnaliJatlc; c 11 

da qnantitlatle sed ignalrucnli~ fcila, medindo-se, con­
lando-se, on pesantlo-sc ulgnrn dos olrjcctos , tirados tamhern 
ao acaso , dos volumes em que estiverem acontlieionados , 
ou dos lotes em qnc se acharem c a granel , hnma vez 
que aquelles contenhiio os de ig11al q11alidade , e estes os 
de igunl fórma e tamanho. 

Art. 2:í. O objecto, que não conferir em qu<~lidatle 
rum a sua amostra, será rejeitado, c ao vendedor , que 
o houver apres<mtado serão rcstituitlos todos os outros ob­
_jcctos itlenticos, em espcdc c quulidade, que na mesma 
•Jccasi;'\o tiver vcnJido, embora confiriio com a respectiva 
amostra. SoiTrcní alôm disto o vendedor a multa de cin­
eoenta por ecnto sobre o valor dos generos, que não forem 
~emclhantes ás amostras. As mesmas penas se imporão quando 
os gencros não conl't~rircm em quantitJade, ou niio forem 
apresentnt!os nas epodws determinadas no Art. 22. 

Se o contractador fornecer algum objecto que não con~ 
fira com a respeeliva amostra , ou nüo tenha a medida c 
peso estipulado, scn\ obrigado a substitui-lo por outro, pa­
ganJo alêm uisso a multa de cincoenta por cento do valot· 
()o oh,jecto recusado. E l[llalltlo não verifique imrnediata­
rncnte a suhslitui~ão, ou não complete a quantidade , o 
Conselho far;í eomprar o objceto no mercado por conta do 
mesmo contractador, que ainda neste caso pagariÍ a dita 
mulla. 

Art. 26. Os objectos, de que não possa haver amos­
tras , como madeiras c outros , serão conferidos na occa­
siiío da entrada , ú vista dos ajustes por escripto da com• 
pra , ou dos contractos , c da cspccie, qualidade, quan­
fitladc, fúrma e peso , que tiverem sido estipulados. 

Art. 27. Depois de conferidos os objectos que en{ra­
r~~~~•. ser<io entrc~ucs ao Vite-Dirt:>ctor, ao Almo~arife ,. e 
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ao J.:serivão da rcspectiva classe , que os farão recolher á~ 
classes a que pertencerem , lavrando c~te nllimo Empre­
gado em livro proprio o termo da entrega feita a cada 
hnnHl das ditas cla~ses, 110 qual se mendonc com clareza 
a especie , fJllali1lade , quantidade , c preço rlus ohjectos en­
tregues. Estes termos scriio rubricados pelo Memb•·o do 
Conselho , c assignados pelo \"ice- DirPetor , Almoxarifc c 
E~rril'ão; c copias authrnlieas 1\l'll!'s ~crão rcmcllida~ ao Con· 
sclho , c á Contadoria Geral <la (~ur.rrrt, onrle, como nas 
demais E~laçõcs do :\rscnnl , ~c proce1lcd co11formc o dispos­
no Titulo segun1lo do He;?:nlmne!llo N ."i 78 de l;) ele Abril 
de 18rl t. 

Art. 23. SP algum proponente, ou \ClHie1lor ou con-
tractauor t•ntenllN rp11~ houve inju:;lir;ll n sc11 respeito na 
de~:isão dos i ·o:~:-1~\hos , H'Í1 rejeitando a sua proposta, ou 
algum objl~:to que lenha vcnuido ou rontraetado , seja ap­
plieanuo-lhc as penas c mullas eslipHI<ula.; ou e~tabelecidas 
neste Regulamento , poderá no prazo de dez dias uteis re­
correr des~a dcci,úo para o ~.Jinistro da Cnerra na ~:ôrle , 
ou para o rcsprdivo Pre<idcn(e nas l'rm incias , os qnaes 
ouvido o Conselho recorrido , rcsolverilo como for justo. 

Art. 2~l. As dcspczus 1lo oxpe1Jiente do Conselho serrío 
pagas, segm11lo a pral ica em vigor , iÍ vista de um tas do­
cnml'ntadas , c rnhrirada:' r·~~lw; ~cus Pn·<:i1kntes. 

A rl. :30. Sempre q 11c o A r se na 1 liomer 1!c remetter 
para qnalrptcr ponto objeclo~ rm ser ou m<~nnfactmados , 
como fazendas, fardamentos , on artigos h•llicos, n Con­
selho, a\ isarlo pelo llircrtor, designar <i por lmno hum dos 
sens MPmbros, para que ajn1l:11ln por 1ws~oas de sua eon­
fian-:a , ~c o julgar comrnir~ntP, e crn prc~ença do Vice­
Dircetor, tlo .\lmo\arifl~ e do EscriYão da ciasse compe­
tente, eonfirn {r Yisla 1la5 auJo;;tras rr~;wctiYas a quJ.Iirlade 
dos dito~ r>l:jcdo~, c ac~'i•la ao 'l'\1 acmdilionamento nas 
eai\as, n\i Ylllt:ti!:'~ I''H qu2 rJ:~\.iO sr·r p;;pe(li1los, c que serão 
feclHI1lo~ e m:m~nJc~, !ana!l!!u o E'cri1 ao da rlas;;c rcs­
pectirn o compele:lllc lrnno, em livro proprio , no qnnl se 
fanio !OUil~ as UCi'li!fil~'ties llCCC'!Sarins. J )(~Stes termo:1 . que 
serão rubricados peln Membro do <:onscllw, c a~si;nados 
pelo Yice-!Jircclor, Almrn:nrifc, Escrivão, c a pessna que 
receber os gcnr~ras , rem~>f!cr-sc-húo copia~ authcnlicas ao 
Ministro da ( ~ucrra na Côrte , ou no Prc~cidcnte nas Provin­
das , c ao Con5elho rcspecliro. 

E. quantlo algnm dos referidos obj1~rtos nfio ,·d::!1rn com 



a sua amos! r a , o Conselho , fazendo su:;penJ,~r a remes~n , 
tlaní immeuiatamcntt~ parte ao sobrcuito !Uinislro, ou l're­
siul'nte da Província , para que lwjUo de providenciar como 
for de jusli~·:1. 

Todos os ohjcdos , que sahircm dos Arsenaes e pude­
rem ser marcados , o scrao de maneira, que os signacs ou 
sellos que lhes forem postos não possão ser alterados sem 
qne deixem vestígio rle qnc o furão. 

1\rt. :Jl. O Yi•~c-Direrlor do An•enal, hnma vez pelo 
menos em cada semestre, e no tlin qne lhe aprouver, fará 
os exames neces,arios em cada lmma das ollidnas , para 
verificar as snas enlratlas e sahidas, e o q11e ncllas exis­
tir; dando conta ao llin'dor de~sl's e\ames, ajuntando­
lhes as o!J~ervaçües eonvenientes, para sna maior dnrcza , 
e indican1lo as proritlcn•·!ils qrll' j11lgnr precisas para a re­
press;lo, o!l crn;'rHla de nlgr11u ab11~0 , 011 th:l'cilr) que des­
cobrir. 

Arl. 02. O Dircdor llo .\r~cnai , lamlJcm huma vez 
pelo menos em CUUil anno , e quando lhe parecer, dnriÍ 
balanço a carh huma das classes do Almoxarifado, para re­
ronheeer com exadid1ío a stw receita c despeza , e a qwm­
tídadc de ohjcclos cxisleulcs. Estes halan~·os, acompanhados 
dos exames, de que trata o Artigo precedente, c rias cxpli­
raçües c indicaçües que forem convenientes, scrao commu­
nicadas por clle oflicinlrncntc ao :\linistro da Guerra na Côrlc, 
ou ao rc~pectivo Presidcn!t~ 11as l'ro1 im·ias, c ao respectivo 
( :onsclho Administratiro. 

Art. :3:3. O Conselho .\tlrnini~t.ralivo parn fornecimento 
do Arsenal da Cr)rle , procrrlcudo aos namcs que forem 
nPcessario:i, organisará (pwnlo nnles labellns, em t!lle se orce 
n quantidatlc de fazcrHlas , ou mal1wia prirnn que se dera 
exigir para qualquer du~ objcclos manufadurados, nas of· 
íicinas da quinta e se\tJ classes, pelo menos ; de sorte, 
que se suiba approximadamcnlc , por exempl~ , quantos co­
rados on yaras de panno de Lí , linho ou algnrliio ~erão pre· 
ri,os para hum a farda , c a pote, barraca , &:. ('.; c se possa 
regular c fiscali!;nr colll mais faeilirlarle , a,;<im o ~uppri·­
mcnto , como o ronsumo rlns ditas oflicina~. 

Art. 3L O Comclho Atlmini~tratiro da Cr\rlc l('riÍ hum 
Escripturario tirado dentre m Oflicim~s do Exercito, e hum 
Porteiro, c os das l'rnvincin' ~omcnlc o l'orleiro. 

Art. :35. Us Con~dho~ , 0111 ind,, ;lo . .; Enlpl'l'~arlos de maior 
pr;li i·:~t ;: inlelligeJll'in , e 't'!'\ in,IP-"L' 1l:l prupri;t t'\(lericnrin, 



proporão ao ~linistro tla (:nerra quacsqucr mcdiuas que cn 
tenderem convenientes para o melhoramento da Auministra­
ção economica tios Arscnaes, e correcção de qnacsqner im­
perfeições do AhariÍ do t.o de 1\Jarço de 1811 , e Hegula­
mentos de 21 de Fl'vt~rciro de 1832, N. o lt2 uc 11 de 
1\Iarço de 18W, c N." 778 de 15 de Abril de 1851. 

Art. 36. Fica revogauo o Dc<Tcto N.o 732 de til <lc 
Novembro de tH.)O, qne crcm1 o Conselho Administrativo 
provisorio, encarrcgatlo de fornecer fardamento aos Corpo~ 
do Exercito exislenícs na Província de S. Pedro do Hio 
(;rande do Snl. 

l'alacio do llio de Janeiro em H de Uczemhro de 
1852. 

,Urw11el Fdi::;anfo de So11sa c Mello. 

Tabclla dos rcHrimwtos dos .illcnd;ros do Conselho Admi­
nistrativo para (ornrciwento dos Ar.'>"cnaes de (iucrra, ti 

que se rc{et·c o Art. 1. 0 do lli'.CJHlanH'Illo dl'slrt data. 

CÔHTE. BAU1A. PF.Ht'(,U[- M.\P-,\- 1',\1\,\. 

DUCO. Nll \o. 

Prl'~idenles, iu..Jrrinrlo o~ 
soldos ................... ·i.ooo.~ 3.2008 ~.ooo8 a.ooos 2.soos 

Vogaes, idem . . . . . • . . . 2. HIIIIS 2. iOilS ~ .00118 ~. 0000 I . GIJOS 

Esrl'ipturario, ah'm do ~oi-
do........ . . . . . . . . . ·íOOS 

Porteiro ................. . ()008 iOil8 1008 HI08 

-
Obsrrvaçüo. 

O l're!<idcnte ou Vogal do Conselho que tiver maiore~ 
vantagens do I}He a~ Ul}lli estipuladas continuará a perce­
be-las. 

Palacio !lo Hio de .Jnneiro em H de Dezembro tlf 
1852. 

.Jia11orl Fe/i;:,anln t{c Sot~sa c Mello. 
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COLLEC(:ÀO JUS LEIS DO L\IPEHIO DO IHUSIL. 

To~IO 15. PAIU'E 2." sEcçio 98. • 

llECHETO N. • 1 . OD 1 _._ de 15 tle Dezembro de 1852. 

Dti nora organism·úo tÍ Cuarda Aaáonal do MuniczjJio 
da Cidade do A l'ilctli!J da f>rorinciJJ do Crard. 

Attenclemlo [t Proposta apresentada pdo Presidente 
da Província do Cear<i , Hei por hem Decretar o seguinte : 

Art. 1. o Fica Cl'!'<ldo no ~lunicipio d,1 Cidade do Ara­
caty da Província do Ce:lrú hnm Conun<~ndo Supe1'io1· de 
Gu;~rdas Nacionaes, o qual comprchcndcrá dois Ral.:dhões 
de Infantaria de seis Companhias cada hum, com a de­
signação de primeiro c se~undo do scniço aetivo, c 
huma Secção de Batalhüo lle duas Companhias, do ser­
'·ico da resen:•. 

· Art. 2.• Os Batalhões terão as suas par:Hlas nos lu­
gares que lhes forem m:lrcados pelo Presidente da Pro­
'\'incia, na confonnidade da Lei. 

José Ildcfonso de Sousa Uamos, do Meu Conselho, 
Ministro c Secretario (!'Estado dos Negocios da Justiça, 
áSsim o tenha entendido , c faça executar. Palacio do 
Rio de Jancit'o em quinze de Dezembro de mil oitocen­
tos cincocnta c dons, lrig~~simo primeiro da Independen­
cia c do Impcrio. 

Com a Hubrica de Sua Magestade o Imperador. 

José I!dr(onso de Sousa Ramos. 
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DECHETO N. '' l. 002 - de 15 de Dezen1hro de 1852. 

IM nor.t orga 11 isarüv ti r; uarda Nacional d~J M_u nin'pio 
da Cidade do hó da Prorincia do Ccara. 

Attend('tHio á Proposta do Presidente da l'ro\Íncia do 
c~~aril , Hei por hf~m Decretar o seguinte : 

Art '1." Fica cn~ado nos 1\lunicipios da f. idade do 
leú da Provineia do Ceará hum Commando Stqwrior de 
Guardas Nacionaes, o qual comprchenderá dois Batalhões 
de lnfant<Jria de sPis Companhias cada hum, com a de­
signaçflo de prinwiro e Sl'gundo do s1~rviço activo, e huma 
Secçflo de Batalhflo de duas Companhias, do serviço da 
reserva. 

Art. 2." Os Batalhões terão as suas paradas nos lu­
gares que lhes forem marcados pdo Pn~sidente da Pro­
lincia, na conformidade Lei . 

• Tosé lldPfonso de Sousa Hamos, do l\l!~ll Conselho, 
l\linistro c Secretario d'Estado dos N1·goeios 1la Justiça, 
assim o tenha f~ntendido, e faça ex1•cutar. Palacio do Rio 
de Janeiro em quinze de lkzcmhro de mil oitocentos cin­
coenta c dons, trigesimo primeiro da lrulcpendcncia e do 
lmperio. 

Com a fluhriea de Sua l\lagcstadc o Imperador. 

José lldcj'onso de Sausa Ramos. 

DECHETO N. o 1. Oíl3- de 15 de Dezembro de 1852. 

Dd nora or,qanisartlo ri Cuarda lVaciowtl do J!lunicipil) 
da Vi/la do Aquiraz da Proi'ÍIIt'ia do Cmrrí. 

Attentlendo á Proposta do Prcsidende da ProYincia 
do Ceará, llci por hem Decretar o seguinte : 

Art. Lu Fi cão creados no Municipio da Villa do 
Aquiraz da Província do Ceará, c subordinados ao Com­
mando Superior da Comarca da Capital da mesma Pro­
víncia hum Batalhão de Infantaria de quatro Companhias, 
com a designação de l[uinto do sf~rvit;o aeti\0, c h uma 
Secçáo 1le llatalhiio de duas Companhias, do scrviro da 
reserva. 
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Art. 2." O Batalhão e a Secção de Batalhão acima 
mencionados, terão as suas paradas nos lugares que lhes 
forem marcados pelo Presidente da Provincia, na confor­
midade da Lei. 

José lldefonso de Sousa Ramos, do Meu Conselho , 
Ministro c Secretario d'Estado dos Nego cios da Justiça , 
assim o tenha entendido, e faça executai'. Palacio do Rio 
de Janeiro em quinze de Dezembro de mil oitocentos cin­
coenta e dons , trigesimo primeiro da lndPpendencia e do 
lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

José Jldrjimso de Sousa: Hm1ws. 

DECllETO N. o 1. OO!t- de 15 de Dezembro de 1852. 

JM nora organi.l'll!,·iio ti Cuarda 1\'acional dos Alunicl}Jios 
de Quixcramobim, /Uadw de Sangue, c Vil/a de 

S. Joüo do Prinn'pe da Prorincia do Crard. 

Attendendo á Proposta do Presidente da Provincia 
do Ceará, Hei por hem nccretar o seguinte: 

Art. 1. o Fica creado nos l\lunicipios de Quixera­
mobim, Hiucho de Sungue, e Vi lia de S. João do Principe 
da Provincia elo Ceará hum Com mando Superior de Guar­
das Nacionaes, o qual comprellenclerá em Quixeramobim 
hum Batalhão de lufantaria de seis Compauhias , com a 
designação de primeiro do serviço actiro, e h uma Com­
panhia e huma Secção ele Companhia da resena; no lliacho 
de Sangue hum Batalhão de quatro Companhias do ser­
viço actiro, com a designação de segundo, c h uma Secção 
de Companhia da rcscna; c na Vil la de S. João do 
Priucipe hum Batalhão de oito Companhias do scniço 
aclil'o, com a designação de terceiro, e h uma Compa­
nhia da reserva. 

Art. 2. o Os Batalhões terão as suas pnradas uos 
luga rcs que lhes forem marcados pelo Presidente da Pro­
víncia, na conformidade da Lei. 

José lldefouso de Sousa Hamos. do l\lcu Conselho, 
~liuistro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da Justiça, 
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' 
assim o tenha entendido, P faça executar. Palacio do Hio 
de .Janeiro em quinze de Dezembro de mil oitocentos cin­
eoenta e dous, trigl~simo primeiro da lndepeudencia e do 
lmperio. 

Com a lluhrica de Sua Milgest.ade o Imperador. 

José lldf'{onso de Sousa H amos. 

DECHETO N. • 1. ()!)f> - de 1f> de Dezembro de 1852. 

/)tÍ nora or,qanisaolo IÍ C~tarda Aacional dos Munii'I)Jios 
de Baturil{, c Villa de Ca11imll1 da l1rocincia do Ceará. 

ALtcndeudo á Proposta do Presidente da Provincia 
do Ceará, Hei por bem Decretar o seguinte : 

Art. 1." Fica creado nos l\luuicipios de Baturité, e 
Canindé da Província do Ceará hum Commando Superior 
de Guardas Naeionaes, o qual comprehender<í em Baturité 
dois Batalhões de Infantaria de seis Companhias cada hum, 
com a designação de primeiro c segundo do serviço acLivo, 
e huma Secção clP Batalhão de duas Companhias dare­
serva; e em 1,:anindé hum Batalhão de quatro Compa­
nhias do serviço a c li v o, com a de~ignação de terceiro , 
e hnma Secção de Companhia da reserva. 

Art. ~-" Os Batalhões terão a:, suas paradDs uos lu· 
gares que lhes forem marcados pelo Presideute da Pro­
víncia, na conformidade 1la Lei. 

José lldcfonso de Sousa llamos, <.lo l\lcu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Est<1do dos Nego cios da .Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça exeeutar. Palaeio do Rio 
de Janeiro em quinw de Dezembro dP mil oitocentos cin· 
coenta c diHIS, trigesimo primriro da Inrlrpendrncia ~~do 
lm per i o 

Com a Huluica <k Sua Magcstalk o Imperador. 



COLLECÇAO D.\S LEIS DO niPEBlO 00 JHUSIL. 

TOMO i5. h\llTE 2.' SECÇÃO 0:1. a 

DECHETO N. 0 1.0\Hi- d.- lfl d(• DI'ZI'Illhro de 18fd. 

(:onrrdr· n Theodoro J.:tclf. priri!tgio r•.ulnsiro por fniiJlO 
dr: dnr·n ri!IIIOS , partt o j;,!Jn>o de ntrro~ }Jfli'IT f rmls­

porle dr: p11ssrtgciros dtll011ÚIIfldos- Difigr·nr·itts. 

Attrndl'll<lo :10 que l\Ie reqrH~r·co Tlwodoro Klelt, e 
de eonfonnidad1~ com o parrct•r !l:~ SPc~~fío dos Nrgo­
cios do lmperio do Cuusellro d'Estado, ex:~rado ern f.on­
sulla de triut<J do nwz proximo p:~~sado: l!Pi por hem 
conceder ao llH'SlllO Theodoro 1\l!•tt por lt~mpo de einco 
ar111os pril'ilegio exclusiro para o fabrico !f,~ C<IITOS para 
transporte de p<~ssageiros, denoruina<los-Oiligeneias-, na 
fórma do desenho c Pxposiçiio que apresentou, e que 
ficiio competcrrtcmeute <~re!Jiv:~dos; com a clausula expressa 
porêm. de que o dito pririlegio se limita aos rcparti­
mentos internos dos carros, onde unicamente ha inr<!UÇão. 
Franeisco Gonçall'~~s ~lartins, do Meu ConsPlho , SPnarlor 
do lmperio, l\liuislro ~~ Secretario d'Estado dos N!•gocios 
do Impcrio, assim o teuila clllendido, e faça <!xccutar. 
Palacio do llio de ,TaiH!iro em dezanove <le DezcridH·o ele~ 
mil oitocentos ciueoellta e dons, trigesimo primeiro ela 
lndepeudencia c do lwperio. 

Com a Hnbriea de Sua l\Jagcstade o Imperador. 

Frann·.w·o Conraln's ill artim. 
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GOLLECÇAO DAS LEIS DO li\IPElUO DO UHASIL. 

1852. 

TOMO 15. PARTE 2. • SEO,!ÀO 10{).' 

DE GUETO N. o 1. O'J7 - de 22 de Dezcmhl'O de 1t;52. 

Abre rw Illinistcrio da Fazrnda /mm ('/'Nlito supplcmcn­
trw de duzr11tos ·conto.~ de rh's para occorrcr ao deficit 
presumird da ruhricrr - ( Jbrrrs - no c.rrrcin'o de 1852 · 
1853. 

Não sendo snfficientc a qunntia de duzentos contog 
de réis que a Lei N. • 628 de 17 de Setembro de 1851 
consignou pnra ns despezas com as obras a cnrgo do !\li· 
nisterio da Fazenda em todo o lmpcrio no exercício cor­
rente de 18!í2- 1853 : Hei por hem , tendo otnido o 
Conselho de Ministros, antorisar o Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negocios da Fazenda a despender mais nu 
mesmo exercicio a quantia de du1.entos contos de réis , 
devendo este credito supplemcntar ser levado em tempo 
<~ompetente no conhecimento do Corpo Legislativo. .Joa­
quim Jo5é Hodrig11Ps Torres , do Meu Conselho, S<•na­
dor do Imperio , Presidente do Conselho de Ministros, 
Ministro c Sccretar·io (l'Estado dos Negocios da Fazenda, 
e Presidente do Trib11nal do Thesouro Nacional, assim 
o tenha entendido, c faca executar. Palacio do Hio de 
.Janeiro em \'in te e dous · de Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e dons, trigesimo primeiro da lndepPtHIPncia 
(' do lmpPrio. 

Com a Uuhriea <IP Sua 1\fagcstade o lmtwrador. 

J(llff]llim .los/ llodrigues Torro· 
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DECUETO N. o 1. 098 de 22 de Dezembro de 1852. 

E,,paça ali1 o fim dr Marro de 1t>53 o prazo de seis 
UU'zcs cowwlido ti Companhia de 1\'avegaçiio de ~' ictc­
rohy para f'a:cr o scrriro da mrreira de meia em 
meia lzora. 

Atlendendo no que 1\le sepresnltou n Companhia de 
Navegação de Nicterohy sobre a impossibilidade em que 
se acha de fazer dentro do pr;u:o de seis mezes o ser­
viço da carreira de meia em meia hora , como fora es­
tabelecida na 5. a condição, COlll que por Decreto N. o 

1.011 de 12 de .Julho do corrente anuo se lhe concedeo 
novo privilegio para a dita navegação : Hei por hem Es­
paçar o referido prazo até o fim de Março de 1853 , fi­
cando a mesma Companhia alliviada da multa em que in­
correl'ia pela condição 6. a do respectivo contracto. Fran­
cisco Gonçalves Martins, do .Meu Conselho, Senador do 
lmperio , Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do 
lmpe1·io, assim o tenha entendido, e faça executar. · I)a­
lacio do Uio de Janeiro em vinte dons de DeflCmbro de 
mil oitocentos cincoenta e dons, trigesimo primeiro da 
Independencia c do lmpcrio. 

Com a Rubrica de Snn 1\fagestade o ImpermJor. 

Francisco (.'onrah-es Jlartins. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1852. 

TOMO 15. PAUTE 2. 1 SECÇÃO i 01. ~ 

DECHETO N." 1.0!1!) de 29 de Dezembro de 1852. 

,lfarf'a o rcncimento do Carcereiro da Cadfa da nova 
Capital da Província do Piau!ty. 

Hei pot· hem Decretar o srgnintc : 
Artigo l"lnico. O Carcereiro da Catlêa da nova Capital 

da Província do Piauhy terá o vencimento annual de du­
zentos mil réis , que dependerá da approvaçiio da Assem­
bléa Geral , na conformidade do Artigo oitavo da Lei de 
tres de Dezembro de mil oitocentos quarenta c hum. 

José Ildefonso de Sousa rlalllOS' do Meu Conselho ' 
.Ministro e Secretario d'Estado dos Ncgocios da Justiça, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em vinte c nove de Dezembro de mil 
oitocentos cincocnla c dois, trigcsimo primeiro da Inde­
pendcncia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua Magcstade o lmpcradot'. 

José lldcfonso de Sousa Ramos. 

DECHETO N. o 1.100 - de 29 de Dezembro de 1852. 

Autorisa o Credito supplcmcntar de Réú 17. 073./]')761 
para o exercício de 1851-1852 , na [órma da Ta­

bel/a que com c!lc baixa. 

Tendo ou \ido o Conselho de .Ministros, Hei por hem, 
em conformidade do paragrapho segundo do Artigo quar­
to da Lei numero IJ!Iinhenl"~ oitenta c nove de nove de 
Setembro de mil oitocentos e cincocuta, Autorisar pela 
l\1~partição dos Ncgocios da Guena o Credito supplcmentm· 
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tfp tfezasere contos setenta e Lres mil Sl'tecenros sessenra 
c lmm n;is , em (tlhe monta a tl.iiJerença do5 fundos con­
signados para as despezas do exercício de mil oitocentos 
ciucoenta e hum a mil uiooccntos cincocnta c dons nas 
''erbas- Conselho Supremo Militar, Arehil'o Militar c Of­
iicina Lithographica , l"ahdea tlot. Polvora, e Obras Milita­
res-, fazendo-se a distribuiç:io na fôrma da Tabella , que 
com este baixa , devendo esta medida em tempo compe­
tente ser lcvatta ao' conbccirncn.to do f.orpo Lcgislatiw. 
l\l:lllocl Felizardo de Sonsa c l\1cllo , do Meu Conselho, 
l\linistro c Secretario d'Estado d<1s Negocros da Guerra , o 
tenha assim entendido , e expeça os des-pachos nccessa­
rios. Palacio do Itio de Janeiro em vinte nove de De­
zembro de mil oitoeenlos tincocnta c dons , trigcsimo 
primeir·o dil lndepcndencia e do Imperio. 

Com a 11uhr·iea de Stra f\lagcs~adc o Imperador. 

Ai r mor/ Fdizardo rlf' Sousa r M etlo. 

1'abclla dest}·ibaitira do Crrdito supplrmtntar autoristulo 
por Decrrto desta data Jmra o f':rcrciri8 

ffr 1851-1852. 

,\RT. (i." IJA LEI N.º 555 DE 15 !Jt: Jt':X/10 DE 1850. 

~ 2.o 
~ 5.º 

~ 16. 0 

~ 1!).• 

Conselho f;uprcmo Militar .. _ ... 
Archil'o Militar· c Ollicina Lithogra-

philla ....•.... _ ... , ....... . 
Fabrica da Polvora ........... . 
OI.Jras Militares ............... . 

12:jtG11 

209r/tlli31 
5 _017.jj'>228 

11. 83/J.ft!MH 

17. 073./i)7G1 
Palacio do flio de Jarwiro em 2!l de Dezembro de 

18~2. 

,Uanocl Felizardo de Souw c L~hllo. 
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J)ECHETO N.o 1.101 -·de 21) de Dczt~mhro de 185~. 

Approl'll o~ Hstatutos da hiiJilTial Co111pan!tia de i"l'a!'c­
garão a Vapor c Estrada de ferro de Pctropolis, 

rom as modi(tcarões abai.1·o mencionadas. 

Hei por hem Approvm· os Estatutos da Imperial Com­
panhia de Navegação a Vapor e Estrada de ferro de Pe­
tropolis votados unanimemente em reunião da Assemhléa 
G1~ral dos Accionistas de 22 do corrente, substituindo-se 
o ArL. 17 pelo seguinte. 

Art. 17. O dividendo semestral da Sociedade scrú 
determinado pela Administração, depois de sPparada a 
pnrte que razoavelmente deva compor o fundo de rescr­
''a. Logo que o dividendo exceder de doze por cento, 
antes ou depois de sun distribuição, será convocada a 
Assembléa Geral pn1·a resolve1· sobre o que dispüc o Art. 
18 do Contraeto, levando a Administração ao conheci­
mento do Govcmo qualquer deliberação que ndoptar a 
mesma Assembléa. 

Francisco Gonçalves Martins , do Meu Conselho, Se­
nado!· do Impcl·io, Ministro c Secretario d'Estado dos Nc­
gocios do Impcrio, assim o tenha entendido, c faça exe­
cutar. Palacio do llio de Janeiro em vinte c nove de De­
zembro de mil oitocentos cincoentn c dons, trigcsimo pri­
meiro da Indcpcndencia e do Imperio. 

Com a H.ubrica de Sua Magcstade o Imperador. 

Frandsco Gonralu·s Martins. 

DE.CHETO N .0 1.102 - de 20 de Dezembro de 1352. 

Approva os E.~totutos da Companhia de JJiqucs 
Fhtf'lllil/l{l'S. 

1\llendt>ntlo ao que Me l'l'fl'l'!'9t'Jrtou lreneo Ev;mgeli~ta 
de Sousa. Empresario da Companhia lfp Diques Fluctuan­
l•·s, a IJtiC pelo Decreto N." D71 de ~/1 de Ahril ultimo 
~~~ concedera privil<'gio exclusi10 por lã auuos : Hei por 
bem ,\pprovar os Estatutos da referida Compauhia, que eom 
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este haix:ío, a Jim de qu1~ por 1~llcs se rr·~ulc em quanto 
se não determinar o contrario. Francisco Gonçalves Mat·­
tins , do l\leu Conselho , Seuador do Imperio, Ministro c 
Secretario d' Estado dos Ncgoeios do I mperio , assim o te­
nha entendido, c faça executar. Palacio do Hio de Ja­
neiro em vinte nove de Dezr•mbro de mil oitocentos cin­
coenta e dous, trigesimo primeiro da lndependencia c do 
lmperio. 

Com a Huhrica de Sua l\Iagcstadc o Imperador. 

Francisco (,'onçalrcs Martins. 

l;,'stawtos da Companltia de Diques Flucturmtcs, com 
pririlegio cxclusiro por 15 rnznos, r·oncedido a Tlw­
ma: lJ utlcr Dodgson , como premio de sua inrcJttt7o , e 
a que se rc[trc o Decreto desta data. 

Art. 1. 0 A Companhia de Diques Fluctuantcs durará 
quinze annos , contados do dia 2ft de Abril proximo pas­
sado em que foi concedido privilegio exclusivo·ao inventor. 

Art. 2. • O fundo da Companhia serú de duzentos 
contos de réis dividido em 1. 000 <Jeeões de Héis 200;t)') , 
preço por que o Estabelecimento da P.onta d' Arêa se obri­
ga a entregar ú Companhia (inclusive o premio de dez pot' 
cento ao inYentor) hum Dique Fluctuante feito com todas 
as condições de segurança , segundo o systcma do in ven­
tot·, no prazo de doze mezes , empregando os materiaes 
ela qualidade mais superior. O Dique terú capacidade para 
receber navios até 1 .llOO toneladas de lotação. O capital 
da Companhia poclerü ser augment<Jdo se em A'scmbléa 
Geral se resolver a construcção de outros Diques. 

Art. 3." As entradas serão rcalisadas em tres prcsta­
çõr•s, s•!ndo a primeira de metade logo depois de ins­
tallada a Companhia , a SP[.(IIIIda de huma quarta parte 
seis me~es depois, c a tPrceira e ultima no acto da en­
trega do Fluctuante ü Companhia. 

Art. !t." O 1\ccionista que no prazo prefixo deixar 
de realisar qualquer das entradas, s1~rú riscado da lista 
dos Accionistas, e pcrdcrú l'lll l>enefieio da Companhia 
as entradas que l:ouvr·r rrri!irado. 

Art. :1." S;iu Acrionist;1s da Companllia os que suh­
-:rreverem ao:' presenks E'lalutos: podf•rflo os mesmos 



I 

( 5H ) 

dispor livremente de su;;s acçõcs, com tanto que a trans­
f<•rcneia S<'.ia devidamente r<•gistrada no escriptorio da Com­
panhia. 

Art. G.• Os Accionisras só respondem pdo \'alot· 
de suas accõrs. 

Art. 1:• A Companhia será adminif>trada pm· hlllll 
Dircctor Gcl'<~nte qnc será escolhido p<do Empresat·io, c 
(JUC prestar[! liançn idonea , sendo esta escolha approvatla 
pela Assembléa Geral dos Accionistas, votilndo-se pró ou 
contra , sem discussiio. 

Art. S.• O Dircctor Gerente ter{t hum ot·denado que 
serú estipulado no seu contracto, c !file abrangcrú as dcs~ 
pezas de escriptorio. 

Art. u.• A Assembléa Geral hc a reunião dos Ac­
cionistas, <fue se achará constituída sempre que se achem 
reunidos por convite do Dircctor Gerente, tantos quantos 
prcenchão hum terço tle fundo da Sociedade. 

Art. 10. o O Accionista de 5 ncções terá hum voto, 
c nn mesmn proporção nté completar seis votos, não 
podendo ningnem exceder este numero ainda mesmo como 
procurador de outros Acciouistns. 

Art. 11. o Annualmente se reunirá a Asscmbléa Geral 
pnra lhe ser presente o Balanço e llclatorio do Director 
Gerente, c extraordinariamente tantns vezes quantas o 
mesmo Dircctor Gerente julgue necessario a bem dos in­
teresses da Sociedade, c ter;í tambem lugnr immediata­
mentc huma reunião, logo que o cxijão Accionistns que 
representem hum terço do capitnl da Companhin. 

Art. 12." O Director· Gerente representa a Compa­
nhin em tudo que fot· mister , com plenos poderes em 
.T uizo ou fóra delle , podendo demandar e ser demanda­
do. Compete-lhe : 

1. 0 Detenninnr c rcgnlnt· a escriptnração da Compa­
uhia, que serú feitn com a maior clareza. 

2. ° Fazer o Hegnlamento dns tnx;ls <JIIC tem de pagar 
os navios que cntrnrem no Dique. 

3." Distrihuir e regular os deveres dos poucos empre­
gados que C:\ige o serviço da Companhia, c marcar-lhe o 
ordenado. 

lJ. o Organisar e apresentar nas devidas epochas o ba­
lanço respectivo , e determinar os dividenrlos semeslraes , 
tendo em vista a couservncão do fundo de reserva rwces­
s:ujó pnra boa conservaçã~ <lo Dique. 

/5;• Convocnr a Assemhlt;a Geral. 
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G " J<'inalmrnll', dar rxprdiPnll~ a todos os ncgoeios. 
Art. 13." A cnixn ela Companhia serú em contn cor­

rente no Banco do Brasil ou no Commercial logo q tw 
seja entregue ú Companhia o Dique Fluctuaute , e os pa­
gamentos se farão por meio de cheques do Director Ge­
rente, que entrará semanalmente para a conta corrente 
co.i1 as quantins que arrecadai'. 

Art. 1 á." As deeisões para acquisi~_:ão de hum ou 
mais Flucttwntt•s, alêm do contraclado com a Ponta d' Arêa, 
hem conto para alterar qualquer Artigo dos presentes Es­
tatutos , serão tomadas por não menos de dons terros 
dos votos presentes , e em Assemhléa Geral para cssP 
fim expressamente convocada. 

Palacio do Hio de Janriro em 29 de Dezembro de 
1852. 

Frlllu·i.w·o Conralrcs 111 artins. 

X 
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